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r , ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Art. 2.° A ajuda de custo aos congressistas, nessa mesma
legislatura será do 1:0008, por sessão legislativa.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.,
Senado Federal, 9 de fevereiro de 1921.

ANTONIO FRANCISCO DE AZEREDO

Vice-Presidente.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.636 — DE 21 DE JANEIRO DE 1921

Approva o projecto e orçamento na importancia de 178:069M3,
da ponte de 30 metros de vão, a ser construida sobro o
rio aPinhalão», estaca 9 — 12,50 do 3° trecho da linha
Barra Bonita e Rio do Peixe da réde São Paulo-Rio
Grande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que propoi a Inspeotoria Federal das Estra.
das, decrelg:

Artigo unico. Ficam aprrovados o projecto
eorçamento na importancia de 178:06%413 (cento reesPortetnha

e oito contos e sessenta e neve mil quatrocentos e treze réis),
da ponte a ser eonstruida sobre o rio ePinhalãos, estaca
9 — 12,50 do 3° trecho da linha Barra Bonita e Rio do Peixe
da rede São Paulo-Rio Grande, os quaes com este baixara
rubricados pelo director geral de Expediente da Secretaria
de Estado da Viação o Obras Publicas, organizados pela Com.
missão de Fiscalização dos Estudos e Trabalhos de Constru-
ce,ão'cla linha de Barra Bonita e Rio do Peixe o ramal de
Paranapanenaa e que substitue os approvados conjunctame.nte
com os estudos do alludido 3° trecho pelo decreto n. 13.361d
de 26 de dezembro de 1918.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro de 1921, 100 4 da Indepell,
dencia e. 33° da Republica.

EMACIO PESSOA.

I. Pires do Rio.
ai5Y,

DECRETO N. 11.650 — DE 27 DE JÃNEIRO DE 1921

Proroga até 31 de janeiro de 1921 o prazo marcado á (Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande», para
concluir g construcção do prolongamento da plataforma
da estação de «Castro», da linha ferrea de Itararé ao
rio Uruguay.

O Presidente da Rcpubíica dos Estados Unidos do Brasil,

.	 •-faço sabor aos que a presente virem que p Congresso 	 1

icrtaCiona l decreta e promulga a seguinte lei:
Art. 1. 6 O subsidio de senadores e deputados para a	 '

Wislatura• de 1921 a 1923 sere de 125$ diarieà,

	 attendendo ne que requereu a cCompanhia Estrada do Ferro
São Paulo-Rio Grande» e de ac,cardo com as informações
Prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 31 de janeiro do 1921
o prazo marcado no art. 30 do decreto n. 14.207, do 9 de
junho de 1920, para a «Companhia Estrada de Ferro São

DECRETO N. 4.274 — DE 9 DE FEVEREIRO DE 1921	 Paulo-Rio Grande» concluir a construcção do Arolongament.9
da plataforma da estação de «Castro» da linha ferrea 00

,rixa o-subsidio e a ajuda de custo dos senadores e deputados Itararé ao rio Uruguay, cujos projecto' e orçamento forampara a legislatura de 1921 a 1923	 approvados pele referido decreto.
Rio do Janeiro, 27 de janeiro de 1221, 100° da Indapen.• 'Antonio Francisco de Azeredo. Vice-Presidente do Se-

EPITACIO PESSOA.

Wei dg NOteu
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DECRETO N. 14.651 s-4 DE 27 DB JANEIRO ' DE 1921

epprova o projecto o respectivo orçamento, na importancia
• de 49:278e801 (quarenta e nove contos duzentos e se-

tenta e oito mil oitocentos e um réis), de alargamento
da plataforma em frente ao armazem da estação de Guri-
tyba, da Estrada de Ferro dei' Paraná.

O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Gyande e do accôrdo com as . informações
prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1. • Ficam approvados o projecto e respectivo orça-
mento, na importância do 49 :278$801 (quarenta e nove con-
tos duzentos e setenta e oito mil oitocentos e um réis), os
quaes com este baixam, rubricados pelo director geral do
Expediente da Secretaria de Estado da Viação o Obras Pu-
blicas, de alargamento da plataforma em frente ao armazene
da estação de Curityba, da Estrada de Ferro do Paraná, do
medo a deixar aeuella plataforma no mesmo alinhamento da
fio edificio principal.

Art. 2.° A despem, até ao maximo do orçamento ora
approvado, será inscripta mi conta do capital a que se refere

lettra c da clausula 78 do contracto de consolidação cele-
brado com a requerente em virtude do decreto n. 11.905, de
19 de janeiro de 1916.

Art. 3. • Para a conclusão das respectivas obras fica mar-
( ado o prazo do 6 (seis) eriezes, contados da data deste de-
rreto.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1921, 100° da Indepen-
nela e 33° da Republica.

EPITACIO PESSOA..

J. Pies do Rio.
(801)]

DECRETO N. 14.652	 DE 27 DE JANEIRO DE 1921

Approva o projecto n orçamento na importancia de
16:796$802, para a reconstrucção do deposito de lubri-
ficantes do almoxarifado, em Curitiba, da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande..

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atteudendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
Eão Paulo-Rio Grande e ás informações da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, decreta:

Art. 1. • Ficam approvados o projecto e orçamento na
Importando. de 16 :796$802 (dezeseis contos setecentos e no-
venta e seis mil oitocentos e dous réis), que com aste baixam
'rubricados pelo director geral de Expediente da Secretaria
da Viação e Obras Publicas, para a reconstrucção do depo-
sito de lubrificantes em Curityba, da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande.	 -

Art. 2, • O custo dessa obra, até o maximo do respectivo
orçamento, será levado á conta do capital a que se refere a
lettra e. da clausula 78 do contracto de consolidação do 24
de janeiro de 1916..

Art. 3.° Fica mareado á Companhia o prazo de 3 meies
(tns) a contar da data deste decreto, para conclusão do sere
viço de que se trata.

li io de Janeiro, 27 de janeiro de 1921, 100° da Inde,pene
denci e 33° da flepublica.

EMACIO PESSOA.

J. Mees do Rio.
10 1)1

MENSAGENS

presideqte do Senado Federal — Havendo sanceionae
do a resolução legislativa constanle do decreto n. 4.268, de-
ta data, que equipara as importancias que recebem para as
quebres os thesoureiros o fieis da Recebedoria do District°
Federal ás importancias que recebem para o mesmo fim os
pagadores o fieis de pagadorias do Thesouro Nacional, tenho
a ti)nt'a de devolver dous dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem de 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921, 100 • da !miei:len.
dencia o 33° da Republica.,

EPITACIO PESSOA.

Mintsterio da Fazenda -- Directoria do Gabinete do The-
souro Nacional — N. 6 e-- Rio de Janeiro, 31 de janeiro
do 1921.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que o Exato. Sr. Presidente da Republica devolvo ao
Senado deus dos autographos da resolnção legislativa, por
S. Ex. sanccionada, que equipara as importancias que rece-
bem para as quebras os theeoureiros e fieis da Recebedoria
do Districto' Federal ás imporrancias que recebem para o
mesmo iim os pagadores e lieis das pagadorias do Thesouro
Nacional, resolução essa a que se refere o officio do V. Ex.
eob n. 11, do 6 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distincta consideração. — Hoiátero Baptista.•

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo Fenecia-
nado a resolução do Congresso Nacional que concede á viuva

e aos filhos menores de Raymundo de Farias do Britto um
premio de cincoenta apolices da divida publica, de 1 :001:4000
cada uma, vencendo 5 cio de juros annuaes, tenho a honra de
restituir-vos deus dos autographos fque acompanharam a
mensagem n. 17, de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1921, 100 0 da Indepene
delicia e 33° da Republica.

EPITACIO PE`S,S3A.

Ministerio da Fazenda — N. 7 — Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1921.

Sr. l • secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a, mensagem
com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao
Senado Federal dous dos autographos da resolução legisla.
tiva, por S. Ex. sanceionada. que concede á viuve e aos fi-
lhos menores de flaymundo de Farias de Britto um premio
de cincoenfa apolices da divida Publica, de 1:000$ cada uma,
vencendo 5 % de juros annuaese resolução essa a que se re-
fere o officio de V. Ex. sob n. 26, de 8 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta Coesideração.	 ffro Baptista.,

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 10 do corren!e, foram no.
meados 03 suppientes de substitutos do juizes
federaes e :INRI:lutes do procurador da Repte.
blicas segeiutes:

ssrçie an NU.P.071A0

Municipio f ie Caee!apera

PrIme:ro suppiente, Francisco Thomaz de
Aquine ;

Segundo supplewe, João de Oliveira Pau-
toja;
-Terceiro .supplen'At Sobastilo Maciel da

Quadros.	 • •
Ajturbof.e do procurador da Republica, ha-

sujai Afron'o fet.daj Junior.

spr,) DE PERNAMBUCO

dc Pesqueira
Primeiro sopplente, Francisco Bezerra Rege

Barros.

ifunicipio de Triampho

Ajudante do procurador da Republica, José
Comes Cunha.

SECÇÃO oo RI) DO Emito
•

•	

Afunicipio de Sapucaia
Pr imeiro sepplente, tanino Autanio da se.:

veira.
srcçeo DE s. PAULO

AlPtnicipio de Capianea
Primeiro supplente, Solo Jorge da Silva

Fraca;
Segundo supplen to, Francisco do Assis Paiva;
Terceiro supplente, Pedro Paulo Lisboa.

Muncipio dc Nativ;,itzies
Primeiro supplente , Ignac,:o Abreu dos

Santos;
Segundo snnnlente, Prediliano José Martins;
Terceiro supplcnte, Juvenal Fernando4..

il nrn ;cipio	 .412hemby

Primeiro suppleate, Alfredo Novato do
Ameral

Segundo amplonte, Therceiaa0 ConeciçãO.
Ganha.

Abew:ri io tl PinVininga

Primeira snpnlente, Joào Baptista. Pires;'
Seçuudo supplente, Dottato Ferreira.

.1faicipWde Iporana

Primeiro supplonte, Azitonio . Lino de Moura;
seçane;o sopplente, Euclydee da Sitia NS

reira ;
Terceiro sepplente, Jose Salathlel.
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Município de Sarapuhy
Primeiro supplente, José Edmundo de An-

drade;
Segundo supplento, João Borges de Freitas;
Terceiro supplonte, Claudiao Alves Fallei-

V03.
Municipio de IN

Primeiro supplente, Dr. Bras Bicudo do Al-
meida;

Segundo suppleate, Antonio de Almeida
Sampaio.

Município de Tieté
Segundo Supplente, Amador de Careargo

Pacheco;
Terceiro supplente, Olegario de Camargo.

Município de Porto Ferreira
TerOsiro supplente, Olympio de Carvalho.

Municipio de Faxina
Terceiro supploute, Pedro Voa Saúde.

Município de Santo Antvnio d'Alegria
Ajuqante de procurador da Republica, José

tiOguetra Venancio.
— Por outro da mesma data, foram nomea-

dos, nos termos do art. 9' do regulamento
opprovado pelo decreto n. 14.508, de 1 de
dezembro de 1920, os Drs. Carlos Valeriano
de Abreu Lima, Francisco do Paula Leite, Li-
cinio Rjboiro Dias, Paulo Gomes Calaza e
Mario Barros Studart para os logares de
2°' tenentes medlcos da Policia Militar do Dis-
trict° Federal.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
Ademar Pereira Alexandre para o logar de

tenento pharmaceutico da Policia Militar
do District° Federal.

— Por outros ainda de igual data:
Foi considerado profossor catliedratieo da

ehhnica analytica da Faculdade de Medicina
Sra Balda, na confornudade do decreto legisla-
tiva n. 4.245, do n de janeiro do 1921, o

"ectual titular, Dr. Ai tonit . do Amaral Ferrão
Munia, ficando essa cadeira, bes termos do
dito decreto, incorpo oad s á es sccção;

Foi concedido o accresettno de 5 % sobre
ntis vencimentos, na importao c:a de 540f
Multam, correspordente a 10 annos de ser-
viço effectivo no magisterio, completados ein
,sioo setembro de 1920, ao Dr. Fernando Luz,
roleosor cathedratico de clinica cirurgica da

joie/dado de Medicine da Bahia, de accórdo
o art. 31 do Codigo dos Institutos 031ciaes

Ensino Superior e Secunlario, approvado
ÍPÇIQ decreto n. 3.890, de i de janeiro de
190j, o com o art. 64 do decreto n. 11.530,
' e .i do março de 1915.

gnisterio da Marinha
.Por decretos de 9 de fevereiro do 1921;
Foi orenerado o capitão de mar o guerra

%.'encesslau de Albuquerque Caldas do cargo de
pito do Porto do Estado de S. Pau/o.

t —Foram nomeados:
‘ O capita° de mar e guerra Oscar Gitaby de
fAlencastro para exercer o cargo de capita°
go Porto do Estado de S. Paulo;

De conformidade com o regulamento atinem
,' no decreto u. t2.83, de 23 do janeiro de

,p
418, o mostre do Corpo de Sub-officiaes da
rasada, Antonio Macedo Guimarães, para

oexercero cargo do 2 tenente patrão-mór do
tórpo de Patrões Móres da Armada.
' —Foi reformado de conformidade com o
•Alvará de 16 de dezembro de 1790, lei nu-

oro 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e
gulamonto anuoxo ao decreto n. 11.838,

o 29 de dezembro do 19t5, o capitão-tenente
içounnissigio Adherbsl de Oliveira Maciel,
Is£2,gorme pediu, no posto o com o eoldo de.:	 •

capitão-tenonte commissario e graduação do
papitão de corveta commissario, percebendo
mais cinco quotas do dous por cento (2%) sobre
o respectivo soldo annual, visto contar 30
aflitos e dias de serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 de fevereiro corrente:
Foram classificados, na arma do °avaliaria:

o coronel Deocleciano do Senna Dias, no 3°
regimento do cavallarlo divisionaria (D. Pe-
drito); o tenente-coronel Alfredo Floro Can-
tolice, no 1° regimento de cavallaria indepen-
dente, sem efectivo (S. Angelo), e o major
Armãndo do Paiva Chaves, no 2° corpo do
trem (Pindamonhangaba).

—Foi concedido, de acceirdo com o dispos-
to nos a els. 21 do codigo dos institutos otli-
ciaes de ensino superior e secundario appro-

•vado tielo decreto Ti. 3.890 do i de janeiro
de 1901 e 11 da lei n. 2.290 de 13 do dezem-
bro de 1910, ao professor da extincta Escola
de Artilharia o Engenharia addido á Escola
Militar, tenente-coronel Antonio Aranha Moi-
ra de Vasconcellos o accrescimo de 10 % co-
bro os vencimentos fixados para aquelle car-
go, o qual lhe será abonado a partir de 28
de dezembro de 1920. visto haver na vespera
desse dia completado 15 attnos de effectivo
exercicio no magistorio.

—Foi declarado:
Que o i° tenente Henrique JORé da Costa

GuimarAea. reformado compulsoriamente por
decreto de 9 de janeiro de 1918, passará a
ter, a contar da data do decreto ti. 4.218 de
21 de dezembro de 1920, o posto de capitão e
o respectivo soldo, visto estar compreheadido
na disposição deste ultimo decreto;

Que a nomeação do major reformado Joce-
lyno Pacheco de Assis para adjénto da aula
de Topographia dever4 ser considerada para
a de alleimio dd Collegio Militar do Ceará, nos
termos do § 30 do art. 62 da lei n. 3.454 de
6 do janeiro do 1918 e do art. ('afinca c do
decreto legislativo n. 3.565 do 18 de novem-
bro do mesmo atino, sondo promovido a pro-
fessor vitalicio do allemão do referido collo-
gio, de accórdo com art. 32 das instrueções
para o coimem de docentes nos estabeleci-
mentos de casino militar approvadas por poro
tarja de 23 do julho de 1919.

— Foi exonerado o coronel da arma de In;
fantaria Nestor Sezefredo dos Passos ., do car-
go de commandmite da Escola do Estado
Maior, sondo nomeado para o referido cargo
o coronel da arma do artilharia Raymundo
Pinto Seidl.

— Foi reformado o coronel da arma de ca-
vallaria. Tralano Cesar, quanto ao tempo de
serviço, nos termos do art. 14 da lei numero
2.290, de 13 de dezembro de 1910, e, quanto
a vencimentos, de accôrdo com a mesma loi,
combinada com o art. t07 da do n. 2.921, de
h de janeiro de 1915, incorporado á legislaç
em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089, de 8
de janci c de 1916, visto coutar inala de 23
anus de serviço.

— Foram transferidos:
Na arma do cavallaria, o tenente-coronel

Joaquim Ferreira Prestes Junior, do a° regi-
mento de cavallaria independente, sem are.
ctivo, (S. Angelo) para o 3° tombem indepettei
dente (S. Luiz).

Na arar de artilharia: 03 capitães Fran,
cisco das chagas Canindé Continho, da 1, ba-
teria do 4° grupo de artilharia de costa (Obi-
dos) para a 54 bateria do I/ grupo do 5° regio
mento do artilharia montada (S. Gabriel) e
Oscar Severiano Bastos Nunes, da 5' do
grupo da 3° regimento de artilharia montada,
sem offectivo, para a 1° bateria do grupo
de artilharia de costa (Obidoz);

Para a 2' classe do hxercito, ficando &are-
gad2 á arma a que pertence, de aceedod9 c011k

a reiolução de 1° do abril de 1871, o capitão
da arma de oavallaria Raphael Arohaujo de
Ara* Quintella, visto haver sido, em inspe-
cção de sande • a que se submetteu, julgado
softror de molestia incuravel que o torna in-
capaz para o serviço do mesmo Exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO
ifflienerme.~."~ffleeffe

Ministerio da Justiça e
Negoelos Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria do 9 do corrente foi nomeado
escrevente juramentado Alberto Lopes para

servir, interinamente, o officio do escrivão da
7. Pretoria Critninal, durante o impeditoonto
do respectivo serventuarlo que se acha licen-
ciado.

Por portaria de 9 do corrente foram concas
didos 60 dias de licença, para tratamento da
saúde, nos termos do art. 8, n. I do doores°
n. 14.663, de 1 do corrente moa, ao commis-
aario de a classe da Policia do Diatricto Fe-
deral Antenor Thibau.

Por portaria de 10 do corrente foram con-
cedidos 120 dias de licença, cm prorogaçÃo,
para tratamonto de saúde, nos toemos do
art. 8, n. II do decreto n. 14.663 de 1 do
corrente, ao guarda civil de 2' classe Melar:
Pinto Coelho; e foram concedidos tres momo
de licença, para tratamento do saúde, mu
p-orogação, nos termos do n. 11 do art. 8, n lu
decreto n. 14.653 de 1 do oorrPtite /PU, ao
guarda citei do 2a classe Domingos Antonio
Carvalhal Junior.

Com a data de 10 do corrente foi expedida
a sogninte portaria:

Considerando que o decreto legislativo nu •
mero 4.259. de 47 de janeiro de 192,t, art.12,
autoriza o Governo a ordenar o fechamento,
por tempo determinado, de associaçõos, syn-
dicatos o sociedades civis, equando incorram
em actos nocivos ao bom publico;

Considerando que a • União dos Operarios cru
C011StrUe r: 1504 Civis, constituida na sua maior
parte por estrangeiros, abusanão do liberalis-
mo das nossas leis, intenta propagar iditas sub-
versivas o estabelecer um regimen de anar-
chia o do violenctas inoompativel com o nosso
moio soc ; a1 e as nossas instituiçoes &moera--
ticos

Considerando que na sede dessa asso:iaçeo,
Conhecidos perturbadores da ordem publica
faziam nom docrs.mx de boletins de intuitos
subversivos, pregando a desordetn e a anar•
chia, tendo resistido a maci armada aos re-
prosentantes da autoridade que psocurarairt
chamai-os á ordem, chegando, na sua ro ;a-
tendia, até a pratica do crunea contra a posT,
sba ;

Considerando ainda que, no intorior do odie
fieis foram encontradas armas prohibidas o
uma proclamação sediciosa dirigida ao publi-
co concitando-o a rebeltar-se contra os prin-
cip'os de ordem, os direitos do propriedade o
á ZUM& fóri01. CIO movem) constitucional:

Resolvo fechar por Sois meses a séde onde
funcciona a União do: Operados em Construo-
çOes Civis, coca probilnção de se reunir essa
associaçoo em qualquer outro logar sob as pe-
nas da lei.

--Transmittiu-se ao desembargador chefe de
Policia, na mesma data, cópia dessa portaria,
para os devidos fins.

emroas)

Expediente de 9 de fevereiro de 19.ii
Solicitou-se ao director da Estrada de Ferro

Central do Brasil providencias alui do serena
dospachados por conta deste ministerio o eu-
tragues ao presidente do Estado do S. l'ddle,
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uma mala, e uma caixa que a c.ta. acompa-
nJá,eertencerrtes ao espolio de Alberto Go-
iffee fallocido em Presvi, Italie.

re &Veia-ao :
aso chefe de Policia do Districto Federal,

para os devido fins, que do3 papeis sobre as
ligenças eónoeMas ao guarda civil de 2' cLsse.
Ddmingos Afifando Carvalhal Junior, consta já
ter o mesmo gozado novo liemos nos does ul-
times atines e não seis, como acusa o officio
dãsa chefatura, n. 151 de 4 .do corrente, e
que acompanhou o requerimento &no guar-
da, solicitendo mais tres meze3 do licença.

Tra rum fttiraaese
Ao Ministerio da Fazenda, atam de se dignar

Will' as providencias que o caso requer,
ciaria do officio do commandante da Policia
Mil:Lar do District° Federal, solicitando seja
mandada fazer uma vistoria no °Meio onde
Pu-leciona a Caixa do Amortização o qual, se-
cundo informa o eilcial commandante da
guarda daquella, repartiçao; está em condi-
ções de blisienento perigo na parto destinada
á installação da guarda militar do mesmo dl-
:cio;

Ao chefe do Policia do District° Federal,
nfim de iuformar, o requerimento em que
Eurico do Figueiredo Brasil' pede pegamento
da diffbreelça de vencimentos relativos aos
rnezes do abril a dezembro do anuo findo,
t ilando exerceu, interinamente, o cargo de
commissario de Policia;

Ao Mioisterio da Guerra que, á vista dos
termos do decreto n. 44,645, de 25 de janei 'o
fin4o, a Secretaria de Estado deixará de visar
as guias que lhe foram apresentadas para pa-
gamento do seno das patentes de official
antiga Guarda ¡Nocional, mas prestará, no
entanto, aempre que forem solicitadas, as in,-
formaçõe3 necessarias á expediçao das mes-
mas patentes que possam aer colhidas em pa-
pais nelta arcbivados.

— Transmita iram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, acena-

;ranhado do espolia de Alberto Gomos, fene-
cido em Nervi, Italie, o respectivo inventario
dos bens por elle deixados e enviado pelo
nosso COOSUi ana Genova;

Ao prekidente do Estado de Matto Grosso,
afim do ser tomado na consideraçãoetue me-
recer, o requerimento da Brasilian Meat Com- •
pane, Limited, com sede nesta Capital.

Requerimento despachado
João de Oliveira. — Indeferido, visto tilo

baver lei que autorize o pedido.
Dia 10

Declarou-se ao general eornmandante da
Policia Militar do Metia° Federal, em rei-
bosta ao officio n. 49, da mesma data, que
tosam approvadas as Instrucçbes que devereo
regular o fuoccionarnento da Escola Profissio-
nal da que trata o art. 41, § 1", do regula-
mento daquella corporaelo e autoriza a sua
tnstallaçao no ma de março proximo vindou-
ro o que, pa mesma data, foi solicitada autori-
;ação do Sr. seinistro da Guerra para a re-
quisição dos respectivos professores.

Requerimento despachada
Blandiao Augusto do Brito, —Indeferido, ti

vista dffs precedentes.

Directoria do Interior
Requerimentos despachados

Dia 5 de fevereiro do 1921
4billo Marques Duque.— Indeferido. O do-

cmitt‘nto a que se refere faz parte do raspe-
;£*	 Mele, não sendo possivel restituil-o
n de	 ir traslado.

vero MoMra.—Faça declarneto de préle,
do cone o art. 4°, de decreto n, éj48,
maio já 1908.

Luz Scaeloti,— Indeferido.

Dia 7
!,azaro 0,34raas, soldado covneteiro do le

corgo da (ãa Civfea d ora Publica do
Çsurde oe e. Paulo.— Infleferieo, visto que o
facto allegado, e defielentemenei provada,
no auturfza a doncetsao da meealha huina-
alara-

1~.
Conselho Superior do Ensino

R r.z:Nao DB FEVEREIRO na leal

Acta da t a sessão realizada em 1 de
toÃ'ereiro de 1921, sob a presidencia
Fr De. Benjarein Pranteie de Reune

A's ee horas da tarde, presentes os Srs.
Drs. Paulo de 'rontin, Sere de Lossio,
Aloysio de Culto, Oscar de Souza, Ai-,
fonso Celso, Esmeraldino Bandeira, Car-
ieis de Lace, Agliberto Xavier, Pinte de
Cara/ene, e Aesdhal Freire, e faltando
Com causa justificada os Srs. Drs. }ler,
culano de Freitas, Reyealdo Perchais
Adelpho Carns3 e Augusto Vianna„ o Sr.
D. nainiz dvão, presidcnte do Can-,
selho, procede á leitura da seguinte exa•
posiçao:

(Sess. membros do Conselho Superior
do nsino Installando hoje com gran-
de satisfação os trabalhos da primeira
reunião ordinaria deste Conselho, no
corrente anno, é-me grato assignalar
que, istituida pelo decreto n. 14.343, de
7 de setembro de 1920 e regulamentada
pelo decreto n. 14.572, de 23 do dezem-
bro de 1920., a Universidade do Rio de
Janeiro, o nosso paiz conseguiu dar um
passo Imponente em meteria de ensino
euperidr, cuja solução, no meu enten-
der, está no regime universitario hera
pompreherelido, e lealmente executadOe

x
res	

•

' Tendo em vista a sua instituição na
Capital daellepublica, em aviso n. Lola,
de 4 de outubro ultimo, resolveu o Ex.
Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riem, que toesa nevem ente ohJeetio de
vossa consideração o parecer n. 1. da
Cotnenisailo encarregada da reorganiza-
ção dos @ursos da Odontologia. reorrani-
zação essa de imperiosa necessidade por-
que elle entenee funsame.ntalmente com
delicados interesses da saude publica.

'lambem em avisei'. 2.25G, de 2i de
i	 }mo.vembro ultimo, o }mo. Sr. ministro

novembro o peepoeito do Governo de
Venezuela em celebrar um aceerdo com
o nosso para a raval:lação r/o , titulas
irlaCkCOS OSPC0C109 p•os institutos au-
eterizados- dos dopa eaiae s, e, nesse sen-
tido, eoliciaou a te,diceção das bases em
que eu poderá effectuar o alludido ac-
c

penso que é de Leda a epportnnidade
que o Ceneelho cavem melhor efftendee
em sua alta sd)eereria, trace as bases,
mas de ~aleirer gs ral. fixando semnre
como condiuYefenes¡qpnial a reciprocidade
para a waren	 dos tmeeps titules sciene41
tl ificos, e re	 ndo a cor:atese:o quer em
relação ao e	 o juridleo, ganir em rem
/ação aoes cursos do engoiaria.

Accenruei eropositadamerite o requi-a
- eito basic° da reeiproeidade para tgo
Mereder o que Ge verifica. por exempft),
em relação dos rertkficadoe de curso
completo de gyirrIfia ats estran geiros aue
o derreto n. 44 : 520, em vigor, manda
aereiter sem exigir nenhumaetiaia mi
para os dielomae efenesneres pedidos

. em unes° paiz. E é inalispensat que O
ass.umpto eejal muito bem coadderadd

por este Conselho para evitar que, suem
ceda o que se verificou, por exemplo, no
Macker:Zie College, do tg. Paulo, Onde eee
tudantea, que dunca guisam do Breai%
receberam diplomas de arimensor e dê
engenheiro expedidos na America do
Norte e lá authenticados infelizmente
sem mais, exame por autoridades con-,
sularea.

Dalii resultou o funecionamento em
n , s3o territorio de une instituto que obe-
dese a leis estrangeiras, esquitando-se
á sal isfacão e aos onus dos preceitos te-
enes vigentes entre mis e fruindo vanta-,
gens que v leis só aseegurarn aes
mas expelidos mediante certas o detero
minadas condições.

Patroticarnente agiu o Governo do Ese
tado de S. Paulo, erocurando fazer uma
pesquiza completa sobro o assumpto.

A nacionalieação do ensino, sob todos
os aspectos posfiveis, é um dos elemen-
tos fundamentes de garantia nossa
como povo inchar endente o para a sua
realização deveerios fazer convergir, bem
orientados, lodos os nossos esforços.

Um dos elementos garantidores do
exito do ensino é a inspeeição, cujo coa-.
curso, quando leal, honesto o intelligente,
constitue factor importante e decisivo..
para a perfeita normalização da vida
escolar.

O decreto n. 11.530, é falho neste
particular, porque, acegurando ao jaspe-.
ator um armo do effectividade no exer-
cido das suas funcções, é mui deficiente
quanto ás suas obrigações e quanto ás
penas decorrentes do máo desempenho
da sua delicada tarefa.

Em relação 'á primeira parte a presi,
dencia deste Conselho já providenciou
por meio de instrueções reguladores da
sua missão e attentie sempre com prazer
ás necessidades do qualquer esclareci-
mento no eentido de dirimir duvidai ou
de estabelecer orientaoão segura sobre o
assumpto, consoante os preceitos legaes
e a jurisprudencia, deste Conselho.

O decreto n. 3.726, de 15 de janeiro
de 1918, alterou com acerto o processo
de remuneração dos inspectores e con-
viria, uma vez que o seu pagamento é
mensal, regular o desconto a ser reali-
zado nos caeos de falta das inspecções
mensace ou de iuobservancia no cumpri-
mento exacto das resoluções aqui appro,e
vades. Do contrario, sendo indemissivel
em une armo sie exercioio, como punir
um inspector dosidioso?

Si não fôr admittida a indemissibilim
dado nesse Drage, só lises poderão ser
apelieadas as penas de suspensão ou do
exonervelo, mas tarnbem 8430 rigor. de
penas ultimas, só em casos e summa
gravidade é concebivel.

Nem se argumente que, pelo artigo 16'
do citado decreto n. 11.530, é estabe-
lecido, a proferencia na nomeação para
os não re-sidentes no Estado em que
instituto fttacatena.

O referielo deoreto distingue duas moi
dalidades de inspexão. A preliminar, de
cujo resultado vae depender grandemen-
te a equiparação do instituto e a que é
concedida depois da outorga da referida
equiptereeão. >Foi para o primeiro desseo
casos que a Ri exTelu a condição de não
residencia reá _Feelado . para seg-urançae,
'perfeita da fid~de dos informes
eidos ao esclareoido exame e á irrecor-s,
rivel deeisfan Mete egre,gio Conselho.

No segundo caso, a assistencia do inS-4
poetar, quanto mais conetatitle e meie
ass i dua. melhores frutos logrará. Nem
outra poderia ser a orientacão do pre-
claro autor do decreto n. 11.530, que
foi emergir g ensino do terrivel chios ai.
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ganis e.
- é facto que, na sua quasi totalidades

los inspectores federaes de ensino bens
desempenham os seus deveres, é preciso
prever, regulamentando, os casos de ne-
alieencia que ao ensino podem trazer
timiitas vezes damos irreparaveis.

Parece-me que, dentro da attribuição
nue lhe confere a lettra I do art. 30, cio
d e ereto n. 11.53O, pode o Conselho roa
ao ver perfeitamente o assumpto e não
é inopportuno patentear-vos o proposito,
em que me vila de no corrente anno
lectivo conhecer de visu os •rineipacs
institutos offieiaes e equiparados dos
•ossos Estados, simultaneamente fazena

direrto exame da actuação dos iespea
ores.

• j.

, Outro tutor importantissime na rea
elacização do funccionamente dos ins-,

tautos de ensino é o seu Regimento In-
aerno.Desde a minha exposição inicial, em
fevereiro do anuo findo, para tão comete.
aso assumpto solicitei a vossa sabia atten.
coa e vi com prazer que, atteneendo a
amprescindivel necessidade da coordoa
ção dos elementos basic,os e fundamena
;toes,. um dos nossos mais illustres coma
nheieos — o Sr. Dr. Pinto de Carvalho,
elaborou sobre o assumpto meticuloso
arabalbo, que me parece bem correspon4
ner ao elevado objectivo visado.

Infelizmente, em nossa ultima reunião
kle julho, não foi elle ainda approvado e.
Fomo conseguem:ia, deixaram de ser
aambem examinadas e discutidas as mo-.
dificações nos Regimentos Internos (103
Eeguintes institutos:
• ColIegio Pedro Segundo.

E.eola Polyteelinica da Bahia.
Escola de Engenharia de Bello flori.

acinte.
, Escola de Engenharia de Pernambuco.

Faculdade do Medicina de Bello 110.,
rizen te .

Faculdade de Direito Teixeira de Frei.
las.

Faculdade do Pharmacia e Odontoloa
gia do Estado do Rio de Janeiro.

Escola Livre de Odontologia do Rio do
2aneiro.

Escola de Pliarmecia e Odontologia da
plymnasio Leopoldinense.

Escola de Pharmacia e Odontologia de
Ouro Fino.

Escola de Pharmacia e Odontogia de
pouso Alegre.
• Escola de Pharmacia e Odontologia

'O Oranbery.
i Escola de Pharmacia do Recife.
1 Lyceus Piauhyense, do Ceará e de

oyaz.
n Parece evidente a necessidade do aua
polução e acredito que m'a siareis coisa
presteza na presente reunião, pois dela
alepende a regularidade perfeita do fun.

eionamento desses institutos.
l Para exemplificar, citarei grave ina
aonveniente resultante da não approva,
leão do novo Regimento Interno da Escola
Livre de Odontologia desta Capital.

Do accórdo com o Regimento entale
Ispprovado por este conselho, funcciona
'gila sob um plano de ensino de duas sé-
ries apenas, quando os institutos coage-
pores, posteriormente equiparados já
Não obedecendo ao regime de troa series,
posteriormente estabelecido.

Isso resulta do não poder ser feito, no
regime da lei cai vigor, um regimento
padrão para todos os, institutos conge,
sures. •

Mas, ;já que não pOdemOs .presente-
mento a Ungir esse ataajdoratusta faaae

DIA TO OFFICTAt

meado pelo nom digno collega Dr,,
Pinto do Carvalho.

Será muito simplificada a fiscaliza.
tão dos preceitos legaes e serão deim
mediata apprehensão as modificações ina
aroduzidas na parte instavel desses re.
girnentos. Turibem, .nenhuma demora
havendo no seu exame, facil será a sua
approvação pelo conselho.

Vem a proposito sobre o assumpto ina
vocara a vossa attenção para o seguinte
facto:

O regimento interno do Collegio Pe-
dro Segundo reza no seu artigo n, .160.
9 eguinte
o' 4E' prohibida, sob pena de nullia

dade dos exames, a inscripção, ná
mesma época, em mais de um Esta,
do ou cidade, bens como a duplicidaa
de do inseripçaesa

Este dispositiva não existe to decreda
ti. 11.530; mas approvado por este Con-
selho, a quem cabe solucionar todos os
casos omissos e resolver todas as duvidas
supervenientes na interpretação e na
applicação das leis do ensino, deve ou
não ser observado nos sgyamasies emala
parados?

Emquanto aguardo a vossa soltai:ao,
'opinei pela affirroativa, porque em pri-
meiro jogar considerei como solução
moralizadora de um caso omisso pela
autoridade competente, que é este Cone
selho. Accresce que o decreto n. 11.530,
cogitando no seu artigo n. 110 da pote.
bibilidade da frequencia simultanea de
um estudante em duas academias, pre-
viu logo a hypolliese da não validade de
uma das approvações obtidas nestas cir-
Cumstancias na outra. Ora, si essa si-
multaneidade é perfeitamente cabival
em cursos superiores, de frequencia ii-
Vre, com funcelonamento muitas vezes
em periodos differentes, o mesmo não
succede no curso secundaria onde a tais-
quencia é obrigatoria, corno bem deter-
mina o art. 168 do citado decreto 11.530,

~Mar outra interpretação seria ca.
emular indecorosa (pescaria> de exames
tentada pelos negligentes e mal propaa
saldos.

-

• Felizment e	para	 O 110S-1, 4 , , ,• ••11 • rt.! n

curidario, a tendenela eu,,,...,.
Conselho e tora delle é para a uniformi-
zação do plano de ensino, o que facilita
até as tranaferanc,las de almunos de una
para outro gyamasio, sem qualquer,
domai) para o seu curso.

Regularizando o assumpto para es
aiumnos não matriculados, fixou esta
Conselho, por esclarecida iniciativa do
nosso eminente collega Dr. Paulo ue
Froulan, não uma seriação, mas urna
ordem logiea para e prestação de exas.
tines do disciplinas, que as conca4enai:11
racionalmente.

Conviria completar essa iniciativa,
sadia e bei:leiam, determinando 8 Ptesi
eedenoia do exame ne Iliatoria geral
aobre o de Illatoria do Bra-s i l, o do do
plgobra sobre o da geometria.

E °pneu-Limo, uma veit que o Cone'
solho voe conhecer da reforma do Re-
aimento Interno do Collegio Pedro 11,
a,ssigstalar a insperizasa necessidade de
ser modificado o criterao •seguitio queo
quanto ao ensino, quer quanto ao
exame de ge-ographia geral, ehor,ogra.-
'Vaia do Brasil, e elementos de coma).
araphia.

A organizaelo avalia1 é infeliz, por,
atua biparlip o lecelonamen(o dessa Cie
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doira com evidente solução de con,i-
unidade nos seus estudes e fraccionou,
o exame, tornando -o de promoção at).
r anno, em que o alumno presta apc.
rias geogiraphiti geral e eliororraptits
do Brasil, sendo obrir:ado á repeação
do exame no 5' ann,i, cal que 1)1 e.4a a
parte relativa á cosniogr,iphia sem ne-
nhuma aula de revisão lutem media, o
que não é nem pcJagogico nem aeni-
tavel.

Vem a pêlo, tratando do Collegfo
dro II, assignalar..1 procedendo (10 n't•
gmrmt) pedido da Lixa do :inserippic,
no exame de admissão. Penso aié cre,
principalmente no extiernato, deviam
ser majoradas as taxas de matricula J
de frequencia inferiores ás de qualquet
curso particular meáriNmento retri•
buido. Si é indiscutivel que o Estada
não mantem os seus institutos de cn.
sino como fonte de receita, não é me-
nos exacto que, em todos os cursos su-
perioras, foi feita a majoração dai
contribuições, o que sue,eede lambem
nos institutos particulares de etiatae
não sendo razoavel que s -"inant,Wia
estaciona.rio sánente o Co l i t--ri o Pe.n
II, quando ¡iene augmentarain e.=
cargos dodo Esuarlo e ifilprIkseindivi.1,1
Cnollioramenlos quer eob o puni.° do
yislU pedagogied, quer sob o ponto de
vista material para o pleno appareltia-
meato aos seus fins.
. Pende de vossa decisão um reioi,..1
ide prolessortà sOs•ituios do oerla.eka
eoilegio contra o disposig ivo coiorb-
etaneiado no art. 211 da •111Rmirritt reior.
ma do regimento. O rlispositSve, pro-
posto invalida não só o ert. 62 Como
a jurisprudencia firmada poi este Cone
saibo no parecer n. 30, da Conimissral
de Legislação e Recursos. de 13 de
agosto de Une% pelo qual o Con,eltm ft..
XClu no maximo de íres G norneru do
turmas supplementase.s da reieie:ia
pin cathedratico.

Doutrina contraria, não só trata uma
situação de reprovavel privilegio Com::
lambem acarretará daninos an salino
pela material impasesbaiidade de uru
professor digno (11 cun missã.-. dar ca.
hal preenchimento ao seu ditalcil misa
tér leen turmas em numero illimitado.

Não se justifica, portanto, nem soo
O aspecto legal, nem sob o ponto da
vista pedagogieo, a modificação tradu-
zida no art. 211 do novo regimento, t*
caso é merecedor da vossa ~tarecama
eittenção e julgo não errar affirmareto
que o douto director do Coltegio Peara
II concorda plenamente com a niinli:
orientação no assumpto, sendo necessa.
ria uma solução que bani harrefonize os
aegitanos interesses do corpo CrOCent,,
COM Qs 40 ensino.	 •

r	 41. I

1) decreto a. 4.228, de au	 ce.helu-
oro de 1920, troando tuna asegundr
época dos exames de preparatorios, oca.
Lerin0a de art. 80 do decreto h. il.Sata
teve eus vista praticar um acto de
grande equidade, porque a veadas* é
que os altunuos, quer do Collogio Pe•
&o ri, quer £105 gyronasioa ofaadowes
ao mesmo equiparados. obilecosn
uma seriação que lhes crasa everea
lha" assegura Drenaria em condiaaea
mui diversas das dos que fazem celere
aprendizado para a prompta prestação de
exames finaes.

Como o referido decreto manda obede-
cer exactamente ao art. 80, do decreto
• 11 , 530, na real¡gxão desse.; exame

nue fõra jooado- pela cbame.da Lei Or.-ias /Mis ao menos o trabalho tão bem dei!-
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untendi que até ulterior deliberaeao decreto,	 esigna o mez de janaii3 ...-/bologou o ear-a-õrer ell atorio ás pros
Vas escriptas do Collegio Pedro II e co!..
legios estaduaes equiparados, tornar ex.
tensivo aos collegios que merecerem
,bancas esse regimen.

Assim, sem grande acerescimo de onuNd
simplificar-se-hia o trabalho, acceleran.
do a sua conclusão sem prejuízo para O
ensino, nem para o collegio, e remune-
rando melhor.

Parece-me cabivei que no reguiamento
do Registiti de Professores se façam- duas
modificações, que subrnetto ao vosso ele.
vado oriterio:

Uma é ralativa á actuar exigencia
aPProvação com a nota do plenamente,
parecendo-me mais justo que ao exija
apenas a approvação.

Si é verdade que o grão desta traduz
muita vez o merito, não é menos exacto
que, frequentemente, quem era exame are
cançou a nota de simplesmente figura
mais tarde com brilho muito maior.

Não é justo, portanto, que, pela cir..
eumstancia eventual de uma approvaçao
simples, quando nem ainda iniciara a
sua carreira no magisterio, fique um bota
professor privado da sua inclusão no re.
gistro instituido por este Conselho.

Tambern reputo de inteira equidadd
que se dispense o documento de approva-
ção em exame de preparatorio do physica
e chimica e historia natural aos diplo.
medos em medicina que provarem e
exereicio do magisterio, e de mathemati.
cas elementares aos engenheiros que fore
necerem lambem esta prova.

Parece-me igualmente Indispensavel
que se modifique o prazo para a remessa
das relaçôes dos examinandos peles co!- ,
legios que pretenderem bancai examinas
deras.	 -

Si no mez de julho devem ter entrada
reste Conselho os requerimentos das dl.
rectorlas desses institutos é manifesto
que nessa occasieo, ainda em meio doi
periodo lectivo, é impossivel aos directo.
res desses institutos precisar com segna
rança quaes os olumnos aptos á presta.
ção das provas de exames.

Parece, portanto, mais curial que mi
fixe para a remessa das listas de exa.
minandos o mez de setembro, havendo
assim tempo bastante para as directoriai
dos collegios fazerem a exacta indicaçãO
dos aptos o pra a secretaria deste Cona
solho elaborar os necessarios orçamentos.
Convindo, entretanto, impedir que, por
qualon er circurnstancia. selam Incluidod
nas relações de examinandos estudantes
Mudos aos institutos •exigh -se-ha de
todos os colleeios que em Julho, ~ima
ctarnente com a petição e outros doe
cumentoE comprobatorlos da satisfacãd
de todas as exieencias legaes, seja enviada
uma relação geral de todos os alumnos
matriculados com a especificação das dise
ciplinas que aprendem.

Parece que será imnedida assim quata
tuer borla ou fraude.

vossa, deveria assignalar, como o fia em
sireular expedida ás autoridades fiscali-
cederas, que na segunda época só deve-
riam prevalecer em relação ao art. 1' do
decreto n. 4.228, as tree hypotheses
sim definadas no art. 86 do decreto nu.i
mero 11.530:

a) os que por força maior não so ti.
verem apresentado a exame (quando Ia
sulinos na primeira época);

b) os que houverem sido reprovadoi
em uma só meteria;

c) ou os que houverem deixado de ser
examinados em uma meteria.

Parece-me curial que a disjunctiva ou
não conjugou, mas discriminou ar duas
hypotheses diversas.

Allegam, entretanto, os que, inhabiles
Lados ou reprovados em uma disciplina,
não puderam prestar outra, em que se
achavam lambem inscriptos, que a lei
lhes aproveita, havendo até quem inei-
nue que foram elles sujeitos a uma ee.
reação

Cabe-vos, entretanto, fixar no assuma
pto a verdadeira hermeneutica pelo exa-
me comparativo dos textos legaee, que
regem o assumpto.

Convém, outrosim, que, á vista do ara
Ligo 166 do regimento interno do Co!.'
legio Pedro H, decidais si os estudantes
poderão prestar em segunda época exame
em qualquer estabelecimento official
equiparado que não aquelas em que se
Inscreveram em primeira época, resol-
vendo assim a consulta leite em officio
ex. 27, de 16 do corrente mez, pelo zeloso
inspector do Gymnasio da Capital de Sia
Paulo.

•
• .• .

O art. 2 do decreto n. 4.228, de efte
de dezembro ultimo, faculta a prestação
do exame vestibular em março aos que
coneluiram na primeira época o seu curz,o
de hamunidades.

Parecia mais consentaneo com os Ina
teresses do ensino que se realizassem to •
dos os exames vestibulares em março,
tuas infelizmente esse alvitre salutar,
não mereceu a sancção do Poder Legise
letivo.

A realização desses exames em mareei
seria mais razoavel não só porque nesta
Capital, como em S. Paulo e em Bello
Horizonte, só em principios do janeiro
findam os trabalhos de exames de prepa-
ratorios, como Lambem, porque se faci-
litaria assim a inscripção do estudantes
residentes em Estados longingeos e que
nepiram a realização dos seus estudos
superiores no., institutos da Capital da
Republica.

Nem seria perturbado o trabalho de
exames de. segunda época doa institutos
de ensimi superior, porque o art. 82 do
deer p to ii. 11.530, definindo o processo
de constiini, lias bancas examinadorae
para o exame vestibular, exclue qualquer
possibilidade de eollisão com o trabalho
de exames de segunda época do instituto.

Accreace que não ba quasi intersticio
entre a conclusão dos exames de prepa-
ratorios de prime,ire época e a realização
'dos exame vesiibulares tambem de pri-
meira época, sendo evidehte eonve-
niencia de um periodo de repouso para
es que são assim compellidos à prestação
tle exames de natureza realmente bem
diversa.

A melhor prova da necessidade dessa
alteraedo foi ministrada pelo digno au-
tor do decreto n. 11.530, que tornou de
fe801 lettra morta o art.: 83 do mesmo

para a realização do exame vestibular.
Sendo assim, será justo que se negue

inscripçáo em exame vestibular em se-
gunda época aos que, por motivo do
força maior perfeitamente comprovada
ou pela residencia em zona mui afastada
do Districto Federal, pleitearam a sua
matricula em um curso academico nesta
Capital ?

E' o que esporo aesolvacs com e
vosso reconhecido evitado o !neje.)
vel espire° de juslioa.

'
a

A inelituasão dO Ittegietele Facultas
tivo do Professores de Ensino Se,cun.
dario já vae fornecendo, como era is
presumir, bons elementos para a con-
etituioão das batinas exãmmaderas,
acredito que, bem conhecereis as suas
vantagens, mais avultará o numero do
èegtstsados.

Infelizmente, em nosso pata o exer-
Cicio do magiseerio particular, princi-
palnien1e eae que diz ~peito ao en-
eine seoundario, não obedece a regras
do especie alguma, abrindo-se margem
até á exploração e a incapazes em urna
funcção que é verdadeiro seeerdocio.

E nteisdell-s e que, neste particular,
nenhuma prova de idoneidade quer
morai, quer initellectual, quer pedago-
gica, devia ser prefixada, quando para
misteres de indiscutivel inferioridade, e
que não lidam com as responsabilida-
des extraoalinarlas inherentes ao ma-
gisterio, provas de habilitação e de
idoneidade são exigidas ás vezes até
oom rigor, aliás necessario.

O Registro de Professores irá fazen-
do encha selecção cios elementos verda-
deiramente capazes e proveitosos do
Magesterio particular idueoo, e o tempo
permittirá, com a evolução e a mente-
ria da nossa actual organização osci-
lar, que a esses professores Mem ou-
torgadas as maiores vantagens posei-
veis carne um estimulo e como urna re-
tampens-a

Presentemente, assegura-lhes a sua
inclusão nas bancas examinadoras dos
collegios particularea, o já o armo fin.
do foi seneivelMeats inelliorade e coa-
atetuição dessas bancas, com o q maissaitiShietorios resultados possiveia nos
exames realizados.

Entretanto, e porque estasa o regise
iro em seu período inicial, não era pose
sivel dar um cunho de perfeição á or-
gameaçáo de bancas abrangendo quase
ires centenas de examinadores.

Posso affirmar com segurança abso-
luta que grande eecrupulo plesidiu á sua
rons f ituição, e que fui buscar, incluidos
todos os 'professores já registrados, no
magisterio do Collegio Pedro II, no do
Militar desta Capital e no de ‘Barbacene.
naEecoia Polyteentilea, na Faculdade de
Medicina e na Escola Normal desta Ca-
pital, o maior contingente possivel de
examinadores.

Uma das causas que impossibilitam
muitos membros de alto valer no magia-
ledo desta Capital de acceitai convites
que lhes são dirigidos é a necessidade da
sua deslocação para fóra do Rio de Ja-
neiro, afastando-os de interesses raspei-
Laveis e les:demos que aqui exigem a sua
presença, sem uma remuneração com-
pensadora.

Talvez não fosse desacertado elevar d
qualdlini das diarias, augmentando o nu-
mero de examinadores para cada dia de
trabalho e, uma vez que o. 12ot/selha how

11 -4,• *"
Fo i „ „oguinte a constituição das bati.

ais examinadoras dos collegios que ne
armo findo mereceram deste O-mealha
essa concessão:

Colleoio Solesgrib.Santa
Prirn96 banca

Luiz Mendes de Aguiar, João Yeiga
Pávid Perezl,	 )
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. Regulada banda
Pedro Cavait . ,Inii de Albuquerque,

fienrique de Magalhães e Lucas hlofaes
Castro.

Terceira banal,
Odilon Pertinho, Léo de Alencar e As..

çanio de Mesquita Pimentel
Quarta banca

Artnur Thiré, Heitor Sayão Busta-
imante e José Paes de Andrade

Quinta banct
tiodoiptio Paula Lop es, EverarClo Ba-è

okeuser e Mario Rimai.
Collegio Luso Brasileiro (Petropolisj:

Primeira banca
Alcides da Fonseca, Hermes Fontes e

Nital de Almeida.
Segunda banca

Carlos America dos Santos, Alvaro &-
pinheira e America Repeto.

Terceira banca
Jon() ¡Melro, Alfredo Baltham da

Silveira e Othelo de Souza Reis.
Quarta banca

Cecil Thiré, Mario Augusto Seraphim
da Silva o Octavio Lopes do Castro.

Quinta banca
F. X. Oliveira de Menezes, Waldo..

Miro Potsch e Sergio de Barros Azevedo:
Gunin,asio S. Joaquim (Lorena)

Primeira banca
Eduardo Hatlar6, Agenor Carvoliva

?Alfredo Gomes.
Segunda ba2z...

Paulo Torres, Emilio de Barro: La-
lerda e José Gavião Gonzaga..

Terceira banca
Roberto Seldl, Horacio Werne e Raul

WIelson.
Quarta banca

Alvaro de Figueiredo, Alfredo do Rega
coares e Henrique de Paula Lopes.

Quinta banca
Berlim Maria Julia Lutz, Henrique de

&Vania e Lafayetto Rodrigues Pereira,

iGninnasio S. Luiz (Jaboticabal),
Primeira banca

Oscar Cunha, Cesar Sanes e Yiniciti
fia Veiga.

Segunda baM...
Vinicio da Veiga, Inda1eci0

João E. de Oliveira Godintic
Terceira banca

Carlos Bellegarde, Pandia Gaitetid
Branco o João de Mello e Souza.

Quarta banca
José Mariano Jor, Francisco Yenancia

rilho e Salvio do Almeida.
Quinta banca

Casar Saltes, João Emilio da Costa
/toé blariano Jor.

Gyninasto de Viço*
Primeira banca

Domingos Gneiano Ormond, Alcides
Basil;et 30.4 Caimão da Costa Senna.

Segunda banca
Gustavo hlagnus, Alfredo Monteire

Eduardo Sattamini.
Terceira banca

America Gouvèa, Henrique de 8ouiti
Pinto e Antonio Lara de Rezende.

Quarta banca
Mario de Rezende, Jose Massini e Ma-

rio Machado.
Quinta banca

Antonio Martins Cardoso, Luiz Sobra;
pinto e Bento Castanheira.

Gyninesio Diocesano S. C. de lens (11ãe;
rabo)

Primeira banca
Trindade, /kmiro Garcia fi

João Pereira Rego.
Terceira banca

Jonathas Serrano, Julio Esutity o W-4

Sis Moreira da Silva Jor.
Quarta banca

Ernesto Alves Bagdocymo, José Feta
rena de Andrade Jor. e Alvaro Lobas

Çymnazio Leopoldinense
Primeira banca

Zipuno Maria da' Trindade, José Tave-4
res do Lacerda e Columbano Duarte. .

Segunda banca
Carlos Friederfro de Oliveira Drag&

Romã° Lacerda e Henrique Caries da
Magalhães .

Terceira banca
JOSe Caetano de Faria,, Mario tia

Veiga Cabral o Francisco Aasi. Cin-
tra,

Quarta banca,
Joaas Bastoe, Carlos Paixão e Ant.)...

gaio Eliezer Leal da Souza.
Quiata banca

'Augusto da Costa Pimenta, Hilda-
brando Portugal e Augusto Marinhe
Amarante

Çumnasio Santo Antonio (S. João
Bey)

Primeira Sana.
Pe. Paulo Gonsolifil, Lafavette Goa,

taciaba e Pedro Richard Filho. -
Segunda banca

'Aiitteniti Feri:onde; Pinto CoelhO,
Pompilio Guimarães, Fernando P.etrO,
atilho Lepes de Souza.

Terceira banca •
Jackson de Figuiciredo. Antonio itt

Bilvçira Santos e (Negaria A. e Silva.
Quarta banca

51.1011.% de Oliveira, José Baviden
xeira e Francisco José da Silva.

Quinta ha-uca
Arlinde- Fróes, Pompilio Ouiraarrul
Waldemar Rolindo da Silva'.

Gymnasin de Colarrunws

P"jwra banca
CarIns Ditis W •anc ! ;io. 'Cravo de Si.

mas Lué ..is e Artltur Guimarães Leão.

• Segunda banca.
's José Moreira tta Rocha, baião La-
)erda	 ElAi I i0 . Quanta.

Terceira banci

	

'Antonio Cendé Junior,	 /I ! n•	 ...•	 de
S. Paulo e Paulina José 	 (i•
bouza Mito.

Quarta baneã
Francisco Nogueira Kili ce. Jor,€i

Moreira da Rocha e Emilio tjuiatz.,

.24adeulta de Commereio de :giz
Fóra

Primeira grane:
'Adrian) Delp,ech, 1,Ludgere

Fernando Soares Brandão.
Segunda banca

•Ghristovão Augu5lo Franco, Alit,oni,ej
Marques e Carlos Delgado 'ao (larvalbo.,

Terceira banca
Mural Rego Monteiro, Padre Jos"(

Marques Pema Sady, Carnat do Mig
landa Lima.-
,	 Quarta bano:

Walter Fraeakel, Joaquim
Fie Mattos e Jorge Summer,

Quinta banca
' Carlos Delgado de Carvalho, Antonia
B. Barbosa hilanna o Qscar de ãçél.lza
[Mira .?

Lvceu, Municipal de Muzambirolio
Primeira flanes.

José Leite Oiticica, Thiago da Fon-
Èe,ca o Reynaldo Batista Pinto do AI:
(doida,

Segunda banca.
Carlos de Oliveira Braga, Affetm

Glenadel e John Goetz.

Terceira ba.nar
Einaminondas TeiReira lituimaritesi

America Fac.& e Humberto Teixeira.

Quarta banca
Miguel Tenorio de Albuquerque, ltax

luar Tavares e João Gesario Carde"
Quinta banca

Augusto da Gesta Pimenta, Epitacia
Thnbauba da Silva e John Goetz.
Instituto Propliutico (Ponte Nothal

Primeira banca
' Washington Garcia, Honorato B.
¡Valioso e Luiz Antonio de B. 13arret.i.

Segunda banca
Douglais Louis Walson, Ja .per liar•

tem e lionora:o B. Voltes°,

Terceira banca
Alfredo de Matitos tiltudige, FranNiaca

He Oliveira e Silva e Carlos Fontes.
Quarta banca

Antonio Ferreira de Abreu, Luc'4W
Jacques de !Unos VitjJiwi 6,11%
Paiva.

Gymnus to de Ouro Prelo ?)
Primeira bauca

' 'Annibal Costa, Marcel '.111etles q,

ne Brasil	 ... 4,1J

-

e

Aguiar

II	 11111•111111~•111111'
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tegnintà Mo%
Wlipto Machado, klamelseci

!Velloace 'tabela e Afranio de 'Albuquera
411.ea

Tertetra banca,
110ilárici Silvestre. Antonn Nascentes

lei votado Vaselli,
• Quarta banca

.-4 .Joao B. Guimarãea Roxa; Joaquim
•Ignacio kiolles e Alado Brante

Quinta kanaa
lkestor Noronha, Mario Ferreira Franr

n' Oscar yon Bentzen Rodrigueo,
Distilado Moderno de Educação e Emito

.(anta fita de $apucahy);
Primeira banza

f•• Wstolpho GonçalVea, Quintimi de Vallo
tecilio cia Carvalho,:

• Terceira banca*
troar Barbosa ¡age liorezton, Ignacio

'de Viveiros Rarouso o Ani,outo arvallio
puitnarãee si	 •

Quarta banda
Frantlsco de S0113.1 Lima, Carlos Pai-

Ø Juba Casar do Mello e Souza..
Çoilegia* Brasa (Ouro tino);

Primeira banca
Markt Renry, Antonio PinQi do Carmo

tioniore Murillo do Araujo.. • 	 -
. Segunda banca

Quinta banca•
-WlieIarda Alves do Barros, Antonio Au,

• gusto Xavier _a_PPilabanio Soares tilaraa
ainsa
Plinigg4i0 Ha Lemos Jetnioa "(RN GratidO

do Sui)
• Primeira banca

Padrré André dei Oeca, Horacio Luzi de
Tffir.ia o José do Águia,

Çegunda hanc:„
.6hiltierme Wigg, Franco Carlos do

'Araujo Brusqua a gergio do Abria) 1511.1
•

• Terceira banca •

•ita Pinto de Azambuja Nettõ, San)
parlem o Ernesto de Araujo Mello,

Quarta banca
Martolino Borba. Boracite Liii. do na

"tia g Argui:iro Mügell.,
• Quinta barita

Arthdr Pimenta) do Mural..
**" teonardo Borges Falcão, Tartlaill iraX

Gyrnnasto Gonzaga (Pelobz); .
Primeira banca

Brffilõ tionçalve-9 Chaves, João dá C6sra
nOulart Junior 4 . f.foizOo . 4t P.Autti

Segunda banca
' Helena Pilmann, Pedro de Freitas
Antonio soares do Paiva.

Terceira banca
Bruno Gonçalves Chaves, João da C3SIN

Goulart Junior o Vicente Russommanoa
Quarta banca

Magusto Simões Lopes, Jailuario Coe,
to daCosta e Alvaro Kramer Lima,

Quinta banca
Luil de Moraes Victor Itussommano O

Iram da Paulo :Nivea da Fonseca..

Gyomazio 3014 Maria .(Santa Marid
[beca do Monte)

- Primeira banca
Joaquim N. Carneiro Pereira, Emainno

Pereira dos Santos a ' Carlos de Souza
Reja,

' Segunda banca
• lienri(aliti V. Campos, Emiliano Pereira
'dos Banto- e Alcebiadea de Oliveirii ..4

• Terceira bance
isvaricirii Ribeiro, João Henrique.1 hão

de Silva Balem e Cicero Barreto.; i
•Quarta banca

I	 •
Gatraatio Nossa Sai:aorta Allxiitadord

,(Bagã)
Primeira banca

Arnaldo Faria Adolpho Lui: D11. ont e
Arthui Ramég

Segunda bana
Germono Antonio Wittlroch, Cai

lles do Carvalho e Guilherme B.erneaa
Terceila banca

Carlos Reverta! de • Souza Sa:ba ag
Paiva e Edmundo Dantas.,
• • Quarta banca	 •

Belchior Martins Peixoto, Arileo
Urdi e Line,oln Proenoa Borralho.,

Quinta banca
Gaspar José da Cunha, Jor.o gamai

Iludo e Luis Mordo Teixeira,:
SI

4I

Produziti Cs mais salutares alai itos a
Vossa sábia resolução determinando a ea-i
traga á secretaria deste Conselho dos ara
rhivos de cambes dos institutos de instrua
ação secundada que gomam da regalia
da equiparação no regimen do godiga do

nsino de 1901.
•Assim, acredito que, com ri fiscalização,

Õuidadoea que hei feito sobre os aertifia
cadoz de exames, dentro em pouco nãci
maio apparec-ertio documentos falSos taic
deprimentes para os que deles se utilia
zavam como para os institutos sob cuia
responsabilidade eram introduzidos A%
Circulação escolar.

Parece-me, entretanto, nue Ita riecessta
Pado de um complemento da vossa mod
hdizadora providencia para os institutos
reradoitrantea, desobedientes d 110358 re-4
solução e surdes ao amistoso miolo quei
lhe* lja; casa medida 0, neaessaria, rala tã

na legitima defeSa dos verdadeiros intera
esses do casino, como Lambem em salvaa
guarda dos direitos que assistem innegaa
valinento aos estudantes prejudicados
por essa lamentava! teimosia.

Penso que, no goso das regalias da
aquiparação outorgada pelo Estado, aob
determinadas condições para a validado
ornada' dos seus exames, perderam nascia
ponto o caracter de documentos partia
atilara 03 livros de acata de exames, d
assim, mediante delbaração vossa, Ws
sor judicialmenta feita a sua busca e lapa
prehensão nom* recalcitrantes, felizmentei
em numero restricto.

Espero da VOOdla reeonbecicia energia oa
meio que me habilitem e tornar afie.
ctiva se% providencia moralizado.'a e ler
diapensavel.

São os seguintes °a institutos Ige, ton.
soante a voela acertada deliberação, .itri
fizeram a devida entrega dos livros da
actas de exames:

Livros
Ceará:

.1. Laeau do Ceará .	 6
Parahaba do Norte:

2.. Lyeati Parahybano.
'
 - -.-.-_. . •...ra *

	 I • •••:, ra

a,,, .Gollegio Diocoaano Pie X.. .-a Ê...
Pernambuco:

ã. Collegio aaitasiano Sagrado Co.
,. ração de URIS do Recife.....,, e

Alágógis:
0.. LYCOU Alagoang e o 1 rece&t:ernt r
• Balda:	 .
O. Gymnasio Carneiro Ribeiro-a-a ta
7.. Gyinnasio tNl. 13. da Vittoria. d A

Espirito Santo:	 -
S. Gari-m*510	 irito Saotensa . -g 9

Estrida do Rio do Janeiro:!
ri.,;;Collegio 8. Vicente da Paulo

•(Petropolia. . . . 	 	 a l'í
40. Lyceu do Humanidade,' de Cara,

Doa . .. 	 a .11
11'.. &acamai do Gymnaaio Anglo.

Brasileiro (8. Gamado). . .
12.. Oollegio Sate.siano Santa Roca., l'â

Districto Federal:
13. Garnnasio Pio Amerleono....-aa 21
14. Gymnasio da S. Bento 	 ie 4
15. Calegio Paula Freitas 	 a 22
16. Extarnaio Anadno	 . •. 	 9g
17. Gollogia Alfredo Gomes.. .,. , .88 5
48., Collegio S. Jasó , , ....a.a 	 a 7,

8. Paulo:	 .
11. Gymnasio Nogueira da Gama.. t2
208 Inatitutolealvio do Almeida 	 , - e
al. Caarina.sio Sautteta Coração de

Jesui 	 	 • 2
ti., Gymitasio 8.. Joaquim • do Loa

rena 	 • 	 "at• •41, 1
623e 1:::ollegio 9. DUiz, Itil.. 	 11

• Paraná:	
.:. 1.1 	 8•

2aa Gymnasio Paranáensa • • E TA.S:a el
• Santa Catharina:

25. "Cyronasio Gatbarinens0 4 a g :r..0 'A
Rio Grande do Sul:

•-.... Gymnaaio. 13. da Conceição.
3. Leopoldo . 	 4 9

':'.. Gyinnasia Paloterisa - • ; 	 ,	 1
é.».. Gyinnaaio Gonaaaa de Pelotas	 .13
29. Gymnasio Santa Maria. 	 a • a!
a0a Gymnasio 'Anehtete, Porto Ale*

gre 	 	 .	 .r :	 C	 li
. It/IpAe Geraee:

TN: oymtaudo Diocesano 8. José á
Pomo Alegro . . 	 •	 ., 32

a.a., Gynanasis de Itojubá 	 a • 21
33., Cotuosacllegio Brasil (..kímas vita
	 .- ŵ

94.! Lyteriloallulitalpal da éliazantia
	 a 2

85, Çymnasio Diocesana de Dia.,
- margina . 	 •	 •

.4Se. Gyárnatio de Ouro Preto 	 a ..174 Collagio Diocesmo - Saaaaido Coa
• - ração de lema de Pher:eh•d..JA g-

• -
Cegar Lima de Magalhfin ()unido de

torreira eer.pa o Laudelinq Baptista,
• Terceira No*

Eduardo C. de Albuquerque M. Aia

l
ens° Vasconcellos VarZe4 a Joaquim

. anal jd. Vavarro,	 - -

Quarta banca
Egeu Marinho *dr, Almeida &mim El,.

Mo de Mesquita Barros Jos. Lourenço
das Zantoaa

•
ituy irranea, Carlos de Senta .Rete.

Cicero Barreto o Octaviano Pinto Soarcaa
Quinta banca	 -

ituy frança, Emillano Pavor": doaira
to.; e Carlos do §ouza Reis,
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8. .Acadannia de Commercio de
Juia de rara — 	  6

09. Gammiait O'Granbery uo Juiz
de Fava . . 	  as ma. 6

0. Gyinaasie Leopoldiriensa . , 11 1
Goyáz,;

41. Lyceal Ooyano . 	 - - 5
Os exames de preparatorios forni

feitos, cru regra, com a maior fegulari-
alada, um as parturlaeçaas qac se veri-
ficaram infelizmente no anuo anterior.

E1 que a nossa juventude escolar vae
comprehendanda afinal a necessidade de
an albor applicação aos estudos pela cera
(Um da duração do verdadeiro meras)
tas provas extlibidas.

Infelizmente, porém,registram-se tres
axcepções 4 regra geral: urna ia Aca-
temia de Commrecio de Juiz de Fara;
/Utra no Collegio Pedro 2°, e esta per-

 deploravelmente feita por um
u,

membro do :Seu magisterio, esquecido.
atas euas responsabilidades, e outra no
lascou de Humanidades do Campos, onde
àe procurou difficaltar a acção morali-
aadora do inspector, ao qual prestei 'toda
Õ concurso do meu apoio no interesso do
ensino.

Em todos csa casos a acção desta pre-
bidencia, sempre prestigiada pelo bane-
amorno Governo da Republica (com ufa-
afia o proclamo), fez-se sentir aanparan-
do a defesa da lei e a moralização do en-
sino.

Os documentar seguintes eadbarecem
perfeitamente o assumpto e as provi-
Omitas tomadas:
Academia de Commercio de Juiz de Pára

(Presidente do Conselho Superior do
Ensino. Jraz de Fóra. Examinador Rego
Menteiro, desacatado professores e alu-
armos Academia Commercio retirou-se
Rio. Segue officio • narrando incidente.
Saudações. — Roquette Pinto, impe-
otor.

cErn 23 novembro 1920. Exmo. Sr.
Dr. presidente do Conselho Superior do
Ensino.

Transmitto junto a este o protesto do
examinador da 5' banca Dr. Mozart do
alego Monteiro, sobre o incidente ocaor-
rido hoje por occasião dos exames oraes
do Historia Universal, bem como a com-
municação sobre a aggressão de que foi
victima o Immo examinador, na rua
Halfeld, logo depois de terminados os
xamets e defronte a propria Academia

de Commercio.
(atraído ao primeiro documento, nada

tenho que alterar — representa a fiel
narrativa dos factos deprimentos veri-
ficados por °ocasião dos exames e nos
quaes eu me julgo fundamente attingi-
alo, cabendo-me aqui o mesmo valia-
mente protesto firmado pelos examina-
dores Dra. Mozart do Rego Monteiro e
Pedro José Marcas Penna.

quanto á agressão soffrida pelo pri-
meiro, si bom que não a tenha presen-
ciado, não passo duvidar da sua veraci-

R
de, não só porque foi testemunhada
io Pe. J. Marcos Penna, membro da

banca examinadora, como porque alia se
taaduziu na phrase proferida pelo pro-
fessor Carlos Vidal Barbosa, ao abando-
nar a sala de exames, quando disse cLd
fira nos entenderemos».

Emaora lhe offerece.sse todas as ga-
kaintias para exercer suas funeç5es de
ssxaminador, o Dr. Rego Monteiro deli-
'orou retirar-se para a Capitai Federal,
linica solução, aliás compativel com sua
alignislade. A conducta insolita do soera-
tal io da Academia de Commerció, Sr. Vi-
'pante Vida! Barbosa, levou a indisci-
Pliria aq alum119. rr.2201801) Allártlng RI+

lengekitudó 4e Historia Utiii-e
ile trateMbu das exame autes

argeção, pelo que ern fade
rasara tias r reprovado si ,j4

niilo astivage i ali médias obtidas.
is vass4o Nes' toa ao Oonheaimenta

de V. Ex., ou§0 alvas'. providencias
eriergioris ate aliagg veva a a ?ousialiff

s bapcas,. a digaial de de s mema
blims, reivinalicapt à malha a tOridade
como repraspariab o de V. Ex., inaenta,
yelinente dirainaia

)

 a ssaaquelle in.titlente.;
ihipotheoo a minha" inteira solidariea,

dada á terceira banca de exames, neste
incidente oriundo talvez da independen-
cia e do criterio coas que se conduziu WS
julgamento das provas.

Aproveito a oportunidade para com,
municar a V. Ex. que, tendo anYermado
repentinamente o examinador Dr. Sady
Carnot de Miranda Lima, assumi a pre-
sidencia da banca até a conciattão dos
exames de hoje e providenciarei para
•operar a substituição do mesmo 01
amanhã ainda prevalecerem os mo-
tivos que o afastaram dos exames, con-
tinuando eu na presidoncia em Substi-
tuição ao Dr. Rego Monteiro, visto fi-
carem amanhã concluidos os exames com
a ultima turma do alumnoa. Saude e fra,
ternidad c . --. mauro Roquette Pinto, tua
Spector.s

Protesto:
«Tendo enfermado subitamente o exa-

minador Sadi Carnot de Miranda Lima, o
inspector u:. Mauro Roquette Pinto asa

. sumiu a presidencia da banca examina-
dora durante as provas oraes de Historia
Universal.

Quando estava sendo arguido o exami-
nando Francisco akugusto Roarigues Pela
examinador Dr. Mozart do Rego Montei-.
ro, o Sr . Vida! Barbosa, professor de His.
teria da Academia de comincrcio, inter-
rompeu indelicadamento a arguição, sem
a venia do presidente da banes, o inspe-
ctor Dr. Mauro Roquotte Pinto. Na sala
estavam presentes muitos qaaminadores,
por isso a abrupta intarvenção do pro-
fessor do Collegio provocou eeeandalo. O.
escandalo, entretanto, aggravon-se; pois,
mal acabava de faltar o examinador Mo,
zart Monteiro, negando licença ao Sr, Vi-
dal Barbosa para proseguir no seu ipso-,
lito protesto, tambem se levantou, patas
Grilando e faltando em voz alta, o asseres
tario da Academia. Sr. Vicente Vida!
Barbosa. Este foi mais insolentp do que
o professor de Historia do Collegio, pois
chegou ao ponto de protestar «em nana
da directoria do colleglo contra a ma.
neira pela qual estavam sando exami-
nados os alumnosa. O presidente da 'sau-
im, Dr. Mauro Roquette Pinto, procedeu
com a devida energia, procurando cortar
a palavra aos deus imprudentes funecto-
nados da Academia. E, para completar
o escamara), o referido examinando Fran-
cisco Augusto Rodrigues, animado com a
inexplicavel defesa dos Srs. V idal Bar-
bosa, Icsantou-se da cadeira em que es-
tava sendo, arguido, sem obter, para
isso, a devida venha do presidente da
banca examinadora.

Contra tal desacato praticado pelos at-
ludidos Srs. Vida/ Barbosa, um profes-
sor e o outro soaaetario da Academia de
Commercio, desiato cornmettido na pra-
nina de muitos aluamos, na presença da
banca examinadora ramada, e em plena
prova oral, facto este escandaloso que
baio Põde ficar sem a devida sancno, —
ou, na qualidade de prasidente effectivo
da 3" banca nameada pelo Conselho de
pulno, para a Acadearia de Commercio
dg Jpiz	 l' Q' deão &qui 1§,yrada

:.. 

(apenas  terjuinadas as provas ora
bojo) o meu mais formal e valia
protesto, que espero seja tornado
vida consideração pelo eg-regio Oo
Superior do Ensino. Academia de
mercio, 23 doe ilnlooiv,teenirrbor.o, de 19
zart do R4

2'43.-alas

Corno examiaador desta banca fa0
'Malhas as palavras do protesto sugraà
confirmando tudo manto noite se at ta?
arrama° por ser a elpresaão da veadas'
ta- Padre José Marca) ~na.>

Aggaressoa°.elarand hoje„ terminados os aaramaX;
'de Historia Universal da Academia dei .
Comipercio, camisas em que servi na quat
lidada de examinador da 3' banca naa
Meada pelo Conselho Sas erior do Fansinol;
me retirava desse estabelecimento dg'
companhia do meu collega de banca piau
dre José Marcos Penna, fui violantamen5
aggredido, em frente ao edificio da ftcá-;
demia, por professores o aluarmos da re4
ferida casa de ensino.

Os aggressores eram mais de dei, .cheaa
fiados pelo secretario ata Academia, sN
Vicente Vida! Barbosa o pelo professor dai
Historia na Academia. Sr. Carlos aa.stala.
Barbosa.

A aggressão, premeditada, foi a prinasú
çipio por Palavras, doestes, insultos."
Daria-Fe da attitude serena, prudente, aia.)
solutamente silenciosa do examinadba
Mozart do Rego Monteiro, os aggressoraea
oxaltadissimos, aggrediram-no physica"
mente, pela maneira mais covarde pos

'ativei. Não fara a attitude prudente da.
Sr. Mozart do Rego Monteiro, quç sobs5
freu tudo sem reagir, e as cota:aqui:ima*
da aggressilo teriam sido eertamiantsps
muito mais graves.

Que a aggressão foi premeditada, nada
resta a menor duvida, pormianto, po '
°ocasião do desacato feito pouco antes
banca examinadora de Historia, desata
da saia de exames e durante a proaa ora
desacato contra o qual já foi lavrado til
protesto que vae assignado pela mesm
banca examinadora — por occasião d
degluto, repito, os Srs. Vicente e Car
los Vida! Barbosa. aquelle secretario ea
este professor da Academia, ao se raaa
tirarem da sala, ameaçaram o exatnitia.a)
dor Mozart do Rego Monteiro de, corra
este, ajustarem contas fóra da Aca.)

demoidao'Todos estes factos ascandalosos auncaai
presenciados era uma casa de ensinb
recem forçosamente de urna providencia,'

Cabendo ao agrega) Conselho Superior
alo Erfsino a i)rovidenuia devida, eu, nak
qualidade de presidente atractiva da 3a;
banca nomeada pelo mesmo C,onsellual,
para a Academia de Cominarei°, agua
deixo lavrada, juntamente com o ineu
protesto e para os devidos ffeitos, a )
narrativa fiel desta aggreasão, aura-
'Eiva que deve (ser considerada ti par i
do protesto que j
meu collega de banca, Ravmo. pairas,

já hoje lavrei, com ci/

Penna, contra o desacato que a mesma.
banca saffreu na presença do Sr. Dr.
Mauro Roquette Pinto, inspector siga:
exames da academia e presidente, avena:
tual da banca galando se deu o alluçtiao
desacato. Juiz te Fára, em 23 de aQa

. vembrq de 1020.. — Mozart «o Reatçè
Monteiro, prAidente da 3' banca.

«Como testemuaha ocular do fa
confirmo tudo o que aairria foi noa . 4,,
— Padre José Marcos Pema, 01 lea»
ratedotr..,

Dr. Mauro RoMate Pinto,,
speetor da /sodomia dç -conimerettret%

tli_Vistsjala
Juia de Fóra:

	 cçjjr	 k'

•.
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com a 3' banca examinadora cujos mem-
troa foram desacatado pelo secretario
desse instituto e pelo professor de
tofia, Sr. Vicente e Carlos Vida! Bar-
bo-:a,- e no nodendo absolutamente to-
lerar a impunidade do unia falta tão
grave,. recommendo-vos que scientifi-
queis immediatamente ao director desse
instituto que, ou sào promptamente ex-
eluidos desse estabelecimento os respon-
saveis por e--Isa desagradavel occurrencia
ou agirei junto dos dignos membros deste
Conselho no sentido de não ser mais feita
qualquer concessão de bancas examina-
SleraS a esse estabelecimento. Assigna.
lereis ao director a grande e triste sur-
preza que me causou tal facto dissonante
da disciplina e da boa educação sempre
ministradas nos institutos a cargo de
congregações religiosas, pois o facto ha-
vido muito depõe contra o instituto e a
sua direcção. Dar-me-heis eciencia da
resolução da directoria. — Dr. B k"
Ramiz Gaivão.»

CEM 25 de novembro de 1920.
Exmo. Sr. Dr. presidente do Con-i

selim Superior do Ensino — Em obe-,
diencia á determinação de V. Ex.,
transmitti ao director da Academia de
Commercio o teor do telegrarrmia que
recebi, relativo á minha communicação
sobre o incidente occOrrido com a tene
ceira banca de exames. Em resposta re-
cebi o officio que abaixo transcrevo>:

«Em resposta no vosso officio de hoje
em que communicaes o telegramma do
Exmo. Sr. Dr. presidente do Conselho
Superior do Ensino, cumpre-me partici.,
par-vos que para a resposta decisiva,
exigida no telegramma, preciso aguar-
dar o voto de um membro do Conselho
deliberativo da Sociedade de Sciencias e
Artes, que, se acha fóra desta cidades
'Dentro de tres ou quatro dias poderei
seientificar-vos da resolução tomada.
Padre Guilherme Porten, director.,

(A solidariedade do director da Acade4
mia de Commereio com o secretario Vi-
cento Vidal Barbosa e Carlos Vida! Bar-
bosa é manifesta; assim não fora e teria
immediatamente mandado um seu repre-
sentante ao examinador Rego Monteiro
testemunhar-lho a condemnação- que o
facto havia merecido de sua parte; não
se apressaria em acompanhar a banca,
cousa que habitualmente não fazia, até
a escadaria de entrada do estabeleci-
mento, para evitar que a aggressão Be
verifieasse no seu interior e não se re-
colhria a um absoluto mutismo quando
protestei contra a indisciplina verificada
na sala de exames, com a aggravante de
ter sido provocada por membros do cor-
;3'0 docente do estabelecimento.

De rosto nina!~ ignora que o pro-
fessor Carlos Vida! Barbosa, perdendo a
respeitabilOade que deve ao cargo de
lente daquella academia, por diversas
vezes, no correr do anno lectivo, se em-
penhou em beta corporal com alumnos

aquelle instituto, conseguindo tempre
da directoria a eancção aos seus aptos
impulsivos e violentos e a expulsão ates-
em) de alguns afumnos envolvidos ires in-
eidentes.

Sera para lamentar que a directoria
da Aoadomia de Cornmercio ainda uma
tez empresto a Mia solidariedade a um
çç te violéntia e 4e covardiaque me-
"a&411. a mais franca condemnaoão da

§iart.eja imprensa e da sociedade culta
de	 ' de Pára.

IS altitude do alumno Sebastião Aura-
110 de Castro, reprovado em Historia do
13rasil e que prestou concurso directo

,ossião ao examinador Rego 1nIon-
tA.	 retendo-J./1p ,a binais e .seguran-

do-e pelos braços, inereee ser apreciada
por esse consellin.

Não me foi possivel conhecer Os ncmes
dos demais alumno'• -que apoiaram os
Srs. Carlos e Viceiftt Vidal Barbosa no
desacato ao examinador Rego Mon nro,
sendo certo que eram approximadanjente
em numero de dez. Logo que ten ia a
solução promettila pelo Sr. direetr da
Academia de Commercio, transmitt 1-a-
bei a V. Ex.

Saud° e fraternidade. — Maur Ro-
quette Pinto, inspector.»

«Em 30 de novembro de 1920,
Exmo. Sr. Dr. presidente do C nse-

lho Superior do Ensino:
, Passo ás mãos de V. Ex. o offic o em
que o Sr. director da Academia de 'orn-
naercio me communica que os Srs, Car-
los e Vicente Vidal Barbosa deixar m de
fazer parte do corpo docente da uelle
instituto de ensino.

Embora lastimando que as acc rren-
cias com a 31. banca de exames t ,nham
exigido tal medida, sinto-me perreita-
mente tranquillo"com a minha atitude,
por vel-a depois de amparada por . Ex.
apoiada pelo acto da directoria daiuclbo
est abelecimentp .

Os jornaes desta cidade publicaram
uma exposição • encamiiihada a V. Ex.
pelo professor Carlos Barbosa, eXposi-
vão esta que se afasta por vezes dm ver-
dade e, descendo a minudenciave i cer-
tos pontos, ornitte factos de mai r im-
portancia.

O Sr, Carlos Barbosa oomeça ellen-
(ando a antipathia inspirada pela exa-
minador Mozart Monteiro, antipathia
esta que eu confirmo sobretudo cm re-
lação ao Sr. Vicente Barbosa, ascida
desde o dia em que o Dr. Mozart se re-
cusou a assignar alguns certificados de
exames sem conferil-os com as a tas.

Quanto mi incidente, o Sr. Barbosa se
limitou a confirmar a resposta do alum-
no, .rontradictada pelo Dr. Moz rt, nos
seguintes termos: tEgypto sim,. i to sem
eudiencia do presidente da bane, .

Mas, admittindo-se que o Dr. Mozart
laborasse em erro, quer me pare er que
a occasião não era a mais propr a para
corrigil-o.

O incidente foi tão repila ue não
permittiu que o Sr. Barbosa d vagasse
sobre Alexandre, o grande, sob o Ale-
xandria, Persia, etc.

Sobrou-lhe tempo na exposiç o feita
a V. Ex., porque apesar cias riinuias
com que narra os factos, silencio a par-
te eine coube ao Si'. Vicente parbosa,
na subversão da ordem, quando Í este se
levantou para protestar contra i o atle-
boche,' a que eram sujeitos os 'alumiais
pelo professor Mozart, protesto este que
fazia em nome da Academia de Commer-
cio. Tão pouco o Sr. Bar osa pe-
diu para resolver o caso disc findo o
ponto; nem era aliás uecessark porque
o Dr. Mozart logo em seguida, ria argui-

o da outro alumno, serviu-se do en-
sejo para mostrar-se conhecedor do as-
sumpto, demonstrando a hegemonia da
illacedonia sobre os thracios, sobre
Thebas. sobre Athenas e sól depois
de penetrar a Phenicia é que dominou
o Egypto.
- . Quando invoquei o respeito 1 que rua
era devido e manifestei o pro osito de
suspender os exames, se a °plena não
lasse restabelecida, o Sr. Carlos Barbo-
sa retirou-se da sala dizendo j entes ao
Dr. Mozart teu me retiro, lá f Ó ta ~-
versaremos). Se esta Oras° não tra-
duzia urna ameace, mas antes i um con-
vite para a discussão do assumpto., como
insinua o Sr. Barbosa, seria ct1ri,a1 Tino
este debute se verificaste ta se,cretaqa
do estabelecimento ei pão na :s'a Infb11-r

ca, em presença de alumnos, que seriam
talvez examinandos do dia seguinte. Diz
o Sr. Barbosa que cna rua, depois do
interpellar o Dr. Mozart. deu o inciden-
te por terminado, devido á intervenção
do padre Dr. Marcos Penne; um pouco
abaixo houve nova troca de palavrasas
Por que? Não estava terminado o inci-
dente? Esta nova troca de palavras não
foi mais do que a aggressão levada a ef-
eito pelo Sr. Vicente Barbosa. contra

o Dr. Mozart o da qual o Sr. Carlos Bar-
bosa não tratou, quando ella me, foi
confirmada pelo Dr. Mozart, pelo padre
Dr. Penne e pelo proprio Sr. Vicente
Barbosa, em presença do director Ida
Academia, adiantando- que «lhe havia
dado uma bofetada».

O alumno Sebastião Aurelio de Cm.
interpellado por mim não contestou

a co-participação que teve na aggres-
são. A proposito deste alumno devo di-
zer que de facto teve grão seis em pro-
va escripta, mas na oral se revelou tão
ignorante, a ponto de não saber em que
animo foi descoberto o Brasil, de onde
concluo que na prova escripta conse-
guiu illudir a vigilancia da banca exa-
minadora.

Outro ponto que merece rectificação
é o relativo á minha declaração de que
o alumno Francisco Augusto ltodrigues
seria reprovado se não fosse o inciden-
te. Não é verdade.—Eu disse que aqueli-
le alumno não se conduzira mal, quanw
do arguido pelo padre Penne e que era
possivel a sua approvação. Mas a ver-
dade é que este alumno, causa do inci-
dente, estava tres vezes reprovado.

A primeira quando, logo no inicio da
prova escripta, apprehendi o compen-
dio de Historia Universal, aberto sobre
o seu banco e do qual pretendia servir-
se, no correr da mesma prova: consen..
ti que proseguisse no exame por uma
condeseendencia, talvez passivel de ceu-
sura, quando mo competia expulsal-o
da sala do exame e consideral-o repro-
yaido.

A segunda quando, não respondendo
satisfactoriamente ao professor Mozart,
deixou de obter médias suffieientes pa-
ra a sua approvação.

A terceira quando se levantou dá
banca de e-axme antes de conctutda a
sua arguição. Pois foi com um alumno
reprovado tres vezes que o protesto dos
Srs. Barbosa se fez sentir de forma tão
intempestiva. Onde,. porém, a exposição
do Sr. Carlos Barbosa merece um ener-
gico desmentido, antes mesmo de ser
ouvido o padre Dr. Marcos Penne, á na
parte relativa ás declarações attribui-.
das a este, de que afizera ao altunno
Francisco Rodrigues uma cousa que
nunca deveria ter feito, e que o a perta-
ra demais para ceder ,unposição d•:›-
Dr. Mozart, que se empenhava pela eua
reprovação,.

Se considerarmos que este alumio
-poderia ter sido expulso da sala de exa-
mes por infracção do art. 40 das Instru-,
ceões; se considerarmos que elle foi ar-
guido pelo padre Dr. Marcos Penna an-
tes do incidente do Dr. Mozart com as
Srs. Barbosa; chegamos á conclusão de
que o Sr. Carlos Barbosa não foi apenas
infiel na sua exposição, mas adulterou
monstruosamente a verdade.

Por melhor boa vontade que se tenha,
a aggressão da rua Halfeld não pede .ser
isolada do incidente com a terceira ban-
ca. Elia visou não o Dr. Mozart do ftà,n,`
go Monteiro, mas o exarninador da tran-
ca de Historia e teve por caem gm fa.. •
cto qccorrido na saro de exames.

Tem V. Ex., no exposto, a narrativa
fiel e imparcial do incidente que, se-
gunde Parece, já -teve "o seu epilogo COIT1
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elfMinartio dos Srs. Car/.9s e Vioeute
idal Barbosa do corpo docente dá Ao-
mia de Commercio. Saude e frater-

idade. — Mauro Roquette Pinto, ia-
Opeetbb.

eittiz de feira, 26 de novembro do
1020. Exmo. Sr. Dr. inspector das Menne
Examinadoras>. Curninualeo-vos que os
Sts. Vivente e Carlos Vidal Barbosa
deixaram do pertencer ao Corpo Docente
tia Academia de Commeroio. Saude o
fraternidade. --e Padre Guilherme Por-
en, director),

,
• r

' fLyeeu de Humanidades de Campos
Telegramma. Em 7 de dezembro de

P1920.
der. Osorie Duque Estrada, inspeetor

Lyceu Humanidades. Hotel Gaspar.
Campos. Mantenha eem receio vétps op-

ostos não consenejndo que sejam sub-
mettidos a outros exames aquello eme,
fazendo exames de meterias basiees, tia
yeram suas epprovações vetadas.

Cumpra sem constrangimento os seus
deveres fiscalizando rigorosaniente todas
ás provas e 'velando polli perfeita mo-
tentação dos exames, porque enconteará
Pleno prestigio da parte desta presiden-
tia. Saudações. — Dr. B. F. Ramiz
Galeão,.

Totegramma: eDr. Rarefiz Gaivão. e-.
Conselho Superior do Ensino — Cem,
poa. — Agradecendo conforto moral sou
telegramma, communico V. Ex. só dis-
)potaht) orneei !professores Leatela, esses
mesmos occupados trabalhos Escola Nor-
mal; outros ause,ntes ou não querem ser-
'ir exames; impoesivel organizar banca

historia natural, cuja formação prote-
lam indefinidamente afim obriearenie
demorar'aqui e acceitat 'imposição mes-
mos examinadores physica, que não me
inepirain confiança. Telegemedin iguel-
Mente Governo Estado. Que devo fazer?
eaudrições. — (Morei».

Teleerarnma: (Dr. . Itamiz Gelvem —
Conselho Superior do Ensino — Campos.
Zpós mil diffieuldades terminaram exa-
mes 'torturem francez, inglez geographia,
prittunetiea e algehra.Consegui Padre Car-
men° examinar latim. Examinei histo-
ela o acreditei para historia natural banca
physica. abei:mina° eu presidencia. uni-
ta solução possivel. Saudaeões. — Oso-
rio».	 .

Telegramma: eDr. Osorin Duque ER-.
irada, inspector Lyeeti Humanidades
'empes.— Seienle pelo vosso telegreni-

tèa que conseguiztes normalizar traba-
tio exames aestunindo peeeidencia banca
tistovia natural, recomendo que pra-

Signos fazendo cwnprir fieltnenie as (lis-
)osições legaos no intuito de evitar qual-

II tler irregularidade ou fraude nos tia-
ehellos de exemies. Tive a satisfarão de
"ife;ar O ocorrido ao ronherimento do
•nleei° presidente do Estado a quem já
ibavia solicitado providen-ias no sentido

M"a

reesarem 03 difficuldndes que emba-
çavam O desempenho da vossa tarefa.
edações. — Dr. II. F. INntitGAviin».

digna de menção a. seguinte IP avie
áda exposição apresentada pelo referido
teresneerer o que evidencia elaramente a
41iftieulda41 p no funccionarinede regular.
! dee exames de, preparatorios rei referido
!De-ceei de Humanidades de Caninos:
i'' eeem 1 de dezembro — época deteeni-i "rdila por lei para o inicio dos exume,: -

tinecionaram apeiras. de accerde com
instrucçõee por mim rem'etida' ao

ireetor do levem as bardeis examina-
ores de porthUuez, arithreetica e geo-

,gphia. por serem estas as meterias

k,.ir
aias de que dependem todalas oukeas.

R,

itelleepe	 neeeememo para essas
ueas 11105.(1.5 ilde cottar deeldidamNnte...

com o pomoal do LyCCU, etija congeseki
vão, dou:, diA anteá rOnidé,, no' anitant.o,
designara as séguiates COMMiSSUS:

I — Portuguest o francez Sebestião
Viveiro,, SilVerio dos Reis o Padrõ An-
tonio Carmen°.

II — Tnglez e latlin — Padre A. Car-
men°, Rodolphe Rotschild o Dr. Theb-
philo de Gouveia.

III — einthematiea Slanieel Ma-
nhãee, Paulo Barroso e Paulo Pereira
Nunes.

IV — Geographia	 Aldo Muylaert,
Mudo da Paixão e Rodolphe Rotschild.

V — Historia geral e do Brasil —Mu-
cio da Paixão, Aldo AtitYlaert o Jogo
Barreto.

VI — Physica e chirnica e historia
natural — Drs. Theoplino de Gouvêa.
Garcia Junior e Uterino Lessa.

Observando que os Srs. Paulo Perei-
ra Nunes, João Barreto e Severino Lessa
não são professores do Lyceu; que os
Srs. Mudo da' Paixão e Sebastião Vi-
veu-os não compareceram nem unia só
V07, para o deseimponlio das suas fim-
e4A,eie ; que os &fs. Silvdio dos Reis e
Pedro Carmen() deixaram a banca de
polluguee loge no primeiro dia, para
tratarem de sela interesses; que o Dr.
Garcia Juniior estava ausente no Rio;
que o professor Carlos Fonseca não po-
dia, por incompatibilidade legal, fazer
parto do commissões examinadoras; e,
finalmente, que o professor Aldo Muy-
laert só tomou parte na banca de geo-
graphia, excusando-se de examinar his-
toria geral e historia do Brasil, facil-
mente se conclue que, devendo funceio-
nar diariamente Ires bancos no mini,no,
raras vezes me foi possivel dispa.. de
mais de quatro professores do Lycou
para eonstetuer Laos commiseões.

Não houve, pois, como evitar repeti-
dos convites e solicitações a antigos do-
centes da Escola Normal, a ex-profes-
sares o ex-alumnas laureadas, que já ao
anno de 1919 haviam prestado identi-
cos serviços á cau sa da instrucção.

A situação, porém, não melhorou de
muito com a adopção de tal expediente,
porque todo o pessoal recrutado feira do
Lyceu era tambem demasiadamente in-
clinado á indulgencia, com a . eireum-
Maneie df! e',(13r ainda rr-stando um
obsequio, de moda que qualquer adver-
Uniria, por mais leve e Meie delteada,
poderia susceptibilizar uni examinador,
sinreo toda a banca de que, elle fazia par-
te, abritido, de instante a instante, ima
nova crise.

Para tal situação tem convertido do-
termitendlimernte a altitude do alguns
paifessbres do Lyceu. que Fif julgam os
verdadetros int erpretes da lei e enten-
dem de attribuir ao inspector as fun-
e.ções de um does de páos armaoo tão
sómente do direito de. véto. e impossi-
bilitando de intervir em qualutter acto
ou pliase do processo dos exames, som
que Leso seja leen censiderado excesso
de mandato ou invasão de attribuições.

Foi em trtee condições e, mais 'uma
ve, com a legitimidade da minha in-
tervenção em alguns casos posta em du-
vida, que resolvi agir desde logo com a
maxima energia no caso dos exames de
portuguez, a que se seguiu, pouco de-
pois, o novo curo occorrido com os eia-
mee de Historia Natural.

Em ambos proctirei apenas inspirar-
me nos ibtereases dã causa da instru-
cção o, Mais do que isso, nos altos prin-
eipios da moralidade e da justiça, cone
i'eneido de que seis Remos de etnetacto
QUaSi 1519.1.10 tom mais alta, autori-
dades do ensina já lhe haveriam seue

rÂmanto deludo entrever a erãoilaltiC
tW- le moral To seu ré' resea

'Não me enganei. Nb mei° da itemoset
plhào doi. receios, de temores e í.e.
ta* que MO cerefftva, os telerrrateeras".
de V. EX., trouxereen-me o cdttfOete o'
O prestigio de que eu tanto neceesitetvii
para o cabal desempenho da minha
missão.

Deado Jogo compeehenideearn Os in-
surgidos que, vindos do tão alto, eme
conforto e esse prestigio transfurrnavaer
subitamente o inspector do Leen de
ICarnpos em rigido executor da lei, cora
plenos poderes que lho acabavam de
ser conferidos pela mais alta o meei)
proeminente do todas as nossas auteri-
dades do ensino».

:Ah

Collegio Pedro II
eine do Janeiro, 21 do dezembro de

1920.
N. 248. nem°. Sr. preeidente de

Conselho SuDetior do Ensint.
Tendo oecorrido hontem, no serviço

dos exames pareellados, (pie se realizam
neste collegio, um iecidente de que hoje
dão noticias as folhas diárias-, eljeteero
alguma exag,gereção, passo a eipór s &-
lamente a V. Ex. o que então sucee gii.
para que se digne de levai-o ao cojilie-
cimento du Exulo. Sr. ministro da Jus-
tiça o Negocios Interiores.

Estava eu ua bibliotheea do externato
a couversar Coou Os SrS. bifiluelieearLue
Ceeilio de Carvalho o Elpidio 'Frindael'e,
aguardando o inicio das provas ornes, a
qui frequentemente tenlio aesistide.
quando se me apresUlOti o Sr. Lr . JOg
l.iiivalcailti de Barros Aecioli, proieseot
oathedratico de latira do externato e di-
rector de um collegio particular em Pe-
tropolis.

Principiou declarando que era Meti ini-
migo pessoal, o que lhe lie° obstava re-
conhecer a minha imparcialidade efil ma-
tu la de exames. Expoz-me, em seguida.
que um dos alumnos de seu C011egio par-
ticular, Adalberto Castilho de Carvallie.
tendo, feito a sua prova eseripta de por,
tuguez, nella apenas havia obtido grão
une que, eegraudo o regimento interno, e
inhibia de prestar prova oral; e reciduziii
varias razões pelas gumes eonsiderava ia-
juetamente severa a refeeeee not.

Objectei ao reelitteante que absoluta-
mente me TlãO competem tune,eões eevi-
coras dos julgados das mesas de eynities.
Mas que, demite de recialusões Convi ar
que então eram feitas. eu iiiite'tiesereeti em
ir ás baleeis exáminadoras solumar do
seus ore:Omites as provas duvidosae a
para cilas ettamar a attenção dos Srs.
examiinadores, sem de modo algum in-
fluir em -soes juizos.

Effectivainente, assim logo o fiz, diri-
gindo-me e sala onde funeeionava a
mesa examinadora de patuguez. Aseeu-,
ter-me junto do examinada. Dr. Waldir -
miro Alves Potseh, eoliiritei do presid4n1e
Dr. Eduardo 13alarõ a prova ceseeptei do-
examinando Castilho de Cari/eine, e a es-',
tava lendo quando na sale entrou o 8r.
Dr. Accioli, que, em altas voz4, avere
bq,u de suspeitei a mesa exrieuieadone. em
(iliê h avi a Mn inimigo seu, deelárantleer rge
seguida que não recrinhecio a oi,:ninspi).
cia dos examinadores, exceptuai '6 ele,
Dr. José °Ulcera.

Motivou isto, que $e paeeace eee) ' Paul . s
dos instantes. rima viva l'élMlk fo
Waldo	

i
mir0 Potsele o que !R " Srde 100.
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a um conflicto entre o mesmo examinador
e o Dr. Accioli, felizmente retidos pe;os
eircumstantes.

Tendo eu declarado que era de todo
anormal o singular protesto do Dr. Ac-
deli, intimei-o a retirar-se, no . que logo
fui obedecido.	 -

Os assistentes não tornaram parte no
conflicto nem fizeram manifesteeão al-
guma: restabeleceu-se, na sala, o silencio,
prosegu indo os exames oraes.

Cautelosamente recommendei ao Sr.
chefe da disciplina a maior vigilancia nos
corredores e outras dependencias do edi-
'leio, onde me conservei até ás 18 eeito
eas, sem que tivesso havido o mais . pe-*
queno dieturbio. Releva ponderar que,
em meu entender, desmoralizado ficaria
o sereno dos exames si das suas funcçõee,
por' processos Umoltoarios acaso fos4col
arredados os membros das mesas exami-
nadoras. Sào estes, como V. Ex. bem o
sabe. nomeados por indicação do direelor
do collesio homologada pela Congrega-
ção; (mie sendo para notar que a mesa
examinadora do portuguez foi constite tia
definitivamente em uma sessão do corpo
docente congregado, em 26 de novembro
tinimo. sem que o Sr. Dr. Acein li. en-
tão presente. tivesse formulado qualquer
objecção contra a indicação do direntor, a
qual foi unanimemente apo eivada

O processo para que sejam declarados
suspeitos quaesquer exam i nadores, aliás,
claramente se acha estabelecido no ar-
tigo 224 do regimento interno.
Aproveito o ensejo nara reiterar a V. Ex.

os protestos da minha mais subida con-
sideração. — Carlos de Lact, direetor.e.

‘• «Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto, DD.
ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores.

Tenho a honra de passar á3 mãos de
V. Er. cópia do officio que me foi di-
rigido pelo Sr. director do Collegio Pe.
dro II, relativamente ao escandaloso in-
cidente que se deu ante-hontem nesse
estabelecimento entre o professtor Dr.
Josér Cavalcanti de Barros Aceitei' o os
membros da mesa examinadora de por-
tuguez, — incidente que foi presenciado
por numeroso rautlitOrio, e do qual em-
blieou uma das nolbae tilarias extensa
noticia.

Corno ve V. Ex., dando-se o caso
!visto na letera d do art. 125 do decreto
o. 11.530, que' rego o ensino, incorreu o
olludido professor na geena de sus pen-
são a que se refere o paragrapho unieo
do mesmo artigo, pena que, em virtude
tio disposto na lei o. 3.494. de 6 do ja-
neiro de 1918, ed. 9°, LoUra cf, cabe a
V. Ex. e não á Cone:rogação do ol1eio,
applienr. Neste ee.ntielo, olicito u salu-
tar e indispensavel resolução do V. Ex.

Feudo e fraternidade. — Dr. B. P.
Ramis Gaivão»,

cMinisterio da Justiça e Meneios In-
teriores — Directoria do interior —
IV. 2.468 — senão — Rio de Ja-
neiro, 28 de dezemro de. 1020.

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino — Em referencia ao vosso offi-
cio o. 194, de 22 do dezembro corrente,
remetia) a Inclusa portaria, de 24 do dite
mez, pela qual resolvi suepender
exercido por 30 dias, com Perda, dos
respectivos vencimentos, o professor ta-
thedratieo do Collegio Pedro 11, José Ca-
ti,aleanti de Barros ~iole Acompanha,
Cm cópia, o despacho relativo á alludida
suspensão.

Saude o fraternidade.—Alfredo Pinto.
Despacho:

«Cópia — Tomando na devida comi,
Cle rriOa0 a Égormaskics effieneeo preelne

das pelo presidente do Conselho 4upe-
rm d .) Ensino e CA:10 director do Colle-
gio Pedro II, determino 'flue sejaM as
melenas publicadas corno fundamento do
presente acto, e, usando da attriNuição
que me confere o 3,rt. 8° da lei n. 11.454,
de 6 de janeiro de 1918 — resolvo eus-
pender, por 30 dias, com perda de, ven-
cimentos, a professor ealliedratiro do ai-

instituto — Joee? Cavalea de
Barros Aceioli, que, infringindo o , a rtigo
125, lettra II, do decreto u. 11.530,nie 18
de março de 1915, faltou, na expressão
do dispositivo citado, ecom -o rdepeito
devido aos seus tonems e á propila di-
gnidade do corpo docente», pois a' tanto
equivale entrar em um eetabelecemento
de ensino onde se procede a exames, e,
em altas vozes, chamar do incompe-
tentes aos examinadores, sob o peeteaeo
de pugnar pelos direitos de aluirmos de
tem eollegio que etquelle profes.sen di-
rige em Petropolle reproveedo pela
banca examinadora do porteguez.! A in-
fracção, °Mie .previste, igualmente, como
crinte no arte 133, peragrapho mlico, do
Codigo Penal, quando o infractor: é es-
tranho ao magieterio, justifica, ainda, no
,easo em Impede, a pena disciplinar, pela
ireuenstoncia de ter a lamentavel oc-

turrencia perturbado a ordem d!oe Ira-
bailioe e prejudicado o espirito de dis-
ciplina quei os membro:e do megisterio
Jovem ser os aleimeiroe a manter com
eoveridade. Rio de Janeiro, 24Ide de-
ceanbro de 1020. — Alfredo Pinto.
Confere. Otto Carvalho, 3° official.
Visto. Victor Nunes. 1° officio', reorvindo
de director da eecçãoe.

Cópia — Republica doe Est4ts Uni-
Portaria:

dos do Brasil — O ministro de &Ude
da Justiça e Negocios Interiores, eia
nome do Presidente da Republica; A'
vista doso inforninOes pr nminéias pelo
director ifo Colherei() Pedro II, ene o of-
ficio n. 194, da 22 do corrente gnez, re-
solve, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. Mara d. da lei ri. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, eneelendor
exercido por 30 dia, com perda dos
respectivos vencimento., o profOieexec ca-
thedrotieo alludido colleioto, eTosti Ca-
valeanti do Barros Accioli, por haver in-
fringido o disposto no art. 125,1 tlettra d,
do decreto n. 11.530, de de maço
de 1915. Rio •de Janeero, em 21 de dit-
',drible) de 1920.— Afereelo Pinto Vieira
de Mello, SN:ve(aria do reekedn oia Justiça
e 1Y. ?elos Inferiores. Re gietradh a fls.10
do livro reppectivo. 2'. tenção !da Dire-
ctoria do Interior, em 29' ele deeenelero
ele 1920. — Otto de Carvalho, 3° nal-
ciele.

A proposHo dos exame:; do firepareto-
rioS. d merecedora do vosso meticueeeo
exemo a exposição que faz o . insnector
do Lyceir Maranhense, eidos eeeorens pa...
reeem sincero .= em favor da effietteie do
ensino alli ministrado,

-
/a *

Tamhem invoco a vossa etiençãe Para
a exposição feita em officio n. 2. de
29 de setembro ultimo, polo inspecter do
Gymnesio Pernambucano sobre a exclu-
são. por mim determinada, (IO professor
Ernesto da Silva Miranda elc,S trabalhos
do cor:cure° do historia Naturol, em face-
das disposiçães leg-aee vigentes.

• •
E' igualmente merecedora ; do) voseei

esealipulueo exeroe a exposição que. tm
officio n. 8a, de 25 de outubro ultime,
apresenta o integro inspector do Gy-
nwasio Amezonense, e da Miai se con-
clue a ludealiaavel, einbora doloroso, no,

cessIdado do ser cassada a equiparaçãd
do referido gymnaeio por não eatiefazeo
ao requisito essencial pre.scripto na let.
Ira 1 do art. 14 do decreto n. 11.530, de
18 de março de 1915,

P.
•

•

Igualmente peço toda a vossa attençãci
para as razões do véto opposto pelo ins-
pector do Lyceu do Humanidades do
Campos a 'indevidas opproveadiels dee
alumnos em portuguer, que ninguene
pode deixar de considerar elemento im-
prescindivel ao preparo dos que ao deee
tinam a qualquer carreira.

E' profundamente lamentavel o des.
caso com que é tratada, em regra, a nus n
sa tingira por todos os motivos digna do
mais carinhoso estudo.

Não passo deixar, de appIaudir quane
Los se esforcem para que os estudantes
lhe tenham amor o a manejem com a
melhor perfeição possive/.

•
' De vossa decisão depende agora a
equiparação do Atheneu Norte Rio Grau-
dense, unico g'ymnasio estadual ainda
não possteidor deola regalia pela eir-
cumstancia occasional já referida em
uma das minhas exposições anteriores.

te e

• Poderei felizmente no decurso da pre-
sente reunião apresentar-vos o Maura-
rio deste Conselho relativo ao anno fin-
do, o acredito que da sua leitura veeiro-
terces que não tem sido poupado esfor-
ços para que elle preencha cabalmente os
elevados designios quo vos inspiraram a
sua ereação.

•
• •

O quat,ro seguinte demenetra eloquen-
temente o movimenPo crescente dos tra-
balhos da secretaria deste Conselho,
cujos serviços vão sendo executados em
perfeita ordem, apezar do seu diminuto
pesem), pelo zelo e pelo eeforo por
todos ~gados no desempenho das
suas funeçoes.

•

Ectatistiea da corroorond encia oficial expe-
di a iro dentudo 1011-4021:
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earvicoa, 'que gá iv5o fallando aceOm-
rflociaC3 conveaiente: para o ar-
ChiVO.

Essa deficiencia d r espaço tambem
ainda ofie permilliu installar como
des:ejo, condiena bibliotheca, que te faz
indispensavel.

Conto, porém, com a boa sege ade
litu.-Iro direeler do Collegio Pedro II,
para sanar essas defictencias, logo nue
se concluam as obras do eclifieio do Ex-
ternas do Collogio, para cuja realiza-
ção empenho sinereoe. esforços, tendo a
cereeza da esclarecida boa voniacle
Governo da Republica.

Prompto sempre a preslar-vos todas
os esclanecimentos que reputardes na-

• cesearios 10 perfeito deeempenho
voesa elevada o patriotica missão, para
a qual podeis mear em absoluto com

efficiencia do deepretencioso concuraa
da minha inteira lealdada, d'eixo ex-
postos nas linhais supra, em synthese,
se as:motos que. considero de maior
relevo ne..-9 e momento.

Apresentando-vos as minhas effosivas
congratulações pelo inicio doa nossos
trabalhos no corrente atino, seja-Me li
cito par ti cul ar izal-a em relação e os
dous novos membros que, pela primeira
vez, veem participar dos nossos traba-
hos. os illu s tres representantes da Fa-
euldade de Direito do Rio de Janeiro..

Para inteira ree,ularização dos mula
aipins rissumplos que vão solicitar a a",
tenção do vos eo esclarecido saber. as-.
sim constitui as differentas commis-

Primeira commissão — Ensino Su-
perior:

Drs. Affonso Celso, Aloysio de Cas-
tro e Paulo de Frendo,

Segunda cummiseão — Ensino Se,
icundario :

Dra. Agliberto Xavier, Annibal Frei-
o Carlos de Lael..

Terceira evanmissão — Legislação e
Recursos:

Drs. Eameraldino Bandeira, Iler
ularto de Freitas e Reyualdo Porchal._

, Quarta commissão — Orçamentos:
Drs. Adolpho Cirna, Augusto Vianna

(a Oscar de Souza.
Quinta corrunissilo — Regimentos: e

• Drs. Annibal Freire, Carlos de Laet,
Jorge Lossio e Pinto de Carvalho.

Declaro inaugurada a presente reu-
nião do Conselho Superior do Ensino.

Rio, 1 de fevereiro de 1921.	 Dr..
B. F. liandz Gaivão.

Ao suas ultimas palavras são acolhi-
lias com applausos unanimes dos mem-
bros do Conselho.

Ora o Sr. Dr. Affonso Celso, agra-
decendo penhoradisalmo o honroso aco-
lhimento dispensado aos representantes
da Faculdade de Direito do Rio de Ja-
ck°. Sente-se a Faculdade desvaneci Ia
e eatisfeala por collaborar em. uma cor-
poração conatituida pelas summidadea
do maglaterio brasileiro, e cuja contri-
buição para a melhoria do ensino no
paiz é sensivel no decennio de sua eXiS--
tencia. Em nome do instituto confia lo
a sua direcção, agradece as congratula-
ções apresentadas pelo ementa presi-
dente do Conselho e com a maior cor-
dialidade apresenta as Suas mais res-
peitosas honeenagena ao preclaro presi-
dente, aos seus douios eollegas de Con-
selho c aos di-tinctos fuaccionarloa da
Oecretar ia .

O Dr. Agliberto Xavier propõe e jus*
titica a inserção cm acta de um voto da
profundo przar polo kilecimento do
1)ç.ofea.soR eNtandratito.	 Coiiui reg

MARIO OUICIAL

duo II, Sr. Aa g li zto Guilherme Meselliek.
(1UP co distinguiu seni?re no exercieio
das funceões do magisterio pela sua in-
efl .,ed .li‘el competencia assignalada de-
dhal.:ão

O Dr. Ilainiz Gaivão declara que con-
eirli . ra !ao justa e to pro,.edente a 110-
v-imagem alvitratia pe lir. Aglih,-?ro
Xit n irr que ame dal-a ,:orno approvada
independente dc discussi:o tão certo esLa
de ifflorpretar as-;ins o sentimento do

Quer, p rm, acentuai o soa
franco apoio á mesma preposta porque
realmente o profescir Mthiok era
dos mais provertos enerebrns do mugis-
torro daquello Col •lagio, e teve oceasião
de eonbeeer a sua compeeencia quando
presidiu ao concurso que lhe JCIEU posso
da cathedra que desempenhou sempra
com alto relevo e grande proveito para
os seus alumnos.

A's quatro horas da tarde, o Sr. pre -
sidente encerra os trabalhos do dia, de-
pois de designar os dias 2 e 3 para tra-
balhos das commissõee e de marcar Ou-
tra sessão para o dia 4, s 2 horas da
UNJO.

•.	 bom:mui

Directoria de Contabilidade
Expediente de 31 de janeiro de 1921

Solicitaram -se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 6:5745 a Gomes Peretra, da forneci-
mentos em janeiro do corcente anuo, á Secre-
taria de Estado deste ministcsrio, para o ser-
viço eleitoral (aviso n. 441);

Do 59163560, ao mesmo, de fornecimentos
em janeiro corrente, para o servieo das
eleições federaea no Estado de Santa Ca-
tharina (aviso n. 442);

De 11:8835220, idem, de fornerfinento-, em
janeiro do corrente anuo para o serviço de
eleiçÕes • federaes no Estado do Pará (aviso
n. 443):

De 13:8505, idem de fornecimentos em
janeiro firmo, para o serviço de eleiçOes fe-
deraesne Estado de Minas Geraes (aviso nu-
mero 444);

De 11:5045500, idem de fornecimentos em
janeiro do corrente armo, para o serviço
eleitoral (aviso n. 445).

De 3301, de exames periciaascru dozarnavo
do anuo passado, etibetuados para a Policia
do District° Federal (aviso a. 416).

D.: 3:8805, de fornecimentos era dezembro
do anno findo, á Policia Militar do District°
Federal (aviso n. 447).

De 45:4655125, de fornecimentos em dezem-
bro do anuo findo, á Policia Militar do 'Abarr-
oto Federal (aviso n'. 448).

De 1:6803, á Gomes Pereira, de forneci-
mentos em janeiro do corrente, para o ser-
viço de alistamento oleitoral no Estado de Mi-
nas Geraes (aviso n. 454).

De 2:7705, ao mesmo, do fornecimentos era
janeiro do corrente anno, á Secrotaria do
Estado deste mituisterio para o serviço eleitoral
(aviso n. 455).

De 435, idem, de fornecimentos em dezem-
bro do anuo findo, ao juizo da 2' Vara Fe-
deral (aviso n. 436).

De 84159 a Saciei(' Anonymo du Gaz de
Rio de Janeiro de fornecimento de luz-ciem:ri-
ca em dezembro do atino 'imano passado. á
Cotonia do Alienadoo da Ilha do Governador
(aviso n. 452).

De 515057 á mesma, de fornecimento em de-
zembro do anuo proxiino findo ao Instituto
Nacional do Musica (aviso 400).

Do 16714000 do exames poriciaes, em de-
zembro da atino findo, por mata da Reparti-
ção do Policia do District* Federal (aviso nu-
mero 461).

De 3005000 a Ftrmino Ferrtsira da Costa,
aloguOis eOrrelpondentea a.de traezet d ulba
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a dezemb ro do anno findo, da séde de uai
p )s . 0 poleia" do District° Federal (aviso nu-
mero .163).

Sitiei ou-se do mesmo ministerio a seguida
dierieniçao do credites:

De 2:40401'0 á delegacia fiscal do Thesouro
Navional no Estado do Rio Grande do Sal,
para ai tender, no exercício corrente, ao pa-
gamt iro do ordee"do que compete ao juiz de
direi , o, em disponibilidade Miguel Lima de
Mo hes Abreu (is() n. 451).

Solieitoiese ao in-smo ministerio rine soja
annueada e ,lis;ribaido ao Thesonro Nacional
o seguinte credito

De 6:0014 para pagamento, durante o cor-
rente mino, da eousignação lia mirto do 1 n 60Ç
mensaes feita pelo bacharel Celso da . Gama e
Souza, juiz municipal do s',gunclo termo da cri-.
marca de Rio branco, em favor de sua tule,
D. Isibel Figueiredo da Gama e Souza (avisa
n. 440).

Solicito-se do mesmo ministerio a resti-
tuição das seguintes cauções

De 5:000$ a Souza Baptista Comp., depo-
sitados como caução para garantia de sua pro:
pos ta apresentada cm coneurroncia publica
(aviso ri. 47).

De 10.00e8, a Carvalhal S.. Comp., dopo-
sitados em moeda corrente como caução para
garantia da proposta aprosentada em coai:ur-
rei-leia publica (aviso n. 45w;

De 5:0005, a Mattos, Praeana Comp.,
depositados corno cauçao para para garantia,
do proposta apresmtada mo oneurremcia pu-
blica para fornecimento (aviso il. eieee

Departamento Nacional do Suada
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE eXPLDWiTt.

Adlitarnento 42 -expediente ('C	 reverejr."
de 1.921

linineteeram .se ao direao,. doa Sc,viços
S8nitari0.4 Tecycstres e ao IDS;CULOV
titica li imograpo-Sanitnria ab perta rias
C011.9!9 .1t ,n das nutri oi au ri de so-
r tin oningutts ao, reseectivos itincaoasrios.
(50 e 388e

Da 10

COMDIDDicou,se:
Ao diroetur dos Serviços Sanitarios Terres-

tres. ter si to ne:iisoihdo o escrioLura riu, cara
exereicto ria IJspooLoria dos Serviços do i'ro-
p !taxis, José do Oliveira k'reitas e o carpia
taxo da mesma reparaçáo Cbrispim Adalner-
tu cts Souza para s ...srvirem, respectivamente,
na Comrnissão Sanitaria no Alagúas c na Di-
rectoria de Saneatnea:o e Prophylaxia Ru-
ral (538);

Ao chefe da Commisslo Saiii:aria Fadejai
do Estado da. Bahia, a desie,naesio doesceiptu-
vario Candido de Oliveira, com exereicio
CommissIo, para faio:acionar no Serviço de
Prophylaxia Rural do Estado de Peraambu-
co (607).

--Selieitouse, ao director cio Eaternata
D. Pedro II, a celsa° de unia das grande. a-
las do Externato, bem couro guezm aprneria-
das, com capacidade suiliciente para que 82
candidatos possam realisar a prova escripta
do concurso para o p : .eoinsidnien to das vagas
de subinspectores Militarias, a realisarae
era 14 do cornai e, á, le horas (593).

—11emetteraea-se :
Ao director cio Hospital de 5 Sebastiao,

afim der:Wall entregues aos raspactiVos fane-
cioaarios, as portarias uoastantos da relaeáo
annoaa (59J).

Ao director da Estrada do F. C. do
os lau los do inspeco do sande de Jayme

Pareira 'Graniarães, Ant0ut da Rocta
Poeto, Oscar 1.,zeJ 13 'alvião dc, Moraes e 43-,6
Batina. e Oleie 't
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Ao director da Saitretaria do Ministerio da
Guerra. o Officjaa 1.

Ao epstenifeiro chefe da Fiscaliaação do Por-
todo 130 de Janeiro, o laudo de José do Oli-
teira,

.P:o director geral dos TelegraphOs, ode Ma.
v0 Soares Magalhãea.

Ao director da Iffiprensa Nacional, estio
Jsmagulm Rodrigues dOs Santos Leito, e Oscar
CQar da Silva.

Ao director da E. F. C. do Brasil, o do Ro-
dcapho Joaquim Malheiros.

Ao procurador da Fazenda Publica, o offi-
cio 17$.

Ao ministro da Justice, o officio 180.
Ao chefe de Policia, o laudo do Enatai Nu-

nes de Lima.
Requerimento dapachadq

Pelo Se. ministro da Justiça
Ueurique da Costa Carvalho, pedinlo um

togar neste departamento.—Aguardo oppor-
tunidade.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA:u0a
TERRESTRES

Cxpediente de 10 de fevereiro de MI
Communieou-se:
Ao Dr. secretario geral, quo Gaio, Marli &

Comp., multados em 1:000$ peia luspoctoria
ge Fiscalização de Genoros Alinieutieios, por
infração do art. 576 do regulauieuto ain vigor,
tendo feito o deposito da itimortaucia
multa na Secção de Contabilidade, deixaram
decorrer o prazo para o recurso, que terminou
On 3 do corrente (officio n. 303);

Ao Rev. abbade do Mosteiro de S. Bento,
que os gotioros Mimenticios cot:domados por
esta repai tição, cuja applicaçOo seja possivcl
pa engorda de somam, não podem ser cedidos
do um modo geral, mas que em casos con-
creta; será facilitada a realização do pedido
agora feito (offido n. 809);

Ao director presidente da Sociedade Mineira
de LeticInios, que os medidores dos predios
ns. 15 e 25 da rua Tenente Possolo e 200 da
rua do Senado só poderão ser transforido3
para a rua Sotero dos Reis ns. 81 a 49, quando
requisitados pelos seus respectivos proprie-
todos (officio u. 308).

Iteinetteram-se :
Ao Dr. secretario geral, 03 contas, em du-

plicata, provenientes da alugueis do predios
•c,copados pelas delegacias do sande, durante
• soez proximo findo, na importando de
2:370$ $officio n. 341).

Ao mesmo, as-contas devolvidas a, esta di-
reitoria com o officio n. 474 (officio no 307) ;

Ao mesmo, a cópia do contracto firmado
entre esta directoria e Salvador alagialcua,
para o aluguel de uma estafa gia alienestCr
Herschera (officio tt. 306)

Ao Dr. director do Obras o Viação da Pre-
feitura do District° Federal, o processo nu-
mero 26.0o6 do Sr. Luiz Ugolini, devidamen-
te Informado pela Inspactoria de Engenharia
Sanitaria, talativamente á construo() de
um edificio destinado á installaçáo de rim ci-
nema 4 rua Haddock Lobo n. 437 (officio nu-
mero 310):

Ao Dr. director geral de Industria o Com-
mercio do Ministorio da Agricultura, devida-
entinte hiformado pelo pharmaceutico Jorge
Vieira da Castro, do Laboratorio Bromatolo-
gico, o memorial descriptivo do «um pro-
cesso aperfeiçoado para o tratameoto do
substancias gorderoaas ou outras matodas
organicaso. para que pretende privilogio do
invenção George Deunison Rogers (oficio nu-
mero n. 312):

--Solleitaram-se providencias AOS Drs.
inspetores de Fisealisação do Guetos Ali-
inonticios o de Proohylaxia da Tuborcelose,
no sentido do que sejam enviados opportona-
monto a esto directoria o resumo dos serviços

elffictuades por aquollas inspoctorias olg4lo
n. 304, o 305.

Requerimentos despachados

Diretoria dos Serviços Sanitarios Ter?3-
ira.

liispectoria dos ç viços de Prophylaxia.
Ernani Amaral do Moura (MA—Deferido,

Ilenriquesa Biol to ( 574 ) Poderá per
attendicia epois que houver depositado Ina
Seção d inabilidade deste dapartamento a

'Importaama de 20$, &tilda pela desinfeção
da sepultura

 Trota (I78)—Certifique-to.
Inapectoria do Fiscalisação do Geoeros

menticioe.
&emir* Alvos Ferreira (408)—Certifique-se.
2' Delegacia de Saudo:
Rosa Storti (452)—Indenforido.
Prodontia Giinenez Jvanciscosy (MO) —1De.-
ferido. 

Anacleto Serdeira (45i )—Deferido.
Jose Ferreira (444)— Daferido.

Thoinao da Costa (o14)—Deferido.
S. Campos & Soarv	 -Deferido?? I

Adiro. Lopes (442)— eferido.	 '
EiMs Elhas (419)—Deferido. • i
Lima & Pores (49—Deferido.
lieurique-i, Abutua & Comp. (515)—V&e-

rido.
João Julião Manso Saylo (455)—ConeVo •

prazo do 60 dias.
Ss Delegacia de Saude:
João Viotra (576 —Certifique-se.
Adelino do Gcdoy (521)—Deferido, quanto a

cinco faltas.
Delegacia de Sado: 	 •

J. Cruzeini & Comp. (237)—Já foram tomas
das as providencios necessaries.

7' Delegacia de Saudei
Abonar(' Antão de Vasconcellos (535-11e-

doa° a multa ao grão mini= 1001000.1
J. Philonusuo Gomes & Comp. (496)--Defoo

Delegacia do Saude:
Georgina da Silva Barreiros Vaz (510d̀rDefe-

rido.
Custodio Soares do Andrade (424)—befori-

do,. quanto ao adiamento da construção da
cosoilia e do ladrilhamento exigidos nas intl-
taaçOes.

asioa 1'	 • ' . .
Dourcroma ou DknsA sANITAKIÀ liAaitirj, e

11XVIAL

Additamento no expediente de 9 de teve tiro
de 1921

Comniunicou- se ao secreta' to geral i do de-
partamento, que por portaria desta data
foi suspenso por oito dias Labi , o do Abreu o
Silva, inestro da lancha Ostualdo Cruz Cuja
portaria foi rernettida junta (oficio n. 438).

Dia 10

Officion-se:
Ao director geral do Departamento, relativas

monte á differença do vencimento prove-
niente da inolhoria verificada de 6nformi-
dado:com o decreto 14.354,de 14 de setara-
bro do 4920, gno estão deixando do receber
as inspetorias do Saudo dos Portos dos Es-
tados (officio n. &O);

Ao mesmo relativamente I vaga, de aju-
dante existente na inspetoria de Saudo
do Recife (officio n. 439);

Aos inapoctores o cfailagados de Sautle dos
Portos dos Estados, determinando cade os tri-
Filantes de Orabareaçnes estrangoftas, anco-
radas elo portos nacionaes, somonta poderão
de-embarcar para qualquer fim, prosando goo
são vaceivados e rovaeillados dentro dos ul-
timos sete imos ou então sujeitam:to a CM
~eido prophylactica, na occasiáo (circular
n.6).

Solicitaram-se providencias ao secretario
gerai- do repartameato, no sentido de ser a

Fevereiro de 1921

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
lado do Paraná, habilitada com o credito ire-
ciso para encalar o pa.gamonto do pra-cal
da Inspectoria do Saudo do Porto de Pa.a-
nagná, de accórdo com a lei n . 4.242, de 5
do janeiro do anuo corrente (oficio n. 437).

•a-Accusou-so:
Ao inspector do Saude dos Portos do Fspiríto,

Santo, o recebimento do officio n. 10, dr 11
do janeiro findo, com o qual foi enviado a
esta directoria o relatorin dos trabalhos offe-
etuados no anuo do 1920 e o inventario dos
moveis o materiaes nertencentes áquella ins-
petoria (oficio n. 133);

Ao inspector da sande do porto do Natal,
o recebimento do oficio n. 1, do 5 do janeiro
ultimo, enviando o relatorio dos serviços en-
doados em o anuo de 1920, o bem assim ao
contas o pedidos de fornecimentos feitos ft,
mesma, em dezembro do referido anuo (officio

• n. 431);
Ao inspector de sande do porto do Maceió,

o recebimento do officio a. 27, de 1 deste met
(officio u. 413);

Ao inspector de sande do porto de S. Luiz,
o recebimento do oficio n. 19, do 21 de ja-•
miro findo (oficio n. 446).

COnimuuie0U-Se :
Ao secretario geral do Departamento, que

o Dr. 'termino do Freitas Melro, nomeado
por portaria de 30 do novembro de 1920,
delegado do sande do porto de ['enodo, tomou
posso e entrou era exercido do respectivo
cargo em 21 de janeiro ultimo. Outrosim,
que pelo referido delegado foi nomeado em
24 do janeiro Alfredo do Freitas Melro, para
exercer o cargo do guarda sanitario da mes-
ma delegacia, o qual tomou nosso e entrou
em exercido na mesma data (officio n. 430 ;

Ao mesmo, ano o Dr. Saldo do Souza ?dem.
doira , nomeado por portaria de 27 do de-
combro de 1920. para exercer intetinamento
o cargo do ajudante da Inspectoria do Saudo
do porto de 8. Luiz, tomou pomo e assumiu o
exercido em 18 do janeiro findo (oficio nu-
mero 44);

Ao Inspector geral de Saud° do Porto do
itio do Janeiro, que o empenho da &soda
relativa ao taIephone sul 767, inotallado na
residealcia do Dr. Peleira doo Neves, fica sem
effeito, conforme resolução do Departamento
Nacional de Sande Publica, devendo essa
daspeza correr a conta desse funceionario,
em virtude de não constar o seu nome na
lista dos funcciouarioa que tom direito a tele-
plione pago pelos cofres publicos (oficio nu.
moro 448).

Rometteram-se:
Ao secretario geral do departamento, as

portarias de suspensão do guarda sanitario
zoariam Magoem Lona e a de nomeação de
Aristidea Gallipoli, para exercer interina-
mente o referido cargo, o bem assim a folha
supplementar da Inspectoria de Sande do
Porto do Rio de Janeiro, relativa ao zuez de
janeiro findo (officio n. 435) :

Ao mesmo, por cópia, o oficio da Inspecto-
ria de Sa.ude do Poeto de S. Francisco do sul,
relativo ao pagamento do, conta do Monne.
Irmão 4( Corno., na impor:anda do 5O68880
(officio d. 442);

Ao inwentor de Estatistiea Deinograoffis o-
Sanitaria, 03 Quadros do obitnario da cittode
do S. Luiz, reserentes ás semanas de 10 a 23
do janeiro findo (oficio n. 453).

— Restituiu-se ao secretario geral do de-
partamento. a portaria de 6 de janeiro findo,
nomeando Marisco Pereira de alaealhies,
para exoacer o cargo de eacripturado-archi-
vista da inspectora do Sande do Porto da
Bahia, conforme solicitaçNo do oficio n. 59,
de 7 de janeiro paioado, daquelia secretaria
geral (oillelo a. 117)•

•I • .	 •



SabErt Io 12 DIARIO OFF ICIAL F.evereiro de	 -
	 .82e~u,1

DIDECTontá DE SANEAMENTo E PROPHYLA-
XLÀ

Expeditle: de 10 de fevereiro de 1921

Removeram se ao Sr. Dr. director do Dopar-
tameoto Nacional de Saude Puble . a a s t rei-
ras vais dos documentos cOmprobat, Hol das
despezas feitas pela commisslo sanitaria do
C.eará em dezembrc de 1920.

—Solicitaram 40:
Ao Sr. Dr. seceet .trio do Departamento Na-

cional do Seude Publica, providencia s no sen.
tido (ic ser adeantado ao ajudante do a l rentca-
rife desta directoria a mimai. de 1o.003,
para oespezas de prompto pagamento;

Ao S. Dr. secretario do Departamento ma-
cional do Saurie Publica, providencias atim de
que sciarn fornecidos a esta directoria 2.000
tubos de vaeeina anti-variolica,

Ao Sr. Dr. secretario do Departameoto Na-
cional de Sande Publica, Novidoncias no sen-
tido de rier removido da rua fliachuelo 352
par. a rua Tenente Possolo n, IS o telephone
O respectiva extensa° n. l.730 Ceatral, do
Serviço de Prophylaxia Rural no District° Fe-
deral, o bem assim para que seja ineallado
iam apparelho tolephonico coas extensa°, para
o serviço dasta directoria.

— Telegraphou-se co Dr. Cassio Miranda,
Prophylaxia Rural, S. Luiz, Maranhão: Peço
informar já foi feito pagamento material im-
portado Oversea. Caso ainda não teoha sido
feito penso mais vantajeso acquisição dollars
cor,aiça Rio de Janeiro,. louve novos casos pes-

ti!.~.~..n•nn•n••••0n4

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de II do corrente, foi exone-
rado 'o cargo de terceiro °racial desta Secre-
taria do Estado, por ter sido nomeado para
outro emprego, Raul de LeOili Ramos.

— Por outra da mama data, foi nomeado
terceiro °Melai desta Secretaria de Estado o
terreiro &lidai addido da Diroctoria de Esta'r
estica do Ministerio da Agricultura, Industria
ç Commerdo, Murillo Martins de Souza.

Ministerio da Fazenda'
Conselho de Fazenda

tett- DA sEsteXo Do noNszeuo DE l'AzLNID-Á
DB 4 PE FEVEREIRO DE 1921

) aos quatro dias tio tne1 de fevereiro
de mil novecentos e vinte e una. reuniu.
se o Conselho de INzenda, sob a pe`esi-
dencia do Sr. Dr. Homero 13aptiata.
Ministro da Flazanda, estando pre,sen.-
loa os Sra. Benedicto llyppolito do Oli-
Weira Junior, director , geral chefe do
!Gabinete; Alfredo Regulo Valdetaria,
director da Despeza Pulai/coa; Nade--
mago Abes, director da Receita Publi
Didimo Agapito Fernandes da V •
¡procurador gera/ da Fazenda, Pub1ia;
Joaquim Dutra da Fonseca, dirWtor do
ratrimonio Nacional, e Carlos Auensto
iNaylor Junior. dired.OZ geral do. £0111,0,
bilidade Publica,

Lida, approvad'a e assIgnada a alota 'da
isessão de 28 de janeiro findo, paSson.ii
conselho a examinar e resolver es ti*
Noa condutos dos seguinte* tyr

Recurso cx-of ricto da Collectoria das
Rendas Federacs de Cabo Frio da deci-
são pela qual julgoa improcedente o
auto lavrado contra Jusé Pieelieco de
irkniar, por infracção do regulamento do
imposto de consumo. — O Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao
re c urso cx -o f fido, de accôrdo com a Di-
re(!oria da Receitei. O Sr. ministro ra-
sei\ e de accárdo com o parecer da Con-
selho.

liceurso da The Royal .Mail Steam Pad
cket C,ompany interposto da decisão da
Delegaraa Fiscel de S. Paulo mantendo
a da Inspeetoria da Atfandeg,a de Santos
que condemnou o commandante do vapor
inglez Derrerara elo pagamonto do: di-
reitos das mercadorias extraviadas da
duas caixas marca AM. na. 6.890 e
6.891. — O Conselho é de parecer que
se deve ouvir ã Procuradoria Geral da
Fazenda, em foco do documento de fo-
lhas 2 a 6 v. O Sr. ministro resolva de
Aceórdo com o :oafecer do Consoai".

Officio n. 329, da Delegacia Fikal de
Pernambuco, de iè de junho de 1920,
suhmettemdo a approvação da Thcseuro
o seu ido pelo qual reformando o des-
pacho proferido em 6 de junho de 1918,
mandou entropr a Villa Nova & Comp.,
d0:05 MOO de sellos adhosivos appre-
hendidos em seu estabelecimento. -- O
Cdnselho é de pareicer que se deve ap-
Provar o ato. O Sr. ministro resolvo de
ncoórdo cofn o parecer do Conselho.

Recurso da Viuvo Azevedo & Filho in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal
do Espirito Santo mantendo a da Inspe-
ctoria da Alfandega do mesmo Estado,
que os sujeitou ao pagamento dos di-
reta em dobro das mercadorias sub-
inDtTidas a, deapaoho pela nota de impor-
arção n. 121, de dezembro de 1918, por
nen terem apresentado e primeira via da
factura consular, dentro do prazo mar-
eado. — O Conselho, por sua maioria, é
ete parecer que se deve negar provia
monto ao recurso, contra o voto do Sr.;
prpwirador Didimo da Veiga. O Sr,
ministro resolve de accôrdo com o pa-
rece da /babaria do Conselho.

r
de

so ex-officio da Delegacia Fiscal
do io Grande do Norte, da decisão pela
tu	 u. provimento ao recurso inter-

sta...kor Miguel Barra, do acto da Co!.-
tolSe dal Rendas Federaes de São

Joé p alifoibti, que lhe inapoz a multa
o 

1b 

0$, por infracção do regulamento
o imposto do salto. — O Conselho, por
a maioria, é do parecer que se deva
r provimento ao recurso ex-o fficio

para restabelecer a decido da conecto-
ria, contra o voto do Sr. director Dutra
da Fonseca. O Sr. ministro resolve de
.aCcórdo com o parecer da maioria do
Conselho.

Reei:rad Zbx-officid da is Collectoria
das Rendas Federaes de Campos, da de-
ciaão pela qual julgou improcedente á
iafracção arguida contra F. P. de Mi-.
renda Pinto. — O Conselho 6 de pare-4
cerque se deve negar provimento ao rei-
Os& Cr-officio. O Sr. procurador Ilidi-
mo do Veiga se obstem de votar. O Sr.:
iginiüro resolve de accdrdo com o pa-
recer do Conselho.-
. Rairap ex-officio da Delegacia Focal

Ital deu provimento ao reourso inter-
Grande do Sul, da decisão pela

por Valendo Baptista, do acto da
de Rendas Federaes de Quarahy,, go procedente a tapprehensão de
s moveis, condemnando-o a par-

'dos meariam e ao pagamento da multa
g 22,skondente á metade de seu valor„

O Conselho é do parecer que se deve inti.
atar provimento ao recurso
cobrando-se, com revalidaçÃo, o sello do
requerimento de ils. 21 a 2 e do recibo
do fl. 30. O Sr. ministro resolve de ac-
ardo .:.om o parecer do Conselho.

Recurso ex-offirio da Delegacia Ficai
do Amazona, da decisão pela qual con-
firmou a da Mesa de Rendas de Capeei . , e,
julgando improcedente a apprehenslo,

- por contrabando, de unia partida de ohm-
péoa do Chile, pertencente a Assad lias-
soa. — O Conselho é do parecer que nen
se deve tomar conhecimento do recurso
ex-Gfricio. O Sr. ministro desoive de
accOrdo com o parecer do Conselho.

Recurso e.,j-officio da Delegaria Fis-
cal do Rio Grande do Sul, da decisão
pela qual deu provimento ao recurso iD-
teipoSlo por Carlos Conceição, do acto
da Inspectoria da A/fandega de Porto
'Alegre, que lhe impor a multa de réis
2:000$, por infracção do regulamento
do imposto do — O Consolhc e de
parecer que se deve dar provimento ao
recurso ex-offici:;, para restaheiceoo a
decisão da alfandega. O Sr. rninlidro re-
solve de accOrdo com o parecer do Cone
Selho.

Recurso de Hermogenes & Comp., is-,
terposto do p eto fia Inspectoria da Al-
fandega de Paranaguá, mandando ela,-
sificar como caixa de madeira, papelão,
ete., da taxa de 10$, do art. 1.037, da
Tarifa, o quaesquer outras peças do Iti-
dro n. 1, de cói. de luxo e adorno, da
Laxa de 2,9800 com a sobre-taxa de 50%
da nota 87 da referida Tarifa, a m eren-
doáa eubmettida a despacho pela nota
de importação a. 894. de deeembro de
1919. — O Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso
para adoptar a classificação da Alfan-
dega do Rio de Janeiro. O Sr. intnistc,.1
resolve de accórdo com o parecoi do,
conselho.

Recurso de Eurico de Souza Leão,
agente fiscal do imposto de consumo fui
District() Federal, interposto da dwisii.i)
da Delegacia Fiscal de Alagoa g! manten-
do a da Inspeettoria da Alfandega do
mesmo Estado que lho negou o dl/Noite
ao pagamento da importando de rfas
6:8818, proveniente de metade do u•ãia
multa de 13:762$ imposta a L. Vos-
concellos dá Comp., por infracção do
regulamento do imposto de consumo;

Recurso de S. Soares & Comp., in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal
de S. Paulo montando a da fnspictorta
da-A/fandega da Santos, que lhos impdi
a multa de direitos em dobro pela dgie-
remoa entre o valor dado a mercadiária
submettida a despacho pela nota da mi-
portação n. 32.366, de outubro 	 197ibi
O o arbitrado; -

Recurso da Companhia Chargailts
Reunis interposto da decisn da Delogli-
cia Fiscal de S. Paulo, mantendo a z'lê
Inspectoria da Alfand-ega de Sautos qr.
Impor ao commandan.te do vapor 4d1
rol Satorodruuze de Larniunoi,c a mu ita
do direitos em dobro pela falta do dons
volumes verificada na ialpdrtandla ft•
uai do respectivo manifesto;

Recurso de J. Pessoa de Quell'o2 &
Comp., interposto do acto da InsPetto-
ria da Alfândega do Rio de Janeiro que
lhes impoz a multa de t qe -soe o va-
lor official das mercadofias modula-
das na faestura consular çi z, 29.57,7, pot
omissão de requistt:ov.f,e01.421,...Z)
mesma. factura!
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Recurso do Leite Bastos & Comp., In-.
Ile•ostja acto da lnspectOrt cia AO-
7andelça do Pernambuco, mandaroia
cãassifiear a mercadoria submettida a
despacho pelas notas de. importooão
no. 12.430 o 12.432, de julho do 19201
como chapéos de sol com cobertura do
algodão, Ca taxa de 114500 por sondado•
do att. 1.039, da Tarifa.

Recurso de Rothechild & Comp., 111-4

1Serposto do acto da /nspectoria da Aio •
ZandSga de Santos, mandando classificar!
ge mercadoria submeti ida a despacho,
pela nota de importação n. 55.402, da
4szembro de 1919, como tinta para rle-
Não, em caixinhas do madeira, da taxa
ao 4$ por kilo, do art. 173 da Tarifa.

Com relação a estes sirocessos, o Certo
ralho é de parecer que se deve dar proo
Ivimento aos recureos. — O Sr. T0111H.4
;tiro resolve do accOrdo com o parecet
tt o Conselho.,

Recurso do Agostinho Ferreira 4sE
ja13,0 interposto do acto da Inspectorie
ela Alfandega do Rio de Janeiro que ai
tetultou em direitos em dobro por falto
de apresentação da factura, relativa.,
mento á mercadoria despachada pela
Oto de importação n. 491 de março dej
0187
• Recurso de Guilherme de Carvalho dlt
tomp., interposto da decisão da Dele.
guia Fiscal da Bahia mantendo a •r•
/nspectoria da Alfandega do mesmo Do,
lado que os obrigou ao pagamento do
lres mezes de armazenagens relativa ano
Volumes despachados pela nota do imo
Dortação n.. 2.850, de março de 1920; .

Recurso de Elysio Pereira & Comp.
Interposto do acto da Inspeetoria da Alo
'ondeio de Paranaguá mandando classio
ficar a mercadoria submettida a despao
cho pela nota de importação n. 228, de
fevereiro do 1920, como amiantho par
pó ou fibra, com mistura, *para revestio
mento de caldeiras e usos semelhantes,
d3 taxa da 200 ais, do art, 617 da .Tao
rifa.

Com relação a estes processos, o Cotio
belho é de parecer que se deve negai'
provimento aos recursos. O Sr. minis.
V° resolve de accórdo com o parecer itO
_Conselho.;

Recurso ex.-officio da Delegacia Fiseal
da Bahia da decisão peta qual deu proo
+violento ao recurso interposto por He
1/offineister do acto da ínspectoria da
'Alfandega do mesmo Estado mandando
dobrar direitos em dobro das mercado-e
tias contidas em quatro malas e despa-
êhadas pela nota 1,523, de (escrete° do
1920;

ReelitSci Ok-affinio da Delegacia Pinai
ija Bahia da decisão pela qual deu pro.
pimento ao recurso interposto per Frani
Pisco Manoel de Amorno do acto da Colo
lectoria das Rondas Federas de Santo
'Antonio de Jesus que lhe impoz a moita
de 100$, por infracção do regulamentO
dlo Imposto do alio;

Recurso ex-officio da Delegacia PISCAI
'do Rio Grande do Sul da decisão pela
4031 deu provimento ao recurso inter..
poeto por Miguel Melillo do acto da In-4
Spectoria da Alfandega de Porto Alegrei
•ue lhe impoz a multa de 8008, por itio
eraeçao do regulamento do Imposto de
tronlumoe

Pondo ez-effieid da Delegacia Fincai
tfo oyaa da decisão pela qual deu proo
stlnianto ao recurso Interposto por Isio
~Iro& & Comp. do ato da Ceiltectotio
das Riblas redgaes da Ottaila fffle

timos a multa do 300$, por in1'racçti :1 da.
regulamento do inepoeto de consurito.

Com relação a estes processos, o emes
alho é de parecer que se deve negar
provimento aos recursos ex-officia.! O.
Sr. ministro resolvo de aoceitslo eaM
parecer do Conselho.

Em seguida levantai-a a sessão p lao
vrou-se a presente acta., que eu, JIA()
Coelho de Souza Oliveira, secretarie dei
Conselho, escrevi. — Homero Rawistal
• Benedieto ~Mito de Oliveira 7iro
nior. — Alfredo Regulo Vuldelarq. --4
'A In/entro Alves.—Didimo Agapito Fcr-
nandes da Veiga. — Joaquim. Dutra (144
Fonseca... em ÇArlas Augusto Naglav
hior.	 •

e~s-
•

3 Por titulo do 7 do corrente, iss sten sno
do Isirmino Joaquim Pires Leal !4a1a
Jogue de segundo officio' aduaneiro da
rAlfandeg a do Rio Grande, Estado do Rio
Wande do Sul.
rs seo Por outros de 11 toren'. norneadesS

Alcebiacies Metia de Albtustierqu4, para
21 legar de escrivão da Cotlectoria dai
Rendas Federaes em Mercke do Pomba.
Xetado de Minas Geraes;

Clovis Paranhos Pederneiras, para til
togar de agente fiscal do imposto de cono
sumo no igterior do Rotado do, Ninas
penoso seoee

osetai.

1 Ditectotill da Gabineti 41) 'ZUM%
&Mond•

aztlanzirre DO eit. attitaTr.o
Dia ff de fevereiro de 1921..

Sr. ministro da Viga() a OCR PT,

N. 30 — Em resposta ao avie° n. 374
Co 14 de janeiro proxiino passado, tenho
• honra de communicar a V. Ex. que
¡se está providenciando no sentido de ato
tender a todos 03 pagamentos; e ;que não
sé a Delegacia do Alagoas como a do
pada Estado serão supprida á rn'.‘oporerto
gio3 recursos do Tbesouro.

Reitero a V. Ex. os meus protesto%
Ce. elevada estima o mui distingia coroe
IlideraMe	 •	 I

f tem"

4 xPEDIENTi DO BR.. Dutecrron
Dia 11 de fevereiro de 1521

Sr. Dr. Luiz de Mello Marques, M.
presidente da Commis z.lb de Inspecção
aia Fazenda Nacional de &oda Cruz:

N. 52 — Remetto-vos, para Os devidos
fine de ordem do Sr. ministro.!oe
soe papeis annexos ao °Meio da Supero
intendendo dessa fazenda, n. 394, de ta
Ao novembro do anno proxirno passado,
a relativos ao requerimento em que Mao
_ria Rosa de Jesus. pede lieença para
vender a Leonidio José Vicent.e, 44 me-
tros do terreno, loto n. 31)• .0, sito :I

'avenida Carmen,.
. N. 53 — Remetto-vos, pari 03 devi
dos fine, de ordem do Sr. ministro, co
inclusos papeie annoxos o :officio da
Oluperintendencia dessa fazesda, n. 58,
de 11 de abril da 1919,.relatiVois ao afo-
ramento do terreno, lote ti. 2 A, da rua
Site!: e Sá, dem embrode do do n. 2,
'da rua S. Benedicto..

Sr, delegado fiscal no Cearãf
N. 7 — Rensetto-vos, para os devidos?

fino, a inclusa portaria de 27 de janeiro
ultimo, que declara sem effeito a de 4
de novembro do anno proximo passado,
concedendo seis mezes de licença ao 3.1
escripturario dessa delegacia fiscal, José
Evangelista do Oliveira, a que se refere
vosso officio n. 92, de 27. de dezembro,
tombem do anno passado,
j Sr, delegado fiscal no Espirito SantOf
' N. 11 — llemetto-vos, para os fins
Convenientes, os inclusos titules no,
meando Adindo Ferreira Milagres o Si-
zenando dos Reis Pechincha, para os lo-
gareo respectivamente, de collector o eso
privão da Collectoria das Rendas Fes
gemes em B03 Familia, nesse Estado.
' Sr., delegado fiscal no Maranhão::
• N. 9 — Declaro-vos„ para os fins cano
Yenientee, mie o Sr. ministro, tendo preo
sente o officio n. 405, de 23 de dezembro
do anno proximo findo, em que destes
conta do peto pelo qual suspendestes suas
funcioies, até ulterior deliberação, o
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
domes do Monção. nesse Estudo, Raul
Trnvassos de Barrou, por haver abando-
nado seu Iogar, desde abril do mesmo
armo, resolveu, por despacho de 3 do
corrente rnez, approvar o. referido acto..
' se- Si'. delegado fiscox em MattO
grosso:
; N. 10 Remetto-vps. para os devidos
fino, a inclusa portaria de 1 do corrente
onez. concedendo tires mezes de licença
ao guarda da Mesa de Rendas Federaes
do Delta Visto, nesse Estado,- Manoel
Elesbão, a que se refere vosso officio
n. 215, de 10 de dezembro de 1920.

ti!! Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 8 •-• Em resposta ao officio dessa

delegacia, n. 125, de 8 do novembro
proximo passado. communieo-vos. para
os devidos fins, que o Banto do Brasil
declarou, em officio a. 273, de 28 de deo
rembro. poch!r encarregar-se da Conste,
renda dos saldos disponivels da Alteei-
eleg.a de Paranaguá para essa delegacia,
por intermedio de seus agentes ~cila
•idade, Srs. Els-aio Pereiga & Comp., reo
da agencia dessa capitel.

— Sr, delegado. fiscal em Santa-Cana.,
• •

N. 17 — De acendo com o despacho
de 3 do corrento. do Sr. ministro. remeto
to-vos para informardes, o incluso rei
qu erimento, do clia .1 0 em que, o ex-col-
icolor das Rendas Fe:deraes em S. José
nesse Estado, Antenor Xavier de Almeida
pede a remessa ao Thesouro do processo
sie tomada de contas, doeis:isentos e
yros, relativos a sua gees'

-- Sr. delegado fiecal em Santa Cai
tharina:

No 18 — Comn patã na
devidos fins, que o Sr. ministro tendo
presente o requerimento encaminhado
eom vosso officio n. 3, de 12 de janeiro
ultimo, em que Hugo Ramos, • guarda.,
tu& da Alfandega do Victoria, pede 45
dias de licença, por se encontrar grave.,
mente enfermo pesseia de sua familia,
Impossibilitando-o de rcaseumir, dentro
dospeazo lega?, as funecOes dg seu cargo,
do gue ee acha afastado om virtude de
licença que obteve, resolvem por dono"
cho de 5 e 7	 oles indoforie o d.o
ludido pediste, flor :ao ler provado (MO te
nessa o.: ,,..4 retere, viva rte
sua dependeozia, coufórine exige o tinha
go 9*, de tegu.l.amktilo de lic.PPMN e111..ex
gOT
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Projecto do regulamento 11

TITULO PRIMEIRO

Doe impostos sobre a renda

CAPITULO 1

DÁ" INCIDEM/1A EM astaM;

Art. 4.' Os impostos sobre a renda, de que trn'n o ari
tiao I*, ns. 41 a 46, da lei n. 4.230, de $1 tio dezembro 01
1920, recebem:

a) sobre dividendos e quaesquer outros productos da
acções, inclusive as importancias retiradas do fundo de rgs
serva ou de outro qualquer, para serem, á conta de quelques
verba ou balanço, ou sob qualquer titulo, entregues aos ac.
cionistas, ou para pagamento de entrada de acções novas 011
velhas, de companhias ou sociedades anonymas e commani
ditas por acções;

b) sobre os juros de obrigações e de debentures de comi
panhias ou sociedades anonyxnas e commanditas por acções;

e) sobre o lucro liquido das sociedades por quotas de
responsabilidade limitada, tenham estas, bem como as com-
panhias e commanditas a que se referem as lettras a e b,
céde no pais ou no estrangeiro;

d) sobre o lucro liquido das ca gas bancarias e das casas
de penhores;

e) sobre bonificação ou gratificações aos directores, pre.
Didentes de companhias, emprezas ou sociedades anonymas;

() sobre os juros dos creditos ou emprestimos garantidos
apor hypotheca;
r	 g) sobre premios de seguros marítimos e terrestres;

h) sobre pretnios de seguros de vida, pensões, pecullos,
feto.;

i) sobre lucros fortuitos: valores sorteados, valores dis-
áribuidos por clubs de mercadorias, premios concedidos e
aorteio mediante pagamento em preataçõee, • por associaçõee
constructoras;

5) sobre o mero liquido da Industria	 nan comi
prebendida nas lettras a, c • e.

k) sobre o lucro liquido do tommercio, verificado ela
balanço, não comprehendido nas lettras a, c e et.

Art. 2. • A arrecadaçao desses impostos será feita net°
trheçouro Nacional, Recebedoria do District° Federal, e pelas
a! randegoo, mesas de rendas • eollectoriata lederaes nos Es.
tedoa,

CAPITULO Ti --

PO iMphsfõ sobre dividendos, juros de obrigaeses e .(le de.,
bentures, gratificações a directores de companhias e so..e
bre rasas bancarias e de penhore; e estabelecimentOS
comme,relaes e febris.

SECO° 13' -

:ia incidencia e pagasnesa

Art. 3. • O imposto de que tratam as lettras g, 5, e, d 01
?h, de mais de 12 %, 6 % sobre o que accreseer.

§ 1. • No caso de serem os pitos, dividendos ou quaestmee
outros productos pagos ou dustribuidos em moeda estrut.
fieira, far-se-ha a conversão ao cambio do dia do pagamento
do imposto.

§ 2. • O banco ou sociedade que tiver eéde em paia es.4
trangeiro, pagará os impostos de qus tratam as lettras a, 61
'e c do art. 1* sobre a quota correspondente ao capital exiss
tente no pais, considerando-se como tal o valor dos bens e
eetabelecimentoe, sitos no territorio nacional, e o capital moi
vel destinado a exploraçodes oommerciaes ou tadustriaes oQ
prima.

Art. 4.* Os banco', companhias, sociedades anonymas, 6
glem aStlitil as sociedades por quotas de 'responsabilidade li-

!am
itada e em c,onarnandita por acções tenham taes compa.
ias ou sociedades eua séde no pais ou no estrangeiro, ti-

obrigados a publicar ao Diaria Ciciai, no District*

IL

_ anam-....,
(') No Ministerf0 da Fazem* serio recebidas até o crne

GO do corrente mez a.S eunestfiee, elyStee e Nataançfice embr.()
esta projecto de regulaineutkk	 -- -

Federal, e nos jornaes que publicarem o expediente dos go.
~nos dos Estados ou municipios, o annunoio das chamada

I ara distribuição dos dividendos e quaesquer outros provens
ssz e pagamento dos juros das obrigações e de debentures, ot
a transcrever identicos annuncios ou avisos feitos no estran,
gmiro, com a declaração expressa em todos os -casos da taxi
correspondente aos mesmos juros e dividendos.

§ 1. • No caso de não haver distribuição do dividendo!
ou outros lucros, os bancos, companhias ou sociedades de.
verão fazer, por escripto, a respectiva commuiiicação fit
repartições competentes encarregadas da arrecauaçao no Dis-
tricto Federal e nos Estados, dentro do prazo de 4.) dias, a
contar do referido no art. 12 lettra e.

§ 2.* A falta dessa comunicação presuppõe a existeLcia
de dividendos e distribuir, cuja importancia será calculada
sobre a média do arrecadado nos tres ultános armes ou, si
não houver esse elemento, sobre o lucro correspondente á
taxe de 25 % do capital integralizaslo.

Art. 5' Para o effeito da cobrança do imposto de que
trata o art. P, lettra d,' são considerados:

o) casas bancarias todas aquellas que sob a fôrma indi-
vidual ou conectava façam Operações proprias de bancos, não
conetituidas sob a fórma das sociedades mencionadas do
art. 1° a, b e c, do presente regulamento;

b) casas de penhor — todos os estabelecimentos ou esori,-
ptorios que sob firma individual ou collectiva façam habitual-
mente emprestimos sob penhores de qualquer natureza.

Art. 6.° O imposto a que se refere o art. P lettras j e ft.
recahirá sobre o lucro liquido apurado de todos os NstabP Ie-
cimentos cononereiaes e de industrio fabril explorados por
firma individual, sociedades em nome collectivo, de capital e
industrie e em conte de .participação e será cobrado da se-
guinte forma: até 100:0001, 3 Vo; de mais de 100:000$ até
300:000$, 4 % sobre o que accrescer; de mais de 300.0001
até 500:0001,5 % sobre o que accreacer; de mais de 500:000$.
a tara sobre o excedente será de 7 %•

Paragrapho unico. Aquelles que além da industrio fa-
bril ou do exereició do conunercio, explorarem outras indus-
trias isentas do imposto, deverão ter es-cripta separada de
forma que possam ser discriminados os lucros derivados da-
quoila industrie ou do comrnercio.

Art. 7.• O imposto a que se refere a lettra e do Srt. I*
recahirá sobre as bonificações ou gratificações, compreben-
dida nessas expressiies qualquer remuneração extraordioaria
concedida pelas companhia, emprezaa ou sociedades anonyino2
a seus presiderdes e directores.

Paragrapho unico. Sempre que pela assernbiéa de as-io-
nistas, pela sua directoria, por disposição dos estatutos da so-
ciedade ou por qualquer outro modo forem concedida s as
bonificações ou gratificações a que se refere este artigo de-
verá a respectiva directoria coiSimunicar a concessão á re-
partição arrecadadora sob cuja jurisdicção estiver a empas-
nhia, empreza ou sociedade arton.yma dentro do prazo de oito
dias do acto da concessão.

Art. 8' Para os effeitos da arrecadação das impostos de
que tratam as !atras c, d, j e k, são considerados como lucres
liquidos, todos aquelles que em cada balanço annual ou, do
menor penedo, encerrado de 31 de dezembro de 1920 em
deante, forem distrihuidos ou creditados aos proprietaiios,
socios conimanditarios ou solidarios e interessados dos esta-
belecimentos commerciaes ou industriaes, como tambem as
quantias levadas ás conlass de fundo de reserva, lucros sus-
pensos e titulss equivalentes.

Paragrapho uniso. Para a apuração dos lucros linuidos
em cada baleei:e, serão exeluidas das despezas gemes as quan-
tias que por ventura es.cripturadaa como taes ou por Malicia
equivalentes, tivesern sido entregues aos sncios ou inta 'ra-
sados do' estabeIrsArneuto, para suas despezas particulares..

Art. 9.° Os impostos de que Cotia o art. 1°, lettras a.
e e, harto cobrados no prazo de 30 dias contados:

a) da prisieira publisaçÃo da chamada para pagamento
dos juros ou distrPntição do dividendos e de queesquer outros
proventos ou bonificaciScs:

b) da concessão das gratificações ao director mi rresti
dente das companhias.

Paragrapho ulco. ,Não poderá ser iniciada a distributa5,o
dos dividendos a quaeáquer outros proventos 	 acOes
pagamento dos juros, bem como o pagamento de boeihcaeões
ou gratificações a directores ou presidentes de codhpanhidaf,
sem a 1114V13 aatisfaclin do imposto respectivo.

Art. 10. Qa impostrs a que se refere o art. i e letfrad
'd, 5 e k, serão cobradss em agosto e fevereiro de CS" armo
sobre o lucro liquido dc atino ou semestre vencido em 30 dh
junho e SI de dezembro antecedentis, de accOrdo com o •ri,-
ficado nos livros e documentos commercia0e, bem cole nen
livros exigidos no Distrieto Federal ,pelo decreto a. 6.01, de
19 de setembro da (0117, e nos Estados pelos reapectIvas maus
lamentos, quanto ás essas do penhor.

§ 1. • Olmedo o otAbeleeimento. 	 aliteã3tre 4e1lã
estatutos, miram Ou' qualquer outro tlietM

fir
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adoptado para encerramento dos balanços mita	 alas que
não 30 de junho e ?•1 do dezembro, &mal o uni	 cobrada
ne segundo mu ao encerramento dos rospectivos 'anços.

§e 2.° Quando o estabelacinianto deixai da fua .nar an-
tes da época do pagamento do imposto. será est. subrasio
desde logo Saro os lucros apurada até então.

§ 3.° No caso do sonegação ou, de vicio na esc	 a que
impossibilite a verificação do lucro liquido, será e arhi•
trado na razão de 25% do capital *da casa e sobre. enes co-
brado o imposto.

Art. ti. O imposto será ree.olbido por meio do guiat
em duplicata, firmadas pleo garante da empraza ou esstaba-
lecimento ou quem suas vezes fizer, os quaes &carão conter
as declarações snecessarias para se conhecer o valor tributa-
Sol de accOrdo com os modelos a, b, c e d.

§ 1.° Em ambos os exemplares das guias averbar-se-ha
so imposto recebido, ficando um na repartição arrecadadora
e Outro em poder da parte iuteressada.

§ 2.° As guias sevão distinctas em relação ao imposto de
dividendos, ou auaesquer tonina proventos, e aos juros das
obrigaçae.a e de iiebentures.

§ 3.° As guias relativas ao imposto sobro lucros das
casas bancarias e de penhor e doa estabelecimentos COMMOr-
eiaes- e de industria fahrikaerão rubricadas pelo funccioriario

quem competir a fascalizaçãg dessas casas ou estabeleci-
entoa. •

SUÇÃO II

Da isenção

Ari, 12. Ficam isentos do imposto sobre lucros do com.
surdo o sobae a renda da andustria fabril 03 est•abelecimeu-
tos commerciaes e as •ndustriaes cujo lucro animal não ex-
ceder de 1.0:000$000.

Att..13. Não se comprehendem na disposição da art. G°,
las fabricas accesaorias doa astabelecimentas agricolas e pai-
teria, destinadas unicarnenta ao preparo ou aperfeiçoamento
da producçãa do raspectiva astabeleciniento agricola.

SECÇÃO

Da matricule

Art. 14. 03 bancos, companhias, sociedadea, casas ban-
carias e do penhor e estabelecimentos commerciaes c. de ina
dust•eia fabril são obrigados a dentro do prazo de 30 'lias re-
querer matricula e fornecer as reparliçoes encarregadas da
arrecadação dos impostos, independente de aviso ou qualquer
aolicitaçao, 03 eadarecimento3 a Que se referem os acto. 15
e 16.

§ 1. • As sociedades anonymas, as cm commandita e aa
por quotas de resapansabilidada limitada deverão ainda indi-
car a data da publicação no Diurio Officiat dos estatutos ou
contracto ou juntar 4 petição um exemplar dos mesmos.

§ 2.° O prazo a que alluda este artigo será contado da
data, da autorização para funecionarem e, quanto ás que não
dependerem dessa autorização, da data de sua organização oa
do inicio do eeti funccionamento.	 •

Art. 15. A matricula das companhias ou sociedades an.p-
nymas deverá conter, entre outros, es seguintes esclareci-
mentos:

a) denominação dos bancos, comPaohlas ou sociedade&
IMA objecto;

b) a impoatancia do capital autorizado e a do ¡desna-
tado;

c) o numero e valor das acções, com a discriminação dos
GOrninativas, das a0 portador e das quota;;

d) o numero, valor p taxe dos juros das obrigações og:
ilekenturein

e) ia designaçãci do:: periodos convencionaes em que se
tornam vencidos os dividendos das anões, os juros das de-
bentures a os lucros liquidoa tias quotas;

I) o numero e a data do decreto autorizando o (moio-
'lamento do banco, companhia ou sociedade;

g) menção do salto pago sobre o capital.
Paragrapho uniu). Sempre que houver alteração no ca-

pitai ou no valo: das acções das obrigações ou debenlares
e no das quotas, as empresas deverão communiear a oceur-
rendia ás repartiçõe* respectivas, para a rectificação da ma,
trioula.

Ara. 16. A matricula das casas bancarias, de penhor
doa estabelecimentos commerciaes e do industria fabril can-
Will as seguintes indicações:

a.) firma ou razão aociat;
b). importaroia do capital;

I	 •
ROO e dos soeioa, mencionando o do gerente o Os

,
 doa'1

que podam usa: da firma;
<1; Ileill !ro e data do registro do confiado na Junta Com-

11 creia! ou repartição competente;
• et menCão do seno pago sobre.° capital.

Paragralpho unieo. As casas do penhor são obrigadas, no
12 stricto Fdderal, a fornecor ainda certidão do iNlinisterio da
3 atiça, da qual conste ter sido expedida carta patente e nos
li Lados prekaa do identica autorização da autoridade compe-
t ite.

Art. 17. Em eolumna especial do livro de matricula, que
c °deterá :Ihs niodelos E e I?, será averhada não só a impor-
t nein arrecadada de cada empraza, sociedade ou estabeleci-
a eido refelkmte a sello do capitai, safio das acções e debeidu-
7 s e ao imposto como o das multas.

Paraardpbo unico. No fim de cada exercido Os repartições
m recadadoras farão acompanhar aos balanços annuaes do-
s on5.:rraçõeÁ extrahidas do livro de matricula e organizadas de
e CM() cota os modelos G e 11.	-

Art. 1. As sociedades em commandita por anões, as por
( rotas de responsabilidade limitada, tenham ou não sede no
3 iiz, as sociedades anonymas cone sede no estrangeiro, as casas
I ines cias (Niti de penhor e os estabelecimentos commerciaes o
4 ) industria fabril que já se acharem funceionando por °c:n-

. 1 fto da expedição do presente regulamento, deverão regue
i ir matricula, bem assim fornecer os elementos de que tra-
i an es artigos antecedentes nos seguintes prazos: 	 •

a) de 5.10 dias, para os estabelecimentos situados no Dia,-•
1 'ido Fed(01, Estado do Rio de Janeiro e nas capitaes dos Elea

idos de 5, Paulo, Minas aleraes e Espirito Santo;
14 do 145 (lias, Para 'os *situados no interior dos Estado)

• e S. paulka Minas (leraes e Espirito Santo e nas dapitaes dias
• atroa Estados;

e) de çi) dias, para os situados no interior dos demais Esa•
idos.

Ai t. i'D. Findos os pratos estabelecidos, desde que as re-
adições ¡arrecadadoras tenham conhecimento da existencja
e qualquer banco, companhia, 'sociedade ou estabelecissotath

• ujeito ao imposto do que tratam os mis. 40. 5° e 6°, será feita
• mateicif.á e.rzofficío Com 03 elementos que a repartição pu-

. .cr obter na Junta Commercial. na Policia, ou em outra qual-
uer repaetição, ou por qualquer outro meio. 	 .

• Parageapho unires. Do igual modo proceder-se-ha, quanto
, reáificeção da matricula sempre que houver qualquer ana-
nim do capital ou do valor das acções, das obrigações ou de,
nenivees d das quotas.

Art. 20. No decurso do primeiro maz de cada animo social
is bancos,: companhias ou sociedades anonyrnas, em comman-
lila o por quotas, ficam obrigadas a. fornecer ás repartiçoes
yompetentes um exemplar do jornal em que for publicado O
ialanço do suas operações no anno ou semestre ftn140, inetu-
iive a demonstração da conta de lucros' e perdas e o parecer
lo conselho fiscal. 	 .

Paragrapho unho. As casas bancarias o de penhor e *Os
sstabalecimentoS commereiaes o de industria fabril tambem .
txhibitão, no prazo indicado, uma cópia devidamente authen-
ticada do balanço de suas operações no armo ou semestre an-
larica' e cidra da conta de lucros o perdas.

Art. 21. Findos o, prazos marcados para o cobrança, b'
empregadô encarregado da oscripturação do livro de matricula
levará ao conhecimento dos chefes das respectivas repartições
ps nomes .das. easas,.emprezas ou estabelecimentos que deixa-
rem de as apresentar ao pagamento.

art. 22. Ficam mantidas aP. matriculas dos bancos, eon.
panhias qu sociedades já offectuadas per pccasião da entrar
em vigor ',o presente Iegulamento:. 	 .

.	 i	 .
,SECÇÃO 11

Disposicdo frantiforia ...
Art. a3, Para :1 cobrança do imposto sobre o lucro liquide

o;; comerciantes, no exereicio de 1921, servirão de base oâ
balançOs que forem encerrados de 31 de dezembro de 192t.
em deante, embora relativos a operações egnungraiaea reau.d
zadas no decurso dp mesmo anuo..

'CAPITULO III . ''" 1!

•

1:4Po.STO ãefiRÉ- bis *JUROS DOS CREDITOb ÓÜ inIPRÉgTlitifd
GARANTIDOS POR ILYPOZtjEf.110

SECÇÃO
Da incidencia-

21. O imposto sobre os Mala 'dast reditos ou ema
Prsstirnos garantidos P9..t llYPQiligeAll C..9,RXCLC-121141n É (-1-e3M1na razão de k*

.	 •••
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a) dos juros estipulados nos contractos de mutuo garan-
tidos por hypotheea, quer seja o mutuante firma social, es-
tabelecimento de craiSto ou associação ou sossiedado civil,
quer simples particular, faça ou não profissão habitual de
prestamista;

b) dos juros das quantias effectivainente emprestadas nos
casos de abertura de credites com garantia hypothecaria, nos
termos da talara anterior.

Art. 25. São isentos do imposto os juros dos empres-
tamos feitos sob garantia de predios agricolae bem ii:33101
as que realizarem os bancos de credito real ou agricola, em-
bora cffectuem operações bancarias ou de outra natureitaa

Arta 26. O imposto recebe sobre os juros estipulados nos
entrados, ou calculados na Mama deste regulamento, cum a
observando dos prazos estabelecidos.

Art. 27. As companhias, sociedades e firmas que fizerem
outras operações além das de abertura de credites ou emproa-
timos sob garantia hypothecaria, incorporando os juros dessas
emprestimos a outros productos para distribuido como da-
i/ideia:los, pagarão o imposto de 5 % de que trata o art. Ia
lettra a, nas épocas determinadas; e, por °ocasião lio paaa-
mento do imposto de dividendos, propriamente, será deduzida
• importancia dos juros sobre que já tiverem pago o imposto
respectivo, mediante exhibição dos conhecimentos ou certi-
dões de cobrança effectuada.

Art. 28. Incidem no pagamento do imposto os juros re-
lativos a hypothecas contrahidas antes tas lei n. 3.213, de 30
do dezembro de 1916, ai os contractos se prolongarem, ha-
vendo juros a vencer, a contar da vigencia da mesma lei.

Art. 29. O imposto constitue perante a Fazenda Nacional
anus do responsabilidade directa do credor, e a ingoripção,
para o pagamento devido, será feito em seu Dome.

Paragrapho unico Si por convenção contraotual for es-
tabelecido que o deveaor assume a obrigação de satisfazer o
tributo, a quitação será não obstante dada em nome do credor
!nocripto, que terá sempre a responsabilidade directa do pa-
ramento.

Art. 30. Quaddo os juros da obrigação garantida por hy-
potheca ,tenham sido omittidos ou falsificados no contracto,
ou ainda incorporados em titulos representativos da obriga-
ção principal, serão os mesmos fixados pelo chefe da compe-
tente repartição arrecadadora, de acatado cOrn a taxa usual
da localidade do contracto.

Art. 31. No caso da hypotiteca abranger predios agri-
colas e urbanos e o contracto omittlr • importando que os
ultimos garantem, será o •credor intimodo a deolaral-a e, si
se recusar fazei-o ou der falsa informação, a estação fiscal
mandará arbitrar no valor para cobrança do imposto.

SUCÇÃO

Da frisertindo

Art. 82. Os tabellifies de notas ou serventuarios que
exercem funcções do notario publicas enviarão á- estação fiscal
competente, dentro de cinco dias, 'depois de lavrada a escri-
ptura de bypotheea ou cessão, transferencia ou subrogação
dos credites bypothecarios; uma guia, contendo a data da
eseriptura, o valor do emprestimo ou do contracto, a taxa
ponveucional dosjuros nome, profissão e domicilio do crpdor
e do devedor, a situação do inunovel e o prazo, fôrma e aon-
dição do pagamento o capital e juros, para que tenha. togar
a inscripção inicial do imposto ou averbação em nome do
ocasionado. Na hypotheso de terem (apto os juros incorpora-
dos em titulos representalivos da obragaeito prinpipal, a guia
mencionará expressamente essa circumatanoia.

§ 1. Nos casos de novação, reforço, prorogação, alterado
(oomprehendida a subrogaeão), cegado ou quitaçáo de obri-
gações garantidas por hypothecas, ou de remissão desse orna,
os serventuarios referidos neste artigo não lavrarão a res-
pectiva escriptura sem que seja exhibida a prova de quitando
ao imposto sobre os juros, constante de guia expedida pela
repartição arrecadadora eompetente. Essa guia será devida-
mente senado e transcripta na eacriptura.

§ 2.° Si a hypotheca tiver eido constituida por instru-
mento particular, não será inaeripts nem averbado no regis-
tro tios immoveis sem que conste ter sido apresentada á re-
partido arrecadadora competants e com a prova do paga-
mento do imposto que, no caso, couber.

§ 3. 0 O official a cujo cargo estiver o regietro doe tf/a-
moveis (registro geral de hypotheoas), no 0830 de quitação
por Instrumento particular ou ai for esiouerido o cancolkt-
Meato da ineoripção da hypotheca, nos termos do art. 851,
do Godigo Civil, exigirá dos intecessadoe, antes de fazer a
averbação, a prova da quitação do imposto devido.

Ant.. 33. A inscripdo pana o pagamento do imposto so-
bre juros de emoaeatimos hypothoearioe, cujos asoripturaa
tenham eido Lavradas antes da visencia da lel ah, 34213, de

30 de dezembro de 1916, deverá ser feita quando te retina...1n
rem 09 actos de qtre tratam os §§ a 3* do artigo ante%
&ate, mediante guias expedidas pelos serventuarioe menclOa
nados nos mesmos paragraphos, podendo •tombem ter :AM
em qualquer ouiora °ocasião, mediante declaração 3.99ignaolt
pelo interessado e acompanhada dos documentos probatorioia

Art. 34. A repartição arrecadadora, á visto da guia ruo
pectiva. verificará si os juros e o prazo mencionados nal
mesma, são os que de facto foram convencionados na cario
ptura ou ei °ocorreu alguma das hypothcsee mencionadas rufa
irte. 30 e 31.

SECÇÃO

Da arrecadação

Art. 35. Folta a inacripção de que tratam OS arte. 31,
o 33, o imposto será cobrado, tendo por base o calculo tida
Juros correspondentes a um sano e sendo feita a oobrançsè
de uma só ver, em maio, si a importando não exceder de 50$11
e, excedendo em duas parceilas, noa moo", de maio e noo
verabro de cada anuo, ofa ainda em qualquer época sempre
que seja exigida a prova de quitação fisaal para a prateai%
de algum acto relativo á hypothece.

Art. 36. Procederão á cobrança em cada semestre ota
exercido, editaes publicados no eDiarios ou aJornal Officialt,
onde o houver, ou nos jornaes de maior circulação nas caa
pataca dos Estados e localidades eéctes dos múnicipios.

Paragrapho unira, O pagamento effectuado dopots
prazo regulamentar será cobrado com a multa de 10% et
ainda não estiver vencido o prazo immediato, e com a multa
de 20% si ultrapassar esto ultimo prazo.

Art. 37. Noa casos dos §§ 1° e 3° do art. 32, os servan-
tuarioa respectivos expediraeo guie, com os osclarecimento5
precisos, afim de ser arrecadado pela repartição competente
o devido imposto, sem embargo da que terão de enviar opaa
á lavratura da escriptura, nos termos do IROBDIO artigo.

Art. 38. O imposto será arrecadado por meio de aorta-
'Mas ou conhecimentos, que o exactor fará encher to tempo
cpportuno, sendo deatacados de tale, na ()ocasião do paga-
mento.

Art. 39. Pertencendo o credito a mais de uma Peaaoca
fadas responderão (solidariamente pela divida do imposto soo
bre 08 juros do dito credito, e contra qualquer dente poderá
ser promovido o executivd fiscal.

CAPITULO IV
DO Mormo@ ..(1011RE PREMIDO DZ saounod a LUCROB 1PORTuiTo%

SECÇÃO UNICA

Da incidencia c pagamanta

Art. 40. O imposto a que se referem as 'tetras g e h do
art. 1° reoahe sobre tolas as importancias que as aociedactea
receberem, sob a denominação, pela effeatividade ou manua
tenção dos contractos de seguros effeduados no Brasil, o
contractos de seguros terreatres e maritimas na razão de 2%
(dous por cento) e em relação ás de seguros sobre a vida,
pisculios, pen.saes Ou renda, na razão de cinco por anil
(5[1.000).

Paragrapho unico A asse imposto Doam sujeitos os
premios recebidos por 'todas as aos:dedadas ou companhias na.
domes e estrangeiras de seguros, qualquer que seja a fôrma
da sua organização e o rama das operações de seguros que
pratiquem.

Art. 41. O recolhimento do imposto da um mez será artesa
atuado no mez seguinte, e, na Mate, durante o met 1112~-
d lato com a multa de 20%; si findo esse prazo ainda alio tia
ver sido ef(ootuado, será a importando devida descontada da
caução existente no Thesouro ou nas &togado, tiosoaes, com-
municando-ee o facto é Inspeõtoria de Seguros, para proceder;
ia fairma do respectivo regulamento.

Art. 42. As companhias que não tiverem deposito tufa
Thesouro Nacional ou nas delegacias fiasses e que não reata*,
sarem o pagamento do imposto nos prazos estabelecidos eti
com a multa estipulada no artigo anterior, serão notificadas",
por edital publicado no Diario ou folha officio', a realisal-o-,
dentro doa 15 dias seguintes á notificação, sob pena de sep.
por decreto declarada suspensa do funcasionar, além de nafta;
sujeita á cobrança judicial.

Art. 43. O Imposto sobre lucros fortuitos de que tratg
o art. V', lettra i, será cobrado na razão de 10 % e conanadai
bende:

a) os valores sorteados por companhias de seguros,
como por entro, •inematographoe, casas de diverte" Ma

IP
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prezas de annuncios ou de p .tbUcidadoa e quaeanner outros
estabelecianeatoa commerciaar que emiltirem cento meio de
reclame e iii .gocio Uereser • o couprin quo concorram a sor-
teios em dinheiro, boas ;navais ou outros valores;

b) valuriNs diz;tribuiaor, por Caiais de mercadorias como
venda a prestações por associaçõaz eenatrucloraa, quer esses
prandos se • torarm afica:bons em dinheiro corre epandente ao
valor convencionado, quer ext imnaaveis representativos do
mesmo valor;

c) premlos concedidos em sorteia medla»te pagamento
em preataçõea por 'iações construcioras, 'piar s e $ pre-
mios se tornem atractivos em datheiro corraspondente ao
aalnr convencionado, que, em immovels representativos do
mesmo valo:.

Paragraphe mico. Si o sorteio houver de renhir em
cousa movei ou immovol devei ão previamente ser declarados
a natureza e o 'valoi do objecio.

Art. 41. O imposto devido pelns valores sorteados por
companhias de seguros será paga até a vespara de cada
sorteio e o devida pelas outras emprazas oa estahalecimentos
recolhido stananatmente, nãO ande.ndo ser realizado o pri-
meiro sorteio do cada semana antes de provado o pagamento
do imposto referente ao valor do premio@ distribuidos na
semana anterior.

Art. 45. O imposto de que trata cate capitulo será reco-
libido por meio de guias vinda a peto funceionario encarre-
gado da fiscalização daa companhia*, entprezas ou casas do
diversões, devendo ser averbado nas mesmas guias o paga-
mento do imposto.

§ 1.° Essas guias serão apresentadas pelas companhias,
sociadade e estabelecimentos cora sada nesta Capital e Eatado
do Rio de Janeiro, e pelas con.panhias de seguros com séde
no estranaeiro, ao Thesouro Nacional, e, pelas que tiverem
parle nos Estados. ás fespectivas delegacias fiscaes. sondo ia.
etiliRd0 ás companhias a. estabeleementos com sede lura das
eapitaes do Estado realizar o pagamento do imposto na
respectiva repartição aarecattadora, oom prévia autorizaçã.o
da delegacia fiscal.

§ 2. • As guias para pagamento do imposto sobe lucros
fortuitos deverão mencionar aa impoatancias que tiverem do
ser distribuidas o as datas togar ea que os sorteios serão
effectuados.

§ fl. • As guias apresentadas pelas companhias de aegu-
roa serão taifas em duplicata, devolvendo , se ablua dos ex•in-
piares á sociedade representanta,_ mia deverá enviar uma em
carta registrada, á Inspectora de Seguros, dentro dos dez
dias seguintes ae pagamentat á imposto,

TITULO

TI

 SEGUNDO

Da flscalizaçá0.

*Art. 46. Coãpetts	 eaticalização do imposto:
u) em geral, 4 Directoria da Receita Publica do Theaou.

ro 'Nacional;
b á Roaonedorla (lo District° Federal nos casos sujeitos

sua juristlicçãa;
e) ás delagaciaa naertee, al:andegas . mesas de rendas e

cot:m(011as federias nas flatatioa;
d) ás Camaraa Feandicaes dos Corretora. aos aabelliães,

Inspactoria de Seguros, á. inapactoria de. Bancos, á Super-
intendencia de Clubs eser:vrtes e offielaen de v •eistro 110 lin-
moveis, obrigados :moa a fornecei ás repartições arrecada-
doras os eaelarprimentoa quo lhes forem solicitadas para au-
xiliar a Macela:fio ou lançaulettu) doa impostas:

e) aos juizas e escriaftea jia:deitou na esphera de suas
attribuiçõea.

Art. 47. As repartitertes encarregadas da arrecadação dos
imposto de que trato o art. ia designarão empregados que
se incumbam de sua fis-calizaçãn.

Paraarapho unico. A f isratizaçâo que incide sobre ban-
cos e casas bancarias será eaaacialinente exercida pela 1nspe-
etoria de Bancos: a dos impostos a que se refere o art. 19,
latiras f/ C it., peia Inapectoria de Seguros, e a do imposto a
que se refere a. meanto artigo, iettra i, pela Superinteuden-
cia de Cuba.

Art. 48. Os jaizes federaes ou esiaduaas, não despacha-
rão petiçõ •a ou mana nem proferirão sentenças sem que fi-
que provada quitação tios impostos aos quaes possan, estar
sujeitos os i nteressados, por força do presente rogulamonto.

Art. 4a. Oa escrivães judiciau não extrabirão dos autos
os inatrumentos 11i~ ariOs t:eu que dos moamos conste
quitação dos imposto, a que se refere o presente regula-
mento.

Art. 5e. A Cainara Syroliaal dos Correctores ou a au-
toridade que nos Estados desempenhar funcções analogaa W10.

adrnittirá a dotação em Bolsa de acçõos, obrigações, debemturti
ou entro, tittitos. semT) que se prove. a quitação do pagamento do
it ot 'st a so .rose os j uros e dividendos a4. ultima arreca-
dação,.

TITULO TERCEIRO

Das penalidades

Art. 51;. As contravenções deste regulamento serão pu-
nidas frl e"4rite processo administrativo, tt-:.00 por oa.se 4
represai-11a* do empregado a cujo cargo estiver a fiscaliza-
icau di imaaeto eu denuncia devidameato ataigaada.paragaapho unieo. No caso de denuncia verbal' será to-
mada por is,, Efil0 assignado pelo denunciante e testeintillas
(planei houver, contendo todos os esclarecimentos neceasarios
zi mata varificação da infracção.

Art. 51, No caso do representação ou de denunci.a, a re-
Peett e e o fiecalizadora mandará ouvir e denunciante Com o
Pi azo de 1 j aia.. sendo que no de denuncia procederá a essa
aeto a vereinio do facto pelo funccionario deaignado pela
mesa a re14%rtição.,

Art. aa. Ouvido novamente o empregada) ou o denuncian-
te na mesta° prazo, proferirá o chefe da repartição fiscali-
zadora sua ,deciaão, podenau antes ordenar as diligencia.s que
forem ucceaaarias.

Art. :"). flas multas impostas caberá metade ao empre-
gado ator represettiação ou ao denunciante e a outra me-
tade á laireeada Nacienal. Quaesquer deapczaa que se f ize-
rem tetra a cobrança amigaveaou judicial serão dividizras entro
o amornai° ou o denunciante e a Fazenda Nacional.

Art. Si, Pelas infracções dos dispositivos do presente
regulameata serão impaatas as penalidades estabelecidas nos
artigoa seaalintes.

Art.	 . 03 banaoa. companhias e sociedades annnymaa,
os em conernandita acçaSis ou por quotas do responsabi-
lidada iiinitaa, que deixarem de fazer ti wuninei0 (#11 it com-.
municactin de que tratam o art. 4° e seu § t e, bei» cerne as
sociedades :ou emprazas que infringirem o art. 7, gto pas-
siveis da Multa de 500$ a 1 :000*, sem prejuizo de qualquer
outra penalidade em que taco:urdi).

Art. 57, As emprazas acima meia:danadas que, esPon-
tana an anté se apresentarem para o pagamento do impaste,
fera dos prazos estabelecidos, mas antes da remeaaa da iitivida
para a cebrança executiva, ficarão sujeitos á Multa de 1 9:
sobre a quantia devida, pena que não deverá exceder a im-
portant:ia :de 5:000000.

Art. S. Findos os prazos estabeleaaidos neste regulamen-
to som qqe tenha sido satisfeito o imaoato, as emprazas ott
estabelecimentos acima mencionados ficarão responsaveis pela
inipoctainda do imposto, acereseido. 1 ça maita de 50 Ça
o maximo de 10:0003. ainda que nac tetaliain feito e camufl-
ei° ou a aoramunicação.

Ar 1. 59. As emprazas ou eatabeleremantoa que monarca
rern matricula ou communicarem as alterações que caceara-
rem nu capital do suas anões, quotas, ou debentureR, fóra
dos prazas estabelecidos, ficam sujeitos á multa de 5ona •
os que co não fizerem. mesmo Mim desses -prazos, incorrerás
aat nadta	 2:000$000.

Art. Pl. Ás casas bancarias e do penhor e aos estabele-
cimentos i cammeraifies e do industria fabril que, /Vira dos
prazos marcados. requererem matricula ou prestarem os os-
ela-veltneWoA e.).:igiduR TIO art. 10 e seu paragraptlio, ser.
imposta 4 multa de 200$, que será elevada a 2:0044 Se dei-
xarem de, preercber essa formalidade mesmo fama dos prazoa.

Art..01. Verificada a hapothese prevista no art. 1.0, § 3a
as casas bancarias e de penhor e oa estabelecimentos com-
inerviaas : e de inaiustria fabril incorrerão na multa de 504
a 2ati0tia.. ficando aldrn disto obrigados á satisfação do imposto
devida pele ftnrma indicada no referido artigo,

Art. ' 62. As Cainaras Sandicaas dos Corretoaes, oa tabet.
Mas. eacrivates e afitarias do registro de immovels que.
ottrem da prestar as intormações de que trata a art. 46, lettra
ficarão aujaitos á multa de 100$ a 300$000.

Art., 63. Os tabelliães de notas ou quem armas vezes fizera
os ofricaaas do registro do nnIntIveis que não expedirem, nu
prazo marcado. as guias exigidas no art. 32, ou infringirem ou-
tras -dioosiçõeS deste regulamento, serão paasiveia da multa
do 200$ a 5003000.

Art.; 61. No caso de omissão dolosa ou falsa declaração de
Juro! nos contractos do mutuo garantidos com hypotheca.
que trata o art. 30, será imposta aos mutuantes multa de 500$
a 2:000a, igual pena, ao &natal publico que se reconlieceo
conniverta na fraude.

Art 63. Si por falta de pagamento do imposto devido pe.
lati cor:Mutilas de eguros, f0r. kcemettya• tmportaneia dettae
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Contada na fôrma do art. 41, da caução existente no Thesouro
pu nas Delegacias Fiscaes, serão as mesmas corispanhias pas-
siveis das multas de 500$ a 2:00g, cp.4 se deduzirá igualmente
sia caução, no caso de não ser átisfaita pélas empsãas deve-.
deras.

Art. 66. Sem prejuizo das penas coasignadas no respe-
ctivo regulamento, os proprietarios de estabelecimentos que,
devidamente autorizados, mantainhafh clubt ou secção de pre,
Mias ou bonificações mediante a distribuição do coupons su-
jeitos a sorteio e que deixarem de reenfher os impostos nas
épocas fixadas, incorrerão na multa ¡e 50t$ a 2000$, além da
importancia do imposto deVidô e suelnSão do funccionamento
emquanto a não satisfizar.

Parag,rapho unico. Ao pagasaiento do imposto sonegado e
da multa comminada neste artigo Tiaárn igualmente sujeitos os
estabelecimentos acima mensiohadd que, embora não autori-
zado, verificar-se haverem distribuido premios.

Art. 67. Os que embaraçarem ou impedirem do qualquer
modo a acção fiscal ou 'simularem, viciarem ou falsificarem
documentos e escripturação no intuito do sonegar, no todo ou
em parte, o pagamento dos impostos de que trata este regu-
lamento, serão passiveis da multa de t :000$ a 3:000$, além
das ,penas eriminaes em que possam incorrer.

Paragrapho unico. Na pena comminada neste artigo fia
cam incurso os gue, para evitarem a incidencia do imposto
no exercicio de f921, encerrarem os respectivos balanços em
época differente da determinada em seus estatutos ou coa-
tractos.

Art. 68. As multas serão impostas pelos chefes das rea
partições encarregadas da arrecadação do imposto, cabendo
recurso de suas decisõea, na fórma do titulo 1V deste regua
lamento.

TITULO IV

Dos recursos

Art. 69. Os recursos serão voluntarios e ex-officio.
Art. 70. Das decisões que impuzerem pena haverá reli

Ourso voluntario:
a) para as delegacias fiscaes, das decisões das repartia

cões inferiores dos Estados e do territorio do Acre;
b) para o Ministro -da Fazenda, das decisões das dele,

gados fiscaes, Recebedoria do District° Federal, Inspectoria
Seguros, Superintendencia de Clube, Mesa de Rendas de

Macalié e collectorias do Estado do Rio.
Art. 71. Das decisões favoraveis ás -partes haverá rea

curso ex-officio no proprio acto de ser lavrada a decisão:
a) para as delegacias fiscaes, das decisões das repartia

erres inferiores dos Estados e do territorio do Acre;
b) para o ministro da Fazenda, de actos das delegaciaS

fiscaes e das repartições da Capital Federal e Estado do Rio
de Janeiro.

Paragrapho unico. Não devem ser interpostos recursos
ex-officio das deljberações de segunda instancia, confirma-
terias das de primeira, favoravais ás partes.

Art. 72. O recurso voluntario será interposto no prazo
de trinta mas, contados da data da intimação da decisão.

Art. 73. Os recursos voluntarios só serão encaminha,
dos á instancia superior mediante o deposito prévio dos im-
postos e da importancia das multas.

Art. 74. Findo o prazo marcado sem que tenha sido in-
terposto o recurso eu preenchida a formalidade exigida no
artigo antecedente, a decisão passará em julgado para todos
os effeitos.

Art. 75. O presente regulamento entrará em vigor em
de	 do corrente anuo.

Art. 78. Ficam revogadas as disposições em contrario,
Rio de Janeiro,	 de	 de 1921.;

No Ministerio da Fazenda serão recebidas até o dia 15 do
corrente mez as auggastões alvitres e raelarnação sobre o iro-*
jee to de regu/amento para a arrecadação e fiscalizaçao das
Operações a termo.

Projecto de regulamento para a arrecadação e fiscalização do
imposto sobre operações a termo

CAPITULO I

DO IMPOSTO

1.* _Todas as operações a termo sobre o eaf.t , en assu-
em. e o algodão, realizadas no paiz, além dos luipowbas a nue

Art. 10. Para o pagamento do imposto sobre as opera-
, ções a termo rotativas a ear, I, a s ,ercar e al godão, fica ereado
o scllo especial adliesivo, com indica-fio 'o sobre
operações a termo), e dos seguintes vares: ;-;1:22, $200, $500,

5$, 10$, 20$ e 50$000.
Parag-rapho unico. No calculo do pagamento do imposto

serão cobrados como $100 as fracções inferiores a esta
quantia.

Art. 11. A' Directoria da Rce c i!r. PubWa do Thesouro
Nacional cabe submetter á approvação do Sr. ministro da
Fazeniá o formato e dimentsão dos saltos especiaes, prepa-
rados os desenhos pela Casa da Moeda.

Art. 12. A Casa da Moeda fará os suporimentos do sollo
especial, á Recebedoria do Disrricto Fccioral, mi. Alfandega do
Rio tt.? Jaii^ i re em relação á !d o sa de Rendas FeLteraes de Ma-
eatté, ás C:Yi:ectorias Federaps do Estado do frio e ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados, mediante prévia tequisição.

Art. 43. A venda do eello eaperial adaesivo cabe, no Dis-
tricto Federal, é Junta dos Corretores de mercadorias e de
navios subordinada ao Ministerio da Agricultura, Industria

estão sujeitos os respectivoa contractos na confórmidado dalegislação em vigor, incidem no imposto sobro uperaçna
creado pelo art.. i s, n.. 47, da lei n., 4.230; do 31 do dezembra
do 1920.,

Art. 2.* O imposto será cobrado na seguinte proporçãof

á) $100 por sacca de coió;
b) 8050 por saeco de assucara

,	 C) $010 por kilo de algcdão..

' Art. 3.° Consideram-se operações a termo a compra e
venda de rnereadorios cru que haja promessa de entrega eav
certo o determinado prazo, quaesquer que sejam suas moda-
lidades.

Art. 4.° Os documentos comprobativos das Operações
termo realizadas por qualquer modo, com ou ser:1 siterferen-,
eia de corrector de mercadorias ou de determinada nit. Pea-
doria, serão registrados no District° Federal, na respeetivo
Junta dos Correctores subordinada ao Ministerie da .1,rtutit-
tura, Industria o Commercio, e, nas demais praças, nas insti-
tuições offieiaes que tiverem funcções identicos.

Paragrapho unico. Nas praças onde não houver corre-
ctores nem instituições que superintendam seu s serviços, o
registro dos documentos comproba:livos das ope raçiSeR a termo
será feito nas repartições locaes arrecadadora ,, da União

Art. 5.* O imposto será arrecadado por meio de seno es-pecial adhesivo, pago metade pelo comprador e metade pelo
vendedor.

Art. 6.° O safio especial nas operações a termo, será ap-
posto. na razão de metade do imposto integral, em cada uma
das duas cópia.s dos ~Lados ou de outros decair entoa cum,
probatorios dessas operações.

Art. 7.° O salto especial nas operações a termo realiza-
das nas condições do art. 4 0 deste regulamento, será apposto
e inutilizado com o visto, data e asiignatura doa opera-
dores.

Art. 8.* Nas operações a termo realizadas directamente
entre operadores residentes em localidadaa ditfountez. u
posto seráserá na totalidade pago • na pi aça remettente	 appo-
sição dos respectivos saltos em duas guias, na ruzzio de me-
lado em cada ama, para esse rim apre.52otadw.7 á compento
repartição arrecadadora local, que os inutilizará devida-
mente, procedendo depois ao necessario registro.

Paragrapho unico. Quando nas operações a que se refere
este artigo houver a intervenção do corrcior, o oaanni: . oto in-
tegral do Imposto e o registro far-se-lião na praça ande Mr
lavrado o contracto, cabendo á ânua dos Corretores do Distri-
ct° Federal ou á identica repartição arficial de outras praças
ou ainda á respectiva estação arrecadadora a inutilização do
salto.

Art. 9.* Si se verificar que a quantidade ou peso das
mercadorias é maior que os que serviram de tias ," ao paga-
mento do imposto, ficara os operad6tes 	 ;- Jo paga-
mento da differença, em soltos, arrecadados joit!ilizados na
férma das disposições anteriores dc , tP reger - 1 0 e apposto
em duas guias, registradas na repartição competente.,

CAPITULO II

DO SELLO ESPECIAL ADIIESIVO
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Cominai° o nos Estados ás repartiçõeS Officiaes do ichni.
(Mas %nações.

Paragrapho unte°. A venda será realizada pelas rapar-
Vaties atre?élidadorae da Unib. nes toe:ilididas onde rito liou-
ser junta de corretores ou instituiç5es correspondentes..

Art. H. As repartiçaieg arrecadadoras nos Estados serão
auppricias doa sellos eepeciaes, mediante podia° escripto,
atampanhado do demonetração referente ao movimento do
'Ondas por conta dos supprimontos anteriores.

Art. 15. As juntas de corretores de mereadoriaa ou as
repartições officiaae que tenham igual funcção carão sup-
- idas pela Recebedoria do District° Federal e rapartições

recadadoras das respectivas sédes nos Estados, mediante P e
-dido o'a.eripto e aaeignado pelos respeètivos chefes, provada a

çapplicação dos soltos anteriormente suppridos.
Art. 16. O syndico e os dirigentes a que se refere o ar-

:Ligo anterior poderão supprir-se do saltos especiaea de impor-
Meneia/ maior do 4:000$, diariamente, si for justifieada a sua
jek, a si i.1 ;VI e.

Art. 17. O recolhimento do produto da venda dos saltos
aeleacitees realizada pelas syndicos e dirigenees da junta Jo
eiertatores do mercadorias e de navios e dos estabelecimentos
plficiaes congeueres, será feita diarianieuee aos cofres da

: Iteceleçaloria do District° Federal e nos Estados ás respecti-
vas astacões arrecadadoras.

Art.. 18. Pela venda das Gelos especiaes, ao syndieo e
e Os 'aliarei elaa serviços identicos nos Latadas, referiaua iloa
arta. 13 O 15, será abonada a porcenta gem 4b . lese, •teduzula

,leeo Roto do recolhimento do produto da mesma venda.

CAPITULO III . .

13A FISCALIZAÇÃO

Yust. ID. A fiscalização do imposto cabe em geral á Dla
I'actoria. da Recaita Publica do Thesouro Nacional, ás illIVS.%
ea cantara de corretores de mercadorias e repartições Watt.
leas officiaes, quer lio Distriato Federal, quer dos Estados, e
143 compelentes estações arrecadadoras da União.

Art. 20. Para os offeitas da fiscalização, as repaatiçõen
Nene:orlados no art. 15, deverão ter um livro para registro
ijae aporacões a termo, e nesse registro serão mencionada,'

.aaaanialalade, quantidade, ou peso daa mercadorias, respectivo
ámpoal.o N ata eiumero dos entrados e nomes dos ~reteve*
,h1 ts coactos tiverem sido realizados por seu intermedia

os nomes tara oporadorbs.
! Art.. 21. O corretor ineermadiario do urna operação a
*erma é obrigada a mencionar em seu protoeollo a impor-.
iandia do impo.eto pago e a respeativa data.

:Art. 22. Para as effeitos fiseaea o synnico do corretores
;frao mercadorias o chefes do serviços identicos e os de repa:-.
liçõaa arrecadadoras poderão exigir das caixas que garante:o
a liquidaç:ão das operaaões a termo urna velarão mensal em

t

• tua meneranarão a quantidade dc volumes reseatrados, preço
. appaip de mercadoria, o nome do corretor qu'o tiver inter,
:Saneio na operação e data da oatrega.

CAPITULO IV

DAS PENALIDADES

Md.. 2•	 •3 J.Pica sujeito á multa de 2:000$ cada um dos
irokitractmites do operações a termo sobro o café, o aseuear

o algodão, além da obrigação do pagar o imposto do coa-
faaacto, nos seguintes casos:
'	 ó) si deixar de selar e registrar contractos ou documen-
aa comprobatorios das operações realizadas;
1!	 b) si rifai fixar á repartição competente oweimunie.acão doi-iXTeeseo do quantidade e peso Las mercadorias.
• Art. 24. O Corretor interrnediario de ama oparação
termo fica sujeito á multa de 1:000$ si nãõ ataaprir arei
Nas as suas pa y tee o' art. 22 o em 2:006$ si mencionar fal-

sas deolaeatçaca.
reIrt. 21. Os chefes daa repartições arrecadadwas rafe-

1.É.Iiilia""reaaart. 4 inaorrerão na multa da 500$ si 4èfikarero do
Vétigli~sspectivo solto e effeetuar o registro determinado no
teaMetakp artigo.
.at Art. 26. O syndieo das juntas do contorça	 merca-
liaria) e os abafes de inatituiçõek orfieiftea CO4bahee. aaaai-

m-fags ti multa de 500$ si n.ao fôr fejt() o rec.- V.1.1i anta

Fevereiro de /O

diario do prodacto da veada dos selos, além da perda da por'
manem.	 t	 •	 •

Art. 27. As caixas do liquidação que garantirem liqui-
dação de operações a termo sobre o caf#, o aseuear e o alga-
dão, sem proen do pagamento do imposto sobre as mesmas
operaçõas, • ficam dujeltas ás multas de 2:000$, por operagão
registrada.

Art. 28. jAs multas comminadas sesta regulamento se-
rão impostas pelo director da Recebedoria do Distriato , Fe-
deral e petoa; chefes das repartições arrecadadoras federaeá
nos Estados e . no Territorio do Acre, rneCianto processo, que
terá por base a representação das repartições fiscaliza.doras
ou denuncia. !

§ le As representaaaes deverão ser devidamente justifi-
cadas ou acompanhadas de provas.

§ 2. • As denuncias poderão Qat' dadas por funeeionarios
de Fazenda, agentes fiseaes dm imposto do consumo e por
quaasquer pessoas, em documento escrito e assignado, acom-
panhada do provas ou indicios da infracção.

Ari. 29.* De posse da representação ou denuncia as au-
toridades a que se refere o art. 28 marearão prazo do 15 dias
para os infractores ou denunciados apresentarem defesa o
após a mesma proferirão seu julgamento.

CAPITULO V

• DOS RECURSOS

Art. 30. Das decisões que impuzerern pena haverá re-
curso voluntario:

a) para o ministro da Fazenda das decisões proferidas
pela Itacciadoria do District° Federal. Delegacias Fiscaos nos
Estados. Mee° de Rendas Federaos dc Macalid e Collectoriat
Federuce da Estado do Rio de Janeiro;

b) para as Delegacias Fise,aes das decisões das reparti
cães que lhos sã.o subordinadas.

Art. ni. Das deeislies proferidas em favor das partes
haverá recarso ex-officio, no proprio teato de ser lavrada s
decisão:

a) para o ministro da Fazenda, do actos da Recebedorie
do Dietrietó Federal, Delegacias Fiscaes, Mesa do Repdas Fe•
deraee de 'Macatá e Collectoriae Federaes no Estado do Ri(
de Janeiro:,

b) para as Delegacias Fiscae3 das decisões das reparti.
cries que lhes são 'subordinadas.

Paragrapho uatico. no lia recurso ex-officio das deci-
sões can 2.• instancia confirntativas das do ie favoraveis ás
partes.

art. 3.,0. O recurso voluntario *será interposto no prazo da
trinta airte. enntailos da data da intimação da decisão o só
sereç oncarninhado á inetanefu superior mediante deposito
prévio da importancia do imposto e da multa.

Art. 33. Findo o )Razo mareado sem que tenha sido in-
terposto recurso nu preenchida a foriaalidade exigida na se-
eguada parte do artiao aatecadento a cicei tão passará em
gado Parai todos os eifeltus.

DispostOrsTRANSITORIAS

Art. 34. Fanquanto não forem preparados .e ostos ane
cirçulaaão. 03 54110S O	 iLr*C,03 CICStilt4(103 arracwiação di)
1.)410	 (Ma 

°
'alta este rejn!aniento. a Cubralka far-se-ha

mediante i guia do reaolhimetto do imposto devido, assignada
paias oporaidoras ou pfeaepaa eampeteates. Catinga ás repor-
tiçaes arrecadadoras certificar esse pagamento nas Cópias doa
contractea ou doeiltnentoe comprobatorias de cada operação.

§ t, Certificado o pagamento, a repartição arrecadadora
premiar:. ao none esario registro, se essa ataribuiallo liso cotia
ber, na falta da JuOta •10$ Corretores de mercadorias e ropar-
tiçOas officiaos seniethantoa.

a 2.e Si na sedo da repartiç50 arrecadadora houver Junta
de Çorretura, de mercadorias ou Metituiçõea offieiaes
elirtitid05. (IS aaerffiçoa tenelagos, os ori4rad6res ou Plaasdae em-
panada:: daverã4 aprasefitar incantinente os documentos a tn-
411.105 neste 	 ao rataistro das mes.(03:3 juntas ou rapar-
tições tifficiae da linCOOR id4sNaa-

Art.. :35.	 presente rearulatneato entrará em vigar no dia
1 do março do coerente armo.

krt. 30. Revogam . •se as raDOSURS CM contrario..	 .
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Directoria da Receita Publico
DIN:MENTE- Do 611. MINISTRO DA FAZEND.1

Requerimento despachado •
Dia 9 de fevereiro de 1921

Dutra & Rodrigues, de 16 de abril de
1920, solicitando premissa° para a vea-
da de estampilhas do sello alliesivo. -.4
Juntem os documentos originaes referi-
das; nas publicas fermae que nenhum
yalor probanto teezi).

..---+

EXPEDIENTE DO à. DIREETOli -

Odditametdo ao do dia 10 de ferereir0.
de. 1921

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 10 - Afim do ser informado pela

alfandega desse Estado, remetto-vos o
inclusa requerimento da Componhas
Port of Pará, de 2 de setembro do anua
Passado.
- Sr. delegado fiscal em Peruai.,

huoo:
N. 85 - Devolvendo a essa delegacia

09 inclusos documentos do fls. 2 a 7, 9
a li e 13 a 15, do proccaso encaminhado
Com o vosso officio n. 88, de 4 de marco
do armo passado, relativo á restituição
pretendida por Willianes & ~Po Pro

-veniente dos direitos pagos pelo mate-
rial constante da relaçáo junta, e des-
pachada, ata Alfandega do Recife, pelo
nota n. 276, do junho de 1919, desta-
ro-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data
de 20 do dezembro ultimo, recusar a
eupeacitada restituição visto o material
oro questão não se achar comprehe.ndidO
no dispositivo do § 27, do art. 424, da
Nova Coosolidação das Leia das Alfaio-
dogas o Mesas de Rendas.

N. 86 - Remettendo a essa delegacia
Oe inclusos documentos de f ls. 2 a 6, 8
a 10, 12 e aa, do processo encamihaao
com o vosso officio n. 561, de 23 de se..
:lembro do anno passado relativo g res-
tituição pretendida pela firma Dou-
rado Irmão & Comp., provenienae dos
direitos pagos pelo material constante
da ralação annexa, e despachado pela
nota de importaria° n. 12.856, de 19 de
julho daquelle Mesmo anno, decla eo .vos, para tis devidos fins, que o Sr, mi.
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolveu, em data de
03-de dezembro ultimo, autorizar a ai-
Mala ire.stituição na tarroa do daspoeio
no art. 20 da lei ta 3.979, de 31 de de-
Zernbro de 1919.

N. 87 - Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9
a 12 e 14 a 10, do processo encaminha.
do cons o vosso officio n. 544, de 14 de
aatembro do anuo passado, relativo á
restituição pretendida por D. Luiza Pe-
sarosa, proveniente dos direitos pagos

i

elo material constante da relação jun-
a, e despachada pela nota de importa-
ao n. 12.711, de 15 £lo julho do mesmo
uno, declaro-vos para os devidos fins,

4ve o Sr. ministro da Fazenda, tendo
'em. o Tribuaal de Contas, resolveu,
em data de 24 de dezembro ultimo.
5.a1oriaar. a • referida nestituicão, em
alata do diepost0 no art. 37 da lei nu-
mero 3.9rd'a de 31 de dezembro da
a919.

N. 88 - ftemettondo a essa delegacia
.09 inclusos documentos de fls. 2 a 6, P,
O, 11 e 12, do processo encaminhado
çom o Vosso officio u. 519, de 17 de
sseteMbro do anuo passado, e relativo $

restituição pretoodisla por Darothea
Araujo & Comp.

'
 proveniente dos direi-

tos pagos por 15 oolumea formando uns
motor completo, constantes da relação
junta, despachados pela nota de impor-
tação n. 10.539, de 10 de junho da-

anno, dee/aro-vos, para os fins
convenientes, que o .ar. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o -Tribunal do
Contas, resolveu, em data de 28 de de-
zembro ultimo,- autorizar a restituição
da dirferença entre os mesmos direitos,
pagos, e os correspondentes á taxa re-
duzida de 4 %, ad rodorm, em virtude
do disposto no art. 37 da lei ri, 3.979,
tte 31 de dezembro de 1919.

N. 80 - Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 8,_1t
e 12, 13, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 4O3, de 9 de agosto
do anuo passado, relativo á restituição
pretendida por João Wanderley de Si-
queira, proveniente dos direitos pagos
por um caixa, contendo correias de al-
godão e borracha, para machinas, se-
guindo allude a relação junta, e despa-
chada, na Alfandega do Recife, pela
nota do importação n. 10.110, do 2 de
junho do mesmo anno, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr.
Ministro da Fazenda, tendo ouvido
Tribunal de Contas, resolveu, em data
de 28 de dezembro ultimo, autorizar,
em face do disposto no art. 37, da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919,
a restituição solicitada.
• N. 90 - Remettendo-vos, Os inclusos
documentos de fls. 2 a 7, 9, 10, 12 e
13, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 558,. de 22 de setembro
do mino passado. relativos á restituição
pretendida por 11. Bandeira & Comp.,
proveniente dos direitos pagos- por 32
volumes, formando nove turbinas (ma-
chinismos para o fabrico de assuar),
constantes da relação junta e despacha-
da, na Alfandega do Recife, pela nota de
importacã'o n. '9.820, de maio do mesmo
atino, declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, re-
solveu, em data de 27 de dezembro ul-
timo. eutorizar a alludida restituição,
na fiSrma do disposto no art. 37, da lei

3.079, de 31 de desembro de 1919.:
- Sr. delegado fiscal em Santa CO,-

tintins:
aw . 10 - Declaro-vos, iram os 11118,

Convenienir q, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente' o processo ema.
minhado com o vosso officio n. .106, de
5 de it2eSLO do anuo passado, relativo ati
requerimento em que a Empreza de Na-

p nen Iloppeke eoliciia isenção de di-
reitos ¡sere o material constante da in-
oluse rolaeão, resolveu, em data de 28
de dezembro ultimo. depois de ter oue
vido a rosoeito o Tribunal de Contas, in-
deferir o supracitado pedido, visto não
Ler sido regiatrado, pelo mesmo tribu-
uai, d" seu centrado com o Claverno da
União a que se refere o decreto numero
7.954. de 14 de abril de 1910.

- Si'. deleaedo fiscal em S. Paulo:
- Mim de ser informado pela

Alfandega de Santos, remetto-vos o in-
cluso avi so n. 11/E/3. de 19 de janeiro
rindo. do alinisterio da Viação e Obras
Publicas.	 •

Requerimento despachado
li Fereira Coelho, Arnaldo Antonio

de Barcellos. Jose Baptista do Nasci-
mento e Francisco Saltei Sobrinho,

"2gen tes fiscaes do ianaoat o do consumo
da is eircumscripcão do Esaulo do Es-
pirito Santo, de 23 de dezernbro . do armo
passAdo, pediado augmento de suas por-

contagens. - Dirijam-se ao Poder elogislativo.
- Dia al

Sr. delegado fiscal em 5finae neatieSa
N. 2a1 - Afim de informardes, rea

Meito-vos o incluso rolatorio da inspese
cção procedida, durante o mez de dezema
bro do amai passado, nas collectarias das
rendas federaea de Uberabinha e Ube-
eaba, pelo inspector de coliectorias fe.
demos, na 3 zona desse Faiado Peho
Ramos Ferreira, encaminhado com o o 4
ficio n. 12, de 31 do mesmo mez, do s1i.4
pracitado inspector.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 2 - Mim de informardee, remete

to-vos, o incluso processo, referente a
creação de uma collectoria federal ent
S. José de Piranhas, nesse Estado, 011.-4
caminhado com o vosso officio n. 7, dd
20 de janeiro findo.

- .Sr. delegado fiscal em Piernam-§

buc°:N. 91 - Devolvendo a ma delegacias
os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 8;
10 e 111, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 559, de 22 de setembro
do atino passado, relativo á restituição
pretendida pela firma J. Cavalcanti
Comp., proveniente doa direitos pagos!
por 11 volumes, contendo uma locomo-
tiva, conforme se ve da relação junta, e]
despachadas, na Alfandega do Recife,
pela nota de importação n. 8.314, de 6
de maio daquolle anuo, declaro-vos. Para
os devidos effeitos, que, em data de 28
de dezembro ultimo. o Sr. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de
Contas, a respeito resolveu autorizar a
&iludida restituição, na farma do disposto
no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919.

N. 92 - pevolvendo a essa delegacia,
os inclusos documentos de fls. 2 a 6,
8, 9, 11 e 12, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 523. de 3 de se-•
tembaõ do anuo passado, relativo a re-
stituição pretendida por D. Carmen;
Lima Cavalcanti, proveniente dos direi-
tos pagos por deus volumes aonlene
correias de algodão e borracha, para.
num:binas constantes da relação annexad,
e despachados, na Alfandega do Recife,
pela nota de importação a. 11.087, dó
18 de junho do mesmo sano, declaro-voa
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolveu, em data de 28
de dezembro ultimo, autorizar ,ern face
do que dispõe o art.. 37 da lei n. 3.9710.
de 31 de dezembro de 1019, a supracitada
restituição.

N. 93 - Devolvendo a essa delegacia,
os inclusor documentos de fls. 2 a 6, 8,
a 10, 12 e 13, pertencentes ao processo
encaminhado com o vosso officio n. 527,
de 3 de setembro do armo passado, rela-
tivo á restituição pretendida por João
Wanderley de Siqueira, proveniente dos
direitos pagos pelo material de qpe
truta a relação annexa, e despachado.
na . Alfandega de Recife, pela nota
de importação n. 13.003, de 21 de
julho do mesmo anuo, declaro-vos,
para os fins convenientes, que O
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, em data
de 28 de dezembro ultimo, autorizar, em
virtude do disposto no art. 37 da lei nu-
mero 3.979, de al de dezembro de 1919.
a restituição soheitada.

N. 94 - Transmittinno-vos os inclu-
eoe doeurnento de fls. t a 0, e 12 a 14,
do processo encaminhado com o voiso
limo ii. 61. de 21 de 'fevereiro do ano
possado, relativo á restituição preta-

1 	 1 1111,11
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tlidkoPela firma Pese¡o da a1,O110 OOMP,
eMrenleute dos direito Pagos por 53
y, conte irip Miaras d eaço e cor-
reT ter kj,	 ilorme se vé da relaçao
dun	 e	 ar, .9. *4.,na Alfondoga do

tCC11t. pdT n 4. 	 impoatação ii. 358,
.tje jualio 11.11D, ileoaarçN'aos, para os
rins eonvantontae, que o Sr. mmistin da
Vazerldà frnado ouvido o Tribunal da
Contas, rosolveu, em data de 24 de de-
zembro ultimo, autorizar a restituioão da
differença entre os mesmos direitos pa--
aos o. os correopndentes ã taxo reduzida
èe 4 ad valorem, sarnento para as al-
iada-tos correias, na conformidade do
filiopoolto no art. 111 da lei n. 3.641, de
31 de dezembro de 1918.

N. 95 — Afim de , que tenha cumpri-
Inep to o despaaho no Sr. ministro da
afazendo, de 18 de janeiro ultimo, exa-
rado a tis: 15 verso, trealISMittO-V03
unkliUSO processo, encaminhado com o
vosso olaioio ii. 404 de 15 de .julho do
Juno paeadu, e relativo á reatitusção pre-
tendido por Dorotioeu Araujo ia Comp.

oo- Sr. delegado fiscal no Piauliy:
N. 4 — Devolvendo a essa delegacia

Os inclusos documentos do fls. 2 a 16,
.18 a 21 e 23 do processo encamiuhadd
tom o vosso officio ri. 111, de 23 de ju-
nho do anno passado, rolativo á resti-
tuição pretendida por Booth az Comp.,
f(faoticlop) Ltd., agente da Companhia dei
Naaaoaç ao Booth Stea ms h ip Comp. Ltd.,
proveniente dos direitos pagos pelo ma-
terial constante da relação junta e des-
pachado, na Altandega de Parnahyba,
nelas notas da importação u. 318, de 20;
364 e 355, de 25, todas do mez de noa
stembro daquelle anuo, declaro-vos, para
os .devidos fins, que o Sr, ministro da
Vananda, tendo ouvido o Tribuna/ de,
Cootao, resolveu, em data de 28 de de-
zembro uniram. autorizar a restituição da
differensa entre os mesmos nireitbs e os
horresponaentes ás taxas rabie:idas de
$032 por Mio para o forro e de $1a0 por
kilo para a lona a que se refere -n ou-
aracitadad'relaCO, tudo de accordo com
Odisponitivo do art. 20, alinea II, da lei
ia. 2.524, de 31 de didembro de 1911,
soado cai ouro 1 :882$744 e em papel
to:3408128, perfazendo a somma total de
3:423a172.

— Sr. delegado fiscal em Santa ,Caa
tha rina :	 •

N. li --, Afim ele informardes, re-
métlo-vos o inalliso rei:diodo da inspe-
ooão isioacedida na Colloctoria das in'endas
arodorolos em 'Numerai i polo inimeetor
de collectoOlas fedornes Jeronyino Me-
aleiros da Rocha, encaminhado com O
vossa offieao ri. 159, de 21 do dezembro
do anno.amooacto.

- t
i
 delegado faseai em 8, Pauto:

N. t — Mim de ser ouvida a Alfan-
doa de Santos. latinspaitto-vos o incluso
officio te. 9, de ,7 do junho do anDO pa-

do, da cáminisoao revisora de &opas,
talos aà alfandegao do sul da Isepublica•

Directoria da Despeza Publied
r...r.PEDINTE DO 811. DIRECTOR
Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro do 1921
Arnaldo (Ames Maciel, pedindo certidrio.—

Dirijo-se ao Tribunal do Contas, querendo.
Dial

•lidriebrando Henrique Pinto Aceioly, podia-
do seio refoatrada uma procuração em causa
propria.—Maraculio a recusa do registro.

D. Nilo Tavares Carneiro c Blaoche Tava-
res ez‘vyuáro, pedindo expesilçao do titules do
Foritapico—Dirijacu-so ao Olioietorio da Via-

oaão. Faareguera •se os doeumotitos, mediante
Oleias%

rroeuraderia Geral da Fazenda Pahlioa

Lr&PEDIENTE DO SR. PROOORADOR GELIM:
•

Dia 11 de fevereiro de 1921

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Copara:

N. 210— Tenho a honro do remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o inclusa pro-
cesso quo aedmpanhou o atido do Delcoada
riçol dbafhesoiiro no Estado do Minas Garaes
ii. a04, do 29 do daluobro findo, relativa ao
reforço da fiança do Hamilton Guimarães,
agente postal em Uberabinha, no 1110311á Es-
tado.

Reitero a V, Ex. 03 meus protestos da mais
alt# estima e.aubida oonsidetação.

N, 213 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fios, o ind e) pra-
cesso quis aconnTaribou o otTicia da Delegacia
Fional do Thesouro no Estado do Ceará, n. 48,
de 17 do dezembro findo, roIaiv á fiaoça do
D. Altina Reda, agenle do Correio de ,Itapi-
peca, no mesmo Estada.

Reitero a V. Ç,C. os meus protestos dá mais
alta ostiroa e subida consideração.

N. 214 — Tenho a honra do remettos a
V. Ex., para os devidos fias, o incluoe pro-
cesso que acompanhou o oficio da Dologacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Bahia; a. 1,
doa?. de janeiro findo, relativo á fiança do
America de Menezes Barreto, agente do
Correio de Andarahy, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os psotestos da mais alta
estima e subida coneideraçSto.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 212 — Nos termos do art. 3' §s 14 e 2°
do decteto n. 11.447, de 20 de janeiro de
1915, apresento a V. Ex. o recurso intorpasto
pelo oficial interino desta • procoraloria, ba-
charel Henrique de Azeredo Alves, dosignalo
para represontaaa de acrier•lo com a.; ordous
em vigor, na inspecção do saude do Sr. José
Fernandes Ribeiro da Costa. salaeotitadcia,
Ilidido, da Repartiçao Geral dos Telegraphos.
• A pinicara junta medica Pagou o lanceio-
nado valido e na segunda considerou-o lova-

.	 I
lidotiHavendo çoutradicção .ontre es dons laudos,
oó um terceiro laudo poderá decidir dás con-
dicoOes do soado do itispe.ccainado.

Apresento a V. Ex. os psotestos de I minha
elevada estima e distineta consideraVa.n.

— Sr. inspector da. Caixa de Amortização:
N. 206—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Si'. Auto do Fernonder: Leitão
o sua mulher, D. Joanna Emersos Leitão,
caucionaram no Theeouro Nacional quatro
apolicea da Divida Publica da União. typo
«Diversas Emis	

'
iões» ris. 109.072 a 1110.074

do valor do 1:000$ cada uma, de propriedade
do primeiro para garantir a responsabilidade
do mesmo e a do seus proposto; no etercicie
das faucçzke do conferente do 2° classe da Es-
trada de Ferro Ceatral do Brasil, deado o
inicio de sou exaacicio no referido cargo.
' Rogo avararouo tão logo essa repartição

torne eifoctiva a annotaçao no livro de ias-
eripçào de aool ices -

N. 208—Communieo-voe, para os tas coa-
venientee, que o Sr. Eugenio Ferreira e sua
Melhor, D. Castorina do lama Feoroira, cita-.
eionarain a0 Taasouro Nacioual uma •apolice
da Divida Publico da União, a. 1.07a, notni.
nativa, uniformizada, de prooriodado da se-
gunda, até a importancja de 480$, pára ga-
rantir a responsabilidade da mesma e a do
seus propostos, no exercido das fameçóos de
agente do Correio de Boa S arte, no Estado do
Rio do Janeiro, desde .o inicio de sua gestão
no referido cargo.

Rogo avisar-mo tão logo essa repartição
proceda á annotação raspoctiva no livro do
inscripção do apoliceo.

— Sr. collector das rendes federaes em Ni,

zendo Nacional ou si se adia sbb pressão do
euto de intradgo. •

thexrco2o03

&ria terei, si Lourival IlaptigtVeraira, ne-

Glenameo n. 31, está ein deldffi com a Fa-
ROCiatile o.,tabelecolo Gemê oida4, á tua Jdals

aOs informeis com isagenoia, %gaita Procura-

dezembro fiado. da 11 1 .0e a o lb da Repta-
blicao lia secção •dease Estado, recommendos

	

cesso, alie" &na O O	 '78; de 2 de

	

—DovarOtindo	 4 inoluso pra-

— Sr. admitastras/or dos Correios no Es'
tido do Rio de Janeiro:

N. 201—Tendo o Sr. João da Silva Moreira,
ma requerimento de 28 doia:migo findo, sole-
cit uloa esta Procuradoria Geai o levanta-
mento da fiança de 1:8004 que prestou ora
garantia da responsabilidado de Antonio da
Araujo Arames o seus propostos, no logar de
agente do Correio cai Piralay, nesse Estado,
vido não mais desejai' continuar como fiador
do referido agente, rogo vossas providencias
no sentido de ser aquilo sereentuario postal
intimado a vir doutro de 30 das prestar nova
fiança para o exercido de seu cargo.

N. 207 — Com:nu:deo-vos, para os devido$
effoitos, que de rico:ardo coro a guia a. 3,
de 13 do janeiro findo, expedida por essa
administração, o Sr. Eugenio Ferreira e sua
mulher, D. Castorina de Lima Ferroira,
prestaram nesta Procuradoria Geral, fiança
de 480$, representada pela 'Divida Publica
da União, n. 1.071, no valor do 5008,
nominativa, uniaormizada, do propriedade

• da seoundii, para garantir a. responsabili-
dado 'lia mesma e do seus prepoátos, no
exercicio das Coacções de agente do Correio
em Boa Sorte, nesse Estado, doado o inicio de
sua oestão no referido cargo.

—DSr. director da Estiada de Feiyo Central
do Brasil:

N. 203 Communico-vos, para 03 devido3
etTeitos, que de accérdo com a guia ex.-
perfila por essa repartição a 31 de julho
findo, o Sr. Antonio Fernandes Leitão o sua
mulher, D. Joanno. Jit1101103 Leitão, prestaram
nesta Procuradoria Geral fiança de 4:0001,
representada por quatro apolices da Divida.
Publica da União typo, «Diversas Etuis3Oeso,
n. 160.072 o 100.075, de sua própriedade,
para garantir a responsabilidado do pri-
meiro o a de seus prepostos, no exercido
das furicçOes dc conferento do segunda
classe dessa estrada desde o inioio de seu
cxercicio no referido cargo.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
• N. 203 — Rristituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso offièio n. '233, do 17
ele dezembro findo, relatar, á fiança do Er-
nesto Corrèa do Mello, agente do Correio eia
Simplido Monde?, nesse Estado, peço-vos pro-
videnciois no sentido de sor sati4eito O dez,.
paoho d O. 17 v.

Requerimento despachado
Dib Abrahim, reclamando contra o lança-

mento do imposto de industrias e profissboa
010 seu nome pela rua da Altisidega n. 305,
no exercido de 1917.— indeferido.

••nn•n••W

Recebedoria do Districto Federal
,EXPEDlaNTE DO BR. pira:mon

	 -4*•	•

Dia 11 de fevereiro de 1921
Meias expedidos:
N. 9 — A' Directoria do Gabinete, transa

Mittindo o roquerimento de Sizenanda
Faria Rosa.

N. 202 — A' Procuradoria Geral da Fama
da Publico., comunicando tino atinam: a dio
vida do industrias o profissões, em nome do
Darval do Souza Ribeiro. .

N. 203 -- Idem ideio, CD D.O2.1e.	 asutonia
3o36 de Queiroz.

•
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N. 204 — Idem de taxa do saneamento, em
nome do Guilhermina C. Guinle.

N. 205 — Idem do pena do agua, eia nome
de Manoel da Costa.

N. 205 — Idem idem, em nos de Joaquim
Ferreira Braga.

Reytterimeatos despachados

3. P. de Magalhães ez Comp.— Altere-se,
no corrente exercido, a classiticaoão do ne-
gocio para *Coltora, e Colchões). substituto-
do-se a emitida° de divida sesoectiva.

F. S. Filgueiras.— Rematta-se a mu dano
emita á Procuradoria da Fazenda, officiaudo-
so quanto á annullação.

Albino Alves.— Em face dos parecera',
alteroue no exercido corrente para Muçu
de barro a siassifiesalo do negocio, etib-
stitulndo se a respeceva aertialo de divida o
juntando•so ao processo a que for cancela

Vkira Teixeira Comp.—Annullem se as
dirioas em apreço, do acatado com o pare-
cer e nos termos propostos, c/Boiando-se,
pelo modo indicado, 5. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Serafim Alves Marques.—Idem idem.
Calda Bastos & Comp.—De accardo com o

pataco:, entregue-se a quantia do 400$. ere
aripturandose deopeza sob o titulo «Deposi-
tes da diversas urigenble.

Nano do Aquino e Padua.—Idein Idem a
quantia, de à95$000.

Companhir eiarcenaria Auler. —Revalide o
seno da Nação retro.

Domingos Pereira Jonçalves.—Annulle-s3
a divida em apreço, nos termos proposto e
de sacterdo com o parecer, neste sentido ofil-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Pubr.ca

Untara, Molaes.—Nada ha que deferir,
por não se trata . de imposto lançado.

Miguel A itgliGto Ponce.—Restitua-so a cer-
tidão pedida; o ..ine attendido, vá o processo
Ia Sub-directoria para dizer quanto á repre-
centaçlo em Cau.a.

•

IMPOSTO anal A atMOk -

ConsVuotoreJ eivis—Carpi:;tarias,—Marcena•
tias, etc

O Sr. director, tomando 'conhecimento do
p'oe so relativo a consulta que lhe foi dirigi-
a , pela Ative aço dos Constructores Civis do
Rio de Janeeso exarou o seguinte despacho;

Concordo eotn a informação e parecer, me-
nos gosoto á primeira parte deste e final da.
quanta pois que construir casas não aonstitue
Induotria fabril Seria dar-se-lho demasiada
suo-mudo. O exercido da industrio fabril in-
eme á existeficia de estabelecimento ou instai-

apremilada em que se fabrique ou se
prepare guabiru mercadoria, objecto ou pro-
s.-a-0.

Casas .e -constroem ao ar livre e em qual-
quer parte, independentemente de estabele-
cimento adequado; editicaeas é, sim, empre-
gar, segundo as regras de comtrucçao, vta.ta
série de effeitos provindos de estabelecimen-
tos fabris como a cal, • cimento, tijolos, Ás-
boa., tal/ias, postiaos, gradis, etc., eco.

Construir casas, não é, pois, sratirar 'na
dustrla fabril, é exercer ama iudustria par-
te, somo á parte 6 tk de transportei Ou de
trabalhos publiaos, que re operam pea. aon-
grucção de portam de est rada, de rodagme e
vias ferroas oa pela dotaçao de cances, com.
portas e outras obras nas vias de novogacji.o.

Com o exercício lemas Industrias ce facilita
o amegura o deslocamento humano a a re-
messa e recebimento de tudo que é ut/I ou
litidispensavel t, actividade, a* conforto ou é
vida da cada povo OM de cotia Individuo.

Do mesmo modo, c:0m • constrimão de ci.
na se assegura alojamento., conveniente para
a alDiOtár,,a0 e o doseavolvimento de todas u

ostras industrias, ao mesmo tempo que se
suppre do necessario abrigo e regurança todos
os coo concorram directa ou indirestamente
para ellas, seja o capitalista ou proprietario,
soja o operam, o interteediario os euifim o
consumidor.

No devem pois, os encarregados das t on •
ce.rucçõos alludidas ser considerados, ró por

pastiveic do Imposto sobre a reada, como
praticando indtetria fabril.

Concordo, entretanto com o demais que
consta da informação e parecer, vista que não
ha motivo para que escapam do imposto os es-
tabelecimentos que pertençam a constracto"ra
civ:s e em que ao preparos' effolis a 'crera
applicadoo nae soar oonstrucções, como sejam
caieiras, olarias, ferrarias, carpintarias, etc.

Como estabelecimentos fira es poo deveio,
oamtudo, Incluir, meras °Danas em qao
apulas se ajustam. appareaem ou se aepandal
os trabaihoo prooedenles do outros «tabele-
cimentos o destinados áo construções a fon
cal go.

Nessas coneiçõee, se os ,onstractorea a que
se. ta ors a associaçào regucronte possuirom
estabelecimentos de carpintaria, =rama.-
ria, et ., em que se preparem os artigoe de
construem a berem empregados nas obra.
çue executem, é corte que ficam sujeitos ao
Imposto, tante fluis que não pada ser Legada
a eoncurrencja que estabeecern aos que exer-
cem ex.:tateamento as profls3250.4 ou indus-
trias de marcenaria e earpintaria ; se porém
os oonstructores, a que ahude a consuleate,
tiverem apenas °Moina em que se limitem á
funoção secundai ia, de ajustarem ou appare-
!barca' as peças obtidas de outras orocedon.
cias, não se justificará que se lhes Imponha o
tributo do que 53 trata.

Quanto á (Solidado de imposto que a re-
querente quer emergar, elo p:ocadc, pois
que as serrarias produzem taboas, barrotes,
calbos, etc., ao passo que as inarcenari p s fa-
zem obras differeotes som a madeira vital&
dos *errarias, sendo amim tesa transformação
uma nova industrio.

O mesmo aspecto observará a requerente
as industrio de tecidos, mais adoante servindo
á indusfriá de camisas e co: od .xot artefactos;
a industrio de øo d: ferro co do arame em
relação L de gaiolas ou do aba:-jours, e como
essas muitas outras industrias

A lambem alegado difficuldecte de escripta
é perfeitamente romovivel uma vez que é ta-
ci! conhecer -se o valor a dar a cada elfeitti
produzido, rendooe em vista o preço do que
foi adquirido o Custo da mito de obra e o
guantum dc outras despesa oecorentee.

Recebedoria do Distristo relera!, 10 de fe4
nreiro de 1921. — Lu4z Vania D.•kido.

..••••n 
•

UPEDIENT11 DO XJUDANTE DO DD. DIRECTO

Dia 11 de fevereiro de 1921
.Offirlos expedidoa
N. 1.12 A' Colleotoria tã amontoe, re-

stituindo o processo de Infranto, contra Al-
berto Atuaraute Ot Comp.

N. I13 — A' Colleetorta -e rrayra•
Ideai, ídolo, contra a Companhia Inctnstrial
Fluminense.	 -

Requerimer2oi gespacha:doll
Diogo Cavalcand da_ Albuquerque. — Cri.;

cam.niltrae.
Pinha & Avelino. — Aratdva-r, sista atda

bate.- que providenolar.
Morgado & Irmão. — Em face do mear,

ardive.be.
José do Carmo. — /deu idem.
Idernardo Estavas. — Em face do paroser;

cada havendo oge dahsrir, archive-ae.
Maria da Conceiçlo Andrado Pr.asos st ou»

troa. — Ideio Idem.
' Antonio Pereira de Almeida. — Itntreguee

le o doou:Unto solicitado, mediania rec:bo.

Abillo da Coaceiçlo Estes es. — Idem 'Ame
o documento de P..9. 1 (liçqnça da Préfol•

Dias Moreira e. bileanda t ae %forme á
Sta Sub-directoria.

José Gomes dos Sn r: ,4 .....	 2. sub.diro
dtOria para dar parecer.

Eugenio Qua Glierl. — informe ti 2 Sub.:
directoi ia quanto ao valor lotativo para e
excreic:o corrente.

Nagib Salin Fellx.—A'	 Sub-directoria.
F. Salgado.—Informe á 2, Sub-directoria,

51 a baixa deve sor concedida para o exara
Cic:0 uorrente ou para o aomestre de 1920,
verificando o 'Mout° do coime/emento do
fie. 3.

Manoel Peizoto Antunes. — Pago o iuipostO
Cm cobrança, transfira-se.

José Luis Pereira Calheiros a outro.—idem
idem.

José Restemberg.—Idem idem •
João Jaeob	 Idem saem Imponho a

multa de 50a minimo, na teima ae lei.
Teixeira se Caidoso.—Transtira-se.
Antonio Pedro Martins.—Idem.
João José Rodrigaes. — Idem de aceor

com o pereaea. Imponho a multa de 20$, oti-
nimo, na :erma da lei.

Barbosa Pinto & Comp. —De-ae a baixa no
oorrento (lardeio, junte-se ao processo a cor.
tidao que-, porventura, tér cancelladae

F. Dualli.—Idem idem.
Attilio Gatvarini. — Idem ?dome
Antonio Fonsoca.—/dent

C. Gomes do Caetro & Comp. — Idem idem
em face dos pareceres.

Amorico Nery Comp.—Idem idem.
Joe, Coelho Pereba Junior. — A' vis a do

parece,. faça-se a inseripção proposta, ficando
salvo á Fazenda Nao.onal haver do cone-
ctando o debito existente em futurame•ite
saia provada a successão. DA-se outrosim, no
exercicio comente, a baixa d.) nek7ocio ins-
cripto em nome de Sinvaldo Francisco Vivo,
juntando-se ao proraíso a certidão que fôr
cancellada.

Maria Olivia Loyola. — Feita a rectificação
proposta, transfira se

Joeé Miguel Iglesiae, A 3, Sub-airectoria
pata Informar si fui regularmente cobrado o
seno na escriMura de fls. á e 5. -

Lydia Bacellar. — Transfira- e, panando
préviamente o imposto em cobrança. Impo-
nho a multa de 50$, minhoto, na !Uma d- lei.

Arnaldo Spceri, —Proceda -se pelo modo in-
dicado na inforcuaaão e de accardo com o
parecer e. em termos, ofileie-se e. Procurador
ria Geral da Faeenda Publica.

Adindo ViaLna de Souza CompleUa a
inseripção nos termos propostos. bioco-lho a
multa de OS, minano, na termo da lei

Andrade Lemos & Comp.—Em face dos pa-
remos, averbo-se a mudança rob u valor 'o-
cativu de 7:2005, no exereicio cor-entes, sal»
stituindo -se a respectilsa certidão de dl% ida e
juntando-se ao processo a que fdr

Neiva & Comp. — Em face dos páraceres,
de-se a baixa no lançamento do exeru!cia
reo,te, Lrendo-se a devida annotação no livro
de 1920

Antonio Ritmam — Reconhaia a, Gema do
anatado do documeato de d*. 4.

E. Pedraso de Lana. — Complete o saio do
documento de Da. e à 8.

Augusto Pinto de Mesquita.— Taça-se a di-
ligencia proposta.

Alda Fausita de Rezende.— Complete o bele)
dodocamento de tis, 4 , lato feito, informo a

Sub-directoria em nome de quem se encon-
tra Inscripto o precito r.. 77.

Jovem.' A. do Souza. — Faça a prova, rela-
tiva a quitação du immoael.

3. Ribeiro da Silva.— Tendo em vistae
:nformaato de Os. 7 v. e 8, e nos termos do
parecor, façaoas a inscripção proposta, ficando,
entrelar'.o, salvo á Fazenda Nmli- oro/ haver
do oollectsodo 2 debito por ventlira éxinentA



2024 SOIM° 12
1n•n••n•n••n••••••••n.-

c
asa futuramente seja provada a suceasno.

Da-se outrosim, a baixa I» ia:içam:3ot.) ata'
nome da M. Silva C nuip., toai oxereiai is da
1920 o correate, a:Proaura I iria
Geral da Fazatala Public L e juntando- e ao
prisswe aroau:so ce lato que far rim:ta-
lada refilamos ao im posto oaa em coarenaa.

Abraii40 Au ti.— Faç1.53 a roztiiiewo.
Ansiado sia Coda Dias o outro.— Aprasen-

sentem a patada de registro d exeralaio de
1920.

Christovam Soares Oliveira.— Deferido, no
corrente exereicio. Junte-se ao p. •ocoseo a
Partida° mie far caticallada.

Canetantin adva.-- Paga o imp isto em
cobrança, averbe-so a mudan ;a, an Mania•se
nØ ilY; . 11 alicalo na informação, t'.e casório
com o parecer.

Alumiar° Ferrei. a.-- Em vida dos pare-
ceres, pago o imposto ein cab:ança, trausfi-
ra-se.

Manei Alves Bool.- Idem, idem.
Jes't dos Santos Leitão.— Ideai, idem.
Magalhães & Silva.— Idem, idem.
Au :listo da Costa Lemos.— Pago o imposto

em cibratuA, transfira-se.
Vicente 1oirigues.— Idem, idem.

. José Sabin.— Idem, idem- o faaa-se a re-
ctificação.

Josa Roarignes Dantas.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

João da Costa .—Idom idem.
Lopea Esteres & Comp.—Idem idem.
Francisco da Silva alello.—Idem idem.
Luiz do Souza Dantas.—Idem idem, em

faca dos parecere.
• Coragem Aguiar& Comp.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Benjamin Figneieedo.—Idem idem, em face
dos pareceres.

Manoel José Vieira.— Idem Idem, nos ter-
1fl03 indicados no parecer.

Adelaide N. Ferreira:— A' C Sub-dire-:
Pioria.

Sévos & Machado:—Transilra-so. 	 -
F. Bueno Natio & Comp.— De accordo com

o parecer, paguem a patente de registro do
exercido do 192a.

Francisco F. Mattos.—Transfira-o.
Ferreira Monteiro &
Lima Irmão & Comp.—Idem.
José do Souza Braga.— Não havendo o que

leforir,-arrhire-se.
José da Rosa Pereira.—Idem ide na.
Joaquiffi T. da Costa.—Idem idem.
Antonio L. Novaes.—/dern ipetn.
Maria Augusta Forniu/03.—A' vista do pa-

recer, archive-se.
Alves da Costa 8: Comp.— Idem ides.
Fernanies & Vilhenti.—Idem idem.
Fernandes & Vilhena.—Idein
Antonio de Andrade.-1dem idem.
Manoel Augusto Garijo.—Idem idetna

goPACllob D:5' SEGUNDA SUB—DIIIECTORIS

Dia 11 de fevereiro de 1921

José Toixeira Pires Vilela Filho.—Prose a
castrada da 'traição e que alindo e junte o
driginal que apresentou.

V. O. 34 S. Francisco da Penitencia.— Sa-
tisfaça a exigencia.

• José Tapia Alouso.- Junte o original do do-
CuMento que apreeentou.

Mariano Soares Raposo.— Reconheça a
Irma do signatario do documento.
• Manoel do Souza Nevc6.— Pague a taxa de
taneamenlo de 1920.

Nato Berutti.— Satisraça a eadeencia.
Manoel Rodrigues.— Pague os imposta;

)0m-inflados.
E lgard de Aaaved).— Sati .sfaça a exigen-

eia.
Albina dr Jesus.— idem

DTATtIO OFFICI.AL

me:Leitos bit Trauma UI; DisEr.relnA

Dia 10 de fevereiro de 1921
Loiloeiro Emala de Carvalho, quitaçao aie

Guttmaiin de Comp.— Ap asem.° a patente de
registro para o corrente exore:cio..

O mesmo, quita:são do Joaquim Radrignas
Perpetuo.— Idem.

Antonia Joaquim Vieira, transferencia
firma.— Liam.

Leite Sampaio, mucisnça de iccala---
A presente a patente de registro para o exar-
cicio de 192.

Silva & Suares.— Idem, idem.

4.1
Imprensa Nacional e aBiario C./Reide!

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de fevereiro do 1921
Foram expadidos os seguintes o9iaioa:
N. 121 — Ao Sr. director presidente 'da .

Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo tran-
sporte para does caixotes untando itapreasos
para São Francisco.

N. 122 — Ao Sr. director geral lins N.cgo.
cios Commerciaos e Consulares, remettando
a conta das obras forneciaas conformo requi-
sição feita no ofilcio n. 6, de 2 do corrente
mez.

N. 123— Ao Sr. director da ' ellaceita Pu-
blica, remettendo o boletim do stock doinaa-
teria! oxistente no ahnoxarifado em 1 de
janeiro proximo findo.

Requerimentos despachados

Pedro !dardos Baptista.— Sim, em termos.-
Einenena. da S. Oliveira.—Siut.
Boaventura Pereira da Silva. a- Sim, em

termos.

Alipio da Silva Graça.—Indeferido.	 .
Alvaro Rodrigues Baptista.--Sitn.

Fe .nando Alves Pereira.—Sina em termos..
Manoel Alfredo Prado!. — Sim, em termos.'
Antonio de Azevedo domes: — Idem.
João Audrada. — Informo a mação uivai.

searsiaaaa~seassaiiameet

Ministerio da Marinha
Por portarias de ti de foveroiao do la:21:
Foram concedidos. de acetardo cora o pa-

recer da Junta Meika, 90,dias do licença,
na fórum da lei, ao fiel de arinteira classe
José Antonio do Souza, para tratar ,da sua
sande onde lhe convier, devenlo entrar no
geg) thssa licença dentro do prazo da trinta
dias. a contar desta data.

Foi ororogada, de accôrdo com o parecer
da Junta Medica, por 2_ mozes, na fárma da
lei, a partir de 29 de dezembro ultimo, a li-
cana concedi ia ao segundo pharcleiro do
pharol de Abrolhai, no Estado da Bahia, Ga-
brie l Gurriti Pema.

Directoria do Expedienti.l

ExPED/ENíS DO $R. MINISTRO
Additamento ao do dia 10 de fevereiro de 1V21

Sr. vice-presidento cio conselho 'do Almi-
rantaito:

N. tO4—Der3aro-vos, para os devidos fins,
que resolvi autorizar-vos a publicar no Diario
Oficial o resumo das actas das sessama desse
conselho que não edutiverem mataria de ca-
racter riseavado.	 -

Quente) ás consultas, ora reremunendo á
Directoria do Expediente que as faça publicar
d'o uot • imite em aunexo ao relatono deste
iuimiit' i. a.: a) u se forem erga:ti:m .134 pela

.SeCr. t:e	 :c • • ab•,irantado.

Fevereiro de 1921

Dia II •
Sr. miniet ro da Justiça:
N. 516—Tenho a honra de passar ás vossa;

mãos, para os fins • convenientes, -o incluso
termo do obito do menor Manoel, occor ido
tio dia 12 do janeiro proejai° findo a bordo de
vapor nacional Ceará, do Lloyd Beasileiro,
miando em viagem do porto do Ceará ao do

l'jatai r.—S. abafe do Estado-Maior da Armada:
N. 517—Daclaro-vos, para os fins conve-

rtia:aos, tino ora raseis.° mandar incluir no
Asylo de Invalidas da l'atria o ex-foguista
extranumerario de 44 classe, Antonio Pinto
José Junior, com .a obrigação do continuar,
pelo prazo da lei, a contribuir para o mesmo
Asylo.
t, • Requerimentos despachados

Primeiro tenente Anibal Clut t nho Mar-
ques.-- Reconheço a divida (312-21 Cont).

Primeiro tenente engenheiro machinista
Francisco do Assis Torres Gomos.— Não pôde
ser attendido por falta do dispositivo do lei
quo ampara a preteneão o do engenheiros ma-
chinistas para o serviço da Almada (1054.
Ma chinas.).

Segundo tenente Roberto Sisson.— A' vista
da inamanação *da Contabilidade, não pôde
ser attendido. (231-2° Cont).

Segundo tenente ajudanto d macbinista
Endlio Gomes Fontes.— Inaofcrido

'
 de amar.

do com o parecer do Almirantado. (319-Coas.
Almirantado).

Segundo tenente commissario Alcides de .
Oliveira.— A' vista da informação da Conta-
bilidade, não pôde ser attendido, (265-2° Cont).

Meearico naval de I° classe Balbitio Gomos
Barroso.— Sim, mediante indemn ização na
farina requerida.

Mecanico naval da la alasse Bolinhas Gomes
Braga.— Não é permittido accumular a;
vantagens da reforma com os beneficios da
Asalo. (Req. 7 de lés/.
• Cabo de esquadra Augusto -blattoao do OU.
veira.—A' vista da informação 10 comman-
dant° do Corpo de Marinheiros.— Indeferido.
(8.353—C. Marinheiros).

Marielheiro naeional Raynnindo José dos
tontos.— Dcfarido. a3:30*—C. Marinhoirosk.

Francisco de Aalaa Ramos. — lodoforido.
(Floq. de 7 de fevereiro).

Sociedade Anonyma Martinelli.—Selle a Pe-
liça°. (0eq.-de 28 de janeiro).

Laercio Martins do Freitas. a- Deferido.
(238—Batallsão Naval). .

Julio Ponmeu de Castro Albuquerque.—Náo
pode ser attendido. (Req. do 15 de janoiro).

José Maria Sandias Trindado.—Eutreguem-
se mediante raesibo. (17—Gsc. Naval).

Joaquim de Castro alvas. — Sim, mediante
recibo (17—Esc. NavrI).

Manoel de Almeida Campos.— Entregue-Se
medluite recibo. (16—ac. Naval).

Luiz tuim& tio Miranda.— Não pôde ser
attendido, visto que o regulamento probibe
expressamente a tra”sterenela do aluam da
curso de melaria para o da =ralha e rico-
versa. •(Req. de 27 de janeiro).

Manoel Pessoa do Mello.— Não Ode ser
atleta-tido, visto que sannento pelas folhas de
:lagr mento é que so pado com segurança apu.
rar n exorcicio effectivo dos cargos para todos

eitos. (44—Ars. Rio).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 28 de janeiro findo, foi

transferido. na arma do infantaria, o 2° se-
riema Osvaldo Melcbiados de Almeida, de
14° batalhão do caçadores . (Florianopolls) para
O 1° regimento (Villa Militar).

— Per outro de 9 do corrente fei temi 4e-
rido, na mestua arma o 2° tenente Joeá Epas
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tacto Braga, do 40* regimento guia de RN-
para a 13' companhia de metralhadoras.

— Por outros do 10 do corrente:
Foi classificado no 10° regimento (Juiz de

Fóra) o 10 tenente da arma de infantaria
Anstoteles de Souza Martins.

Foram transferidos, na mesma arma, os
1" tenentes Mario de Magalhães Cardoso Ba-e
rata, do 2P B. C. (Maranhao) para o 2° B.C.
(Nitheroy) - e loto Peixoto de Vasconceilos
Castro, deste para aquelle batalhlo; Manoel
Henrique Gomos, do 10° R. I. (Juiz do Fara)
para o 27° 13. C. (Slanios); Atahualpa do
Alencar Lima, do 28° B. C. (Pará) para o 23*
B. C. (Ceará); Victor Casar da Cunha Cruz,
do 11 0 R. 1. (S. João d'El-Roy) para a 20*
C.M. (Natal); Miguel de Freitas Travassos, do
11 0 H. 1. para o Q.S.; Paulo de Aguiar, do
25° B. C. (Piauhy) para o Q. S.; Alcides de
Souza Ramos, do 10° R.I. (Juiz do Fóra) para
80 11.1. (Cruz Alta) e Ermilio Antão Ribeiro,
da 184 C. M. (Blumenau) para o 12° B. I.
(Bollo horizonte), a pedido; e os 2" tenentes
Bemainin Constant do alagalhaes Almeida, do
8° R. 1. (Cruz Alta) para o 3° R. 1. (Capital
Federal) e Maurilio Monbeiro Pereira da Cunha,
do 14° 13.C. (Florianopolts) para o 3° R.I.

— Por portarias do 11 de fevereiro cor-
rente:

Foram dispensados: ?ladrado Sigismundo
Liberal do logar de garanto da Revista da Di-
rectoria Geral do Tiro de Guerra visto ter
aluo nomeado 3° oficial da Secretaria do Su-
premo Tribunal Militar; e Benedicto Costa do
Iogar de amanuento de 2' classe do Exercito,
conforme pediu.

Foi promovido ao posto de 2 0 tenente de V
classe da reserva da linha do Exercito,
o t o sargento Valendo Tribino.

Foi nomeado o major de Artilharia Pedro
C.avaleante do Albuquerque Leite, chefe de
• da Directoria do Material Bellico.

Foram concedidas as seguintes licenças: de
um atino, para tratamento do Batido, ao 1°
otlioial da Diroctoria Geral de Contabilidade
da Guerra Calos staigra Ferreira da Gama,
de accOrdo com o art. 20 da lei n. 4.255 do
11 de janeiro findo; e de dous metes á auxi-
liar do 3° classe da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra, Alayde Candida do
Nascimento, de ac,córdo cem o disposto no
art. 21 do dacroto legislativo n. 14.663 de 1.
de fevereiro de 1.924.

!EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 23 de janeiro dt 4921

Ao Sr. ministro da Fazenda,
fiando a distribuição a Direcloria Geral
de Coatabilidade da Guerra dos creditos
de 77;220$ e 41 :616$270, abertos peos
decretos na. 14.516 a 1# .616 de 6 do de.
zeinbao de 1920 e 10 do corrente (a gi-
aos as. 41 e 44) .

— Ao er. ministro da ViaOãO e Obras
Publicas, enviando o requerimento em
que o 1° argento do 30 regimento do ina
faivtaria Domingos J03é de Sant'Aiina
pediu ser nomeado carteiro da Direatoe
ria Geral dos Correios.

- Ao Sr. direator da Material Bel
lico, declarando que a Lprerudiz ila (abri..
ca de poivora sem ?nanica Boaveutura da
Silva tem direito ao pigmento dos re.
BnCeliVO4 vencimentos relatri )3 ai,
riodo de janeiro a ahril de 1920, durante
o qual serviu no 4° batalhão da eu*,
atharia, como de esquadra, abatido, po-,
reta, o que peicebeu pelo dito corpo,
abado: doido 24t, gratificação 12$ e gra-
frificação exorciinaria 9$, tudo mamai..
filante.

— 40 Sr. ohefe do Departamento dei
?assoai d Goerra, declarando:

(Ne é dispensado o 1* tenente de hl,
e/liaria Jacá Antonio de Sant'Anna Mar
deiros do Jogar titia iuterimameute exeresi

de chefe do sendo de engenharia á com-
municações do quartel dueral do com-,
mandante da 1' rggillo militar;

Que, nos thrmos do aviso n. 541, de
ti de agoato do anuo passado, é concedida
licença para casar-se ao soldado refor-
mado do Exercito Manoel Sosé dos San-.
joe, incluido no Asylo de Invalidos dal
Parda, em vista do que pediu;

Que são designados os majores medir-os
Drs. João Affonso do Souza Ferreira,
João Fiorentino aleira e Alarico Damasio
o 1° tenente pharmaceutico Manoel Vieira
da Fonseca Junior para fazerem parte
da missão que tem de representar o
Brasil no Congresso internacional de me-
dicina e do pharmacia militares a reu-
nir-se em Bruxellas em 4 de junho do
corrente atino;

Que eão nomeados:
O general de brigada Miarias) de An.,.

(Rade Almada, mentro da commissão de
promoções, sendo exonerado da mesma
commissão o general do brigada Cypria-
no da Costa Ferreira, que terminou o
respectivo tempq;

.0 I° tenente de eavallaria Oscar Mas-
earenhas, ajudante de ordens do comman..
dante da 5' região militar, rendo dispen-
sado do mesmo cargo o 1° tenente de in-
fantaria Eurico Ribeiro Mosso, que vise
effectuar matriçula na Escola de Aper-
feiçoamento de ~cates;

Que no postos á disposição do chefe
do Estado Maior dó Exercito os capitães
e 1" tenentes abaixo mencionados, afira
de se matricularem na Escola de Apero
feiçoarnento de Officiaes;

Primeira região stiiiitaa
Infantaria — Capitães Luiz Antunes

Vianna e Libanio Augusto da Cunha
Muitos e Orlando da Rocha Outeiral;
primeiros-tenentes Waldamar Souto de
Oliveira. Alberto da Silva Pereira, João
hidra) Caldas, Alfredo Bamberg., Vicente
de Paula Formiga, Carlos Santiago e Ri-
cardo Augusto Moreira.

Cavallaria — Capitães Oswaldo
bela e Silva e Augusto de Lima Mendes;
primeiros-tenentes Hyppolito Paes de
Campos, Thobias Philadelpho da Rocha e
Alberto Prado de Oliveira.

Artilharia — Capitães Pedro Alves,
Monteiro, José Ferraz de Andrade, Pita.
tarcho Soares Caiuby, Luiz Gonzaga,Yer-
nandes, Oscar de Almeida e Manoel Cor-
rêa de Arruda; primeiros-tenentes Theo-
doro Pacheco Ferreira, Francisco Mendes
da Silva Sobrinho, Oswaldo Nunes dos
Santos, Antonio Gomes dos Santos e Josá
Fauetino da Silva Filho.

Engenharia—Capitão José Gomes Cana
neiro Junior e primeiros-teneates Nes-
tor Figueira Pegado e Ravmundo Ansa
Iregesilo de Lima Bastos.

Segunda região militaÇ
Infantaria —Capitães Tisnado de Ateu..

caetro Guimarães, José de Andrade, Mased
ricio José Cardoso e José Pedro Gomee;
primeiros-tenentes Francisco José Du-
tra, Alberto do Castro Pinto e João Ba-
ptista Maciel Monteiro.

Cavallaria — Primeiros-tenentes José
Sylvestre de Mello, Oscar Moreira Tinoco
e Roberto Alexandre Ilesketh.

Artilharia — Capitães Virgilio Maro-
nes de Gusmão, Manoel Fiorentino da
Silva e Argemiro Dornelles..

Terceira região militar
Infantaria — Capitals Raul Nasci de

Figueiredo, Augusto ')alies Ferreira e
Joau Rodrtgues de Abrase; primeiros—e-
nentes Aiipio de Viradela Nune, Cl'eSo
de Duros, Jorge M49eiro, Francisco de

Paula Cidade o João Affonso Medeiros 9
Albuquerque.

Cavallaria — Capitães José Antonio do
Medeiros, Adalberto Unia, (Rito Castorrino de Farias! Sizinio de «orvalho q
Leopoldo Henrique Braune; primeiros..
tenentes Pedro Aurelio Góes Monteiro,
Celso Carlos Busse, Diogenes Anaolet0
Dias dos Santos, Alcebiades Carlos Pi
Heitor da Foutoura Rangel, Outubri
Antunes da Graça e Humberto da Cruz
Cordeiro.

Artilharia — Capitães Aleidee Gomes
da Silveira, Rubens da Silveira. Félier.
bodo Antonio Fernandes Leal, Salvaddt
Cezar Obino, Luiz Martins da Silva e
Manoel Augusto dos Santos.

Engenharia — Capitães Oswaldo GQ.
mes da Costa e Mario Veloso da Sih.

Quarta Região Militar
Infantaria — Capitães Leonidas

ques dos Santos, Francisco José da ib.
va Junior, Antonio Brido Guillion e
Heitor Augusto Borges,. primeiros te-
nentes Luiz Tavares Guerreiro e João
de Mendonça Lima.

Cavallaria — Capitães José Bonifacio
de Souza Pinto, João Baptsita Corrêa de
Mello, Leandro Accyoli Cavalcanti e I°
tenente João Theodureto Barbosa.

Artilharia — Capitães Jorge Augusto
Bounis, Octavio Cardoso e Antonio Fer-
andes Dantas.

Quinta Região Militar
Infantaria	 Capitão Theotonio Ri-

beiro.
Setirna Região Militar

infantaria — Capitães Luiz de enl.
veira Pinto e Alberto Duarte de Men-
donça.

Segunda Circumscripção Militar
Infantaria — .Capitão Rayanundo dai

Oliveria Pantoja; primeiros tenentes
Candido Caldas e Ottello Rodrigues Fra-
goso.

Cavallaria —Capitão Deocleciano Xa..
vier de Souza; primeiros tenentes Elo-
mulo Pacheco d'Avilla e Francisco Fon-
toura Barreto.

Artilharia — Capitão Aventino Ribei-
ro e 1° tenente atuir) Piá de Andrade.,

Quadro supplementa
Infantaria—Capitães Euclydes Fleury

de Couza Amorim, José Fernandes AN
fonso Ferreira, João Rodrigues de Je-
sus, João Augusto Mendes Antas e Olyn-
tho Tolentino de Freitas Marques; pri-
meiros tenentes Emilio Lucio Estavas,
José de Gusmão Castello Branco, Manae
Carlos de Souza Ferreira, Henriqu
Quintiliano de Castro e Silva. Migue
Nay de Carvalho e Mario Travassos.

Cavallaria — Capitães Achilles Lima
de Moraes Coutinho, Aurelio Lima do
afbraea Coutinho, Evaristo Marques da
Silva e Francisco Gil Casteilo Branco.

Artilharia — Captião José da Silvq.
Barbosa; primeiros tenentes Dano do
Castro Pinheiro Bittencourt, Fausto Net.-
to de Albuquarquo e Carlos Miguel do
•asconcenos Queré.

Ei,genharia—Caotiães Oscar de Arau-
jo Fonseca e Manoel Tiburcio Cavala
cante.	 -

Mandando louvar em boletim do Exor-
bito, do ordem do Sr. Presideate da
Republica, o general de brigada Assaivat4
Tasso Fragoso. e o capitão tae eavallaria
José Possua Cavalcanai AU.a4guelepse,
pela elevada oorreagão 2i1O0 Uttn atnit,
QUI desemPerlharanl baissel 4rtá co~:
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pantamer to de S. M. o Rei dos Belgas*
t:or ueeasião do sua visita ao Brasil.,

Mi n is+ erin da Guerra — N. 45 —
de .1 ati, ' lio, 25 de janeiro de 1921.

Se. el ieI do Departamonto do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos, para os
d.idroblicação em boletim do lixei'-
rito, o	 '

1 0, os d;slinetivos e emblemas usados
pelas pioras de rei, em kopis e nos
boaaft,„ de e•,i'ii•oo cern o disposto no
pno de uniformes au.orovado pelo de-
creio ni. 1-1.327, de 25 de agosto de
1920, devem ser de metal bronzeado e
não branco, de aecÔrdo com a observa-
ção w eral do mesmo plano, exceptuan-
do-se aquelles a que se referem os na-
meros 22 -e 23;

2°, fica alteraria a observação 3° da
tahella n. 2 da Fte.vi gão da Consolidação
ilas disposições sobre fardamento, no
sentido de supprimir o que dez respeito
ao gorro para e serviço interno, uma
vez que esta peça não faz parte do uni-
forme dos aviadores.

Saude e fraternidade. h.— Calogerol

Requerimentos despachados

' Dia 11 de fevereiro de 1921
Antonio Eduardo de Arruda, ex-eara

gento, pedindo reinclusão. Pelle-.
rido.

Gumercindo Martins de Toledo, sar-
gento, pedindo transferenria para o 2°
11. G. D., por troca com seu collega
Alaximo de Araujo. — Sim.

Augusto Comte Torres Homem, 11
tenente, pedindo passagens. Defe-
rido.

Julião Freire Esteves, capitão, pe.
dindo suspensão provisoria dos descon-
tos de uma carga. — Indeferido. Ao
governo parece justo e legal o acto que
praticou, o que não impede, nem impe.;
diu que o intereasado usasse do recurse
judieiario a que tem direito. Ante,
porém, da manifestação de outro Poder.
o acto do Executivo é perfeito e deva
produzir todos os seus effeitos.

D. Maria Luiza Macedo Costa.
Satisfaça as exigendas da informação
fla Contabilidade da Guerra.

Luciano Pedreira de Almeida, capitão,
pedind'o restituição. de sello dê reter.
ma.	 Passe-se o titulo.

D. Carlota \telheiro Dias de Mayes
pedindo pagamento de quantitativo do
funeral e vencimentos a que tinha die
reit° seu finado marido. — Deferi"
do accõrdo com a informação da Con-
tabilidade da Guerra.

Francisco Teixeira, Manoel Francisca
e Geraldo Porfirio, aerventes da Fabri-
ica de Polvora sem Fumaça, pedindo ti.
tulos de divida. — Passem-se os titulo.

Praxedes Tbeodulo da Silva Junior,
Major, pedindo pagamento de venta,
gens de campanha. a-, Passe-se o ti-
tulo.

João Corrêa Velho, pedindo paga-
mento de soldo vitalicio do finado vo-
!untará° da Patria Antonio Evaristo da
Rocha. — O tprmo de tutela não satis-
faz as exigencias legaes para a effectua-
tão do pagamento. Sé mediante ordem
'judicial competente poderá elle ser
realizado.

Joaquim Isqlino Ferreira Porto, sar-
gento ~lado, pedindo pagamento de
etapas. — Passe-se o titulo.

litiguei Pinto Sampaio, pedindo paga-
Moto de gratificação.	 Passe-se o

Affonso Fernandes Vieira, coronel da
Niarda Nneto_nal. pedindo pagamento de

vencimentos. —. Indeferido, á vista (.."
fireular de 5 de Mune de 1920.

D. Maria do Carmo Vasconcellos Nea
ves, pedíndt. apostillanointo em sou lii-.
tolo de montepio. — Deferido, de aceOrdq
com a informação.

Severivo da Silva Untes, serrote, pO,
dinclo. pagamento de differença de et ¡pais,
— Indeferido, á vista das resoluções so-
bre o assumpto.	 i

Antonio Atoas, sorteado, pedindo ise.ti-.
cão. — Indeferido, por falia ue peo-0..,

Antonio José da Silva, sargento, pedilálo
:transferencia • — ludefer ieo .

Manoel Meira Junior, cabo, pedi do
exclusão. — Cemplete o tempo pe'ai q'ai
se obrigou a s‘..,rvir.

Alfredo Ricardo dos Santos, sarge to,
pedindo transferencia. — Incitou o.;

(Jatavio Alves do Valle, aspirante. ie-
dindo matricula na Escola de Avia 1.o.
— Não pode ser attendido pre.se te-:
mente, em face do disposto no art. 15N
do R. E. M.

Nestor Penha Brasil, 2' tenente, fa-
zendo pedido identico. — Idem, hem,

Noel Amaral Coelho, sargento, pe indo
passagem. — Deferido.

Joaquim Raymundo, anspeada, pe.
'dindo transferencia. — Indefei . id .

Luiz Ahry, sargento, pedindo p .omo-
cão á 2° tenente intendente. — Nãoi pôde
ser attendicio.

Rodrigo Gaidino da Rocha, eX-sar-
gento. pedindo reinclusão. — I defe.
rido.

Armando Machado de Vaseonc llos e
Carlos Alberto Coelho aspirante °M-
elai, pedindo troca de corpos. — tten-
der.

Manoel Pinto de Oliveira Jun! r, pe-
dinno pagamento de gratificação. — In-
deferido, por se tratar de accui nina.°
remunerada.

D. Orminda de Souza Campe lo, pe-
Oindo restituição de &comei] os. ---,
Restituam-se, mediante recibo, fas cer-
tidões de casamento e do obit , unicoa
documentos apresentados pela 1 reque-
rente

Plinto Ne. Barreto Cerdos , r te«
nente, pedindo pagamento de vencimen-
tos lote-vem— Indeferido, á /vista elã
circular de 20 de dezembro de 11920.

Dr. Antonio Xavier de Almeida, pe.
'dindo pagamento de bonorariosí Enorlico.
.— Deferido, de aceórdo cum a 1 informa-
ção da Contabilidade.	 •

Carlos Gonçalves de Alineid, ex-sara
gênio, pedindo paganlenlo do 1 gratifica,
tão. — Deferido, de aer.)rdo orn a ia-
formação da Contalidae,

Cesar Amaro de Freitas. e -sargento.
fazendo pedido identico. — hem. idem,.

g	 stiPEDIEN772 DO SR. D111 CTO/i
Dia 25 de janeiro de 1921..

'Ao Sr. director geral do D partamento
Nacional de Satuie Publica, edindo que
seja inspeccionglo de saude b enfermei-
ro do Collegio Rilitar de Barhacena, G:,
Barroso.

— Ao Sr. director da Reebedoria dc;
District° Federal, enviando, para os et-
feitos do regulamento de sello, os reque-
rimentos 'me que os capitães Alzir Men-
des Rodrigues Lima e José Nery Ewbank
da Carnais, 1' tenente Octavio Monteiro
Aehé e João Bernardino do Nascimento
pedem, este e nomeação de servente e
aquelles pagamento de veneimentos.

— Ao Sr. chefe do Dei artamento do7
Pessoal da Guerra, colamti iicando que o
Sr. ministro resolveu:

Courecior licença ao 2' sargento aPY•
lado Jeaquink Alves da Si ya, para	 -R1	 M4,

dir rta caphta/ do Estado do Par& onde.
át ee .acha.	 •

Alan .:ar
Excluir do Ando de Invalidos da Pad

tria. conforme pediu, o 2° sargento re-
formado Jose Maria do Valle Remetia);

Matricular na Escola Militar, os se-
guintes alunonos do Collegio Militar de
lerio Alegre, que coneluiram o respe-
ctivo 'curso: Sylvio Corra de Andrade,
Carlos Dento Pinto de Moraes. Jos&
Ar; , lso	 zsns tinii!	 .4 7-ic! . ' o Sá
te Pendia.Portella. FelisLerto Estevão de Oli-
veira Baptista, Israel Itaniiro da Silva
Souto No' Neve Gaivão, S y lvio Vieira

Vasconeellos, Walter da Silva Torres,
0/yntlio Aramy Silva, Aristides Espel-
let Umpierre Jeo Fernandes de Albu-
querque, Edgard de Almeida Stuck, Et-
notti F ..eta. Ary Machado Alves. Felis-
h —to r ., -“0-4	 Rinerr..dinn da
eine, e Silva e Antonio Petyranton Lqu.
Zuna.

..•~1n11111~

I' Circumscrinlo de neerutamento
MURAR nrcflo mune

DePracho de	 de fcz..2reiro di 19U

José Fe,Teira Coelho.— Seja excluido por
pene a reserva 'aval de aecárdo com o
art. 135 do reoldamento de 4-018.

Wal temer Alfonso fie Castro. —Seja transfe-
rido para a classe do 1898 no 1° distrioto e
exctua . se o seu nome d020 cai face das infor-
maçoedi.

Laia Gomes Marins.—Seja exeloido de acm
cbrdo com o art. 135 do regulamento ee
1915, por ter sido approvado em exaloe tara
a rese .tva Nasal.

Meu id Luiz Sia-MIL—Seja transferido para
a cla .ec de 1898.

Capital Fe era!, 11 de fevereiro de 101.--
Bento Vellasco, capitão ajudante.

NOTA — 0 Sr. general chefe do Servitn COR.
vida a comparecer cJiii toda urgem:ia mas
repa.tição o sort mio Antordo dos Santos
Oliveira .— Bento Vellasco, capitão ajudante.,

Mirdsterio da Viaçrá

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade_

Primeira secção
Expediente de 10 de fev.:reiro de 1921

Sr. ministro da Pautada:
Diemil o . vos ordenar gim, no 'besouro Na-

cional, se> paga a inclusa conta de Nona
A. Comp., na importando de 9:0605, prove-
niente de forneciu auto á Estrada de Ferra
Central do Brasil, em MO; correndo a des-
peza pela eonsignaçso «Material—o necessarie
para os serviços das cinco divisõesn, da verba
6', 1. art. 12 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920 (aviso n. 289).

Digtiae-vos ordenar que, no Themuro Na-
cional, soja paga a Antonio Gonçalves Gra-
vatá. a importando de 8:2155239, provesdento
da ineilc.Ão final dos serviços executados, era
149, com a construcção de uma casa para a
turma de conserva da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, era Bailo Horizonte, sob o re-
gime,' de tarefa; correio :loa deseeza por conta.
da consignação «Obras Novas—rnelboratueutos
na linha, etc..., da verba 6", 1, art. 52 da lei

3.991. do 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
meir)iogn2a9i0iv.os 01.3

enar que, por conta da coa-
shmação «Aquisição de material redante,
eto., verba e*, V, dar:r.tuida al, da vigiamlesovig,rinmaireei
orçamentaria,. seja isib
tter4inal a intpartancia te21;(100$ eu& at-.

•nnnn••
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tender ao r ,gamento, durante o corrente
;sino, do petscral da Estrada do Ferro There-

ompi.ekado nos serviços (13 dragagem,
Qbas, substituição do trilhos, construcção o
renovaçao de pontes e constamoo do pro-
longamento para Varzea e Seba.stiana (aviso
11. 222)

Diguai-vos ordenar que, no Thesonro Naci-
sojam pagas as eiris inclivas contas da

The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Ltd., na importando total de réis
3895980, provenientes do serviço cxerofado
e fornecimento feito para a Estrado da Ferro
Central do Brasil, em 1920, da a-e'rrilo com o
excepcao contida no art. 17, da lei nume-
ro 3.451, do 1918, co• ren lo a des oeza polo
consionação «Material - o riccessario para 03
serviços das cinco divises', da verba G", I,
qao oo da lei ouamentaria do exercido de
0.20 (aviso n. 293)..

Bignae-vos ordenar as necessarias providen-
cias afim do que seja tran-forido para o cor-
rente exercicio o saldo na importando de
(7.740:453SOOS, do credito aberto pelo decre-
to n. 14.198. de 2 de jonho do anuo proximo
findo, e destinado ás obras do ampliação do
porto do Rio de Janeiro, fatendo-se a annulla-
ção da quantia da 790:00)5, na distribuição
solicitada pelo aviso n. 2.486, do 9 do julho
do anuo proximo passado, já annollada na
escripturação da inspectoria

'
 o consi.ierando-

se sem effeito o. aviso n. 3.9:34, de 23 de ou-
tubro dá mesmo acne, que requisitou o ode-
antaineuto na importando, do 2:0005 (aviso
n. 194).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioual, sejam pagas ao inclusas contas do
Castro do Almeida di Comp., 2:294$600; Sou-
za Baptista & Comp.

'
 140$: Cypriano da Sil-

veira d/ Comp., 5505; Fonseca, Almeida &
Comp. ,(3) 11:902:400; Marques Couto &
Comp. (4), i:255$700; o de Richard Whichel-
lo & Comp. (2), 2:3163200, Proveniente.: do
fornecimentos á Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 1920, do accbrdo com a oxeepÇa0
contida no art. 170, da lei n. 3.454, do i9:8;
correndo a despeza, na importaticia total do
18:4585900, por conta da consignaçao «Mate-
rial, o necessario para os serviços das cinco
divisOes»

'
 da verba 6s , I, art. 52, da lei nu-

mero 3.991, da 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 299).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Antonio
II. da Silva, na importancia de 3015, prove-
niente do material adquirido, em deaemboo
no atino passado, pela Directoria Geral dos
Correios, de accOrdo com a excepção contiora
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918; correndo a dospcza por conta da
consignação «Material-Artigos de expedianto
o escriptorio, deo, da verba 2.1 , Correios-
art. 52 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro do
1920 (aviso n. 30).)).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas
do VIllas BOas (St Comp., na importando to-
tal de 1.2:a273076, provenientes de forneci:.
mentos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o atino passado; correndo a despaza
Pela Consignaçao Material-o necessa rio para
os serviços das cinco dividam» da verba 6*,
art. 52 da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de
1920 (avlso n. 301).

Dignae-vesaordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja„ajaga 4 Corapagnie de Cheinhas do
For Irqdéraux de I'Est Bralatien, emereiteiro
da ccTiralruwao da rade de viação ferroa
Balda, d tárdo com o co tracto auto
zado pelo croto n. 14.04, de 9 do fgt-
piro de	 O, quantia de 49:714i13,
Ovo á tiediÇo provisoria dos trablalhos

.. executa , durante os meses de julho q
ago950 sio anno proximo passado, na E
de Fer? de Bomfim a Sitio Novo, tr t d
aluado sovo, a Sitio Novo, entra4ki
I.18 e 23a -a- 177,0, conformo dedoe	 ntbs

Juntos; /'si luzindo-sar, para reforço da caução,
pos toianooda otauggla 34 do alludido con-
tracto, a /mota (In í, no valor do 2:1855506;
orectuandcoas o pagamento em moeda cor-
oe ve por conta da consignação «Viação
Feres dt Bahlao, da versa 1o° art. 52 da
lei to. 3.901, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 302).

Dignae-vos ordenar que, no Thosonro Na-
so:a paga á Compaonie dos Chernins

de For Féeldiattix de l'Est Brio Hei, emprei-
teira da coaistrunão da viaoào ferrea da Ba-
hia, do accardo Com Q contracto autorizado
pelo deareto n. 14.068, de 19 do feverelro
1920, a quantia de 41:30a5339, relativa á me-
dição provisoria dos trabalhos eoecatalos du-
rante os onzes de julho o agosto do acne pro-
xiino paosado, na Estrala de Ferro de Bom.
fim a Sitio Novo, trecho de Joanina a Mundo
Novo, comprehendido outro os kilometros 50
e 68, conformo os documentos inclusos; dedu-
zindo-se, para reforoo da caução, nos termos
da clausula 34 do alinda& contracto, a quota
do 5 % no valor de 20695769, effectuando-se
o pagamento em moeda corrente por conta
da coniignação «Viação Ferres da Bahia.', da
verba i8a, art. 52, da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro do 1920 (avisa n. 3o5).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. geia paga á Cornou-lila eles Cheinins do
Fer Fédéraux do l'Est Brésilien, empreiteira
da construcçao da réde do viação ferrea da
Bahia, de acceirdo com o contracto autoriza ro
pelo decreto n. 14.058, de 19 do fevereiro de
1920, a quantia do 198:1678338, relativa á
medição provisoria dos trabalhos executadsa
durante os mons do julho e agosto do anno
proxitno passado, na linha do Machado Por-
tella a Carinbanha, entre os kilometros O e
50, conformo os documentos inclusos; dedu-
zindo-se, para reforço da caução, nos termos
da clausula 34 do alludido contracto, a quota
de 5 %, no valor de 9:0035268, effectuando-
se o pagamento oro moeda corrente por conta
da consignação ()Viação Forma do Bahia»,
verba 18`, art. 52 da lei n. 3.991, de 5 do
janeiro de 1920 (aviso n. 304).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro'Na-
cional, seja paga á Compagnie dos Chomins de
For Fédéranx de l'Est Brésilion, empreiteira
da construcçslo da réde do viação ferroa da
Bahia, de accOrdo com o contracto autorizado
pelo decreto n. 14.068, do i9 de fevereiro do
1920, a quantia de 37:8233537, relativa á me-
dição provisoria dos trabalhos executados du-
rante os mezes de julho e agosto do arrio pas-
sado, na Eatrada de Ferro de Bandeira do
Mello a Brota, compreheadida entre os kilo-
metros O e 50, conforme os documentos inclu-
sos; deduzindo-se, para reforço da canção,
nos torm . s da clausula 31 do alluilido contra
cto, a quota do 5 %, no valor de 1:8915182;
efectuando-se o pagamento em raiada oor-
rente, por conta da consigoaçao «Viação Fer-
roa da Bahia», da verba 18 1, art. 52, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920 (aviso nu-
mero 305).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga á Cotnpagnio dos Chemino
de For Féderaux do l'Est Brésiliea, emprei-
teira da construcção da réde de viação ferroa
da Bahia, do oco:tardo com o contracto autora-
azado Pelo decreto n. 14.068. de 19 ile feve-
reiro de 1920, a quantia do 35:6705392, ro-
tativa á merfflorto provisoria dos trabalhos roxa-
dotados durante os meses do julao e agosto
do 0,11110 proximo passado, na Estrada de
fberst de Bonfim a Sitio Novo, trecho de Ja-
qobina a Mundo Novo, entro os kilometros
Q galra codfornaa o; dooumontos juntos; dedu-
zida:ia-se, para rtaforço da caução, nos termos
4a. elaus'e/iltai do alludido contracto, a quota
de 5 ea no valor do 1:783440 ; effectuando-
se o ~coto em magia corrente, por
conta	 'Wus/t,2 açã.o «Viação Ferroa da

a i verba	 52 do lei n. 3.991,
jde aneiro e flà•gt (aviso o. 3.0W)4.

Rgnae-V0.3 aramar que, no Thestairo Na-
domai, seja paga a inclusa conta 4e Lapo:e,
Irmão & Comp., pa importancia do 8:498G00,
proveniente de fornecimento á Estrada ele
Ferro Central do Brasil, em 1920 ; correndO
a dospeza por conto da consignação «Mate-
rial-o necessario para os serviços das cinco
diNisõess, da verba 6', I, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3 8).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as in tlosss contas do
Souza Baptista & Comp., 1:47: ,5500; The Ria
de Janeiro Tramway Latht & Power C a . Lta.,.
52$00; J. E. Thompsoa & Comp., 3:10$;
Laport, Irmão 8/ Comp., 1:00 $70, e de flor-
lido Moia St Comp.. 9:3378500. provenientes
de serviços executados e ronco mentos feitoa
á Estala de Ferro Central do Brasil, do ao-
cardo com a excepção colidia no art. 170 da
lei n. 3.454 do 1918, correndo a dropoza. na
importaocia ce 15:0373750, polo cond s na :ao
«alaterial»-o neccssario para 03 serviços Ia$
calco divisoes, da verta? 6*, I, art. 52 da lei
n. 3.991, d3 5 do janeiro do 1920 (aviso nu-
mero 309).

-Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nos
cinnal, solam pagos as inclusas contas do
Merques Couto & Comp. na importando de
22157 C O; Ilicliard Whiehello 81 Comp. na dá
265.s00; de A. A. de Quairoz na de 3 $100
da Alberto d'Almaida & Comp. na de 4$5; si(
Barro zo Winter St Comp., na de 565: do F.
F. Braga di Comp., na de 320$; do Scuza
Baptista & Comp., na do 385$; dd Silva, Ma-
cedo & Comp., na do 1295780; de A. Placido
Marques & Comp., na de 1:9815900, da Com-
panh ia Nacional de Electricidade, na 4
165200; de Octavio Gomes, na de 1:8495 e (M
Mayrink Veiga & Comp., na do 1165750, pro-
venientes& material adquirido polo Reparti-
ção Geral dos Telegrapheo, no anuo proximo
passado, nos termos da excepção emitida no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918. A. despeza no total de 5:2145130 deverá
correr por conta da consignaçlo que, sob to
titulo «Linhas e Estaçõeoa-veroa. 3", art. 52
da lei orçamentaria do exercicio do 1920, se
destina a expediente, luz e agua. inclusivo as
consignações dos artigos :32 e a33 do revia.-
mento (aviso n. 310)

Dignao-uos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de J. A.
Gonçalves & Comp., na importancia
8:7003, proveniente de material fornecido á.
Reoartição Geral dos Telegraphos, no mez de
dezembro ultimo, de accórdo com a auto,
rização deste ministerio, nos termos da e1O
comas) contida no art. 170, da lei n. 3.454k
do 6 de janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da sub-cone
signação que, sob o titulo «Linhas e estações»,
da verba 3', art. 52 da lei orçamentaria do
exercido de 1920, se destina a forramentax,
apparejhoo e o necessario ao consumo (aviso
n. 311).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
doca!, seja paga a inclusa cotta d .e 4.naldp
Draga & Comp., na importanc a do 158594%
proveu:lente de mataria) fornecido á (topara
tição Geral dos Tolegraphos, no moa de no-
vembro agtimo, de accôrdo com o rospective
off tractb.

A despeza correrá por conta da sub-eow
signa que, sob o titulo «Linhas e eataiitaesa:i
da ~a 30, art. 52 da lei orçamantariaiii/
exe rcido de 020, se destina a expedien
luz e.agua, etc. yio n. 312).

-Sr. director da Estrada de Ferro emitir&
do flrasil

DO cogormidade com o disposto Q,0 n. %RU
paracrapho Cie°, do art. 132, da Idi n. 3,087,
do 8 da janeiro de 1916, e á vista do que boa
formagas em officio n. 2.499, de 13 de da
oei‘sioro do sano proximo passado, ficaes an,
towido a abo4r ao foltot de 3° classe tia
dl ao dessa	 ada, Carias Florialap de

, a gratlii çào addicional de 10 sat
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Requerimento, despachadosa respectiva diária, a partir de 23 de de.
sembro de 1911, nos termos do aviso n. 912,
&O de novembro do 1916, por ter comple-
tado, anteriormente, 10 annos do serviçe
olfactivo (aviso n. 130).

De conformidade com o disposto no n. VII,
aragrapho unico,doart, 132 da lei u. 3.089,
0 8 deaaneiro de 1916, e á vista do que in-
Orinastes em oficio ti. 2.512, de 13 de de-

zembro de 1920, ficaes autorizado a abonar
ao guarda chaves de 3' classe da 2' divisão
dessa via ferres, João de Araujo, a gratifi-
cação addicional de 10 °/,„ a partir de 3 de
dezembro de 1912, nos termos do aviso n. 912,
40 18 do novembro de 1916, por ter anterior-
monte completado 10 anos do serviço erro-
ctivo (aviso n. 131).

1
Directoria Geral do Expediente

Terceira 110Q ã0
1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 12ERAL
Dia 11 de fevereiro de 1921

siiSr. inspector federal das Estrada
De ordem do Sr. ministro comm nico-voa,

para os fins convenientes, que, por l portaria
de 12 do janeiro ultimo, foi approVada a re-
lação das obras e melhoramentos qiae durante
06 annos de 1921 a 1925 terão de ser exe-
cutadas na Estrada do Ferro D. Thereza Chris-
tina, de conformidade com a publicação coa-
s ante do Diario 01ficial do 6 do corrente mez
(officio n. 17/E/3').	 i

I

	

as	

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio.
Grande.- Compareça para pagar o sello de-
vido pela expedição do decreto n. 14.656, de
29 de janeiro ultimo, autorizando•a a construir
na estação Antonio Rcbouças, envés de o
fazer na de Roxo Roia, uma casa para sede
da 3' residencia, da linha de Itararé ao rio
Uruguay.

Companhia Brasileira Carbonifera do Ara-
ranguá.-Idem, idem, pelo decreto n. 14.666,
de 3 do corrente, incorporando uma linha
ferroa á Estrada de D. Thereza Christina.

Western Telegraph Company Limited.-
Idem. idem, pela portaria de 9 do corrente,
approvando tabellas de taxas para o serviço
interior.

202	 Sabbado 12

Inspectoria Federal das Estkadas

O Inspector Federal das Estradas, baseado no § 10 do art. 9 0, do regulameOto a que se refere o decreto n. 13.688, de 9 de julho de
1919, e, attendendo ao que requereu, em 2 do fevereiro do corrente sano, a Com anhia de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras - Réde
Sul Mineira; resolve approvar, a titulo provisorio, os horarios, que a este acoinpaabam, assignados pelo engenhoiro chefe, interino, da mação
das Esteadas em Trafego o E•tatistica.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1921. - ignacio F. de Oliveira, pelo inspector.
...-

SEMO DE ESTRADA EM TRAFEGO E ESTATISTIGA 	 COMPANHIA DE ESTRADAS D

llorarlos dos trens approvados por portaria de 9 de fevereiro de 1921, para

FERRO FEDERAES BRASILEIRAS .-- RÉDE SUL MINEIBA

vigorarem a titulo provisorio.

Fazondinba	 _ 

Baepe!:1v1. 	
Caxam131', 	
Soledade 	  

Estaçlles

Campanha 	
Canibuquira 	
Nova Batei 	
Aguas Virtuosas 	
Bias Forte.: 	
Santa Cattorina 	
Freitas ..', 	
Soledade..; 	
São Lourenço 	
Carmo 	 .1 
-Pouso Alto 	
Bom Retiro 	
Itanbandii 	
Passa Quatro-, 	 •
Kil. 30,800 	
Tunnel 	
Pereque..1 	
Rufino de 'Almeida 	
Cruzeiro 	

1

R 2
,

Chegada I Partida

6.30
7.15
7.55
8.15
8.35
C.55
9.40

10.17
10.38
10.48
11.10
11.20
11.33
12.22
12.29
12.42
13.02
13.28

RB g

MB 8

--
11.10
14.30

Est aq101

Ri

IChegada Partida

Cruzeiro 	
liutino de Almeida 	

12.02
12.12

Piareque 	 12.38 12.42
Tonna( 	 13.08
Kil.	 30,800 	 13.21
Passa Quatro 	 13.27 13.17
ltanhande 	 14.07
Bom Retiro 	 14.20
Pouso Alto 	 14.30
Carmo 	 14.52
Slo Lourenço 	 15.02 15.05
Soledade 	 • 	 15.21 15.26
Freitas 15.56 16.06
Santa Catharina 1U.50
Bias Fortes 	 17.10
Aguas Virtuosas 17.30 17.40
Nova 13aden 	 17.50 47.51
Cam bugiara 	 18.30 18.40
Campanha ..... 	 19.15

RB i

Soledade 	 15.31
Cazambe 	

11111 7

ço„ledade 	 -- 10.10
Oaxambe 	 11.00 11.15
Baepeady 	 11.30 11.40
Fazenclinha 	 12.05

1.1

Caxambii
Sole lade

--
7.00
7.54
8.05

9.35
10.12
10.33

11.53

--
13.22
13.40

4. .- 60*.	

1.0:05
	 9.20

Observações
O trem R 1 correrá ás segundas e sextas feiras.
O trem R 2 correrá ás terças-feiras e sibbados.
Estes trens circularão nos moees de fevereiro, março o abril.
Durante estes mexes ficarao supprimides os trens a1R 3 é AIR 4.
Os trens Sn: 7 e MB 8 correra° diariamente. O borario destet trens será observado emquanto vigorar o borario dos trens R 1 e R 2.

iwpectoria Federal das Estradas - Secção d§:Ilignossgstatistica. Visto 9 do fevereiro de 1921.- J. Pernandes ga Silva, chefe 4a,
0._».,&o, interino.
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Directoria Geral dos Correios
Directoria Gorai dos Correios-- Sub-dire-

Moda do Expedionto — secçáo — Circular
n.	 — Rio do Janeiro, 28 do janeiro de
4921.

Declaro-Vos que, de &cardo com o disposto
na- lei do sello, os requerimentos pedindo
inscripção em concurso do entranoia deve-
rão; ser senados com uma estampilha de 000
réis por folha, cobrando-so posteriormente
dos candidatos, por occasião da inscripção, a
ta lco de 5$000.•

Esta taxa não (latirá. ser cobrada quando
se tratar do concursos do 2, entrando, a que
concorram poosoas 33o empregadas na re-
partição.

Saudo e fraternidade. — O directo: geral,
Clodolniro Pereira da Silva. —Sr. administra,-
dor d,o3 Correios do Estado do... (Estudo do
Rio 1.12O/20).

ror portarias do 7 do corrente:-
Foi pro.not ido a serventode I a dasse da

diraotoria gorai o do 2° classe, Reynaldo Josa
de ['divo, percebendo os vencituentos opta por
lei loe competirem;

F ti nomervio para o togar do setvonte de
2` caso da directqoia oeral o ãuxiliao
servente Sebastioo Ferreira Nunes, percebegt.
do os vencimentos 4111C per let lho competiretit

Fo ladmittido como auxilar do seio-eivo da
directoria gafai O cidadão Noé Luis do Car-
valho.

Requerimentos despachados
Dia 4 de fevereiro do 1921

W. M. Jackson, editor, re:nettento do vale
postal n. SLOSI, po lindo reembolsada respecti-
va impartsticia.—Como requer.

%V. M. Jackson, editor, remettente do vale
postn1 n. 9.930, pedindo reembolso da riu-

cti v a ha ;or Lancia, — Deferido.

Dia 11
• to Francisco Corra dos Santos, ajudante
da agencia postal do larío da Lapa. nesta Ca-

peninJo ao Sr. ministro mais 3 meses
do licença para tratamento de saá.le.--!te-
visa ! . se insmeça).

Ped o Nassif Miziara, reservista do ExercPo,
poli" 'o se: nonicado estafeta interno desta
Director:a.—Aguardo opporÉnniade.

Francisco Cosei, estafeta disteibuidor desta
Dire-Ooria, pedindo seja annolada a sua qua-
lidade de reservista do Exercito.—Annote-se.

Joào Carlos Guimarães, carteiro de 3' classe,
Rio Grsndo do Sul, peaindo para sor apto-
Oeitad) no cargo de praticante de 24 classe.
—N.o estando vali.lo o concurso, indtferido.

Virgilio Ilegesipe do Abaulara Cesar, tom-
ticante de 2* classe. directoria, pedindo sua
remoção para ot Correios da Parahoba do
Norte como amanuense.— Ilide:brido.

Arlindo Francisco da Fonseca, pedindo um
legar na diroctoria.— Aguardo °oportuni-
dade.

Jolo do Souza Barros, pedindo sua no-
meaaão para o cargo de carteiro.— A vista
da pio:ser:Tição do concurso, indeferido.

Altista l'iras Tavares, pedindo idetnnizaçlo
dos reoistaftles 1. t 63 e I .6al, "com valor do
20$ 'e 13$0A.— Jun e cettificados, devida-
mento senados, oe codicilo dos raestwas.

Benslicto Ar. a laia°, praticante de 2' classe,
oiree:oria, p. iitt o caneollanmato de peou.-
lidados.— DeterSio.

Paulo do Castro Lima, podindo restituição
do do:mimou"— Sim, modisnte reaibo.

Joisiad do Cominarei() cie Kecife, pedindo os
favorco estai-ilidas no decreto n. 12.250, de
1 de novembro de 1913.— Deferido.

Francisco Nlacioi: .e. de Freitas, pai:ndo seja
annotala na classificaçoo a sua qualidade de
:040tVista. — Anuote-se.

Ernesto Brito Cavaleanti de Aliniquorquo,
pedindo seja annptada na chtssiacação a sun
qualidade do re:It-rvista.--Annoto-se.

Enéas José dd SandAnna, Durval do Me-
deiros Cardoso, Deocleciano Cbrysostorno de
Lima, Ciccro Martins de Oliveira, Areemiro de
Aguiar, José llufino e Oscar Ludovieo, pe-
dindo um legar na directoria. -Aguardem
oppori *gado.

sooal.

Estoadu do Tarro Contrai do .1.*asil
Regue; intentos de.spachodos

Dia 11 de fevereiro do 1921
Qtbelo José Martin-;.—Attencia -se
Companhia Industrial o ConsirertOra Casa

Pantalecne.—Apresente reclarnasão em im-
presso arropriado, devidamente iastruida.

João Henrique.— Dirija-se á Secretaria das
Eliminas do Estado do Rio da Janeiro.

João Eidalio da Silva Reis.— Declaro em
que estação reside e provo a validade do
sub-official da Armada.

Jacintho da Silva,—Indeferido.
José Oliofee de Carvallio.—Averhe-se.
Cordolino liamos dos Santos, Felicio Caso

teflon° e Maria Condida do C.arvoaho.—Com-
pareçam á Secretaria para sanaram suas po-
tiOu•

Arthur do Sonsa Portella.—Nlo ha vaga.
José Bernardes dos San i CO.-1dem

Azarias Vaz Ferreiro, Eduardo Antonio de
Castro, Ambrosio Qu...dro. ' Manoel Antonio,
José da Silva Dantas, Au-ode Antonio Mana
rett,i, Alfredo de Oliveira e Augusto da Rocha
Nogueira.—Concedo.

Villas Boas &Comp. o Bulido Mala &Comp..
—Restituam-se.

J. Valle.—Compareça á secretaria.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira seecão

Expediente. de 11 de fevereiro de 1921

Sr. superintendente do Serviço de Semen-
teiras

Em referencia ao vosso officio sob n. tal,
do 21 de aleszenibro do armo proxisno passado,
cornmunico-vos que, segundo informaram a
esta directoria geral as companhias Nacional
do Navegação Costeira, Commerc:o e Nave-
gaio. Viaç o Ferroa do Rio Grande do Sul,
Estrada do Ferro Sorocahanr, Mooyana do
Estradas de Ferro, em oficio no.-822, 4.173,
85/o, E. C. 5, rerpectivamcnte, feram.dacla,s
providencias no sentido do serem attendidas
as requisições de passagens e transporto de
material e animaes qnefizerdos, hem como as
dos vossos anxillaresosem objecto de serviço
publico e dure isto o corrente exet•eicio.

Outrosine informo-vos que idesitica com-
municação fizeram o,Ministerio da Viação e
Obras Publicas e Directoria Geral dos-Correion,
em relaçso as franquias teleo,rapléa e postal,
que soteitastos (officio n. 478).

—Sr. direstor do Servioo de Infpacçio e
Fomento Age:cola;

Em referencia ao vesso oficio n. 203, de I
do dezembro do atino proximo pasoido,.com o
qual encntuinha.,ites o p,iqueL'i rriei ta do De.
Cevar Poren•a deS011n, pedititIO, curOO o:a-
cura-dor dos propele. s. rios da f:,zen 'a PLaboi-
roba, nu inunicioio de JoinGto, Estado de
Santa Catharina, OS bons oriWos do Sr. mi-
nistro, ag iu de ser facilitada a seco:NO:ao par
c3405 usinoircs; de 10 kilomenoss (1.1 &inter.;
para cousttueção de uma estrada de fosco
agriectla, communico-vos que • deveis provi-

anelar no sentido do serem declinados e
esta directoria geral as nomes dos proprieta-
rios da forcada em questão e bem assim aprof
sentada a procuração que habilita o referido'
senhor a fazer o pedido acima alludido.

Outrozim, deveis informar as condições da
propriedade, em relação ao que allega
seu requerimento o Dr. Cezar Pereira de
Souza. do moldo a ter o Sr. ministro perfeito
conhecimento do valor da fazenda e poder
considerar o pedido que lhe é feito (oficio
n. 477).

— Sr. director da Despeza Publica:.

Communico-vos, para os devidos etfeitoo,
que, por portaria do 4 do corrente, foi nOo
meado o agronomo Folisberto Cardoso de Ca-
margo, para exercer, interinamente, o cargo
do assistente do Serviço de Solecção de Plan-
tas Inimunes ou Resistentes do Instituto Bioo
logico do Defesa Agricola, de accordo com o •
regulamento approvado pelo decreto na-
moro 14.354. do 15 de setembro de 1920
(oficio n. 476).

— Sr. director do Instituto _Biologie° de
'Defira Agricola :

Communico-vos, .para os devidos effeitos,
que, por portaria cie 4 do corrente, foi no-
meado o agronomo Felishorto Cardoso de Ca-
margo, para exercer, intarinamente, o cargo
do assistente do Serviço de Selecção do Plan-
tas Immunes ou Resistentes desse instituto, da
accoolo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 11.330, do 13 de setembro o 1920
(oficio n. 475),

-
—Sr. director do Aprondizado Agricola do

Jurei ro :
Em refe ga-nolo ansosso oficiou. 211, de 14

d.; agosto do 1920, communico-vos para 05
devido; lins que o Sr. miuistro tendo presente
o Is oo de inspcoo dc saudo a que foi mula-
mettille o ¡Kat ice de industrias agricolas An-
imibei Salgieiro resolveu não conceder a li-
cença nas ternos do art. 19 do decreto nu.
moro las Isd, do e de maio de 1.'320, de ac.-
ci:rdo com a opiniào inanifestAa pelos pr.
Wsionses que firmaram o rello ido laudo (01114
cio;;, 4i4).

--Sr. director do Serviço de Povoamento
Do ordem do S s . ministro, o para os devi* )

dos etfeitos u•ansmitto-vos, por cópia, o pao
reeer do Sr. Dr. consultor juridico dome mio
uisterio imittido sobro a aprehenslo d uni
bote polo Directoria da Hospedaria de Duma..
gração da ilha das Flores, satisfazendo, assim 1
a solicitaçlo contida no vosso oficio n. 3.886,
de li de dezembro do anuo unitivo passado
(officio it.

•••••-•n•n••

' 	 SEGL"1%.71»: Ulla)

Por portaria de 1 do corrente foi nomeada
Urbino Vianra para exercer, mterinarneute,
o cargo do professor no Patronato Agrioola
Pereira Lima.

— Por igual act. de 10 elo torcido, foi no,
meado Norival Claro da llóa Morte, para
exercer, interinartmete, o cargo de escnptao
raro da Escola. de Lactleinios, em Barbas
co. a, dura -te o impedimento do effectivO•
Ataliba Almeida.	 -

-Requerimento' despachado

D:a 11 do fevereiro de 1921

* Pedro .:e Alcantara Vieira, directo- da Re.-
tissa Coh,rnercial da S. Paulo, pedindo a gra-
tidcaya muisai dc um conto de réis, para.
fa.;er a divi)gação dos trabalhos das reparti-
ções do Miuisterio da Agricultura. — Indeea
ferido.

m	 mi mm	 IEEE	 I III
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DIAILIO °MACIA",	 Fevereiro. do 1921

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Primeira acedo
-

ÉlrPEDIENTB DO SR. DMRCTOR OER:4I;

Requerimentos despachados

Dia 3 de fevoreiro do 1921

Francisco Rodrigues Mala, pedindo uma
cortidão.—Deferido.

Companhia Segurança Industrial, pedindo
codificar qoaes as sociedades. cooperativas
ou syndicatos autorizados a funccionar na Re-
publica. Pm gr,gnros nIntra accidentes no tras
balho.—n^r

Fran , Alfred Paloliehno, pedindo privilegio
para sons ostrunionto aperfelooado para sa-
chas o a fofar a torra».--Presto esclareci-
mentos.

Julio Coneeiçio, pedindo privileolo para
«um preparalo arlhesivo o impermeabiliza-
dos, denominado Granitols.—Deciare 03 fins
ou applicasão do invento.

Intercontinental Industries, Inc., peaindo
pivilegio para «aperfeiçoamentos em disposi-
tiva% misturddores para cvaporadores e se-
melhantes', . —Preste esclarecimentos.

Dia 4

A.feno Teixeira Branco, pedindo C via da
guia para para mono da solo e Is ansinidado
de um privilegio requerido em nome de Di-
stado Casta salso .—Deferido.

Dia S

Slassehter & Company, Lirnited, pelinao ai-
teração de nome. —Deferido.

José Formes, pe lindo, para seu nome, re-
gistro de transfisrencia dos direitos de pra-
priedmIe da. parente n. 9.051.—Deferido. 	 •

Leder° & Cs, pedindo guias para paga-
Mento de ama:ides (264-921). — Defe-
rido.

Os mesmos, pedindo guia para pagamento
da .12' aunuidado da patente n. 5.610.

. De(erido.
• Pedro Amorico Werneck, • pedindo guias

ar a pagamento do annuidados do patentes
• V;o 10-P-921).—Deferido.

'Industrio Brasileira de Borracha Berrogain
Limitada, pedindo restituição de documentos.

. —Deferido.
Antonio de Almeida Notto, pedindo privi-

1edlo para «um explosivo denominado dyna-
oute Almeida».—Apresento relação das peças
depositadas.

rontz Albort Groth, pedindo privilegio
para «um apparelho para tratamento do cou-
ros e peites antes da e duranto a tatiagom».
—Apresente nova procuraçào.

Antonio llermeto C. da Costa, pedindo pri-
vilegio para «um novo producto vetesitiario
para a cura radical das frieiras do gado, de-
nominado alatafrieiras-lieml*. — Compareça
nesta directoria geral.

Manoel Miguel Alves da Nobrega, pedindo
privilegio para *aperfeiçoamentos relativos a
tijolos para construcção de paredes».—Preste
èaelarecimentes.

•
Dia 9

É

I

* parelho aperfeiçoado do fabricação Metro-
r OS Inestnas, pedindo privilegio para «um

Iltrolytico aperNiçoado para obtonção de
(lindo rivilegi° rara «um apparellio ele.•

•Oda proc.:uras:1o.

Cação. •

eig,f0 hypocb4O.10 de sOlo para o bran-
Jaaglbeto do Miras- e ceiluloio».—Aprosen-

yrac1:cr1l0 de sorno». -e Apresentem pro-

G. &condo Sartori o Adriano Medo, pe.:

ss outras pegas condertientes ás seguintes in-
vonçaes;

• Foram depositados nesta noção re:atorios
.	 .	 . •	 .

Dia 4 de fevereiro de 1991
«Uma machlna transmissora de movimento,

denominada — Roda Motora J. D. Va l les, do
Joao David do Vallo (deposito ii. 18.091);

oAperfoiçoamentos em balanraso, do Datroit
Autonsatie Scale Company (deposito n. 8.092);

«Aperfeiçoanienos em tampadas do des-
carga elocaricas, de Naarniooze Verinostschap
Philips Gloollampenfabrieken (deposito nu-
mero 18.093);

«Um novo prosesso para retirar os rosiduos
gazozos e para purifica s. 03 gazes inertes nos
tubos olearmos e cru apparelhos similares»,
de Naamloozo Vennootschap Philips Gleoilam-
pentaboicken (deposito n. 18.091); 	 •

«Um processo para retirar os gazes sdelete-
rios das lampadas olectricas do indandes-
concia0;de Naamlooze Vennotachap Philips
Gloeilampenfabriekon (deposito n.

Dia 5
' unes machina aperfeiçoada do fabricado

do corpos ?mos de concreto e semelhante, des-
tinados a construcções civis», de Josef Karl
Bayer (deposito ri. 18.096);

«Um novo systema de fechamento hermetico
de latas de folha de Flandres», da Sc•ciedade
Anenyma Estamparia Leão (lepodito nu-
mero 14.097);

«Aperfeiçoam n tos em apparolhos de eva-•
poração de garapa o ca!do de carola, o do ou-
tros limados» do Urbano C. de Aleito e Souza
(deposito n. 18.098).

Dia 7
utlio distribuidor autornatico do -assucar,

por palhetas, denominado E Al. P.n do Ala-
rmei Roirigues Carrasco (doposito .n. 18.099).

Dia 9
«Um apparelho signaleiro aperieiçoado,

para evitar choques entre vehicules, no cru-
zamento de ruas o avenidas, denominado
Sigualeiro Iiiggituo de Arthur Ifiggind (depo-
sito n. 10.100).

, Dia 10
«Um .systema de governo para onfceamento

&cadoz)» da International General Electric
Company Inaorporated (deposito n. 18.101).

«Aperfeiçoamentos em calçados e tios seus
processos do fabricaçdo» de Sidney Clinton
Wilson (deposito n. 18.102).

«Um novo producto de cacáod de Laigi Buf-
fa & C° (deposito n. 18.103).

«Aperfeiçoamentos em caldeirasd do George
Taliman Ladd (deposito n. 18.101). •

«Aperfeiçoamentos em caldeiras» do George
Tallinan Ladd (deposito n. 18.L0;).

«Aperfeiçoamentos nas installações do loa
eleetrica de corrente alternativa» do Naam-
looze Vennootschap Philips Gloelismponfa-
brieken (deposito n. 18.100).	 -

«Aperfeiçoamentos em lampadas electricas
de descarga luminosa» do Naamlootachap
Vonnootschap Philips Glooilamponfabrieken
(deposito n. 13.107).

«Aperfeiçoamentos nos appareihos: do guias
dagem e conducooa d3 Donald Shields Au-
drews (deposito n. 18.108).

segunda secção
• EXPEDIENTE DO SR. arINIErrao
Por portaria de 1 do mu corrente foi dis-

pensado Bricio de Moraes Mesquita do cargo
de delegado seccional do recenseamento no
Estado do Espirito Santo.

—Por outra do dia 4 do mesmo mez foi no-
meado o delegado geral do recenseamento no
Estado do Santa c:admitia Mari indo Angus-.
to de Medeiros, para exercer, cumulativa-

mente, is mesmas funcç5es no Estado do Rics
•- Grande do Sul, percebendo apenas os venci-

mentos do cargo que já exerce.
• Por outra do 5 do corrente lues foi conca'
dida licença por tres niezes, para tratamento
de saloio, a Edisou•Guedes, porteiro-almoxa-
rife da Escola do Aprondizes Artifices do Es-
tado do Amazonas.

4.owffiell•P

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOli GER:ke
Por portaria do 31 de janeiro de 1921 foi

designado, do acchrdo com o § 50 do art. 27
do regulamento approvado polo decreto nu-
mero 11.316, do 13 do janeiro de 1915, o I.°
°tildai &rocio Barbosa Carneiro para servir
na 2' secção da referida directoria geral.

Dia 29 de janeiro de 1921
Solicitou-se *ao director da Academia da

Commercio do Rio do Janeiro informação a
respeito do requerimento em que Getulio Ma-
chado de Almeida podo matricula gratuita na
2 serie dmuella }academia.

—Communicou-se:
Ao director geral do Estatistica o ao dires

ctor da Despesa Publica do Thesouro Nacional
que o Sr. ministro atten lendo ao mio reque-
reu Celso Rosa, ajudante do oficina, ad lido
da Typographia do Se.rviço do Estatistica re-
solveu por despacho de 2 do setembro do an-
no prumo passado, deferir o requerimonto
em que o alludido ft:accionado solicitou pro-
rogação, por noven!a dias, do prazo em que
devia reassumir as funcções do seu cargo,
outrosim, que por novo despacho resolvou
conceder-lho mais 60 dias som direito, porém,
aos vencimentos.

Ao director da Escola do Minas de Ouro
Preto, que o Se. ministro, á vista do disposto
no art. 10 do decreto n. 14.157, de 5 de
inalo de 1920, resolveu indeferir o reguei-
:manto em que o professor do desenho do cur-
so fundamental daquelia escola, engenheiro
Augusto Gulgon, solicita licença ,por um an-
uo, em prorogação da que lho foi concodida
por portaria -de 23 de novembro de 1919,
para tratar do negocios de seu interesso.

—Ao mesmo director foz-se identica comina-
nicaçao relativa ao requorituento do Dr.
Joaquim Furt ido do Alonozos. .

—Ao diretor da E:cola do Minas de Ouro
Preto que o Sr. ministro, á vista do dis-
posto no art. 13 da lei n. 4.061, do 16 de
janeiro do 192), resolveu indeferir o requeri..
mento em que o lente substituto daquella es-
cola Dr. José Nogueira do Sá solicita seis me*
283 de licença para tratar de nogocios par-
ticulares.

—Ao escripturio da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado da Parahyba, no exercido
do Cargo de director, e ao delega lo fiscal dO
Thesdhro Nacional no Estado da Parahyba,
que, avista do que requereu o director da-
quella escola, Miguel de Medeiros Raposo, O
Sr. ministro resolveu seja considerada do
acc6rdo com o art. 19 o oparagrapho unico
da lei n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920, a
licença de seis meses que lho foi dada, por
portaria . do 19 do junho do anno proximo
passado, devendo ser devolvida a esta seit
cretaria de Estado a portaria, para a neces-
saria apostilla.

—Ao director da Escola do Aprendizes Ar-
tificea do Estado do Alagbas quo, resolvendo
o requerimento do atuamo José dos Santo:,
Lessa que acompanhou o seu officio de 9 do
agosto do armo passado, o Sr. ministro per-
mittiu que o requerente faça os exames
naes dos cursos e do °Moina, no comenta
armo, na época regulamentar, independente,
do frequencia.	 -

—Ao director da Escola de Ouro Prete-riu,
o Sr. ministro á vista do disposto no art. 2%
da lei n. 4.255 de 11 de janeiro de 1921, rea,
solveu saia submettido á inspecção de saude 0/
Lenta cathedratico daquilo. escola Guta() Gel,
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mes, que requereu tseti meies de licença, nos
termos do art. 19 do lei ii 4.061, de le de
,a,leiro de 1920.

-.Declarou-se:
Ao escripturario da Escola de Aprendizes;

• Arbilices do Esiado da Parabyba, no exerci-
cio do cargo de director, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu o interesado,
resolveu eeconsiderar o acto que, em 21 da
março do referido armo, nomeou José Clernen-
eluo de Oliveira para exercei.. interinamente
o cargo de escripturario daquele, escola.

Ao director da Escola de Aprendizes Arde
fle;a3 de Rio do Janeiro. relativamente ao re-
querimentu ene que Jorge de Sonea Minliz,
weetre interino de Acena do marceneiro da-
queda escola, pede seja effectivado u mesmo

go, de ordena do Sr, ministro, que, tendo
eia(' o peticiona ia nomeaeo na vigencia do
reeulaumuto approvado polo decoto numero.
1e.0e4, do 12 do junho de 1918, e não tendo
sido submotddo ao concurso exigido pelo ar-
tigo 19 do referido, regulamento, não pôde o
pedido obter deferimento, outrosild, que

directoeia deve providenciar com urgeucia
410 sentido de ser aberta a inscripeio para o
aracureo.

Det 2 de fere'reito de 1921
Solicitaram-se ao director da • Estrada de

Ferre Conclui do Brasil, provi leiloeis no sen-
tido de serem concedidas ao contiuuo desta
..e..reta.ria 'o Estado nermenegiido Santos
Amaral, e ao servente da mesma secretaria
Leo da lio .1.14 Vieram, ambos residentes tios
subtirbioe servidos por maxila estrada, as
vantagens a que se refere o art. 91 da lei,
il. 1.242, de 5 de•janciro do corrente anuo.

Directoria Geral de Contabilidade .
Segunda seução

Expediente de 29 ale janeiro. de 1921
ar. director do Campo de Sementes tio

lapirito Santo, Estado da Pambeha:
- tem referencia ao vosso ofterlo re 168,
de 19 de outubro ultime , eitcaininliando
a eepia do termo n. 92, vela i ivo á 11 n 01.(43

41t , uma bezerra 314 de sangue Ilereford,
communico-vos que o referido ti, / mo
tv. to °heti( ceu á norma determinada pela
eitevilar n. 1.184, de 3 de .iceetohro de
lei que determina seja indicado o
vergo, funcção ou profissão (les testemu.
t u ba s, bem como o face) que motivou a
inerte e a deecripção ëc todos os cara-

• ei eristicos do animal.
•correcção do termo pede ser feita

mil elidido, tirando-se nova cópia de-
vidamente authenticada e com a inelica-
•.ito da folha do livro riu que foi lavrado
o termo para ser remei tida a esta Divo-
utopia Geral (officio ti. 89) .

— Sr. director da Escola de Apren-
di/ta' Artifices no Estado do Amazonas:

Em referencia ao '5, 0s3O ofideio n. 100,
de 17 de maio do anno proximo passado,
declaro-vos que os livros solicitados no
officio n. 36G, de 19 ele abril de 1917,
não vieram com o officio dessa escola
'LI. 9, do 29 do janeiro do a rmo do 1917:

Assim, pois, peteo-vos providencias no
emitido de sor dada rigorosa busca no
urchivo desse estabelecimento e, caso
eejarn encontrados os referidos livros,
elevareis remettel-os a esta Directoria
(C1141 (officio 90).

— Sr. inspector veterinario do 3° dis-
tricto, Recife:

Commuuico-vos, para os fins couve.
nitratos que, do material codstente da re-
bujão encaminhada com o oeficio is. lia,
de 8 de maio de 1920, devem ser sepa-
rados os objectes ainda em estado . de
puderem servir, &Web: de eeedereados,

•

ties obledOS soffrt-rio	 ef•pituo'i
que neees e itarem, coidinuande a figurar
nos inventados e livroe de ciirga 'lesse
inspectoria.

Quanto aos outros, Leo suseept ivei-z de
concorrente, torna-se preciso providen-
ciar sobre a respecuive baixa ebedecendo
á norma que acompenhou a circular nu-
mero t .181, de 3 de dezembro de 1917,
sendo que os de valor inferior a 10e,
devem ser relacionados de a r:cerdo cone
a circular n. 167, de 7 de abril de 1919.

A cópia-do termo a enviar a esta Di-
rectoria Geral, de aceórdo com a primei-
ra circular citada, deve ser anthenti-
cada e conter a indicaçâo de numero do
Livro onde for laveado o termo (officio
n, 91).

— Sr. inspector do Serviço de Prote-
cção aos Mios no Estado d e, Amazonas:.

Tendo a Directoria do Serviço de
Protecção aos Lndios, com ( 1 officio nu-
mero 3(16, de 27 de avele) ;Aliam, ema-
nei:abado a esta Directoria Geral, as có-
pias dos termos de morte de anintaes
aves . lavrados, sete do Posto lialigena
Rodolpho Miranda e quebre da Fazenda
Nacional de S. Marcos, ni0s restituo as
referidas cópias, para que sejam devida-
mente legalizadas, devendo constar, nas
mesmas e nas que de futuro forem ex-e
trallidas das folhas do livro em que ti-
verem sido lavrados os reemtivos ter-
mos (officio n. 92).

— Sr. director de Meteorologia e As-
tronomia:

Solicito-vos providencias no sentido
do ser remettida a esta directoria geeal
uma via do recibo de entrega ao super-
intendente do Serviço de Algodão, de
um thermographo ellicharde,
mente calibrado, entrega essa autoriza-
da pelo officio da Directoria Geral da
Agricultura, n. 1.669, de 15 de setem-
bro do anuo proximo findo (officio nu-
mero 93).

— Sr. director da Escola Permanente
Lacticinios de Brirbacena, Estado de

Minas Gemes:
Em referencia ao vosso officio n. 147,

de 25 de agosto de 1919 com que re-
metteis a esta directoria geral, as quar-
tas .vias dos documentos de despeza,
comprovando a applieação dada ao
adeantamento de 5:225e. que receheetes
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal nesse Estado, em 20 de maio de-te
anuo, declaro-vos que, a desp . ' z:i dp
feita por conta da sub-consignaM
eDiarias do pessoal technico, etc.» e in-
cluida entre outras parcellas de despe-
zas miudas, eha relação que acompanhou
ao vosso citado afiei°, não poderá ser
acceita, sem a apresentação do compe-
tente documento que deveis remetter a
esta directoria geral, assim como o co-
nhecimento do caixa geral da Delegacia
Fiscal do Thesouro Na-lona! nesse Es-
tado demonstrando o recolhimento que
fizestes do saldo de 582$980, aos cofres
da mesma delegacia fiscal (officio nu-
mero 94).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola da Bahia:

Em referencia ao vosso officio ri. 570,
de 13 de novembro de 1919, declaro-vos
que não estão de accerdo cora as regras
pr e scriptas pelas instrucçõee sm vigor,
o termo de morte de um muar e o in-
ventario que acompanharam o mesmo
officio.

Quanto ao termo que vos restituo Da-
va ser corrigido, faltam-lhe os requisi-
tos de cópia authentica, pois, neo traz
a declaração do conferencia com o ori-
ginal. nem o visto do chefe da reparti-
e ile t 4 ' ainda t aisRia contém 3 Weigna.‘

tura de responsavel que anilhem devi
ser mencionado nu respectivo termo.

Com referencia ao inventario, dechea
ro-vos que quando feito por motivo da
substituição de responsavee deve ficar
consignada essa circumstancia no com-.
Detento termo, figurando nelle tanto
entregador dos bens como o recebedor.
que assignarão nesse caracter o mesmo
inventario (officio n. 95).

— Sr. delegado regional do Serviçre
de Algodão, em Fortaleza, Ceare :

Em referencia ao vosso officio n.
de 10 de dezembro do anno proximo
passado, enviando uma cópia de inven-
tario procedido a 18 do mez anterior,
chamo a vossa attenção para o fiel cum-
primento da circular ri, 227, de 12 de
dezembro de 1913, que determina opte
os inventados sejam feitos em duas ou
tres vias, conforme o caso, sendo envia
da a ene directoria geral a segunda
(officio n. 96).

— Sr. director do Campo de Semente,
do Rezende:

Em referencia ao vosso officio nume-ro 3.684, de 30 do dezembro proximo
passado, vos restituo as cópias dos ter-
moe juntos, para que sejam eubstituidast
por outras tiradas do livro competenta
depene de terem sido 09 alludidos termo,
rectificados, no sentido de serem feita,
as declarações em addendo. dos nomes
e cargos dos responsaveis, corno deter-
niinarn as instrucçües constantes da
norma que acompanhou - a circular nu-
mero 1.184, de 3 de dezembro de 1917.

As cópias devem ser atithenticae e
nellae serão indicadas as folhas dos li-
vroe em que os mesmos termos se
acham (officio n. 97).

-• Sr. delegado fiscal rio Thesouro
Nacional em Belfo Horizonte — Estude
do Minas Cernes:

Rogo-vos providenciar alia] de que, a
esta directoria geral, para os fins deter
minadoe pela lettra 	 da circular n.
de 12 de março de 1912, do Ministerie
da Fazenda. sejam ~atidas as
raS iaiá dos documentos de despez.
comprovando a applicação dada ao adia
andenento de 9:100$, feito por esea de.
legaria fiscal. a 25 de novembro de 191r
ao director da Escola Permanente te
Lactieinios de Baremeena.

Guirosim, peço-vois tornar extensese
esta providencia a outros adeaulatnen-
tos que tenham sido feitos a quaesque?
ouLI funceionarios deste ministerio
que se encontrem em condições identi-
em (officio n. 98) .

— Sr. director do Aprendizado Agre,
cola de Joazeiro	 Bahia:

Restituo-vos as inclusas cópias do
termos encaminhadas a esta directoria
geral, com o vosso officio n. 214, de 21a
de agosto ultimo, afim de serem regular
findas.

Com relação ao assumpta, declaro-vos
que deveis, quanto ao termo de 29 de
janeiro, precisar qual a raca da borrega
e da ovelha a que o mesmo se refere.
segundo o que consta da guia de remes-
sa que deve ter sido enviada pela Fazen-
da Modelo de Ceiação Santa Monica, faa
!lendo declaração nesse sentido, em ad-
dendo, na folha do eivro especial, onde
tiver sido lavrado o termo e nella indi-
cando tambem o local onde fica situado'
esse aprendizado.

Ainda com referencia aos termos do
baixa, peço a vossa attenção para que
sejam elles redigidos de accôrdo com a
norma ~na á circular n. 1.184, de le
de dezembro de 1897, e, a respeito des
cópias a serem enviadas a esta Secreta-
ria de Estado, recominend0-vos que e),4
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las se, meIleiOne o numero da folha do
livro Oo onde foram oxtroh)tlas e ainda

&lias Ulitge	 eCelara0C1 de qi10
conferem com o úriøinal, aoiin do visto
do diroctor	 reparticão (offivio n.99).

— Sr. Circolor do Sarvioo de Povoa-
mento:	 •

hm referencia ao voo officio n. 908,
do 26 de março do anno proximo
slicilo- vos Itrovidencias no valido do
ser remettfdo a cola directoria geral o
processo rotativo á ofterta do Dr. :toa-
quim Guimarães de terras para a fun-

• dação de uni nueleo colonial no Estado
do Espirito Santo (officio to le0).

Ite:-tituo-vos a cópia do termo de
inerro de um equino. encaminhada com o
voo,o officio n. 3.e63, de 29 de dotem-
hm de 1919, por IlãO estar de ace0rdo
com as instruccOos em vigor.

Para regularizar o caso. peco-vos . oro-
vidoncias atim do que, no livro epecial
onde foi lavrado o lormo em quoo15/5,
so doelare, em addmdo, na folha t'spe-

ti numero de registro do alludido
roprodnetor e sim etiode exacta ou ap-
proximadamente e o seu valor estimali-
--o si não for conhecido o preço de ougo,
indiCAnde-SP, outrooim, •n modo claro,
o nome da reparta:5'o e o togar onde se
arilo situada.

preenchida essa formalidade, deve sei;
extrahida nova cópia authentica do ter-
IVO para ser encaminhada a esta dire-
ctoria geral.

junto vos rem•ttO um exeronlar
circular n. LI R." de 3	 dozonibro (Je
eto7, a que vom annexa a norma ado-
Pto'fa Para os termos de baixa (officio
31.	 115).

Communico-vos, em solução ao vosso
officio n. 718, de 4. de setorobro do 1919,
nue o Sr. minisiro, por dospacho de

corrente. deferiu o roqu orimen:o em
non Miamo de Almeida Gcnomtoesoy,,,o,o..
vista do Exercito, podia a eonce,'-50 !e
um lote de terras rio Nurleo Colonial Oruz
Machado, no Estodo do Paraná. de ocoor-
do com o art. 130. § 3", do deorcto mi-
noro 12,790, do 2 de janeilo de 1918
(officio n. 10)•

-- Sr. ditomtor da oosrolo dr, Aprendi..
ZoS Artificoo no Estado do Alao6ita:

Em soloção ao voo officio n. in2. do
12 do junho do anuo proximo passado,
rocommondo-vos que soíam rionpriOos
as ordens do o;r. ministro no sontidn
serem ontrogues ao Sr. Trinou Folix vo-
densa, onero de cul t ura s, com oxercicio
oesso V.:-Lado, o movois n publicaçOies
agricolas porteoconles á antiga Umecta-
ria ,Irdens essas transodittois
polo ()Mc.° dosla directooia geral nu-
mero 251, de 2 do junho ultimo (oficio
n. 101).

— Sr. director da rscola Normal do
Artes o Officios	 praz:

Em Solikfio ao vOSSO n. 3. do
15 de n /. oz ondiro nitimo.commoriro-vos,
para os rins convenientos, que o Sr. mi-
nistro, por despacho do 20 do corronte
moz, rosolveo autorizar a bnixn
/Iva, ea oseriotnracão dessa Escola, do
'Material no valoro r,:;PR`23, non n
vo.so cilada officio ao refere, eosstindo
assim a rosporisabili4ado qno por tal
matorial cabia no almoxarife (toesa ro-
porfio:4n. Iti oordo ioigusto de Carros
(off:cio n. 102).

— Sr. director do Patronoto .kgricola
•.asot dos'Ottop i, em Serro, Estado do•Mi-
nas Otoraes:

.Tonto vos re stituo a via do inventario
ocompanhou o ven offirin n. 51,

4,p O do dezomhro do anuo proximo
sodo. ofiro tib rine aoIam rubricadas to-
das os folhas par Yti‘? e ci 'Vosso ante-

„cossoio e devoivido	 riireoldoia

vai depois de PreCIICIlidili esis fortile.
lidados (offic-io n. 103').

— Sr. director do tscola	 Ol0000li-
zes Artifices dc .1,tokoas, Maio

Coofirmo o tolograinina tji: Vs. ex-
pedi cot 21 do corritoitc mez, c o o ;hitt°
nos sooulutos teerno?.,:

(Peço inform	 :oa...si livros e...•;,:ii:•a4;50
dessa escola 10 forgon adooirtio ss eco
Maceió.> (qtficki n. /4t).

- Sr • Pr. Fiortándlio Avidoo, sOper-
¡roer/dente- dos	 tilmitItos

Cenimunico-vos que o S;. roioOtro,
tendo em viota es documento,. ql000pre-

, sentasies para comprovar a. otook0000
dada a qiunitia do 30:000o o„:.•oo too()
Sr. Dr. Júlio 13. 4.11toni ao siov. coo
cloral, para a insiallacão di i'', .),ato
Aoricola Casa dos 011 uni. r.00K(n, oor
dospactio de 21 do corrente. appr:ovar o
empreoo da referida qiumtia ;officio
n. 105).	 .

— Sr. doleoodo fiscal do TO000nira
Nacional no "Estado de Moio, o.o.00zo:

Em referencia ao vosso o. i.'ficio n. 160,
de 4 de junho do armo preo:inio froondo,
communiconOoo fornecimonio o Escola
tio Aprondizes Artificos ritsf , o Estado

estaiapilbas do imposto do Oonsiono,
na importancia de 98:100, para Sellagoin
dos productos da °Moina Sanatoiro
da alho-lida escolD, p000-vos proOdencios
no sentido dt! Sor rem ottida a rota diro-
etoria geral urtin re1no5o com:Vota dos
foroceiniontos dosgal • rotorozo 5-Otos
áquella escola oão só no momo findo como
lambem aos • annos ao! .riore .,s (orneio
n. 107%.

-- Sr. portoirei desta SocnOtaria da
•

Do ordem do Sr. miri-tro Praos no-
torizado a enirognr.	 forro:I-
ntim/os legaos, ai di rerior. 	do Apronto..
taco ooricnia de tialtir! ,•..na, in r0
orono do cobro.

mina Ons vitIS rio 1'0ei!'e l ' 41 0 ^11:r•-•!4a do
ano:tido lido de arame. oroonierois a esta
foroctoria gora( (officio a. Itton

— Sr. director da 1:.o.noola Coxal do
Exo o is inionlação da Bati a:

imo reffsr, ,neia o voç :u.) .offirio a. O?,
do6 do novembro do o ,, rn prOxiMo
• remetrendo unia roincão e um ter-
mo de boioa, do Illateri • d gasimi O inutili-
zado. chamo a vossa a'ooicrld paca o fiel
ournpriwonto das instroo..5eoe nO,rma
coo-O:ot os da ?, f. ironlaro; os. 2. de 12 de
der' abro do t9t3, c 1. :84-do 3 de do-
zembro de 1917.

formos d r` inrit t roaç rio só dovo ser
iacluido o maiorial i o	  Uiaiin. o nunca
O utUiyailoou consur,in noa troballto4
a enron do estahelecimonte, o qual deve
ser dosonrregado no 1O.ro de carga e des-
too-roa do material do nno ctumn (modelo
ootO, á vista do ropec:iv .• documento (ta-
lão d., titia para rooni et*rio de mato--i
ria! mode la VII) (ofloin	 1/O).

TRIBUNAL DE CONTAS
e1

ElfrEDIENTT.: DO 5T1. ofixisotr.o P1ULSME1T2
DO Tomo: I.:

Md 11 de fe;creiri dc 1921
orticig,R:
Sr. Ministro da .Tusl ;co e NogociOs

Interiores:
N. 318 — Para que” ',sio Tribunal

possa deliberar st:Oro o 'aviso desse ITit-•
cvio ri.. 194, do 6 (te d s.ternbro uf-

timn, relativo ao pagamonto. a Fontes
CliarCia	 Comp. d'a quantia da 10:44.118,
imoortoncia	 inOlosa, 'Omta relativa ás

obras de adaptou:No realizw:a ria sido dai
; . t .	 [w. a Sannoria 31ariftont

e :O ,'.'ia!, roo:: a V. Ex. se. digne de,
iloolortar ao mesmo '1	 si paro as
roO‘ridas obras houve ti utoencia dc (lug.
troa o ort. 171 4. da lei n. 3.451, de
ik janeiro ele 1O:8.

Reitero a V. Ei. os protOg los do
abo olovala estima e dislineta
•1	 o .

N. 349 — Para que esto Tribunal;
ia tt e tibt.'fra* ,Isbre. o registro da. dos-o.'
noxa ,do 3:i'ft5i) :'015, cujo pagamento. -0
00 00r000 , otooseierque: O; Comp., e orio-o,
tios foi 1iriiadu peto aviso desse Mi- •
iiktorio n. 14. de 27 dr novembro do

4 $..)-: fornecimentos reali-
o:oiAti no: In; 4 do outubro optorior ao
Be:pitai pali to condido. rogo a V. Es...
se W ..14' :!(‘ orjvidenciar no	 ntido
soo sidoOituido a inclusa conta do ere...
ri fo. aoinoi Min:o-ido. visto for sido roo
tri•Wilo o. soonnito em vez da. primoira
vi •  4ht 1.2 te rrli'fl/rp ,

110:1 .1 'r .) a 'V. Ex. as prolosfes de mi-
nha Minada (stinoi e distinc.ta.
ra.oão. o

Sr.% ministro das Roloories Exto••

N. O5O	 f:obr..-me communiear
V. E. para oq fins convenientes, que.o
esto Tribunal. tendo presentes os aVtaas
115. (I de li di jardro prnxiino
findo, doese niinistorio. com ar tabollas

d i striatiitio das verbas t s. 21, 3,
5', 0', 7 s, 8". 11', 12', 13', JÁ' e lOs.
oro:monto desse minisiorin rara o oxer-1
oiro,	 19ol.	 em 7tixzrto de 4
do rorrento, ordenar o registro dos refe-
ri Ia , tolo-Otos.

R o dov. , a V. Ex. os protestos do mi-
nua cleoada estima e distincta considO-(

.•
S'r. mmistrn	 rozonda!

N. — !logo o V. Ex. se digne da
rootoolooni.ar atiro de (Me. 'á conta da
consionrioão ef)iversas despozasa, do imo-,
torial. da verba 7'. do orçamento desSo

nara o viconto exereicio
P.e 1. A,',;4- feito. on T.Itesouro Nacional,
a • , po rio r o deste Tribunal. A n ;nulo .	 n

-hinior. o ad oanfonionto de 750$, pré-
viarnenie omoonlioilo na fórma do art.. 5*
§ P das ho-totioçOos de 15 de junho dO
/moo oossaclo. attondor 4 tospozass
In ; !daP o de promp .lo ParliMento no•
el n rrení:a 	ti'adn j te ef,provadk

 cs.' tio 11,Et'..,m, a e.o.pr-.rovação
pponea000 rio ,antorior, recobido para as
414155Pe74S 410 31107, de janeiro proximo.'s
findo:

neitoro o V. F.x. os pritosteiR do. mi-
nha. elevala estima e d iotinela conside,
ração.	 •	 ,;

Sr ministro da Via t:ão e Obras
blicos:

N. 351 —	 o.ommunie.ar-vo4
poro o rin, oonvenientes. orto esto Tri-oj
hunol. km)." pre ,l:o o vosgo avisa	 ,
moro 57. do 22 d e novembro tinimo
díodo, á vista dos 'azoes que onrroombir
roconsiderac5o ehi le.spacho proferido imán

tio 410 t> de julho de 1919. que ro.'
ou sou rooistro acm formo de accórilo, nroi:
rogando o prazo da • conr e osOo feito
Companhia Broll o ira de Energia Ele:.;:-J
ctri .a pelo deercto n. 7.4911. de 12 deO
ngostodeu 1909. ro:ot a oxp/oracão
ribas telophonicas no Estado da Dahiá‘r,
.pios motivos eall'ianfes do officio desjiej
prosideneia n. C73, de 40 do refeoikil
moz de julho de 1919. recusa essa rufio:O
tida nas sessOos do 23 do, lanarei e 2.7j

soloipbro do anon possui°, resolv.otif.t
em ses sao. de 24 do janeiro paoximo
1.7o, inanliir os anteriores decisões por ofroa!
haver auloriznoTio laolsIativa que porgi
Tontaa conce:esão com 111P,431` ra75o nols

-cn:'‘'ssoiria poro o caso VOrqU2 	 prero,ça-i

•
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Wio resultará a entrega P particulares de
1Jens, que em virtude dos contracto int-

eriores deviam estar incorporados ao
atrimonio nacional.
N. 352 — Cabe-mo communicar-vos,

.1:4"pata os fins convenientes, que este Tri-
Litbunal, tendo presente o vosso aviai) nu-
'i'ro 19, de 29 de janeiro proximo fin-

e
do, com as ceias dos contractos cele-

rados entre a Réde d Viação Cearense
R,e Borges & Monte e AIS Bezerra, para
ar.,,O fornecimerittl; durante o corrente nono,
"Pie inaterial de expediente ás estradas
e,.,ein trafego, daquella Rede, resolveu, em
aiscssão de • do corrente. recusar re g is-
lata) aos alludidos contractos, por nu ha-
Saao sido feito o empenho das respectivas
,,rati,ezas.
ft N. 353 — Cabe-me communiear-vos,

t
ina os fins convenientes, que esie 'rei-

' retal, tendo presente o vosso aviso nu-
:an e et, 65, de 29 de dezembro ultimo, pe-
dindo, a vista das ['irdes que apresenta,

iraa‘consideracao do despacho proferido em
3.P.aaa.ão de :ati de novembro anterior. mus
,lteetisou registro ao contraeto cetebratio
com a Time Loopoldina Rada as Compa-

J, liimited, para a exectieão do plano
Niti n ¡ação ftrrea realizando a lir,aeão ac-

t
a' dos Fstitcloir do Ido de Jaindro, Mi-
as, oteraes o Espirit anto, pelos moa

04.ivos constantes du meti olfieio ii. 3.256,
. Crie 4 do já citado niez de dezembro do

;aluno passado. resolvsu, em sessão de Ca-
Nnaras ROUIlidaR, iii 4 do corrente, or-
denar o registro do referido coetracto.

LXPEDIENTE DO SR. DIREnTOR sia -e t main...
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nTrtbuital, fiansmitto-vos o inelwo pro-
cesso do fiança Ge Arsenio ilesa da Si!,
sa, agente do correio em Ia. Marianna•
no Estado do Rio de Janeiro. no smitido
do ser sellado o documento de fls. 3.

— Sr. director da Despeza
N. 362 — Transujitiddo-Nos as in-

clusas tabellaa do distribuição das ver-
bas	 2', 3', 4, 5',	 8a 11 e 12',
o 1. . 14' e 15', do orçamento do Minis-
rio das Relações Exteriores para o cace-
cicio ele 1921, cabe-are ceminunicar-
Voa para os fins convenientes, que esta
Tribunal, em csessão de 4 do corrente
inez, por despacho proferido nos avistts
daquela; miniatierio os. 4 e 6, de ii de
janeiro proximo findo, ordenou o r.t.-
gistro das referidas tabellas,

— Sr. tiaspeçtor federal das Estra-
das:

N. atll — Em resposta ao officio
dessa inspectoria de 5 do corrente, so-
licitando a designação de um funccio-
•ado deste Tribunal, para assistir a to-
mada de contas da Estrada de Ferro do
Tocansins, relativa ao segulido seines-
ire do anno passado, cabe-mo communi-
car-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro presidente, por despacho

-de anfe-honteni, designou para tal com-
missão o 3' cseeipturario Heitor Fera
relia Pimenta.

— Se. uirecior geral da Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, ludustria
e Comitiereio:

N. 363 — Tenho a honra de agrade-
cer-vos a remessa dos 50 exemplares
das tabellas explicativas o Oreanenta
de sse miniaterio para o exercido de
1921, que aeompanhariun o vosso e fil-
cio ri, 449, de 4, do corrente uni.

Portaria
N. 360 — Communico ao Si'. 3' es-.

cripturario Heitor Feireira Pimenta que
o Sr. mini4ro preSidelLe, DR despacha
de •aate-huntern, exarado no officio nu-
merei 106i7., de 5 do coerente, da Bispe-
aletria Federal das Es.radas. resolveu
designai-o para assistir a 'ornada .10
contas da Estrada de Ferro Tocantins,
relativa ao segunde semestre, do anuo
passado. a realizar-se no dia 23, DOS es-
criptorios da companhia, á rua da Al-
fandega u, 00, 1' andar. •

BRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PEOViMENTO DO CARGO DE OFFI-
CUL VA SECRETARIA DO EUPRE:110 TRIBUNAL
FEDERAL

Juiz Federal da Primeira Vara .4
;.r.etz (EM EXEMICIO), DR. IIENRIQUF.

PINTO COELHO — ESCRIVÃo INTERM,
IloMERO DE MIRANDA DARbOSA.

tixpediente de 17 a 22 de janeira sle Nay
llabeas-corpus

Im petrante, Guilherme Telles dos
autos; paciente, Dr. João Baptista Mar-

ques de Oliveira. — Egregio 'Supremo
Tribunal Federal. Em suas razões da
fls. 47 o seguintes, o recorrente nenhum
outro argumento apresenta, nenhuma
outra prova offerec,o que destrua os fun-
damentos da sentença que lhe denegou a
impetrada ordem de Itabeas-corpus, o
nessa conformidade dispenso-me — datg
Veniu —de quaesquer outras considera-
ções em sustentação da referida sentença.
cujo principal fundamento está em que
na especie não Cabe o remedio recla-
mado. Sejam os presentes autos ao
Egregio Supremo Tribunal, que mandarí.
irquo mais acertado for.

Vistoria com arbitramento
Supplicantes, a União Federal e o c0111,7.,

mandante do vapor Aymord.
por sentença os presentes autos de vi,
tinia com arbitramento para que pura,
(l uzam seus devidos a legaes effeitos, faas'
zendo-se entrega dos mesmos aos reque-
rentes, Independente da traslado, para,
delles fazerem uso quando e como me-
lhor lhes convenha. 	 4

Acção ordituiria
Autores, Dr. Francisco Borges Nana

• D. Idalina Carolina Rodrigues;	 oé
União Federal. — Em substítuaalo
Dr. 2° procurador quo se deu por iTnpe...
dido, designo o Dr. procurador da RePu-i:
blica.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; ma.-
cutados. Guimarães ia. noas. Iteéebta
a appellação tomada por termo a fls. 28,i
sóinelite 13() etfeito devolutivo; s.u1.4fri
autos á instancia superior, no prazo le-
gal, ficando) traslado.

Justificação
Jw411ieaute, Ismenia Affonso. — Crina

vista ao Dr. procurador da Republica.,

Acções ()Minarias

Autora, Time Rio de Janeiro Citar lin-
provements Contpany. Limited; ré, a
União Federal. — Recebo a appellação
tomada por termo a fls. 73 em seus fiei-
os reaulares e subam os autow á instaria

cia superior, dentro do prazo legal.
Autora, Wolfgana ~mon; ré, Com-i

panhia Ferro Carril Carioca. — Defira
o pedido de fls. 79.

Acção sunimaria de 'utilidade de patente
Autor, Kesaiehi Tsutsui; réos, J. Ra

Camões & Comp. — Não tenho duvida
em reformar o despacho de fia. 218, Para
o fim de receber a appellação sóinente no
afeito devolutivo, satisfeita assim a rea
elainação de fls. 221, que procede da lei.,

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; en-

tufado. Julio Macedo Guerra. — Nomeio
o Sr. Nelson Morado para juntamente,
com a avaliador da Fazenda proceder 41
avaliação dos bens penhorados RO out-i
Mds, t.	 —

Officios;
sr F . . procurador geral da Fazenda Puaii 

?,. N. 351 — caba-me oommunicar-vos;
ttmai a os fins coawnientes, que est.€ 'rei-
tinmal, por despacho da Segunda Camara,
,• em seiMio do 23 de novembro ultimo,
Sresolveu convertas em diligencia o •n t -
Yiganiento da fiança apresentada por Julio
t,nreire. agente do Correio em Santa Ma-
ria Magdalena, no Esiado do Rio de Ja-

, *cieiro, para o fim de ser sellado o do-
42cumonto de fas. 3. do incluso processo
Nue ora vos remeti*.
r N. 355 — lerne uumprimanto do (les-a	 .

aPinaio do Se. ministro-presidente deste
- ütunal, de 20 de Janeiro proxinio

indo, VOS dlOVOlva • incluso processo de
rapmea. do Joaquim Carlos de Abreu, con-
'aterente de 3' •lasse da Estrada de
TA"'erro Centsal do brasil, por não existir
aaorova de que na Caixa de Amortização
Lçantia side feita a uota de caução das

?
bpoliees consttirativas da fiança.

h. 356 — Communico-vos, para os
"ris convenieut.aa, que este Tribunal,
ipor despacho da Sa‘unda Camara, em
.'essão de 30 de novembro ultimo, resol-
veu conwertor e diligencia o julgamen- De ordem do Sr. presidente, se faz publico
o da fiança apre.seatada por Oswaldo

I ne
que achando-se v	 lh

vos Valle, easripturario-pagador da
'gago um dos Jogares de o-

ciai da Seeretatia do Supremo Tribunal Fe-
rinniasão tionstructora da Estrada de dera! pelo faltecimento do Meia! Vicaute

Jataby, fica marcado o prazo do trinta dias,t ., 'erro Piquet e 2 Itadubá, para o fim de

'	 q
çar sellado o ricimmonito de fls. 5. do in- a contar

4
de hoje e a terminar ás 15 horas do

Io 
wocesso uis vos transmitia dia 1 do março proximo futuro, para que os

SI . t', 367 — Cumprindo o despacho dá candidatos ao referido cargo apresentem nesta
Orair. mtaistre-pre*Mante deste Tribunal, secretaria as suas petiçaes de inscrimao de-

24 de &amime ultimo, faço cliegát vidamento instruidas com os documentos que
s vossas mãos o incluso processo de provem suas habilitações e idoneidade para
ruça de Maria Josephina Gaullier, o exercicio do cargo, conforme determina o

ente do correio na Praça Tiradentes, art. 239 do Regimento Interno do Supremo
ta Capital, afine da serem sanadas ao Tribunal Federal.
gularliades &palitadas na informaçãO • Secretaria do Supremo Tribunal Federal,lis. 	 o U.	 12 de fevereiro de 1921,— O secretario, Ga:

8 — Em nmPriment° do de, tida Alarins dos Santos ViannaaEL, cainistro-welidgfitR 	  .1%~-...j.:— .

vies~enfit
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Acatio
Josõ	 réas. .Teeenue

roua trinaoa	 Coino.	 Issf;ra o isea
Ilido a fls. 574.

Justificatklo (moiltpio)	 •
Justifieante, P. Paulina d Airnsiaa,

julgo por andaina a preetaite, ansiá-
ficai:ao rara que produza todos 03 SettS
Idatvidos e1€g3L -4n tjkhi . entreV.;01$10-!O
os autos á jusnficante, inilapeaaeata do
traziodO, pagas por alia as custas..

Jtificoücs
.Tuatificant as, D. Renrica'. Gomes

Pereira Valente e outros_a -- Cola [Sia
ao Dr. procuralor da Republica.

.Tustificante, Isinenia Affone a .	 Juirso
sentança prasente jusufleaou p:Irt

dna produza seus lev ido s e legues arrai-
ana. entregando-se os auloa á justifi-
canta. independente de traslado, pagas
por ella as custas.
S4caão orel inoria de! rullidatle de casam

mento

Autor, ltancel Daniel Pinheiro: ré,
a). /atura lar:ladro Amaranto. — Pada
o • aaior Mansa! Datilel Pinheiro, par
meio da presente acção ordinar:a da
nullidaire de casamento. que seja 40e:%-
azulo nullo o seu caaarocalo com Da
3.aura Pinheiro Amarrinta, allagandas
que tendo se casado iloni D. Latira Pi.d
niseiro Amarante sun Portugal e verias,
eando posterioemeta..e que a mesma se-
maura, por ser brasaleira e ter di.
Vorciado da seu primeiro marido, pe!a
cria lei nacional ze «cisava imposssibdia
Soada de conarishir novas tapeava natas
é o seu teig kl() */	 240, e trais ain-
da que não hasends 1 *.i.1103 do eaSal,
Ilill .; 1111e111 OS soapeet,ivos tens, na faa-
nia leal.

Nomeado édrador conrormidalo
do r.rtigo auzelito, e sinte dons do ao-
diga Civil ite0ingallilall elle tuias za
termos do processo, o qee não fea rá
que aSmonde ent tlaS raajes finisea ata
legou: aj. a nula:dado relativa do som-
ai-aso, porque conisaaada a causa e re-
plica. sinalo Ioga PO:Si tia prova et
uai arrazaada; bjaulatiado do *eito
ainla parque a ãllação dae prosai fia
atipprimida 3n re'acilo ha Da. ouraa
dim, pela alie de\ -. teia rasa Juta:Late
fier pronunciada. noa teemos do, •dispoa.

O, legaias, rualio casaO pa.e.essa
fls. 10 è III t:t	 O	 . curador asaa-
corda com	 S (Luas nullidade,s a.:•14.11-
das e fallanda do meiltis r.1t	 auis
não mala Ismer daviaa sobre sor nudo

pkno direic o saSarida casamento
o au:or ocra a t D. rotura amasias

Aniarante, quer pala lei brasil
'quer pela lai nortugueza. e ano co-
esa iemsaquelicia a rastiairaeão	 Ia
aituação 4ia limam e b .ans quer 10
autor/ quer da ré, ao esto.lo anterior,
ae impõe legitima e sobeesnantenta, não
aendo o pedida de partilha dos 1:CU,

afeito polo anaer, em tomar-sa em saras-.	 .
sidoraçaas pela sua alianifosta impreea-
*danada. O (pie tudo vi c to e devidamente
Viam:nado: As nullidades .areuatne do
falia de treplica e s.:e ailacão knru vor
caarer a <balcão an.abaioaia nu
aubstanriaes, a1ík eda ultima enntra-
Will TORII° O d'..5.1)090 110 art.. 232 do
derreto a. 3.08, e suas fontes : (ra-
sulamento fl. 737. ara. 127, e deerato
a, 848, de 1890, art. 10.1) que, oxieent
apenas ,assignaeão da ditava° ein
diencia, . c/evendo tsa Àilactio marrar ia.
dependente do qualquer citaç(o. A ou-
tra arguição ;Ião so aaaenta .sabre ter.:

kilu a-tens:ai d'a proc e ssa, coar aaa o
va ert. t;t) e 073 reapeels sateeia
to citado decreto R. 3.084. e sesaiaa
Lana:, n. 737. 3i as par . es zaa • ¡e

-ras:eram provas na respectiva •aasa
*é que o autor me cantou oc.:-a
Cs:e:idas jU titaine, litis,
110 ca:ii.1 de acc a prova defica
priricapio — fturstoro TIO probaate. r ui
stasalsiSar — a o euriaiar e a re i' I
de contealarem diaectamente o aaa sta,
O coafearain. o que, adias, é asizanra-
vai da piaoe do curador, por isso lua
a lei olarigando a sua numeasas j lira
confere a asi.seão especial e 4.....0:'es .1e
deiefKka O cw:ameolo (Cod, Cav., ar,
tigo 222).

Nao ha, pais, necessidade de 1oV0
a peocesso, que se faria, si Me antaidado,
para a desasam da cansa. Alam disse,
accaraas as partes sobre o iaet4i, a
o.l estão a decidir é asda de (tilada Sa-
bre o qual, portanto,. as argua:anal Aula
podem ; afluir, e assim passando a coa
giliecer de ~cilia:

Considerando que antes da am. a, a
presanie acção de nullidade de se,1 ca-
ameato o autor recorreu e lhe fol coa-.

cedida a separação de corpo .., tV vista
dos documentos bastanissa essa trerea
teu (art. 223 do Cod. Civ. e App. mia
mera 1);

considerando eme as parleR suara) acee
cardes sobre o facto. e efetivamente
004 aulas s.e vê e está pravado frjua ci
autor, oartugucz e •asidarae neta Ca-
pital, casou-aa em 12. do Pine ra •s
19!5. no ragistro civil do seguala
bairro de Lisboa,, com a ré. 1njta1
dr ,fla Capital e divorciada da S raphim
a:laia:ias *Vieira, por sentença dt 26 da
ala il de 1910 da Juizo tla 2' ara Ci-
vid desta cidade, onde Lambem e tinha
ea salo ri primeira vez pscantt o juiz
aa antiaa decima !segunda pr oria e
que asAin sendo a questãa ; 4ecidir d
to.ln de direito;

Considerando, nessa conformid do qne.
quer peia !et brasileira, quer pela lei
aerluatiezta nenhuma duvida ioda ha-
ver sobro ser nullo de aine aitr.ito a
rofarido casamenta. ne se elsvio sque asai;
O principio de qun em vida ii r13 coni:t..
ges não se quebra o viaeuloj conjugai,
aula sendo perus:Sado ao loa:dada: touvaa
lar a novas nupeias, embora ttivarcjado
segundo os p; ineipios ila 5;4 lei:

Considcrando que e ré 4el. on correr
á

li.
rasada a causa e sómenta as razoes

finaae susdiou as nulla ssadas que já se
viu não pracederera; o que vale dizea
não se • tar datandida;	 IConsiderando que o estradara tone da
contostar directamente o pedNo, o corfa
Passa; par ostoe inOWVOS e 4) mais dasautos julgo proe".derlf, e a acesta r ...,.r.á
decretar. Comi dee rei o; a c!.: ll al a d e ste.
ca .. :!..-- -te do autor erre a é. cassan-
do iodos os seus arraiais j ridiaaa, a
casa' . nato a ré mie (ai-ale.

liktriketo Federal, 21 de ¡asneiro: $10,
Mi. — ffearistia laiS. Pirsais Coelho.

Executivo fisco 	 -

Exequente, a 'Fazer. le cional; eaaa
fartado, E. Samuel ii, , tr au. — Cone
fundaminto na certidão de . Is. 3 propõe
a *Faz ... ala Nacional. ,rclo Dr, 4' pra-
condor da dope/dera, o pr senta F XWei.b.,
tiVO liSl'eki camtra E. amiluel liorfinan
para C01) ar-lhe a qiuudia d.! 22:3.17,3iS0

renio e sete mil e quaiea . atos e ()una
(vinte e tres c)r.:.)s. trtint,lent,os e cia-

ta rais), impa:lande ;M 'tardia de ta-
rdia," em dobro e mais 4Pz por cerdo,
sitia lhe Iara impo sta pala Alfir30e,4
desta Capite/ e que fara edniteneriado por

essa reaartieão ealuaneira por Sn('
do respectivo inspeator, coafirmada pela;
%nanais-rio da Fazenaa. Feita e accusaaaaa
penhora em vinte e seis apolicea fedesaesí
sairicionadaa no ltesouro, como de Misr-,;.
ter, para o recurso administrativo eutfW
intentado, na petição de fls, 9 e tla
auto de fls. 17 a termo á (ls. 14, veio OY.
executado com os embargos a fls. 22a,„
adegando. em summa: h) que o exect)
tive fiscal intentra io não procede contrai
o executado, pois ar mercas:orlas appre-aí
hentlides não são de sua propriedaoe es4
sim de Vital Eseogido, sendo, portanto •ol
embargante parto illegitinia para figurar'
no prooeaso; b) que este é imito ainda:.
Por não se achar devidamente turalosics;!,
visto que, no sendo a diaida merainento,:
faseai não eslá baseada em documentos'
authenticos sendo, como é esse, urna cer-a,
talão em relatado e, se fiscal a dividas
a certidão deve cor extrahida dos lisrosa";
respedivos, e a que se apre-tenta raio'
111,MC:Jlia aS paginas tio livro; c)
assina tratando-ao de uma snulta, de,
:ver-se-ha, vara lia:Rimar a defesa s,a
paia justa applicacão do direito deter-
nanar-;e a ui:nassa:ao legal em que o;
embargante ineoireu; d) que a defesa;;
nos executivos fiscaes nau está mais hojoe
circumseripla nos limites outr'ora ini-I
postas, ilaado ao juizo maior amplitude.
Para o julgamento; e) que, tratando-se daa.
direitos em dobro e multa de dez p o 11..

.cento, o processo deveria ministrar uma'
base para a conferencia do calculo; I) quessi
as multas impostas são injustas e ille,
aaes e rosultantas de interesse peenniaa
rio que nellas tem os empregados aduaa
neiros; o) que, convencido dieso, o einai
bargauto e_ o proprietario das mercado.
rias propuzararn contra a 'União Federai
uma aciato cumularia espacial tendentes
a annullar o acto da autoridade admitia:-
trativa; h) que Oniarclia desta arçãoi
amainaria Leia sido aisieciaila pela recusai
da autoridade em fernRcer as pedidas ek
aeccasarias certiaões e, (main° não sta,
queira julgar imprecedenie o executiv
Vor iilegat, a prudencia aconselharia k
espeTO, para a sua prosegnição, afim do'
evilar, , no caso do sua procedendo, a4;,
cansaram:cias que menciona, damillosaa_
para a Fazenda Publica; e, em conse-1
querida, pede se decrete a anuidade tiffl
priaeesso pelas preliminarea aprescsata4
das ou, quando não, eeja a acçao julkaila;.
improcedente e. em qualquer dos casos/
condemnada a União nas Instas.	 I;Junta os documentos de tis. 26 e sea;
guintes, Mandado ouvir o Dr. procura.:,'
dor da Republica, viu elle sem as alteMl
fações de fio. 70 e seguintes, pelas quaet
se oppõe a mataria contida nos embari.
Cos. juntando o protesso administrativOL
da infracção fiscal. 	 .1O g110 tudo visto e devidamente exazt
minada:

Cuntiderando que carece de ,funda
mento a derea do ernbargruito. quantO,

• áfi preliminares. por isso que:	 akConsiderando que ha nos autos, edrW4
stantes do processo administrativo, ele%
mento que geram a convicção de se.• cf-,
executado o proprietario das Inereadum
rias e de que se procurou evitar o pagaa
mento dos respectivos impostos adua4
neires e que foram por elle transperases
:da, do Bordéus attra cela Capital. sai
veaor francos Livo, de que era passu,s,
geiro; assim é qUe:	 .,

aonsiderando que ã W. 4 .13 se vã ull".á
cã .,:da authenticada, contra a qual cp-r.

'Mima itriptrgna,-;5e fez. o einhargan:ei
quando se defe.J.1. , o no rospe,:tivo proa,
cesaa da •uma r e taçaio do recamo:ao aa
Ikanisteras da Fazeada contas fancelon?....,
rios da Alfandega. e na qual se apresenta,
.o cmbargante corno dono das resnecliy,”-,:,

,

5
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'adorijs, e mio se h; que o dito em-
;Unto havia nomeado seu 4espachan-

Sç. Morto da Paula e Savo
'
 que o

aatiihento dos funccionarios da Ala
, aga aga tacarreta tworme prejuizo para

latipplicanta (o embargante); que o
roa-alio do inspoctor anão pada perse-

wer.w. a bem dos igaili1i103 interesses do
,,,i,up);!itante»; o o é bem significativo,

igna p a petieãe como procurador de
Eacogide, o reesmo que ora se in-

aalca como o propriotario das mercado-
f rias sujeitas aos impostos;
, k 2Considerandw ainda que depondo a

. 106 e seguiates o embargante
.0)(1à que são de oull propriedade as mar-
cg. orlas em cinco volumes da marca II

I na. 1 a 5, vindos de Bordéos no apor
Xrancez Liger, muito embora explique

I Adeante que cairo Ines os conaide:ava até
ua entrega a Vital .1:aeogido;
Conaiderande alio este no seu depoi-

panto de fls. 39 affirmou que são de
;asila propriadadaa os mencionados volu-

;Mos, o qua so nila eJnipallece com sua
acçao anterior, tompareeendo ante o nai-

; nistro da Fazenda corno procurador do
proprielario E. Samuel lloffinan,• o que
alcnota sem duvida uni concerto entre

•eles com o fim do lesar o fisco adua-
• noivo;

etmaiderantlo, per outro lado, que a
a elida° do fiz. 3, embora não mencione
ais fonlac de livro de contas correntes da

• lettra E. 2°, era que foi inscripta a di-
vida provai-Jacte da multa que lhe deu
',vigem e aasonta-me no procea:so de im-
posição de tal raulta,•que serviu de base

reapectiva sentença da Inspectoria da
•'Altand aga, confirmada pelo Ministorio da
Fazenda, e esta accarclo com as decisões
tomadas em duas sea-õos do Conselho de
Fazen(la, conferrte tudo consta do pro-
cesso origiuid junte pelo Dr. procurador.
da Republica, e assim;

Consiaaaanac que a certidão dá conta
de um faete autheatico e indubitavel
a inscrikee da divida por uma multa
Ivo sondo dir giies Pin dobro participa
agualmcnta (ia natureza fiscal, além de
alue pelo oispasttivo da art. 17 do decreto

10.902. de 2G do maio de 1914, as mul-
tas podem ser •ohradas por via exe-
•out iv . E tie merifia :

Coaaicleaande que, ao contrario de quo
- uallep a o onbargetnte, rt defesa nos exe-
aoutivoa fiaaaaa é rastrieta á quitnc,ão ou
elprescripçãe da divida ou a nullidade do
proc asso eXoeukiVe glevista do .Supremo.

III-410); e
Consid‘razde que nos autos se encon-

' Iram sobejas rovas do concerto framiu-
Janto entre e emba aaante e Vital Esco-

, gido, para locar e fisco, passando sem o
amaamento dos rempactivos direitos cinco
volumes em a marca B, de ns. 1 a 5, tra-
zido= pelo embargante no vapor Moer,

,baue, como so viu, o ernhargante o Esco-
éido, ora os attribuem á propriedade do

;prim a iro, ora á da segundo, sendo certo,
Jaoréan, que aquele conduziu toes volua
Saca. não os incluindo no manifesto do
;navio, nem ; apresentado °oportuna,
Word° a reapactiva factura consular de

nereaddriaat sujeitas a direitos aduanei-
rps, õ que só fez, autorizando pessoal,
pente o de.saacho depois da representa,
,ção de empregado da aduana;
; Considarando que ha ainda nos autos

_peças que eonvencena do ser o embora
aattrite o principal interessado na lesão

da contra os direitos fiseaes pela
,1)ï ilica de actos que para elle seriam,
tRuieá, da mais fortes consequeneias, se
Zlitelhor encaminhado o processo adininisa
'Itrativo, conformo verificaram os funccio.

4nari- (21 glp.e.riorea:

Considerando "cite a proposta acção
aurnmaria especial tendente a annullar
aantelnfa do inspector da alfandegta con-
firmada pelo rnini:atro da Fazenda, não
é de molde a fazer parar o processo exe-
cutiva tino tena igualmente seu rito es-
pecial, não sendo licito ao juiz alteral-o
a seu falante ou segundo a vontade do
unia daa partes;

Considerando o moas que dos autos
consta e disposições de direito com que
me conformo, julgo improcedentes os
embargos e condoam() o embargante ao
pagamento da quantia constante da cer-
tidão de fls. 3. juros da inara e custa.
P. I. Diatricto fatorai, 22 de janeiro de
1921. — Ilenrique l'uz Pinto Coelho,

/1nnnnn•

Juizo da Primeira Pretoria Crimival
JUIZ, Dli. CIIRYSOLIT0 CUSMÃo: momo-

Toa ADJUNTO, DR. A. GOULART DE 01,1-
VEIRA; ESCRIVÃO, rnaacisco MANOU DE
MORAES.

E.epecliente do niez de novembro de 1920

Adora, a Justiça; réos, Tancredo
Pinto — Contravenção do jogo dos bi-
chos. — Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Attilio Itodri-
guos da Silva — Art. 3O9 do Coligo Pe-
nal. — Abaolvido.

Autora a Justiça; ré, Maria Mercedes
Pinheiro — Art. 399 do ,Codigo Penal,
e-- Absolvida.

Autora, a Justiça; 'ré, Maria José --,
'Art. 399 do Cocligo Penal — Absol-
vida.

Autora, a Justiça; ré, Roa da Gloria
a- Art. 099 do Cuciigo Penal. — Coa-
domada a um armo e a-ais mezes de re-
clusão na Colonia Coraacional.

Autora, a Juatiça, réo, Antonio Luiz
da Oliveira — Art. 300 do Cotii^o Po-
stal. — Condemnado a sei:: rilez.O$ de Ti-
clu..:ão na .Colonia Correacional.

Autora, a Justiça; réo, José doa: San-
tos 13elleza — Art. 303 do Cocliga PO-
tal. — Absolvido.

Autora, a Justiça; réa Da'aingos An-
tonio Affonso — Arit. 300 do Codigo Pea
nal. — Conclamado a 15 dias de prisão.

Autora, a Justiça; ré, Antonio Orestes
da Conceição ou Maria Dona da Con-
ceição — Art. J99 do Ccdigo 'Penal,
•ondemnada a seis tones de rcclusão
ina eulonia Correcional.

Autora, a Juatiça; ré, Alice da Silva;
a- Art. 399 do Codigo Penal. — Con-
'clamada a seis rnezes de reclusão na
Colonia eorracional.

Autora, a Justiça; Té0, Mario da Silva
a- Art. 399 do Codigo Penal. — Coa-
damnado a seis mezes de reclusão na
Colonia Correcional.

Autora, Justiça; r5o, João Gustavo
Duloya. — Art. 303 io Codigo Penal.
e— Absolvido.

Aura, a Juskica; rio, Adomis de
Souza Mattos — Art. 330, § i• do Co-
digo Penal combinado com os aras. 13
o 63 do mesmo Codigo. — Absolvido.

Autora, a Justiça; ré, Maria Luiza da
Moraes — Art. 399 do Codigo Penal.
Absolvida.

Autora, a Justiça; réo, Idelviro Bar-4
ros — Art. 306 do Codigo Penal.. n••1

(Absolvido,
Autora, a Justiça; Mano'il Antonio da

Oliva — Art. 303 do Codigo Penal --d
Goodemnado a sete meze e mio de Prt

-eãO.
Autora, a Justiça; réo, Duarte José

de Araujo — Ant. 306 do Codigo Penal.
— Condenanade a quiaa_1121 •Uollirct

•n•••
IN.49,ts

Autora, a Atu.stia; r do, josé Eshaviel
Dezena — Art. 303 do Codigo PonaLne
Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, João Vie,ira "4
Ari. 306 do Codige Peng AbsOf-
vido.

Autora, a Justiça; Braulio Soares da
Abreu — Ari. 2. 03 ç Codigo Panai.
Concletnnade um araria tres mezes do
prisão..

Autora, a Juatiça; ré, Palnayra
ra	 Art. 399 do Codigo Penal.
Absolvida.

Autora, a Justiça; ré, Dulce Maria da
Conceição—Art, 399 do Godigo
¡Absolvida.

Autora, a Justiça; ré, Noemia Soares
— Art. 399 de Codigo Penal.
Nida.

Autora, a Justiça; ré, Maria Luiza doa
Santos — Art. 399 do Coeigo Penal,
.Coodernuada a um anno e seis meus de
reclusão na Colonia Gorreccional.

Autora, a Justiça; réo, Claudionor
Fernandes Lopes — Art. 399 do Codige
Penal. — Condemnado a seia friezas de
reclusão na Colonia Corroceional.

Autora, a Justiçai. réo, Manoel Baldoi-
no — Art.. 399 do Codigo Penal --a
Conclamado a dou a annua de rectiraão
lia colonia Correccional.

Autora, a Juatiça; ré, Lucinda Antu-
nes Ferreira — Art. 309 do Codigo Pe-
nal. — Condernnada a sei: me.zea de re-
clusão na Celonia Correecional.

Autora, a Justiça; ré°, Josú
rodo — Art. 399 do Cotligo Penal, —
tiendeninacle a seis mezes de reclusão
na Colonia COrroCciOaal.

Autora, a Juatiça; réo, Antonio de Sou-
za -- Art. 399 do Codi-o Penal. Coa'.
demo:Ido a um anuo a rtrea menti de re-
elusãO Ra Colortia Correceional-

AUtorre, a Justiça, rén, jayme, drs Al-
meida Passos — Art. 399 do Gidig0 Pe-
nal, — Condernnado a um cimo e tres
mezes de reclusão na Coloola Carret-
cional.

Autora, o Ju c tiça: réo. llonorato Pe-
reira — Art. 399 ':2() Codigo Penal.
sAbsolvido.

Autora, a Justiça; re, Metia iloaa —e
Art. 3a9 de Codigo Penal -- Absolvida.,

Autora, a •ustica; réo, 'Roberto Dome-
rbini Rosa ou Aurelio Dwarchi —Ar-
tigo 399 do Coaja° Penal. — Absolvidb..

Autora, a Justica; ré, Maria José dos
Fatiotas — Art. 309 do Cocho() Penal.
Condemnada a avia mezea de reclusão na
Colonia Correecional,

Autora, a Justiça; ré. Elvira	 Rego
Leite • Art. 399 do 'Cocha° Penal.
ronelemnada a uni armo e seis mezes
reclusão no Colonia Correegrarial.

Juizo da Primeira Pretoriá Criminal
ZUTZ, nit. GIIIITSOL1TO Da GUSMÃO; pRo,

MOTOR PUBLICO ADJUNTO, iNTORIN O, DR.)
'ALFREDO MACHADO GUIMARÃES PIL110:,"
nsertiv.54, FRANCISCO MANOLL DL; MO-,
RAES.

Expediente do »tez de tlezembro de 192(1,
Autora, a Justiça; réo, Ignacio Fran.

tisco Ramos — Art. 399 do Codigo Penal¡
é— Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Agostinho Tcle
xeira — Art. 3"06 do Codigo Penal. -a
Condemnado a 15 dias de prisão.

Autora, a Juatiça; réo, João Teixeira;
Monit — Ari. 306 do Codigo Penal. -4•'•
!Absolvida.

Autora, o Justiça ré°, José Teixeira
Pinto — Art. $03 elo Codigo
'Absolvido.

Autora, a Justiça; ré, Maria dos rAti,
lios e- , Silva — Art.j 392 do C9dige

Abeolyida.
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Goadaincado a quatro moias de praia
e multa de 20 %.

Autora, a Jus-aça; ré, Maria Jaça
Art. 399 do Gediap Penal. -- Coral
•manada a um armo • seés maus de reclu
na odlonia Corracciaaaa.
• Autora, a duetiça; réo, Mappolito Ca
*ao da Seva — Art. 392 do (Milan

•nal — Ceada:miado a seis me-sas da r
na Colonia Corresetaaal.

tora, a Justiça; réos, Francis
Freitas e Thomat Gomes — Contwave
ção do jogo dos bichos. — Absolvi

'	 Autora, a Justiga; réo, IViUOi;'")!
Lopes — Art., _806 'do Oodigo Pua 1.

lar' , ---- Art. *G a0 Codigo PRIltu. ..	 l.9	 C	 •na o oa Correcelonal •...	 Absolvida.	 Autora, a Justiça; réo, João Fra cisco
Autora, a- Justiça; réo, Pedro da Sava de Oliveira — Art. 399 do Codlgo Atai.

!Camos—Art. 390 do Gedigo Penal --a — randemnado a dotai annos de re lusão
Absolvido.	 •	 na Coloma Corramonala

Autora; a Justiça; rio, Waldernar Bar- Autora, a Justiça; ré., MOSTO Rod
reto — Art. 399 do Coaigo Pena.. — Camargo — Art. 399 do Coajo Pe
ICIandemnado a seis mezes de reclusã.o ia Absolvido.
(Mania Corraccianal, 	 •	 Autora, a Justiça; ,é, Alztra de

Autora, a Justiça; ré, Albinz.. dos San- a- Art. 399 do Codiso Penal. —
• tos — Art. 399 do Codigo Penal. --Coa- ama.

(Mamada a um anuo e seis rnezes de - Autora, a Justiça; ré., Areh
reclusão na Colonas ColTeeCiOnal.	 ---"Joaquian da Silva — Art. 399 doAutora, a Justiça; ré, Maria-- Dias --, Pena/. — Conclamado a deus aArt. 399 do Cedias Penal. — COadem- reelusão na Colonia Corrateian.al.
nada a seis metes de reclusão na Cblo- Autora, a Justiça; réo, 'José Bapeia Gorreecionat.

Autora, a Justlaa; ré., Flodoval ita- 'Art. 399 do Codigo Penal. --,
ptista Leite — Art. 399 do Codigo. Pe- amado a dons anuas de reclusão

'em.a uo" rreceionar. .'	 ,nal. — Condemnado a seis mezes de re- Autora, a Justiça; 1-to, /Moalusão na Coloala Correceional.
Autora. a aluetiea; ré, alaria •Luiza da Silva — Art. 399 do Cositgo P

Tavarge — Art. 39a do Codigo Penai.— Condamnado a aeis meses de reei
Condem/ido a deus anuas -de reclusão Colonia Correecional.
ria OoIonia Corrowtienat.	 Autora, a Justiça; réo, Joa4 Fe

Autora, a Justiça; réo, , Custodio Is- 'Art. 399 do Codigo Penal. —
mel Lopes — Art. 399 do Codigo pe- ninado a sais meies de reelueão
nal. .— Condoi:lutado a seis mezes de nia Correseaonal.

-Autora. a Justiça; ré, Guilhermina de Costa Perahal e 	 ia da Cone
Autora, a Justif récaa Antreclusão na Caloma Correeeional. •

oliveira — Art. 303 do Codigo Penal. Contravençao doga 'dos bi
a- Condernnada a oito niezes, sete dias e Absolvidos.
12 heras- de arfai() (combinado o arti- 	 Autara, a Jusa: ré., Arisl
go 303 com' o art., 66 § ie, do adis() tare Art. 330, § 2' do CastigoPenal).

Autora, a Justiça; ré., Waldemaa Me-
l

ee lizi-d,...0. Art.. 806 do Codigo Penal, ....
-"tutora, a'Justiça; ré., João Ferras'

a.	 gra — abt. 306 da Codigo Penal. --a

	

=ato , a 15 dias de arida.	 ' . •
Autora, a Justiça; réosi José da Silveira• -ia alttaqubn. Pinto — -Ar!. 339 § 1- -do-

Codigo Penal. — Comiam:raios a um
mez e 45 dias de arida e multa de
8 '11 %.	 .

'Autora, a Justiça; 'lés', Je:sé de _Minei-
a--.. Ar!. 330, § 2' do Codigo ?CUL

•

Autora, Justiça; réo, Mano Farrei4
11da Silva — Art. 90 do Gongo Penal. -

Absorvido. •

Autora ,a Justiça, réos, Antonio (14'
Silva Campos e Augusto Lopes — Ara,
tago 303 do Codiao Panai. — Absolvicloaa

-Autora, a abatias; ré, Lucila Riearela
a-. Ari. 399 do Cotizo Panai. 	 Abso
vida.,

Micra, a Jualtias; rée, Banedicto lua
Mackado	 Art. 399 do Godigo penei,

Aboolvildo.
Autora, a Jutikl.a; alo. Arardes

aa aaantos — Art. 359 do Castiga Pena1.
ilandbmaado a 41aUf anuas to rectas
tia Calonia .aberecional.

,Autara, a Justiça: •éo, João Bap~
Art.- 399 do Codieroa-penal,,

-julgada quebrada a fiança 'douta, eriça
de cumprir a pena de' dons amos de rata
alusão na Golonia Gerreaisrnal a que si
c apalermado .
•Autora, a, Justiça; réo, José Maria saa

Art. 349 do COdily0 Panai. — Coaduna •
nado a sais nanes de reoluraa ia CoRra
eia Goraecional. 	 •

Autora, a Justioa; -réca Mario Malaa
quias‘— Art. 309 do Codigo Penal. -s
Condemnado a sela mates de reclusãa
na Colonia Oorrecionai.

Autora, a Justiça; ré., Juatino da Sias
vá — Art. 390 do Codigo Penal — Cona,
demnado a doua anuís de reodusla 981
COlOtaia Correoional.

aaatora, a Justiça; ré., Arthur
guerredo Monteiro — Art. 899 do
digo Pana/.	 .a,baelvide.

Autora, a, Juatiaaa; ré., Alagai° Marc
— Art. 303 do Codigo PeaaL	 Absu

Autora, a Justiça; réo, João Lanam
co. Contravenção do jogo Jos bichos
Oondarnnada e dona meies de prisão
muna de 500$000.

Autora, a Justiça; ré., Francisco
zallo — Art. 303 do C.ortigo Penal eé
Absolvido.

-Autora, a Jusalça; réo, João Moreira
— Art. aos do Codigo Penal.	 _Coas
&ninado a 15 diae cie pCiaãO.

Autora a Justiça; ré., Avohno Paa
reina — Ara. 306 do Codigo Penal -2=J
Absolvido.

Autora, a. Justiça; ré.,	 Caatra
Guimarke	 399 cb, Codiga Peai
pa/. a- Absolvido.
'Autora, a Justian; ré., Carlos da 1164

cha Pereira — Art. 399 do Coaigo Peo
tia-!. — Gendacanado a sais meios de rea
alusao na-Golonia Clerracional.

Autora, a justioa; ré., Maria ie Olaaveira	 49t. 305 do Godas° Penal.
CondemnaCho a dous amos de roclas
Lia Colonia CorreeionaL

IDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vali,
Clvel

Tal/anela de Martins & Morena '.ait
AVISO AOS cazoortga

4) 1/ %140: Barros, eommunlea aos adà*
IerPd$ROOS da /albarda de Martins du Mo'
rena; que a areerebtaa foi adiada par
o dia 12 do corrente, as. 14 horaa. Ri
4 de lavereira de' 1921..	 Q seriv-
JOaa Catierido de Beffes,„	 ,(00

• Autora, a Justiça; ré. Edith Celeste ea
alva — Art. S9 o Codigo Penal.
Absolvida.

Ar4 rna . a Justiça; r4, Olaa dós Santas
e-. Art. 399 do Cedigo Penai. — Mania
vida.

Autora, a Justaaa: ré, Thereza afaria
a-- Art. 399 do Codigo Penal.. — Abaula
yida.

Autora., a Justiça; ré. Antonietta Fara
Tirara das amiais — Art. 399 do Gednp

— Gensleranada a seis metes da.
r ecluda) na Colmata Corraational.

Autora, a Justiça; réo, Jaeiutho Pe-
asara da Cul — Art. 399 do Codigo Pa-

L. — Condimaado a dous andas de
clusan na Coloala Corrasaional.
Autera, a 'adita; réo, Antonio da Sll-

va eu America Isuagalista ala Silva --è
Art. 390 do Codigo Penal. — Condem-
nado a sais mines de recluaão na Colo-
fia Correteienal.

Autora, a Justiça; rio, Arthur Peres
Maria Peres — Art. 243 do Godigc Penal:
"--- Absolvidos.

,Aulora. a Justiça; réo,. Antonio Augus-
to Games Esteva — Art. 4106 do Codigo
Penal-- Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, José Linhares . Autora, a Justaea; ré., ' Aleabiades
a__ Art. aa3 do Cedia° Penal. — Absol- mareies — Art. '399 do Godigo Penal
atido.	 absolvido.

-	 Autora, -a Justr rito, 'Manoel Pereira	 Autora, a-Justiça; réos, José de kl
— Art. 303 do- odigo Penal. — Abeo/- mo e Ottorino Braga 	 Art. 803 do

digo Penal. — Absolvidos.
Autora, a Justa0a; ré, Palmara Traja-	 Autora, a Justiça; réos. José. Lo

aa	 va. — Art. 3•09 do Codige. Pe- Julio Camargo — Art. 198 do C
aaal.	 -Absolvida.	 Penal.	 Condemnadori a um me

autora, a Justiça; reo,'1Lario dos San- prisão. 	 •
tos — Art 399 do Codigo Penal. — Ah- 	 Autora, a justiça; réo, José Fra

-do Amaral — Art. 399 do Codigo PAutora, a luética; ré, 'pedrolina Mar-. 	 Condemnado
nx	

a deus anuas de re

01./IZ, DR. MIXTSOLITO DD GUSMÃO --
MoTOR PUBLICO ADJUNTO, DR. ALv
GOULART DE OLIVEIRA —.ESCRIVÃO, E.
CISCO MANOEL DD MORAES.

Expediente do mes	 janeiro de

Juizo da Primeira Pretoria Cásirni
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•'Absolvido.
• Autora, a Justiça; ré., Rola Gonçal-
ves Vieira Art. 359 do Codi Panela
I•••• Absolvido.

Autora, a Justiça; ré., ?-orbe to Antda
hio Ferreira — Art. 303 de C digo Pe-
nal, tom a aggravante dos §§ ° e 5- do
art. 39 do citado eodigo. — Co demudo
amove mazes, 22 dias e 12 bar de pri-
15o.
• Autora, a Ant iga, E60, José • unia Pe-
reira	 Ar, 499,4 ÇeOdig0 anal. 
41)501Vid•ffl
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Civel

4)e -citação com e prazo de 20 dias aos lute-
• .	 essados, para dentro desse prazo apresai.

e tarem as impugnações ou contestaçCes que
en:enderens á reclamação de Alvaro Gora-

-	 • çalves Ferreira, na fdrnia abaixo.

0 doutor Antonio Paulino da Silva, juiz de
• "i)lireito da 2a Vara Ciro' do Dietricto relevai,

,Cte:
Faz saber aee iate a presente edital virem

in como por parte de Alvaro Gonralves For-
-relva lhe foi dirigida uma petiço em que
'íreclania a swa inclue na lista de credores
' da massa fallida da Companhia Fiação e To-
' eidos São Felix na (erma do art. 87 da lei nu-

mero 2.024, do 1908. Dospacho: Sim, em
termos. Rio, 23 de deaembro de 1920. Pau-
bno da Silva.- E tende fanado o tinido ó liqui-
,datorio. Em virtude do que são citado,: os
intereesados para dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem as impuguações que tiverem

já reelamaçso, sob pena de revelia. E para
constar paseou-sa *Me e outro de igual tear
que será atlixa e e publicado pela imprensa.

Miado e passado nesta Capital Fedeal aos 21
j emir° do (921. Eu, José Candeio de

i-;1,jarros. o subscrevi—Antonio Paulino da Silva,
confere. —Josd Condido de Barros, 0$0.1V3.O.

jÇguizo de Direito da Segunda Vara

(425)

t-~,•

de Direito da Segunda Vara
Civel

e rebakilitaeão et. (Gonçalves tenha tte Comp.,
com o prazo de 30 dias, na fdrma abaixo

t	 -O Dr. Antrede Familia da Silva, juiz de

ate
direito da 2' Vara Ovo' do District° Federal,
.: 

Faz saber mie lzaveado sido por sentença
_este Juiz. julgada cumprida a concordata

woffereeida a seus credores pelos concordata-
friss Gonçalves Zenha 41, Comp., • por este me
citei (erigida um requeriaento expondo: que
achando no caso de ser rehabilitado conforme

ft/atestam 04 factos de ter sido liquidamente
‘pomologada e irareprifia, não ter sido milhar-
'aeola a sua concordata, e tendo obtido dos1,,
exceleres quita 	 nção plena, comprovados esses
4

actos pelos duceniantm que °Terem, seta
Preguem mas termas soe artigos 144, 146 •
É1117, da lei maniere 2.024, de 1908. Deepacho:
el. Sim. Rio, 24 de janeira de 1921. — Pau-

t10 da Silva. Em virtude da que se passou •
Qpreeiitts edital atm de que dentro do pra
;:ele 30 dias apresewtarses as impugnações ••

t

, caido de renabile ação, sob pana de revelia:
para ~siar pamaram-mi o presente e mi-
os iguaes qne seno anisados e publicados

'sela imprensa. Dado e naseado nesta Capital,
os 26 de janeiro de 1921. Eu, José Candido

:lie Barros, o subssrevi. — Antonio Paulino da
1 Silva. Confere. — Md equiido de Barros,O-etelte ri v a o . 	 (522)

effleiler

P, Juizo de Direito da Segunda Vara -
eivai

Falleacia te Kenitasd & Comp.

Mrte• LOS GRIIDOREEI
•41-•.•0. • ese,rivls Piaram wramunier, 110£ credo-
Sys da falloncia de Iennard dr Comp. que

ri4 achana em carteais. duranki cinco dias,
„L rolaqbem e dsmaireatea apresentada pelem
("a fidirds, pra ~e vacinados paias iate*
It. . .

•

ressados, apresentando retas impugnações, de
accerdo com os § § 30 e 6, do art. 83 da lol
n. 2.02, de n do dezembro de 1908, os
quaes são do theor seguinte: § 5°—Durante
esse prazo do cinco dias, os credites incluidos
traguei/as relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, iniportancia ou
classificação ; § 6°—A impugnação será diri-
gerir, ao juiz por moio do requerimento in-
struido com doeumontos,justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1921.-0 escrivão, José Candido de Barros.

(760)

Jui?o cic Diieito da áegunda Vara
eive?

De citação, com o prazo de 20 dias, aos in-
teressados, para dentro desse prazo apre-
sentarem as impuencçõea que entenderem
reclamação feita por The Rogai Bank of Ca-
nada, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-
reito da Segunda Vara Civul do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
como por parte de The Elevai Bank of Canadá
lhe foi dirigida uma petição em que reclama
a sua inclie,ao como credor da mossa falleda
de Sam Mindlin, pela quantia de 4:0003 e
uma letra de cambio do 30S0.00 na lista
dos c . odores da referida (alinda, na /Uma
do art. 87 da lei n. 2.024. de 1908, tendo
sido notificado o fallido e syndico que concor-
daram como chiroeraphario. Em virtude do
que sio citados os interessados para, doutro
do prazo do adias, apresentarem az impe-
gnagnes que tiverem á relatnae,No. E para
conseir passaram-rei este e outros cina serão
publicado e afilzados na ferina da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 3 de fe-
vereiro de I921. E eu, Jree Cand:do de
Barros, o subscrevi. — Antonio Paulen° de
8'Hk:a . Confere. — Jose; Candido de Barros.

(720)

.•••nn.è

Juizo\de ireito da Segunda Vara
Cive?

na:lanai& de Joaquim Mosteiro

Avio AOS INrgarSADOS

De imiblieaçã'o de sentença que declarou almrtn
a falleneia do negociante Joaquim Monteiro,

rua do &taci@ do Sá ti. 4 I na firmo
abasia* :

O br. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Cisai desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que e presente edital virem
que a requerimento do mesmo duvida:isento
insemido e depois do preenchidas as formali-
dades Iegaes, foi declarada aberta a (alienei&
do negociante Joaquim Monteiro, poe sentença
deste juizo do 10 de fevereiro de t921, ás
horas, fixando • soo termo para os &baios
legitesr de 31 de dezembro de iSlea.

Faiam nomeados syndicoa os credores José
Mara Alhos er Comp., ficando os credoras da
dita arma fallida notificadas pelo pruente
para, dentro do prazo do vinte dias, apresen-
brem aos syndicos a declaraçao do seus are-
ditat, acompanhada dos raspectivos titulos;e,

Fanancia de Caroliatt Pereira Bastos

AVISO AOS Calnahas

Do ird,1 , ...1rão de sen'enco que leelaron aberta
a rall , ricia da neyeciante Caretina Pereira
Bac ,o9 estabelecida co is arraavm de seccoz c

,molL.ioj á rua Barão do lialrusrip*, awyuinct
da do Maltes. nata cidack, eas Pinou
abaixo

O Dr. Luiz Aurnate de aaia Visaria;
juiz de direito da 3 4 Vara Citei data Capital
Federal, eic.

Faz saber ae; que • presente editai viram
quea reqneriuseate de Aironia Pereira. devi-
damente instruido, e depois de preenchida. as
formalidade,: ,gaos, foi taraarada aberre a
financia da afteocianto Caroliwa Pere'ra

estabelecila coar armariam de "'ecoe e
molhados is rua barão de !lapilli°, elimina
da do Mattoso,neata eidade,ear seetenea des-
te juiso de 25 do eteasaalere de 1920. 1114 ho-
ras. fixando • soe termo p..ra em afeitos le-
gam de 27 de setembra de 1525. Poi nomeado
syndico o Dr. Joie. de Araujo Midelros. re-
sidente á mia de Reaaricr. s. 159, Irando os
credores da 41UL irrna belida Retificados pele
!resulto para, dentre de prime de lá aias,
apresentarem a• ayndic• a (Iodaras"4 seus
credites. acompanhada dos reepstalvm tilailoa;
e. outrosira, kande Os refaeirlos .redores con-
vocados para a primeira agesinialéa ala presen-
te .allencia que itera roa/nade as dia 10 do
março de i521, ác 13 horas, na sala das au-
dienciag. no Peruar desta calada á rua dos lis.
validos n, te% tudo aos tenaz: dos artigue
i7, 18, 80. sid e eette §. da lei n. 2.024, de
17 do dezembro de 1105. Dado e panado nes-
ta cidade de Ria de Janeiro. -aos 10 de feve-
reiro do Wel. Es. João Baptista Ralo, escre-
vente jura:reatad•, me impealiment• *coimo-
mal do escrito, o escresl. — natio A.. de &Bill-
pai• Vitunta.	 (800)

outrosim, ficara Os referidos credores come,
calos para a primeira assembléia da prosent4!
fallencia, que será realizada no dia 12 c1C
março de 1921. ás 14 horas, na sala das au-
diencias, no «Foram* desta cidade, á rua dos
invalides n.I52, tudo nos termos dos arts.17.
18. 80 o 82 o seus paragrapboa da lei n. 2.021,
do 17 do dezembro do 4908.

Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja-
neiro, 11 de feverei.-o de 1921, Eu, Jo10
Candido de Barros, o subscrevi. — Antonio
Paril:no da Silva. Confere, Md Candido de
Burros, escrivão.	 (•

(803)

.lenc_a de Adelina Joaquim Rodrigues

*AVISO AOS irrrealteSAIOS

O maior Barros ~munia* aos interessado
da (alieneis de Adelino Joaquim Rodrignes
que foi adiada para o dia 19 do corrento, ás
14 horas, a aszansblea do *vedora. Rio. 1 1 de
fevereiro de 1.521.— O modal°, Jose Can-
dido de Barros.	 (802).

luizo de Direito da Segunda Vara
Civel

o de Direita da Terceira Vara

Civel

11. IIIINom me In Fm.
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maz DI rasssauto

Renda arrecadada boje 11:
Em ouro 	 #
Empapei 	

Total 	

Renda arrecadada de 4 a 11

	

do corrente 	 	 2.069:54
Em igual peviodo de

t
i920...	 2.652:55

-----
Diferença a maior em 1920 	 583:01

NOTICIÁRIO

U2:40070
165:339$434
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328:500104
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--

$307
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Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citaciio com o prew dc sessenta dias. as-
Mi( a reo , :eriwerao de An.lonio	 .4 de
4z.verh	 sueca , ser de Antonio 31, 'Lei

e itzevilo Silva (5, Comp., contra
azar da Veij a Pessia,;ia fórma abaixo:

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

na Primeira Pretoria. Civel do District° Fe-
derai, etc.;

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de sessotea dias virem, ou
dello conhecimento tiverem. que ne-te Juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve, se
pt •oce.ssam uns autos de interrupção . .e pra-
scripçAo em que é autor Antonio Migue te
?Invado Silva. successor de Arnaldo Minei de
Azevedo Silva St Comp. e supplicado Luiz Sa
lazar ds. Veiga Peasta. na qual consta o oliti
adeante se segue : Petiço-) — aExino. Sr.

. Dr. juiz da Pretória (Aval Antoiro Mi-
guel de Azevedo Silva, sticressor de Antonio
Miguel de Azevedo Silva & Comp., proprietario
de todo o activo desta firma, é ('rodo de Luiz
Saiazar da. Veiga Pessba,emittentoda pronus-
sodas juntas na importancia de • 5'28.titulos
que ,e venceram em 5 e onze tio fever s irs, 11
de março, 1 de abril e 11 de maio, tu i ia
19!6. E como em vesperas de prescrever e
direito á acção cambiaria provaniento
titulos, ver . or , S3U o %implicante interromo . •
tal prescripoo; assim, risiner a V. Ex. se 1ispe
do mandar tomar . mi' termo o seu protesto oe
intervim :to, citado Luiz Saibam, tia Veiga
Yes:sia. entregamio-se em seguida ao suppli-
cante os autos resoeetivos independentemeate
de t-asbi :o. P. diferim ento. Rio da j.inairo,
7 de ,iaueiro de 1920. — Josá Gonçalves Fer-
reira Cota. advogado. Desnacho. Como re-

. quer. Rio, 13-1-021.— Flamini° de Rezende.
Certid'.o: Certifico e doa ré que procurando
intimar o supsiieado Luiz Sala,zar la Veie&
Passes por iodo o conteudo oa presente pe-
tição e respeitava' despacho nSo consegui por-.
que me foi informado que o mesmo se ac'ta
em Peroanaboco. Rio, 14 de janeiro do 1921.
—O (inicial de justiça, João Ifaga/hSes Costa.
Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz da i • Pretocia
Civel. Antonio Miguel de Azevedo Silva, nos
autos do protesto para interrupção de pre-
seripção req uerido contra Luiz Salazar da
Veiga Pesséa, vem dizer a V. Ex. que não
tendo sido o mesmo encontrado nesta Capital,
conforme a certidão do (oficial de justiça en-
oarr gado da diligencia, de onde se verifiea
acbar-se ausente o citando, toisia-se necessario
intimai-o por editaes, na fórum do art. 39i
do reg. 737. Pai que pede a V. Ex. se digue
de designar dia, logar e hora para effectnar-
se a inquirição do testemunhas com as quites
devera justificar a ausenoia do supplicado, ex-
pedindo-se em seguida os editaes de intimação
cora o prazo da lei. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 15 do janeiro de 4921. José Gonçal-
ves Ferreira Costa, advogado. Despacho: Co-
mo requer, designando o escrivão dia o hora.
Rio, 15-1-1921. Flamini° do Rezende. Pre-
cedida a justificação requerida, foi julgada
com a sentença do teor seguinte: Sentença.
Vistos, etc. Attendendo aos depoimentos das
testemunhas requeridas nestes autos, julgo
p-ovada a ausencia do supplicado em logar
incerto o não sabido e mando que se expeçam
eoitaes para a sua citação, com o prazo de
sessenta dias. Custas na fôrma datei. Rio,
Cinco de fevereiro de mil novecentos e vinte
um. Flaminio Barbosa de Rezende. Pelo pre-
sente edital fica citado o supplicado Luiz
Salazar da Veiga Pessea para dentro de ses-
senta dias responder pela presente citação e
scioncia de todo o allegado supra, sob pena de,
findo o referido prazo, se haver a mesma por
feita. E _para constar passou-se o presente

c li tal ''ara vr :ilibado no local do costomo e
pnble.tdo pela inne . s . i.a. Cl fade do FIM de
Janeiro. Casita( Fr.lcral da Republica dos Ea-
todos Unidos do Bresi l , em nove de fevereiro
de mil uoverentos t sinto um. Eu, Franciseo
Carauta de Souza, escrivão interino, subscre-
ao. Flsminio Barbosa do Rezende. Rio de J -t,
miro, 9 de fevereiro de 1921. Está cosfor rn .
— O escrivão interino, Francisco Carazi:a e
Souza.	 (803)

± 

R liDAS PUBLICAS ' I,
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Recebedoria do District° Federal

Áenda arrecadada de 1 a 10
de fevereiro	 Ir 1921 . 2.315:G62%260

Ren r12 arreeada ,la em 11 de
fevereiro de 1021 	 426:321á25

2.741:9844085

Em igual parindo de 4920..;	 2.627:085 41.7

Differença para mais 	 	 114:898 688
...---__-.....

O Sr. Presidente da Republica r ebeu
hontom á tarde em audiencias, no Pala io Rio
Neg.m, os Srs. Dr. Aleucar Lima. Dr. Theo-
doro Figueira de Almeida, Dr. Teimo Escobar
e Deputado marechal Oaorio de Paiva.

No Collegio Militar do Rio do Jariei,o rea-
lisa-so hoje, 12 do corrente ás 1C1 horas
da manhã, o exame escripto de Gebmetria
(24 epoca) para todos os aluamos do anuo.

,••n••••11

Em 6 de junho do anno Ando fel i tallads.
em Paraisopolis, no Estado de Minas Gerou
uma feira Oleia' de gado. 	 .,

De junho a dezembro, foram vendi as, na
alludoia feira, 5.850 rezes, tendo pasado em
transito 3.478.

O preço total das vendas se elevou a
1.015:3271, o que corresponde ao preço médio
.de 174 por uma rez.

O administrador da feira lnformot4 que o
peso bruto foi em média de 24 arrobas, ou
360 kilos, e o liquido de 12 arrobas' ou 180
kilos.

O gado que passou pela feira de P
lis foi todo enviado para Taobaté, cçapava,
Tremembé, São José dai Campos e Mogi das
Cruzes,

Em °M eio dirigido ao Sr. ministro da Apl.+
enlo i ra, •ommunicon o Soncrintondento do
Abastecimento haver imposto a pena disci4
plinar de suspensão, pelo valo do 15 dias, ao
auxiliar daquella Superintendencia, Sr. Celso
de Faria.

No mesmo officio, solicitou o Superinten-é
dente a dispensa do referido auxiliar.

Durante a ultima semana, 31 do janeiro a.
6 de fevereiro, a Intendeneia de Inarnigração
visitou 15 vaores que transportaram para o
porto do Rio de Janeiro 613 iunnigrantes de
diversas nacionalidades.

No mesmo período concedeu a Directoria do
Serviço de Povoamento transporte a 1'75
pessoas, que se foram collocar no loteria: do
paia, as quaes tomaram os peguintès des-
tinos: Paraná, 90; S. Paulo, 34; Rio Grau"
do Sul, 17; Espirito Santo, 10; Ceará, 6;
nas Geraes, 5; Santa Catharina, 4; Ma:to
Grosso, 4; Bahia, 2 ; Rio do Janeiro, 12
Alagoas, 1-; Pará, 1.

O Escriptorio Official do Informaçoos o Collo4
cação do Trabalhadores, situado no cães Phaei.
roia n. 3 (edilicio da Policia Maritima), teme,
á disposição dos interessados innumeras orr.j
tas de terras, postas á venda em varios
todos e muitos pedidos de trabalhadores, para

• a lavoura. Os que se collocarem por inter.
niedio do Serviço de Povoamento, obter
pass.agens gratuitas.

411..."n4

Por solicitação do Consulado Americano, 43,1

Directoria do Serviço de Povoamento re.41
metteu -lbe grande quantidade de exemplares
em inglez, do resumo dos dispositivos regulal
mentores, sobre os serviços de immigração #
colonização no Brasil.

A Repartição Geral dos Correios expedir/
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itatinga, para Victoria,Balda, Macela
Recifo. Cabalei/o, Natal e Mack:, roce.,
bondo impressos até ás 8 horas, cartas par{çe
b interior até ás 84/2 editas com porte duplo
oté ás 9 horas..

Pelo Coronel, para Victoria, Ponta da Arei4
e Caravellas, recebendo impressos até ás 9 how
ras, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas,
com porto duplo até ás 10 horas,

Amanhã :

Polo Itaquera, para Santos, Paranaguá, S14'
Francisco e Rio Grand° do Sul, recebendo inki
prusos até ás 6 horas, cartas para o iuteriOsf
até ás 6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 I4
objectas para registrar até ás 18 horas del,

, hoje.
Nota — Vales postaes internacionaes o liaÁ

cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ásl
-14 horas.

Recebimento de encommendas postou
ternacionaes, pela 5' secção do Trafego, part
Portugal e Hamburgo como correios permu4
tantos com todos os paizes da União Postal;
Açores Madeira e Estados Unidos direotat
mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até
Is vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sud Atiane,
tique, e entrega tombem nos mesmos dias !
da 10 1/2 ás 44 horas.. 	 • à J

sf
raisopo-



3

8

o

3
O
2
3
2
o

R. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixe.ramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assuem* 	 761.5 29.0 0.0 SE 3
Araeaje.... 	 61.5 28.5 0.5 E 3
Balda 	 60.4 26.0 -2.0
Caetité (X) 	
Mimaria 	 58.5 2.0l 0.0 E
Ballo Horizonte (X) 	
liteophilo Ottoni 	 61.5 25.0 0.5 Calma 0
Uberaba 	 .. 60.0 26.0 0.0 NE 2
Ca VIM bit 	 61.8 -2.0 NE
(vivaz 	 58.8 .0 1.0 Calma o
Santa Luzia 	 56.0 2,.0 1.0 Calma o
Covabá- 57.:; 25.5 -1.3 8
:rmèuinba (X) 	
Vic:oria, (X) 	
Capital Federal.. 	 62.2 27.0 1:4 1
Campos 	 6!.1 2t.0 -2.0 SIV
"fribergo 	 61.2 -1.0 Calma O
Petropolis 	 63.7 24.0 -1.0 Calma o
Rezende 	 60.5 25.0 0.0 Calma O
Cabo Frio 	 61.1 28.0 0.0 NV 1
Therezopolis 	  61.0 23.0 -2.5 Calina 0
S. Paulo 	 61.3 2.0 0.0 NE 2
-;antos. 	  62.5 28.0 -2.0
Paranaguá 	 63.0 23.0 -3.0 4
Curityba 	  63.5 20.0 -4.0 SE 3
Floriatiopolis 	 62.2 26.ki -1.0 2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 65.0 23.0 1.0 E 2

62.0 21.0 E 2
Montevideo 	  62.2 21.0 -3.0 2
Buenos Ayres (X)....

Observações da vespera
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Tonneratura
do aro-

Vento

Estado do
war

Observações do dia

B. !fls. man.) 37.0 21.0 H. pm.
P. 2u.4 25 5 I. ara. pmj
I. (p. manhã.) 30.0 21.0 0.7 Chs. pm.

B. 32..0 17.0

B. :ti. manhã.) 31.0 22.0 Ns. cm. pre)
ins. mau.) 32.0 18.0 T. r. pm.

B. (o. manha.)
In

30.0
23.0

15.0
17.0

•	 Pm•

R. 30.0 13.0
13.	 D. (manhã.) 32.0 20.1) 26.0 C. t. v, ' prad

B.	 (b.	 mis.	 nt.) 31.0 25.0
P.. (o. manhã.) 34.0 22.0
B.
B. (o. manha..)

31.0
3I.J

15.0
/7.;)

1.0 C. t. pay,
ptui

I:.	 (b.	 0. tu.) 35.0 19.0
11. (o. manha.) 34.0 23.0
Il.	 lb	 o.	 In.) 30.0 /4.5 0.9C. ptn.1
B. 32.0 19.0 R. pm:
1. (c. manhã.) 33.0 26.0 1.2
I. (c. manhã.) 31.0 20.0 C. t. pat;
1. 30.0 18.0 9.7 C. t. r. ind./
B. (i. manha.) 29.0 22.0 17.0 C. t. pui.

B. (o. manhã.) 29.0 23.0 2. Chs. am. c. ala
R. (b. o. m.) 28.0 19.2
B. 2'k 18.0

--

Varas.
v3gu.

Ch.to.
6	 --
o
O
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'J.; Chão.
1	 -
O	 -
g Tranquilo.

1(1 fulo,
10

Pci. vagas.

am.a&

PInme

4
o
2
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Temperaturas
extremas

I
Mazima I Mininta'd

Temperaturas
extremas

ãPozl.c3Postos
Maxima

.ffilaMINI.011mmiamaemememommelembemmeramaila1~n••n•••	

Cascadura (II. N. S. das
Tijuca (Col:cgio
Nitheroy 	

24.0
22.3

. 2.3.1
23.6

Dorres).	 0.0 36.0 23.0
0.0 36.4 29.8
0.0 35.4 29.8

redregulho. 	 0.0 35.8
Engenho cie Dentro 	
Ponha 	

0.0
0.0

35.5
3J.8

S. Januario 	  0.0 34.2

-al•n~1.111

1‘.n 	 \-,': cir,J (i r' :n21	 aa39

\ouitn	 -Sr	

s. arma =mamas a --,...	 ..eamlaaremer.anwrwre. 	

de,	 o	 ','	 do Globo - Roletiaa io;culpo - Sy:. 1O tampu eia
ti o Bra...1 ao 112 dia do Greenwich (9 h:. no Rio de ja. iu À,u uia 10 de iu l•sireiro Li3 1921.

n, tele.raphicos. Zona Centro - Tempo, em geral, bom.
ó' 3 d ..) Minas Geraos, Mato Grosso o E . tado lo Rio do Jt-

A Salva Catliarina, e bom nos demais F.stados. Choveu
z..na. A temperatura desce', ligdra mente. A mniffl)

)11-) tempo para o District° Federal o Nitheroy: Tempo,.
os do tv.:adranto sul, com rajadas frescas (1). I) muito pro:1;

geral, bom. u0 actual typo de tempo continuará favol

	Zona Norte - Não é feita a sti,.pse desta zona, e)r 	 • n

	

Choveu esta manha em Leopoldina. Choveu e cliw:sc,ii li ' i 	 cio a i ,r ima.;
nein. A temperatura ma.titevo-s ., estavel. Z . ma Sul -- Te . »po it , e , rto no Parar.
esta manhã cm Santos, Ignape e Virinaguá. Choveu homem eia ,lversos
temperatura de hontem, 38.0, em Rio d'Ouro; a menor, 'it.!, cm agé.
bom, pas.;andu a ins.avel (1). Temperatura, declinará (1). Ventos, pre,mudnarao
vavdl. 2) oro ...aval: 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegrapilico; et
ravel a fornira:10 de travo.

Oervaões meteorologicw est . ,..toadas simultaneamente ao t/2 dia de Greernviel- (0 horas no Rio de Janeiro) no •dia W da fevereiro de 19:1121
(Resumo do Boletim organizado no (bervatorio Nacional)

•

Obsorvav5os metoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - ':ota: A chuva fd medida no dia 10 ás 7 horas e as;
temperaturas foram observadas no dia 9 ms 21 horas.

Nota (X) Não voiu toiegratunias

I I MI n4••••nnnn•n1 N*I I P I III • MIM NIENIIMI~e~.~111,••••••*•1 n •n••n~...
I II	 II 1nI•lffl•••11	 .119,11 II I I II I



CATAOES DE CAEE DA BOLSA DE NEBOADOMAD

D. de 10 d fevereiro do 1921

Meses
	

1' cotação	 2" catebeão 3' cot...c% Tétal de vendas

Fevr:reico 	 _ 

1k1::rro 	
tira 	

Maio 	
Junho 	
Julho 	

Vendas 	

	

2 111500 — 115500	 3 11'5450 5.008 gaseai
1 115650 — 11350 — 113600 1.008 sacou

	

1 113800 — 113880	 2 114750 a .800 saca
4 113900 — 11S8Jo — 1 i$Sou 4.08 saccast

	

125100 3 125:00	 1 12394 4.909 sucias

	

125150 — 14150	 — i4s0S0	 —
saccaS	 SaCCELS	 sacras
8.000 --	 3.000	 6.000 17.00 cascas

mercada: 1° esteina, calmo; 2' cotação, paralysado;	 sotação, frouxo.
Di ., • ionivel base tgpo 7, 115599.
Merenda: wtarel.
Von•das, até .8 4/2, 5.854 Gaseais.
Verteu. roas'. 7.445 sabem.
rp• gyadtea, .7e40 Serrrino de Silva.

	

-

coraelims as cavé PA aout, as MlECAIORIAS

Dia ff cia feveroiro de 1991

Mesta
	

l a cotaçÃo	 2' eotoçtto l a cotação Total ale vendai

3.000 sacia&
.u00 saceag
.001 saccos

3.000 saccas

sameas

8.090

SICUS	 sie085	 sacou
5.000	 5.000

sadose 1°' ealkagia, etAtaa;	 cotação, pacalysidol	 coriaÇ5.). eitaveL
- ter 15•3• po 7, time.
o: estx,di.

ai ao (04/2, 5.41¥ Guiso,/
11.001 &tecia.

O'Syndfiwo,	 Setarin• da Sag 41(

FeVe4ilio 	
fl4arqo. .1 	
Abril 	

'Maio. .
Junho 	 g

' JulDo	   

10550 --=
113700 --
ii5g$0 --
113950 --
19g108 --
1,9420 1

113500
111'700
10898
111940 3
14%100
126§450

115500
111700
USW()
121. n 00
125100
imo

*11
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$485
$260PARTE COMERCIAL

* Camara Syndical

.CU8s0 OIFILIAL DO CAMBIO 8 MOEDA IfSTALLICA

Francos (papel) 	
Liras (pRiel) 	

Apolices mtiformizadas de 1:0003,
5 °/ 	

Apolicas diversas álissões de
1:0005, 5 q',„ nem

Apolices dbersas emtsSiles cie
1:0003, 5 %, port. (1917) 	

Apolices dissintas emissões de 1:901$
5 %, port11920) 	

Ap&icas do	 restimo Municipal
de 1906, port 	

Apolices do Einprestimo Municipal
de 1914, port 	

Apolices da Prefeitura de Petropo-
lis de 2105, '7 %, port 	

Apolices do Estado de Minas Geraos
de 2003, 3 %, nom 	

Apolices Estado do Minas Genes
de 1:0003. 5 (, nom 	

Apolicos do Estado do Rio de Ja-
neiro de 005, 4 gt port 	

Banco da Lavoura e do Coimarem
do Brasil.. 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Banco Nacional Brasileira .. 	
Banco do Brasil 	
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

nas de S. Jeronyrno 	
Debentures da Companhia Canja-

naria das Docas do Porte da Da-
hia, 24 série 	
Secretaria da Camara Syndioal do Rio de

Janeiro, 11 de fevereiro de 1921. —A. Si-
Inoneen,synclico.

MARCAS REGISTRADAS
N. mf.4.13

Standard Varnish Works, estabelecida
Iff5Va York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da Ameriaa, aprosanta a marca supra,
que consiste na denominação >i,Standard Var..'
nish Works», estando as palavras sobrepostas
e cercadas por um desenho de fantazia,
vendo-se abaixo, oneerrada em uni circulo
negro orlado da branco, a represantação do
uma mão empunhando um sinete, estando .a
todo encerrado em um rotulo rectangular,
cuia parto inferior ao acha ene branco. Esta
marca, que Ode variar em typos, córes o
dimensões. serve para distinguir vernizes,
vernizes de acharoar e seecantes ; tintas
seccas, de mistura pr.:unta e em pasta; tin
tas nata finganeutos de madeira., cèra do
soalho preparada. córa preparada para poli-
mento do madeiras. en gin/lentos para ma •
&iras, esmalte Mem para tintas e lacas, da
fabricação da clopoi:eante. Rso de Janeiro,
27 de outubro de 1924.— Por prieuração,
Pedro Amorico Irerneek (abra ama estam,
pilha de 600 réis).

Apresentada na settretada da Junta.Coml
marcial da Capital Fadara/ ás IA horas e 55
minutas do dia 17 da outubro de 1920.

Ilegictrada sob • n. 7.4(3 por despacho da
Junta Commereial em soma* de hoje. Pairou
no primeiro exemplar 111 da sallo por estam
pilhas. Rio de Janeiro. Y7 de janeiro de 1921.
r-Llidoro Cattaaoas dimanar. (A* lado estava
?arimbo da Janta Commeraial.)	 (814)

Praças	 98 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 9 11/32 9 114
Sobre Paris 	 	 $487 $490
Sobre Hamburgo 	 $119
Sobre [Miá 	 S2A2
Sobre Pe:.toral 	 5723
Sobre Nova York 	 61806
Libra esterlina,ent moeda 32$200

Sobre Buenos Aires	 (peso papel). ; 23458
Sobro Danos g irai (peso ouro)... 53580
Sobre Montovidé• (poro ouro) 	 55443
Sobre Raspilha (pesetas)... ..... 1966
gni,re swista	 (fcancosi 	 - 13115
Sobre Belgisa (francos) 	 1519
Sobre IleOatuhi (florim) 	 .. 23255
Sobre Japae ,'.74an) 	 3V,55
Sobe Dinamarca 	 132a7
Sobre Noruefra 	 @Oba 13230
Sobre STIMCia 	  15525
Sobre Pah-mina a Syria 	 1497

, Sobre Caaadá 	  65209

Moedas:

no!lars (pari) 	 63500
Escudos (impe)) 	 $750
PcSotas papel) 	 3939

8463000

8403000

8515000

8403000

1853000

/835000

2003000

(505000

8505000

995000

1103000

180000
21 eS nJ00
2523d0')

47$009

1391009

8511~

N. 7.4.14

Boni* Seale Company, Inc., estabelecido,
em	 ffatRuo, Estada de Nova 1' ark. Estadot
Unidos da Ang aries, comuta a marca su•
pra que consista na raprmanbação da um
borrato em pé sobra e giale• tarraquao, onda
se acha representado • eaatinente amacieis •
110. Envolven io • globo, vê-se urna faixa onde
se inata os dingrea: ((esteais Seale Co.», na
volt, superior, e «Buffal*, Y. U. S. A.», na
inferior. Hirta rara*, que Ode variar mi
tipos, rósea * dimens5es, erre para distin,
guir lialancas para pesar *a medir, da fabri,
saca, da depositante. Rio de Janeiro, 3 da
novembro do 1920.—Per promaração, Pedro
Amaria* Wmaseal (sobro ama estampilha da
800 ria.

Apresentada na seemenaria da Junta Com•
marcial da Capital Federal ás 14 horas e '1
minutos da tia 5 do novembro do 1900.

Registrada só o a. •7.414, por despach
da Junta Commoreief, eia sana* de holt.
Pagou no primairo *larapiar 183 de selli
per es(antailbas. Rio de Janeira, 27 de ja•
noir, de teu.— 'sedar. Campos, director,
litavi as lide • aliai. da Janta Com
mereial.)

(814).
-

N. "Y ..4513
Mnovvlton Brotteers, Sf1.,aMbbelesida eu

Watertowa, atado do Non Tork, estado
Uridoe da America, aprcaratada a nutre
sunra que oeusisto cxi uma figura circula
esgarram!. a lottre cita, leado-se 4 osquerd,
'e á direita da mesma, rowelivarnante, a
palavras enes s Odiaria. UDD marca, qu
pôde variar em ttypoo, 616POS • dimensões
sqaCT 0 para distinzoir papel para umas d
revistas e catalnos, papel parta escrever
papel para embrulho, papal para tbrrar cai
ars, papel para cobrir caixas, papel usad
para embrulhar filma pletlograpkimas, pais
cartão de onde se cortam enredes inctIcadon
e papei unimeographo, st tgretat00 da dein
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,itante. Rio de Jaro, 11 de novembro de
te-'29.-Por proa	 Palro America lIger-
• (sabre uma estamidem de 690 réja).

Apreeentada na seta da Junta Com-
parsas! da espi gai Federal ás 14 liaras e 50
Anatas sio dia 11 de mamar° do NO.

Reestuda sob o n. 7.415 Dor ik,a*o da
minta Commercial em azado * hoje. Pagou
aa primeiro exemplar SIZ000 de sano por se-
easspilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
:92' e- hiloro Connvos, dircittue (Ao lado
'sstr es a • limbo da Junta Connnereial.)

(j314)
arierw

N. 7.42gt
•Paliam' Motor Car Compmay, Apport De-
nrtment, Inc., estabelecida em Non York,
atados Unidos da America, aproimita a marca

--upea que consiste na palavra aPolintana. Eata
-.arca, que pôde variar em typos, ceras e di-
aensaes, serve para distinguir automoveis,
ostocycles. bicycleles. imministes-automoveis,

'-partes reopoctivas, da fabrisaçao da deposi-
;ante. Rio de Janeiro, 13 do novembro de
920.-- Por promanais, Pedro Amorico Wer-

ieck (sobre uma estampilha de 600 reja).
Apresentada na secretaria da Junta COM-.

nercial da Capital Federal ás (4 horas e
10 .minutos do dia 15 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 7.422, por despacho da
santa Comercial, em massa° de hoje. Pagou
-o primeiro exemplar 20$ de . seio por es.
empilhas. No de Janeiro 27 de lantiiro
te (921. -Isidoro (brame, director. (Ao lado
atava o carimbo da tonta aramara:ti).

(814)

N. 7.4e.a.,09
A inericaa Afaime, Incorporated, 'estabe/e-

-ida em Nova York, Estado de Nova York,
catados Unidos da /auriga, apresenta a
narca supra que consiga na palavra aAnscoa.
zsta marca, que pôde variar, em typos, odres
dimensões, serve para distinguir automo-

:eis, da fabricação da. depositante. Rio de
m aneiro, 13 de novembro de 1950. -Por pro-
uração, Pedro Americo Wernech (sobre uma

Istampilha de 600 -Mis).
Apresentada na seorotaria da Junta Com-
areia/ da Capita/ Federal ás 14 horas a
minutos do dia 43 de novembro de 1920:

Registrada sob n. 7.423, por despacho da
.unta Commercial em seio de hoje. Pagou
_o primeiro èremplar 20$ de seio por estam-
ilhas. Rio do Janeiro, 27 do janeiro dê 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
orimbo da Junta Commercial.) 	 (8(4)

.1.•••n•

N. 7.424
Carter, Macy & Company, Inc., estahelecida

Tra Nova York, Estado do- Nova Yotk, 'n-
ados Unidos da America, apresenta a
ciarea supra. que consiste na 2alarea
eKarmay». Esha marca, que Ode
lar em typos, cjims, dimensões o disitosi
erre para distinguir chás, da fabrioaceo da
'epositante. Rio de Janeiro, 16 de novembro

4920.-Por procuraçao, Pedro Amorico
Werneck (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na coarctaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedural, ás 14 horas e
10 minutos do dia 47 do novembro de 4920..

Ragistrada sob n. 7.424 por despacho da
tanta Commercial, em gessa° de boje. Pagou
so primeiro e:ensaiar 20$ de sei/tepor estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 4921.
- Isidoro Campas, director. (Estava ao lado o
matula° da Junta Commercial.) 	 (814)

...11•n•••

•
lloyt Metal Compaop, estabelecida em $t.

Deis Estado de Misiouri, e em Nova Verte,
Ntadi) de Nova York, Estados Unidos da

apretenta a marca supra, que con-
isto na palavra afteliance». Esta marca, que

pôde variar em	 , caras e dimensões,
serve para (ingtir metem para cama-

. °eira de sr4õto e doeria leg1111.3 e nli-

nuraderas liartqa&s, da fabrinaçao da 'depo-
%Unia. Rio de lancho, 17 da novembro
de 2120.-a Por procriem, Pedro America
W'erneck (selim uma estampilha dis 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mersial da Capital Federal ás 14 horas e 50
Minutas do dia 17 de novembro de 1920.

Ragistrada sob n. 7445 por despacho da
Junta' Ctimm•rcial em sesgo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de janbiro de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial .1)

(814)

- N. Pr.42431
Royt Metal Company, estabelecida em St.

Louis, Estado de Missouri, e am Nova
York, Estado de Nova York, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra
que consista na palavra aArmaturea. Esta
marca, que pôde variar eia typos, atires
• dimansees, serve para distinguir mataes
para chumaceiras de antifricção e outros me-
tias e manufacturas derivadas, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro de 1920. - Por procuração, Pedro
Amorico 1Verneck (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
moreia/ da Capital Federal, ás (4 horas d" 50
Minutos do dia 17 de novembro da 1920.

figgistrada sob n. 7.426 por despacho da
Junta Commercial, em soada de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por ima
taamilbas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(8(4)

N. T.420Y
Iloyt Metal Company, estabelecida em St.

Louis, Estado de Missouri, e em Nova York,
Estado de Nova York. Estadas Unidos da Ame;
rica apreseata a marca supra, que consiste
aos 'dizeres allo. 49. Esta marca, que pôde
variar em typos, 'abres e dimensões, serve
para distinguir metaas para chumaceira.' de

,anti-fricção o outros metam e manufacturas
derivadas, da fabricação da depositante. Rio
da Janeiro, 17 de novembro da 1920. - Por
procuração, Pedro Amaria° Werneck (sobre
uma estampilha de 60q réis).

Apresentada na secittaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 laoras'e 50
minutos do dia. (7 da novembro de 1920.

Registrada sob n. 7.427 por despacho da
Junta Commercial em sesslo de hom. Pagou
ao primeiro exemplar .̀10$ de asilo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 do janeiro de (921.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
e carimbo da Junta Commercial.) 	 (814)

N. 7.4.29
•Iloyt Metal CORIDatty, estabelecida em St:

Louis, Estado da Ilissotal, e ame Nova York;
Estado de Nova York, Estados Unidas da Ame-
rica, apresenta a marca supra, que consista
na palavra eGenuineo„ Esta marca, que pado
variar em typos, ciares o dimensões, serve
para distinguir metaes para chuinaceiras do
auti-frioção e °atros metaes e manufacturas
~ ludas, da fabricação o commarcio da de-
positante. Rio de Janeiro, 17 de novembro da
191e. - Por procuração, Pedro Amorico Wer-
neek (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 50
minutos do dia (7 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 7.428 por despacho da
Junta Cosomercial sessãn de hoje. Paçou
ao primeiro exemplar 20$ de sello por eslam-

nin- de Janeiro, 27 de janeiro rN
1921. -Tçirloro Canapu, director. (Ao
estava o c .Lránbo da Junta Commareriel.)

. (SI 'r)

N. V.429
Hoyt Metal Company, estabelecida em Sta

Louis, Estado de Namore o em New York:
Estado de Meu' York, Estados Unidos da Arne4
rica, apresenta a marca supra .mie consisto
na palavra (Xaile'''. Esta mares, (pie pôde
variar em typos, ares • diessuudies, serva
para'distinguir metaer para •intinamdra de
antafricçã.o e outros metam e manufaeturaa
derivadas, da fabricação da depositante. Rig
de Janeiro, 17 de novenlbro de 1924. -- Poé
procuração, Pedro Amerieo Wernsea (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Coroei
marcial da Capital Federal ás 1.4 heras a 5la
minutos do dia 17 de novembro de 111411.
• Registrada sob n. 7.429 por despacho dia
Junta Commercial em sessão da lises. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salte per estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de .jaaaire. de
1021. - Isidoro Campos, diracler. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commeasiall

.(8111

N. 07.430
Hoyt Metal Company. eatalisltaida ele

St. Louis, Estado de Missouri, e em New
York, Estado de New York, Estados ling.'
dos da America, apresenta a mana supra
que conslie0 nas tenras *C. 13s. ama mar.
ca, que pôde variar em typos, eiras e dia

•mansões, serve para distinguir metaes parai
chumaceira de anti-fricção • outras ma-
-tios e manufacturas derivadas, da fabrica-
ção da depositante. Rio de Janeira, 17 dm;
novembro de 1920. - Por procuração, Pedro, I
America Werneck (sobre tuna o.,seaspnba
600 réis).

Apresentada na secretaria da Inala Coa%
marcial da Capital Federal kl 1.4 heras e
50 minutos do dia (7 do novembro de 1920.

' Registrada sob o u. 7.430 por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 20$ do sena imr estam?,

•pilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro	 ;
(Sitie-Isidoro Campos, director. (Ae lado
estava o carimbo da Junta. Commeraidea

(e

N. 7'.431.
Royt Metal Company, estalsalacf4a Ste

Louis, Estado de Missouri, e em New Varie Es.
tado de New York, Estados Unicies da Ame-
rica, apresenta a marca supra que aansiste
nas palavras aGas Engine*. Esta alaria, que
pôde variar em typos, sares a dimensões,
sorve para distinguir metam para einsaw.ceica
de anti-fricção e outros motim e manufa-
cturai; deriva.das,da fabricação 45 siapeitaute.
Rio de Janeiro, t7 de novembro do 1920.-
Por procuração, Pedro .Ameriee Welneck,
(sobre ama estampilha de 600 lema.
- Apresentada na secretaria da Janta Com...
marcial da Capital Fe:deral ás t4 luras e 50.
minatos do dia 17 de novembro às Dl&

Registrada sob n. 7.4M per despacha
da Junta Conamercial em sessão de hoje.
Pagou no.primeiro exemplar In de saio por
estampilhas. Rio do Jancir,o, 27 de janeira
de 4921.- Isidoro Canteos, d'recter. (Ae lado
estava o carimbo da Junta Comnesrelatf.

N».4.32
Iloyt Metal Company, estabaleolda

St. Latas. Estado de Slissouri, • ept,New York,
Estado de New York, Esta los ‘Unaes da Ame-
rica, apresenta a marca supra que cons6te
na palavra kTrojarni. Esta marra, nue p6.10
variar em typos, does •
para distinguir -metal para ciusermeuisa.

,
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1.b.atl-frieçao, da fabricação -da depositante.
Rio de Janeiro, ti de novembro de 4920.---
Por prostram:0e, Pedro America Werneck
(sobre urna eseampilita de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 14 horas e 50
Minutos de die.17 de novembro de 1920.

Figistrada sab n. 7.432 por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeira exemplar 20$ de sello
por estampilhas. aio de Janeiro, 27 de janeiro
de 4921.— Isidoro Campos, director. (Ao
'Mio estava o carimbe da Junta Commercial.)

(814)

Estalos Unidos da America, apresent& a mar-
ca supra que consiga na palavra «Templara
ladeada por doas desenhos em fôrma de cruz.
Esta marca, -que Ode variar em typos, cores
o dimensões, serve para distinguir automoveis
e carros-motores, quer para passeio quer para
fins commerciahs, da fabricação da depositan-
te. Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1920.
—Por procuraçto, Pedro America Werneck
(sobre uma. estampilha de soa réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 hol'as e
30 minutos do dia 19 do novembro de 1920.

Registrada sob n. 1.437, por despacho la
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro eaemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1921.—Isidoro Campos, director. (Ao, lado
estava o carimbo da Junta Coinmercial.

(814)
• • N:

Loa & Penhas, estabelecidos.em Worcester,
Inglaterra, apresentam a marca supra que
consiste em um rotulo impresso em preto
sobre fundo encarnado, dividido em duas
partes. A superior encerra as palavras «Wor-
ce.stershiro Sauee» dispastas em linha curva,
seguidas doa dizeres: aFrom the recipe of a.
Nobleman in tiro County» dispostos em duas
faixas separadas por um escudo com as armas -
do Condado de Worcestar. A seguir catão as
palavras «For Roast Meat, Steaks, Cunets,
Chope, Vista, Urdes, Grades, Omine deSoup.
Possessing a peculiar piquancy St from tire
suporiority otite Zest is moro generally usefal
tha ia a n v other se.uce». «Original Manifactures,
Lea and Perrins, Worcester and Sova York.».
Segue-se o fac-shnile da aseignatura «Loa dr
Parem», dDposta em uma faixa rectangular
ladeada por doas circules contendo, o da di-
reita, a represantação de uma lebre, e o da

•esquerda duas aves de caça. Guarnecendo
esta faixa, assim como o conjunto acima
descripto, ve-se uma barra contendo a firma
«Loa & Perdas», frequentsmente repetida, es-
tando o todo contornado por um traço. A se-
gunda parte do rotulo consiste em varias dize-
res que se não reivindicam. Esta marca, que
pôde variar em typas, abres, dinaensbes e dis-
posição, serve para distinguir os molhos da
fabdcação dos depositautes. Rio do Janeiro,
22 de janoiro de 1921.— Por procuração, Pe-
dro America 1Verneck (sobre duas estampilhas -
de 600 réis).

Apresentada ha secretaria da Junta Cmi-
merca1da Capita/ Federal ás 14 horas e 50 mi-
lautos do dia 22 de • janeiro de 4921.

-Rogisteada sob n. 7.446, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro da
1921.—Isidoro Campos, director. .(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•
(814)

N. 7.447"
Loa & Perigas, estabelecidos em Worcester,

Inglaterra, apresentam a marca sopra que

consiste em um rotulo impresso em prato so-
bre fundo encarnado, dividido em dias partas.
A superior ancerra as palavras «Worcester-
shire Sanaa» dispogaris em linha curva, segui-
das dos dizeres: «From the recipe of a No-
bleman in the County» dispostos em duas
faixas separadas por um escudo com ai armas
do Condado de Worcester. A seguir estão as
palavras «For fteast Meat, Steaks, Cutleta,
Choras, Fisb, Cunhas, 'Graviea, Gama è Soup.
Possesaing a pacul4ar piquancy, ,Ir from the
superiority of its Zest is more generally usara/
Man any other Rauce». «Originai Manufactu-
rara Les and Perrins, Woatatater, tiogland»,
Impressa em branmottravrawapejo diagonal-•
mente a patie do pta, vtase o
lho-91mile da tssignatinit «Les & Perrinsa

abaixo da qual se vb uma linha curva tamberei
impressa eia branco. Segue-se a iriéerna assia
gna,tura «Lea Pernas» disposta em ume,
faixa rectangular ladeada por dois circules
contendo, o da direita, a representação da
uma lebre, e o da esquerda duas aves de
cana. Guarnecendo esta ihixa, assim como o
conjunto acima descripto, vê-se uma barra
contendo a. firma «Lea & Partias», frequen-
temente repetida, estando o todo contorlado
por um traço. A segunda parte do rotulo con-
siste em diversos dizeres que se não reivindi-
cam. Esta marca, que pode variar em typos,
abres, dimensões o dieposiçt.o, serve para dia.•'
tinguir os molhos da fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1921.
—Por procuração, Pedro America Werneck
(sobre duas estraapHhas de 600 réis),

Apresentada na aecretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia a de janeiro de 1921.

Registrada sob o. 7447 por despacho da
Junta Commercial em selha° de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 29$ c1. 33110 por estam-
pilhas. Rio de Janeiro ,

7 
de Janeiro- de

1921. — Isidoro Nanpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Jurara Cm/marcial.)

(814) •

N. '7.41
Atkins Béothers, estabelecido. era Mack-

ley, Inglaterra, apresenta a marca su-
pra que consiste na representaçs.o de una
«dreadnought», conti1a cru uma figura. elli-
paoidal, acima da qual se lam a» pala-
vras «The Deeadnotight» encerradas em
um desenho de phintasta e, abaixo,a pala-
vra «Hosiery»

'
 sambem encerrada em una

desenho do pliantasia, que compõem o coa-
jiincto. Esta marca. que peio variar em
typos,.cares e dimensões, serve para distin-
gui a meias, da fabricação da depssitante. Rio
de Janeiro, 6 de novembro -de DEO. Por pro-
curação, Pedro America Werneck (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federai, ás 14 horas e 50
minutos do dia 6 de novembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.451, por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estaca-

_ pilhas. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1921.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava e
carimbo da Junta Commeacial. 	 .(814)

N, .4E3R, • -
Barrei & Comp., Limited, estabelecida em

Londres, Inliatarra, apresenta a marca su-
pra, que consiste ria . palavra «Caleitina».
Esta marca, que pôde variar em typos, abres
• diniensões,serve para distinguir tintas, abres,
esmaltes, vernizes, pigmentos, abarba, tintas a.
clara de ovo e anti-corrosivos, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro. 8 da novem-
bro de 1929.—Por procuração, Pedro America
Werneek (sobre uma eetadepilhe de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
50 minutos do dia 8 de noveatbro,de 1920.

Registrada sob o. 7.452, por despacho da
Junta Comeaercial. em sito de- hoje. Pagou
no primeiro exemplar 110IF de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 4921.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado éstava o
carimbo da Junta Cosemarcial.)	 (814)

N. /7.4.33
Iloyt Metal Company, estabelecida em

St. Louis, Estado de Missouri, e em New
York, Estado de Draw York„ Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na pdavra «Hoyt». Esta marca,
que Ode malar em typos, abres e dimen-
sões, serve para distinguir métaes e ma-
nufacturas derivadas da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1920.—Por procuração, Pedro America Wer-
neck (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na Se-bagada da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 17 de novembro de 192e. 	 .--

Registrada sob ri. 7.433 por despacho da
Junta Counnercial em sessão do hoje. Pagou
na primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas, Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1921,
—Isidoro Catinpeis, director. (Estava gi lado
carimbo da Junta Commercial). •	 (81

- N. 17.43'a
The II, E., II. Silk Co., of New York, Inc.,

'astabeleeida em Nova York, E-tados Unidos da,
4imerica, apresenta a marca supra que coa-

s" aiste na palavra afleminway's». Esta marca,
nue pb le variar en typos, ebres e dimensões,

eram para distinguir fios e estambres de seda
'aturai e artificial, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 19 de novembro de
1920. — Por prooaraçao, Pedro America
Werneck (sobre uma "eatampilha de 600 réis .

Apresentada na secretaria da Junta COU1-
met:ciai da Capital Fadar& ás 14 horas e

_ 30 minutos do dia 19 de novembro de 1920.
Registrada sob o n.7.433 por despacho da

Junta Conamer41 em sessão de hoje. Vagou
no primeiro exemplar 20$ • de seio por es•
tampilhaa. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
Mia—Isidoro Campes,. director. (Ao lado
astava o carimbo da Junta Commercial.) -

(814)

N. 7.436
Tire H. Il. H. Silk Co., of New York, Inc.,

'estabelecia era Nova York, Estados Unidos
-"a Americ,a, apresenta a marca supra que
consiste nas palavras aTyrian Dyesse Esta
marca, que pôde variar em typos, abres e
dimensbes, serve para d.stiuzuir fios e estam-
bres de seda natural e artificial, da fabrica-
çao dá depositante. Rio de Janeiro, 19 do

. novembro de MO.— Per procuração, Pedro
America Weeneck (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
n0 minuto. do dia /I de novembro de 4920.

Registrada sob n. 7.436 por despacho da
,tunta Commeroial em sessão de hoje. Pagou
leo primeiro caem:piar 205 de sello por es•
iampilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
)p21. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
tatua o carimbo da Junta Commercial).

(844)

N. 17.4.37" •
Tem_plar Motora Corporation

'
 estabelecida

tem Giffeland e Lakewood, Estado de Oblo,

N. 7.41.U9..	 _
Virei, Limifed, estabelecida em Londres;

Inglaterra, apresenta a mana supra que con-
&te na palavra aVirol». Esta marca, que
póde variar agi ,.... s, abres e dimensões,
serve para dfaii • ea substançaim• chimical
preparadas para ,,:, em medlibina e pharà.,
macia, da fahrinaréo da doepeitiatite. Mo de
Janeiro, 29 de.Janeerti de*. , -«- Pbr pre



'mira de 1921:—Por procuraçao, C. Illisaii4
marte (sobre uma estampilha de 600 réis). $r •

Apresentada na secretaria, da Junta Com-la
marcial da. Capital Federal is la botas e TI{
renta minutos do dia. 7 de janeira da Vin. '

Registrada soar n. 16.439 por daspacto da
Junta Coo:amaciai em Mai de hoje. Pa
no primeiro exemplar 20 de setle por esta
pilhas. Rio de Janeiro, 3 da. fevereird de
4921.—Isidoro Campos, dirgctor. (Ao 1
estava,o carimbo da Junta CommarciaL)'

(797.
e	

PATENTES DE INVENÇÃO]
•

N. 10219 h —Maioria' deseription dor tliP";
lkoramentot introduzidos na
uns raro 000 do- penca croma dentrainaddl
«penca (Vagues invinieveN prisileg•
pela patente n.10.819. cfe çwc ede roce io-
narios Pado Passas PeranNt: e A lberto Ra7-7)
drim. rei Lit1264 brasileiros, dosetcitiados nesdl
Capita.

Referem-se os melhoramentos ao seglitate
Suppressão dos cylindros protectores

graduação, por accrascime de orificioa tala,
gentes C gradnarsão;

Suppressão do pino com rada Matinado,
reter os residnos trazidos pela corrente d'agnat
ata virtude da peramnencia do desobstruct‘
que tem o mesmo fim. /

Reivindicaqlo
Reivindicamos como earasteras tionatituti'a

vos dos melhoramentcrs introduzidos na invenn
ção de um novo typo de ponna dalgo& de2,4)
nominado «patina &agua inalo/aveia esei?
guinas:

a) suppre.ssao dos cylindras (letras A. e lia Ta
b) suppreasão do pino com rade ()atrasa);
e) accrescimo do orificios tangentes ágral.

duaçãe. -
Rio de Janeiro, 't de jataste Itt.O.—Puuta'

Passos Peonka. — Albert* Itocfripcs
Lima.	 (80W

bUido 12- ."
	

MARIO
	

Fevereiro de MI 312Alr

...braças), Peero Amerieo Werneek (sobre uma
tatampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cota-
mereaal da Capital Federal, ás let bocas
e 55 minutos do dia 29 de janeiro de 1921.

Registrada sob n. 7.159, por despacho da
Junta Commercial, em sesslo de halo. Pagou
no primeiro exemptar 20$ de sollo por es-
tampilhas. Rio de 4neáro; 3 da fevereiro de
nat. — lindara ~ris, sapecais'. (Ao lado
estava o carimbo da Jata. Comausrcial.)

• (844)

N. 1é1.303
Paul J. Chridoph Company, estabelecida

nesta cidade, á rua da Quitanda na 115, apre-
senta a marca. supra que consiste na, palavá
«Banana», entramos. Esta marca, que pódo
variar em typos, caras o dimensões, serve
luxa distinguir preparados chimicos e phar-
dhacenticas, do comas:acto da depositante. Rio
de Janeiro, 14 de janeira de i921.—Per pro-
caraça°, Pedro America Werneek (sobre uma
estampilha de 400 réis). 	 ‘

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita,' Federal, is 41 horda dó
dia 14 do janeiro de 4921.

Registrada sob o n. 46.39a, pog despacho da
"unta Commercie em sessão de hoje. Par 

lcoa sino primeiro exemplar 20$ de lo por
estamailisas. Rio do. Janeiro. 24 de anexo
de 1921.-'- Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da. Janta Commarcial).

(814)

N.1€3.3QG
Paul J. Christoph Company, estabelecia

nesta cidade, á roa da Quitanda n. 115,
- apresenta a marca supra que consiste na pa-

lavra «Granutinea, entre aspas. Esta marca,
que pdae variar em typos, adros e dimensiles,
saras para distinguir preparados' chimicos a
pharmacenticosr, do commercia da deposi-
tante. Rio de Janeiro. 44 de janeira de tal/.
— Por procuraçaa. Pedro America Werneck
(sobre uma estampilha de- tioa rias).

apresantada na secreta:Gilda Junta Com-
marcial da Capitai Feral, Is 14 horas do
dia 44 de janeiro da t921.

Registrada sob n. 16.39e. por despacho da
Junta Commercial em sasaso de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 24 da janeiro da 19211.

Isidoro' Campar, director. (Ao lado estava
• carimbo da Janta Commercial),	 (814a.

•n•nn••••n•

16.30'?
Paul J. Christopts Company, estabelecei&

nesta cidade, 4 rua da Quitanda n. 143,
apresenta a marca supra que consisto na pa-
lavra yitfurisien, entre aspas. Esta marca, que
pede variar em types, cfires e dlmensnes, ser-
ve para distinguir preparados &arnicas e
pbarinareuticoa do com morem da dei:mazela
te. Rio de Janeiro, f4 de Janeiro de (921.—
Por prato/magia, Pedra .Rmerica Werneek (so-
bre uma estampilha dai 500a reg).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
,

marcial. da Cariava Federal ás st horas -do
dia 14 de janeiro de 1921.

Registrada fofa n. (0. .07 por despacho da
Junta C001010rCitil eoi sessito de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20% de seno por citam-
pilhas. Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1921. —• Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta. Commercial.)

(814)

. 16.410
Adilam) ia1nsari, commerciante, domici-

liado no District() Faderal, apresenta a marca
supra com que distingui) pomada med:ainal
destinada ao tratamento ao affecções cataneas,
de seu cammercio. Consiste alia essencialmen-
te na denotai-nação arbitaaria «Zam-bulac, e. •

pode variar em typo do letras, eAres e dimen-
sões e appliaa-se par qualquer reeio adequado
aos envoltodos a eivo/acras e outros acondi-
cionamentoa do prodacto assignalado. (Sobre •
830 réis de estampilha fedesal): Ria de janeiro,
23 de novembro de 1928 proximo passado
José Sequeira do Lago. Apresentada na Se-
prataria da Janta Commercial da Capitai. Fe-
deral ás 13,50 do dia 23 danovelabro de 1920.
Registrada sobre n. 16.416 por despacho da
Junta Comercial em susto de hoje. Pagou
no tr exemplar vinte mil réis de selar por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 217 do janeiro de
1921. Isidoro Campas, dipector.. Ao lado
achava-se a carimbo da Junti Coas mercial da.
Capita/ Fe fere.	 (812)

N. 16.429 •
International itfachinery Company, esteie::

Tecida nesta cidade, á rua São Benta 0. 30,
apresenta a marca supra. que consistem pa-
lavra eIntermacoa, entre asmas.. Esta marca;
que pôde variar em typos, caros e dimen-
sões sorve para. distinguir malsinas para fa-
bricas de assacar, pertences para .engenhos
do a.ssuaar, ina.chinaa para industrias textis,
toadilhas para descaroçar algodao, machinas
Bana9a p ira melas. pertences para. o fabrico
de oten, da sementes, do algodão, bombas de
acaão directa; bombas centrifugas, carneiros
hoydraulicos, balaaçaa do bala° e basculaas
macacos para revantar pesos ( traiumortes
antomatiema, revoivadorae, guindastes por.
(ateia, talhaa de corrente, destocadores. serras
portatels, tractores para jardim, motoreaa
kerozeno e gasolina, instafiações de luz ele-
etrica com motor a gasolina, carbureto* cal-
do para illaininação, machiais:nos' para ib.- -
briais de gelo, strachinas para trabalhar
cantos, =chinas para trabalhar madeiras,
correias de batata, tornos nsochaniccs. pratos
'de torno, tornos de bancada, metal Rabbit,
machiam" para beneficiar arma o " milha, so.
pradores &rifai° para forjas,. atargadores de
tubos e desuatacbsiras, do comraerclo da. da-
gni-tante. Rio 'do Janeiro,' 13 de novembro
dp 1920. — Por prócuração Pedro Anierico
Werneek (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apriaentada na (enataria da. Junta Cosa-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do çha 13 de novembro do 1920.

Registrada sole Gris 16.429, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro axempiar 20$ de sella par es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 31 da jantara de
4921. —Isidoro Campos, director. (Ao fado
estava o carimba da /unta Comine:ciai.)

(aí 41
mo.•

-	 N. 16-.439-
Rasenclaver & Comp., negociantes, esta-;

belecilos á Avenida; Rio Branco na. 60/77,
nesta capital, apresentam a marca supra gap
consiste.: no numero 777 coa cifras sola funda
ellyptico do aaabesco no centro de um meda-
lhão- oblongo cujas extremidades longituditiaes-
sa prejectam em tras em posiçao obliqua traa
rendo cada era respectivamente á esquerda
do mobilias) a palavra «Navalha» o a direita
a palavra «Touro», sendo que a tira da es-
querda termina em um medalhão circular
em cujo centro se va a figura de um touro
que é encimado. peia .-palavra *Marca» e tra-
mudo sob os pés a palavra ellegisiradaa. Este
atalaiara° é contornado por Unhas do paan-
tazia e lê-se em cima á esquerda a palavra
)1'asendever's» e na parte interior do con-

aancto as palavras : «Fabricada por doa. Por-
' nbda Hasenclever Sõhne, RenasceeId».—

Esta marca que pode variar em suas diman-
saes podo ser impressa, pintada ou estampada,
sobre 03 onvolucros, caixinhas, etc., geral-
mente do qualquer da: e sorve para diatin-

a- navalhas de importação e commereio
depositantes.—Rio de Janeiro, 6 do ja-

1J.4.0— &mortal descri-dita de etoitig'
sAirmssadeira ~mim com carro motel
e refinardes», para que pretende priviita -
cai imensa* em contIrsnaernê ela rarten

. argentina n. 45.423, de 15 de janeirode
1920, Guide,' A/legam:ai, dmakiiiado . ea't
Buenos  Alree, Republicae Argentina.

A. minha invanala refere-se a uma uoilaa
amassadeira mcwanica com carro movei t?
reducç5es, dadinaia a amassar farinhas. cyl,
fermentos na fahrimação de pão e cuias vaaA
tagens resaltain facilmente da leitura da pre-j
sente mamo tal. Para mie se torne mais Coifa
prehensivid o mau invento, fil-o represadas:
por duas figuras. A figura 1 é nma, vista do
apparelho prompto nara. fnnecionar. vista;

• posterior: a figura 2 é uma vista do apparelhol
em secçâo vertical:

Construccato — O material empregado nia,
sonstrucçaa da amassadeira consto° em ferrd,
e aço. Consta ela da uma masa-ira com ao?
paração movei, toda de chapa de tarro galvag‘,
nizado, repensando sobre troeeavalletes de
ferro massiço, um carro movei, um trilho,
duas rodas do ferro fundido, dons braçoe
amassadores. duas puliae. can cor.trapeso'
osillante, duas alavancas da manobra, unTa'
baeta dentada ou cremalheira.

Funecamainento — Achando-se e. amassa:a
deita com o carro em em dos extremos4a. J
masseira (fiz. 1 lettra A) papasses a c 	 '
de transmisaSo (fig. 1 atura rn da palia
(fig. 1 lettra C) para a fixa (fia. ( lettra B)

• então o eixo longitudinal (dir. 1 lettra
0 Carro 0I1X movinuanta fazanao livrar
rodela (fig. 2letLra A) que transmitem .o.roPk-
vimento a outras extzrenaaana (dg. 24~



r
31- C- D - E -F) fazendo gyrar os eixos
iforizontaes (fig. 2, lettras G o H) os. quaea
Por sua vez, epelonando ui a engrenagem
cylindric,a (fig. 2 lettras I e ) que trabalha
sobre a baste dentada (fig. i lettra F) impul-
tronam o carro que desliza- sobre o trilho (fig.
A lettra O) cera o auxilio de roldanas (fig. 1
lettras P e g) do lado onde cae o contrapeso
,eselliante que podo ser impulsionado do lado

. "Opposto, 'ou batendo contra as alavancas
s ide manobea, oollocadas nos extremos do

trilho (fig. 1, lettras H e I), ou por meio
'da alavanca accionadora ( fig. 1 lettra
g). Uma vez imprimido ao carro o
enovimento inicial, começam no espaço do in-
ferior de masseira a funccionar os braços
timassadores (fig. 2 letras L o M), trabalhara-
'do em sentido gyratozio contrario, devido á
lçeducção de cadeia a uma engrenagem conica
(ig. 2 letra II) a outra reducção com eugre-
negam em esquadro (fig. 2 letra 13), cujo eixo
'(üg. 2, letra N) por meio de duas engrena-
gens eguaes (fig. 2 letra O), inverte, como
ÉG011 dito, o movimento gyratorio dos braços

rnas adores em sentido contrario. Do eixo de
transmissão da reducçao de cadeia (fig. 2 le-
ira A) para a engrenagem (fig. 2 letra D) sabe
butra redacção de cadeia (fig. 2 letra F) que
acciona duas engrenagens conicas (fig. 1
letras 1, e M) que trabalham em comJainaçào
bora u na engrenagem em esgueiro (tig. i
eetra N) obtendo-se assim o movimento do
avario ou recuo, conforme a engrenagem
ipplietsla (fig. i letras L e Me pois que uma

delias .ernianece solta. •	 •&ir licee0es - Descripta a minha iw ele
'e ão, declaro reivindicar como de meu direito
exclusivo a construção de uma amassadeira
imecanica com carro movei e redita . õ e, ca-
racterisada peia disposição do dito carro movei
quase distleigue por um movimento inicial
effectuado por uma re-eieçao de cadeia a uma
engrenagem conica conjugada a ceara re-
demão com engrenagem em esquadro, cujo
eixo, pe.. meio de duas engrenagem eguacs
inverte em sentido gyratorio dous braços
amassadores que entram pela parte posterior
da masseira e gyram no interior da mesma.
Outro caracteriseco da invenção é, una movi-
Mento de avanço e recuo do carro movei, effe-

. etuado por duas engrenagens conicas que en-
grenando alternativamente com uma engre-
nagem ene esquadro de modo que, segundo o
Sentido da marcha do carro imprimida pelo
Contrapeso oscillante, uma delias fica solta
até ao momento em que o carro chegue ao
extremo do trilhe, o peso oscillaute volta a
engrenar na roda de engrenagem solta, liber-
tando o contrario e desta arte invertendo a
marcha. Tudo combinado em um coojuncto
nompacto cense ficou descripto e se acha re-
eiresentado nos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, se de outubro de 1920. -- -
ROI' procurasào, Josd Sequeira do Lago.
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Mediado, por z05 cilicies; Mala! 'Au-
gusto Duarte, por 87 alicies" Alielardo
Moreira de Carvalho, por 10 offides;
-João Ribeiro João Maohado, por uni of-
fioio, ficando marcado o prazo de oito dias,
a terminar em 12 do corrente, ás 13
horas, quando, no mesmo local, será ef-
fectuada nova audiencia especial para a
apresentação de reclamações, -na ferina
da legislação eleitoral vigente. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos quatro dias de fevereiro de 1921e

Gualter José Ferreira . -

togava Secção Eleitoral da Glor%
SERVIÇO ELEITOR:.

O general Feliciano Benj amin de
Souza Aguiar, presidente da - naeee elei-
toral da 8a secça,p do districte municipal
no Districto Federal, á rua da Gloria
n, 26, Escola Deodoro:

Faz saber . aos que o presente ,edital
de convocação dá mesadas virem, cessá
interessar, ou delle noticia tiverem, que,
em cumprimento do disposto no decreto
n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921,
convoca os cidadãos Anilado Gonçalves e
Antenor Barbosa de ;Abaetes Corrêa, me-
earioe indicados e designados para faze-
rem parte da mesa eleitoral da 8" seceão
da Gloriei, neste District° Federal, afias
de comparecerem no dia 20 do corrente,
ás 9 horas da manhã, no editei-o - da Es-
cola Deodoro, á nua da Gloria n. 26, lo-
cal designeelo para nelle se effeetuarem
as eleições para senadores e deputados,
o constituirem a referida mesa eleitoral,
nos termos do referido decreto. E para
constar, mandou lavrar o presente edi-
tal, quée na leerana da lei, será !publicado
no Drorto 0ff icial e affixado no lugar do
()esterno. Dado e passado" neste Distá-
elo Flederal aos 10 dias de fevereire de
1921: Eu, Ana-aias Emiliano .Pereira do
Lago, secretario, o escrevi. — General-
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
mese:lente..
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Auditoria da Sexta Circumscripção
Judiciaria Militar

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Ernesto Claudino de 0/Iveira e
Cruz, presidente da 1 1 secção eleitoral de
Jacarepaguá, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, possam interessar, ou deita no-
ticia tiverem que -designou o Dr. Fran-
cisco de Almeida Cardoso para secreta-
rio da 1' secção eleitoral lie Jacarepa-
guá, da qual é o presidente. E para
Constar lavrou o presente edital que,
na fórma da lei, será publicado pela im-
prensa e anexado no legar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos dez dias do mez de-fevereiro de mil
novecentos e vinte e um. — Ernesto
Claudino de Oliveira e Cruz, auditor de
'guerra,	 ,

1~zwoogi
•

( JUIZO dá Quinta Pretoria Civel
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. - Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz-da 5' Preteria Civel e presidente da
is secção de Inhaúma, escola enunicnian
rua do Engenho de Dentro n. 98; etc.:

Faz saber que o prazo assignado para
reclamações, na audiencia do dia 4 do
corrente, termina amanhã, 12; e, bem
assim, que naquelle dia foram recebidos
doue officios indicando os seguintes me-
sadas: José Lourenço Rosa, com 105
votos, e Nicelau Mario Vald'elna, ima
157. yo_tas. E- para' constar p chegae

Quarta Secção Eleitoral de S. José
• SERVIÇO ELEITORAL

O coronel Carlos Leite Ribeiro, preste
dente da e* secção eleitoral do districto
municipal de S. José deste District° Fe-
deral, etc. :

Faz saber, a quem interessado for, que
dos officios regebidos e abertos ficaram
Indicados para mesarios desta secção os
cidadãos Waldemiro Massaferri Dias e
Carlos Alberto da Fonseca Filho, este
por 47 indicações e aquelle por 48, de-
vendo as reclamações, contra Laos
cações, ser recebidas( até doze de fe-
vereiro corrente, realizando-se nesse dia,
ás treze horas, no mesmo saguão da Im-
prensa Nacional, a apreciação e julga-
mento dessas mesmas reclamações-Dado
e passado nesta Capital Federal, aos qua-
tro dias de fevereiro de 1021. E eu, Jose
da Silva Leite, secretario acl hoc, esta
fiz e subscrevo. — José da Silva Leif.e.^
te, Coronel Carlos Leite Ribeiro, .

••••••

• Juizo doà Feitos de Fazenda4
Municipal -

Primeiro secção . eleitoral do districta
municipal do Neyer

SERVIÇO ELEITORAL-
O Dr. João Iluarque de Lima, juiz doi

Feitos da Fazenda Municipal e presiden-
te da primeira secção eleitora/ do dis-
tricto municipal do Meyer :

Faz saber aos que presente edital
virem ou delia conhecimento tiverem -e,
bem assim, a quem interessar possa, que,
nos termos do decreto ne 14.631, de
'19 de fevereiro de 1921, convida os ci-
dadãos Theophilo Moreira da Cesta- e
Arakem de Azevedo Coutinho, mesarios
indicados e designados para fazerem
parte da mesa eleitoral da primeira "se-

, eção do districto do Meyer, a compare-
cerem no dia 20 do corrente, es 9 horas,
da manhã, á rua Dr. Dias da Cruz nu-
mera' 201, afim de constiturem à mesa!
eleitoral da referida secção para ris elei-
ções geraes da amena,/ renovação do
terço do Senado e uma eram de se-
nador.

E, para constate mandou lavrar o pree
sente edital para ser publicado, na feire
ma da lei. Dado e passado nesta cidade,
aos dez dias do'mm de fevereiro de mil
novecentos e vinte e um. Eu, Jorge Pi-
nheiro Brizolia, secretario, o escreyee •

D. João Buarque de Lima.

Adtiltoria do Tribunal de tontas
SERVICI1 ELEITORAL

Alfredo Guimarães Oliveira Lima, sue
ditor do Tribunal de Contas, presidenta
da mesa eleitoral Ida secção do dia-
tricto de Santo Antonio (Agencia -da
Prefeitura á rua do Rezende n. 92) :

Faz saber aos que o presente edital
virem ou deita noticias tiverem que, nos
termos da leis foram designados pare
constituirem a mesa eleitoral da 6' se-
cção do districto de Santo Antonio os
eleitores Alfredo Antonio do Couto e
Ralph da Silva. Carvalho, que deverão,
oomparecer, ás 9 horas da manhã do dia ,
20 do corrente mez, á rua do Rezendes
p, 92 ,(Agencia da Prefeitura),, pada tu

1

2tg"4 Sabbado 12

. EDITAES E *AVISOS
~,	 J..	

.

'', 'Quarta Sesçie Eleitoral de Bank,.- i-	 /Latindo
(Primeiro districto)

1311:RTIÇe ELEITORAL-
T. O Dr, Cleaner José Ferreira, presi-
tente da 4* Seefi0 eleitoral da ereguee
gja de Sugo Aatoaie, eto :

Vez eabar Me, na auaienola especial,
Iísle, raiiiaada na 18 andar do predio da
tua da Caaiesa a. 62, ás 13 horas, foram

•Cr; Indreirit :22r:: data:leenelp os	 • Dr. Antonio noberto
, AUL por Ma oiticica; João Ribeiro
Lac

.nn

Feveliefro de 1921'

Conhecimento dos interessados, mandeee
passar o presente que será publicado,
Para os fins de direito. Eu, Aprigio Cale,
-das, escrivão interino, servindo de sea
Indere°, o escrevi. Rio; 11 de fevereiro
de 1921. eee. Abelardo Btteno de Carvalho.
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phrases, motivos e velhanos e apreciando o
seu imanto geral da obra. sob o pont& da Vista
esthetico.

8e. Conhecimento de theoria. pnysica e phere
siologica da musica.

hist:ta:o Na:lanai de Mi iska, 2 en outu-
bro. de 1920. -0 secretario, ArAtir Tpr:ntino
da Casta.

•

'

Passado neste District° Federal, aos onze
dias do mas de fevereiro de 1921. E eu,
Oswalao aos Santos Jacintho, o escrevt.
et— Alfredo Guimarães Oliveira Liam.

"Quinta Promotoria Adiiinta
SERVIÇO, 'ELEITORAL,

O Dr. Joie Saboia Viriato de Medeireeet
quinta adjunto de promotor ê presidente
da terceira seeçka eleitoral do. Meyer,
etc.
. Faz saber que a prazo assignado para

reaebimento tIo reelamações, Ibbre a
eleição de mesaricra, na andiencia de 5
do fluente, termina a 14, ta:ilibem alo
ftuente ima; e que nesse dia, dará audien-
cin tts 13 heras, da rua da Ouvidor n. 76,
sobrade, na sala dee frente, para serene
apurados os vetam reconhecidos e pro-
ebnados os meaerices, que hão *de con-

' stituir a mesa ereiterat" das 3" senão do
diatrieto 'do Mayer. EU, Mamei Teixei-
ra Peixota, escrevente juramentado e se-
cretario, ei	 Jorie- Sabofeg Ve-
riste de Mesteims.-

Ministerio da Instiçã e /4,T- -,,c::-as•
Interiores .

Instituto INTacional cli 12. -

CONCURSO AO' PROVI:Mim , DA EADFuLa iká. ama°
il MARMO5IE11

De ordem. do Sr. director, faço publico yrs
se-acha aberta na secretaria deste institnfb,
pelo prazo de 12e dias, a cmítar de 21 d'o
corrente, na Orna do art. 43 do- regulamen-
to em vigor, a inscripçlo para *concurso da
cadeira, vaga, de mão e barmonium.

Pudera° ser adeoett; latos ae concurso os bra-
sileiros que estiverem no gozo de seus direito
civis e politicos e os estranzeiros que fatiarem
e portem= (Reg. arr. 45).	 ,

Pare ser admattide, á. inscripçào, deverá o.
candidato requerer ao director, juntando fo-
lha corrida do sou procedimento, passada pot
autoridade competente, e si não tiver eido re-,
sidoncia no Brasil ou for estrangeiro, do-
cumento eqnivalente, devidamente legalisado.

•Além da relha corrida onda Medido documen-
te, poderão á candidatos juntar AO requeri-
mento quaesquer outroa ano julgarem conve-

ag ç	mepie	 como titulas da idoneidade	 prova
•da	 * ,os prestados á *arte e Ui Estado
(Reg.„ai't. 46).

A ineneprele poderá. ser deita por procura-
ção (Art. 47).

jen_e acenerde como art. 51 do rega/mento,'
nen óbaervatla o seguinte programma :

le. Execnça° de uma peça de diniceitetarle
transcendentale indicada um mez antes da
realização de COMCIIINCP.

• 2e. Execução 'de uma mi mais peças . esco•-:
bidas.pela campeie-AU) jeleadora dentre seis
que o candidato apresentará á mesma . no
acto do concurso.	 -

30 . Realização, tr - n .rtada ao orw"io, de
uni baixo cifrado (ao e ,

a anhamento) clesaico,•
ano poderá ser escolhido nos oratoriae, can-
tata, sonatas, etc., de !lande!, Rach o Ou-
tros autores dos sectdos XVI, XVII a. XVIII.

40, Improvisb sobre um Cama dada pela
mesa 15 minutos antes ?ia prova.

50 . Acompanbamento-de um treetto de can-
tochão e interludio improvisado sobre o mo-
tivo do mesmo trabalho, podendo ser para

e_ modelar.
60 . Composição de uma fuga a quatro par-

tes sobre thema dado pela commisaão.
70 . Explicar a alumnos a construcção de

um tempo do coeverto ou do sonata. esco-
lhido pela com misno dentre seisçapresentada
'pelo candidato, observando xis particularida-
des architectiteaes da abra, illotrando, si

:preciso fôr,. de exemplos., analranda as

Escora Nacional de kalras. Artes

CONCE1150 PARA O PlIEVICIINENTO DI CADEIRA
VAGA DE DESENHO DE ORNATOS E ELEMRNTOS
az ~manta E comaosmIo ELEMOTARES : DE
AECHWECTERA

Do ordem do Sr. director. faço pnblico para,
conhecimento dos intnressados ame cIo aceerdo
com a a.rt..34 do rogulamenta vigente. acbaese
aberta por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscripçào para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga de Desenho de Ornatos
e Elementos de Architectura e Compesições
Flementares,-de Architectura, desta escola,
devendo os candidates requererem ao dl-

•rector a respectiva inscrineão, juntando folha
corrida e certidão do idade, provando ser
maior de 2t zunas, caderne4a de reservista ou
certificado de alistamento.

Poderão- inserever-se tanta nactolaes como
estrangeira& satisfeitas es exigenzias do ar-
tigo 35 do-regulamente. •

O referida concurg5, coastará na confor-;
alidade. da art. 26 do regimento inteamo. 	 :

a) uma prova pratica de desenha, da accer-
do cotanatuteza da cadeira, prova que será
eliminatdria;

te) uma prova didatialae a e hae amole-ire
em. uma. licçãOdada pelo candidato em tempo
o de moda que NO possa verificar se elle pos-
sue aptidão para o ensino;

c) urna prova pratica final da mataria ene
sinada na cadeira em concurso.

A provapratica constará, de acebrdo com
art. 42 do referido roglmento, • de um pir- •
menor e de uma composição architectonica
drimmentat em estado determinado, sendo
uma parte anparellada.

A inscripeeeo encerrar-seeia no dia '7 de
março de 1921. ás 14 horas.

Secretaria da Escora. Nacional de Balias:
Artes. 6 de noilerPlara de 1920.-e- J. C. 13.:o.
èrfuts-71: Horta, secristarite

Policia Militar do, District° Federal.
CQNCURSO PARA PROVIMENTO DE UM.k VAGA DR

	nta MEM/	 •
Faço gabar, de ordens do Esmo. Sr. gane,:

ral çommandante, que, existindo uma vaga
de 20 tenente dentista nesta corporação, es-
tará aberta na secretaria geral a inscripção

- para a respectivo concurso, todos os dias cais,
das 10 ás 17 horas, a partir de hoje, e peto
prazo dé 30 dias, de accerda com o art. 37ei
annea te, da regulamento vigente. -

Os concurrentes deverão, na firma do arei-
(C0 30, §§ 1° e 2° do citado.regrtfamento,juntztrl
aos requerimentos do inscrip0o, folha corrida:1
ma carteira de iclentidade,titulos de idoneidada
e antros documentos que jelgarem conveniert!,e,
tes, como provas de serviços prestados á scien-1
eia a á Repalica e hem assim a caderneta dei
reservista do Exercito, resaevados, porém, or. I
direitos adquiridos em virtude do art. tlia
do decreto n. 12.790; de 2. de janeiro de 1
1918.-

Na referida secretaria seres prestados arii.i2),
nteressados os esclarecimentos de que pretii
arem.	 V

Quartel. General á avenida Salvador de
13 de laneire do 192: —Primeiro tenente' Eriej,
etterea Guimarães, èleretarro interina.,

Policia Militar do District" Federal' 1-
CONCURSO PARA SEGUNDO Tm= BESTAM, -

Terminando no dia kl. do corrente %kl:4a
pgao para o eceineurso para segundo teld f:
dentista a realizar-se nesta eorpor.ião,
eatidietatosinsçriptos de 	 apr	 -se me
dia 12, aindl	 correia', ás

. .scola Nacional de Beiras , Artaa
V'

INTNAÇÁO Aaq HEE ninas rattç-Tuasonastio,
IIENITO XAUIM&	 -

De ordem do Sr. directero egr virtitda do
officio da 34 Direetoria d Abortai de Can-
tas, sob n. 88; de 4"v reire çorrente, et-
timo es herdeiros. do -t
cola Bonito Mittrall, _ al 	 re, no prazo de

f
koure¡re dcata eg.

m	
-

trinta (30) dia.s„ a çptaj desta data, o que
for a. bem de seus itos, sobre a alcance
de ft:Oe71107, irieepalar no processo de to-
mada da tentas db allhdido funecionario.

O ofãci acima referido, é do teõr sambito:
- Sr. dfrectbir da escota Nacional de Balias Ar-

tes—Rogo vos dneis providenciar afine de
que selem intimados os herdeiros da or-the-
sortreifb dcripp. escola Benito Maurell, para,
no pagzo dá trinta dias, contados da data da.
inti~,o, recolherem aos cercas publicas a
quan±ia. de 11:0178107, alcance apurado no
proceto da tomada de suas contas no perlado
'de 1 eM novembro de 1911 'a 6 do pilha de
1916.e a cuja_ pagamento foi. o mesmo conde-

-..mnado-bem como ao pagamento dos juros. de-
vidos, .por accárdão deste Tribunal, datada de
2:erie Apeiro ultimo. Findo o prazo marcado;
se deverá dar conhecimento a esta dieectoria
do que houver °acorrido. Saudaçbas.— Flan-
eis g Jos& de Oliveira Pereives.— J. C. Rodri-
guez floria, secretario.	 ( •

ee .....e, ‘	 ,

Policia do District° Federal - -.0
SABoSTE TIB IDENTIFICAÇÃO . R DE ESTATISTICAÇ 1

Portaria n. 7
jDe orlem do Sr. Chefe, de Policia do Dis •

tricto Federal, ficam sens atreito, de fothe oite
rida as carteiras de identidade os. 34.277,
37.276, 39.1.00, 11 .088, 38.939 e 27.235,
concedidas por este Gabinete aos individuos
Manoel Gonçalves Vieira, José Lino Tortoise
Antonio Baptista de /lutos, Alexandre de
Soma, Antonio Castro e José- Joaquim dos
Santos, visto como os mesmos estão sendol
processados.

Em 9 de fevereiro de 1921. — O director, 1
Ertgers;rf &nulas Correr'. 	 .

Policia do pistricto Ireddete
T.VSPECTORIA DE PERMEAR	 .

• Exame de mataria=	 ..
Chamada faraea dia ir do coerente ásIi&

horas naja nspectoria: /
-Antonio Baptista liathens, Nestor Manciali

Feraisa., Waldemirci Frauça. Alfredo Antoniot
da, Siltra„ Aagillino da Silva .Gornes, Manoé

I
•

graga, Eduardo Gomes. França,. Eduardo Mal-

,

aedo Alkoso Barbosa, Luiz Albano Pinho da
Carvalho & Robert da Mareai.

Turma supprementar
Manoel Soaras de Oliveira, Atateeno Aluar.6":1

Barreira, José da Silva Estavas,. Agtoniii.V.a4j
lente da Silva, Onofre Rodrigues Rawfs, Ni-
cola de Saptis e Carlos Estavas.	 • '

Prova regulaMentar
'Manoel dos Santos.

Prova pratica
Manoel da Silva Sinales.
encetaria de' Vehicutos, 11 de fevereiro dc

1921 . — inspector,. capitão. .1. Muller.

sOl•

e
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DL	 oráciÁsL	 ttrJil',, de, 10".:'..!-	 -	
, oartel do 4° batalhão de infantaria, á rua
Lvaripistato.	nada Veiga, afim de fazerre a

-	 -
Quartel General á aveni4a Salvador de Sá,

9 • de fevereiro de 1923.-1* tenente, Ettelyries
" :ufMarites, secretario interino.

Departamento Nacional de Saude -
Publica

ALMOXARIFADO GERAL

EDITAL ns CONCOlitisNetS •
-

a ordem cio Sr. Dr. director geral deste
artamento de Sande Publica o de seenr,i0
a circular n. 3.587, -de 26 de novembro

È de 020,, faço publico que se acha, aberta,

?
nesta data o por espaço dá !O dias concur-
renda pilhada, para o farnactmento!do:

Dous chassis Ford, com carrossaries,syetema
ambulancia, com leaa0 de comprimento, lar-

, gnra mínima de 1 ,0 ,00 o altura lateral de
i m,30•	 -

Os interessados deverão apresentar, pes-
soalmente ou por seus representantes legam

-apor escripto, em -carta fechada e devidamente
adiada, datada e assignada as suas pro-
postas.
- O prazo expira no dia 20 do corrente mez

, ás 16 horas:
!. Fica livre ao Dr. director geral deste (tapar-
, lamento, annullar as propostas aprasentaaas,
Idinea, vez que os .preços scaain
exaggeradoa o não estejam do acciirdo com o
valor probarite o corrente-do material de que

' consta este &BOI.
Almoxarifado Gerai do Dapartamonto Na-

:cima' de Saude Publica, em 10 de fevereiro
ree 192i. — O almoxarife geral, Orlando
, Gome.s Catara.

Departamento Nacional de Sande.
Publica

concas° rana SUB-INSPECTOR5S narramos
De riam ao Sr. Dr. dixetor geral, 03

Srs. nffldiaos inecriatos para o concurso de
sub•inspectores sanitarios são convidados a
comparecer, ás doza horas do dia Quatorze
do corrente, em o edilicio do Externato do
Collegio • Pedro li, á rua Marechal iloriano
n. 80, afim do reali?arem a prova .escripta do
citedo concurso.

secretaria Geral do Departamento Nacional
de Saud° Publica, II de fevnreiro do I92ie —
J. Pedroso, secretario geral.

—
Dapartamanto Nacional de aalide 22. ublica
INSYSertntts DE PisC.AÚSAÇXO	 GENEROS ALIMetfm

TIMOS

. A Inspectorls de Fiscalisaçao • de Generos
Allinenticios torna publico que a partir de I
de maio de MI não Serão mais adrnittidos
no Districto Federal generos alimentícios em
desaccordo com o art. 569 o paragraphos do
regulamento do Departamento Nacional do
Sande Publica.

Os productoe nacionaas, referidos no adiem
569 e paragraphos, acompanhados de reqtfe-
lamento devidamente ennedo o paga a respe-

•ctiva taxa, serão recaia& s desde 1 de feve-
reiro dei 1031; na Inspectoria do Fiscalisaçao
de Couros Atiinenticios, á rua Cartum°
n. 27, afim de serem submettidoe á analyse
pravia no Laboratorivi Bromerologiro, •

Para completa elucidaçáo dos interessados,
faço transcripto o art. 569 §§ 1°, 2° 3°, 40,
rd, 6", 70 e 80 e Worm assim as mp ,antidades de
produtos aliindaticioe neceasariue ás aeayses
e a ta baila das reepectivas tu ias. -

Art. 569. Saia prévia analyse no Labora-
torio livoinatbloglea, nao serão admittidos no
Datricto Feder& generos alinicaticios do pro-

cadencie nacional ou estrangeira que tenham
pasmado por processos de conservaçao ou acon-
diCionainento.

§ I Para os de procedencia estrangeira
será a analyse systematica e em todas as par-
tidas iiimoitadas; os de procedeucia nacional
poderão ser dispensados destas analyees repe-
tidas quando approvados na primeira.

§ re Nas marcas, rotules ou designações
terão uns o outros mencionados o nome do ,
fabricante,- o depositado ou representante
deste (quando fabricados féra do Districto) o
numero, a data e o togar da analyse.

§ 30 . Se o fabricante na° tiver represen-
tante no Districto Federal responderão os im-
portadores pelas obrigações deste artigo.

§ 4°. A inspectora' de Fiscalisaçáo poderá
dispensar da analyse prévia os genoros que a
tenham soffrido em laboratorios federaes ou
estadnaes, que adoptem as condições teclo&
cas, os padrões, typos e definições do Labo-
ratorio Bromatologico.	 -

§ 50 . Para obter está dispensa os interes-
sados apresentarão á InSpectorie copia authen-
ticada da analyse, que ficará archivada no
Laboratorio Bromatceogieo e observaráo o dis-
posto no § 2*.

§ 6°. Estão isentas da alludida analyse as
carme simplesmente salgadas, seccas ou de-
funiadae, cump indo porém que tragam a
Marca coen o npme do produtor, a proce-
dencia e a natureza.

§ 7°. Aos que infringirem as disposições do
presente artigo será imposta a multa de 655$
a 1:0008, sem prejuizo da appreliensae da

-Mercadoria para analyse e das penas estabe-
lecidas no caso de não ser coasideaakia
boa.

8°. A inspectoria concederá um praso
razoavol para que se satisfaçam as exigeacias
do presente regulamento quanto aos gemeras
já importados ou produzidos na data de sua •
execução.

Quantidadee minimas de roductos alimenticio; ilace.asarios ás arialyte" no Laboratorio Bramatologico da Sande Publica e taxas respectiv

Cada amostra
.

•	 Total da triplicata"
de amostras

-
Taxa Observações

Doua litros Seis litros - solava 1Nos casos (meigos, o dite:
dor proculatrá a.à taihs

10	 litros 600%000 1	 dos •slilSilares da tabella.
'f res garrafas Nove garrafas 508000 1	 ou fará cobrada a taxa'

de aGS a 5008, conforme
5011000259 graminas 750 grainmas J	 a extensão do exffMe.

TOM e. a. 750 c. c. 5(4000
250 granunaS' 50 ararareas 508000 Para 'as analyses prévias

dos productos em despaa
Maio litro ou uma Três garrafas 1008000	 • abo na alfandega vigo-

garrafa , rarão as taxas actuaeá•
'nes garrafas - Nera garrafas 508000 d.e 2 51 para os produ-

•	 250 granimos 75 . grannmas 5 4000 elos cornniuns e de 5 a:
granialas

Urna lata palatina
;Se granunas

T.es latas
soamo
508000

para as bebidas alcooli-
cao, calculada	 sobre os-

Unia lata pequena Troa latas 50$000 direitos	 a	 pagar, em
250 grarnmas	 • 750 gr-amolas 20$000 pape)..
230 grainamas 750 gral:ninas 508000
aa m gr:munas 750 grammas 308000

Pua garrafa pequena Tres garrafas peque-
ou uma lata mias ou tres latas 508000
IA graimpas	 -'. 750 grammas 508000
25) graammas 750 gearnmas 503000

300 c. e. •	 900 c. c. . 508000

1008000
2008000

250 grammas :50 grammas 505000
Meio litrd ou uma

garra fa
Tras garrafas ou troe

•	 moio litros -	 508000
.5800_0	 •

40000 a 500e0
1

Producto

Agua, varincação do potabilidade-
Aãaias minemos, drialyse - quaatitadva . impede	

(afóra o trabalhe da fonte) 	
Aguas gazozas 	
'Assucarados, balas, ~feitos, rebuçados domais,

aclime, compotas, etc  •
Adeit	 oleas comnestiveis. , •	
Danja de porco o gorduras dversas 	
Bebidas alecolleae de, calaalacr natureza- (vinhos,

•cervo:i as, licares, aperitivos, etc) 	

BebiJas sem alceei (limonados, rafresens, ete) 	
eià'eá0, chocolate e proaactos congenera,s 	

!Café moldo, chá e malte 	
Conservas de carne, de peixe o congenerese • . • ..
Conservas vegetaes 	

.Carnes salgadas e pulses salgados
Fariimaas diversas 	
Feculas 	
Leite fresco, conservado, coaaensado e em pó 	

Manteiga e queijo 	
'. Massas alimeillares (MaCtirrr.0 e congencr(Z) 	
tMel, melaços, etc
Succedannos e imitaçõcs du bebidas não alco-

•	

• "olicas 	
lidem idem alcoolicas 	
LSal 	
!-Temperos o condimentos, vinagres 	

riainasao de um caracter cliinie0 ou physico..

alstrpria deFiscallzaçao de Generoe Aji sraaaptietra qjn '48 de je.neiro da ti.— Dr.

	

determinação cbirniea quantit atra 	 4

	

_	 •

Alberto da Cunha 1013.92Pd:s.



	109 	 2%0O

	

109	 4 O

	

59	 15$
25 30000

	

25	 30$000

	

50	 305009

	

2 •	 s$000
ii7poo

	

25	 /ISCO

	

2	 335000

	

1	 285000

	

50	 $800
• 11S000

	

30	 ivépo

	

1	 45000

11

/ II

4.
1

10
2

;g
500

2

3400
4S3'W
?,3400
0.$ 100

.á$5130
tiSOOU

113800
.75200
IC$000
e,tito

Winlè

s	 •
, I

	

	 Dopas-Ultimato Nacional de Sau-do Publica
SECRETARIA GERAL

ik	 SECÇA0 DE CONTABILIDADE
• 4,rx	 Editai de concorrendo

....,o.-  De ordem do Esmo. Sr. Dr. director geral deste &parta-
affiélato. frito Mico que no dia 14 de fevereiro corrente. serãot, s recebidas propostas para fornecimentos até 1 da julho do cor-
a:rento anno, a este departamento, de artigos e' generos constantes
csadoe seguintes grupos:a

, Grupo 10 — Drogas e productos chimicos;
a Grupo JI — Material cirurgico;
! Grupo 12 — Carvão mineral ;
' Grupo 13 — Louças e porcellanas; 	 -. •

Grupo 14 — Lubrificantes e oragos atara lanchas e escaleres;'
. Grupo 15 — Ferragens e artigos de ferragistas;'

Grupo 16 — Movms, colchões e artigos de colchoaria.

Condiedes
a ... 1', todos os artigos serão do primeira qualidade e só se amoitam
t*épostas feitas especialmente para cada grupo, devendo s propos
radiosos trazei-as com-os presos para todos os artigos, alactylographa-
Ws; o obedecendo a ordem das listas abaix,o, no dia determinado para
k o recebimento,. em envoloppe,s fechados cem a iadicaçãe do grupo;
-i	 2°, as propostas serão feitas em quatro vias, em papel de 0,33x

sendo todas selladas, convenientemente datadas e assigoadas,
asendo nanas especificados seni accresohnos, emendas, entrelinhas, ra-

.	 Camas ou re.salvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
das artigos, não sendo acceitas as propostas que não tenham preços
It'a todos ou que estejam acima dos estabelecidos, como o maximo

fia base constante deste edital, o obedscerão á seguinte formula:
‘	 «Fulano de tal, negociante; estabelecido á 	 •
.:propõe fornecer os artigos, de primeira calidade constantes deste
i,grupo, ao Departainersto Nacional de Sande -Publica e repartições de:

Çi
endentes, durante o primeiro semestre de 1021, pelos preços seguiu-

tless, e no final dos artsos o pseços declarará: <'Fica salvo ao Governo
.o direito de mandar vir do' estrangeiro os artigos que julgar conve-
nientes. O proponente, além dós artigos constantes desta lista, obrr-
ga-se a fornecer pelos-preços correntes do mercado, qualquer outro
'artigo concernente ao aeu ramo de negocio que não esteja incluido
nesta lista». Assignatuock do p.oponente.	 .

I . 31 , os proponentes, gca julgamento do sua idoneidade, aprosen-
)tarão, até ás 14 haras do dia 12, em original, seu contractosocial,desde
alote tenham socos; no oaso contrario, certidão da Junta Commercial,
&ideando a importancia do capital, com o qual giram na praça, re-

kla referida junta;	 -
Istrada até 31 de dezembro findo, carta de negociante matriculado

,`'	 4°, cada proponente dapositará préviatnente, no Thesouro Nulo-
PfiC, mediante guia expedida por este departamento, a qual se dará

"ente, até o dia 12 as seguintes quantias, de accôrdo com a nato-
-azo do fornecimento, em moeda corrente, apolices da divida publica,
b ostador, ou letras do Thesouro Nacional: 10:0005000, para 03 con-

rental do grupo Ir (Carvão mineral); 8:000$000, para os dos gru-
a 10° (Drogas e produtos chitnioos); 11° (Material cirurgico); Ia°
Mdhis, colchões e artigos de colchoaria); 13 0 (Louças e porcellanas);

131ÁLubriacantes eartigas para lanchas e .escaleras) o j50 (Fesragens
=tigos cla ferragistas);

:!	 51 , darase-hão guias para o deposito de garantia de proposta, só-
ente adaesommérciantos que depois de satisfeitas as exigencias das
ndiçõeS anteriores, exhibirem os talões originaes de impostos da
dfoitura Municipal e Thesouro Nacional, relativos ao exereicio findo

a, onceraapte aos artigos em que desejem inscrever-se;
a .	0°, gra cada grupo lavrar-se-ha opportunamenté, na secretaria,

tddnd

isa

este departantento, um contracto, obrigando-se então os contra-
tt	 SSsjntos ao deposito correspondente a 6 	 do fornecimento durante
a bis Meus ;	 -a
g	 7°, as propostas serão recobitlas, abortas e lidas diante dos con-

o a totalidade da caução feita o commerciante.que, depois de
rrentes, que as rubricarão, ás -i4 horas do dia 12 deste mos,

njoripto, deixar da. apresentar propoda para fornecimento. Autos de
halquor decisão, as propostas serão publicadas na integra;

8", fica entendido que o proponente preferido para o forneci-
'Alento de qualqüer grupo, recusando-se a assignar o contracto,

tio dô prazo de CU dias a contar da data de publicaçãono Diario
ial, do edital que, por esta directoria, for expedido, perderá o G-
o á caução feita para a apresentação da proposta;.

i9a a nscaipçao encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 12 desfe
a. O concurrento que até aquellé dia o hora não tiver feito o de-

do no Thesouro Nacional, e não exhibir nesta directoria o do-
rito comprobativo da c uçãii feita, não ficará inscripto, nem

rá Ser r ebida a sua	 s-(a no dia datermihado neste edital;
10', os contractantes ao rigadoa a satisfazer os , pedidos de

sacifflentos no prazo-de quai'ecta e oito hora's (‘41) gap se seguirem
1%cebjingtito dsaa meamos, quando je tratrr de fornecilheato quin-

_ali nos clgostas ca¡ts • a_ agrar 211.astrsdassaljaan laasisoak iffcorrendo

a•
na multa de 10 % sobre o valor dos pedidos que deixaram de Satte
fazer no prazo estabelecidl. Si essa demora exceder de	 /giras e
qualatier dos casos acima, se applicará a multa de 25 9. !obre o valBis
do pedido e na_ de 50 %, si o excesso fôr maior de Ia dias, ou no
caso de rejeição dos arti
si deixarem do ser fornecidos. Nestas duas ultimas h

eos, provada a sua má quayliij&lhaou ainda
eses os ar-

tigos serão substituidos • immediatainente por outros adquiridos no
mercado, correndo por -conta dos contractantes o (MOMO da des-
pesa;	 -

lia, os contractos posierao ser rescindidos, quer haja ou não pro-
posta do fornecedor nesse sentido, quando abandone ou rempe
fazer os pechdoS, sujeitando-se, porém á perda da caução, que rever-
terá á Fazenda Nacional;-

Ias, o director geral deste departamento, reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, se assim julgar conveniento, sem qde aó
concorrente, cuja proposta for mais barata, assista direito algum, a
qualquer reclatuaçâo, sobre qualquer pretexto invocado'

13°, contractantes serão obrigados à vender aos'funccionarios
do Departamento da Saude Public,a, os artigos que necessitarem para
o consumo, pelos preços dos contractos, mediante pagamento á vista.

44°, fica livre ao director geral deste departamento, o direito de
escolher de cada proposta os artigos que quiser, assim como a adquirir
maior quantidade ou menor do que consta , da tabella junta ao
edital, sondo porém o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a
manter 09 preços contraetados;

15', os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro dos cre-
ditos orçamentados;

16°, tolos 03 aragos serio postos a custa dos contraOtantes, nos
togares que lhes foram indicados, com excepção dos destinados ao La-
zareto da ilha Grande; ao hospital Paula andai° o Hospital Pedro H,
que serão entregues no ponto destinasio ao embarque, sendo rejeita-
dos, no acto de recobirnento, os quefilo estiverem nas condições es-
tabelecidas; —.

17", as propostas tilo poderão conter senão, uma formula de
completa submis.sao a Vaias as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vaotagern não prevista no
mesmo afitai, nem as que contenham, apenas, o offerecimento de
uma reducamasobre a proposta mais barata;

I8s, em caso de absoluta igualdvie. s,trá dada preferencia áquelle
que, em cartas tanabem fechada, offerecor maior relueçao;

194 , as contas de fornecimento serão aproamtalas ás repartiçapa,
até o dia 5 do cada me; incorrendo na nuilta de cem mil réis (1005)
os contractantos que o não fizerem; 	 - •	 • •

20s , os contractantes sujeitar-se-hão aos desc ratioa das importan-
elas das multas, nas quantias que tivererh de receber ou na caução
feita para garantia do contracto, ficando, neste caso, obrigados a com-
p/etal-a no, prazo de 48 horas, após ter recebido intimação pata
esse fim.

Os artigósaaara 03 quaos é cisaroada esta concurrencia são os
mencionados na relação junta.	 •

Secretaria , Geral do Departamento Nacional de Sande Publica,
*1 de fevereiro de int.— J. Pedvoso, secretario geral.

T'ABEL' LAS DOI Anmosi rEEÇOS MAXI3103, DE BASE Si QUANTIL,RES nos
toanCukerrres A REALIZAR, DE ACCÓROO COM O EDITAL BUNIA

Grupo 10 Drogas e produtos chinticos

• Artigos — Unidades Quantidades — Preços
Aristoquina, v 23,0, grammas	
Azul de methyleno, v. t5,0, granimos 	
Azul polychromo Unna, v. 25,0, grammas
Azür 11, v. 10,0 	
Azfir II casinos v. 10,0 	
Artar Urina, v.125,0 	
Acido phenico puro crystalizado, kilo 	
Acetato de ammonia liquido, kilo 	
Acetato do baryot 25 grariamas 	
Acetato de potássio, kilo...., 	
Acetado de sodio, kilo 	
Acetona, 25 grammas 	
Acido acetico puro. kilo 	
Acido arscnioso puro, em pó, 30 gramma&
Acido azótico do cominarem, ki/o 	
Acido aztaico pura a 42° Baumé eco vidre, 500

grainmas,
Acido benzoico, 103 grainmaS, kilo 	
Acido bo kis crystalizado ou cai pó, kilo ......
/acido chlorhydricõ. do cinunaercio, kilo 	
Acido chlorhydtaco miro, 500 graminas. 	
Acido chloracetico, 25 geaminas 	
Acido citrtco, afio 	
Acido lactica, 250 granai-a:13..4a 	
Acido canino, uma arariam 	
Acido oxalico puro, kilo 	
Lido paa;pliorico rue-atinai, kilo;

-••n•n•••-•-•

r:ttb!. átio 12 s	 'ri:vaias:IN tia 15t4	 3 ,Á3



Balsa= trammillo,
Baunilha, kilo -, gral	 	
Redeiro, kilo 	
Benzina rectificada, litro	
Benzoitto de aromam, tilo-	 -..

4	 4,4-• 

•	 illtr;''

41tel•

800
-xt

P.-

Benzoa.to do bismutho; ki lo, • grammas •	
Benzoato de aaleina, 25' grs; ,'irraunna 	

•'	 •:'; .,
	 •:,	 '.

500

Benzotcto de creosoto, 25. grarairlas-	 ;.,	 •••'
Benzoato de mercurio, r. 25 ,O .	   • ;;„'•-25
Benzoato de gayacol, 250 granimos 	 •	 I .'500 •
Benzoat0 de lithio, 280 gronimas-
Benzoato de naphtol, kilo 	 P.t,•

500-
i •

Benzoato de sadio, kilo 	 ' -ri
Betol„ 25 granimos 	 •	 NO-

•	 •Bicarbonato da sodio, kilo 	 •	 1.0
BichTorureto de: mercurio (sublimado carrosiv6):'•kilcc 	 ...	
Bichiortrroto dó quinitia puríssimo, 25 gratromas...• os

. Bichroorato da potassio; kilo, •grantmas -	 • r.- 509
'afli-icatirre.to de.mercurio; -23 granimos  •
./Bioaalato-de potassio puro, kilo, grammaS.	 _.	 .

•	 ••	 •`.),,
r:

SO
250

•

OFFICIAL; 

»tik,	 _ 05
5# 000'

415
Ni;/¥4#25

12
• i20

»2'00
•11%000
650000

1018020000:
2400'
25000-

• 5800
- 1408090
• 2,14100'

• 35800'
• 5860-

214000
95000'
9Sraro:
285'50.

Lfr5000

	

50	 55000

	

400	 18000

	

. 50	 411300

	

20	 4$500

	

-5	 26%000

	

20.	114000

	

20	 15000

	

0	 5500'

	

25	 _15600 •

	

25	 25200'

	

50	 t$500

	

25	 38240.

	

2	 981100

	

1	 55800

	

.10	 15.300'?

	

4•0	 /S.50°-

	

3'	 -38800'

	

1	 285000

	

3.	 31500

	

2	 3540o
"	 105500

	

500 •	 85000
2 105400
t•• • , 18800

50 - mito-

	

25	 25000

	

• • 4	 95000
shq losopo

3S000
3580G

	

25.	3$00ff

	

25	 35000

	

2.•	 200

	

t	 4110p

	

t	 6 O

	

50	 35060

	

5d0	 18000

	

2	 75500
SOÇ • ' • 168090--

	

400,	 4485456000

45500

	

500	 105000
•,-50	 311000

'

	

•25	 Iftt
04- 6osodb'

- •
- Acido crico, 25 g,rammas	 :•;:r-4

'IAcido pyrolonftesni k ila, granimmas.-	 .;
Acide salitylieo, No'	 .. :
Adila suitalxiffecr, 25.grommae 	
Adila sulfdpilenice. 25- grarnmas 	
A idh sunriecodb• commet•clo, kilo. . 	

" ti gdforiétapuro- a: 669' B-umé em vidros,
gra afi	

Adidallor taninor,Vla	
çciffo Ca	 io crystalirtrdo. ou em pd •; kilo
4:.-- gal	 ••, itifos gramlnas	

• daa•Cafttrolltbs de-Boyer, duzia 	
kgm diktifilbaaa 14tro-	 .. 	
Agua &sediada. de . flo ••es de. laraujeira, fr-anceza,

litro-. 	
Agua diatigazia (lb- flores- de laranjeiro, franceza,

_vidra 180 grammars	
Agua. UilIacla. IhuracerejS (ft*anctsza)s. litro 	
A à	 atada de rosas, litro 	 . 	
Agua.ingleza nacional', duzia. 	 r 
Aktra dá Cambuqpfros meio litro 	
Abra &Caxamb& e Sahatares; moio Miai, 	 -
AffIR de. Fraoithary, metia litro'
A do'	 inat	 -. 	garrafirilia.
Agita oxyge .arla, 250 grammas 	
Agua de. Vick',. todas as fontes, meio. litro 	 401' 	
Agoa de Viltà• Cabras, vidro. -, 	
Arca ilz em pá,. kilo 	 , ..• 	 ..1.11 

Ale ralo vegetbl, dit Noruega, km 	 .
Alcoor. &sio fezinclb. a• 259 centígrados, litro. . . ..:V2	
Alara db.sintectadir a 40r cedtigrarlos, litro. ...:	 :
Alcoár absolDta., Maar	 lias .

Álcool mothylloo, -Iltro  "•	 4,'''Alcoolato de, melissa composto a. simples,. grão.-

Algoma chromok kilo... ...... ..):.•,	
Amido. puro„ kili)........-. ..... ..... • .,:o• 	
Ammonca liqpida. pura a 289,, kilo .. . 	
AniUna, encarnada, 25. grammas ... 	
Anilina pura, 23 grammaa	
Aptipyrina, 25.granimas 	

t kristol, 25 grammas....., 	 a.......7.. ,„

Azotato deg baryo. kilo,. gramtnas 	 Fe, e

Azotato dapeta.ssio- puro, kilo 	 . 	
Azotato de prata crystalizado, 23 grammás- .1 ...
Azotato de prata Aludia-, gs granimos	

- Azotato de sodio, kilos. grammas... ... 	 •
Azotitade potassio puro ou nitrito, - 25 gramaras, •: •
Azotito do sadia puro, 25 • gramMas-
Balsámo do Canadá, kilo; grammas 	 0- 

•-•...a•-•Bobona catholleo, litro-	 	 4-.,
Bolsam:, Fioravanti, litro'	 •

Balsamo pernidano, kilo-	 	 ia.,...
Balsa= tolú, irilo  - 	 •

Bioxydio de baryo, kilo, granimos. ...... ... n...-z.	250	 14$000 '
Bioxydo do merendo, kilo. granimos 	  '' 500 . 40800G,
Bisuldhato de mercui • io. kila, gramaras, 	 	 250	 305000)
Bisulpii.,to de quinina, 25 gramaras,. kilo . 	 : .
Bisulphato do potissio, kilo, granimos 	 a	 500	 195000 •
Bisulphito de sodio, kilo, g,raormao	 ;	

3	 75000

Borrafero (flores), kilo 	
Borato do sadio, kilo 	 le,e0áit:

'	 21	 110350500000:,

	

5'	 25800.
BognIcitia. caixa, 100 granimos »	 - :• 	 L2	 3$80(T
Brilmhydrato de quinina, 25 gran 	 .-

	

amas	 • ....:t 1.500	 65500
Bromo puro, 25 gramtuas. 	
Bromoforinio, 25 grad:imas 	 .. - :

	 • 25	 6500&

Bromurpto da annuonio, 25. granimos 	
y r.4, , . 255 0 --- 52

	

0	 2so0G00

Bronitireto de comphora, 25 grOmmaa	 	 55
Broin-Troto do raleio, v 28 granimos 	

° • ,, , 21g., . 23000000

Bremureto do estroncio, 25 g.-a.mmas 	 '-•'' • 50	 00
Bromureto do potassia„ kilo,  • 	 - '10'4.. • 2.•	100D00

	

:	 88

Bromureto de sodio, tilo4,500.s, graormas•	 -4, ••• 4.5	 165000
C aco iylato da	 25soclio.	 .grammas.... ..... .- 	 '0'7'1, • Ill •	 35800
Caleina, 25 granimos 	  , . • i0	 450001
Cai Virgem. kilo 	 	 445•1--•	 2	 2$8.9:1

'ti

Calomeranos (a vapor), kilo . 	
ramomilia vulgar, Mio 	 r"r -	 2	 4,8500
, aoomilla romana., kilo 	 	

:1 	 1. • 225500
--

'co/lora (de 1. !' qualidade),. 	

.

),- kilo 	
Colidia de Coylão em cascas)," kilo. 	

 .- . -1

7.X	 50	 '

Camelia de Cey/5o. em pó), kilo .......... ....:,..;: -. ;:

	 00

	

',i	 9$00.0J

 ' 6349:0606

orn

Capsulas de bromureto . de cpmphora., vidro.. '.-„•.i	 422: ' 588$5900(41...
Capsulas de Cbapirea u (sortidas), caixa der 500,- gt, ''	 ' 30;	25800 ;
Capsulas de -Cognet,„ vidro.. ........ ..........

•,,,ji

••:;.
Carbonato do coleio kilo, grammas  - „r•
Carbonato chumba, puro, kilo, granimos- .... -.1f
Carbonato da9reosota (creosotal)., kilo grammas..
Carbonato de ferro, kilo, grammas 	 ID. • GR

Carbonato de htino,„ 25 grs. gramma-	 •.3.•.:
Carbonato de magnesio, kilo 	 •:, ,
Carbonato de gayacal.„ 25» gss., gradirnao.  •	 11:
Carbonato . do potassio, puro, kilo.

Alfazema (floresj„kila... . .. • 	 ... é_ 	

Al , 6.; succotrino. kilo... 	 .., 	  ..eire. ...boi
'tisci

Altnéa-(raiz). kiTo, grammas..., .. 	
Althéo.am pd,..klict.. 	 .  • .	  ai.
Alumen em pá on. pedra, kilo...". 	
Alaram, da rimmoruas 25. graminaa 	
Al mera de: ferra, 25 gratu in as 	
Altonen calcinado kilo	  	 n o.

•

.1AI*

Arnica. (floom), kilo.. ,
Arseniato de sadio; 113 gri.., gramma.
Aspet•ina, 25 gramma	
Assucar de leite em pó, kilo.  -

Carvão vegetal. kilo-	
Caseara sagrada em pó„ kilo

0
Chloratode potassio puro (em p4)......., ........ :t

lorydrato de ammonio, kilo,. grammas 	 ..11;
lorhydralo de- corMna, I gramma 	 ti

Chiprilydratt de beroina, 1. gramma.- 	 	 4'..••4,
C1iforhydrato de inorphina, 1 gramma.- ... :4,''
Chlorhydrato depilosarpina.,1 gramida..........;•

ochydrato dít quinino„25.ng,„..,.............i,
iheamdtato do aolvénalina (sOlorio); vidro , • k

Cbtrethyla de Benge, tubo de 30 grs  _ ,--
Chloroch,, no,„ vidro 	 l•
Chloroforraio, . kilo 	 •,.'
ChltrofPrmio ehimicamento puro, 60• granimos, 	 11..
Chloruroto deoretimonio, kilo,. grammas 	 :
Chlorureto de batom, 25. grammas 	 .i'
Chlornrotade cal, kilo 	 	 .. .
Chlorureto de cal puriwirno„ 25 gramoura 	 ., •
Chlormaitade sodio. (puro), 100- gramma! -•	 --:
Chloruroto de Sarro.. n . granirem.	
Cigarras do estranioaio„ caixa dl 2.0 	
Citratm de cataioa,, 270 graznitas- 	 s,
Citrato do forro ammeniacal, 42 • ; • grammaia..-.....-i
Citrato .de magnesio granulado &fluorescente',"

vidro 100 gramas. 	  . . .
Ceca,. kilo 	 ..
Colei-ao, rwatro grarturub.: 	a
Collodio araltic y, :Alo...-. .............. ........ .....
Coletimi ti ffilki.S . ow ,pti, kilo; grainnws..:............:
Cromo de tartaro em» pó,- kilo. . 	  	  .:•

,--.

-
Cascas de laranjas ainurgasrkilo............. ........
Cera. amarella , kilo.... ......
Céra branca de La	. 	 4

Cevada, kilo
Cploral hydratado, kilo, grammas 	 	

Carbonato de sodio puros. Uh), grammaa.........kf'-
Carbanato do zinco puro. kilo, granimos ......
Carmim. de Mayer; grs 	
Carmim de alumens kilo,. grasunaa.. ......
Carvão animal, kilo- 	

Citraf	
, kilo	 nimos 	, gra

o de sadio, V. 125,0 	 . 	 .. :-	é
Citropliono, V. 25,0.... 	 ...;;Y:g•
Collargol, V. 1,0	 ...'
Cryogrinfaa, V. 13,0 	 .
Capa .de saadalo sololadas„ vidro de 12 car4
Caput de taurinas, vidra cie 12. cap..... .
Carbonato do ammotrio, kilo,graroma,
Carbonato de baryo, kila,, grammas

Carbonato de bisinutho -7:

55 • álle

	

'2110	 0

-.25000 »
0 MO -

	

3160:	 ,z5S50:5900,0, '

5501 1,2310080k

2.525255.0.0,00', 1157.883100000000.00.°).4,1.,

• 100 .	111500.;

	

5.	 4r..007

	

SW	 4%"5001
2t. 1415000001:

	

sop.	 850007

	

'110 -01	 104s05130060{

• 2	 ,gez1 

Siá0' •32$000,

,2e33tf... _ . 1.43526 .5 0 ,33st 0150: 0:00C 0(0,. 000:. ,1 •

	

300 .	.. 750001-
30025w L55220N,

	

250	 i5800:/;

	

50	 .,4$200)

	

240	 558001,

	

a	 7sooal
10 • 2520e

	

- . 3	 - 255001

	

w	 22foo9)•

	

•180'.	25400 s
.	500 	 '4.68000.;l

	

265:	 t,5050000o.f.

	

50	 it500 i

	

2ga	 5500 »

	

, 25.	 moo',

	

30 .	MOO, !
204.--- '45500' I

	

SOO	 6$090.-

2tR;00 '
• 30%000
50'	 65:000,
1 • 40$000

SOO, 405000
• 4 10%0

	

425	 15'700

	

g00	 78000
4711000'

	

50'	 4$000•

	

50	 45500
211000•

	

500	 6$000,

	

1	 258590

	

1	 4Q000'

	

125.	 405000

	

5	 `20000
15200
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- Dionina, vidro 5,0
▪ Dermatol. 25 grami

•
air, kilo

Diastase, kilo 	
Digit dina amorpha: 00 crystalizada, uma gramma
Dluretina, 25 graminas 	

t----s - ds. • • Dormideiras, kilo 	
--•=.	 Elixir de Ganis, litro 	

pu3plastro estendido do . alcuta (norte americano),
lata 	

Emplastro estendido de ictliyol, lata 	
Emplastro estendido de inercurio, lata 	
Emplastro estendido poroso, um 	
Estigmas de ndlbo, kilo 	
Eucalyptol, vidro de 28- grammas 	
Empolas de adrenalina, .caixa de 12 	
Empolas delgua bischstillada a 30 cc., uma 	
Empolas de agua bi-distillada a 50 cc., uma 	
Empolas de agua bi-distil/ada a 100 cc., unia 	
Empolas da soro gelatinoso do 50 cc., uma 	
Empolas de soro gelatinoso de 100 co., uma 	
Empolas de soro gelatinoso de 250 cc., uma 	
Empolas de-soro glydosado de 50 cc., uma 	
Empolas de soro glycosado de 100 co„ uma 	
Empolas de soro glycoatido de 250 cc., uma 	
Empolas de soro isotonido de 50 ce., uma 	
Empolas de soro isotonico de 100 cc., uma... 	
Empolas do soro isotonied de 250 co., uma 	
Empolas do saro physiologica ,de 50 cc., uma....
Empolas de so..o physiolog:co do 100 cc., uma....
Empolas de ioro-physiologico do 250 cc., uma.... •
Empolas de arrimai, caixa 12... 	
Empólas de azul de niethyleno, caixa 12 	
Empôlas de benzoaf.o do ntercurio, caixa 12 	

• Emptilas de bi-chlo:hydrato de quina, caixa 12..
Empblas de bi .ioduroto do merourio, caixa
Empôlas de carodylato de sadio, caixa 12. 	
Empôlasde cateina, oaixa 	

• Empttlas de chlorhydrato de herdina, caixa 12....
Emptuas de chlorhydrato de morphina, caixa 12.

• triptilas de cyanursto .de mercurio, caixa 	

	

mpólas de amotina, caixa.d. 	
Eruptilas de ergotina, caixa 6 	 .
Empôlas de ether sulfurico„ caiar 6 	
Empôlas de formiato de quina, caixa 6
Empôlas de glycerophosphato do cal

caixa 6 	
Ernpólas de ioduret;:cie sodio.5 v. a 100,0, uma..
EmpCtlas de novocaioa,.caixa 	
Empôlas do frantopott„ pisa 6, 	
Empôlas de oxy-eyanureto do mercutio, caixa 12.
Empólas de olco randphorado, caixa 12 	
Entoblas de sedol, caixa 6 	
Empedas de stovaitia,..caixa 12 	
Empôtas de spartela a, caixa 	
Empôlas de trivaleriea, caixa 12 	
Emptilas de lyeto silve, caixa 12 	
Empôlas de muro giro. caixa 12 	
Empfdas de cocodylato de ferro, caixa 12
Emptilas de electragol, caixa 6 	 •
,Empólas de lento), caixa 8 	
Empôlas do collsrgel,.caixa 12 	
Empôlas de se •uni mercurial na. 1, 2 e 3, caixa 12
Empólaa de amotina, caixa 13 	
Empôlas de sulphato de strychnina, caixa 12 	
Empólas do pituirtista, caixa 4 	
Enxofre subliwad q . /asado, kilo 	
Enxofre dourado de antlinonio, 250 grammas.....
Eosina para microscopio, 25 grumas 	
Ergotina do Benipan. 25 grammas
Emotina de Yvon, 5 grammas 	
Escamonéa, kilo, grannuas 	
Essencia de alecrim (superior). kilo, grammas.,..,
Esseucia de alfazema (superior), kilo, grammas..:-
Essencla do aniz (superior), kilo, grammas 	
Essencia de cajeput (auperior) kilo, grani= 	
Essencia de canella (superior), kilo, grammas 	 ,
Essencia de cravo, kilo, •grammas 	
Essencia de flores de laranjeica (noroli), 23 gram-

.	 mas, gramma	
Essencia de hortelã pimenta, kilo, gramrnas 	
Essencia de lima, kilo, grammas 	
Essencia de lima°, kilo, grumas 	
jksedela de therebentina, ,,. 

s'•	 Cremor de tartaro soluvel, kilo:. , 	
	.-••	 çreosoto vegetal de faio, 250 gram mas 	

Cyanureto de merdurio, 25 granunas, graininu

	

. ,	 Diadamina, vidro `500,0 	 	 • •d

ou sodio,

• 1,

65000

	

2	 260000

	

50	 1820

	

42	 4$00

	

500	 93300

	

500	 45000'.

	

500	 26500

	

1.000	 68000

	

10	 48000
100', 155)'0

2 161000Essoncia de therehenti na pura, litro..

grantmas	

.	 50	 75500

	

500	 85000 Esseitda de Wintorgreen, kilo

	

50	 38300 Esparadrapo inglez, metro
g • 165000 Esparadrato norte.amoricano (em carreteis, um..

	

30	 160000 Estoraque, kilo, grumas
2 - 48800. Estramouio, kilo,_gratmas

- 2 1850000 Ether acetino, kilo, gramma
da	

.s

	

4	 78000 Ether	 petroleo, vidro 500 grammas, grammas.

	

100	 48500 Ether sulfurilto, kilo 	 .

	

2	 75700 Euquinina, 2ii grumas

	

4	 88000 Enroplietia , 25 grainmas

	

ó	 58800 Exaleina. 25 grammas	 50	 65000
6 •	 65500 Extracto de carne de liehig, pote ed 36 grammas	 10	 35100

	

2	 68500 Extracto ildido do adonis el. 	 d.o do 100

	

6	

18000 F.vony mina, 23 glutinas . 50 	105500

6 ?mo

	

1	 43800 Extracto fluido de caseara sagáda, vidro do 100
.

	

4.	 30500	 grammas 	 	 3	 25000

	

24	 55000' Extrawo . fluido de cascas do laraujas amargas,

	

24.	 '13500	 vidro de 100 grammas, Mios 	 	 3	 13100

	

24	 25000 Extracto fluido de cinco raizes apodardes, vidro

	

12	 38000	 - de 400 pai:rimas, kilo 	 	 2	 10500

	

24	 30500 Extracto fluido de chic,orea composta, 'vidro de

	

24	 63000	 100 geminas,. kilo... . 	 	 i . 0800
12 . ) 105000 Extracto fluido de.coca, vidro. do 100 grammas,

	

24	 35500-4	 25800

	

12	 60000 Extracto fluido de Desessartz, vidro de 100 grata-

	

12	 408000	 mas; kilo.. , 	 	 ..	 4	 25004

	

24	 25500 Extracto, fluido do hamameiti, vidro de 400 gram-

	

42	 35500	 mas, gramrnas 	 	 BOO .	 13801
	12 	 60000 Extracto fluido do bydrastis, vidro de 100 gram-

	

24	 25500	 mas, gvatuntas 	

	

12	 30500 Extracto, fluido de ipecacuanha, vidro do 10,0
	12 	 65000	 grammas, gramma 	 	 570 . . 475505:

12 . 45000 Extractrdfluido de lactucario, vidro de 100 gra-
•12	 55000	 mas, gra mmas 	•	 	 250	 ($800

	6 	 45000 Extracto fluido de Lamouroux, vidro de 100

	

12	 45000	 graninaas, grumas 	 	 250	 15800

	

8	 48000 Extracto de noz de icola, vid .0 do 100 grammas, kilo	 2	 10500

	

24	 50000 Extracto fluido de opio, vidro de 100 gramma%

	

12	 48c00	 grammas 	 	 500	 75000
12 • 48000 Est:acto fluido do peitoral inglez, vidro de 400

	

12	 48000	 grumas, grumas 	 	 250	 Moo
	6 	 45000 Extracto fluido de polygala, vidro de 100 granis

	

12	 68000	 grarnmas, kilo 	

	

24	 45000 Extracto fluido daqualquer outra qualidade, vidro.
2 	85500

	

24	 45000	 do 100 gramas 	 25400

	

24	 65000 Extracto fluido de quina mareia, vidro do 100	
We 

... grammas, kbos 	 	 :2	 18500

	

20	 45000 Extracto fluido do quina cinzenta, vidro de 100

	

6	 35000	 grammas. kilos. 	 	 2	 25000

	

6	 58000 Extracto pilular daalcaçuz, kilo, grumas.. ...,	 250	 405000

	

6	 55000 Extracto pilular duacoutto, 2-i grumas 	 	 100	 25500
6 ' 45000 Extracto pilular do belladona, 250• graiumas 	 	 BOO	 148000

	

50	 45000 Extracto pilotar da calumba, 25 vainmas 	 	 50	 41500

	

12	 50a00 Extracto pilular da cannabis, kilo, gramma 	 	 250 1205000

	

6	 65000 Extracto pildar de.cascara sagrada, kilo gramma	 250	 465000

	

12	 58000 Extracto pilotar de cicuta, 230 grumas, gramma	 BOO	 205000

	

4	 98000 Extracto pilular de genciana, kilo 	 	 1	 365000

	

12	 75000 Extracto pilular de ipecacuanha, 23 granulas..., 	 BO	 §5000

	

24	 48500 Extracto pilotar de meimendro, 250 grammas 	 	 500	 00 22150009

	

G	 55000 ExtractO pilttlar do noz vornica. 25 graminas 	 -	
8

	

6	 73000 Extracto pitular de opio (gomiloso), 25 graunnas 	 	 280	 75500

	

6	 55000 Extracto pilular do. polygala, 25 graniram 	 	 100	 65000

	

6	 45500 Extracta pautar de, quina amarei& (moio), 250

	

6	 55000	 graniram. 	 - 	 SOO	 105000

	

26	 45500 Extracto pilular de quina cinzenta (molle), 250

	

6	 45000	 grammas. 	 	 250	 123500

	

6	 105000 Extracto pilotar de quina rubra (roolle), 250

	

8	 40800	 grammas 	 	 250	 158500

	

500	 , '75000 Extracto pilotar de ratanhia, 25 gramma, 	 	 50	 35200
50 ' 145000 Extracto pilotar de rhuybarbo, 25 grammas 	 	 50	 35000

	

250	 255000 Extracto pilular de scylla, kin) 	 	 250	 835000

	

500	 45800 Extrakcto.o pilular de qualquer outra qualidade,ii

	

500	 755000	 ,	 14'71000
100 . 395000 Fecula•de batatas, um kilo 	 	 .2	 85000

	

100	 455000 Forri cyanureto de potassio, 250 grámmaa 	 	 r80	 00	0 	 175880000
	250	 403000 Ferro cyanureto do potassio, 250 gramma& 	

100 ' 965000 Flores pcitoraes, kilo 	

	

2	 95500

	

250	 905000 Gayacol, 25 grumas 	 	 #	 -,	 250	 45500

	

200	 725000 Gredosa,' 100 grammas 	 	 100	 35000
Glycorma pura, kilo 	 ,	 20	 85000

	

250	 15800 Glycero phospbato de inicio, 25 grumas 	 Y,	 500
500 1198,00 Glycera phospbato de forro, 25 grammas 	 é	 050	 O

	

250	 695000 Glycerci phosphato do sodio, 25 graminas, kilo..s.; 	 i	 1 44
	250	 435000..	 ... • •

L .,0000, . . C..), Os extractos fluidos derem sor DaelOn3.83.1 •
1



Marina commum, klixt.....• ••• • •.• erlr••••• • •-• . • ••)-• e
Manteiga do cacáo„ kilo.— .. .. .... ..... ...... 	 *
Magnesia hisurada„ vidro 	
Molde abelhas deparado, kilo.. ...... .... 	  d.-
Mentbol, W . gramaras 	 •• ... • ..... • • lir
ifercurio doce, grammas... 	 . 	  ...• ..
Mercurio metallice„. ai:aramas. . 	 d.
Monosalphureto dejdia..grannms.............:

. Mouosulptureto de amonia, granulas 	 •-• tit
Moscas da-Milão dumi	 , -

•Mostarda, negra em pá, kilo 	 .
Naplitol Beta, 25 grammas....—.......... 	 re 4.
nitaito de amylo, calx,a 12. ampolas 	 	 —a-
Novocaina., gani mas ., .. — .. 	  ......,
Nogueiras (folhas), Mio... 	 ••1115

Nos de kola (on pá), Mio. 	 .•••••••
-,	 Noz.vornica (rasuras), Mlo . 	 ..... ....4.

Ceado amendoas doca (genuino)„ kilo 	 a
Olecide anilina, gramma:s.— 	
Oleo . de cada, grana:nas-. 	
Oleo de copahyba, litra.• — 	

,	 . ••• 	
papaina, 26 gra mmas  •	 a.	Papoulas (petalaa), Mios 	 ....,.. 	 ..... ..11;
Parafina fusivel a 40„ kik/...............................-
Parafina fusivel à 30% . '4i1o. 	
Pastilhas de ahlorato de potassa, Mios 	 ir
'Pastilhas de chorato de potassa e cocaina, caixa,.

kilo's.	 	  .. 	
Pastilhas de hortelã pimenta, kilos.  .
Pastilhas de ipecacuanha; kilo
;Pastilhas-de tubi, Mios 	i

Oleado cedro de Zups,	
	 e.

Oleado figaulo de bacallcio (claco)„ kilo 	
Olea de figado de liacalhão (esquro),
Olaa de rieioe, kilo.	 . .. • .. 	
Oleado ricidio (em	 .....
•pio de superior
Opia da superior qualidade (en' pó),grammas 	 4
Orthoforrnio, grammas.—.........,...............,
Ovulas de, glyoerina simples formula Cilaumel,

caixa de 6, 12 gni-amas—. . ; ........
Ovulos de &latrina compostoa, formula. eliminai,

	

caixa de 6, gramrna.s............— 	
Oxydo amarelo de meacttrio, gramma"'	
Oxydo rnhee.do morena°, granirias. .. 	
Oxydo branco de antiroomo,, g. armas. ......
Oxydo de Zinco, kilo. . ...
Panereatina, grammas

• • .... •
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Gomoa arabica franceza (de superior qualidade),,,
kilo ••.••••••.••.„14

- omina arabica (em p6,-kdo—..... 	
tredaaaroparada, 500 gramrnas. 	
Hydro/Me alcaolisadode homarnalis;„ vidro 	
Ilydrequinene, vidro....... 	
Hypophosphito de sorlio,2b grammas
1Nposulphito de sadio, 25 grammas. 	

:	 . 	
Iodo bi-sublimado, kilo 	
lodoformio-poro, em pé, kilo 	
lodol,
lodureto di calcio. 25 gramnias 	
lodureto da chumbo, 25 grammas 	
Iodureto do estronciot.26gramm3s 	 . 	
lodureto de cachnio,. 25 graurmaa. 	 	 O
fodureto de lithio, 250 Franza:las 	
lodureto de potassio.
loinreto de sodio, kilo 	
Ipecacuanhade Cuyahá 	 gramraas,..
Ipecacuanha de Cuyabá (em pé), kilo, graininas.';'.
Jalapa (em pé), kilo) grawar,as 	
Karmesanineral, 250 graminas	
Lactato de estrondo,. 23igranimas 	 '	 a*
Lactato de ferro, 25 grammas 	 •••••
Lacto-phosphato da caldo,. kilo.. ..... •,
Lanolina Mio 	 .. 	
Lecithina, 25 grannnas 	
Levulose,100 grammas. 	
Levedo secco de cerva>,
Lalliaça (era grilo),. kilo. 	
Linhaça (em pó), kilo— —. 	
Linimento•Géneau„. vidro... ..... 	
Lycetol; granunas•,0•••.• *. •01,..• 1.• • • • .. 1. • • •• • • • r
Lycopodio.,Icilo.... . 	 ..•.
Lythargirio, kilo 	  	  • .
Magnesia calcinada„ kilo—. • 	
3fagnesia fluida de qualquer fabricantol V.12,ranzid
Malvas, kilo 	

é

a	 23000
'1(V 83010

1.000	 4$000

2315SO0at0
"24,i0	 t3700 Perchlnaireto de ferro liquido, Mio, grammas... 	 500.	 730001
iam .	2s:i00 Permangana.to do potissio, kiloa	 . ;	 2	 logoo0,

2 - 2'75-.00 Peroxyilo do rnagnesia, Mio, irrammas 	
a	

••••••

	

-	 50	 65000

250 143(0)P
..	 805000 Phenacitina, 25 grammaa, kilo 	

12	 863000 Phosohatado ammonio. kilo, gramma 	 i."
,,,2 4205(100 Phoshbato de calcio, Mio, grainmas 	 	 500	 425000

a,	 8

200-,	 . 2- .	 65q 't25300 Phosphato do terra, Mar, gramma%  ' 	 .00	 20

Parolas do essencia de terebenthina, vidros.:......:
Parolas de atilar, vidros;	 . 	 t.
Potassa caustica em cylindro , a altool, Mie
Potassa caustica em placas, kilo. 	
Pepsina neutra soluvel, vidro de 23 grammas,

grammas  '	 •	 250	 430001

6	 153004
6-	 15500;
t•	 26000
t	 2630064,

$.	 . 250	 0800 Phosphato de sodio, kilo, gramma 	 	 500	 85001

	

.... 	 ,

	

ri	 503000 Piperasina, 23 graminaa• 	 . 4

/

	

4	 :s• .$1900 Pbdophylina. 25 gramma* 	 	 50.

	

U110	 2435000 Polygala, Mio, gra-minas.......... 	 4,"	 	 100	 591:0.

	

200 .	445000 ninada mercurial dupla, kilo 	 	 4	 2a3000-•

	

500	 183%00 Preto iodureto do ineretivio, 26 grumas, grana-

	

500	 113000	 mas 	 .• 	 .,	 50'	 35000.

	

25(1	 110100 Prato oxalata do ferro, 23 grammas, gramam... 	 50
•100 ..	 4233040000

	

250	 25300 PYramidon, 25 . gra.nimas, grammaa	
• 4	 243300 Pyro -phosohato de ferro eitroaraanimaj, Lao

	

4.	113:.i00	 granni• 	  	  ..-	 1100s	 05000.

	

200	 10&0) Pepaitia soluvel,- 4.25, graminas . 	

	

50	 163000 Protagol i 25 graminas 	  

i'-4'Egg
	_4 0000 ,	65000

a ,.- 4 300 Pyrldina, 25 graminaa 	

	

'	
' 500

2 .- - • - .,11900 Peptono aolida„ 10a	 :	
‘

a	 .83000, 	 vammas  k 
	a 	 15200 Peptona liquida, 100 grainmas 	 e	 200	 4500.0 .

	

12	 55000 Phospha ta. acido da llorstord, vidros 	

	

50	 )0 Ona•ssia, Mio. gramanas. . 	 . 	 	
t.	 *2	 .45000

03
4. - 3/5000 Qinnoformio, 29 grammas„ gramma 	 zê -	 54: /465505000Q

	

100 . çrtevo Quina cinzenta (não esgota:1g. kilo, gramma 	 	 .580	 115000
4

	

I	 asno ,Quina. amarela ,00 esgotada), kilo, Brammag— '!.	 500	 ii 4: 505° 000 0000

	

2	 13i;009 Quina amarela (eha pá), 1/2 kilo, kilo...—. 	 ..! -	 1

33400 Resorsina, 25 gramma	 .- 	 a - U00	 35000

4,
2

	

4	 )4700 _. Rhuibarboi da China (cai pó) ., kilo, grammaa 	 a..,, 2oo
35800 Rolas Rubras, kilo.. --: 	 •	 •	  4

	 3
4

	

00	 sg000 Rosas brancas, kila, grammas... 	 	 590
131

	

8	 • 35800 SaMo de Marselha, kila. 	  .. 	 	 1

	

2	 21500012.

	

230	 3$020 Sabão amygdalino. ou medicinal (franca)

ichthsol 8 s	

kilo-

	

500	 24%40 - Saha° de a/fazema. duzia 	 	 65000

	

'1".....'•••••••	

2.	 :;55Q,O,'.4

	

Soo	 340500 Sabonete do acido baniu), duzia 	 ...	  	  •

	

,,,,a. 	 2-,	 .

1.000
1	 de	 allimador dada

osono Sabonete de clycerina, duzia. 	

000 Saboneto de iclithyor,:duzia 	 	 O

. 	
	 ..	 2

	

2	

5155!01

• 2

	

2-	
00 Sabonete	

.

	

B00	 155000 Sabonete de ceeniina, duzia.... 	 Z
666g000

	

ao;	 30$080 Sabonete resoreina, duzia. 	 	 2	 63000
:::0: .

	

50	 izaao Sabonete phonicado,.duzia 	 .... ••••• ••• • 41,1é	 2

	

2	 65000 Sabonete boricario, data 	 	 	 t	 2

	

5	 23400  Sabonese sulfuroso, duna  • , 	 •••••••••;:	 4	 65000

	

1	 530-0 Sabonete de amendoas, &aia.... 	 . 	 ..a	 2	 65000, 

	

i	 103000 Sabonete ile alcatrão, duzia 	 •.•.....,,	 2-	 65000

	

6	 33490 Sabonete sublimado, dazia 	 :	 3	 65000

	

200	 103090 Sabonete de alcat ,-ão e araroba, dual& 	 	 2	 65000

	

poo	 1E4000 Sabonete de thyniol„ duzia 	 .	 k	 2	 63000

	

fa	 aaa:.,0 Sabonete do borax. du2.ia 	 	 C.,	 63000

	

jou	 2550a0 Sabonete medicinai& qqalquer outra qualidade 	 2	 65000

	

4	 gaaoo Sabogueircia (flores), . kilo 	  ..• 	 	 4	 73000
vigi:meio?) Sal. de Seignotto ou, tartrata do potaasia 	 sadioo sad

kilo, graufmas 	 508	 145000

	

is	 1 4100 Sallicylato de bisinutim, 500 gradamas, aarammas 1.100	 3. cigooro .

	

5004- 2205000 Saheyiato do magnosia., 25 gramma" gramamos- 	 BOQ

	

5G	 6$000 Salicylato ele napht.at; 25,grauvroas, granamos—. 	 250.	 45000

	

50	 14$0. .,0 Salicylato de quininá„ 25 graniam, grammas 	 	 25	 05000

20s000 Phosphore .to da zinco., 23 graminas,

12	 5$e30

12	 550'00
100 .	3500
500,	16".:A0
500	 75590

•• 35500
r5ri,30

100*	 358C0
• 165099
1	 • 83000
s,	 WU0.0
• 535a0

•2	 VACO	 ma 	 	 4	 4500a
Suliho eserina, 1 gramma, gramma.. .. 	2	 531'0	 t	 2	 93000

4.	 65000	 .
2	 0400 • ) Os sabonetes devam ser nacionaaa, de qualquer fabricante,: _) '

—e

,

--
	 .‘v '	 250'200	 .28100 Phosphita do sadio.. 25- gramem	 25000

wa,00 nospanro (vermolho), 25, gramrnas . •;,..	 25 55000;

1205 22545003°9

Salicylato de sadio, kilo—. ............ ........ 	 8 ' 163000
Solvia to de quinina o theobromina, 25 gramma)

grainrn,as, 	 	 50	 55000
Saiypirinit, To grafam:ia,. graminmaa.............. 	 1,00	 25400
Salo4 , 100 grammaa,. gramamos.. ... .. 	 	 100	 25500
Salophono, 23 granoms, graniram 	 123	 103000
Santonina, 25 grarnmas, grammas 	 .- 	

••
BO 574000

Sonde (foliados), kilo• • • •••••.... ..• • ..-. r•• • • • 4 • • I I	 48200•
ti.:

Salleiiato ii.?petasSita, kik? 	 	
4 

85000
Sinapismo Rag'olot, Lata de /O- kilos . 	 	 24	 15200
16da caustica em cylindro, Mio,.gramma,:	  	 500 	 2:35000
Soda caustica em plana, kild„ gramma .: 	 	 ' 500	 213000
Suh-nitrata de bismutha, kilos •	  2
Suiphatu de ameno. 100 grammaa, gramanas; 	

200 '- 4$00495000

Safai° do atropina (neutro), uma gramma grani- -



155000 Tii0-0.1t5 (alledrãO) 010. UM , 4.0

...050	 2295000 Salsaparrilha, kilo, grumas 	 	 0	 5000
2	 • 35500 Sarna em pó, kilo, grammas 	 	 250 =000
6	 55300 Sulfato de porassio, kilo, gramma& 	 	 250	 1350z)0
2	 9500 Sueco de groselha francesa, kilo 	 	 2	 83500
0.0	 83003 Rob de amoras, kilo 	 	 4	 455000

2	 33100 Tanino, *1 gramaras 	 	
i	 4549010	 - 65400 armai patadas, kilo 	

10	 $000 Tauato de bissnutho, 25 grammas, gramas 	
 1.000	 13000

6	 23900 Tintura de convallaria, gramma 	 .	

42833020000
6	 65000 Ta,t3r0 de ferro do comporei°, kilo, gramma.,	 11X

50	 3400 Vazofina Chebrough, kilo 	 	
50	 $010

	

2	 8$000
12	 1400 Vaselina loura, kilo 	 - • ••	 4

M	
0150100

0	 1161000 Tuko UI (alletrião) 015, um 	 	 t
1100	 OO Tintura de absintho composto, gramma 	

•	 ,,:4 7631900°0

4

10 21830J0 Bistorta (raix),-ki10, gramaras 	 	 060G •
30	 3580 ()alomba (pó), kilo, gramaras 	 c	 C	 175000

1	 Q5200 Cyarina (azul de roritiolina) gramin s 	 çoi	 $300
100	 63000 Casca de jequitibá kilo. grama:ias 	 	 O

1	 83000 Caia de viburnitim kilo. graannas 	 	 1:.., O
20	 145 ,100 Calorydro phcsphato de caldo kilo . 	 	 -,	 30500o
20	 5$000 Clorureta de aumionia kilo, geminas 	 	 590	 125000
50	 23400 Citrato de potassio kilo, graminas 	 	 250 • 353000

500	 175000 Cyanureto do pota.s.sio mcdiciaal 25 gramma 	 50	 15200 .

4.00 3 ....rrha em ". '• ..	 .1 w . 	 	 500	 283500

500	 105000

53200 Oteo cl, "	 " '	 5	 5022
14,3900	 10	 3030
22000	 6	 95000

10530:0000

	

52	 171‘/0.1))

Oxido do mercurio, kik> grami 	 500	 35800.14

Polpa de tamarindo, kilo 	
12	 23200 Protoxalato de forro, kilo, graminas 	 	 230 .485000

1150006	 405500. Quina ruhra não exgottada, kilo 	 	 a	 5700501 492$ /00 Metol, graaurna  r	 500	 '10

	

200	 23200 Safranina, gramtpas 	 ••
2'54	 21..35't

	

2	 65400 Bernatoxilina de Delafield, granam 	 .

;t• Sulfato de espartaina, 1 gramma, gramnrav,,, ,;, •

r; Sulfato do morphina, uma gramma, gramma,.
'; Su/fato de cjoirnna. kilo. -granuna 	
1 Sulfato de sota°, kilo, gramma., 	  .. ..	 ..
1 Sulfato de zinco. 504 .grammas, gramara 	

i Solfonal, 25 granimos, gramma 	
*. Sulforeto de carbono (puro) 	 I 	
• ;Sulfura°. do putassio, kilo 	

'., Sudan al, 10 grs 	
* 'faimalbiria, 25 grs

•• Ta :tratar° emetico

SOU .° de estryebnina, urna gramma

ViSb. dtro •-•Ü 	 •
. ,

---
- — ,

15030 Eicarbotmlo rt3r0 ewa C/100 gramma, uma
56'0 Riphosohito de caldo, ílio, grammas 	

55600 Breu, leito 	
$800 Bromureto de lithio, kilo, gramma 	

15000 Bryonia, kilo, f? ranunrs  •

5700,
355000

250	 655 81C44/0
50	 123900

I, 	-'orinor(aldebydo térmico), kilo4r.~ - 0.08-

• • Alcatrão liquido do yialquer fabricante racional,
* vi iro 	
Aliniscar puro, grama 	
likçafrão oriental. kdo, gramaras 	
Arrhetial, gra.0.ma 	

f •Assafetida, 100 geatornas 	
.. Amendoas doces, kilo 	
Anis estrelado, kilo 	

!. Azotato de potassio do coimarei°, kilo
I -An iodol externo, vidro 	
*Adonis varnalis, vidro 	
' Arnica (flores), kilo 	
I Azul de toluidina, granarias 	
'akIlititen de potassa, kilo 	

',Antifornaitia, gramma 	
; Alcoolato de vitimaria, litro 	
i, aniodol interno, v..ire 	
,, Bromhydrato de oafeinargramma 	
lkalsamo Bangue (biNtraga). 1 	
‘NRelladona (folhas), kilo gramroas 	
reensoato 45 magoada:kilo, gramtria5 	
Boriz)ato de ferro, kilo, grammas. 0 .0.000.00 • •.4.;	

1* • Sulfato de ferro (miro), kilo gramma 	 	 250
:f Sulfato de magnesia, kilo, grannna 	 	 50

25

',. Terobro ° • 	.	 *
•	 Te ,. •	 I: yi

III ta, 25 g-rs 	
t•

•	 .• 00.	.)
gen:WM.10, kilo 	

,	 '.0orpinol, 25 gra 	 .:	 50
•	 Theoir.-omina, 25 gra 	 	 250

'	 Tias, kilo 	 	 2
Trinidaa (soluço) 1 ti), vidro de 25 grs' 	 	 4

•	 Thyocol, 25 grs 	 	 500
Talco de Veneza, aio kilo 	 	 4
Taka-diastaso. 23 gra 	 	 100
Tannigeno. 25 g •1 	 	 100
Taygenel, 100 ges 	 	 250

.	 Thymol, 100 grs 	 	 250
Uhuareno, 25 g'	 	 500
Urotropina, 123 grs	 	 , 	 	 500
Veronal, 25 grs 	 	 100
Verona' sodio, W grs 	 .•.•	 50
Valerianato de anitcortio. vidro 	 	 12
Valorianato de cadeira, 25 grs 	 	 50
Vabrianato de ziaco, 2.i grs 	  	 50
Valorianato do ouhriao. 25 grs 	 	 BOO
Vasclina amarelkt superior, kilo 	 	 50
Vaselina branca superior, kilo 	 	 50

:	 Vaselina liquida, 500 gra 	
Viricatoria de Albespovres, metro 	 	 50
Visicatorio 111:11.1o, vidra 	 	 12
Xarope de Eaáton, vidro 	 	 12
Xylot, kilo 	 • 	 	 •	 	 500
Acido phenico lou,m do comparei°, a 90, kilo 	 	 30
Agua de Labarraome, ga •rafa 	 50....•..
Agua oxygenada, 239 granis 	 1 	 	 400
Anosoi, kilo 	 -	 2.400
la-chlorureto de mercurio (subliinado corrosivo),

kilo 	 100
Cal°031ina. kilo 	 500
Chio mreto de cal. para dosinfectioz, kilo 	 200
Creolina do Pearfau, kilo 	 200
Etixo*re em bastias. kilo 	 100

Lys01. kilo	 ;A.am 	 .. 50Naphtalina pura em 	 kuo 	 	 50
Pitar ol, kilo 	 	 50
P:00111110 (.1J %0:151114sin!octantes), kilo 	 r	 50
	 ..

Pirothro '-„fm p0), kilo 	 	 • BOO

	

do cominarei°, kilo 	
sr	 • 2	 ' ..	 200

....rai so de ferro, do cominando. kilo 	 	 200
'''° si.cerato de cobro. UM, g •ammas 	 	 2.50

'Acetato de chumbo erystalizado, kilo, gramaras.:	 250
Acetato de alitiniam, kilo. 'geaniturts 	 ;	 250
-Acetato de aintoonea crystalizado, kilo, gramo/as: 	 250
Aconito (filhas). Co 	 	 1.;Alcaçuz (rtis, ._ tilo, grararaas 	 	 500

.....„ •

95500 Chiar:tirai° do stryclinilia, gramma 	  10$080 Chloridrato do anilina, 23 gramaras 	  
	 3800

25	 43300
IÇOU Chlorureto de potássio, kilo, gramaras 	 	 2.',W	 43000

°441700 Dioloformio, 40-animas 	 	 100	 5340
6 .M. Digitalis em pó, kilo, gramaras 	 :	 250	 353000
..,529,3 r,sericia de baunilha, kilo 	 	 50	 573006
ksooo EssaTwa de bor o-amola, kilo 	 	 50	 75500e

•203005 Essencia—MillaV,Z410 . 25 grammlas 	 	 60	 6500f
165N0 Essencia de rosa, 2310ammas 	 *1	 400	 55000
75 -00 Extracto pilular do c: iliCtr)r.. --.rahoiras.....„ 	 • 250. 1203000

k
9$000 Extracto pautar da comquinth.as, 	 l, s .. zgiczat:mas.

. 	 •	
250 4564000

203000 Extracto pilular de . convaia.r: -	 • 050 120%000-
75000 Extracto pilular de digita1i4 	

.	
'50	 905000

75000 Extracto pOular de stramonio, kiló, gramulas...i 	 100 1053000
103 400 Extracto pilular do fumaria. kilo, grumas 	 	 100	 825000
115000 Extracto piluiar do genciana, kilo, gramaras 	 	 290	 303000
• 55000 Extracto pilular de guayco, kilo, gramaras 	 i	 100 1105000

85500 Extracto pilular de harramolls, kilo, grarfunas 	 o	 100	 985000
52000 Ferro em amalhas, kilo, gramaras 	 •	 500	 95000

0115000 Fendas novas d'angeiica, kilo, gramaras 	 '.	 30	 115000

	

:	 São75800 Gelatina branca
'
	mn 	kilo, graas	 463000

'75000 Glyeero phospha to da potassio, 25 granrmas 	 -.	 230	 0900
85000 Goinina ale,atára em pó, kilo, grarnmas 	 ii•	 250	 5,5000
55000 Florurato de sodio, 25 geaminas 	 	 •0	 50	 33000.
45000 Gramm	 0	 45500a, kilo 	 , ..

.35000 Crio:taba, kilo, graminas 	 •	 500	 95000
255000 Guarani em pó, kilo, grammas 	 	 250	 805000 ,..
45500 Ilypophosphito de caldo, 25 granunas 	 	 10	 13700
25&00 Ilyssopo, kilo, gramamos 	 ‘,	 500	 85000
22200 Iodureto do amoldo, 250 gram 	 	 	 50	 3$.160mas	 ; •
23500 Jaborandy de Pernambuco, kilo 	 	 i	 33400

Lugolina, vidro' 	 • 	 ;	 12	 23300

35300
55000	 3353u0c0 00305900

Oxa lato de cedo, 25 granam	 -• .gasOxalato de ferro. 23 gramica rums,
55300

Noz vomica .1., grumas	
m	 .AJ. (mu	 o de o i00 . '*.ro, lifo 	 	33900 Ar	 2	 73104

kilo 	 2	 75000c,, m . 0ni' la

•

..

263000 Magnesia Murray, vidro 	 •	 .,.	 .4'..n00	 151000
23200 Mannti em lagrimas, kilo 	  .. 	 .•	 4	 101300
25:000 Mimgo Cr0sesta, kilo, gram mas 	 .:	 500	 85500
33.100 fifor.ga islandi	 • 0 - ----- 	 	.. 	 p00	 830o0

•

85300 Pau pereira, kilo, grommas 	
63000 Phosphato de palm '

	
mai° kilo, grama.... 	 250	 36$0t0

	

2	 43800•

e• is	 590	 9330080 .400 Murta eia r, • ,	 ..1 imas•••

283 /00	 200	 30orè/datis, gIultna.coso) vidro 	Matigou (iX\ '	 •d
Fava do Sai.. .v"°
Nourinasse, •.• "g0ebresolouv,x3,
Raiz do valer.-:a, ki,o• g00.s

200	 1300 Quiiniuo, kilo 	 	 500 1082t.

•OFPICIWG'	 Fevereiro' tte 1921 3051 •



Tn.bo 914 (allarn5.01 0 15-5, c ln 	 :••-	 •
Tubo 914 (allemiol 444, um....
Tubo 91,1 (allemão) COO, um 	 •
Gakol, vidro 	
Grippesatioi, vidro

• Gravo 11° - Material cinovico

Agulhas tiara suturas, fundo de mala, duzia 	
Agul:ua.3 pa-a mi aronspit, urna  • •
Agulhas Reverdiu, feepardes do Collih, lima 	
Azulina Copper, caba da metal. urna 	
Algalias do gomma ,alalaton), uma 	 a a
Algalias de gani ... a (Yesarne), uma 	
Alrodao hydaapailo, superior qualidado,.kilo
Algodio boricado, superior qualkaa.le, kilo 	
A myradalotomo, tres aneál.l. de Ma thiqu,
Appareltio upirador da Potain, um 	
Apparalho de Foucha para lavagens de eatonúgoa

um 	
Ata litraa do cambraia de 5°,0 de comprimento,

Sortidas, dulia 	
A ,aduras da caie hydrophila de 5°,0 de comada'

-meai ao, &atalaia% adiara: 	
Atadueas da pzo boricada do 5°,0 de comprimera2

to, sortidas, duzia 	
Barias de cautchuc para curativa (tamanho pe-

Aueno), uma 	 .
Bacias de cantchuc para curativos (tamanho me.

(Lano). urna 	
RisInris modernos, .cabo de nickel, fechantes

Cofio, um 	
Biatnris modernos. cabo dç nickal, fixo, um 	
Bucia.s d matai da Grum ar, uma 	
Bfiaias exploradwas de gornma, urna. .....
Caixa completa e mode:ma para amantaçbes, uma.
Caixa completa e moderna para autopsias, uma.;
Comadre de ferro rio eamalte branco com tubo

para escoamento-, um; 	
Camila-de prata para trachaa, unia 	

'Canula de platina para saringa hypodermica, uma:
Camila de vidro para feridas, ama 	
Camila de vidro para lavagem:, uma 	 •
Carretel. de esparadrapo norte-americano do 40

de comprimento, sortido, um. 	
Categnt Lactara para suturas, vidro 	
Cepaia l ntaiho do Railly, um 	
Craniorlastre de ali sam um 	
Escalpelo metalliao para anatomia, um 	
Escalaello meoniliao para autopsia, um 	
Escarradeiraa altas de ferro, de esmalte baanco

sem tampa, esaeciana paaa cnnter liguidos de.
siafecta n tes. sem pé, dulia 	 •

Esaarradeiras altas, com né de ferro, modelo
Fundiçao Indigena., na 	

Faca para atnnutwto. urna 	
Faca para atito:la, uma 	
Fio de prata para sutnraa, rolo 	
Fin rae seda !abanicado, Gateiem vidro 	
Fio do sada }abanicado (em solução), vide
Fio de sela Arcaimedes, carta° 	
Funda de carneira franceza, de um s

heruia crural, uma 	
Funda de carneira franceza

.•	 dura!, uma-
runda de caro..

temia '-
Funda .4

4V •

ado; para _

la para hernia

•a franceza, de una só lado, para,
dna], uma 	a

carneira franceza, dupla, para hernia
uguinal 	

n.r!'a para hernia umbilical (franceza) 	
Gaza antiseptma ou hydroabila. da l , rgura do
• 0°,65 e 5°,7 de comprimanto. caixa 	
Gaze' boratada da largura de 0°,83 e,0 do

comprimento. caixa 	
Gaze bericada, do largura de 6°,65 e 5°,0 de

cornprimanto, caixa 	
Gaze iodoformizada, da 5 % da largura de 0 a',85 e
-	 5°,0 de comprimento, caixa 	
Gaza iodoformisada. 10 • da largura de 0* . .63 c

5°,0 de compaimento, caixa 	
Gaze oblenicada. 10 % da largura de 0°,063 e
- 5°,0 de mungimento, caixa 	

Gaze salicyllada, de largura de 0°,e3 o 5°,0 de
. comprimento, caixa 	

Goateira de arame, para frac -tirado braço, uma
flobti,eira de arame para fractura da p .n. ;la, urna

1Gotteira de arame para lammellização,

1	 885500
45000

1	 339e0
r

1	 22900
1	 113000
3	 33000

12	 6000
12	 33900.

1	 43200
1	 63000

1	 iíSyj
22	 3300

4	 35200
65200

1	 245900:

1	 894000
2	 20a5014

5	 $780

e	 5140
5	 1(2.

5	 25-150.

£2	 iii3300.

1	 332500
1	 4;200
1	 35180

2	 27500
43700

1	 15350
13 s(:)

1	 iislea

150.0it

1	 95-0

8a000
1	 185'4)0
2	 55000
1	 2s

12	 75a00

13700

lata30
50	 littoOta.
2	 4::•;bo
2	 a.a.,00a

65wq

2	 7300
12 	 103;..00

lono,

2	 12300
.5 í42 :800
6	 12aa00
1	 35.00
1	 25800

25a00
1	 145a01-

" 3G52 Sábbatio i2	 ' .	 evareirô

Larigadar Famarola, de aerro esMaltado, com rampa,
com 2'°,0" de tubo de borracha aumenta e
2 pipos, um 	

Irrigador Esnaa.rnn,	 amen, cem tampa de 2aa,0
de tubo de borracta vermelha e 2 aipos. una

Lambada de Acsculape para queimar pastilhas de
forma

Laminarias para'firathra, dtia 	
Laminarias miam uteal, duna 	
Machina elcetrica-Faradicas do * Galtfe, urna 	

BUA/a' OFFICIAT

-10 . 85000
0:100

,310	 10 00
12	 35400
12	 35000

Machina de hateriaa s.taniplas de correntes continuas
de Gaiffe de 20. eieraentos, completa, uma..

Macintesai. metia>. r

Oculos ale a	 com graduação, par
pOepesà12,e3a°rsio...,d,3 ,Trui ei,kzni,lelt,aatail;nesa(seln graduaçao), par

.P...kaa dento de rato, uma 	
Pinça de Péain hemostatica Colha, urna
Pinça simples para dissecaçlo, uma 	
Pinça de torç-o, uma 	
Pinça de Ricord para operação do painicsls, uma.
Pinceis para anplicaçao de Iodo, duzia 	
Porta-agulha de Pozzi,
Porta-nitrato de prata todo metallico, uru 	
Pulverizador a frio (Richardson), um 	
Pulverizador a foro (tamanbo mediano), um 	
Pulverizador de Lucas Championière, grande mo-

delo, um 	
Sariadoar nickelado de oito laminas, um 	
Serin gas pequenas todas de borracha vermelha

(para nariz e ouvidos). uma 	
Seringas de borracha vermelha de ,n. 0000 a 0,

uma 	
Seringas de borracha vermelha de n. 1 a 4, urna:
Seringa; de borracha. vermelha de n. 8 a 40,

uma  •
Seringas de Ltier para injecçlo hypodcrmica 1

ou 2 cont. cub. Calo caixa, uma 	

	

Seringas de Roux para injecçao de abro 20 cent 	
cub. caixa, uma 	

Seringas de iodo continuo, alp:ia ou omcga. urna.
Seringas de vidro (peq uena para uretra), cluala..
Seringas de vidro (grande com guarnição de

metal, para, operaç3es), uma 	
Silk protective, metro 	
Sonda de gomam de Vergue, uma 	
Sonda de gomma Nelatan. Gentile, uma 	
Suspensorios commum para tasticulos, dazla 	
Suspensorios Milleret, completos, para tastiaulos,

um
. 12	 685000----.-noto,	-,..• hermornetro C,asela; patente unm:,	 com

certificado, um 	
42)0 Thermometrol3lock, patente, um 	

12100 Termometro Thompson, um 	
328C0 Trocatar para hydaocele. com torneira, mu 	

I	 11900 Tesoura cirurgica recta ou curva, Cofio, de
4 • 14a00	 Oam,12 a Ocm,17. uma . 	
1	 laS '0 Tesoura commum, até Ocm,i5, de Vitry, uma 	
1	 $360 Pinça Debrand, uma 	

Pinça Abel, uma 	
155800 Cannlas. Whinadham, rim 	

• Olivas para tumidas Whinadiaam. uma 	 a• •• •
A	 75800 Tesoura comminn de 0°3.5 a 0°,20 de Vitry, uma

Tubos de dranagern em solução ;Manje:ida, sor-
1	 65900	 talos, vidra 	

Tubos da anrracha vertrniha para irr . gallares. de
1	 921R0	 7 4,2 millimetros de diarnatro, marro 	
1 • 75300 Algodaa am pa-ta não hydrophilo, kilo 	

Abaixa linea Dr. Doyen, um 	
10	 33800 Actilas de aço 4 cc., uma 	

Agulhas de platina 2 co. para seringa de 5 cc.,
10	 8$800	 urna 	

Agulha do platina 2 cc. para seringa de 40 co.,
10	 3800	 nina 	 • 	 a 	

Agulha de patina 4 cc., uma 	
10	 358C0 Agulha de platina çle 4 cc. para seringa de 5 cc.,

uma 	
10	 45ãO Agulha de platina de 5 cc. para seringa de i0 cc 	 ,

uma 	
10	 35800 /Lann de platina da 5 cc., urna 	

Munia de platina Gentil p. p. lombar, uma 	
1	 31800 A gulha de prata 	
1	 8:2"0 Agaláa para hia lmicagia, lima	
1	 121a00 Agua para Trinta Manguithos, uma  •
1	 173000 Agulha Tuffer, uma 	

33500
114,0

4390Q.
15-50

53400

	

5
	

53400
415700
soáoo0

ti

	

-- alta	 75900

41150

	

e
	

4-550D

	

2
	

25200

	

2
	

35000
•

	

a
	

7$9a0

	

12
	

7$()00
41800
15800

19a$000
195500

185930
2/1800

55000
1. .	 $700

	

1	 .$800

34400

	

1
	

21110
393000

	

f
	

423000
43000
41200

•

6
1

•..

ossIA•
.4)06.1

1 1250W
1	 V000.
1	 73300;

345800,

91a00,
854110
65800'
85800



b lo 12	 jitRIO °Fre t	 OVJOirú de 1021 gg'.;

lf,t1
solha de platina de 2 1/2 para se-inga de 2 cc.,

,' uma 	

	

'llgulhN de platina de 3 iam. para seringa de 2 cc 	 ,
4	 uma 	 . d 	

adem de 4 em. para seringa de 2 co., uma.,  •
Idom de 6 cm. para seringa de 10 cc., uma 	
Idem da 3 em. para siringa de 10 co., uma 	
%oritiga de Ltinr s/c-de 5 cc., unia., 	
.1Spritiga de Luer s/c de 10 cc., uma 	

.3,rittga de Luar sie -d8 20 cc. uma	
Irdgadores com alevaçao Stand, 1812, um 	
„fio de platina, gramma 	

	

kEsterilisadores esmaltados de 40 centimetros, um 	

i

'speculas Collin, uma 	

bermornetros para.forno 200° ceittigr., um 	
liermotnetros para estufa 100' centigr., um 	

1	 çrrupálgoCarvlio mineral
`Carvão do pedra aeardiifa 'tonelada 	
Carvão do pedra de New-dastle, tonelada 	
'Carvão de pedra, de Forja, tonelada 	ti'Carvão de pedra de Coko, tonelada 	 a Parvão de palra Americano, tonelada 	 ... .

44Carvão de pedra Nacional, tonelada 	
friipo 13°—Louças e porcellanas-

Asaucar iro de granito para 1/2 kilogramma, um
4Vissueareiro de granito para 1 kiiogra nina, um 	
•ssucareiro de poreellana para 1/2 kilogramma, um .
Assucareiro de persellana para 1 kilogramma, um

43acias de granito da 0,33cm de bocca, um 	
'Bacias de poreellaaa.de 0,35cm de bocca, uma 	
Bules de granito para.1 litro, um—. 	
Bules de granito para 1/2 litro, um 	
-Bules de porcellana de 1 litro, um 	
Bules de porcellana para-/2 litro, um 	.

alices de vidro para vinho do Porto, duzia 	
Calices do crystaVpara vi . ho do Porto, duzia 	

- - ,,Calices de vidro para licor, duzia 	
Catices do crystal para licor, duzia 	
Chicaras e pires de granito para café, duzia 	 ..
•hicaras e pires de percellana para café, duzia..
¶Chicaras e pires de granito para chá, duzia 	
:Chicaras e pires de pereellana para chá, duzia..:
Copos ds crystal, sem pé, para agua ? duzia 	
•Copos do erystal, soi pé, para agua, duzia 	
'Jarros de granito da 0,23 cm de altura, um 	 . '
Jarros do granito 1e . 0,2icm de altura

'	—
um....

a.rros de por	 a_eellan de 0,25em de altura, um.... 	 •
Jarros de porcellasa de 0.2Scm de altura, um....
dMoringuas do barre caca tampa o prato, um —Á'

VMantsegueiras de granito de 0,08cm, ama
Manteiguei ras de granito do 0,10em, uma.........
Manteigueiras de porcellaaa de 0,10cro, uma..... \
Manteigueiras da poreellana de 0,08cm, uma 	 •
•Mantoignetraa de vidra de 0,08cat, uma 	
Mataigueiras de erystal de 0,10cm, uma 	
Praro-s de granito, tuudoa ou razoa, duzia 	
Pratas cobertas d a'apito, ovaes de 10 polloga.-•

das, um

Copos de vidro moldados sem pé, duzia 	
12	 45500 - Chanfinés de yidro, uma 	 I 	

Chaminés de Crystal para iampariaa, uma 	
12	 63000 Cauecas de lohçl, uma 	 .. .
12	 103000 Filtros Fiel n.i 2, um  • •
12	 225000 Geladeiras para agua, uma 	
24	 95000 Globos de vidro, um 	

5	 35000 Geladeiras.para agua com deposite de gelo, urna 	
12	 135000 Globos do eryata,l, um 	
5	 145000 • Jarros de 1/2', porcellana de c& de 20 centi-
1 3003000	 metros, tun 	 -
4	 255030 Jarros de 1/2 porcellana de côr de 25 canti-
1	 81 5000-	 metros, inn 	
2 • 355000 Jarros de vidk'o para agna, um 	
i	 145000 Lampeões de vidro, um 	 ..... 	  ....4.
1	 205000 Lampiões de metal com vidro de crystal, um....

Leiteiras de louça para does litros, urna 	
Leiteiras det'a.nito para doas litros, unia 	

5 2605000 Leiteiras de orcellana para dom litros, uma 	
5 2605 tO0 Molheiras de •granito, uma 	

10 2305000 Moringues d barro pintadas, uma.., 	
10 1895000 Paliteiros de vidro, um 	

500 1805000 Saladel'as d

: 

granito, um i 	
10 1155000 Saladeiras del poreellana, uma 	

Saboneteirastde louça. uma 	
Saboneteiras de poroellana, uma 	 .- 	
Talhas de barro com torneira, um 	

	

Talhas da barro sem torneira para 20 litros, uma 	
Talhas de barro com torneira a filtro para 30

• fitros, tuna 	
Talhas do barro franeezas cylindricas, uma 	
Terrinas de minto para molho, uma 	 .
Tulipas de c vaiai, uma 	
Traveses rjssS de granito 12, um.. .E 	
Travessos ra si de granito 14, um 	
Travesso, raios de porcellana 12, um
Travessos rasos de porcellana 14, um
Vidros cylindricos para gaz, um  —
Vidros de vidraça,de qualquer tamanho, dec. quis&
Vidro) de vdraças opacos, qualquer tamanko,

der. quad 	 . 	
Pratcs cobertos de porcellana,ovaes, de 14 pol., um
Pratos de sohremesa, granito, duzia. ... 	
Pratos de sohreincsa, porcellana, duzia 	
Terrinas fie granito, ovaes, do IS pol., uma 	
Terrinas d) granito, ovaes de 12 pol., uma 	
Terrinas de granito, ovaes, de 14 pol.. uma 	
Terrinas do tiorcellana, ovaes, de 10 pol., .uma 	

- Terrinas de poreellana, ovaes, de 12 pol., uma 	

	

Terrinas de poreellana, ovaes, de 14 pol., uma, •, 	
Tijellas de gealdio de 10 centimetros, uma 	 .
Tijellas de granito de 12 centimetros, uma' 	
Tijellas de granito de 14 centimetros. uma 	
Urinós de granito de 24 centimetros, um 	
Brinde de poreellana de 24 centimetros, um

1	 73500 Arniantacr eus fblha, grossuras sortirlaa,,kilo 	 	 408	 2500
Amiantho em corda, grossuras sortidas, tilo 	 	 - 50	 38090

1	 103000 Amlantho-ds papelão, grossuras sortidas, kile 	 	 49	 33200
• • Amimais() edil pó

'
 kilo 	 s' 40 	33009

1	 -155000 Alcatra° °aporial para lanchai, kile 	 	 50	 $608
1	 305000 Ancoras de aualquer feitio e tamanha, kila 	 	 82	 43500
,Ancoretas grandes, um 	 	 #	 253000

1	 7550 0 'Ancoretas pequenos, um 	 •	 2	 3030 O
Arcos de borracha reforçada de 25x4e, um 	 a	 I 224000

12	 -188000 Arrebein det linho, kilo 	 a	 à	 235 O
i	 480000 Arruelas de t borraoha especiaea, uma 	 4,	 C	 • 5400
1358000 Arruelas de' couro especiaas, urna 	 	 $159_	 .	 .s

Agulhas de marear, uma 	 •em	 • 5	 133000

5	 103000 . Balões cobertos da lona e cabe de manilha, 	 graaa
•3	 53500	 dos, médios e pequenos, um 	 •413009
$ 263030 Balões cabo' de'linho, uni 	 ... • g	 4 ism

Bandeiras nasionivas de 3 pannoa, sala 	 4.
Bailes para °inane, emulas, are  •	 •••11,
Baldes para sinais, de zinco cabreado. uva 	
Brim especial para toldo de enalaaroaçaea, meti'.-,
Saindo, Metro  •- -
Barro rPfraetario, Entrrina... 	

sem,
...4Ct,

.

63000
lgono

a	 25000-
$900

1405000
705000

2	 20000
2	 803000
1	 33J00

255300

1	 33000
1-	 -35200
4	 40000'
1	 ' 45500
1	 85500
1	 274000
1	 45500
1	 43000
4	 93500
a	 65000
1	 85000
1	 165000
1	 63000
I	 103000
I	 105000
1	 155000
1	 185000
1	 243000
1	 242000
1	 282000
1	 105000
1	 125000
4	 203000

2i$000
10	 15000

6E000
88000

1	 105000
1	 82000

250a0
dl	 25200

. 1	 155000
-Grupo f46 — Lubritioontes e artigorpara damoihm e owdirC1

Almotolias de dobre para 1 litro, uma 	 	 1	 4$509
Almotolias de cobre para 3 litros, uma 	 ?•••11,	 . a	 75000

1
2
2
4
5

48

1
5

2
3

2
5
1
2

IN»

50
43
Ia
12

24

30
30

10

153009
255000
45000
33500
45505
63800
93000

425000
1$200
535a

$420 •
185500
105000
205000
43$930
223008
250004
205000
225000

•
tiS008

5600
$800

.	 003
500

4§0011

303000
83000
45800

355000
55000
53000
83000
35000
25500

$700
95000

123500
2$i00
3$500

125000
233000

Pratos cobertos de granito, ovaes de 12 pollega-
, das, um 	

Pratos cubara°, de.ganito, mas de 14 pollega-
' das, um 	

pratos de porcollana, fundos ou raios, duzia 	
Pi.atos cobertos de poacellana, OVaeli de 10 polia-
• gadas, um 	
Pratos cobertos de percellana, ovaes de 12 pole-

gadas, um 	
.Assucariiiros de granito para dons kilos, um 	

	

Apparelhos de 1/1 peresHana para lavatorio, um 	
:Apparel/ros de VII granito branco para lavatorio,

una 	
Apparelhos de 1/2 poreellana côr, para lavatorio,

um 	 	 1 • 905000
Abatjours para lampedo, um 	 	 • 5	 63000
Bacias de 1/2 porsallana de oôr de 35 centimetros,

uma 	
:Bules do granito) ca pa deus litros, um 	
llandeijaa de louça sem guarnição, uma 	
Mandatos redon lei para seis copos, uma ......
fflandeijas de Muita ema guarnição quadradas, seis

copos, una.—	 .. 	
„Bandadas para *Mesma, uma	

	

!ficaras e pireis de 4/9 poraellaua-para café, duzliv	
lijearaa	 de Ipporcellana para chá, duzia 	

Coptis do To siddtaNs, com pé, (luzia_

à 83000

2 255000
2 123000
A 1 100O
1 2U$090
f I.	 000

283000 Amarra de ferro, urna 	 	 t	 ti5u00
Agulhas para lona, duzia 	 1	 d	 5100
Barris de Gale.,,urn 	 •	 b.	 41	 125000
Borracha 810 - lençol, kilo  ' 	 11#•	 •	 105e08
Bussolas, uma 	 .•	 a	 505000

Baadelras nasionaes de 2 pangos, una 	 	 $	 191500
II e13005

til 0$0,0
íto 75000

1$10 103000

•
11%, 8$0114 

303911



15éLylJaCt51.1L. evere tro

Eo-racha cem tela de arame, kilo 	
Çadeynaes de ferro de 12 pol., um 	
Eadernaes de ferro de 19 pol., um 	
Cadernaes moitões de madeira, um 	 .
adernam alceados de - ferro, um 	
Earlernaes de ferro duplos 12", uma 	

	

apas para forração cie lanchas de latão, kilo 	 „

	

pas de relvo Latnoore, kfio 	

	

apas galvanizadas para caldeira. kilo 	
Correntes de ferro galvanizado, Lilo— ., 	
Correntes de ferro patente, kilo 	
Croques de metal, um	 • 	 dk

Contra-pinos até 4 pollezadas, um
Cabos de manilha sortidos, kilo 	 .
Cabos de arame de aço, kilo 	
Cabos de linho sortidos, kilo........ ....... 	
Cabos de linho alcatroado, kilo-. 	 	 .
Carbonato inglez para caldeiras, kilo 	
Carbureto de calmo, kilo 	
Catracas, uma. 	 • 	 •	 0,..

Chumbo em bruto, kilo 	 	 100
Chumbo em barra, kilo.. . 	 	

•	

50.
Chumbo em lençol, kilo 	 •	 200
Cordas de linho francesas, kilo 	 ,,,,.•.	 200
Cantoneiras de ferro Larno(re. kilo 	 	 .0(3
Escovas de arame com 6 pollegadas„ uma 	 	 10
lEfficaz, liquido para limpar metam, litro 	 ....	 10

. elos patente sortidos. um.- .. 	 ... . 	 	 .100
Estáes com rosca e gancho, um ......... ........	 50
Estopa de era-. lalo 	 	  1.000
Estopa alvejada, kilo 	  2.000
Estes duplos com manilha, um 	 	 1.
Esticadores com rosca. de 1", um. 	 . ...	 2
Fibras em papelão de 1/16 e 1/8", um........... ‘ 10.
Fio de algodão baciohal para. torcida, um.........,. 	 10.-
'Fio de algodão estrangeiro, um... 	
Fio de vela nacional. um 	 w.
Fio de ela ingloz, um.
Fio asbestos, dovello 	 ..... 	 .?
Fita asbestos, novello.. 	 . 	
Forqueias de ferro. par.. 	 ......
Forqueias de metal, par. ............... ........
Feltro; kilo.. 	 .

• Flanmaulas de 5 panam, uma.... 	
Gazeta asbestos, kilo 	 Ila. ... 	

Gazeta patente (Tucks), kilo. 	
Gazeta plombaginada, kilo,. 	

• Graxa patente, kilo 	
Gates grandes, kilo.... . 	
Gates pequenos, ki/a... 	 e
Ganchos de metal, qualquer tamanho, um.....,	 "--
Garathéas de ferro, uma 	
Grelhas de ferro fundido, kilo 	
Graxa do Rio Grande, kilo. 	 	 .
Graxa patente V', kfio  -	 • ..
Gato de thesoura, um 	 ... 	
Indicadores de nivel, um.. 	
Ilhós de metal 4 e 6, -MO	 I 	 •

H aol, para limpar metam, litro	 .
Laurine, para limpar metaes, litro 	
Lampeões communs de metal paia machinas, um 	
Lampõe,s de metal para bordo,, una 	
Larapões de metal para tope, um 	 á 	 .
Lobrificadoras, um 	
/Antena patente, uma. 	
Lixa para madeira (patino sortida), folha 	
Lixa de esmeril, folha 	
Lona imperraeavel superior, metro 	
Lona impermeavel comam, metro 	
Limas grandes, uma'	
Mealhar inglez, kilo 	 ...
Marfim alcatroado, kito 	 	 . ..
Mangueiras de lona de 4 pai., metro 	
Mangote,s de 4 pois., de borracha, com arame irl 	 ;

visivel, metro 	
Macacos de ferro grandes para anãos, una 	 •.'
Moitões alceados de ferro de 10 pols., um.— .
Manilhas grandes para amarração, uma 	
Manilhas pequenas para amarraçko, uma 	
Massa branca para jantas; lata 	
Maneies de bronae, uru 	 	 	 •••

•Marretas de cobre, kilo 	
Metal aMuttes para eixo, kilo 	
Oleo grosso, litro 	

' Oleo fino para motor, litro.. 	
Oleo de machina de ia quanta:Te:, litro
Oleo de machina Ragosino inglez, litro 	

5 I

lie

/noa,

30".t . 1 e

11;00(1;0
23000
is852500

33000-
21500
23800
25800
33500
85000

$300

1 89009580
305000
53500

_253005
450(9
45000
35000

28,000
185000
24555500000 ,

16510(1
250000

25$5"3000
305100
23900
X0900
13500 •

425000
40000
20000
23000

3101000000

4031000M00
.312 $0$552

48100
21000

33000
15200
10100
:553930:

n•nn•

	20 	 1.00/60 Oloo para cylindro de ta qualidade, litro 	 	 100

	

*	 28,5;i00. Oleo para dynamo de 1 a qualidade, illolviloil, lata

	

4	 '305t )00	 com 18 litros 	 	 200

	

I.	 12$d00 °leo de banha para machi ias, litro 	 .	 1.0

	

I	 180000 ,Olen de azede de peixe, litro-	 	 30

	

1	 180u00 Oleado coisa para pharões,. litro 	 .	 30 ‘

	

- 1	 83000 Oleada mocotô, litro.... :. 	 	 50

	

100	 13810 Olee lubrificante «Especial», litro 	 •	 20-

	

(05	 13900 Pregos para lanrhas, kilo 	 	 .	 20
	30 	 11900 Pregos cavilhas de zinco, kilo 	 	 10

	

20	 1040 Papelão asbestos de alta pressão, kilo  ,	 	  •	 10

	

10	 105(100 Parafusos simples, qualquer dimensao, grosa 	 	 2

	

10	 5300 Parafusos para machinas até 1.0 p., um 	 .	 I

	

2	 4500 Pás coimavas para fornalha, uma 	 •	 2

	

2	 7$0110 Ponaola para limpar inetaes, lata 	 ..	 5(

	

2	 25000 Potassa grossa, kilo 	 ..	 6.1100

	

10	 2$500 Plornbagina para caldeiras, kilo 	 -	 10

	

20.	 4$000 Patescas de 18" unia 	 •	 10
50$800 R.spas de aço, uma 	 •	 10

12,1000 Relogios para machinas, um 	 	 2
0100 Rodos,•urn 	 	 1 .
4$300 Rupi, para limpar metaes, litro 	 	 100
13800 Retenida de manilha,. kilo  " 	 	 	 10
73000 Remos de faia de 6 pés de comprimento, nm....w	 8
ØO0 Remos da•ftria de O pés de comprifnento, um....,1 	 6
23000 Remos de faia de 12' pés de comprimento, um 	 7	 8
3$ 00 Signaes com 1 pan no, um 	 	 2
152,r0 Signaes com 2 pangos, um..... 	  	 -,	 2
23000 'Sigmas com 3 patines, um..... 	 r	 '	 - 9
1010 t Serras para ferro da 12", uma 	 i	 20,,
13700 Torneis de ferro para amarração, um 	 .0	 2

125000 Torneis de bronze de iux5 pol. 	 	 2
23300 Torneis de metal comunal:para machinas; um 	 .t.	 2
83000 Torneis de metal torneado,. ia-	 	 2
53000 Torcidas especiaes para, lanipeões da bordo, metro 	 ;00

	

10 .	75000 Tarrachas para machina, jogo 	 	 50

	

10--	 73003 -Tornos de bancada, um 	 a	 2

	

:CS	 &SOOU Taba de borracha até 1", me tro 	 .. 	 ..	 t(S

	

.9-	 85000 Tubo de bo racha para vapor atél",. metro........ 	 20

	

20	 10)000 Vidros lisos, redondos ou quadrados até. 20, um	 'C'

	

4,	750 !() Vidros raiados até 25", una  ' 	 2

	

4.	 14S000 Vidros com guarnição de meta! para vigia, um... ,	2.

	

i3O	 76400 Cabos de faia para croques ., um. 	 ., 	 . 10

	

5	 28S001 Betume da /udu em pedra, kilo 	 	 5

	

S	 i'-O00 Baldes par . b baldeação, um 	 	 O,

	

;O.	1-0 , 000 Estopa ale . troada ipgluza, kilo	 .

	

'	 100
- i0 • 10--(1100 Ganchos de metal, um 	 	 50

	

too	 13200 • Mediai inalar, Poça 	 . • 10
	10 	 2500 Ilaegneiras de borracha até 1 cent., metro 	 • 	 10'-

	

50	 MOO Mangusi' , as-de borracha com arame de 1 cent.:,

	

10	 $300	 metro 	 e	 10
	10 	 155000 Oleo de recina para Tear/aluas, htro 	 	 110

	

10	 0700 Sabão virgem para niaehleas, kilo 	 .!	 50

	

100	 13300 Sabão branco para lanchas, kilo 	  •	 30 .

	

ta0	 15600 Pape/ para calafeto, kilo 	 . 	 .	 10

	

10	 83000 Estopa branca de i a; kilo 	  2.000

	

10.	13000	 Crupo 15—Ferragens e artigos de tesragistas	10 .	 $300.
	100	 70000 Aço emchapas, kik) 	 •	 	 20	 1ra's00•

50 • 35000 Aço fundido em barras ou vergalhões, kilo 	 	 30	 Ig.-00

	

-I	 80000 Ancinhos de aço, logien& com 10 dentekt um 	 	 5	 25:00

	

1	 3(0100 Ancinhos da aço, lindezas cOm 14 dentes, uni...a 	 3	 3str00

	

C	 705000 Alicates redondos ou chatos até 9", em 	 .,	 2	 45000

	

5	 244,00 Alicates Universees de C, uru 	 ..	 •4,tt,f300

	

1	 19$000 Alicates com cabo
'
 isolados, de 7", um	 - rZ	 lá"	 1030

	

200	 $300 Alicates da cortar de 6", um 	 •	 ..•	 2	 50:-,00

	

200	 $200 Arco do pua nick.,'com catraca; um  • 	 .	 2	 150u00

	

200	 83000 Arco de pua sem cat'aca, um 	 	 ' 1	 1-1000

	

100	 ' 50'00 Alavancas de aço, kilo 	 . 	 2	 10800

	

10	 45000 Abridores para latas, feitio de tesoura, um 	 •	 3	 10000

	

40	 85000 Agulhas para, coser saccos, duzia 	 • 12	 13200

	

10	 83000 Arame farpados em rolos de 40 kilos, kilo 	 • 1.000 ) 10000

	

10	 83000 Arame de ferro galvanizado de qualquer grossura,
kilo. 	 •	 100	 10300

	

10	 455000 Arame cld latão, kilo 	 	 60 • 40500

	

1	 20000 Arame de cobre; kilo 	 	 80	 43-.00

	

2	 (85000 Arame de chumbo, kilo 	 . 	 .	 50	 23500

	

'3	 75n00 Argblas de ferro para cadeados de 5 centimotros; 	 •

	

, . 3	 3$ 00	 par  -	 k ,	 10	 $60Q
• 10	 10800 Argolas de ferro com chapa de 5 centimetros, par - 	 .5 '	 $800

	

2	 184000 Argolas de, ffietal, com rosea, urna 	 	 5	 $3.0

	

- i	 • 4$500 Argolas de metal, para cortinas, cento 	 .	 1	 3$00Q

	

100	 75000 Arraellas de ferro sortirias, kilo 	  	 .,,	 1.1	 604
• 100	 1$600 Aldrabras de ferro de 15 a 30 centimetras, kilo...5 	 3250

	

200	 15100 kldrabras de ferro de 5 a 14 centimetros, klio..... 	 5'	 $44

	

; 200	 13000 Aldrabas de latão, grandes, até é", kilo 	 *;ft • 5	 ito"

	

r,3	 .oroo Aldrabras de latão, mucuim	 ' ,, VIN." .	 --Á...1	 Z500



,•s a 11,01(.1

Alfange Com cabo, um. 	
Arestas de ferro sortidas, kilo 	
Arrancadores de p .egos, americanos, um
Aspe ssorios superiores, grandes, um 	
Assucareire esmaltado, br./br., para 1/2 litro,

um 	
Assucareiro esmaltado, br./br., para 1 litro, um
Aço para molas, kilo 	
Aço fundia() «Palmçiraa, kilo 	
Assadeiras de ferro ,camaltado »Clarck», kilo 	 a

.- Barbante em novelo, kilo 	 .
' Carnicão de ferro esmaltado de 5 litras, um 	 .1

Cangirão de ferro esmaltado do 40 litros, um.....
Cabo de aço até 1/4", metro 	 •	 is
Cabo de aço em corda 3/8", metro... .. 	 o
Cadeados c/ corrente, um 	 si
Cremones completos, até 3 metro% um 	 4
Capachos de grade até 80 o/m., rem 	 4
Capachos de ferro xadrez até 80 c/m., um 	 4
Capachos de ferro trançados de 80 c/ra., uni 	 ,
Chaves de bico do papagaio 12", uma 	 4
Chaves ing/ezas combinarias 8", uma.. 	 o
Chaves de parafusos com catraca, uma 	  a
Chaves do parafusos para madidua 1 5"f lua . • • • A

' Chaves em /rato aYalea, uma 	 4
Caixas automaticas com siphão e puchadores,

uma 	  *a...4,1"W
Coadores de metal para bico do bule, um 	 4
Coadores grandes para hervas, um 	 s 	 0
Colheres estínhadaspara sopa, duzia... 4. 	 4
Colheres para pedreiro 12", uma...., 	
Concha de aluminio para sopa, duzia 	 saíConcha de metal para assucar, uma 	 4
Chaleiras de ferro aAgatlia» para 16 litros, uma 	 a
Caldeirões de forro «Agatha» para 18 litros, unia
Cassarolas de forro «Agatha para 12 litros, zuna
Dobradiças com mola, par 	 elegi

Dobradiças de metal com mola, par 	 ssa..•* a
Escovas de cabello sem _pez°, uma 	
Escovas de cabollo para roupa, uma
Escovas cylindricas de 14", uma.... , ...,,..„ „a
Escovas cylindricas para facas, uma, ..,.. asa 410 	 4
Enxós da ((Ribeira», unia 	 - O
Etudes de martello, uma 	 c- 	 0Ferros dobrados para garlopas, um.-- 	 a
Forros de engommar electricos 4 libras, um 	 4
Facas para cosinta de 14" do lamina, uma 	 .3
Fechaduras de metal para caixa, uma...4	 11
Fechaduras para portões, uma 	 .
Fechaduras com trinco para caixa, uma 	
Fechaduras de embutir, unia.... 	 4
Ferro em chapas Lamoore Il. 28, kilo...4 	 4
Formões para torneio, um. 	 	 ....s,..0
Formicida cm pó, kilo 	 „.•.r	
Fogareiros para gaz alta pressão, um... a, 	 	 1a
Garfos de ferro estanhado, duzia 	

•t4

125000

1410.00
3$500

4$5000

ki

Batedores de ferro para buas, um 	
Batedores de arame para ovos, um
Betomadeiras de aço,- nma

	

.	
Bettunadoiras espatulaaes de ,aço, uma 	

	

Balmazes de ferro sortidas, kilo 	
5	 35000 Balmazcs de cobre, kik) 	
5	 65000 Bombas de pressão para bombeiro, uma.	 • 

50	 33000 Bules de ferro esmaltadn br/br., para 3 litros, um
10	 28500 Braços simples para gaz, um 	
10	 6$e00 Braços duplos para gaz.mso 	
16	 55500 Brocas americanas aspiraes até 3/8, uma 	

5	 253900 Brocas americas para macieira até 1/2, uma 	
5	 355N0 Brocas americanas com 'quadrado para ferro, uma

20	 25500 Bsocas americanas aspiras de 1/2 a 5/8, uma 	
50	 25000 Boles de ferro esmaltado1br/br., para 5 litros. mai
10	 31000 Cano de chumbo para, a3ua, qualquer espessura,

6500010	 kilo 	
10	 123000 Cano de chumbo para paz, qualquer espessura,
10	 1.45000.	 	 ; 	 .
10	 125000 Canoelaol .v.aiiisado, qualquer espessura, Mio 	
6	 63000 Compasso para mediaao, de 6 pollegadas, um... o
3	 95400 Compasso para mediçao de oito polia& um	 	 43	 '3000 Cabos torneados píra vasisouras  - 	 .
3 s 4000 Cabos americanos para phiaretos e machados, um.
2 '4,;',....,11000 Cabos para escovas, um 	

	

Cabos do ipé para enits.dati, um 	 	 .
, I	 303000 Cabos americatios para pia ou enxadas, um 	 a

12	 $800 Cabos sortidas para marte lo, um 	 ...a
.42	 25000 Cabos sortidos para ancin os, um 	
•i0	 51000 Cabos sostidos para for - , una 	
12	 35000 Cadeados de metal até du, 4 pollagadas, um 	
10	 550a0 Cadeados de ferro até 2 poilega ias, um 	
5 , 25300 Cremones do ferro do 2 matros, um  •

15 355000 ~mies de forro do 3 metros, um 	
10	 ns000 Cestos ao Porto, grandes, um 	
10	 215.100 Cestos do Porto, pequenos, um 	
5	 85000 Capachos de ferro galvaniaado «Suei», de 0r1.80
3	 155000 Capachos de Muro gaivaniaado eSilex, de 1 metro
2	 45500 Chaves inglezas de 2 boccaa, uma 	 .
5	 65000 Chaves do parafuzoi do feni.a, diversos tamanhos,
* 75000	 uma 	 "	 	 .
5	 1 03000 Cobartas de arame sortidas para pratos redondos; _
5	 105000	 uma 	 •	 •	5	 75000 Cobertas de arame sortidas para pratos ovaes uma

10	 45000 Cobre em chapas, kilo 	

1	
4

305000 Cobre em vergaibõosslito 	4 10000 Ghaves sortidas em bruto? Uma 	
a

-0	 35500 Carrinhos de mão, americanos, todos de ferro, um
itt'r."	 405000 Carrinhos' de mão 'todo 'I de madeira Potro-
51 .	44000	 polis um 	 • 	 .
5	 35000 Ce	 ,stiçonsde ferro esmaltado, branco COMMU114, una

to	 15500 Caixas completas para latrirlá, uma 	
3	 25900 Coadores de ferro esmaltado, . branco, grandes, um!

10	 21500 Coadores de ferro esmaltados branco, médios, um
3. 185000 Coadores do forro esmaltada, branco, peque-

s	 nos,um 	45000	 	 V.."0	 2
S *35000 Coadores de folha com téla dg arame, grandes, una	 2

10	 95500 Coadores de folha comtéla de arame, pequenos. um 	 2
5	 255000 Cabidos do ferre, um. 	 	 10

-10	 45500 Cabides de metal, um 	
10	 55 is, Cabides nikelados, um	 s • 	 pe.*.	 5-
3	 35'0, Correntes de ferro para aniinses, unia..............4.	 3
3	 30500 Calha de cobre, kilo 	 1 	 o ;	 100

100 ---- 5390 Calha de folhas kilo 	 1 	 4 .	 100
10	 85000 Calha de zinco, Mio	 1 	 	 100
10	 85000 Colheres de ferro Japy, para sopa, daria 	 .; - 10
10	 .75000 Colheras para pedreiro, com 8 poliegada, com pon-•

ta, uma 	29	 25600	 t. 	 si
20 21600 Colheres para derreter chumbd,de 0,09, uma 	
3	 85500 Colheres do metal branco, Nevada, para sopa, daria
3	 755000 C.olberbs de metal branco, Nevada, para café, duma
5	 83000 Colheres dá metal branco, Neva?, para chá, duais
2	 75000 Colheres de Cristotle para sopa uzia 	
2 , 325000 Colheres de Crist6fte para cafétio chia. dada 	
2 • 405000 Colheres de aluminio para café nu ohá, duzias.•

	

10	 153000 Colheres de aluminio para sopa, l abasia 	
Cadeado com corrente, um

10	
I	

65000 ,Conchas. esmaltadas de 9 c/m, ma.... .. .-.-..- 	
Conchas de metal branco, Neva a, de 9 elm , uma

10 75900 Concha de ferro estanhado de 9 ir, uma.° 	
Canecas de forro estanhado de J py, de 9 c/m de

10 ano()	 boc,ca, uma 	 .	 6
Canecas de ferro esmaltada do 9 Ora de bocca, uma

a;33300 Copos esmaltados de 7 c/m de bacca, um 	
Copos de aluminio de '7 olm de bocca, um 	

2
2

4Garfos de aço cabo de madeira, duma...asas Ia 4
Grampos americanos 48", um 	 fs. 	 0

' Jarros de aluminio 30 c/m alto, um 	
Umas grossas para ferrador 16" ....... ...... ..4
Umas grossas para madeira 46", uma 	
Limas facas 14" uma 	  . 	 4
Limas asparas 14, uma...... 	 4
Lixa esmeril aCarburunduma, folha 	 .. • • an, 4
Martellos americanos o/cabo o. 4i, um... sia...
Martellos americanos para carpinteiro, um 	
Martellos americanos c/bola, um.... . 	 -o
Marretas de aço, kilo. 	 4,.........••,,,,,..a

Martellos de aco	 c/cabo, um 	
Malhas de aço, kilo 	 	 e-

IIIII•ahrãe1Machina para cortar gramma, uma... 	 4
Picaretas, pá e bico aSeptimus», uma.... ass....,o
Rebolos de pedra de 30 c/m, um 	 lialklbee4
ftebolos de pedra de 60 c/m, ' um...,,,,s 	 „....o
Rebolos de esmeril 4" x 44" um 	 g 	
Baldes esmaltados br/br., de *7 pois. de altura.

•

 ,
Baldes de ferro gilvanizado, cravado, de 12 polss

debica, um... ..... ., . •	  •. 	 4
Baldes de ferro galvanizado, cravados de 14 poisa

de bocca (4; um 	 .•••...,..:, 	 -.1
Bacias de ferro, galvanizado n. 3 de 30 c/in de.

boroa, uma 	  .. ..,r,
Bacias esmaltadas do MV/ir., de 11114 de 30 elat:

	

.•• • •06	 eal•	 	  ..	 .1.

-Banclieljas de 'ferro esmaltado para cinco copos,s - --,
MS	 ....----" 	 1 4'1	 5

arbaanteatacional em' o	 OS, kik 	 _ •,• • • IlIj .1 .02

	

,	 - -

IQ

I55000 Chicaras e pires esmalta
r

	

os para Café, uma 	 .a

	

43500 GhicarOs e pires esmaltados para Chá, uma 	 ja.31

\

I I I

41000
33000
15000
15800
28000
35500
35500
13s000
55000
71000

, 55000
155090

2	 31000
4	 43200

to	 3$00C
20	 35500
30	 35200
20	 850
2 - 205

40	 125000
45000

,1	 85000
5	 15200
5	 18800
• 25000
5	 42500
11	 155000

	

1.000 -	 tOno

	

to	 15450

	

500	 28400

	

2	 25500

	

2	 35000
$200

	

.100	 15000

	

20	 3300

	

26	 3410

	

24	 22000

	

30	 14•30,

	

10	 $400

	

xo	 s000
• 8.7000

	

6-	 25900

	

3	 43300
Is 	55500

	

s—	 21-1
258101

	

12	 165000

	

11	 20500p

	

10	 75000

	

110	 45000'

	

24	 15800

	

24	 35000

	

50	 55200

	

30	 23/00

	

25	 $650

	

$	 655000

	

111	 444000

	

1	 12000

	

2	 345000

	

2	 133000

	

2	 55800

í

12
4	 ássoo
4	 321000
4	 105000
4	 12800b
2 70100
2	 311000

10	 35000
10	 81500
3 MOCO
8	 15200
5	 128000
6.	 13200•

15500
21100
2550
155.00
25
ga)



L,	 _Á, Á".1,..4

Dobradiças de metal aCoráa.;, de 2 cols., Com pa-
rafuzez, par 	

Dobradiças da metal uCortiaia do 3 pois., com pa-
raflizoa, par 	

	

Dobradiças da metal «Corõa», do 4 poli., com pa 	
rafuzos 	

Dobradiças de ferro torto de 2 pois., com carafu-
zos, justa, par 	

Dobradiças de farra furto de 3 pois., carafuzos de
junta, par 	

Dobradiças de ferro forte de 4 pois., como parara-
aos, junta, par 	

Dobradiças de maahina 2X2, par 	
Dobradiças de maohina 3x3, par 	
Pescanço de ferro para talha, um 	
Caldeirões de ferro esmaltado. Clarck, kilo 	
Caçarolas de ferro aimaltado, kilo 	
Chaleiras de feri esmaltado Clarck, kilo 	
Escada de abria cem 4 degráos, uma 	
Escada de abrir com 6 degráos, urna 	
Escada do abrir aom 8 degraos, urna 	
Escada de abrir cora 10 degrams, uma
Escada do abrir com 14 degrába, uma 	
Esterlina para limpar metaes, kilo 	
Enxada de aço de 3 libras, uma 	
Enxada de aço de 4 libras, mima 	
Estanho eat verguinhas «Carneiro», kilo 	 ..
escovas hmacezas, com peso, para encerar, uma 	

Se-Ovas de metal para limas, um 	
esponjas se fidas, uma 	
Esquadros de aço para carpinteiro, 12", uni 	
Enxós n. 2, cota eabo de fuzil, uma
Espremedores do forro estanhado para bata-

tas, um 	 a
Espremedores de ferro estanhado, para li-

rnao, tua 	
Espreme:fores do ferro esm ,ltado, para li-

mão, um 	 •
Espumadeiras de ferro estanhado do 9 c animo-

troa, uma 	
Espelhos nickalados para fechaduras. uni 	
Escapulas de aça de tamanhos sortidos, uma 	
Esmeril em p5, kilo 	
Ferro para engommar n. 4, um 	
Ferro para engommar (ferro massiço), um 	
Ferro para soldar coai cabo, um 	
Facas de ferro ordinarias para nie,a, oluzia 	
Facas com lamina do aço e cabo de madeira para

mesa, duais 	
',Facas cora lamina desço e cabo do chrisaolle. para

mesa, uma 	
! Facas com lamina de aço marca «Punhal», de 111
i	 centimotros, para encadernação, urna 	
, Facas com lambia de aço maca aPnnhala de 2to

centimearos, para cozinha; uma 	
;, Facas cum lamina de aço marca aPunhala, de a0

cantil-mauari, para cozinha, uma 	 a 
Facas alara cortar capim, tuna 	
F.olces do Porte, com cabo, urna 	

: Foices Greaaes, aorta cabo. ama 	
Fcchaduras enfitas para O :.a de rua, de quatro

chaves, uma. 	
Fechaduras e gorava', com trinco e dera chaves,

uma 	
Fecha:luras de centro, uma 	
Fechaduras para Bureau ministro, urna 	
Fechaduras para cai \ a, urna 	
Fechaduras de caixão, coro triaco, uma. 	
Fechaduras c12. caixão, iam trinco gorges, uma...
Fechaduras de eaixão, para porta, uma 	
Fechaduras gergat, paz gaveta, unia 	
Fechaduras para armado, uma 	
Fechaduras gorgca, nem trinco e uma chave,

Uma 	
Fechaduras de metal para gavetas, uma 	
Fechaduras de ferro para gavetas, uma 	
Fechos de Itere, fartos, nacionaes, feitio COMMUM,

palmo,. 	
Fechos de metal cem dobradiças fortes, nacionaev,

palmo 	 	  -
Feltro em pasta, kilo 	
Ferro Lámeore •-rri cantoneira, kilo 	
Ferro em vergoihões, sueco, kilo 	
Ferro Lamoore em barra, kilo 	
Ferro Latuaere em vet •galhões, UI. 	
Formicida de Qualauer marca, !Ur* 	

tFormõax lifilêTe3 (74111 GIM. um 	 	 471:

Frigideiras da ferro esmaltado azul e branco de

	

5	 25400	 30 c/m. do breca, uma 	
Fogaroiros de ferro.para alcool (1 buraco), um 	

	

5	 45000 Fogareiros 'do metal com deposito para 1 litro de
ker.:zona Primus, um 	

	

6	 85000 Fogareiros do forro para gaz (1 buraco), um 	
Folha de Flandres 20"x28", folha 	

	

5	 $600 Folha de serra rnacanica, uma..., 	
Funis do ferro esmaitados cta 7 c/m., um 	

	

5	 5800 Funis do ferro esmaltados de 10 c/m., um 	
Funis de folha-de 10 c/m., mo 	

	

a	 4$'W0 Fura !orca do metal de 10 pois. para saccos, um 	

	

5	 45000 Garfos de ferro aJapy» para mesa, cinja 	

	

5	 4aa00 Garfos do metal branco «Nevada» para mesa, duzia

	

2	 55000 Garfos de cristoile para mesa, ' duzia 	

	

100	 8a000- Garfos de forro estanhado com 3 dentes para cozi-

	

50	 85.100	 nha, de 20 cam., um 	

	

100	 81000 Grampos do ferro para carpinteiro 12", um 	

	

1	 2 13000 Goivas de Groaves sortidas com cabo, urna 	

	

1	 2a5000 Jarro; do ferro esmaltado com 27 e/m. de altura

	

4	 35500	 uni 	

	

1	 42i000 Jarros de ferro esmaltado com 22.o/m. de altura

	

4	 805000	 Inn 	
	100 	 3a000 Limas Groaves do 3 quinas, uma 	 .... .......

	

10	 83500 Limas Grearea do 14 pois., de 3 quinas, uma....

	

10	 105000 Limas Greaves de meia cana até 6 pois., urna....

	

a	 73,o0 Limas Greaves de m eia cana do 7 a 9 pois., urna

	

10	 1830a0 Limas Greaves de me , a cana de ila a 12 pois., uma

	

10	 140,0 Limas palatilelas bastardas ou murça de O a g

	

5	 23. 00	 pois., urna 	

	

5	 +tatu Limas chata, bastarda ou murça de O a 3 pois.,

	

12	 133000	 unia 	
, Limas chatas bastarda ou murça de 9 a 12 poisam'

	

6	 4$000 Limas parallelas bastarda ou murça de 9 a 12 pois 	 ,
urna 	

	

3	 23:00 Limatõea Greaves redondos ou quadrados até 5
pois., II. 	 .. 	

	

3	 35500 Limatões Greavea redondos ou quadradoa de 7.
i0 pois . urn 	

	

19	 152(10 Lixa de papel para mada ira, folha 	

	

30	 3:w0 Lixa do esmeril para ferro, folha 	

	

20	 5340 Lava todos de forro com espelho, uni 	

	

50	 45900 Lavatorio de ferro com pertencea, um 	

	

2	 :4000 Latas cio folha de Flaudt•es para mantimentos

	

2	 Ii5000	 para 10 litros, uma 	

	

4	 li5000 Latas de folhas do Flandrua para mantimentos,

	

20	 1109	 para 20 litros, lima 	 	 4-2	 145099
Maçanetas d3 porcellana para portas, uma 	 	 $l	 2sa09

	

20	 24000 Maçanetas de metal para portas, moa 	 .	 14	 25405
	Maçanetas de ferro esmaltado para portas, uma.	 14	 321109

	

21	 85000 Marrano nacional pa ..ai peÁireint, um 	 	 ta	 28500
	Machado de Colina com cabo de 3 1/2 libras, um	 36	 111000
	4 	 45900 Machado de Greavos com cabo, do 6 libras um 	 	 24	 433000

Machadinha Colina com cabo, uma  -	 	 114	 8S000

	

4	 63..00 Machinas tie furar a peito, uma 	 .	 10	 303099
Mangas de mica para iras, uma 	 	 lã	 21500

	

4	 53a00 Massaricow de cobre para soldar, toa 	 	 3	 93009

	

12	 21a00 Macacos para 5 toneladas, um 	 •	 1 1103009

	

12	 56500 Macacos para tu) toneladas, um 	 	 1 14000•
	12 	 8$a00 Moitões de ferro 1 gome, um 	 	 3	 31011

Moitões de ferre cern 2 gemas, uma 	 	 3	 153009
	6 	 9s500o Molas de metal nickelado, som palmariam para,

pertas, uma 	 	 G	 43001

	

a	 410O Manteigueiras de ferro emanada sem tampa da

	

si	 alaoti	 8 carn, uma 	 	 ti	 54001
	4 	 310t10 Manteigueiras- de ferre emanada sura tampa

	

6	 2/00	 de 10 c/c, urna 	 	 G	 25005
	a 	 22a00 Ma amitas de [taro esmaltado som a pratos, uma 	 	 6	 alla.0•
	6 	 101000 Metal em chapas, kilo 	 •	 g	 75000
	6 	 22000 Metal em vergalhões, kilo 	 . 	 5	 •$C,0.

6	 25-:00 Nível cens bolha de ar de 12 polegadas, um 	 	 1	 e3000

	

6	 25500 Pá de aço, com bico ou quairada n. 341, uma 	 	 41	 91004
Pá dupla americana, um 	 	 41	 151009

	G 	 03000 Picaretas de aça com cabe 	 	 112	 315011
	G 	 53000 Plainas de cepo de madeira ema ferro, uma	 	 5,a	 61004
	6 	 21003 Plainas de ferre americanas a. 4 ima 	 4	 6	 205009

Pontas de Parle sortida, kilo 	  • 29	 13005

	

1.11	 $100 Ponta sem cabeça, kilo 	 ..	 lb	 $5411
Puchadarec de metal n. 90, um 	 a	 lik	 $805

	

IS	 18500 Panos de cera em caixinhas de papei**, caixa.... 	 5	 13000

	

19	 MOO Parafusam de ama sortidos cora porcas, tile 	 	 211	 143005

	

..5• 4154 Pa.ratarses de ferre, sortidos vazios tamankes Uh	 la	 71109
	G 	 13205 Parafuses de tataca sortidos, kilo 	 	 43	 543000

	

5	 11600 Pá para carris cem (aio*, uma 	 t 	 	 5	 135009

	

.ti	 1$605 Pá para (amalha com sabe empatei°, uma 	 a	 6	 14005

	

ljø,,e	 23005 Pá para jardim, uma 	 a	 G	 330011
3$506 ti a/butim poça caisfras 0. O, kilo 	 ÉlÉ	 t.. MOO

G	 70500
12	 85000

36
	

325000
10
	

205010
50
	

2S500
50
	

5300
10
	

asA0
10
	

25000
10
	

15200
ii
	

45000
20
	

38000
20
	

305000
705000

5	 2$000
5	 14$000
5	 35009

6	 93500

6	 103009
21	 $600
ta	 4$000
ta	 15000
14	 45600
12	 2$800

12	 13600

42	 11200
12	 2500a

12	 35500

12	 23006'

42	 15500
400	 $080
100	 $150

O	 4!$009
10	 213906

II	 $5009

•
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324000 Tinias do ferro ema tado de 9 c/m s, uma. ....1
25aa00 Tiielas do ferro (35Ctla tado de 7 c/rn, orna.....

20000

15206
6	 158013

Torneiras de estanho,
Torneiras de metal c

ima 	 .
maulvella de 1/2 polia-

O 3S2U0 .
'

í.

Palhinha para cadeiras n. 4, kWo
Palhinha am.a cadeiras nav 2, 3 e	 klio 	
Panallasi de ferro oom caineira de cobre para

o4a n. 3, uma 	
Pedra de amollar, peneirada 	
Padra, de afiar. unia.	 •••

Pedia malas em pó, kilo 	
Per ra pomes em pedra, 'kilo 	 •
Pé de cabra do aço 	
Peneiras de arame, uma 	
Pivottde ferro para portas do armatio de 40 a

100 centimetros, par 	
Porcas do ferro com rosca kilo... , 	
Pratos de fezro «Japara de 2 centimetros, fundõs

ou rasos, 'um 	
Pratos de ferro esmaltado de 22 centimetros, fun-

dos ou razoa 	
'Pratos de ferro esmaltado de 40 centimetros,

longos um

Pregos de sinco, kilo 	 $114 	 	 ,,,'
Pregos de cobre 1 1/2", kilo 	 • 11114•211111•11•••IP

Rapi/has para meeiro, uma ...... .... . 	 ame
Raspadeiras , brocadas para animam. uma 	 •I
Raspadeiras do troa quinas para soalhos, uma 	 t
Raspadeiras de pintor, uma 	 . 	 e"

e•bi

. •21!'
Rebollos da;pedra para .amollar, de 50 centimea,

tros, um 	  ...•... 4,

Rebollos do esmeril com manivella e caixa, um..
Regadores de folhe farte para 20 litros, um.."02
Regadores do folha forte para 40 lit-os, um 	 44

Registro de metal para agua de 3/4" a 1", rtm...,`a
Registro de metal para pressão de 3/4"-a I", um
Registro de forro galvanizado de 3/4", um 	 .•'., -
Registro do metal para agua de 4/2", um.. 	 	 ,
Registro do ferro para arta de 1/2", um. -,....
Registro do metal Dora iresslo de 4/2", um.....4-,.
Respigadores do rodas com arco do pua, uma...a.;
Roldanas de utoéel de 7/8 de wile:ada, uma 	 - -'
Roldadas de ferro de 7/8 de pegada, urna 	 4-
Sargentos de ferro para carphiteina, até um me,

tro, vai 	 	 4 -
Serrotes de Greives de 24 policiadas, um 	 .4
Serrotes da Chne.ves de 20 policiadas, um 	 á
Serrotes de costas de 10 policiadas, um 	 A
Sereotes do costas de 42 poliegadas, um 	 •
Serrotes amevicanos com ponta de 15 poliegadas;

um
Serras para carpintairos com a.rmaçao, uma 	
Serras para carpinteiros sem armaçao, uma.. ..
Serras para cortar ferro até 12 pollegadas, mime./
Serras para cortar ferro cem arrnaçào,
Serragem, kilo. .. 	
Sachos de krro fortes com cabos, um 	 9.0‘
Saem-rolhas de metal nickelatio, um 	
Sabidas de matai até uma ponteada, uma....•
Solda forte, kilo 	 •
Solda do estanho, kilo 	
Stearina enr-padra, kilo
Talco de 'Veneza, kilo 	
Talhadeiras de aço de 42 pollegadas, uma.- 41

Tareetas de metal com chaves, uma 	
Targetas do . ferro sem chaves, uma 	  • •• •
Taxas de ferro americanas em pacote, pacotá
Taxas de metal americanas para sapateiro, kilo
Telhas de zinco corrugadas de 68 c/m de largo, pé
Torneiras de bola de 1/2 poilegada, uma........
Téla.de arame de ferro zincado de 60 c/rn, metro
Tela de arame de ferro zincado de um metro, metro
Téla do metal de 60 ruim na malha, metro 	
Tela do zinco perfuraao 0,20><1 metro. folba.: 	
Tenazes de aço de 20 poliegadas, usea 	 4
Tenazes de aço de 26 pollegadas, una 	
Tezouras para costura até oito pallegadas, umâ
Tezouras 110 podar, uma 	
Teiouras para grama, uma 	
Teu:iras de touzar, uma 	
Tezoaras de cortar folhas de 42 pollegada,s, uma

ar manivella de polle•
te e

4

1;

Trenas de aço com fita e 50 metros, urna
Trenas de fita de pana) de 25 metros Chestera

	aç 	

304%000!,

Verrumas de oFry», em jogo. jogo.... 	 	 20
Velas para carros, em paeotes de 40 valas, paCoté
Velas de cera de qualauer tamanho, kilo. 	 a
Valvulas de metal, diversas, uma. 	 .4	 4201
Válvulas de metal para vapor, até 3/4, unia....../
Vãos incandescentea para lua «Miara, um 	 4
Véos incandescentes para luz uAuero, invertiday

AIA	 I

	1 	 20000	 um 	 -.11~..a.m... 	 Et.'

	11 	
26$0a04,0d000 Zlucci liso em barra, kilo.• 	

Zinco liso em folha, kilo  .	
mas

~Ni

	

§	 466400 'Graxa patente, kilo 	  t 	 o

	

6	 85.000 Graxa'do Rio Grande do Sul, kilo . 	
i	

	6 	 83000 Pás quadadas, uma	 . 	 ••••

	

6	 850 -14:t Pás pequenas, uma. 	 : 	.	 •-4
60600 Machadinhas, uma 	 L	 	 .1,6

	

6	 58000 Limatões de 3/4, um 	 J 	 .'
6.	 66000 Limatõas de 5/8, um .  J 	

,
	2 	 705000 Martellos sortidos para ineehanicos, um 	

	 .:

	

12	 Martellos de unha, uni 1 21000

	

12"	 13000 Martellos mechanicos de 1/2 kilo, um 	 n,
Mangueiras de lona 4", metro 	 ...••.-4	 IR	 9520
Maoltinas de moer tinta, urna .....,... . 	 	 2	 79800•1

	

4 00 Pregoa do forro de 6 x6 a 20 x30, kilo 	 	 ::

	

6 .	000 Pregos de krro 20X30 em diante, kiio	 d

	

0	 S000 Plea 4eiras de chapa, uma..I. 	 -. 	:.

	

q	 S000' Bigorna para ferreiro, kilo ?, .,.., 	 ...:

	

8	 10%000 Raspas de aço, kilo . . 	 .•••••••• 	
Linn de barca, peça 	 1, 	 	 ,

	

6	 55000 Rupi, litro 	 , 	 5	 n *?
sou	2 	 61000 Sapal°, um	 1  . 	,./

	

12	 15500 Torneiras era metal com pressão de 3/8, uma...!
5400 Tacho de agatha com 45 do bocca, um. ..... •••••••24

	

6	 422000 Velas Broochs, superiores, nina 	

	

200	 %soo Vasos para latrina, modelo adoptado, um 	

	

12	 31200 Alumen, kilo 	 .1 

	12 	 25500 Furadores do aço 3", uru  I	

	

200	 Isso,	12 	 26600 Rapei hygienieo, rolo 	 4 	 . 	 	4
Papel hygienico, pacote 1.080 fis 	 .1, 	 ./	 900	 42000'

	

12	 20	 42900'	20 	 32150501 Arame fino, kilo 	 f• 	  9 ......0

	

30	 1120001	25 	 42500 Aramo de aço, kilo 	 a l"	 ir

	

....... d	 400	 $150)	20 	 /uTuellas de borracha, urna, 	 •

	

20	 282555°00° Agulhas de coser lona, John, uma., ........ N j.000	 514

	

'20	 6600 Bicos para giz acatyleno, nal 	 •	 116	 $35

	

10	 15100 Chaves de aço 3/4x5/8-,5/8X4/2 1/2x3/8-;-, , 	 .

	

50	 15800	 3/8x1/4. uma........ e 	 •	 •	 et	 19P
	25 	 84000 Chaves inalaras sortidas, III4a..... 	 ,,1	 t5	 4800

	

180	 15500 Chaves Grifa de ", uma.. J 	 • 	 4	 6	 4430
• 4	 7$500 Caçarolas de aga a 0,24, tuna 	 4"	 20	 5-20001

	

. 50	 65000 Caçarola de aga a 0,2/1,	 a 	

i

• .1	 12	 5600a i

	

25	 9%000 Chumbo aim lençol de 4"e 1 ", bibe, 	till

	

25	 223020 Cabo manilha de 1", kilo... • ...a.a,	 ......j	 400 ' rooll
	50 	 30%000 Cabo manilha de 1.11r, kilo 	 ..... i. 	 100	 '2$, 1,1

	

- 6	 101000 Cabo mamam de 2". kilo  r .„•...„, e	 ZOO	 aí, I I

	

6	 135000 Cabo manilha de 7/8", kilo  L 	 ...á	 100	 3E600
	6 	 65000 Cabo manilha de 1 4 )42", 4/1" e 1/4, kllo.......;	 . 300	 2$200

0 - 255900 liscavas de cabelo da 1 3/4, ilo 	 ,....! ' t2	 21600

	

6	 124000 Bailes de zinco, diversos ta anhos, nixt... - .....1 	 • 00	 $5000
55090 Cabo de imbé, - peça	 : 	.„,1*	 20 • 2121

125000 Corai& de couro, polinada

Pratos de ierro esmaltado ?ie 50 centimetros,
longos, um... 	

Pratos de aluminio de 22 centimetros, fundos 44
	 •••....rasos, um

Raspadores americanos n. 80, um 	
Rebites de cobre, mote 	 .. 	
Rebites de ferro sortidos, tilo 	

a.

ião
io	 55000

25000

5	 02400
85000
2640
2030
25500

6	 105000
2ig	 4500

moo
_

-6	 15000
40	 65,100

400	 15210

100	 15500

50	 75500

50	 12,5000

3
30
6

20
50

42

3000 Torneiras de metal co
ISM rada, uma 	 -
USW Torquez de aço de 8 pol agidas, uma 	
35580 Torquez de aço de 10 rollegadas, Ma
35500 Trados Gmaves de 5/8, um 	

:41;40	 gadas, uma

Trenas de fita de pannta de 50 metros Chestera
, mann, uma. 	 4	 1 , 40500llf

Trinchas de ferro para torneiro, uma., ..,. 	 2	 IPTrincai, kik? 	

Terrinas de ferro esmaltado de 25 c/m, Chi

erro esmiltado de 30 c/m, de
bocca (interna) 	

Terrinas do f
bocca (interna) 	  t	 ..,

Terrinas de ferro Japy de; 25 n/m, de bocca
terna), uma 	 4	 ,)  ç * 	 .1

UritãO3 • de ferro esmaltado com tampo de 24
._ c/in., de boça, um 	

28500

185000

6

15	 .;

0,1

tomo,

14009,1

Trenas do a(6 com fita d 25 metros, uma 	 4

mann, uma 	
I

NP. • 111Z

•-•

	

3	 65000,j
3 '-122000J

1604)0f1,̀s

	

25	 65000

	

1	 45500
• 2 128$000

	

. ,--1	 20300

10R00,

	

50	 350,
agoo 1

25

	

3	 ti Is"

	

5	 05091

• ts000ni
Isso

	

25	 439

	

loo	 4%50
15404),:.

12

	

te	 1
42 . 3%0

38

	

Ia	 2830

	

12	 G8800'
e 285

	

6	 4,552)

0

	

No	 25000

	

50	 18800
20 . Idi600f

	

to	 25400r
• 2	 20%0004

' •

	

SOO	 MOO.
$40d

	

40	 75000
• ãssood

	

32	 6%90
SO 50%00

	

920	 4580

	

3	 15200

, G
G , 2" 42



Travessriros de capine com a capa de riscado de
80 x 45, um 	 	 b , 35000

Travesseiros de captei cora a capa de. riscado de
40 x 38, um......, 	 	 ,	 10	 15800

•Pipetas do lã para quarto, um 	 :,	 5 - 801000
Tapetes dell para sala de 2,50 x 0,80, um 	 -	 1 3208000
Camas de ferro cabeceiras dei e longarinas dell'
, 1/4, esmaltadas de 1,90 x 0,80, um 	 ..	 500	 85%000
, Almoxarifade Geral do Departamento Nacional' de Saude Publica,

27 de janeiro-de 192t— Orlando Gomes Cataze, almoxarife geral., -

ii•leelle=m0;

apartamento Naciodal de Saude ali:anca

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE CONTABILIDADE

O Departamento Nacional de Sande Publica vao adquirir, durants
ê atine de 1921, no í termos do §1° do art. 99 da lei n. 5.249, de 5
janeiro finde, mediante pagamento á vista, os objectes de expediente
neoessarios'ao serviço de todo departamento, de aceerdo semi. tia

,

O 1	 1. • O OFFICIAL: EtWerre.il'O de 4921

eff r. •	 Departamento Naaional de Saud° Publica
57ou
j	 SECRETARIA GERALa590(Log

• SECÇA0 DE CONTABILIDADE

31590 O Departamento Nacional d3 Saude Palie-a vae adquirir, guR
21000 rante o anuo de 1921, nos termos do § 1° dd art. 93 dk lei n. 4.212,
11200 de 5 de janeiro findo, • mediante • pagamento á vista, os objectes de
5;500 expediente necessarioa . ao _serviço do ,todo o -Department*, de ac-„
23530 tôrdo com a proposta abaixo, do Gomos Pereira, estabelecido á rua.,
$500 do Ouvidor,n. 91, considerada a ma:s vantajosa para os artigos *

10000 lados, dentre as que foram apresentadas t
550/0	 Numero de ordem — Objecte — Preço
%IP	 1. Almofada para carimbo 10x6 	 lt,4

2. Almofada para carimba 1.5x 8 	 	 1 --ite,

20011100 54. Esponja de borracha, pequena	 	

1 iS93;215777551

3. Almofada para carimbo 20x 10 	 	 •
41, Esponja, marinhas, pequenas 	  	 ' _
50. Elasticos do diversas larguras em (luzia.... 1- :. 	 112
Si. Espatulas de osso, media 	

180000 52. Espatulaa de osso, pequena	 *#

75000 55. Esquadros do madeira, grandes 	 	 17'0
56, Esquadros de madeira, pelnenos 	 ..,	 $370

novo 57. Esquadros de borracha ou colluloide, grandes 	 .	 45180
53, Esquadros de borrracha ou collidolJe, médios 	 	 31180

2203000	 59. Esquadros de borracha ou cellulaide, pequenos... ;.1	 15570
61. Escala de dons metros (de madeira) 	

3)01000	 63. Espheras de vidro para limpar pennas, kilo.....,	 	 82: G5 3 05 O
73203 68. Enveloppes de officio de 19x12, conto 	 .3.	 2$60

301000 69. Enveloppes de officio de 23 X15, cento 	 eia
$270	

35850
79. Fio de algodão grosso, kilo 	  	 4 78800

75000	 83. Gonuna arabica nacional, vidro pequeno,' vidro.... 15120
15000 89. Giz tiram para quadro negro, duzia 	 -	 '1	 $290a90. Giz de can', du-ila 	 $520

-635000	 94. Lapis graphite,,qualquer n	
,

numero, (luzia 	 - 35840
5800 96. Lacre nacional, bastão 	

	

110. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em 	
405522:

408 Livro em branca de 100 folhas, encadernação em
- Nono preto, fbrinato 45 X16 	

panno preto, formato 48 x 28 	 	
'	

18535095500 : Ui. Livro cru b-anco de 4.00 folhas, encadernação em
panno preto,. formato 53x30 ' 205180

112. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em 
panno preto, fOrmato 53x3I 	 	 211460

113. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em

	

, palmo Preto, formato 80X35 	 201000
122. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em 

couro, foranto 48x28 	 '	 385850
1105030 j22. Livro em branco de 100 folhas, encadernado em

couro, formato-53X30.... 	 	 405980'	
124. Livro em branco de 100 folhas, encadernado em

couro, formato 53x32 	 	 415965
125. Livro em branco de 100 folhas encadernação eIll

couro, formato 60x33 	 	 465500
130. Livre- em branco da 100 folhas, encadernação em

'
.	

papelão, formato 27X20 	 	 35320
132. Livro em braoco do 100 folhas, encadernação em

papelão, formato 45x(6 	 	 55700
134. Livro em ,brar.co de 100 folhas, encadernado em

"	 papelão, formato 48x28.. 	

1;6535:998865009

135. Livro cru branco de 400 folhas, encadernação em
papelão, formato 53x30 	

154. Pasta de papelão grosso com cadarço de 35x24
lombo de patino... 	

Livro em branco de 100. falhas, encadernação em

137. Livro em branco do 400 folhas, encadernação em

182. Papal liso para machina, quatro kilos, resma	 ..

—	 papello, fern3ato 53x32 	

papelão, formato 80x35 . 	

	

;	

21:102.5i,

241. P	 mPapel para folha de pagamento, folha 	 .  .`
 - i 36 81 22 00 00

	

257. Impresso, formato 154X44, cento 	 d	 431823800j
252. Impresso, formato 44x32, canto 	

	

grangps, nina 	 	 4:
t,_. n '3t.;10" d4 soda, kilo 	 Ag 	

• .? g	 f),Q0

	

kilo 	• -	 •

	

Mo, kilo 	 	 '	 VII/
	d'r n 	 UM	   100

	

do 1" kilo 	 ,,,,	 2
aci:!•;•-:	 de is, kilo 	  10.000

	

. kilo 	 	 5.000, 	

	

tas de metal, par	 '''T'	 12
. e ". ti uras Greaves, uma 	 	 o
Geto, kilo 	 ,. 	  	  .:• n• __	 iND

esmaltardes para 10 L°, um 	 	 12
01, litro 	 200

:Gaixeta-asheabo 314, 5 18, 3/8 el./2, kilo 	 	 100N.saixeta patoirre SM, kilo 	  . 	  . 	 	 100

Grupo 16° .-. Moveis, colc7ities e artigos de colchoaria

Arraario de peroba de 2,00 de alto por 1,10 de
largo e 40 de fendo, portas sem vilro e
4 prateleiras, um 	 • 	 ,	 4

Ai • . rio envidraçado c/2,20 x 1, 10 x 0,40, um... 	 I.
8 I adas de patair_de se 'a 0,70 x • 0,10, um....	 5

:arena eitampo de crystal, 8 gavetas de 1,30
por 0,7e, ao 	 	 1

13ureaux pra fkaccionarios 1,30 . X 70, 8 gavetas,'
.	 LIIII 	

puma= para chefe de serviço, fechado com 8 ga- .'
vetas, balaustre no tampo, em 	 •:	 i

apachos de caco 60 X 39, um 	 	 - 5
apachos de cace de 1,10 x !;0, um 	 	 3

	

pim para colchões. kilo 	 .-,	 50
Crina animal, ki1o :1. 	 	 50
Crina vegetal do Rio Gratid3, kilo 	  .	 50
Cabides porta ekapéos com pegadores niekelados

e espelhe, um 	 	 2
Çabides para paredes (cabeça) um 	 .	 20
Colchões de aspira 1 .',0_ >< 0,90 . e 0,13, capa de

riscado, uze 	 	 15
Colchões sie omine do 1,7? X 70 e 13,. Capa. do

riscado, uai 	 .	  	 32
ColchõeS de era viagetal 1,90 . x 90 >< i3,,capa

de linho, ou 	 	 5
Colchões de crina Vai!al.a.1 1 9 06 X 70 .X 13, capa

de linho, U102 	 	 5
Cadeira (Waxibitta de palhinha, uma 	 	 12
,Cadeiras para machina, . de aprovar c/molla, uma 	 6„-
Cadeiras de molla o gyro, assento e encosto de

madeira, una— .-.-.,.-.-.. -- 	
Cadeiras non assento de palhinha e encosto com

moita e g,vro, rima 	
Çartonie -s e/eateira e- 8 gavetas, uma 	
Oartoniers demplaa eitesteiras e 16 gavetas, uma 	 :,
Corticina com 8,00 x -2,-50 e 0,004, uma  ‘	 ;

r

trados de era4eira de 4,80 >c 0,62, um  -
strados de madataa de 2,00 x 90, um 	

Grupos com 9 peças com aseno de palha, um.; ..:
Grupos com 3 peças assento de panne cniTa, uru
-Mesa para secretaria ol 2 gavetas do 1,20 par 70,

uma 	 •. 	 ..
Mesa para Secretaria do 3,00 X 1,20. com  6 pés

torneadea, ema  - - 	 i	 8501000
Mesa para ineohina de-escrever, uma 	 	 1 - 4510Ie
Paina de oamta eu de dosa para travesseiro, kilo 	 100	 45000
PaSsacieira de ta, metro 	 „ . 	 	 20	 33%000
Passadeira de lona com 45 de largo, metro 	 	 70	 35500,
Passadeira de pita com 415-de largo, metro..„ 	 -	 10	 .900
tlelogio de parede, um 	 	 2	 655600
Riscado do algodão de 65 de largo, metro 	 ,	 10	 11600
piores de esteiras de23 m, X 30, um 	 •	 - 2	 351000
Traveiseiroi de paina de flecha coni capa do linho

80 x 4S, um 	 	 h.',
Travesseiros do paina de flecha com capa de linho

40 X34, um 	.._,

135006

485000

401000
121000
804000

3

• "1208090
1	 48 r$000
2 2901000
1	 4501000

10	 15100
10	 241000
2 2008000
2 2008000

705000

125000

Secratirial Geral de Departamento Nacional de Saude Publica,
0000 4. de fevereiro do 1921.— J. Pedroso, secretario gerai.
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proposta abaixo, de Arnaldo Braga dr Comp., estabelecido,. á rua da
Assemblaa n. 90, conaidermia a mais vantajosa para Cm artigos
tados, dentre as que foram apresentadas

Numero de ordem -Ocjectos-Preço •
18. Canetas mutuas de madeira, dulia. 	 	 MI	 11800
.1, Canetas ordinarias, de madeira dual& 	 	 1aN00
20. Castas communs de vime para papeis 	 	 3$0 tO
21. Cestas espetam,* de vime para papeis 	 43800
22. Carimbo de borracha oval de 30 a 40 lettras ..... ...• 	 71500
23. Carimbo de borracha oval de 85 a 45 lettras 	 1	 81,500
24. Catimbó de booraoha oval 'de 44 a 50 letttas 	 	 95500
25. Carimbo quadrado para o mesmo numero de let*

as 	  ..	 . . .. k	 . 7$000
26. Carimbo com data para o mesmo numero de 'lat.,

tras 	 4	 s5l000
27. Carimbo quadrado com data para o mesmo numerei

de lettras 	 4	 355000
28. Cartdes em branco memorandum formato 15X9,8;

cento 	 	 	 ..	 15350
, 29. Caiados em -branco memorandum formato 20x12

	

no. Cartões aia branco rnemorandum formato 22)(0;	 15900
cento 	

cento 	 '
31. Cartões em branco memorandum formato 21,5ae

x17,a, cento. 	 4.4	 25500
32. Cartbes de cores, memorandum do mesmo formato.. .A 	 21800

' 85. Capas para processo (auteação) 	 $v70-....4
38. Desemaço de ferro ou supporta para carimbo 	 .9.	 35400
39. Esponjas marinhas grandes	 -,	 25300
40. Esponjas marinhas médias 	 Imo
42. Esponjas de borracha, grandes 	 	 N	 3$9a0
43. Esponjas de borracha, médias 	 	 -6* 35.'90
44. Esponjas de borracha. paquenas 	 A 2000

	62. Espeto do ferro nara mesa para prender papeis.....', 	 15:-J.0
* - 64. Encadernaçao do 400 folhas capa do marroquim 	 s a. 81'..-00

65. Encadernação de 150 fo ptas capa de marroquim 	 a	 95740

	

$O. Encadernação de 200 /binas capa de marroquim._ 	 fiam
70. Enveloppes de linho para officio formato 21x11,5,.

cento 	
72. Enteloppes de papel manilha formato 13)(10, reato.
7. Enveloppea de papel manilha formato 44,53<11.5,

cento 	
74. EnvelopPes de papel manilha formato 14x10,

cento 	
73. Enve/oppes de pape manilha formato 15,ax12,

cento 	
76. Enveloppes de papel manilha formato 16x13,

cento.., 	
76 A. Escovas para limpeza de machinas 	 a84. Gomma arataca nacional, vidro grande 	

95. Lapis para loura forrado de , madeia, dizia 	 .102. Livro em branco de 400 folhas, encadernação em
panno prçja, t. laxa?, 	

103. Livro em branca de 100 folhas, eacadernatae em
panno preto, f. laxa° 	 4.	 3800q,

104. Livro em branc de 100 folhai', enoader nação eiaï
,	 panno pre o, f. 22x16 	 	 24504

1.05. Livro em brando de 100 folhas, encadernação
pane° pretó, f. 14X17 	 41004.

,
Livro•am branco de 400 folhas, encadernaçao ei4

panno preto, f.27x20 	 	 Amog
Livro em branco de 100 folhas, encadernaçao en1

panno preto, f. 32x2& 	 •	 65504
Livro em brando de 100 folhas, encadernaçao adi

panno preto, f. 39x26 	 	 r tusoq
Livro em branéo de 100 folhas, encadernação SM

couro, f. i6x12 	 4	 3580,
Livro em beatice de i00 folhas, encaderaneo em

coar°, f.12X20 	 :	 s 	 	 41aktç
Livro em branco de 100 folhas, encaderna çilb IM1

couro, f. 23X20 	 	 fstoo
117. Livro em branco de 140 folhas, encaderna ção sim

couro, f. 24x17	 '  4	 7500(
148. Livro em brando de 100 folhas, encadernação mal

couro, f. 27x20. 	 si	 illet)4Ç
119. Livro em. branco d; 100 folhas, encaderna ção eu

couro. f. 3gx14 	 ..,	 31909,
120.Livro em brancó de 100 folhas, encadernação em

couro, f. -45

_ couro, f.39 25.. 	 ..•.4

	 2I$80
121. Livro em bran o de 100 folhas, encadernação edi

i( 443 	

23$50Ç
126. Livro em branco] de 100 folhas, encadernação em pa-

pelão , f. 10(12 	 	 4	 11300
(27. Livro em branco do 100 folhas, encadernação em pai

.pelá.o, f. 42x20 	 4 	 1000
128. Livro em branco de 100 folhas, encadernação ort

papelão, f. 22)46 	 4	 UM.
129. Livro em branco de 100 folhas, encadernação esa

papelao, f.214X 17 	 	  	 21480g;
131. Livro em .branco de 100 folhas, encadernação em

papelão, f. •32X14 	 45000,!

	

t33. Livro ein'brancole 100 folhas,' encadernai:0as em pal 	 l

pelão, f. 39 28  .	 • 4	 sssog
179. Papel almasso de linho, quatro kilos, resma 	 4	 1t;$00ta
180. Papel almasso de linho, cinco kilor, resma.. 	 4
181. Papel almasso de linho, seis kilos, resma... ,. 	 a	 24855.070nOtt
183. P.pel liso para marbina, cinco kiloa, resma 	 ...4	 19 abe;
184. Papel liso para Machina em meisfalhas. resma ....-.- 4	 RS"
185. Papel sem pauta para minutas, quatro mios, resma-a 	 a930,e;
186.Papel sem paina para mil k is, seis um, reama„....0	 P:75000
187. Papel sem pauta para minutas, em meias f olbasd

J 	  .1.	

14150.0Jresma 	 s
191. Papel sem pauta para oficio,, avisos e circulares,

resma 	 .	 . .
192. Papel com pauta para 01/1d03, aviaos e circulares.

resina 	 	 	  1471:50004), -
Secretaria Geral dó Departamento Nacional da Sande ?tiblica, 1.1.

de fevereiro de 4921. -H J. ?caros°, secretario geral.

45100
-21300

2/800

25800.

35500

31600
1$ 00
1$9
1.13a0

25000

ella

105.

107.

109.

/14.

115.

116.

DI coacraaloao

De ordem do Sr. Dr. director geral destã
Departamento de Saude Publica e de accórdo
dom a anima fina, da circular n. 3•5a7,
do 20 de novemb.o de 1920, faço publico que.
ma acha aberta, uesta dant e por espaço de
10 dias, concurrencia pnblica, para a venda

- do material abaixa relacionado, inseryivel a
este departamento e existente no Lazareto da

Jia ilha Grande, onde poderá ser examinado:
Ferfb fundido, em dinasta abjectos impresa

taveis, 8.730 kilos.
Ferro batido, em diversos abjectos impres-

Oveis, 840 kilos.
Ferro batido, a. 	 velhas a quebra/

das, de R23 a 1.068 kilos. .
Uma caldeira que movia no moabites.
Cobre em tu • granes, 1.220 tilos.
Seis bolas	 de ferro batido, furadas,

tom as soam	 dilatei-m(5es:
Uma ocin 2!'35 de comprimento por i;15

de diamatro.
Mi OG41 kea80 de comprimento por 11°,50

Ê0dt g MIL 10aJk -
,0°'

Uma com 224 de comprimento por V",65
de diametro.

Duas com 212,50 da comprimento por 111%85
de diarnetro cada unia.

Os interessados deverão apresentar, pemoal-
mente ou por seus representantes lega" as
suas propostas por escripto, em carta fechada
e devidamente sellada, datada e assignada e
dentro do prato marcado neste edital, o qual
expira a ai do corrente mez, ás 16 horas.

Fica livre ao Dr. director geral deste de-
partamento, ,annullar as propostaa apresenta-
das, uma vez que os preços nao -tateima de
accórtio com o valor relativo do matetial a
vender. Todas as durezas cem o transporte
do material adquirido, correrão por conta dás
senhores comprador

Alinozarifado Gorai do Departamento Na-
cional de Sande Publica, çm 40 de fevereiro
de 1921.-0 almourife geral, Orlando Gomes
C4/41.“8.	 (.

Ti~Fit~i~k~~

Ministerio das Relaçies Exteriere5
Illrectoria Geral doa Xegoclos Commerciaes

e consular as
Por sesta directoria gorai ao faz publico que

4*' concedido exequatur a• Senhor Robert

Rosa nomeado Me-casal da CM aretanhar
no Rio de Janeiro.

j Directoria Geral dos Negados Caminercia 
o Consulares da Secretaria de atado das Re
Metes Exteriores, em 31 de janeiro de 492t
•--4) jirector geral, Raiei Á. da Campos.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
contaacscii PABA Á VIINDA 1115

_De ordem- do Sr. coronel director faço pefi
bua° que a Secretaria deste eatabeteelmenta;
receberá ate o dia 14 do corrente, prepostair
para a venda de estrume.

Secretaria do Collegio Miltar do Ric"de Ja-
neiro, 10 da fevereiro de 014. Joio Atoes
de Moura, l • adiria! sob-secretaria.

0.11=e1.1.n

•kuarta Companhia da Eatabaleciataatoe
GOkietiftritICIA atum o votialmarmo ao ennaad...,

atioainIcios, ARTIGO-3 si marna2 PS !MI;

1 1 conselho administrativo reselyee,prerogar
até o dia 18. a co.,cuarencist para o Mrnpai.
mento dos artigos acima. filados, *aja . edital.

Departamento 'Nacional de Sandii

.ALMOYAR1FADO GERAL



publicado no Mario Officica de 2, 5, 6
, visto alo se term.') apresentado con-

urrentes pira todos os artigos, ficando pra-
-togado o prazo para a inscripção até o dia 18
Iodo do çoshato, á..5 9 horas, cuja sessão'
4Téalizar-se-ha, ás ia horas do' mesmodia.
t Quartel em S.' Christona," i de fevereiro

e 1921.	 Luiz de Mendonça Padilha, 2° toa'
fite secretario'. -

r,.

: Colchetes O. X., os. 1, 2 e 3, caixa	 0800
Colchetes GEM n. 2, caixa 	 	 $900
Colchetes Self es- 41 a 46, caixa..: 	 13200
Colchetes de pressão para papel,
• caixa 	  18203

-Cauernetas paea praças . da S' linhá,
•• 16x12 centlinetros, em brochura

. cartonada de cór, 18 folhas
- das e com dizeres conformo o m 	

delo existente, no Departamento, 	 t
milheiro 	  005000

Esponjeira completa, uma 	 '	 1
Encadernaçlo em marroquim e dou- 	 irado do Diario Official, uma 	

1

\çi

Encadernação em marroquim e dou:
rado de minutas, uma 	

Encadernação em marroquim e doa=
• rado de oeficios„ uma 	
Encadernação de marroquim e dou-
- rado de leis, unia 	
Encadernação em mar.aquim e dou-

rado de almanacks, uma . •
Encadernação em marroquim e dons

rado do boladas, uma 	
Encadernação de minutas, uma cal

- • leceao 	

	

Encadernação de officios, lana col 	
lecção 	

Encadernação de leis,_tima colleção
Escrivaninha de vidro com tampa

de celluloide, uma 	

23100

405000

108000

103009

53000

moa

sg000

65300

63300
40500

81590

Departamento do Exercito- de 2' linha
CONOURRTNCIA PARA O FORNEMENTO DE AMIGOS

• DE EXPEDIÇÃO DURANTE O ASNO DE .921 .
De ordem do Sr. general chefe 'deste De-

partamento e presidente do Conselho Econo-•
mico faço publico que no dia 25 de fevereiro
ás 13 horas, serão recebidas pelo conselho
propostas para o fornecimento de artigos
de expediente, durante o corrente anuo, a
saber: '
Almofadas para carimbos, typo

maior, uma... 	 	 ...
Agulhas para cozer processos, uma.
Barbante pardo grosso, *imano—.
Blok impresso com 100 folhas para

memorandum, um 	
Blok em branco commercial, um 	

•Blok em branco 1/4 para calculos,
100 folhas, um 	

filok em tiras timbrado, 100 folhas,
duzia 	

Buvard de madeira grande, «J. Fa-
bar», um 	

Borracha Ruby 224, uma 	
Borracha J. Faber em tablettes, com

madeira, dous usos, uma. 	
Borracha. circular com escova para

machina de escrever, uma 	
Caneta de madeira J. Faber, uma 	
Canetas de madeira, 1` qualidade,

duzia 	
Cauetses de borracha, duzia 	
Canivete Rodger duas folhas, Com

cabo de madreporola, um........
Carimbo de borracha, um.. s. 	
Carimbo de borracha com almofada,

um 	
Cartões e enveloppes impressos,

cento...a 	
Cota gránde do vime para papeis

cladoS,31. $.. 116sUA,4411X41,Atta

25000
$080
0700

$850
• 25000

5700
153500

25500
$500

13500

godo
gtoo

.ig000
timo

103000
35200

51000

105000
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Directoria de Saúde ala Guerra
, nondasos rana 'MEDICAS, PILIIIVAMTICO5 .8

TfTERINARIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. General Director de Seiú-

r
Aci Guerra, faço publico que, por autorisação
do Sr. Ministro da Guerra e do accordo com
as intrucções publicadas no Boletim do Exer-
Cito, o. 44, de 5 de abril de 1910, noventa

adias depois da data - desta publicação, - estará,
'aberta nesta Directoria, durante vinte dias,
a inscripoo para os concursos - de medicos.
pharniaceuticos o veterinarioa do Exercito,
;para o prabenchimento das vagas ora exis-
tentes e das que se verificarem nos quadros
acima meacionadoa durante o anno de
192i.

Cada candidato, deverá, para esse ,fim,
aapresentar- petição escripta e assignada por
di ou procurador e exibir documento provan-
do que é cidadão brasileiro em pleno goso de
seus direitos civis, menor de 35 &unos, (certi-
dão de idade em original) folha corrida, di-
tdçma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e caderneta de
reservista. -	 - • .

Provará mais cada candidato que possue
'aptidão, saúde e robustez neoessarias para o
'Serviço militar, em .tompo de paz o-de guer-
ra, sendo que este regia:33R° será. comprovado
era inspecção de saude nesta capital, perante
qt Junta Superior de Saúde.

Os interessados, para mais informações, po-
.derão dirigir-se a esta Directoria ou aos ehes
tez do serviço de saúde nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra,. 4 de P..
neiro de 1921.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
.Coronel Chefe de Gabinete.	 •. •	 .	 .
.i	 Hospital Central do Exercito-
"IDONOURSO PARA IN FERmitiaos DR ITER-

CEIRA GLASSE • • •

De ordem do Sr. general graduado Dr,
•eirector deste "hospital, faço publico 'que
Do dia 14 de fevereiro proximó futuro,
Xicará aberta, durante quinze dias con

i	
-

hecutivos, a nscripção para o concurso
de enfermeiroe de terceira classe deste
•tospital, de coaformidade com as ins-
ltrucçfies approvadas por portaria de 2
ee janeiro de 1913, do MinisteriO da
Pruerra, e publicadas no Diario Official
Ide 3 do mesmo inez e anno.
ç' - Serão as seguintes as provas do coa-

urso: duas em portuguez, uma em
banem' duas em arithmetica, uma em
ammenclatura e 'conhecimento do mate-
rial, duas na applicação de apparelhos e,
conhecimentos de preceitos hyglenicos,

'rito. uma cie soccorros a feridos e meio
e transportai-os e uma sobre organiza-
ao de dietas.
A prova de francos, de conformidade

am a portaria de 13 de março de 1913,
era facultativa, sendo entretanto pre-
erido em igtaldade de oiroumstancias o
lindidato que a satisfizer.
Cada candidato deverá para esse fim

presentar petição ecripta e assignada,
or si ou procurador, ao Sr. Dr. dire.a
tor deste eetabelecimanto, e; !exhibir

urnentos provando ser maior de 17
nnos e menor de 30 annos, ter bei
umporJ.amento moral e civil, não se-.
rer d moleStia contagiosa

ivel, sendo que este requisito será com-
provado com inspecção "de saude e o
comportamento :pela apresentação de
carteira de identificaçãu do' respectivo
Gabinete Policial, com . informações de
seus antecedentes. 	 _s

!Os menores cie . 21. annos terão'	 apre-
sentar licença escripta de -seus: Paes,
toras ou responsaveis legaes, csim as
firmas devidamente reconhecidas.

E' licito aos candidatos apresentarem,
além dos documentos exigides, 4uaes-
queir outros que demonstrem serviços ou
conhecimento de valor incontestavel,
não sendo, porém, acceitos os de cara-
cter gracioso; •

.'De accórdo cor., o art. 124 do regulas.
talento approvacio pelo decreto n.14.397, .
de 9 de outubro de 1920, só Se poderão
Inscrever os reservistas de 1', 2' e 3' ca-
tegorias, resalvadoe, porém, os direitos
adquiridos em virtude do art. 128 do
decreto n. 12:790, de 2 de janeiro de
1918, e com licença prévia dos respe-
tivos ministros os inferiores e praças

simples do Exercito e outras-
nfies militares, conforme detèmina
art. 6° das instruccões. '

Todos os documentos apresentados e
acceitos ficam pertencendo ao archivo
do hospital, observando-se com relação
a alies o dispositivo do art. 25 do regu....
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 36, de 20 de abril de 1844, nos ter- -
mos do aviso, constantes das (ordenr do
dia> n. "422, de 1893, e 736,. de 1896.

Nesta secretaria, das 9 as 15 horas,
dar-se-hão , quaesquer informaçfie3. de
que careçam os interessados.

hospital Central do Exercito, 29 da
janeiro de 1921. — O secretario,. Jane
Ferreira do Amaral, tenente-coronel
graduado.

irsr.

Fita Preta para machina de es-
crever, uma 	 	 45000

Furador de papeis, com cabo de-
' madeira, um 	

25

	

Gomina arabica. sardinha re 0, vidro	 1571°00°
Lacre vermelho «Maurin», em paus,

duzia 	  •45000
Lapis preto J. Faber incripção
dourada, du zia 	 	 15653

Lapis gsaphite Apollon qualquer
letra, duzia 	 	 55000

	

Lapis bicolor J. Fab3r n. 717, duziá 	 55500
Lapis de'borracha 2 U503, d. Faber,

cylindrica, dazia.. 	 	 85000
Lima-patinas, um 	 •	 15320.
Livro com 0,26 x 0,41 coin 200 fo-

lhas, papel Hollanda, um 	 205000
Livro com 0,26x0,41 com 250 fo-
' lhas, papel Rollanda,	 I.	 225009
Livro com 0,23x0,30 de compilo:

mento com 100 folhas, um 	 	 85000
Livro indica 22 centimetros do sar-

gura, com 33 de comprimento
com 150 folhas, um 	 	 33800

Livro • indica, 22 centirnetros de
largura com 33 de comprimento
com -200 folhas, um 	 	  fomo

Livro indica, 22 centimabros da •
largura por 33 de comprimento
com 100 folhas, .um 	

Naphtalina em bolas, kPograinmo 	 	 538°	 •030°0
Papel 'carbono marca oCoronan, for- •

mato officio, -caixa 	 	 113000

	

Papel communicativo, caixa.....,... 	 752d0
Papei para minutas, folhas inteiras,

resina 	 	 175600
Papel para minutas em meias folhas,

resma de 800 1/2 folhas, uma.... 175400 •
Papal pautado, 1 4 qualidade, resma. 1580G0
Papel para officio (pautado), resma. 253000
Papel para officio, sem pauta, resma 195900
Papel para informação, sem pauta,
- resma-	 •	 183000
Papel de linho liso para maclaina,

meias folhas e folhas inteiras, res-
ina 	  zog000 -

Papel liso para machina de escrever,
 •

Papel pardo para embrulho, mão de 135200
resma 	

2 folhas
Papel mata-borrão, folha... 	

a	
-

	

Papel mata-borrão em tiras, cento;	 ZOO
Papel timbrado para officio Royal

Bucks, em folhas inteiras ou melaa
. folhas,
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Pap e l timbrado para inroamaçaa
Boyal titicas, resma 	

Papa quad cieulado formato gra Ir,
resma 	

Pa pel quadricula do , resma .	 .
Papal o sohrc-aarta para carta offi-

cio, caiu de . 100 folhas e 10 , ) so-
bre-cartas 	

Papel e enveloppu titnarado, 100 fo-
lhas e 100 enveloppe s, caixa...—.

Pasta grande de oleado, uma 	
Pasta Perry colo lombo de aço for-

mato officio, unia 	
Pasta Perry com bunho de aço, for-

mato carta, urna 	
Pasta do papelão com fitas, formato

48x2, uma 	
Pennas Mana*, qualquer numero,

em caixa, de 10 :3 patinas,
Pennaa Leonarat 516 douradas, em

caixas de 109 patinas, caixa 	
Pe 'meios de metal, caixa 	
Pgoadorcs grande para papel, um 	
Raspadeira Rodger, com cabo de

osso, uma 	
Regua de madeira com filete de

metal 0,50 J. Fabcr, uma 	
Tleguã de madeira 0,80 uma 	
Dogma de madeira com 0,30 E. Fa-

ber, uma 	
Ilegua de borracha com 0,60, uma 	
!togam de borracha com 0,80, uma 	
Sobre-cartas impressas 0,10x0,15,

cento 	
Sobre-cartas impressas, 0,25x0,13,

conto 	
Sobre-cartas impressas em papel

pardo de 0,45x0,30, cento 	
Sobre-cartas impressas em papel

pardo de 0,28x0,17, cento 	
Sobre-carta.s impressas em papel par-

do do 0.25x0,13, cento 	
Sobre-cartas de papel pardo, 0,35x

0,28. cento 	
Sobre-cartas em branco de 0,23x

0,18, cento 	 •
Timpano do metal para cima do

113CSR , um 	
Tinta azul-preta Sardinha, litro 	
Tinta carmim Sardinha, litro 	
Tinta para carimbo A. Maurin, vi-

dro 	
Tinta para carimbo Sardinha, vidra.
Tesoura Rodger grande, para cortar

papel, uma 	
Tinteiro de vidro, com tampa, len

c) que fielmente curnnriu o sitio ey i tra-
325000 do ou ajuste relera coei o g ase ao, caso

de já ter saio Une ed ,r;
3:;;;000 d) ter caucionado na repa-lição compe-
2 .25000 tente a irnpoitanci de 1005, para garantir a

assignitura do contracto.
As amostras e modelos dos artigos poderão

sor desde já examinado s pelos licitantes.
A questão do idoneidada dos proponentes

será examinada °julga Ia, antes de ab e rras as
propostas e estas serão apresentadas em en-
velopes fechados, tendo a declaração exterior
o nome do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas na
presença de talos os concurre,ntes ou de seus
representantes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual-;
quea proponente ou do seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue correa
rá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos por
occasião da assignatura do respectivo contras
cto, para garantir a sua execução o deposito
na razão do 10% sobre o fornecimento p 'ova-
vel durante o anno, ficando estipulada como
minimo a caução de 5005000,

Este deposito será feito neste departamento,
devendo o respectivo documento ser eahibido
no acto da assignatura do contracto.

No caso de igualdade do pregos entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que proptizer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que verificado
novo empate terá preferencia a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-se a
sorte, si este não tiver concortilo.

Não serão tomadas em considerado (pines-
quer &fedas de vantagens n.o previstas neste,
edital, nem as propostas Ivo contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçao sobre a
proposta mais barata.

Serão regeitados todos os preços que moa
derem ao maximo estabelecido nesté edital.

A recusa á aS-ignatura do contrawo por
pessoa que a elle sentia direito, em face da
concurrencia nuhlica a que se 3nbmotteil. o
torna não idonno para futuras concurrencias
pelo prazo de tre:s atines.

Quartel General do Exercito de 2a Linha , em
10 do fevereiro sie 192/.-.-1* teitente 1nd:ti&
Penlicz Bra.i/...

Departamento do Pessoal da Guerra
OITAVA DIVISÃO

RELAÇÃO DOS INSVEMISSOS DAS CLASSFS DE
1897 E 1898 DD SORTEIO DE 1919, POrt
CIRCUNISCRIPOES nu RECRUTAMENTO
EM TODO O PAIZ

Sfgonda Circumseripf:ito de Reentà.
mento

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

(ConlinuadNo do n. 34)

fliaggio, filho de Aleixo Fiara.
João, filho de Varado Joaquim.
Rinaldo, filho de Paulo Pussetti.
Paulo, filho do Jcronymo Ferreira do Sota*.

8, Josè dos Campos
(C'as.;o de 189i)

Thoodoro, filho de Antonio do Souza Cabral.
Antonio Baptista Munia-
José da Cruz Buono.
José, filho de Sabino de Oliveira.
Pedro Pereira da Silva.
Alziro, filho de Ft . ancisco Pinto de Moraes..
Agenor Bertolozi,
João, filho de Pa.ulino Cruz..
Francisco Praxedes.
Benedicto, filho de Antonio Pereira Duarte,
Virgilio, filho de Vicntte de Oliveira.
João, filho de BoneatL'.o Antonio Moreira,
Cyrille Luiz da Silva._	 _

Caçapara

(Classe de 1898)
João Prudente Leal.
SoliastVio Corrêa.
Manoel Nogueira.
José Antonio da Silva.
Alexandre Dal Castel.
Innocencio Gomes de Toledoã
Benedicto José do Souza.
Canal° Pedra.
Benedicto de Souza.
Franaisco Toloza de Assis:!
Brazillo Marcello.
José Benedicto do Amaratl
Servulo Pereira da Silva.
Natilde Candido de Souza,'
José Corraa da Silva.
José Benedicto de alirandX
João Boaventura Slardallii
José Dorningues Pioro.
Antonio Roque Corrèa,
Evelino Ottoni.

Mota..

(Classe do 189e)

Pedro Sicuto.
Albano Athanazi.
Querino Alcebia1e34
Francisco Sameies.
Aleixo Cavischioli.
Secnn,lo Domonicoa
José de Freitas,
Bertolo
Aldo Gildo.

Mogy das Censos
(Classe d n 18915)

Benedicto Antonio de Souza.,
Cesario Frasco de Mello.
José Mariauo Dias.

Dourado

(Clame de 1tatI
Josa do Camargo,
Pedro Fiorini.
Pedro Paulo.
José Louzatio.
Ilenriono Braita
late:o Coelho.
Antonio do Godoya
S thastato Budrigiica.1
Pedro to Carvalho.
Anglisim Corrè.i. 'los Re/94
Emilio Vill39
Miguel Antonio.
Albe,.ts nona.
Gliai ino Ltaitsia
Jo ,,a Si)anga.
Henrique Fillad.

(Classo de 1898)	
•

Manoel, filho do Antonio Maneei hligUste,il
João Benedicto Ferreira.
Guidy Arnaldo Thomaz.
Ralo Amorico.
Antonio Cavai.
Ilygino Rayniero.
Joaquim, filho de Guilherme AMOU Ltit4
José de Oliveira.
Joaquim Ferreira.
José Fortes.
Francisco Angolino:

Campino'

(Classe de 180
Pedro de Abreu.
Ferdinando Longatti,
Benedie4o Justino.,
Primo Baenon. •
Cic,ero Ferraz.
João Ba ptista Pavana
Nestor Prado.

MOO

105000
5000

75000

55200

25000

4000

48800
28000
15200

44500

55500
15800

1000
35000
45000

75200

45700

145000

85000

35700

8000

75000

aS000
38.100
35100

15000
$530

85000
15800

Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necessarias durante o anuo, por
não se poder prever desde já.

Por es ta repartição serão fornecidas, em
tres vias, relações dos artigos a contratar, do
modo que os proponentes so terão de men-
cionar por extenso e por algarismo, sem
emenda ou rasuras, os respctivos preços, da-
tando-as e assignando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor do
400 réis por meia folha do papel inutilisadas
na (Urina do respectivo regulamento;

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta repar-
tição até ás 15 horas da vespera do dia da
toncurrencia, requerimento de inscripção,
Pintando-lhe documento que provem:

a) haver pago como negociante especialista
de genoros de que faz parto esta concurren-
cia, impostos federaes e municipaes da casa
épmtuercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter, casa
importadora, bastatelo as ti c inas commerciae's
á apresentado do respactivo contracto so-
cial, extrallido pna• certidão dos livros de
registros da Junta Commercial ou:estar con-
átituido legalmente nos termos do derroto nu-
aparo 434 de 4 de julho do 1804, quando fiSr
àSma soairaiade anonyma;
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,o Cassio.
Feri'd2.

.1uÓ àbIttei.
mire l.

otonio Mas ,miben.
Capellazi.

t. sened,rto ("Merino 	 Silva:
F

• s'.	 i•iwic,O.
• innay • Souza Campos.
1.11Ln lea /mem).
Jo
SebaNtj ,11d Costa.

d.t8.;v:, •
:-.1,;:,1,‘; Pereira Guimarães.

1; i a jata Fabor.
J

ti.
nino F. tomo,

Affrmin.

Lourenço 'leniam).
kti ilio Gionettl.
José Stek.
Iteuedi e ni Pereira da Silva.
Ether Vatimti.
tieraldo C idos.
José The'..dora nreda.
José Fidelis
Alberto roaqijin.
:tom nissieri.
Alfredo Patlim.
David Josá Simphoran o .
Henrique Mimo da Siiva:

urerata

(Classe de 1898)
Jo,é Moras.
Anteno: do Espirito Santo.
Saturnino Queiroz Filhb.
José Conceição.
João Ferreira Barbosa.
Jeranymo Nlattos da Silva.'
°acirre Antonio da Siiva.

4• Circumscrinão de Recrutamento
Ituverava

(Classe de 1898)
jeron3-ton Costa Ferreira.
Antonio Domenes.

l'atrocinio do Sal-mei-1Ni

(Classe de .1898)
Joaquim, filho de Joaquim Justino da

Costa .
Joaquim, filho de José Martins dti

Estevão, filho de Maria Faustina No..
;zoeira.

Osorio, filho de José Rodrigues da
Lima.

Valeriano, filho de Antonio Riossa.
Alberto, filho de Pedro Fortunato

Fortunalo, filho de Belinasse Romano.
Jos& filho de f,uiza Maria da Con-

Campinas

.(Classe de 1898)
Anchieta.

Clodonliro Reginaldo.
Pedro Oustinelli.

• Augusto Reynaldo Peske
1rnaldo da Costa.'
Franeisi . o Paseboal Renni.
Luiz l'aganani.
trvancisci Volta.
João Paulo Camargo,,

1 José Pinheiro.
.roaottim Silveira Leite.
pediu. Rocha	 Andrane.
José l n iiidino Ignaeio.
Noto 1301111".
Notwito Faber.
yraneiseo Varaldtv.
João Parizot ti .
Benedieto de Paula.
Nieoltio de Paina.
José de Paula .
Romeu fieri .
Sigisminido Lusiag.
Alfredo Belioni.
osé fomes.

Ifilario João Managliel.
João da Malta Sant'Amia.
Francisco Alezotti
João Canuro.
Antonio Pasclioal
Adão da Penha.
rfregorio Boa.
João Sanipaio.
Paulo Rodrigues.
Raymundo Barejam.
Claudio Polo.
José Antonio.
Henrique Scheneider.
Avelino do Carmo.
Albino Giuzepp e Bonito.
João Culpar.

A I iba ia
!(Classe de 1893;

Benedicto Vicente.
Juvencio Conceição_
José Delgado.
João Bertoni.

D,.•fg,ned
• .(Classe de 1898):

tudgero Lucas da Silveira.
Manoel Antonio do Prado.
João Manoel da Rosa Robles..
José Joaquim Alves, -
Aloysés de Siqueira Cesar,
Antonio Domin g os de Farias.-
Benedicto de Campos 'Immo.
Benedicto Mei f..s de Oliveira..
Beriedicto José Vicente;
Antonio Delfino dos Santos.;
Spartaeo
Sebastião (iodo'.- do Oliveira.!
Manoel Peres Roia.
Antonio Romano.
Lazarn Flapti-ta de Lima.
Frusto Organi.

lialiba

(Clas z e de 1898)
Julio de Almeida.
Satrnino da Cos;a.
Mago Garcia.
Oscar Guiai.

José Capelle e.
Dano P.olintani.
João Baptista Pieoll...
João Taberio.
Carlos Primo.
João Guaianoon.
Francisco Barbosa.
João Camargo.

Iii tidialtp

.(Classe de 1898).
Franciero de Camargo Ortit.
Josá Favareto,,
Jo sé Toneti,

Silveiras
.(Cla z se de 18r,+8!
Leonor.

"	 Pereira Cabral.
• ••n••nn••n!~~...........

João Coelha Moreir.
João Francisca Pereira.:
José Pinto.
Manoel Camargo.
Luis Flodrigue.s Barbosa.
Froacisco Rodrigues de Faria
Sebastião Franci,,co Leite.
Pedro Bernardino da Silva.
.loto Martinho de Abreu.
Manoel Ferreira da 'Cunha.
João Rocirigues da Silva.
Gumereindo Ateixo,
José Antonio tios Santos,

Pinheiros
(Classe do 1898)

Arlindo doe Santos.
José, filho do José Cyrino dg

Itapyra
(Cla:se de 1898)*

Artbur João.
Americo Morae.s.
Antonio Vioto.
Francisco Castillao Ramos.
José Corrêa.
Antonio Angelo.
Albino Calve.
Antonio Toleto.
José Golferahy.
Antonio Menori.
13enecticto de Paula.
Francisco Pavan.
Antonio Luis.
Benedicto Vieira.
Miguel da Silva.
João Martins.

-Angelo Mansini.
Albertino Alilitão da Costa.
Emmanuel Camargo do OlivOire.

&Afito Santa tio Pi.n44a'
(Classe da 1898),

l'iburcio Condido.
Mario Fuzatti.	 -
Pacifico Bento.
Pedro Biaz.
Jesuino 'Imbua
João Ladisláo.
Luis Musca.	 -
Sebastião Thereza.,
Osorio de Oliveira.
Amorico Guilherme,
Carlos Toseano.„_,
José Osorio.
Pelegrino Primo.-
Benedicto de Moura,,
Candido Rodrigues.,
Luiz Moita.
José da Silveira.
Pedro Antonio..
Pedro Melli.,
Luis Frizy.
Reno .Aseari.
José Sala.
Luis Motoni.
Izidoro Felix.
Lauro Marques.-
Firmino Liberalesco„
Antonio Rossi.
Alexandre Gaita..
José dos Santos.
Antonio Andreotti.,
Benedicto Nicolli..

Piquett?
'(Classa de 1838)],

Ildefonso Botelho..
Queltt:

r(ClasIsa da 1898)!
(Antonio Luiz da
João Baptista NonteiNi
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Guarino Normatti.
,Virginio Jucá.
Antonio José Ferrei'.
José Francisco Mirai
Benedicto Gomes da
(João Quartim de 0!
Bcnedicto José da Bitu.

Bananal
(Classe de 1898)

Renato Raymundo.
Manoel ela Silva.
Mariano Mendes Leal.
&medido Maria.
Joaquim Pereira de Menu.
Cyrillo Gonçalves.
Manoel Francisco da Silva,
Francisco Flora.
Sebastião Pacheco.:
'Anisio Umbelino.
Benedicto Maria da Conceição.,
Oscar Manoel José.
Joaquim Miguel da Silva.
Julião Ferreira.
Juvenal Rodrigues.
ffosé Benedicto Filho.

Ifogy-Guassie

'(Classe de 1898)
Valentino Antonio.
lIenr*	 Segu

Socorro
'(Classe do 1898)

Santa Cruz da Conceição
(Classe de 1998),

Jata%
(Classe de 1898)

Kntonin Aleixo Barbot.a.
Luiz Bernardino de Carvalho.
José Augusto Pinto.

Cabreuva
(Classe de 1898)'

José Ramos.
Cinilio Sguado Blando.

Barretto
(Classe de 1898)

Frencloo, filho de José Nunes.
1.p:1r:cie. filho de Parcinato Caetano.
redro. filho de Olympio Alves Corréa,

Olyrapia
i Ciasse de 1898)

Voltani

Mo Preto
(Classe do 1898)

,Toé.	 de José Francisco de Azs:i..
Gordos mito, filho d^ Francisco Elias

hja Silva.
• Manoel, filho de João Barbosa de 011-
'eira.

Miguel Vasques Maldonado.
Antonio Theophilo da Silva.
Sebastião, filho de Rosa Lima.
Firmino, filho de Joaquim Francisco

de Oliveira.
José Francisco.
juvencio, filho de Antonio Humo de

leamargo.
Francisco, filho de José 'Antonio da

Silva.
Braziliano JoSé da Coda.
Eduardo, filho de Francisco Ricardo

dos S_ántos.
Renedioto, filho de João Ribeiro Goa.

calme.

Francisco, filho de João Francisco

Lazar0, filho de Joaquim Rezende dt1
Costa.

Graciano, filho de Antonio Franciscq
Tibureio.

Le..as
'(Ciasse de 1898)

• Paulo, filho de Odorico da Silva.
Armando, filho de José Bueno Moa..

teiro.	 _
João, filho de Napoleão
João, filho de João Saneies.
Domingos filho de Pedro Sineroli.
José, filho de João Botelho.
Augusto Senti.
Silvestre, filho de Archanjo de Bre4

dreohi.
Germano, filho de Henrique Enge-

nher
Rio Claro

4Cla,sse de 1898);
Benedieto Marcondes
José Pelegrini.
José da Silva.
Domingos Meyer
Francisco Dias.
José dê Maio.
Antonio Barbosa.

Esteves.
-: “Ilos Mario Brait.
;iv( cio Marques.

Araraz
(Classe de 1898).

ios, ; Noriz.
.1 , !i tono Geratua.
/mi miro Rodrigues de Almei,13,
Domingos Baptistella.
rienevenuto Arnelio.
Pedto costutlo.
Sebastião Mendes,
Serafim Pelozi. e
Carlos Tossoni.
Benedicto Oiympio Cor., ,..
Quedai() Lourenço.
Antonio Bovo.

São Bento do Sopueahy
(Classe de 1898)

Jose Francisco Lemos da Silva.
S. Bente do Sapueahy

(Chiasse de 1898)
Antonio Zdéhariaa Gomes dos Sanu,
João Antonio Isidoro.
Eieilio Alves da Siava, -
Antonio Moreira.
José de Paula oêllva.,
Jo!z. ; CK•ar Prazeres.
João Felisiberto da Silva

Lagoinha
(Cisme de 1898)

Antonio de Almieda.
C:-.-intiro dos Santos.
Antonio Bernardo do Prado.

Toubatd
(Classe de 1898i

.Yest: os Jesus.
Antonio Corrêa.
José Benedicto Vieira.
José Nandi.
Benedicto Alves dos Santva
Geraldo de- Camargo.
José do. Costa.
Benedicto de Novaes.
'Armando Corrêa de MOrtit'S.
Ernygd i o de Faria.
Benedicto doa Santos
Pedro da Conceição.
José Monteiro.
Antonio dna Santos.
Silverio
Benedicto Roque.
Cecilio de Alvarenga.

Heitor Pereira.
Oscar da Silva..
'Avelino Monteiro 'Amaral.
Ocilidoro Antunes..
.José GOine.9.
.rotié Antonio dos Santos.

'Arara quere
'(CIPsse de 189R'

João Chimate.
ffzidoro Gonealves,.
Bazi
Affonso Dias
Arsenio Bento Manei!.
Angelo Frasci

',Herm-ente Mai,,•
Trermeinbé

(Classe de 1898)'
Pedro Generosç
José Ja nuario,,	 -
Paulo liourigues.
Jo-• ; lienedieto.
Ernesto de Ar.aujo.

Ribeirão Bonito
(ClAsse de 1898)'

Antonio Messero.
S. João da Bda l'tsto

(Clssse de 0,98)
Francisco Serani.
'Antonio Maatimiano.
Francisco Castilho.
Antonio José Pereira,
Antonio Bcrptista da Sil a.
Alfredo Rodrigues de Faria.
Auparicio Baptista de Oliveira.
Fioravante Candorilha.
A go;linlio Silverio.
Adi,tio Peres Rodrigues.
Antonio Romão.
Francisco Oliveira Machado.
Antonio al,aniasse.
João Mareellino.

S. João do Doa Visto
Classe ,..43 1898

Ar gendico Garcia de Oliveira.
Dimas Ferreira de Araujo.
Anestoi Passanello
Clemente Borge.
Am'tico Valent ino.

• ;ltdicto Antonio Simão Dutr,
Santo Buo.
Ailionio Gonçalves.
Iienedicto Francisco Leandro.

P iiKiOuionhangaba
Ciasse çie 4.898

Eilgenk Godos'
Aetonio Souza.
i..indolpho Borges.

Raymundo.
kotonio I. Fernandes.

Ç • oito. J.' ilhe de Condeno	 i' o.
MO
't : iario da Silva.

uilic Pires.
ve:,e,iieto José.
•1,1 vise Romeiro.

c isn4idc Marcondes
'usa Semi
too Melato.

rarcisco Rose.
victorino Rodrigues.

Moreira Cesar,
Parval Ferreira.
: i-waldo V. Pereira.
- "urdido dos Santos,
.sulino Augusto.

velino Moraes.
de A. Simas.

iosf'. C. da Silva.
!si. Luiz
er =gen e8 Borges..

•



San Bernardo

(Classe de. 1802).
Josr Pedro Tavares..
Manoel Claro.
Francisco Tometick.
João Fernandes de 2101.ri.a.
Evar isto Costa.
Armando Torelli.
Guilherme da Silva
Jacomo José Fuehi.
Vasco Geoma.
Eanti Saldan.
Nicola
'Adelino Pires.
Leonardo Antonio, ZanatetT.J.
Miguel do Espirito ".'Saato.
Euzebio Jorge..
Ezequiel Garcia.

BODE gitcursso.
telasse de !8;?8)

José Cabral de Moura..
João Rodrigues.
José Venaneio.
Pt-.Co do Espirito Santa.
Firmino Fe:p andos Ribeiro.

3o
(Classe
i g ?i  dads

de 48)8)

.z)e8)

João Pereira de Almeida.
Laurindo Pires.
Loip 'enço, filho de Gertrtyles Maria .tP3-

eu.k.eit.rão,
Guanwenre2

iClasse de 1898)
Oscar José Basilio.

Gturrielhos

(Cla.z.se de 1808)
Maxitnino Alves.

S. Luiz de' Parai1y1(arja

((as de 1898)
BenKlictO .Antrínin	 Oliveira.
José Francisco Fluriano.
João Pires.
Fraorism Rosa.
Jo,,is Maria de :.-::cnizzt.
tSebastiãci do Gouveia.

S. Paulo
(Classe de 1898)

João nosso.
José Tize.	 •
João Illende z da Silva.

,:rifto° MM.".3.1.4.ai"d•as
Francisco Vent Córte,-,,
João de Lima.
José Vicente Seroe°.
José ds Jesus Vianna

(Continera}
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Glegario S. da Silva..
José 'Virente.
Jo. • c Ramallio.,

S. Nato

Cias.se (.:ts 1.89a
Bellarmino de Freitas.
Angelo Corra.
Astiages Pedro de Sant'Anna.
Aukusto
Benedicto Antonio Domingues.
Antonio Maria Forli.
Alexandre Paralosses.
'Alfredo Jorge.
Eduardo Searrat.
Colombo Bertoni.,
Benjamin Giro.
Cyro Caramurd Paes Lelite.
Antonio Bruno Rodricies,.
Cataldo Cierra.
Constantino Zarella
Affonso Natalio.
Deziderio Bertoni.
Eduardo Coelho Gonçalvet..
Angelo Rossi.
Domingos Datino.
Atilho Buancr.
Erice Galpiezi..
Emiti() Corneli.
Benedicto P. Monteiro.
Affonso Luiz.
Benedicto Ifionteiro la.. .Cbuas'
Clovis Bastos Santiagtt,;
Constantino Laboro.
Fioravante Frederico..
Edgar ilidi() do Brasil..
Denedicto Rosa da .31iranda.
Arlindo Machado.
Antonio Francisco.
Antonio Helena.
Eduardo LibAi.
Angelo Auriehio.
Antonio Dias Borboreina.
Ernesto Hyppolita.•
Fernando Garcia.
Amorico Brasilieuse.
Cesar Patrise.
Benedieto Candidode Barr.
Antonio Gomes da Silvos.
Anvelo Folippe Asignado.
Frederico Steiens.
AlLino Tolvites.
Eloy Ribeiro.
Eduardo Luigi
Agenor Net to.
Cai los Sebastianna gle Aram1o.
Carlos Fratichwo do Oliveira.
Arlindo Fernandes
Felippe Marzi.
Carlos Bonacina.
Amilea Bedechi.
Am plie() Bue4a.
?iiI iIio Arureli
Antonio Carlos.
Iferettlo Roberto.
Dernetrio Pizzarro.

Angela Marcello.
Antonio SeminariO.
Alberto, Deidarina.
Domin.gos Micollizi,
Adelino. Rosas..	 •
José Rodrigues.;
Luiz Cheiffer.
Francisco Maria do Lima.
José de Oliveira Masalhães,.
João Cazolari..
lIonriquo Nen-lastra.
Marecho Antonio de Souk.a.
José Ilypipolito •
José 'reporia.
Luis Antonio.
José Rogerio.
José Fernandes.

Gonums. Cama:lio
.Liherato
José ,N:artrue-si.
Ctuillierme de Souza.
Luis Fizano.
Henrique Petroni.
Francisco do Amaral
José Merighi.
José Heitor.
Luis Merchiere.,
Lnigi Ferrara.
.José Antonio de Freia.
Jayme do Souza BranJi•
.Mario Malerha.
Francisco de Carvalho .
Luis Lourenço.
.Tos Rocco AuCinilla.
Joaquim Antonio Pereira.
joviano firpeco.
.1foracio Evangelista Cot'

. Luiz Martins Junior. .
Joaquim Lista.
João Baptista.
Miguel Rossi.
Roberto Ca.tagna.
Pedro Augusto da
Orlando Tavaairo.
Vitorio Leghel .
Oscar Dein-tinge ' .
llaphael
Waller 
notgerio
Viet,I11,0
Nello Olywou 4‘ 1

MI11104 (il'Pe:•0.
Tachin
nphael T.ovecillie.
itoaljfeo

Jos;.• Pereira.
Seba , tião Gentil de Ca,tro.

&mit) Amuei)

(Classe de 1808)
Dynnisio 'Vieira tia Silva.
Jos:. Feri-landes Filho-.
,Leodol . 0 Aniunio

dro Antonio ,Roffrinues.
- Ad90 Jo.é lanntogues.

Benedieto Linu ue11.orae..•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CLIRAINSCIIIPÇÃO DE 111:GROTAMENTO

II general de brigada graduado José Cindido Rodrigues, chefe da
1 4 eireuniscripcião de recratameuto e presidente da junta de Reviiaa
e sorteio militar:

Faz saber que estando encerrado de.s.le 17 do mez findo os tra-
balhos da revkao do alistamento . procedido nos distritos • desta
circutmeripço entrarão no sorteio militar do corrente atino para
preenchimentos dos claros. existentes no Exercito Nacional os cidadãos
abaixo relacionados. E para constar lavrou-se o presente (dita/ que
aerá afixado na porta principal onda funceiona a junta e,publicado
no Diario	 Jorge Gastava rinaco de Silva, n3afor secretario.

capital Federal, 1 de dezembro de 1920,-- General Josd

ext,scío DOS ALISTADOS NO conitene asso suamos ao SORTEIO rem.
sirotteonaçÃo NO RXERCITO

Alistamento do afino de 1920.
Classe de 1890

(Continuado do n. 31)
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C.194, João Ignacie de Souza.. ..... ; .. : .. -;-.7.-...7: 	 203
Jdzio de Jesus. 	 4a

5.198. João Joaquim Borges 	  10°
5.197. Soim Joaquim Ribeiro. gr e ..... •••• • • ... ••n• • •••• • • et 52'
C.198, !ala Rue de Abreu 	 X 	 • 110
5.199. João bedel Araujo 	 • /3°

e•
.^"

a ff

27;
386
370
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5.200. João José ds Azevedo 	  170
5.201. João .103á Cardoso 	 	 9°
6.202. João José da 'Costa 	 	 17°
5.203. João Jcsé da Costa 	 	 120
5.204. João José da Cruz 	  22°
5.205., João José Pernandes 	 , 	 	 2°
5.206: João José çia Fonseca 	 	 12°
5.207, João JNIS Comes. 	 	 6°
5.208. João José Wates Braga......... 	 	 o.

5.29. João José da Paz 	 , 	  24°
5.210. João José Pires.. 	 	 21°
5.211. João José dos Sautós 	 	 12°
5.212. João José dos Santos 	 	 15°
5.213. João José da Silva 	 	 7°
5.214. João José da Silva 	 	 -4°
5.215. João José Soares 	 	 19°
5.216. João José Soares 	 	 11°
5.217. João José Vieira 	 	 20°
5.218. João Júnqueira 	 	 23°
5;219. João Justino de Freitas 	 	 15°
5,220. João Lacerda Filho 	 	 15°
5.221. João de Lachrda Paiva 	 	 •0
5.222. João Lages Paes 	 	 70
5.223. João LaIICQ1010 	 ... 	 	 4°
5*234. João-Lauria.no da Silva 	 	 11°
5.225. João Leal da Rosa 	 i 	 	 7°
5.228. João Leite Mondes 	  11°
5.227. João Leite.bloreira 	 	 11°
5.228. João Leoacio de Mesquita 	 	 22°
5.229. João Lido liamos 	 	  24°
5.230. João Lima 	 	 5°

.5.231. João Linhares Perpatua 	 , 	 	 190'
5.231. Solo Liba Wright 	 . 26*
5.233. João Looes de Lima Barros 	  190

• 5.234. João Lors Paes 	 	 7°
5.235. João Lopes Pinhal 	 	 25°
5.236. João Lopes Ribeiro 	 	 11°
5.237. João Lourenço 	 	 3°
5.238. João Lucas 	 	 14°
5.239. João Ludovice 	 . 	 	 7°
5.240. João Luiz de Andrade 	  24°

. 5.241. João Luiz Candldo de Oliveira 	 	 e••.	 13°
5.242. João Luiz Passiutal 	 	 170
5,243. João Luiz Intreeira 	 	 12°
5.244. João Luiz Poreira 	 	 1°
5.245. João Luiz de Sá Tavares 	  180
5.246. João Luiz de Souza 	 	 5°
5447. João slachado 	 	 . .• (2°
5,248. João Machado de Avila 	  120
5.219. Jo to Machado Roia 	 	  IP
5.250. Solo Mac'uelo Tosta 	 	 41°
5.251. João Manbal Figueira 	  ''20°
11.262. João Manoel Lopes 	 . 	 	 19°
8.253. João alarme.] Machado 	  17°
5.254. João Matioel. de Soara 	 	 .. 	 	 14*
5.255. João Marco:11o5 Ramos 	 	 4°
5.256. João Marciano da Cunha 	  10°
5.237. João Maria de .1raujo Filho 	 , 	 	 5°
5.258. João Maria da Costa 	 	 18°
5.259: João Maria..Fortes 	 	 I1°
5.260. *João Maria dos Santos • 	 	 II°
5.261. Joao Marques.... 	 	 44°
5.262. João Maninho de Souza Junior 	  19°
5.263. João Martius Carneiro 	 	 170
5.264. João Martins Carneiro 	 	 6°
5.265. João Martins de Olivoira 	 	 11°
5.266. João Martins de Paias, 	 	 II°
5.267. João Martius Pereira 	 	 1°
6.288. João Martins Sinas 	 	 12@.
5.269. João Martins Teixeira 	 	 15°
5.270. João Martins Gomes 	 	 5°
5.271. João ?latia 	 	 110
5.272, João Mauricio Macedo Costa 	 	 - 70
5473. João de Mello Cantidio do Vatter& 	  17*
5.274, -João de Mello Fraga:. , 	  190
5.275. João Mendes da. Costa Marques 	  10°
,5.276. João Mendes Monteiro 	  21°
P.277. João Mendes Vieira 	  29*
:2478. João do Mendonga ...... ...... tia e" •• •:4 n . e ...	 e

1	 ,	 .
l	 •	

.	 .

i!

•
323	 8.579. JoãO Meneses Lyra 	 • '• • •

33	 5.280. João Messina 	
329	 5.281. João Miguel. ca Silva 	
423	 5.282. João Mire:1i-
351	 • 5.283. João Monte da Cruz 	
449	 5.234. João de Moraes Bastos
125'	 5.235. João Mortal:: 	
108	 5.286. João Moreira tios Santos 	
421	 5.287. João Morrot 	
'	 5.288.. João da Motta 	

12	 5.289. João da Matta Oliveira 	
321 •	 .5.290. Tolo da 3lottal da Silva... 	
07 .	5 291 João Moura'Per nMra 	
552	 5.292. João Sioyséa da Si/va, 	
388 -	 8.293. 	 Munir riciOliveFra Bastos
322	 ' 5.291. 'João do Nasci:Imoto Mello 	
544	 5.293 João,de Ntrueth 	
273	 8.290. João 4egrete.\. 	
360	 5.297 João N3potirucano de Paula 	
488	 5.238, João Noguetn.  •
180 •	 5.299: João Noebnrto os santos
515	 • 5.300. JOÃO NtillOS"	

428	 5.301. João Nunes ale Oliveira 	
390	 5.302 João Nunes di
239	 8.333. João-Nunes da 'Silva  -
449	 5.304. - João do Oliveira 	
535	 5,303 João de O'iveira 	
491	 5..306 João de Oliveira Var 	
362	 5,397. 'João Oscar Tas ni 	

13	 5,308. João Pacheco d Almeida
327	 5,309: João •Padovani
323	 5.310: João PaosAnteries 	

51	 5,311. João Barrotto Sobrinho  •
321	 .5.212. João de Paiva 	
490	 5.313.. dolo do Paixtto rue° 	

16	 -	 João da Paixão ramo 	
525 • 5,315. Soro Paula:
169 ' 5,316. --João Paula de Almeida Castro 	
181	 5.317. João Paula Carneiro de Alvarenga 	

• 533 • 5318. João Paula da Silva 	 -
• 74	 5.319. João Panio 	 • ' -
.188	 5.320. João Paulo dos Santos 	
331	 5,321. João Patilitio de!Azevedo 	
411	 5.312, João Pedro Barreto Ferreira Pinto....... •
147	 5.323. João Pedro de Barros 	
198	 5.321. João Pedro Monteiro de Souza 	
321	 -5.323 João Pedro da Silva 	 • •
329	5;326. João Pedro Soares 	
4:5283136	 55.:2297... Jjooããoo 1p)cedreriorrao. dre

) 

Carvalho 	
497	 5,328. João da Penha 	

201	 5.330. João Pereira de Azevedo 	
:130	 8 . 33!. João Pereira Cardirn 	

1 

5,332, João Pereira Duarte 	
187 . 5.333. João Pereira de Jesus 	
391 `"	 5.331 João Pereira Pacbeco 	
372 • 5.325 João Pereira Pinto 	
310	 8.336. João Pereira Pinto 	
28 •	 5.337. João Pereira dos Sintos 	
510	 5.338. João Pereira da Silva 	
515 5.239. João Pereira da Silva 	
171 2'	 5.310- João Peregrin0 - Stiarèg 	
328	 5.341. João Pestana da Silva 	
333	 5.341." João Pimenta  ' 	 •
205	 • 5.343—João Pinto 	
5 35	 5.344: João Pint0
539	 5.345. João Pintb .de Miranda'	
342	 5.346. João Pires 	  .1 	

, 5.347, João Ponsian0 da Silva Carolo 	
5,348. João Portella do Nascimento 	
8.349. João Ramalho Peres
5.350. João Ramos 	
5.351. João Ram03'
5.352. João Raphaél JustO Ferreira..
5,353.. João Rap056 de Mello 	
5334. João dos Mis-Mello: 	

.1

.,() Isento por 801', arriou; do ano: ' •
i

.....	 • •,	 •

......
..

523
186
329.
519
553
334
327
373
100
326
303

e....
r.114441

10° 374-
• '11°	 BOO

2°'
3	 21° '121

11° 518
23° 105
10° 375
20° 264
158 181
11° 375
42°	 120
20° 279
.3°	 170
11°	 533

• 4° 392
6° 193

• 12° 430
1° 340

22,°	 365
20° 277
110 495
14° 180
22° 363
22° 364
11°	 1102
3° 171

	  24°	 69
18°	 20•7
6° 203

15° 184
11° 538
23° 105
12° 415

343.
1° 140

II° 508
(0° 377
40° 378
5° 330

10° 37%
17° 335
22° 365
11° 551
8° 108

11° 520
19° 332
17° 337
4° 394
2) 424

2	 369
489

"2: 

13° 190
4° 395
1° 143

II°	 18/
11° 514
19° 331
20° 262
5° 332

19° 333
VA 431
5° 331
1° 146

_2.1° .	281
12,° 424
11° 505
17° 338
7° 495

21° 1299:40 37

Ir 339
5° 333

10° 380
10° 881
15° . 183

• 119. 304
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8°
14°

7°.
12*
11°

10°
12°
7°

li.

17°
4°

19°
4.

11*
4*

22'
14°

5°
4*

22°
5.
5*

22•
3°
4°
3•
5•
6°

22°
o°
5°
3°
5°

22*
22.•
149

3°
IP

10°
13°
20'
2°

12*
11°
14'
1U°
4°
3.

13•
11°
16°
10°

18°
5°

11•
99

10°
2°

23°
6°
4°

15°
1°

10°
2r
130
6°
2°
4°

11°
7°

12°
11°

226
183
477
414,
49,
406
398
428
424
523
434
351
405
336
407
540
419
396
377
340
420
397
341
342
398
183
421
192
344
345.
399
203
346.
181
347
401
4a0
378
181
204
389
-191
214
.135
512
2 n39,
4a3
4:3
380
390
408.
493
193
4s.3.
200
391
392
215
338
482
40

392.
437
102
206
409
202
346
393
393
195
207
438
410
468
5o0
442
470
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WARM OFFICTAT.	 ryerviri) de 19'.1

4°
10°
400
10°
12°
23°
10'
11°
11°
11°
12°

7°
22°
17°

4°
15°
17°
20°

2°
1°
4°
5°

10°
4°

22°
17°
22°
19°
11°

9°

20
12°

8°
11°

4°
7°

17°
21'
17°

4°
7°

18°
7°

21°

17°

18°
11°
7°

14°

18°-
11'
23°
13°

17°
17°
15°
7°

16°
11°
22°
20°
ts°

16°
19°
11°
2°

43°
/-•
21°
5°

11°

5.335. JOIOde Rezande.; 	 , 

11.356. Joio
15.357. João Ribeiro 	
5.358. João Ribeiro... 	
5.359. João Ribeiro 	
5.360. João Ribeiro Assmpção 	
5.361. João Ribeiro do Azevedo Lobo
5.34. João Ribeiro do Moraes 	
5.363. João Ribeiro Paca
5.384. João Pdhoiro do Sul 	
5.365. João Ribeiro da Vinha 	
5.3a6. João Ronha 	

.367. Joáo
5.163. João Rodrigues da Costa 	
5.369. João Foi/ ligues Domingue°
5.370. João flodrigues Nery 	
5.371. João Rodíues Pinheiro 	
5.372. João flo Irigue.s Pinheiro Paes 	
5.3:3. João Rufino Pereira 	
5•374. .14,0 Sabso 	
5.375. João Salva 1or 	 .
5.376. João Sampaio da Silva
5.377. João Sapienzza 	
5..178. Soa., :;apata 	
5.379. João garaiva, de Moura 	
5.380. Joao Saltos' 	
5.381. João dos Santo,1
5.382. Joi,o dos Santos Chas.:se 	
5.383. João do, Santos Guimar1e3 	
5.	 João dos Santos Rodrigues 	
3.385. João dos Santos Silva 	
5.3S6. João Shrama 	
5.387. João SbrocJa 	
5.383. João Silva 	
5.389. Joi.o da Silva 	
5.390. João di Silva 	
5.301, João Silva 	
5.391. João da
5.393. João da Silva 	
5.394. João da Silva 	
5.305. Jo1adaSara Brandão
5.396. João da SilVa Gomo! 	
5,397. João da Si . va Jord 	
5.398. João da Silva Laraideira 	 48.
5.'599. João da Silva Machado 	
5.400. João da Silva Machado 	
5.401. João 3a Silva Oliveira 	
5.402. Jolu da Silva Santos 	
5.403. João . 13. Silva Tristko 	
5.404. João Siivino Bruno 	
5.4	 Joio Soares 	
5.403. João Soares Botelho 	
5.407 . João Soa . e , Pilho. 	
5.408. João Soare: 1fac,a10 	

	

.-109. João So.sA.N Pereira 	
3.t0. João SmOtia 	
5. 111. João Souto 	

'loto Soá° 	
5.413; João de joraa
5.114. João de Souza.... 	
5.115. Joio de Souza 	
5.416. Joio de Sua Brandão 	
5.417. João de Souza Mondes 	
5.418. João de Souza Ouverard 	
5.419. João Suletie 	
5.4.20. João Tavares de Si 	
5.421. João Ta varcs da Silva... 	
5.421. So l o T,,ie%ra 	
5.423. Joio To.ixeira 	
5.424. João foix •dra (!er Carvalho 	
5. $25. João roanira Trindade 	

Jo,:o T loola lido te f9Liv'ia 	
5.427. Joko Taimolnet 	
5..118. João Thomaz Cavalitel 	
5. z. 11. aloto Tobias ,4a Sitveirir.
5.430. João Valeriatio PeCegueiro do Amaral 	

João Va-sato 	
5.432. João Vaz da Silva 	
5.433. JOãO

5.431. João Viana 	
jo,o i „oito Ferroira 	

.13O. Jo to Vien 	 •

. 137* Jo to Viei a 	
5.438. Jona Vieira da Camara 	
5.439. João Vieira Tosta Jouior 	

440. Joao Vbira da Cunha 	
5.441. João Vieira da Ciailm. 	
5.442. João Vieira da Voiwra 	
5.443. João Vieira da Fonseca 	
5.444. Joao Vieira Jacques 	
5.443. João Vieira. Pontes 	
5.146. João Vieira de Sá 	
5.447. João Xavier.. 	
5.448. João Zlcharias. de Oliveira 	
5.149. João Zelmam 	
5.450. Joaquim, filho de Affonso Ferraira 	
5.4 .i1. Joaquim, filho do. Amao José do Nascimento
5.452. Joaquim, fil'io de Antonio Cordeiro do Azeveio
5.453. Joaquim, filia) de Antonio Furi,ado 	
5.451. Joaquim, filho de DalliPI da Bocha 	
5 • 4. 3. Joaquim, filho de Frinino Faus.o Soa.° 	
5.453. Joaqui,n, filho de Fratiel ,.co Iaria da Cooceiçáo
5.457. Joaquim, filho de Gil Moraes Qvioiroga 	
5.458. Joaquim, filho de Gregoria Candido
5.459. Joaquim, halo de Joto da Folisea, Bontto 	
5.460. Joaquim, filho do Joaquim Alves da
5.461. Joaquim, filho de Joaquim "feixei: s a. Pato 	

Joaquim, filho do. Joaquim Varal/a
5.4o3. Joaquim, filho de José Corrêa 	
5.4 431. Joaquim, filho de José Crestai de Carvalho 	
5.45. Joaquim, tilho de José. Goine.s 	
5.463. Joaquim, filho de José alauuel Machado
5.467. Joaquim, filho de Jo.sé	 Gomos 	
5.46 ,3. Joaquim, filho de Ntauoel Farreira dos Santos.
5.419. Joaquim, filho de Manoel Pereira. Jors2:e 	
5.•70. Joaquim, filho do Maria libiva da Codeolio.
5.471. Joaquim, filou de Maria do Carmo da. Cow: . i,.; ,0
5.412. Joaquim, filho de Sebastião Loureuço duaha..
5.473. Joaquim, filho do Sera fiin da Silva. 	
5.474. Joaqnim de Aguiar Filnu 	
5.475. Joaquim Alexandre Moreira 	
5.475. Joaquim de Almeida 	
5.477. Joaquim de Almeida Santos 	
5.4. .Toamiim de Alves de Azevedo 	
9.47. Joaquim Alves Pinheiro 	 •
5. 480. Joaquim dos A njOS Custa 	
5.481. Joaquim Antonio de Carvalho 	

12. Joaquim Antonio Lopes W510 	
5.483. Joalitim Antonio Lordailo 	
5. ; 84. Joaquim Antonio Pereira 	
5. /85. Joacriiii de Araujo Poroica 	
5.486. Joaquim Arruda dos &lotas . 	
5.487. Joaquim Assis Costa 	

387	 5.488. Joaquim Augusto 	
Joaqmiin Augusto de Oliv 2.ira 	

5.490. Joaquim Augusto Teixeira de Vasenileelms 	
5.491, Joaquim (I'Avtla 	

-5.402. Joaquim de Barro.; 	
3.493. Joaquim Bornariino da Conha Lima
5.494. ha:mim /3.1113.. •do do Lima Fil5o 	
ti.195. Joaquim Borges Valladio Filho 	
5.496. Joaquim B.aga 	
5.497. Joaquim Braga Ferreira 	
5.498. Joaquim Cabral 	
5.49a. Joaquim Camara Moreira 	
5.300. Joaquim Calviido 	  ••
5.01. Joaquim Caudi lo da Silva 	

Joaquim C.arne,ro 	
5.503. Joaquim Ca rval ho 	
5.304. Joaquim Caralho
5.505. Joaquim do Castro Lyra 	
5.505. Joaquim Ca v a lea.iite dos San tos 	
5.507. Joaquim Corrêa 	
5.508. Joaquim Corra do Lacerda 	
5.509. Joaquim da Costa 	
5.510. Joaquim Dias da Silva 	
5.511. Joaquim Duarte 	   

398
382
383
384
426
107
385
655
512
537
433
536
367
340
400
195
341
267
426
145
403
334
386
401
368

372
334
530

$6
37

432
412
231
532
404
430
370
342
136
343
402
525
205
506
429
371
451
431
314
202
2 J9
515
432
370

199
53'4
108
191
427'
340
347
200
516
188
526

56
265
20?.
198
335
555
433
192
349
1O3
315
519
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li 512. Seiltliá n tií .i,(e Soza Aguiar 	 "aii 130 195
5.5 ! 3. , Joaquim Eatexe 4 . 	 15° 201
5.514. Joaquim Ea t escs fraga 	 17° 352.
5.1515.. Joaquim Faustino Dias 	 17° 333
5.516. Joaquim Fernandes ' - 40 41i
11.517. Joaquim Ferreira 	 17° 354
5.518. Joaquim Ferreira Braga  - 2i° 75
5.519. Joaquim Ferreira Que.. .is' 	 . ti° 474
li.520. Joaquitn • Ferreira de • Aloure 	 22° 391
5.521. Joaquim Ferreira Soares 	  IP ..206
5.522. Joaquim ala Fonseca flondon 	 .22-• 19
5.523. Joaquim Francisco 	  1.2° 415
5.524. Joaquim Francisco Alves 	 41° 47G
5.525. Joaquim Francisco Barbosa  • 22° 395
5.526. Joinnim Francisco Fer.-ei e 	 18° 214
4i.527. Ji a mim Frincisoo de Oliaeira 	 .: -8° 218
5.528. Jo. qtjim Francisco da Silva 	 5° al8
41.51.9. Joaquim Frederico Friger 	 •••••: 	 •1° 344
5.530. Joaquim Fréos do Abreu 	 44' 484
5.511. Jaaqiiiin Gonte,s 	 40 4i2
5,532. J, a	 um Gomos Cardoso 	 a 20° 211
5.533. Joaquim GomesrCorrêa 	 -18° 212
5.534. Joaquim Gomes Farneze 	 4° 4-13
5.535. baquio' Games do Oliveira. 	  100 395
4.i.536. Joaquim Gonçalves 	  19° . 26/ •
5.537. Joaquim Guimaraes 	   2° 439
5.538. Joaquim lgnacio Veiga 	 ..,. -11° 485
5.539. Jo	 uim José Banco.... 	 2° 440
5.540. Joa	 'm José da Cunha 	

53
20° 08

5.541. Joaqii

5n 

J033 Gomes 13randlo 	  	 15° 203
'1.542. Joaquim José Lopes.. 	 40' 395

5.543. Joaquim José Pereira 	 2° '441
5 544. Joaquim José Quantas 	 t° 442
5.515:. Joaquim Jots4 doa Santos. 	 , 16° 108
5.516. -.Joaquim José da Silva Filho 	  • 1° 453
5.517. Joaquim José Jovem" Moreira 	 15° 214
5.548. Joaquim Lacerda Carneiro da Cunha 	 30 478
,5.549. Joaquim Leito Peixoto 	 20° 212
5.50. Joaquim de Lima 	 . 21° 133
5.5 1. Joaquim LardAto Javim 	 19* 2a2
T, . 552. Joaquim Mamilo Carneiro 	 ••. 21° 130
-5.M3. Joaquim Machado 	 1 I° 467
5.5 1. Joaquim .51ac1 iado da Silva 	 17° 355
5.555. Joaquim-Macti .arla do Soam 	 1 	
5•.556. Joaquim Malheiras Mircial 	

'i, 'V

8°
319
161

-14.557. Joaquim Mariano Coelho Natio 	 4° 414
5,558. Joaquim Marques Baptista. 	 17° 356
5.559. Joaquim Marques Fer eira 	 • 450 210

a	 5.550. Joaquim Marques ticaOliveira 	 5° 350
5.561. Joaquim Masearenhas 	 12° .439
5.562. Joaquim de Mattos Marc i al 	 17° 357
5.553.- Joaquim Menddina Ouves 	 5° 351
5.56-1. Joaquim Moreira 	 7* 544
5.555. Joaquim Moreira Maia 	 , 11° 481
5.555. Joaquim Morei a da Silva 	 s 11° .472
5.507. Joaquim Moreira da Silva 	 •	 12° 447
5.548. Joaquim de Moura 	 . . I° 571
5.5411. Joaquim Noves Pinto 	 419 479
5.570. Joaquim NUCAS 	 5° 352
5.571: Joaquim Ntiii41S dto OHM e 	 6° 208
5.574. Joaquim NUtleÍda Rocha joajoa 	 14° 188
5.573. Joaquim de 01:useira 	 II° 474
5.54. -.11111114i111 -de Oliveira 	 . li' 486
5.575a Joaquim do oliveira 	 4° 415
5.576. Joaquim do Oliveira Carvalho 	 -.- 5° 339

•	 0.577. Joaqujui do oliveira de Jesus	 15° 213
5.578. Joaquim Ortiga.° Villaça 	 r 444
5.570. Joaquim Pacaleao da-Costa 	 3° 179
5.5a0. dontiim Pastor. 	 110.
4.58i. Joaquim Pe . 14'0 da Moraes 	 21° 107
5.5a2. Joaquim Pe Iro da Rosa 	 20° 205
5. 58'. Joaquim Pere.ra 	 40 41.5
5.584. Joauttim Pereira 	 12° 441
5.585. Joaquitn Pereira do Lemas à 	 .19° 268
5.586. Joaquim Porei •a do Oliveira 	 10* - 397
5.587. Joaquim Penara Pinheiro 	 '3° 180
5. SRS. .rN . fiei w) Pereira Pi a ba irci Junior	 12° -444
.5.5s9.	 loa pilai Parai a dos Saltas 	 419 466
5.590. Joaquim Pereira: da SilVit 	 14, 189

,
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o	 Nomes
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5.611. Joaquim da Silva ,ollo 	
---"---2 10' 403

Rab 4 - . 2°	 4-49
5.630. Joaquim da Silva Paixão 	

5.632. Joapuino da Silva Ribeiro 	 . 	 4	 C)o 404
a	 °5.633 • Joaquim dá Silva Roberto 	 •	 7	 558

5634 Joaquim d

5.637., Joaquim Soares da Silva 	 •

5.636. Joaquim Sares

5.638,' Joaquim Sdbral Pinto Junior 	

	 	 d, 162° £9)
;	 1090,	145:it

:. , Silva Santos 	
5.635. Joaquim Si veira Marinho ... ... 	

'  ..	 °•5.639. Joaquim da Souza 	 t	
!,	 25: 241)517

4-52,

5.611. Joaquim de, Souza Bargea	 -a: • 10• " 405
-

▪

 i 21°	 1025.640. Joaquim de Souza. .	

5.642. Joaquim d S
5.643. Joaquim Talam°	

i 17° 362e Souza Teixeira 
19° 268

5.614. Joaquim Teixeira 	 . 	  470 363
5:615. Joaquim Teixeira 	  

5.647. Joaquim Téixeira da. Rocha 	

208 205
5.646. Joaquim Teixeira do Abreu	 6° '209.:	

5.6.48. Joaquim Th	 .••eodorioo dos Santos 	 	
19° 267

5.649. Joaquim Torres de Oliveira.. 	
17° 3e4

5.650. Joaquim Ttirtiambá 	 	 1° 152
5.051. Joaquim VA estero Ro irignes 	

__.	 'a 17° 332

	

-0	 7• 501
20° 209

5.653. Joaquim Vieira 	
5.652. Joaquim Varas da Sfiveira. 	

5.654, Joaquim Vieira Bayrão 	
V. 13° 198

1W" 203

5.657. Joaquim Viliaça 	 .	

.,5.655. Joaquim Vieira de Mello Filho  "- 	 259°. 21129
5.456. Joaquim Vidra Soares 	

5.058. Joh Barbosa' Nery 	
-4	 7°' 551
a 19° 358

5.659. .kieelilio do Nascimento 	  19° 351
5.660. Jooelino ()atavio do Olivelra  ...... : 	 . 'a W° 215
5.661. Jocelym Francisco da Silva Junior 	 • 17° 307

5.663. Joel, filho de Geraldo Ferreira Santos 	 a -5' 353
3° 1855.662. Jocalym da Silva 	 :

• 5.665. John Geoyés Mien 	 •	 V 221
2° 5145.564. Joham Paul Bretz...a 	 0l

5.686.- John Roberto Drapler 	 a	 3, 186
5.467. Joia Alexandrino da Silva 	 , 17* 308

5.669.. Mediai CsiMoso GuimarÃes 	 .1,e.. .....: 1
41* 557
0! 40k

5.a68. Jonathas Munia Barreto 	 a

DIA R IO OFFI CIAI, 	 I
	

PO de 1 921 .1067

__.
5.501. latialiim Piri ltairo Vieira  "'''''"*"'"a"--- -•• .'
ti .593. Jon-a:lin Pil rtn . Marques 	
5.593. Joaquim Pinto Illbaira 	 a
5.594. Joaquim Pinta da Silva 	 ;4
5.595. Joaquim Pires 	
5.5&. JoaquimiRaymanio de Moura
5.597. Joaquim Re 'icada dos Santos' 	
5.598. Joaquim Rem i ti ver 	
5.599. Joaquim Ribeiro 	
5.000. Joaquim Ribeiro 	
5.601. Joaquim Rocha 	
5 "60 Joaquim da Rocha .	 	
5.603. Joaquim ilotirigues 	
5.604. Joaquim Ho-ti ritas .. 	 	 .
5.605. Joaquim ilodrigues Couto  '' 	 .
5.606. Joaquim Rodrietios da Cunha 	 a
5.607. Joaquim Roia traça 	 ..
5.608.. Juagalin Iliairiguqs Garcia 	 	 a
5.609. Joltaultn Rolrigues do Nascimento 	 ..
5.610. Joaquim tiodrigues do Sacramento 	 7
5.61.1. Joaquim Rodrigues Salgado 	
5.612. Joaquim iloirigues -dos Santos..... 	 a
5:613. Joaquim Rodrigues da Silva 	 .
5.614. Joaquim Roia (IA Silva 	
5..615. Joaquim Saldanha Marinho 	
..610. Joaquim Sanes 	
55317. Joaquim Sananna 	 t'.
5:618. Joaquim Santatnaa do Almeida 	
5.619. Joaquim dos Santos 	
5.620. Joaquim os Santos 	 4 	
5621. Joaquim ( os Santos Ferreira 	
5.622. Joaquim os Santos Henrique 	
5.623. Joaquim S hafilor Camargo. 	
5.621. Joaquim. da Silva: 	
5.625. Joaquim de Silva 	
5.626. Joaquim Silva 	
5.627. Joaquim da Silva 	 ... ••• 	
5.628. Joaquim da Silva Bitana 	
5,629...

45° 205
:11$

a° 471,
11° 359

484
8° 209

a 44° 379
• 10° 398
• MI° 399
	 • 19°	 269

2° 445 -

'410 337
4° 417

70 (.7° 454
19° 265

'0 4	9 )°	 2641t ••

	

210	128

	

17°	 361)
10° (o

"00:2
11° 469

	

8°	 181,

	

1.3°	 110

	

14°	 187-
111° 211
121 - 440

	

1.1d	 270
11 • 475

. 17°	 a 6 I.
1° 154

a 10° 401
4• 413

• lis	('77
• 18° 214
▪ P° 208
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5.670. Joncolim Teiwirs. da Couceiçlo . 	
$.671. Jony, filho do Ticophilo Pereira Massa 	

.4

161
6,

E •-`),,

407
-, :o

5.6'72. Jordáo Fernanice4. I° 307
5.673. Jordao ?rfonteiro dos Santos 	  4° VI
5.674. 'Jordão Paido rtrnanfle- 7" f ,7

Jordelino EstOvos Dias.	 	 15° 21•
5.676. Sorgo, filho de Antonio Coelho. 	   :3 1 189
5.677. Joroe, filho  do Antonio Feriram:1os da Silva 	 3 4 t8
5.678. Jorge. filho dc Antonio Rodrigues de Carva-

lho 	
5.09. Jorge, filho de Unido Pinto Gued'e:•. 	

6°
:., O

211
V. 44

ro,680. Jorge, 111lio de Euriodo Alves da Costa 	 O° 191
;1. •681. Jorge, filho do Gasilo do Castro Pinto 	 3°

14°
190
3;7,,o'.

•
682. Jorge, 1111w de João Alves Marinho 	

3	 Jorge, filho de i‘lanoel Brum da Silveira 	5 0•
Jorge .&h-es 	,

,,US. Jorge Alves 	

e°
4°

it.'

212
4.23
4C.:0

"c:
510 nvz3

d

• ,
S.M. Jorge Abel Guimarães... 	 	 •i• Ir
5.637. Jorge Antunes da Silva 	 	 2o°	 69
,;,er,ã, 3Orto Ascanio Purlainapie 	 	 80. 21%
3 (a;3, Jorge do :toando Cordinho 	 	 2,0° 286
'-; oà0. Jorge 13a1reto Cardojo de Mello 	 	 10 	 408
5.691. Jorge Deroardo dos Santos 	 	 00°	 20
e; O02. Jorge Cario:à:o da Silva.. 	 	 4°	 421
5.693. Jorge do Canto 	 	 4' 424
5.091. Jorge Cardoso 	 	 4° 425
i.r.;93. Jorge Carlos de Oliveira 	 	 23°	 123
%.693. Jorgo Cherirn 	 	 AS°	 21
O.G97. Joe() Coelho Santiago 	 	 ri° 367	 .
O.69.3. Joree da donceieão 	 	 7° 508
'i.69.3. Jorgo Cangalhion 	 	 12° 448
ii.700. Jorgo Corra de Mello 	 	 3° 187

(Coo/imia)

Ministerio da Fazenda

Directalla da Despeza Publica

Do ordedi do Sr. director da Dasoon.
fica COltsilãd0 á comparecer iro The-

souro o prormeador do Banco Auxiliar das
Classoa, ohm de receber sa corisignaçOes de.
contadas por Ilenrique Meadei da Costa a
favor do mesmo Ulmo.

Diretoria d Deapoe.a.' 9 de fovoreiro do
3921.—.C4lo Pe,terlc, 2° esooiptura: io.

Diractbria da Dèápeza Publica
Do ordem do Er. direotoc da Dosptiad Pu-

blica', dm cuniprimento ao com de:cem:11ot' o
Sr. ministro da Fazoaida em de/pacho de 31
do dezembro. de 19:10, lirAm couvidados a re-
colher aos cofres do Thesouro Naciorial a ito-
portancia de Itall5 debitas relatiormento
assigna.tura de tclephoae. em 1920, dentro
prazo de 30. diss, os Srs. Alarico Jos5. COo 
dintra, Joaquim. Fiorentino Voa Junior. Eio ieo
Miranda Horta, Dr. Jaymo Pombo Roído Filho,
Dr. Antonio M. Viçoso Jardim e Dr, waofte..
mar de Avetlar Audradc.

Directoria. do Dospoza, 9 de fevereiro de
1..9 1. —Valo Peacrle,	 ea-cripturario.

P.ecebederia do Districto Federal
A n• Sub-Directoria da Receeordoria

faz publico o soguinte, para seiencio dos
interessados:

1°, a partir de segundn-leira, 14 do
corrente moi, esto, Fteeebedooia come-
çará a fornecer os rodtoa especiaes com
a ephigie dO OswOldo Cruz, para o es-
iampilhanlehto dos productos a que se
refere o regulamento aanne ao decreto

14.355,' -dó. 15 de setembro ultimo,
expedido pira ã ceshilanea e fiscalização
do sello sanitario; •

2°, es3e§ mi/netos .Tue Ao os rnen-
*danados teto art. I°, na. f, II, III o IV
do citado" regula/bento, devem oatiata-
2.er o imposto da 'aeguinfé lórnsa, con-
rforme o dia:1)2Si° no art. -1°, n. 16, da
N' i'gen te lei orçamentaria da receita, e o

janeiro
explicou a cireular n. 3, de 15 de

2alleiro ugatrio, çlo M inisterio da nie
zeda:.

As esDeriariJades.	 1.3barmaceutiea*,
omlarehendidaa no. alludnto Art. 1' nu-
ero IV, do predita Iesulaniento, paga-

1' o as taxas, efegUlleto a labella do im-
boato de ons.tuo. edabelecida pelo de-

'IpreSti 11.951, de 1.6 de fevereiro de
1916, e as "demais especieo, referidas

;DO3 fl. I, II e III, do alludido art. I",
jtx moniqm-as P9 an5r2

4° do mesmo rogulamento do aello áa.
Miario;

3^, o registro exioido por esse rego.
lantento areei% ii4eito de conformidade
oro a iabella para a mesma {robrataco,
(1110 Li aos proíbo. ' o's sujeitos ao inv.
posto 4:‘ , • onsuino;	 •	 •

03 producloo o 1:peciaijdadm
na reicridos, ff ujoitos ao sollo sanitario,
reaoão isontos do imposto de emosurno,

de OcoOOdo com a lei n. 3.987, de 2 do
.failoiro 192o), f*, a partir de . dia 14
do •otoroitte, não poder •Oo saliir das ia-
loiras nu tocaios orn inc forem e•rfulu..-
idos oioão dovidomente estampilliadoe

rorni o seno 5, anih PIO.
3° Sob-Directoria da Ilecobedooia to

Di z.trielo Vvi.loral. 9 de feW•rw i r0 de
192/1. — O sub-diree; ior, José BeIP.Inó•

•

	

.	 .	 .

	Caixa de Amortização	 •
Faço pubiico que, tendo-se ex(raviade a

apol:co 'da divida ublica interna fundada.,
riniforoikoola, juro 31111[141,1 do 5 o• , par] , nu

-mero 4o1.761, portoncente a Vicentina Coo-
u:Mio de Arruda, brasileira, casada com João
l eoodo) do Arruda, voe ser expedido novo
Li. aio :A dentro do prazo de cinco dias, não
houve:. reclamação cio contrario.

Cosixa de Amortização. 10 de fevoreiro do
1021.--0 inspector, F. Cholos Gaia°.	 .(•

Tribunal do Contas
Pelo pre9ente soo intimados os herdeiees

agente do Correio em Magé. no Estado do Rio
de Janeiro, Acida Muni Freire de Siqueira,
para, no praro de trinta dias contados da pri-
meira publicação deste, recolherem aos cofres
publico o alcance do 4988200, apurado no
procesoo do tomada do suas contasato periode
do i do agosto do 1901 a 31 de outobro
de 1911 e a cujo pagamento, bem como ao
dos juros devidos, foram condemnados por-
accordão do 30 de novembro do 19W.

Terceira Directoria do Tribunal de Contsta,•
1.1 de fevereiro de 1921.--0 director, Proneitco
Jostl Por-peio: d'OficeD o.	 (' -

•

Tribunal de Contai -
Pelo presente é intimado o eit-c011ector. dae

rendas fedoraes om S. Francisco de Paula do
Cima da Serra, no Estado do Rio Grande do
Sul, Luiz Dores, para, no prazo de trinta dias
contados da dato da primeira publicação
deste, recolher 4103 cofres publicos o alcance
de 3115875 apurado no processo da tomada
de suas contas, concernentes ao perlado de

22de j ulho de 1001 a 24 de fevereiro de (907,
x, a erijo pagamento e mais ao doa juros, foi
condeninado por accórdão deate Tribunal da-
tsoin do 24 do age sto do 1920.

Terceira Directoria do Tribunal do Conta,
elo 9de fevereiro de 1921.-0 director, Fran-
c ;sco	 Permira

Tribunal de abatas
Poio proseado são intimados os herdeiros da

cx-agente do Correio em Venda Nova, no
Estado do 'Sinas Geraes, Anna Amalia da As-
sis Moroira, nora, 1,o prazo de trinta dias
contidos da data da intimoçao. recolherom
aos cofres publicoa o alcance de 1193200 apu-
rado no prooesfo de tomada de contas da res-
pousavel, no poriodo de 1 do julho do 1895 a
8 de agosto do 1910 n do 1 de março de 1012
a 6 do julho de 1917 e a cujo pagamento,
acrescido d•-s juros devidos, foi a mesma e:in-
ficionado por accórdão deste Tribunal, da.
todo de 14 de agosto de 1920.

Terce.loa Diroctoria do Tribunal de Contas,
em 5de fevereiro do 1921.-0 director, Fran-
cUo.losd Pereiro d'Oliueiro.

•••n••••••

Tribunal de Couta

evãcutar.seiA PUBLICA PAnA PONILMIENTO DE
oluIXTOS DE el)EDIENTE E VÁRIOS AnTICOSI
LUD.S.NTE ANNO DE 1921

Cada covolucro com a proposta feita deverá.
ser acompanhado do outro, igualmente te-
Ciado, contendo os documentos que provem
a idoneidade do proponente, comprebendidoa
entre esses as quitações de impostos e quaca-m
quer outros documentos que abonem os ia4
teresSados,

De ordem do Sr. ministro prosidoute do
Tribunal, faço publico, para conhecimento
doa intorossados, que, a partir desta data e
/10 ás treze horas do dia 15 dc fevereiro pro-
aúno futuro, seno recebidas nesta secretaria
propostas para o fornecimento de objectos de
expediente o varies artigos ao Tribunal de
Contas, durante o anno de 92$. sondo obser-
vados aa condiobes lcgaes seguintes:

1

(}3 pretendentes ao fornecimento deverão
entregar na secretaria do Tribunal, em en-
volocros fechados as suas propostas em duas
vias, devidamente •solladas, datadas e assi-
tiladas, com indicação do local dos respecti-
vos sietabelecimentos ou residencias e até ás
treze horas do dia do encerramento da con-• -
carrencia.
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. Ambas os envolueres trarão escriptos por
tira o nome cio propen7ntJ e o sun con-
teúdo.

• t'or occasiiio da apresara:a:ao dessaa
einnontos será entregue o eartitietolo do re-
colhimento aos cofres publicas da quanta. da
duatentos njil ris (2003 1) .0) que será exicida
corno -garantia da assas:altera do contracto
rem o coneurrenta ame tiver direito aa forno.
Cimento.

IV
proporala deverão aar eatiriptua aina toda

a: clareza asem tune:idas •tsem ra.saraa e detem
declarar uptana as qiiat i4a'le. i proços tio
siniaaden ofi'erecidos dentrii .dos u.i,us kA-
tabeleeitiosla reasção ailunsa, 1jum as.siat que
OS propanontes 5.3 Mtbflhitøflia todas as uji*e.
diçOas do preseatte edital.

1'
Não serão acceitas catrilaaas Iria previstas

neste elital.nem aitnittlitin :4 ollarta prévia de
abatimento i;o 3 tro ( b..; prerp- das propiastas mais
baratas a preseatadas na eorasurrencii.

A Irienailada aia; p:upe ataa será ONDini-
;arta e julaaaa pv ainante .aliies • de aliarias
is propostw. Às e*:,j0,s nau
(irarem si lu coa sidera.las ilnneos uão terao
alertas, devenio ser re.ti.ji1i si assim V-
ditem.

VII
Eiea Traorvad aaaraesidaiaas do Tribunal o.

di reito de arrnbliar a eaa sarraueia. Eeal q . o
aos .proponentes astista tr.retto de qualquar
reclamação ou indenniizaaaa.

VIII
Cm dia e lioar que sarai° r.•évlamente .paa

bile:ales no !Miau Officat' ohart e •as
proposias r cabidas e aid..a den !Itø de todos as
conearreapiaqmi epresentareni para assim
tir a maa formali ircio.

ia Me dos paventes i 'rirnr a pra-
postas de todas os outros e, auras de qualquer
decisao, serial as mesmas pablicada.s na in-
tegra.

IX
03 artigos a farilecer sere as abaixo rala-

ciotiados, de primoira quididade, mato os
Paneis e env...loppas, lia aota .clomarn as aados-
tras existentes lia secretaria e que itcain a
disposição dos interassados.

•

.coneurroonia ver ;ara raainas salva o
preço do unida le de artian, cabreia.° a. pre-
ferencia ao autor da aro:insta mais barata por
tlillinta que seja a differença	 ro ella a qual-
quer outra.	 •

Veri'ficailoses" preços s inais baiana do ca 'ta
uni indo serão convida:03 os respectivos p .m-
ponentns a assianar o contracto &alistai do
prazo .de dez afias., cantrelos da pubtieacato,
sob pena ,de perda .da eaucac prestada para
tal efialto.

Eni .Caso de igualdade de preços caberá a
preferencia ao pruponeute de siiija proposta
constar maior uumoro de unidades mais
baratas.

8 um ZU mais proponente pOr4ftegra con-
iemplados .com poucoiaartigas, 011 por outro
qvalquer motivo, dnsiatireni •do .eito que
lhes cabe na uoaeurrancia, o furna:imanto
que a alies caberia poderá age attribuido ao

concorrente prefarilo (;e mis o-opmt.a cru-
.ar ntaIor numerd cio ctiaialas, dista que
esto substitua na seus praças palra preços mais
baratos dam:Mies, que nesse caso, 0a0 per-
derão a catnio.

XII
O'Fribonal alo fiel (galra) 5: negairir a;

amantidades do artigos menciontaas na re-
lação que a e:ta acampariam e sim os artires
do" que necessitar e naseuantalrairs p"ecians,
pravalecenda unicarnanto os preaa; de uni-
dade e o limite das exigencias. do seaviao 9 as
recursos do araamento.

Para garantia da exermçan do em:tacto de
cada concorrente será, depositada cam o canal°
no Thesouro Nacional a g:imiti& d2 um eatifia
cie rias (la0aDa01u) can ditiheira ou «poliu;
.da divida publica.

1.2ssa quantia responderá pe'o paranienta
das multas que forem impnatas o ror.i. imme-
diatamente .enmplataria com as aa:portanclam
de pua l'ar sendo desfalcada, ao' perta de ca..
ducidade da contracta.

XIV

	

forravaralaras ssale eliviaarlas s a.	 mear
0.4 raiana; dmatra da 2a liara« aia
salvo os que (tapetais:em de impaesaia que

	

lerão .° prazo qutalbasa	 avara:Uca

	

••n••	 •

•••

O. contraataritas: faasraa ajtatos r. multa 4,:e
ala; do aalo a cha mai:a:iate "") mão Raia taba

: a entrega das aaticosnav iras h es,'„ipulivie • ,
tai sejam de .qualitlades libierinres as das rate
forem eentracareioa, hyperhese amaine sara°
tamisados.

XVI
Os COO1r.V.1.0; guie t.ic elêbraèng t..;

torlia.rao.etrartivas; deputa:de approvadaa polo
in o . S. msiisfro presi4e:1)L0 o registrados

pela Trauma' de Corttat.c terão vigor ata 31
do dezembro de 1921.

XVII •
As contas dos fianecirnantor.seran anroaan-

t.arlas e processadas mensalmente seara) rii".a
o Paaannento co Thesnura *Nacional á conta
da verba 7° aTrihunal de Conta.., parta Ms-
tcriil., renaignaçãn a acquisiçan de livasi de
escriaturação, abjectos de expediente e enca-
de. nanuso, do orrnmetsto do :41i3iaterio da
razencla para .0 ezercicio de. 1521.

Bc'ea:i0 naa artigos - amaritiaarales maximas
Unidades - Preçosanaaimos per unidade

't. itamlbas grandes, aio:. uma anati. •
•2 Alfinetes em caixa 200	 niniaS, .2,.. 

urna, 38200.
3., &Imolada para carimbo, 0, 1,O,1
• uma. 25400.
4 Barbante pardo tino. 36, naval°, .15000.

, ai.. .Barbante pardo .g.'oxe, 36, novas,
1$000.

Blocos de 100 fulana papel pautado alua
brado, 35, Um, 2$.100.

*1.1:arranha eirenlar;Faber.1.080, Re, moa,
$300.

1. .Borracha laibqr para ia:ta ri. 101,
orna, $800.

.9. Pita. dita, para tains, o...242, 30, ocas,
$800.

.10. .Bobina 'para trtachina de escrever D)r-
rotichs. 36, uma, tt$90a.

41. ,Buval .d.sde niatiair.a.. 18, um 23400,
12. Caneta Eagle Pencil a. I ai, :100, tara.

.33£0.
13. Canelas Faher, 109. uma, 1`4.09.

Cesta. Da-a papel, 6, unia a ti • oa
13. Colchetes Siai' tr. 4 o 2, 30, mm8,13200,
46. Colchetes Ser fls. 8 e 4, 24:4 , ewa .4$010
17. Colchete; ingleses divoreos.nutnems, 18,

unia, 25200.
13. colchetes O K a. 1 II. 18, laia 2,820a.
.19 .Colchetes O K e.a .8, 12, tuna, 237.00
20. Colchetes CEM, ti, ema, PISOO.

.Colchetoa Star, 48. ama, £3400.
2. Cyliii-iros do vidra pra molhados',

31500.
2. Zowisito da vidro para goratais, 1.), um,

65'300.
2r4. Fatveloopes fimbrado SOO:manto, num.

.5. Eavaloppea timbrados, 1.000., cento,
3:000.

2. Faivelopaga• thabradoa,.8:i0, rentoatS000.
a.97. Envalapprsi.parli eartai,timbradw, 4.000,

cêrtto,
28. .Eineinprn pira carte., V.41‘.,radoa, 600,

Co.mt 6$030.
29. Divaloppes timaradas, MO. eento.53000.
30. Eitraiwpas tia:bradas, - 1.000, cento,

.W.000.	 •
31. mormappes timbrados; .2.000., emito,

a$500.
sil :2. ta:alarmes Cr:furados, 2.000, canto;

6(10..
aa. lana& ippes ainiarado *.a 2.0e0, venta

63a00.
EnveiNspe.:: t:saaorailass, 	 como,

6;a03.
•Eaamaripas .t•tabra:ies, 1.G00, canto,

tga.00.
: • a evelappes tiniar. a doa. 800.. isenta,l0$500
Z.,'. Latallaapea tiudaranea 1..000, C.3utu,

r!.5;	 a..
.n, ;:e	 .0..	 .noceln, 400ao.

:ai. lat o ;ara, taaziiiita do esr.revor.2.4, oura

t• . readar pata pap‘.. ad, vin. a84ll0.
• ftaar-anaatatau vitirn ganida,

a36ca.
‘. Gamam Stia'aphaat ride° r,rinde,

pretas latbar	 a 4, 4S, TIUZia,
2 ai oa.

ps..rttos railor lin. ia,
4:**,. !atai .; liraiCi Palma .grassos,

•35{100.
46. Lr ni	 Eatsee granas, aa.atusia,

c0e
ta: Tania verde:: .Paiser a:roa-0a .10, duzia

3%00
'A. Urna' azia-vearnelho Fa tiar s.;rossaa.

duzft. 93060.
taais de .barraranaa,	 :2;040.
Limpa patinas de alai%) co la .brom,a,

um. 33800.
51. :amai panna • de !oaas. rem la•celia,

12. um 2$S00.
6. Moritaiinr de lonaa co.r espolt:a, 12,
'	 rira Za000.

aa. Papei -irhann rara cópia de roxcLina
par:4 athela. a g . caixa. 123000.

•'. PapeilleIhLo imprassa sem pauta, pau
°fileira, :5, resma 303000.

• Parei impasaso 'ama pauta para. onaaio,
.resnia. 278000

Papal ElnyalVelloin rarada, para enleio,
inlpressa,a. rasaria 3430N8'i.

"I' Papal iloylilVellnia pautada, para cilicio,
4, reuna 3'4000.

53. Papal Ratai laiciza Velaim 1; 11pm:is° em
t:aradec.. .ia vadiado, para officio,
a, _resma, :;830h0,

tia. Pospnl da linho alayal Binas Voltam im-
presso paaa	 la mama aS5000.

60. Parei imprasso 'para. prnvisao Toara&
de Copias, N, tem:4,10%003.

.43f. Parr..1 irar 'opara provislo dive.rstis,N,
r.estria 383000.

.	 Pari intprwo psra partaria, 3,
423000.

63. Pr. aat linho Johannot inavasso p .ra
anjo, 10,

•
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64. Papel linho Johannot impresso para mi-
nutas officio, 10, resma. 2200.5'.

63. Papel impresso para minutas officio, 2,
resina, 255000.

66. Papel Itives impresso para minutas do
provisao,2, resina, 325000.

87. Papel Hives imptesso para minutas de
prosisão. 3, resma, 32500.

68. Papel Rires impresso para relação, 3,
resma, 25$000.

69. Papel de linho Imporial Vellum impresso
e pautado,33 linhas, 5, resma, 325000.

'70. Papel imp-esso e pautado, 33 linhas, 8,
resma, 245500.

71. Pape/ de linho Royal Vo gam, impresso
sem pauta, 5, resma, 305000.

72. Papel impresso para capas, 3, resina
285000.

73. Papel impresso para capas, 4, resma,
286000.

74. Papel imprasso para capas de processos,
5, resma, -05000.

75. Papel rosa impresso para "apas de pro-
cessos, 5, resma, 335000,

76. Papel po pa capas impresso, 3, resma,
425000.

77. Papel para capas impresso, 2, resma,
45$.'00.

'78. Papal liara capas impresso, 2, resma,
4:35000.

79. Papel de linho Royal Voilum sem pauta,
5, resma, 285000.

go, Papal do linho 'nanaria/ Vellum som
pauta, 5, resma, 285000.

81. Papel do linho 'Evos sem pauta. 4;
resma, 328000.

82. Papal lloyal Vellum pautado 33 Laaaa,
4, resma, 295000.

83. Papel Fio:' de Lyz pautado 33 Lobas
10, ;asma, 16$0"..0.

84. Papel Flor do Lyz pautado 33 Ruh s,
resma, 10$0:;0.

$5. Papel para cartas em 1/4 liurds,impres-
so, 6, ^aixa, 76000.

86. Papel para cartas em 1j4 Monroe im-
presso, 6, caixa, 68:00.

87. Pape/ para cartas em 1/8 Ilurds im-
p-esso, 4, caixa, 55500.

88. Papel para cartas em 1„'8 Buris im-
presso, 6, caixa, 6$009.

89. Papel para cartas em 1/8 pautado, 5,
caixa, 45000.

90. Papel para cartas em 1/8 pautado, 5,
caixa, 55000.

'31. Papel para cartas em 1/8 palitado, 5,
caixa, 85000.

92. Papal mata-borrão fluo rosa ou branco.
noo, folha, 2';0 ré.s.

93, Papel mata-borraogrosso rosa ou bran-
co, 300, folha 450 rêis.

94. Papel mata borrão em tiras, 3.000,
cento, 3$00).

93. Papel para embrulho grosso, 500,(olha,
300 réis.

96. Papel para embrulho manilha, 400,
folha, 90 réis.

P7. Pennas Brandsnor 510, 12, caixa,35500.
98. Pettn03 Giliot n. 170, 5, caixa, 3$500,
99. Pennas J. B. Mallat u. 10, 18, caixa,

3$20).
100. Patinas J. B. Mailat n. 12, 15, caixa,

65400.
101. Pennas .1. B. Mallat n. 14, 12, caixa,

45000.
402. Pennas Leonardt 516 brancas, 25,caixa,

4$7a0.
103. Punias Leonardt 518 douradas, 30,

caixa, 55800.

404, Pegam Perry !e.. 420, 18, caixa, 55000.

105. Pennas Tumor J, 12, caixa, 35500.
106. Pennas Rond n. 1 a 6, 15, caixa, 1$500.
107. Patinas Blanzy n. 475, 15, caixa, 58000.
108. Pasta de oleado para mesa, 6, uma,

75000.
109. Pesos de vidro de 200 grumas, um 12,

35800.
440. Porta-caneta de ferro, 6, um, 26000.
111. Raspadeiras de Rodgors• canivete, 18,

uma, 55000.
112. Roguas de borracha 0,10,10, uma,

35000.
113. Re gatas de borracha de 0,50, 8, uma,

45000.
114. Tesouras Flodgers para papel, 5, uma,

10%000.
113. Tinteiro com 'bus depositos para tinta,

10, um, 125000.

116. Tinteiro de vidro, 18, um, 35100.
117. Tinta preta earters's, 21, litro, 76000.
118. Tinta preta Stephens, 24, litro, 75000.
119: Tinta carmim Stephens, 12, 1/2 litro,

75000.

120. Tinta de cbras para carimbo, nacional,
18, vidro 800 réis.

121. Tinta de caras para carimbo Ikkurin,
18. 18100.

122. Livros de 200 folhas, actas, 3, um,
585000.

123. Livro; do 200 folhas, provisões, I, um,
586000.

124. Livros de 100 foihaa, protocollo de pro-
visões, 1, um, 34500a.

125. Livros de 100 folhas, pro'ocollo de re-
messa, 6, um, 195000.

126. Livros de 150 folhas com mata borrão,
Ponto, 4, um, 48000.

1V. Livros de 250 folhas, Protocollo de en-
tradas, 1, um, 485000.

128. Livros de 100 folhas, empenho de M-
onza, 1, um. 455000.

129. L:vros de 50 folhas, Folha dos serventes,
, um, 455000.

130. Livros de 150 folhas, Certidões, 1, um'
285000.

131. Livros de 50 folhas, Credites, 1, um,
68%000.

132. Livros de 100 folhas, Credites, 3, hm,
755000.

133. Livro. de 150 folhas, Credi'os, 3, um,
795000.

134. Livros de 180 folhas, Credites, 1, um,
815000.

135. Livros de 200 folhas, Credites, 3, um,
850000.

136. Livros de 250 folhas, Credites, 7 „ um,
955000.

137. Livros de 260 folhas, Credito!, 1, um,
976000.

138. Livros de 50 folha, Credites, 1, um,
74$000.

139. Livros de 100 tolhas, Credites, 1, um,
925000.

140.Liv-os de 120 folhas, Creditos, 1, um,
985000

141. Livros de 50 folhas, Auxiliares, 4, um,
281000.

142. Livros de 80 folhas, Auxiliares, 1, um,
305000.

143. Livros de 100 folhas, Auxiliares, 7, um,
348000.

144. Livros do 150 folhas Auxiliares, 5, um,
38800a.

145. Livros de 120 folhas, Auxiliares, I, um,
376000.

448. Livros de 200 folhas, Auxiliares, 2, um,
425000.

147. Livros de 250 folhas, Protocollo, 2, um,
1145000.

148. Livros de 250 folhas, Protocollo, 1, um,
9851,00.

14. Livros de 400 folhas, Protocollo,2, um,
581000.

150. Pastas autoinaticas «Gekaa, 15, uma;
9k000.

151. Pastas para archlvo, 100, uma, 45000.
Secretaria do Tribunal do Contas, 27 dei

janeiro de 4031.— J. B. Randolpho Paival
Junior, director.

Imprensa Nacional
CONCURRINC/A PARA O FORNEMMENTO DE . PAPEL Dr

DIVERSAS QUALIDADES, FORMATOS E CÕRES; PAPEI

EM BOBINAS PARA O «DIARIO OFFICIAL» E OUTR3S
ARTIGOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pub co, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 15 de fevereiro vindouro, ás
14 horas, serão recebidas nesta secçto pro-
postas para o fornecimento durante o anno de
1921 de papel e outros artigos de consumo,
nas qualidades constantes da relação abaixo
publicada.

Os candidatos á concurrencia sujeitar se hão
ás seguintes condições:

I
O material será de primeira qualidade.'

1:a

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, ambas s^iladas, datadas o assignadas,
sendo nas mesmas especificados, sem entre-
linhas. borrões, emendas, accrescimos, rasuras
ou resalval, em algarismos e por extenso,' os
preços por unidade, para cada qualidade do
papel.

3°

Os candidatos á concurrencia apresentarão
os documento! seguintes:

10 , documentos, em original ou publica
férma legalmente concertada, em que decla-
rem qual o capital da sua firma social reali-
zado até a data deste edital o registrado na
Junta CommerciaL

2°, documentos que provem ser importado-
res, pela alfandega, doa artigos que preteri-
dona formosa., quando os mesmos forem de
procedendo estrangeira; e

3°, documentos, em geral ou publica férma,
provando que estão quites com os impo4os
federaes e ~impam relativos ao exercício
corrente e referentes aos artigos.

4.1

Cada proponente devcrá depositar na the.
sooraria da ImpPensa Nacional, por meio de
guia fornecida nesta sanção a quantia do
1:0005 em moeda corrente ou em apolic.e da.
divida publica, ao portador, que garantirá a
assignatura do contracto.

Para garantir a execução do contracto será
feita numa caução em importannia correspon-
dente a 5 °/„ em moeda corrente o oro ap0-
lice- da divida	

n
a publica, sobre o valor do for-

necimento.

As propostas serão abertas no referido dia
15 de fevereiro vindouro, ás IS horas, na pre-
sença dos concurrantes.

70
O proponente preferido para o fornecimento

recusando-se ou não comparecendo a asai-
gnar o contracto, dentro do prazo de quatro
(4) dias, a contar da data do edital de cha-
mada, que será publicado, perderá o direito
caução do que trata a condição 44 que rever-
tera para a Fazenda e ao contracto.

8*
No caso do absoluta igualdade entre dual,.

propostas com direito a melhor elanitIcação,'
caberá á directoria da Imprensa Nacional as-
coiber a que iutgar conveniente mem que as-
sista aos concurrentos o direito de reclama -1
Srão de qualquer especie.



Peso
Quantidade
de folhas 1Preço
em resma t por unidade1

Largura

1	 	  1

500 folhais
500 »
500 »
500 a
500
500 »
500 »
SOO »
SOO »
500

Braur,a .......-100x68 centimetros 21 kilos
/Oriss68 ii	 36	 »*
68X50	 ii	 12 »

10),(68	 a .	 24	 »
68><S0	 lb	 18	 »

10iXd8	 ))	 36	 »
56X76	 a	 21 »

112x76	 »	 24 »_
112><76	 »	 42 n
112x70	 a	 *S0 a

)1

DIAI-11(1
	

F£vercii-o dl 1V2.1.	 Cf:11

9'
Nos trabalhos desta conenrrencia, bem

como nos contractos que se lavrarem, serão
observadas as seguintes disposições do art. 51,
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1900:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
asará examinada o julgada próviamente, antes
do abertas as propostas;

b) as propostas cujos autores não tiveram
sida (5:i-siderados idoneos não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
doante de todos 03 concurrentea que se apre-
seniaceni para assistir a essa formalitada,
Cada uni rubricará a de todos os outros;

d) antes de qralquer decisão serão publi-
cadas na lotear

c) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas d o edital o o preço que o psopo-
'lente oferecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no edital de coneurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o Obro-

cinsanta de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

f) a concurrencia (pre ferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre alia e
qualquer outra.

104
Si um ou mais proponentes p6r sarem

-contemplados com ponece artigos, ou por
outro qualquer motivo, desistirem do dirdito
que lhes cabe na concurrencia, o forneci-
mento que a enes caberia poderá ser attri-
buido ao concurrente preferido do cuja pro-
posta constar maior numero de unidades,
desde que este substitua os seus preços pelos
preços mais baratos daqueles, que, nesse caso,
não pardoca() a caução.

11'
A Imprensa Nacional não fica obrigada a

adquirie,os artigos mencionados na relaç:.o

que a este acompanha o sim 03 artigos de que
necessitar e nas quantidades preciSas, preva-
lecendo unicamente os preços de unidade e o
limite das °úvula!, do serviço e os raoursos
do orçamento.

A questão de idoneidade será julgada por
unia commissão nomeada de ziccórdo com as
regras estabelocidas pela circular u. 14, de
10 de abril de 19!1, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão de
abertura das propostas.

13'
Os contractos que se lavrarem em vista

desta concorrem:ia deverão sor publicados e
subrnettidos ao registro do Tribunal de Con-
tas, nos prasos marcados no art. 5° do de-
creto n. 2.511, de 20 de dezembro do 1911, e
art. 12 do dedeto - do Executivo n. 9.393,
de 28 de satetnbro de 1942, e á serão validos
depois do registro daquelle tribunal.

14'
O preço, moeda brasileira, deve ser coas-

prehendido para a mercadoria entregue no
almoxarifado no praao estipulado no contracto,
livre de quaesquer desposas do embalagem,
frete, seguros e taxas do Cães do Porto, cor-
rendo os direitos alfandegariom por conta da
repartição.

15'
Os contractos poderão ser tescindidos'por

acto da directoria da Impre»sa Nacional, quer
haja, quer não baa proposta do fornecedor,
nos casos de abandono ou do recusa deste em
satisfazer os pedidos e independente de inter-
paliação judicial, sujeitando-sa ~bom nesse
caso o contractante á perda da caução de
que trata a condição 5' em favor da Fazenda
Nacional.

16,
Pera cada concorrente preferido será la-

vrado, oppo..tunamente, nesta repartição, um

contracto donde constarão os preços dos ar-
tigos. bem aS3iiti as obrignões a que ficam
sujeitos os fornecedores.

1.7'
O pagamento dos fornecimentos realizados

nos termos dos contractos provenientes doste
edital será feito no Thesouro Nacional por
conta da consignação «Material», da verba
n. 11, art. 95, da lei ti. 4.242, de 5 de ja-.
neiro de 4921.

18i
Nesses eontraotes se observará o que disp5a

o art. 131 da lei o. 2.924, de 5 de .lane'ro de
1915, e, quanto ao imposto do sello serão
observadas as dissosirMs do decreto n. 14.339
de 1 de tetembro de 1920.

19'
A dira.atoria reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, si assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente, cuja proposti

aceolta, assista direito a nenhuma roda..
mação sob qualquer titulo invocado.

201
A entrega do material não sendo feita no

prazo marcado, sujeita o contractante a uma
incha que, conforme entendimento da dire-
ctoria, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não pre-
ferir a directoria a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractaute
direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na.
thesouraria desta repartição, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento da
intimação por escripto, sob pena do rescisão
do contracto, nas coa -lições já acima estabe-
lecidos, ai não for cumprida a intimação.

Secção Central, 28 do janeiro do 1921.-1
O chefe, J. S. do Pilar MU,

EELAÇÃO A QUE SE REFERE O .EDITAL SUMI

Papel em bobinas, de diversos formatos branco e de ares

1
Ns.	 Qualidade do papel

	

1

	
Largura
	

Peso por metro
Quantidade
de metros 1	 Preço
em bobina por unidade

4,
ti
8

8

2
3

7

41 grammas 	
90	 »
64	 .»
44	 »

»
44	 »
54 uammas por

Papel para o Diorio Ornejai, não assetinado...
[dam idem 	
Hem idem 	
Papel assemtinado
I imn kiem (massa superior sem madeira) 	

eni ide` 	
bise idem aspero 	
!dein idem, aspa» 	

68 centimetros....
1.036	 is

102	 »
68
68
68
66

lm,32 	

5.000 metros
5.000 a
ti.u00	 o
5.0 ‘13	 »
3.000 »
3.00 »
5.000 »
5.000 »

Branca

	  Verde 	

	

in2. Branco 	

Papel de taipressao de boa qualidade

Ns. Quali tale do papel

1
2
3
4
ti

9
Ri

Papel não assediado 	
Liem idem 	
Papel assetinado 	
!dom idem 	
Ideei idem 	
Idem i 'em 	
Idem idem (*) 	
!dom idem (*) 	
Uca) idem (*)•_, 	
Idem idem ('-)•	

(*) Matem supesjaa 	 atra),

~una 	

iI e emen	 mo •I nimi II Neee1~111.~1.~1
	 I I	 1n••••••11 n I	 .1.10111,1 /1/~1•••••••n1 /1171111......1
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Papel registro, branco, para livros

Fi.Vi'roil'n (IP 109

Cr1Qaalidade do papel

I

Formato	 Peso

	

1 

Quantidade	 Preçode folhas

	

em resma	 por unidade

Branca
Branca e de c6res

Vires diversas
Branca

130Sa

Pardo

Branca e de citres

Verde e entras

Branca

Cinza
Branca

500 folhas
500
SOO
500 o
500 o
SOO ))
SOO »
Suo »
SOO

500

500
SOO n

500 folhas
500 n
500	 )1

SOO
soo n
500 .
sop n

Folha

ttC3 jardas

Milheiro

•

1

3
4
5
6
'2
6

'

Lona

Registro, massa superior 	
Idem idem 	
Idem idem 	
Idem idem 	 A 	
Idem idem 	
idem idem 	
idem idem 	
Idem idem 	
Papel, ciares diversas 	
Papel conché 	
Papel de linho. 	
Papel de duas faces 	
Papel Patente 	
Papel de seda glacé 	
Idem idem 	
Papel mata-borrão, grosso 	
Idem idem 	
Papel mata-borrão, fino 	
/dem idem 	
Papel de embrulho Manilha 	 	

Artigos diversos:

Cartolina para stereatypia 	

Marroquim ebagrin Ipelle grande) 	
Carneiras (pelle grande) 	
Linha crua na. 16, 35 e 30, carretel 	
Linha barbonts ns. 3, 4, 18 e 0, branca, novello 	

ingleza para cobrir livros, metro 	
Linha typo Ciark, em carretel 	
lhozes para etiquetas de panno, milheiro 	

Metal especial para machiea Monotypo, ki/o 	
Dito idem idem para machiva Linotypo, kilo 	
Orse de diversas c4res, eui folhas, folha 	 .; 	
Ouro em folia 	
Panno liamburguez, preto, metro 	
Tinta preta de impressão Ch. •Lorilleux, kilo..	 	
Couro da Bussia,	 palie, palie 	
Papelão em maço de 10 kilos, kilo 	
Agulhas para coser com fios (Gebruder Brehmer), cento 	
Baroante estrangeiao, fino e grosso, kilo 	

103X70
Oax64
84X 61
'76 x56
70x31.
62 x:18
58 x40
48X37
68 X 50

112x70
96X66
'76 x56
—

100x50
72 x52
72 x 52

100xSO
100x64
72x 52

100x68

36x26
72xa2

•nnn•••

50 kilos
45	 n
42	 »
33	 0
25	 9
23. ii
1 5
13
1-1,
42
24	 o
28

••n••

Ow•••

INIMen

111•n••

Seceão Central, 28 de janeiro do 1921.— J. 3. do Pifiar Pilha.

•

?enlatado da Marinha

Deposto Naval do R:o da Janeiro

GRUPO 5 — YAIIND14, 11211ATASIA E AVIAMENTOS

O Deposito Naval do Itio de Jane i ro vae adquirir durante o anno
'de 1921, nos termos do §-1 .• dai art. 95 da lei n. 4.242, de 5 de feve-

tOil'O findo, mediante pagamento no Thesouro Nacional, as mercado-
rias necessarias ao serviço de confecção de fardamento, de accordo
com a proposta abaixo de Azevedo Alves Rodrigues az Comp., esta-
balecidos á rua do Carmo n. 53, nesta 'Capital, considerada a mais

;•I'intajosa dentre as apresentadas para tal artigo.

PigsnI‘

	

	
-

umero de ordem — Nomenclatura doa artigos Quantidade mazitua
— Preço da Unidade

4. Panno azul ferrete, com
1,40 do la .gura, con-
forme a anioltra, em
p?ças do 30 ou mais
metros	

5. Soutache de lã, preto, de
0,04 em peças de
100 metros 	

6. Chapéos de brio, branco,
conforme a arnostra,
deu. 53 a 60 	

7. Camisetas de algodão, con-
forme a amostra 	

8. Camisas de meia com man-
gas, conforme a amos-
tra 	

9. Capotes do panno, confor-
me a amostra e con-
forme as medidas....

10. Japonas de palmo, confor-
me a amostra e con-
forme as medidas....

11. Lenços triangulares de
seda preta, com 1,40
lia maior das faC3S...

12. Meias de algodão 	 . .
Deprbito Naval do Rio de

Jfaeiod &ga la, capitão tenente

Buteies de massa kaki,
com 4 furos e 15 ailm
de diametro 	 	 . 7 .29(r tantas

	
*Ma cada um

Botões de metal ama-	 •
rello, de 15 mim de
diametro, com ancora
em baixo relevo 	 	 14.000 batees

	
1100 cada um

Pane() ea-anee, com [40
-era,

a .•ui.i;a.a. em peças
de ;19 A , t tz lis metros 1.430,03 mina.	 221010 o melo

18.001 lenços	 35450 cada 111T1

42.800 pares	 $900 cada par
Janeiro, 7 de fevereiro de 4921.—
eob-lireotor .-•

	

1.628,90 URATOS	 225000 O mero

	

4.672,00 metros	 $100 o metro

	

10.90 bonets	 25790 cala uni

41.400 eamisetal 35700 cada uma

	

1.600 camisas	 45000 cada uma

	

200 capotes	 93;000 cala una

3.600 apopas 653030 cada uma
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Direatoria Geral dos Correios

Menu cueeorsitercia remaca PARA FüRNFCIMUTO Pr armam matasTE
O eu:micto Dl: t02.1•

De conformi , lade com o despacho do Sr. director geral, constante
tio proe.esso aCantabilidado bO l/ 1)'. faço publico, para conheci-
mento dos intereeeados, que esta directoria ieceberd at.1 d 14 horas
do dia 1 de ;refeço do corrente anuo, propestas para fornecimento,
dtvante est) atine. do; artigoa de material que nin obtiveram lici-
tantes na ultima c nicorrencia aberta paa cditit do 22 de outubro
ultimo, obedecendo ás seaiiintoa condiçees

prosmatas, amarrada., em enveloppen devi lamente tachados e
lacrados; com a deelacaa -a) dos nomes do seus autoras o sades dos
respeeti+os estabeleciinantos commereidea. soo entregues na ter-
ceira &Jaça() desta eub-directoria ata ás i i horas do dia e° de março
do corrente animo, não sendo recebidas as apresentadas fára desse
prazo.

Os proponentes deVer:i0 deposifor pri:siairmte na thesouraria
desta reeartieio a quantia de Saia (quinlieutos mil réis), como ga-
rantia á ass:guatura doa contractos para fornecimento.; dos artigos
adjudicados, perdenda essa importancia, que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, caso se recusem a asaignal-os dentro do prazo de
tres dias, a contar da data em que lhes fôr feito o reapactivo convite.
A prova (toesa deposito Is inlispensavel para o recebimento das pro-
postas.

lu
As prole-et:is deverão ser feitas cio duas vias sellitdu a primeira,

escripta somente no anverso a Sezriklift, ambas datadas e as.eignad
sem emendas, rasuras, borrões ou mias:nuca defeitos ceie possam
occasionar duvidas mimaras, com as seguinte.; lieelaraçace

a) nomes de seus autores e sédes dos reoectivos estabelecimentos
commereiaes

b) numero do ciedem dos objectos, unidades e quantidades esta-
belecidas

c) preçnç. cai moela nacional, saio isatiaio de direetoa aduanei-
ros para os artigos de procedancia estrangeira, comprehendenda os
preços, a ~ paga doi are gos no almoxarifado desta repartiçlo ou no
Local que designar o edital.

IV
A directoria da.eignará, anua commissin de fuliceionatios para

proceder ao julgamento de idoneidade dos concorrentes e á ~tura
e leitura das prapasras apresentadas ; ! goeses actos os coaeorrautea
poderão ser repreaentadoa por procuradores com os neeessarios
deres,

V
Não soro tomedss em eonseteraçeo as propostas : que não esti-

verem deiiamnoumtc sellalae, salvo se togo após a abertura os interea-
nados cumprirem as presaripoas da lei do sello federal

que mencionarem os otsjeatoe com alteração das cepacies, duna-
sõos e quantidades doterminadra

que se reSerirom a avtigoe dittorentes dos mencionados na reina°
abaixo ou da; amostras respectivas

que mantive34em preços superiores aos maximos estabelecidoe
que, por quaiquer forma, deixarem de observar as clausulas es-

tabelecidos.
VI

Os prapooentos preferidos depositarão no Thesouro Nacional a
quantia de 1:0003 (uni couto do réis) para garantir a execução dos
respectivos contr.tetos ; esea quantia acra levantada depois de findos
03 prazos estipulados no mesmo, não ostatado 03 contractatites em
debito com a fazenda Nacional.

vil
No dia designado para julg.imeuto de idoneidade e abertura é

leitura dos pro ystas, e antes de pia:Mar-se a essas forma(idades,
dovorão os coucuaroutas exhibir decime:ima que provem

a) idoneidade para coat 'aetar
b) quitação do, impostos federaee, estzaluaes o inunicipaes. a que

estiverem sujeitos
c) deposito da quantia de 800$ para garantia da assiguatura do

contracto.
VIII

A diractoria geral se reeorva o direito da julgar livremanto da
idoneidade moral, material e funcional dos concorreates, e bem
assim, o de accuitar parte de urna proposta ou par:e de outra ou
outras, de accardo com a differonça, para metias, nos preços, ruo
ficando lambem obrigada a Codtractar o fornecimento com um dos
proponentes.

1C
Nesta concorrem:ia aerao observadas as seguidas disposições do

; Art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezeineso de 190'à
t	 A idoneidade dos concorrentes será examinada e julgada prévia-
Mente, isto é, antes de abertas as propostas

1

Kin serão abertas as propostas dos concorrentes que não tenhans
sido julgados elo:leoa;

As pruptetas devem ser aberta{ O lidas deante de todas os coneet•
rentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade ; cada .
um rubricará a dc todos os outro.; .

Antes de qualquer decisão, serão as propostas publicadas na In::
togra

A3 propost is não poderão conter Sino uma fôrma de completa
submiesae a toeaa as clausulas do edital o o preço que o proponente
offoreeer ;

A cancorrencia (preferencia) cabe de direito ao autor da pro-;
posta mais barata;

Nata se tomarão em considwação quaesquer offertis de vantagens
saio prevista? no edital de concorrencia, nem as propostas que con-
tiverem, apenas o offerer,imeato do uma redução sobro a proposta
mais barata.

X
Os COldrart)3 Sei%) lavrados de acaórdo com a, circular da dire-

ctoria geral so's mm. 3/3. do EI de janeiro de 1910, o só produzirão
atreito depo:s de registrados po!o Tribunal de Contas.

Os proponentes firam obrigados a fornecer, durante a vigencia
doa contractos rsspectivas, paloa preços constantes de suas propostas,
quaesqaer qean • idades de objectes de que necessitar esta repartiçãd',
excedeates as inabilite estabelerilas no edital.

XI
Esta concorreacia será encerrada ás 11 horas do dia 1 de março

do corrente anuo, ficando designado o dia 2 do mamara moa, ás 13
horas, para o pega mento do Lioncidade dos coneurrentcs e abertura
e loitura das pr postas recabidaa, actos esses que se realizarão no ga-
binete desta Satedireetoris.

XII
A 31" ata: ZIO • ,ta Sub .:lirct'Luri.i pre .tará quiosquer informações

rotativamente ao pracessatu cancoreoacia, e o almoxarifido desta
repartição aa riu 3 se referiram ao; artigos,. objecto .; daetn edital.

As roteie r; devertio sor do margem a esquerda cinco ~time-
troa no minilno.

XIII
O autor 41 i uropostn.eue ter acoita se obrigará a apreesatar,

trimestralmente, uni relatorio eobre a execução do contrato,
conformidade cato o art. ri da lei mm. 3.9:9, de 31 do dezembro do
1919.

XIV
Os eanseaese at'- doa adigo, tion rica forem adjudicados se obri-

gam a formiee:-es iguae .; ao, doenostetiario, sob pana de ramudos,
serem toá-miei:1o; outros sota satisfaçam esea coadiç to, earrondo a
desrama por cante ' loa mesmos, atm In a bufemo:meia deacunt ela daa
cauçoos depoeta ias que, por sua voa. deverá() ser iinegralizadas
dentro de oito dias, importando o rem Cumprimento dessa obrigação
na rescieão dos contractos.

.	 X V *
O cone:ale:ao : e ccoUii Ia se obr :ta a fazar a entrega do material

requisitado dentro do piau° de oito contadas da data do sua re-
quisiçao, salve em) de toraa iname,.a juizo desta directoria.

Esta direstor:a se obriga a a iquirir o maximo estabelecido na re-
lação do; ariieos ou conearroacia, ema prejuiaa do disposto na clau-
sula VIII.

Di eeetoria Garal doa Correios, elabadiractoria do Expediente, 10
do feveraiso ,iu 1O 21. —O sub .director, Beuesto Litio dm tibiocira.

aa i.i .e para depadto da clualo do qua trata a clau-
sula II S3a0 fOrtlz:CidaS . 11.44 t *1.n -10 de, Contabilista le de4a
CtOrià ,	 •

Relae" (?" 4,1;.,..0.'g em .: 	 4ddiceruu• licitanin ao cone wrencia rede
li$(.1:14 CIO' e le oo~hro d .: 19'111, para nom courJreert:dtt

NUII/0:0 - .. Artigo — Freao 'releiam da unidado— Qsantidade
1. Agulha ponta da lana para macheia Rock,

uma 	 	 11.030	 t,
C_ Aleo.,1 de :iti , . I it IV 	 	 . ISSee	 18
4. a 1;:..iito• tt.,Iiii;asio, branco ou de cõe, pa rim

a I fori.t .)s , inci te. ... .... 	 	 15.1300	 100
6. Arame de cobra reaseg ,lo, Lilo 	 	 7$710	 IQ
8. Anuvio de peroba na cór de cuileila com

forros do co Iro ou %labiais° e c, 2,
10x I .. 1 O x 0,10 com cinco prateleira
e duas poatas envidraçadas; typ .) 10,
111D 	 	 2Ó18000	 Q

9. Atanasio.; de eouso 410 Rio Grande (inteiro)
supariar, de 1,80 de largura, um 	 	 605000	 É i

10. Bacia e jarro de malhe, par.., 	 	 1'4800	 ta:
11. Idem, idem do louça cato a. espoujadoira e 	 e1

saboacteira, par 	 	 43M0	 ey
13. Balança decimal paria sei; lila% pesos e

conchas reforçadaa., uma 	 	 90000	 (.i
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Favereiro •

10. Balde de zinco reforçado n. 14, um 	 •
13. Banco de madeira para talha, em 	
19. Idem de ferro com assenta de madeira

para duas pessoas, um 	
29. Bobina de papel para Machina do calcular,

uma 	
33. Borracha em lençol, sem escova, para ma-

china de escrever, uma 	 •
31. Idem com escova para machina de rasara.

ver, uma..., 	
33. Brim grosso (brirrato), metro 	
38. Brocha de cabello na. 2 e 4, uma 	 ......
39, Cabide de madeira para chapéos, com cinco

cabeças, um 	
49. Idem, idnin com duas cabeças, um 	
4a. Cadeado de latão com duas chaves, um 	 a
53. Caiaão vasto de 0,37)0,33;0,29" um 	 ,
51. Caneta de Agatha para 1/2 litro, uma 	 a
as. Caneta com penna de vidro, uma 	
56. Canivete Rodgers grande, com cabo de

osso, de urna folha, um 	
57. Canivete Rollgar, com cabo do osso, com

duas folhas, pequeno, um 	
58. Capaaho do côo de 0,60x0,30,
59. Carneira branca de capa espicha-Ia, de

I,00x0,9a, pelo 	
60. Car.inho de ruão nacional, n. 2, um... •.
61. Castiçaea de asatha, tamanho commum;

uni 	 a
6a. Chaininé de vidro para gaa,	 	
70. Colleeaão de pesos de metal amarelo para

balançi do um kilo, colecção 	 .•
71. Idem, Idem, de does kilos, colleeçao 	
72. Idem, idem, de metal amarello para ba-

laura do cinco kilos, cale:ajo 	
• ". Coara cie forro nacional Com acerado, me-

dindo 0,56X0,41 X0,41, um., 	
75. ldom, idem posto no porto clu embarque

encaixotado, ma 	
aa. Item, idem medindo 0,65x0,50x0,50, uni

. Idem, iiem medindo 0,7ax0,70x0,30, uni
Idem, alarn encaixotado e posto no ponto

do embarque, um 	
79. Idem, idem medindo 4,10x1,0ux0,65, uni
8/. Idom, idem oneaixotado o paaUi no ponto

do einbarquo, um 	
81. Idem, Wein medindo 1,0x 1,00 x 0,80,

uni 	
82. Idem, i tem encaixotado o posto no ponto

do embarque, um 	
83. Col/a para mateira, kilo 	
84. Copo da vidro aara agua. um 	

101. Escada americana de abiar, peroba com
seis devas, degráo 	

lea.a. Idem, Idem peroba c//0 degrãoa, do grada
103. Escarradoira do forro esmaltaria, alia,

uma 	
101. Mein, bygienica, c/pés, uma 	
105. Escava paia carimbo, uma 	
106. Idem para marcar malas, uma 	
toa. Estopa alvejada, kao 	
108. Espanadoras de peruar 0. 00, um 	
109. Idem ri. 50, um 	
U0. Espeto para papais, um 	
til. Eapiriteira rio cobre n. 2, uma 	
112. Idem, de folha n. 2, uma 	
116. Fechadura completa com duas chaves para

gaverm, uma 	
117. Idem, idain para armarios.ema 	
.118. Idem para caixa do aasignantts typa mo-

derno e antigo com eine,' chaves, uma
123. Fio de vela, kilo 	
125. Fogareiro de ferro para alcool, um 	
126, faam pa ia gsz, ecim um auraco, um
127. alem, com duos buracos, uni 	
128. I lona com tres buam:ria, um 	
130. Fuladores de aço, gl andes, um 	

	

132. Relaxaria era latas de 18 litros, lata 	
139. Lapis grapllite A. W. Faber n. 311, para

desenho, (luzia 	
110. Idem, idem n. 511, dnzia 	
142. Lavalorioa do ferro sem esperam um 	
143. Lenha em acha, cehto 	
144. Limpa patinas de porcelana, um 	
145. Lixa esmeril, diversos numeres, tulha 	
146. Idem, para madeira, idem, falha 	

43800

385a00

'

483 a36600

23280

85400

33000

	

65000	 a

/1240

29 162 Marli de c)Iza, litro 	

24 153, Lona do algodão 0,7 do largara, metro

10 161. Oco A13, litro 	

10 169. alavisguo de barro para quatro litros,

10 16:1. Idem Engolbect, litro 	

12

10 159. Meio de sola engraxa:1a do Rio Grande,

o... 150. licru do linho, c& escura, marca C, do me

161. Idem de espermacete para rincham costa-

Lona do algodão, Com um metro de lar-
gura, metro 	

ra. vairo 	

metro de largura, metro 	

II '11 	

11 1171 	

.. , 	 	

305030

	

216,4:z:82,996; 485:3i	

30

	

000	 1:00P :3

15920

25a40
Ia680
ISG:s0

20

72
35
7.2

5

	

45200	 12 165. Idem da linhaça, litro 	 	 72

	

4$200	 12 I6a. Idem patente, litro 	 	 15080	 20

	

25640	 300 183. Pbosphoros de pão, primeira qualHade,
	25400	 /2	 na cionaca, pacote 	 	 $849	 300

. $480 200 na. Pine,es para marcar malas, grossos,
r 	 	 23880uni 	 	 12

	

75800	 50 191. Polvilho, Mb'	  10
193. Potasaa, kilo 	  . 	 	 Ile30430	 300

	

75080	 12 19: ', . Il agadores de folha dobrada para 10 litros,
ideia 	

	

93:3'3;0°	 261

	

53400	 50 1 94. PrO:".03 sort:dosa kiln 	 	 50

	

155800	 10 106. /dem, Idem, para 20 litros, um 	

	

1I : ! .'3660	
20

	

403860	 1 197. Raspadeiras canisean Flralgea, uma 	 	 4. 0	 50

6 200. Riscada do algo Ião para forros, melro- 	  -	
62s +200	

SO
0190. Ilel-glo americano de parede, um 	 	 10

13800

	

13440	 12 211. Idem de brim para forros, metro 	 	 3a1a0	 200
2o3. Sablo nacional especial, kila 	 	 $12,0	 20

	

115400	 3 204. Sacco para. cartPiro, listalo, com corda
c>	lib92	 .	 ' medindo 0,68x0,47, um 	 	 103200	 203

207. Saca) de lona de a f alaria() li stado COMI

	

28$40. 	2	 i MO x0.80 do almovarifado, um 	 •	 125:080	 SOO

	

5686i4s r/0000	
3 211. Sola caustica, kilo 	

diamatro, nua 	 	 105:68:	 150

	

251 0	 ' 5

208. Sapalia, pari 	 .	 50

	

5403000 •	 3 210. Sinete do metal para lacre com 0,24 de

3 2 2. Sola asparia) do R. Grande, meio 	 	 38500	 5

	

9485000	 213. Tubo de borracha para gaz, metro 	 	
4

	

45580	 10
211. Talha de barro para 10 litros, na parto

	

i : 0055000	 a-)	 superam', c/torn aira, uma 	 10800	 10

	

1:8963000	 1 215. Tesonra Rodger ar Sons, da 8", uma 	 	
5

	

7a200	 5
216. Tinta em pó azul negra Ideal, em tubos,

	

1:9583000	 um 	 	 :na	 50
220. Idem prata nacional em 1/2 litro. 1/2 litro 	 1$929 1.500
221. Tinteiro de crystal grande e/tampo do

metal, um 	 	 65300	 20
1 223. Idem do vidro, pequeno ejtampu de metal,

10	 II In 	 	 13800	 30
200 221. . Toalaas felpiaias para mão, urna 	 	 2Sa10	 SOO

2a100
 a26. Vassouras de cabalo. uma
4 228. Mem do piassava, grande, uma 	 	 11 rI. )0a	

30

	

o	 30

	

25.00	 2 22j. (dam, pequena, uma 	
a	

30
230. Vasculho, um 	 	 2R80	 a
2:4 Verniz preto de I • qual lala, galão 	 	 13Q00	 1_
433. Idem isolante, branco, alem, galão. 	 al	 la$800	 1

Serviço de electricidade

235. Grampos n. IS, pacote 	 	 13800	 8
235. Gazolina em lata fin IS lltros, lata 	

	

141Z?",	
6

237. Gran marra 3 1/2, kila 	  ..	 50
238. Interruptores pendeurea, de metal, um....	 50
230. Fita iolante branca em rolo, roto 	 ..	 22a::41	 6

8240. Fia flasivet n. IR, metro 	 	 360	 200

	

381 23	 50 211. Idem branco n. (20. El. G., ma r ro 	 	 alia°	 2.00

	

55:6J	 30 242. Fio duplo armado e chumbo ri. 14, metro 	 IMO	 1,0
243. Serra para cortar ferro n. 12, uma 	 	 a.iso	 (2

	

(galr	 4
BOO 2+4. Sock l es com chaves. aranha de buxia 	 50

245. Clant e paranisna, par 	 	 558'3.	 250

	

1$680	 10 24.8. Rosetas cara cleats e para ferros, unia 	 	 . 3) 00	 50
a

1115	 s	 '31

	

218600	 12 257. Sabão sicceni, talo 	 	 152.0	 60
12 248. Tubo de norcellaaa da 3/8" x I", tubo 	 	 $120	 50

	

r3)-6;22	 12 aia. Mana idem da 3/8" x 6", tuba

	

14a400	 6	 foscas, para 120 volts, m ora Philips,	

$360	 50

	

15563	 20 250. La mpadsi do 1/2 %vats, toaras ou meio

de 400 velas, urna 	 	 4111400	 200

	

53403	 o 251. 'dam, idem, de 300 velas, uma 	 	 404100	 50
sa252. 1(I^111, liem, de 200 velas, uma 	 	 ill)	 100

	

aa',00	 2 253. alem, idem, de 100 velas, uma 	 	 aaa3)0	 500
3:33600O 251. Idem, ideai, de 50 velas , uma 	 	 240o	 100

	

125000	 5 255. Mein do filamento metnlico pa:a 120 volts,

	

. laSJO	 2.0 256. Idem, idem, de 32 velas, uma 	 .:
ao	 marca Pailips. de 50 velara uma 	

	

$060	 200 257. Idem, idem, de 16 velas, uma 	 a

o

3:2403000

3:3008000
23640
$9a0

8a610
18a0u0

15200
1a230
25043
55880
43a0
152J3
3aaa3
33243

50
10
10

200

50
10
30
30

18510
18550
.15's10

300
300
100
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Fevereiiid Te 192í E1D7r •

Directoria Geral dos Correios
Paço publico, pelo presente edital, que

dentr e do prazo de 30 dias, contados desta
data serão postos em circulação os novos typos
de carta-bilhete de 150 réis, bilhete postal do
100 róis e sobre-cartas do 150 réis,

Os caractaristicos da carta-bilhete e do
postal são os seguintes:

CASTA-BILBETS DA TAXA DR 150 IP.13

Os principacs signaes caracteristicos da
vCarta-Bilhetoa que 6 impressa em cai' vio-
leta, são os seguintes:

Na parte superior, ao centro acha-se, sym-
bolisando a Republica, um busto de mulher,
fechado por uma moldura que assenta sobre
uma chapaia em sentido horizontal na qual,
em lettras brancas, lê-se «Carta-Bilhete» o,
na base da moldura, os algarismos do valor e
a palavra anéis», fechados por duas séries do
tres curtas linhas curvas.

A chapada 6 limitada, na parte superior,
por uma série de pequenos circules entre
linhas parallelas e, na parte inferior, por fes-
tões que, surgindo do canto onde se acham
pequenos ornatos, introduzem-se na parto en-
roscada da base de um supposto escudo.

De sob os citados ornatos segue-se um tra-
cejado limitado por outros pequenos ornatos
que, recurvaralo-se para cima, servem de
apoio á uma fita disposta em curvas symetri-
eas, na qual se lè: «Republica dos Eslados
Uuidos do Brasil'. Nos espaços entre a fita e

chapada surgem em symotria galhos de
ouro. Na parte superior do desenho descripto
lasse: «Correio» o na inferior: «Neste lado s6
a endereço».

ZILI1ETE POSTAL DA TAXA DI 100 Ilt1S

O novo Bilhete Postal, que é impresso em
car verde, tom a fórma rectangular e mede
de altura 0%080 o de largura 0%128 o sons
•principaea siguaes caractoristieos são os se-
guintes

Na parte superior, ao centro, acha-se sym-
chbolindo a Republica, um busto do mulher, fe-
ndo repor uma moldura que assenta sobre uma
chapada no sentido horizontal, na qual, em
/atras brancas, lê•() : «Bilhete Postal» o na
base da moldura os algarismos do valor o a
palavra «Réis», fechados por duas sanes de
tres linhas curvas.

A chapada é Sopitada, na parte superior,
por uma serie do pequenos circules entre li-
nhas parallelas e, na parte inferior, per fes-
tões que, surgindo do canto onde se achana
pequenos ornatos, introduzem-se na parte en-
rograda da base do um supposto escudo.

Do sob os citados ornatos segue-se um tra-
cejado limitado por outros pequenos ornatos
que, recurvando-se para cima, servem de
aesio a uma fita di sposta em curvas syme-
tricas. na qual se lê «ftopublica dos Estados
Uneloa do Brasil..

Nos espaços outra a fita o a chapada surgem
em symetria galhos de louro.

Na parte. superior th de senao descript»lta-
p )(Correio') e na inferior : «Neste Isda
o on , frunou o, finalmente, urna ver-cedi:Ia
composta do pequenos (acantoa entro lianas
parallelas f abando o desenho deacri oo.

Sub-directoria do Contobilelade, Ria do Ja-
neiro, 4 de fevaro ro de 1921. — Servio 'I n de
anbaaractor, Awonio Rodrigue cic Campos
Sobrinho.	 ('

Directoria Cera! dos Correio
Paes() publico, pelo pres-n t rs ed i tal, que den-tro da vazo de 3 . ) dias, coutsaos desta data

se á e _ato am	 O Movo seilo or
rio ale taxa de IJO réis, cujos carleterhticos
S 10 os 8s:quedes : o sebo de ta) aéis mole de
altura 0. o 21 e de largura 0.0"i8. O de.;Joia0
deste sello symboliza a Avinao. No p
plano á direita acha-se a figura do urna mea

Ilier voltada cara a c .a-morda do solto e senta-
da por traz de um escudo.sohre o qual apoia a
mão esquerda que gietam um pombo de azas
abertas; o braço direito dessa figura acha-se
ligai amante suspenso num gesto de surpreza„
Ao fundo vê-se ao longe uma serra, por traz
da qual surge o sol expargindo raios que são
interrompidos no ponto em que no espaço se
vê um aesoplano do frente em direcçao ao
angulo esquerdo superior do sello. Na parte
do rectangulo á direita lê-se a palavra —
Brasil-em lettras brancas, num espaço fe-
chado por uma linha branca qua, partindo da
direita, termina em ornato e se prende ás
linhas de contorno. Sobra a base do rectan-
gulo á direita pousa um escudo branco ondo
se acham os algarismos-do valor o a palavra
'(réis) abreviada, e desse escudo segue para a
esquerda uma linha parallela á linha da base,
que fecha con espaço em que se lê em lettras
brancas — Correio. De junto ao pó da figura
de mulher vtas surgir um ramo do louro, ao
qual se entrelaça uma fita branca onde se lê
—Aviação. O solto é impresso em cOr violeta.

Sub-directoria de Contabilidade dos Cor-
reios. Rio do Janeiro, 11 do fevereiro de
1921.—Servindo de sub-director, Antonio Ro-
drigues de Campos Sobrinho.

'Administração dos Correios lio. Estado
do Rio de Janeiro

De ordem do Er. director gera/ doa
Correios são convidados a comparecer,
com urgencia, na 1' secção desta Admi-
nistração, para tratarem de negocio de
seu interesse. os senhores: Ilercilio
Theodoro da Silva. Juvenal Cardoso de
Carvalho, Adriano Filgueiras. Domingos
Marques da Calçada, Heitor Silbernagel,
João Dias de Medeiros Junior, Rubens
Baeta de Faria, Raymundo Sebastião
Mendes, Raymundo Ferreira de Siquei-
ra, Gumercindo Andrada, Manoel de
Souza, Edgard Tavares Dias Pessba. João
da Cruz Silva, Ernesto Lopes de Souza,
Bernardino de Freitas Bastos, Plinio Da-
maseeno, Mario Moreira da Fonseca,
Arino dos Santos Souto. João Jover Gou-
lart Fraga, Antonio Ferreira de Siqueira,
Jovenario Corrêa da Silva, Pedro Gomes
da Silva, Sylvio Leite Imbuzeiro, Alvaro
Vieira, Octavio de Miranda Nunes, Ru-
bens Gomes d'Amorim, Casemiro Teixei-
ra de Carvalho, João Alves de Queiroz,
Gil Tosem) Barreto. José de Almeida,
Aryostn Bandeira Maia, Adelmar Tavares
dos Santos, José Luiz da Rocha, Alvaro
Macedo da Silva, Oswahlo de Oliveira
Barbosa, Antonio Coutinho Guimarães,
Clair Leal de Lima, Pedro José de Oli-
veira Junior, Antonio do Noto Monteiro
dos Santos, José Pereira Rego, João
Walter Teixeira de Souza Bastos, Manoel
Francisco de Moura. Antonio Pereira
Santa Rosa. Gonçalo da Silveira Mar-
tina e Waldemar da Silva Damas.

Administraeão doe Correios do Estadd
do Rio de Janeiro. Nitheray, 1 de feve-
reiro de 1921. — O administrador, Aza-i

.Inor de Souza Barbosa.

Estada de Ferro Central do Brasil
CO WYPE "'r, IA PARA O FORNECP4EXTO DE CARTIN

14" ' C A SOLDA OXIGENLA PARA A 4' Muge
EA 1921

Cowurrmcia n. 45
De ordem da direutoria o de accésclo com

o ar:, 54 da 1-i n. 2.221, de 30 do dezembro
do nn de 4039, abaixo vio transciptas as
oropostas que foram apresentadas, abertas e
lidas e acabaram raspectivamente os ns. 1,
2, 3 e 4, na couenrre r a ia publica a. 45, hoie
vaali sada nesta ilitandaocia, oara o forneci-
mento de carbureto para solda oxigenia para

a 4' divisão em 1921, bem como a respeoln
acta.

Intendenala da Estrada de Ferro Central deo
Brasil, ii de fevereiro de 192i.--4senijama
Jacob, intendente.

-
Aos onze dias do me, !e fevereiro 40 Int0

do mil novecentos e vinte um, prosefitea;
treze boro, na sala das coneurrenciaa da inJ,
tondencia da estação Maritima, o intendonft;
Dr. Benjamim Jacob e o escrivão Antefild
Joaquim Pereira da Silva, foram apresento!
das as seguintes propostas:

N. I, de !lime & Comp.
M. 2, de Fonseca, Almeida & Comn
N. 3, de O. Munir az Comp.
N. 4, de Whito Martins & Comp.
Total: quatro propostas. Pelo Sr. Dr2fii

tendente foi declarado serem idoneos todos o:
proponentes o que as propostas seriam abera
tas immediatamente, ficando o exame da
mesmas para ser feito após a Sua publicação
na integra no Diario (Viciai. Em seguida, fo-
ram examinados os envolucroa das propostai;
os gutas foram achados fechados e em ardera,
sendo então abertos e lidas as propostas na
presença dos interessados sem duvida ou incis
dente.

Depois foram rubricadas u referidas pre7
postas pelo Dr. intendente e pelos propo-
nentes, afim de serem publicadas no Dia riè
Qfficial

E para constar foi lavrada a presente acta'
que vae assignada pelo Sr. Dr. intendente,
pelos proponentes ou seus prepostos e por
mim oserivão.—Denjatain Imoto . —Por pro-
curação de Hime & Comp. , João Gradim
cia.—Fonseca Almeida d. Comp.—Por procurá-
çào de O. Munis & Comp., Americo Fiutieirá-
do.—Por procuração de White Martius &
Comp., Caetano Bettini.—Antonio Joaquini
Pereira da Silva.

Confere.—Antonia Gonçalves de Campos.
Conforme.—J. Canosa, amanuense.

Mino & Comp., propõem fornecer a Estrada'
de Ferro Central do Brasil o seguinte mate-
rial, entregue na intendencia de aceórdo com
o edital:

Concurrencia a. 45
20.650 kilos de carboreto do calcinei

deado. de 8 x 45, em tambores
do 50 kilos, kilo 	 	 eu'

2.900 kilos de carboreto de calejo
citrado, de 7 x 15, em tambores
de 50 kilos, kilo 	 	 $004,
O carboreto ora proposto é nvional da MÁ

brica do Palmyra, igual ao «Amazon» e ha.
muito tempo adoptado por essa estrada.

Os proponeutes declaram estar do ieeire
accórdo com as clausulas do referido edital dd
concurrencia.

Rio, 11 do fevereiro do 1921. --- Por preá'
euraç.ão, João Gradirn Garcia.

rs

Fonseca, Almeida & Comp., negodantea
matriculados o estabelecidos nesta pracadi
rua Primeiro do Março ns. 75 e '77, proptaás
fornecer a essa estrada, de aceardo com o
edital de 20 de janeiro proximo passado, ta
material abaixo eapecific.ado:

Coneurrencia n. 45
4' divisão

20.650 kilos de carbureto de calcines
cit aado de 8 x 15, em tambores do
50 lutos, kilo 	

2.930 kilos do carboreto de calcio
citrado do 7 x 15, em tambores
de 50 kilos, kilo  •	 a781
Os proponentes declaram acceitar todas 11

eondiçOes do referido edital.
lato de Janeiro, 11 de fevereiro de 1921. -a,

Fonseca Almeida # Comp.
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O. Munia de Comp., propopm fornecer da
atearcio cola o edital

Cmeurrencia o. 45
Zarburota	 oalo:o cifrado e:MU	

20110	 accèrdo roa: a: mpecifica-
ções do edita), aito 	

Carbureto de ca'cio caiam!, em laa.a
de 50 kiloa, entaeaue na estaçrto

. co Palavra, kilo 	  ,	 í-,a8
Declaramos sujeitaalca-no3 a todas as em-

(lições do edital.
Rio de Janeiro,. 11 da fevaveiro de :921.—

Por proeuraçut de O. Munia Comp.,
rico "veireclo.

-a

alar lit ts Cama . , a egoa ianieS :I c-
çldamante matriculada; na • haat Cammar-
ciai do Rio de janeiro, ettab	 oaalaaid aeata
praaa, á rua de S. Pec	

'
am	 ti7, propaen for-

necer a Larada de Perro Cantral .to
do accordo coai o odital concturreucia
n..1,5 (para '11 de fevoreiro corronte) e snjei-
tandoeo á todas as clat:Sa3 C011stanter; do ra-
ferido edital o seguinte:
20. 13a0 (vinte anil o saia:c:dna cioaonnta)

kilos de carbureto de calda legitimo
aArnazona, da a )<4S, emta Mt:Or.a..;
da 50 al tos, ai preço 453 .'afatiO (adi

quinbekitoi ré.i.i) o Hio.
2.0c,o (dons mil o novocento.;) kiloa de cara

barato de eaieio legitimo tua inan•t9,
do 7X 1 :;, faushoro3 de 50 kiloa,
ao prreo do 1$500 (mil e qttinlieutas
róist o kilo.

Tilo do Janairo
'
 11 de feverairo de 1aa1.—

Por procuração da Whito, Martins a: Gonne,
['alisto D. Martins.

Fmtempo—Declara:nos porleanos çortla-
cor qualquer quatatidado de carbureto seme•
lhante aa «Amarei», ao preço de N732 (stae-
aentoa e trinta e dom rai•i) por kilo.

fio de Janeiro, 11 da feveroiro ti laa1.—
Por 1)mi:farnel° do Mito, Mara Camp..
ret..;: ao

1 Estrade' de Atro Cautaal do ilrasat
Wi TGLO DE TZLeGaaParir.S. US 4' classe

C24 .U.iigSZA

te e.oufarmidade casa o reatdarnenta apara-
tado polo dacreta it. 43.940, do ?ai tio de-
;timbro da 2919. resolao traasferir pa.ra tala-
grapbista interino	 a° claae, na fartna
art. 108 do regulatararo, o conferante ale
*sa.' riasre intaritio, aligatl Araujo, c aixa 03 Vitt-
elMentoS que lhe co:apstirem.

Direct cria da Estraea do Paria, Centrai d
il 

a
J3rasii, Rio de Jaei . o, 7 de tela .reiro cie 1921,
4-0 director, JwieeripL, de .1 atts

"Estraaa *do retro Cetirrta do 13rasi./
a0actir.r.tairaa aula o aotanennatra Dr: L AENA

PA.1u P. il oiVhii0 En 1921

COnCnrearia n. jr ;
De ordem da directoria, faço * publico que,

ka 23 lturaaata dia 21 de fevereira de 102t,
ala Intenaeuala dreta Estrada, na eatallo Ma-

itittia, serão recebidas propoatas para o for-
a,lecimonto do,,.
aa.009 ma, para Sete 1.a.gaas, maximo do aia,

i

61000.
ma,:7,Q39	 para COrdé:imrn, ma .it'e,o (1) 4113,

5;000.
tlopo no • pont Curvello, amaino do n?,
4/z	 5$000.
gre,..• .k -entrega para. cada ponto de abastael-

rena, será, arai tuna estanaao do te, kito-
anal! ,aquem tilo ponto qno se te)n!idersr #.

ignal distancia alem, não podendo haver ba/-
doação.

A dittrOga n9rá, a partir da data do registro
do contracto, no Tribunal da Contas, em por-
ções mensnes iguaes, tias que toao o forneci-
mordo esteja terminado a 31 de dezembro do
cortem ia anta ).	 •

As cotitii0,V pau o fornecimento 2a9 as Stia
gti int	 :

1

té) a lenha deverá Ser Ulraita, sem gaios,
4. de Iam. ;vitalidade, ceeca e cat .:larada no.i
vaôn da Patrala, dspois do meiala e ze.-

4:e li te; ri o comprimento de oitenta
metras, varianda a grosaura do 6 a la coati-
Matroa

c) será disposta em plaas regulares, coni
C!( adunes aa 1, atto e 1,aaa, na° p:deild,
cada pi:!ia conter 01 ..ii3 dc aa0 Inaros cubi-
co;;

tf) o camil liamanto 3 f ra em terreno pré-
saaniaata. preparai°, wargew da linha, em
partas eacolaidos a itii40 exclusivo da aami-
nistratala, r.onfannidado cota as z9aas da
entrega

ci raelsaao sorá faita por Oeca3a0 do re-
ta iak":t1t0; caLeado então ao rarnenader um

clo.atinoa'o, que . 'ará direito á apresentaçao
da canta manai

1) lato re acaeltavá a ?anila praveniento das
costaaaa OLItr.guiia Ltdicaris.s, nein de eafraS

semelha:lies, rernaaecidameate imprestaveis
.aamo cominaiaais :

Araticu:n, 1:acabara ou páo cks
breu, bacubit, h indaret , cedro, . corindiba,
cacacta tranca ou farinha ama, cachota

cat•bão branco. cajueira, * eurrapa-
teir3, cat•ibi, aldearia, cultuara. raiá, calei-
ra ou indayaa-a, esprata, figueira, fumo lira-
v. ), gantelleira, guararema ou pata d'aiho,

imlatitaa, trababá, imblaussa, irabra-
ha , ita t siataa, imbilataa, imbio branco, inibi-
rainaa branca, molar°, mania, toaria multe
eu páo de cabalai, latamo guelra ou frueto de
porabo, maluco, panairas, paneiras de espi-
nho, paiaeiras li3a% *palmito, páo de farra,
aaaagaio, , paa * ):10, ípiaresmaaliudii•a,
sana ¡Cabila :à oa ahajo, dissaniuda, ama-

d dam, tatibtaa, t(.utaulicira, tinha de
anta a. unha ae boi;

naosará ignalmena: recebida a. banha
i o entpilhamenta dofeitmo.so angincnto o seu

s omina apparento, salvo acaardo com o for-
necedor, para a tieduaatio de .poreentagato
eiont31010,0, até O mulato da 10 !:

F) a Eavrada aviará a hera para o cure-
gaa:010. CX11 auttnuancia minitna, de :44.
horas, ficando respoosaati pelo prejain
causado com a falai ou deinuaa do trem, mas

* reapatisabilisa::do ala:unto fariamedor
pela recitai ou p.r,-..:•e:targlonto tar.3:o
rerneeldo:

i) ara diaaanoala do earregaraonto a le-
nha empiruada nos depositos ou patetas do es-
tação indicados pulas Csi.eacia;

j) a Eatrada Lião se obriga a receber a le-
ulla qun.oitu.a.er -itdotopão da baila eu
alo permittirom ta; aeadiattea do trafego;

a) caso do ião ser rornee:da mansa:-
monte a telha etiiTersetada ua;; coruik3e9
deste c3ital, p.oaera ser imposaa asa contra-
atante a muita de :Saga na primeira; na se-
gunda, outra mala 0,4'1;000, e na terceira.
o cor:traz:to podar a *r fesaindido. indepen-
dente:mate aa5. ;cai ou interpallaçao judi-
cial, =diante siraVes áadso ou notificaçala da
latida, cem peada da raspoctiva caução,
sem qac assista aa contracta lite onelta a. re-
clamação do &macia alguma

Eendo imposta ao contractante uma multa,
devarádll catrar com a ritspectiva impor-
tant:a para os cafres da. Estrada dentra
Prazo de oito dias, contados da data da ao:a-
ralleleatAo, sem O que lhe saa • deduz :da essa

importancia da canta) da que trata e330 edi-
tal, ficando suspenso: 09 setas direltds de cana
tractante ata que restabeleaa a masma

casi;‘::).AL ;multas serão impostas pela directoria,
á vista das informagões da liztendencia.

l!
A coacurrolcia versará apenas sobre 6

preço, em raia, para o Metro cubico de leniuta
ãapAratiam tolo para os pontos pedidos até ás
respectivar quantidades indicadas, sendo sue:

a) ta propistas, que &verão estar devida.
mente selladas, datadas o assignadas, com ia-
diaarato daa residencias dos proponentes, serão
entregues em tra: vias, em hirottacros fecha-
dra, com a declaraçao, por fará, do assumpto
e do notam do proponente.

Esse involuero deverá sor acompanhado • do
um outro, em saparado, contendo todos os
docomen tos que passam provar a idoneidade
do propononte, comprehenden.loase, entro

03 recibos de qmtação da ultima colleeta•
dos impostos a que estiver sujeito;

b) as prápo3tas não podarão conter sinao urna
férinala de comrleta submi zsão a todas as
clausulas d-ato edital, o preto, em vais, para

:.ct motro cubico do lenha a fornecer e a pre-
eia; indicação do pratendido fornecimento ;

e) no acto da entrega da proposta, o pro-
ponente dovorá eabitir o recata da caurao d.
509$ em dinaeiro. ou em titules da divida
publica federal, práviamente feita na Theson-
varia desta Estrada para garantir a assignaa
tura do eantraato, cançao que reverterá para
03 cofres da anenna Estrada si o proponente
praforido recusar-so a arsignar o respactivo
contacto. dentro do prazo de aoia dias, CO¡)"
irdes da data da entraga do eouaite que Si?
expedido para osso fim.

111
A idoneidade doa proacmentas sara caaini.

nada. e julgada antas de coaheeldaa as juro-
postas.

As dos que forem julgados Liemos seraO
abanas o lidas em dia e Lora annunciados, e
publicada antes de qualquer decislo.

IV
A ladrafla talo tomará em condditeaaão:
a) as propostas tino nio estiveram inteira

'minta de ai:cardo eara cate edital;
1)) as que estipularem panos, para o inefea

cubico do lotam, suporioras aos maairnas esta-
bolecidos.

Pica ainda estabeleci:10 (tno:
c) todos os impostos fedaraes a estaduaei oa

MilniCipa c33 s que a lenha estiver sucia cu-
rarão por conta do fornecedor;

ci) no s'3 tOal l.ra0 rui eat!S:dera .;:0 rinaaa-;
(puir nffertaa ic V.IntarZeaR r:10 pre2eripta5
unto rdi fal. nem propa;tm quis contiverem 6
birtrOcimetat0dc uma rodnelo 4ahra a pro-
PO-.4a anais barata; o, ti:latina:na, que:

e) lio ça.a) ti ,: absoluta igial. lado outra duas
ou mais propostas. cabo a proferoacia ao
eetieurreate 0.e0 se proputer ta.= e lájea'
abatiamnta.

A preferencia caberá dc direito ao autor d3
proposta anais barata, por minima que soja A
dial:soma:a entre dla e qualquer outra. No
caso poram, de ser a quantidade proposta
apenas tuna fracarto da. indicada rara cada
rama, caberá o fornecimento complementar
aos autores das propostas de asava suma
siva o immediatamenta superiores.

VI
O fornecedor, para garantia da execução de

aontraato, otrectividade das multas ou abriga;
ções oro que incorrer, depositara na theaou-.
varia da Estrada a quantia correapondeate
UP: do valor do fornecimento a r'r,sj,
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dInhoiro ou em titalas 'ia ditada amtliea fa
-dara'. Na h .) putinsa uo valor co coutractu

exceder de 100 004. a caur.ao será calculada
á razão de 5% sabre asta quantia o mais 2!:
sobro o excedento.

VII
Os contractos só se tornarão effectivoe de-

pois de approvad s defiuitivamen o peto Mi-
nisterio da Viação e Obras l'utslicas o regis-
trados polo Tribunal de Contas.

A Estrada reserva se o dieeito de annullar
a concurrencia, caso aula' convenha aos seus
interesses.

Secretaria da Estrada de relro Central do
Brasil, Illo de Jaueiro, 11 de fovereara de
1921.-0 secretario, Dip.azeiano fandido de
Vaseoncello8.

•
Enreda de Ferro Central do Brasil

CONankeleCtA PARA o rottaacturern mt	 ma-
TALLIe0 neta A 2a tuvrsio. ss192l
Primeira correco,o do a iital de 28 de

janeiro de 1921
Cencurrenda n. -48

Do ordem da directoria, faao publico que Is
13 horas do dia 11 de fevereiro do 1921, na
intendencia desta estrada, na estaçla Mariti-
ma, serito recebidas propostas para a forneci-
mento de:

4.soo tifos de fio metallico, proprio para
fechamento de carros, oro rolos de 500
grammas, roais ou monos. conforme amos-
tra que se encontra na lntendencia, sendo o
preço maximo do kilo, 3$500.

A entrega será na lntendencia, em em es-
paço do tempo de 90 dias, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribtanal de
Cuecas.

A entrega não sendo no prazo marcado se.
jeita o contractanta a uma multa que, con-
forme entendimento da admirtistraçao,paderá
ser até o valo: da caução do coutracto. sendo
dado novo prazo, ai nao prefear a adminis-
tração a rascado do contracto, por simples
aviso ou noaticação, indepandente de acçao
ou interpellação judicial, com perda da cm.
ção. e sem que asaista ao contractanto direito
a reclamação de esmole alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a enteegor a respectiva importancia
Thesouraria, no prato de 4s Itoras,a contar da
ti ara do recebimento da intimaçie por escri-
fana, b pena de rescisão do contracto, tias
eoudiçaes já acima esfatie:acidas, à nio fiaracumprida a intimação.

concurrencia versrrá apnnas sohre o
preço, em réis, pira o aia) de fio met laico
nas condiçoes pedidas, calmo lu a preferencia
de direito ao autor-da pr m•rst ..t. mais barata
por minima que seja a differença eiare
e qualquer outra.

A estrada recuai as propostas que apre-
Sentarem preços superiores ao maximo esta..
bolecido.

As propostas, que devem estar devirlemante
Solladas, datadas, a gsiensial, coai a indica-
ção das respectivas residencias, sara° entre
guria em tees vias, em envolucros fechados,
com a declaração, poe fdra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse eliminem deve ser acomranharlo do
nin outro, em se?nrado, rorit,,n .o tu .:os os
documentos que passam pr war a idonei lado
do proponante, comartetendentlose, e dre
elles, os r ,,cibos de quitaçilo da ititiwa coliceta
dos impostos a qae estiver sujeito.

No acta da entrapai d4 proP .Ista, o •propo-
fonte doçerá os.binx e recibo da eançáo le
500g, em dinheiro os. 13!1) titulas da ai da

,publica	 préviamente fo:ta na thasou-

rerla dasot esto:tia. pv. • ;•	 n ra a-A.rua-
tura do coutracto, caut:to que reverterá para
os cofres da racia,a Si ria	 .	 !, p
preferi, io ra	 s ap-:,1,:irr o r.:..•4) ;. time
o:Meseta, dane o do praia U s?is non-
tados da data da eatreea do atinja: que for
expedido paraw,u fi:n.

O "forneen• lar para zarantia da c:e'.ça do
forneciam/da, caucionará na tlicsoururia desta
estrada a quarair em-rasem lente a 5 • da
valor do fornecime ao a realizar, um diaheirof
ou em titulos da divida publica fe

O contracto só se loruarl en'o.e ica (tapais
de arpprovaclo definitivamente pelo
da %laço) e Obras Públicas e registrado pelo.
Tribunal de Conta.

A questão de idoneidade dos praponentes
será julgada e, exaroinala préviarreute, ar.tes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivolom sido
considerados idoneos não sertin abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prapo•
nauta-% serão marcados o dia e tora para
abortara e leitora das propostas que, antes
de qualquer docialo, serão pulalaadas.

Fica . reservado - a Estrada o direito de não
aoceitar nenhuma das propostas apresentadas
oa antaullar a coneurrencia, çaso assim can-
'Venha aos seus intcro - sus.

As propostas oNo po terã.o cantar s'ai;io uma
fórmula de completa sabat :as:aio a todas as
clausulas deste edital e o pano, eoilfaraze já.
ficou estabelecido.

Não se to ,narãO em ensidoraçlo quzaeauer
offorta.s de vantagens uão previstas ueete
edital, nem as propostas que contiverem aptas
nas o offereelmanto de unia reducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre propila-
tas. terá prefireneia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempata.

A Estrada reserva-ao o direito de restrin-
gir a quantidada pedida.

Toda e qualquer proposta que cato ativer
inteiramente de aacórdo com esta edital filio
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 11 de fevereirovie 1921.-4 secretario,
Deocleciano Candido de Vasconce1103.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCT ,RnoF.Nett. PARA O FoRNECIMENTO
airriGos PARA V.VTZNDENGIA, Em 11121

Concurrenriati.'.:1•2

De ordem da directoria. faço- pnlaire,
mine ás 13 horas, do dia 21 de fm.0:.,,:ro
do -1921. na Intendencia desta le..a-arai,
na estação 'Maritima, serão faca/titias
propostas para o fornecimento de:

220 metros de aniagem. metro, la500;
23 vidros, de 125 grammaa, do ar-

nica, vidro. 1$000;
.2 aliente.s redondos com carta. una,

(MOO:
2 kilos de acido muriatico, ilo,

2$500;
vidro de acua de Meliaaa dos Car-

maltas. Por 3Mti:
'3 bandejas de folha, pintadas, uma.

asma).
155 kilos de barbante nacional de l'

qualidade, kilo. 8$000.
s 2 kiloa de breu, kilo. woo

18 brechas de cabelo, n. 6, uma.
2$500.

' 1-7 vidros do halsamo maravilhoso cies
Carm alitas, vidro. 28000.

6 vidrni; de 125 granulais. da ',aloi-
ro() ealholieo. vidro, 2TNal.

1 balde de egathe, por 18000
7 baldes de ferro galva:tizacin. 14"

de /mera. cOlgarine 8'.13!?St Ca
um, 68500.

crid. , ;ra g: 	 pOrObr!,
roto asz;ento de palhinha, uma,
18$f)00.

18 eadaivas nada-ames, .typo aaairia.
CO. ruiu asa p itto • tje pai	 dia,
tona, 2:4000.

56 topos je vidro, lapidadas, gran-
de!,, sem pé, una,. 2E00.

131 latas de litro de creolina Pearson
ral semelhante, desde que apre-
acata attcatado de approvaaão
da E:lrada. lata, 3e00e.

/g cactos de taquara do Porto, um

6 eai:i5a9bUa cle ferro estanhado para
pomnia, unia, 4,8;100.

8 canivetes altodgersa, de uma fo-
lha, una 6a0e0.

6 carrinhos de inAo, Et. 4, tira,

Z
70 (100.

,)-7 0de parafuso de 0,20, uma,

2 eértas da vime de 1rn.0X0,65
x OD3,52, uma, 533000.

1.000 diseoa para re/ogio de ronda, sen-
do 500 para cada typo, por
60an00.

kllos de estanho em verguinhaa
marca Camaro, kiio, 8$000.

120 lePos de aatopa branca de algod5n,
que uSo eeja inferior a (=ostra
que se encontra na-intenden-

• cia, kilo, 18500.
42 e.t. enY.15 • graphit icasaperatienaS,urea

4500.
ésenva F graphiticas, grandes, unia

628 esp.23f)(1a•ores d.e pennis de 0,0,
una 8Sa00.

• C esrarradeiras de vitAathe„ uma,
5,300.

12 fechaduras de latão com gorge,
para gavetas, unia, 63000.

10 kilos de fieira fina (eardinha de
linho, kilo, 550l).

110 kilos de. Rumina arabiea em gato,
kilo. 38000.
Idampadaa de 1/2 watt, 120

volts:
100 de 50 velas, uma, n000.
36 de 1110 velas, uma. 78000.
60 de 25 velas, uma, 35590.

1 dulia de limas trianernlarea, mur-
ças, de 3", por 68000.

65 folham de lixa de esmeril. em
panno, Davies,, sendo 20 n. 0,

• 15 n. 00, 35 ri. 1, 15 u. 2, folha
$300.

12 martellos de aço do Porto, una
5a000.

18 moringues de barro com prato,
um, 335110.

1 machadinha Colhias, por 76500.
5 litros de oleo pare aiyaa aao. litro,

1a500.
15 litros de °len de earaea de algo-

490. ennforme raaarno. litro,
•a000.

145 leiloa de potassa, kilo, $700,
pallea de camurça, grandes, unta,

• 1a$000.
iz0n,. de pontas de Paria, com ca-

balai, eendn 105 de l'a 145 de
1a2", 40 de 2", 20 de 2 1/2" e

5 cie 3" ., kilo, 28000.
a 1 laias de litro de Rupi, ou seme-

lhante, desde que apresente et-
/as:mio de apprnvação da Es-
h-win. lata, 23000.

sacarrullio c, uma 3$500.
150 lci;os tio sabão eseeriat. Tolo, 1$5CO3
216 Ldi'l•P., de sabonete S	 out

.	 Diante, barra, Opile,.

ft ?



SOO de 9" x 1 1/8" diam.
100 kilos.

500 de 8" x. 1 1/V' diam.
100 kilos.

2.500 de 7" x 11/4" diam.
100 kilos.

£57-19-6 por

£ 5e - 15 -0 por

£ 59-2-6 por
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36 sabonetes Pear's, n. 1, Ovaes, um,
4$000.

11 sapolios tPolo,, um, 450 reis.
2 relogios de ronda, um, 5eill$000.

90 toalhas , de linho, marcadas, de
1,00 X 0,48, uma, 7$000.

8 tijolos de arear, um, 500 reis.
C trenas de panno e fio metallioo,

de 20m,OdS urna, 20$0(X,
22 vassouras 'de piassava n. 16, para

lavagem, uma. 1$200.
24 vassouraS de pia_ssava especiaeS,

para vau:é'', uma 1$800.
31 vassouras de piassava, pequenas,

urna, 300 réis.
2 vassouras de cabello, para varrer,

com cabo, uma. 3$500.
12 vassouras de cabello n. 22 B, com

cabo, uma, 3$501).
1 saboneteira.de agathe, por. 2$000.
1 grupo de peroba. composto de um

sofá, duas cadeiras de braços e
quatro singelas, assento de pa-
lhinha, por, 2808000.

3 cabides proprios para chapéos do
chuva e de cabeça, um 90$000.

21, jogos de tres escovas cadã
jogo, 32$000.

Os preços mareados são os maximos.
A entrega será na Intentlencia, cm tlIT1

nspaço de tempo de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo mar-
eado sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistraeão, poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, sendo Siado novo prazo,
si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou no-
tificação. independente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda da cau-
mão. e sem que assista ao contractante
direito a reclamarão de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
*Obrigado a entregar a respectiva 1m-

_ portancia na thesouraria, no prazo do
48 horas, a contar da hora do recebimen-
to da intimação por escripto, sob pena de
veseisão do contracto, nas condições já
acima eetabelecidas, si não for cumprida
ã intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
'o tareco, em reis. nara as unidad a a esta-
belecidas dos artigos adeja pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
tia proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre alta e quel-
quer outra.

A Estrada recusará as propostas que
fipresentorem preços superiores as Ma-
'teimes estabelecidos,

As pronnstas, rifle devem estar devida-
Mente selladaa. estadas. assignadas. com
ã indicado das respectivas resideneias,
será° entreues, em tres vias, em invo-
lucros fechados:, com a declaração, por
f6ra, do assumpto e do nome do pro-
tionente.

Esse involucro deve ser acoMpanhado
Ne um outro em separado, contendo
tisdos os documentos que possam provar
ia idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, ne recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pró-,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
lea0 de 200$000 em dinheiro ou em ti-,
lutos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta estrada,
Para garantir a asasignatura do contracto,
caução que reverterá para Os cofres da
plasma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar ó' respectivo
isontracto, dentro do prazo de seis dias,
tentados da data da entrega do convite
que lhe fer expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do Nalor do forneci-
mento a realizar, em letreiro, ou em ti-
tules da divida publica federal.

O contracto só se tornará orfectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Minirderio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de untas.

A questão da idoneidade dos propouen-
tes será julgada e exan.inada préviamen-
te,- antes de abertas as p1'ow:3!as.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idonni jade dos
proponentes serão marcados e dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma propo-sta e parte
de outra ou outras, ~forme a diffe-
rença para menos nos preços tios varies
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

Ass propostas não poderão eneter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme, já ficou estabeleci&

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as psopostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de imia
reducção sobre a propasta traia barata.

No caso de absoluta igualdade • entre
propostas terá preferencia a que apreaen-
tar preço' mais vantaj ,rso no desempate.
_ A estrada reserva-se o direito de re-
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propnata que não re-
tiver inteiramente de areArdo com este
edital não será tomada em eoraideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 10 deianeiro de 1921. —
O secretario, Dioeleciono Condido de Vos-
conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

COCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR ESTAESZ
TELAS PARA A 4' DIVISÃO, EM 1921

Corieurrencia n. 50
De o-dem da Directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 26 de fevereiro de 1921, na
Inten lenda desta Estrada. na e-taç'to Mari-

seno recebidas propostas para o for-...
neeimento de:

Estacs para fornalhas de locomotivas. per-
furad ns, do metal especal Stone. roscados
com 12 fios par pollega ,la, com cabeça de 3/4"
quadrada x 1" de ccnl7rirnento

	

2.600 de 6 1/2" x 15;16" diatn.	 67-2-6
por 100 kilos.

	

2.500 so 7 1'2" x 15/16" diam.	 65-5-0
por 100 kilos.

2.500 de 8" x 15/16" diam. £ 64-7-6 por
100 kilos.

2.500 da 6 1/2" X 1" diam. £ 64-17-6 por
100 kilos.

2.500 de 8" X 1" diam. £ 62-74 por 100
kilos.

2.500 de 7" x 1 1/16" diain. £ 62-2-6 por
100 kilos.

1.500 de '71/2" X 11/16" diam. 61-7-6 por
100 kilos.

1.500 de 8" x 1 1/16" diam. £ 60-15-0 por
100 kilon.

500 de 7" x 1 1/8" diam. £ 60-12-6 por
100 kilos.

	

BOO de 7 1/2" >c 14/8". diam.	 59-15-0
llor 100 kilos.

15.000 kilos de Stone's Bronze n. 1, £ 218-15-0
por 1.000 kilos.

100 metros de teia de -arame pa -a caixa
de rum ça de locomaiva, rn. tiradas
The W. S. Tilar & C., ir. 1.010,
para leahn, de 1°,80 x 1°,20, tnets
quad. 5 5.92.

'100 metros de tela de arame para caixa
de fumaça de locomotiva, m. Pra tias
The W. S. Tilar & C., n. 1.010,
para CarvãO, n. 393, do 1 1°,80 x

1 m ,20, met.' quad. $ 5.15.
Os preços marcados são os rnaximos.
A entreci será , 'entro dos vagões da es-

trada, no Cáes do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais
despesas or can ta ri o fornece 'or, em um
espaço de tempo (te 90 dias, a contar da data
do registro no Tribunal de Contas.-

A entrega na sendo no prazo marcado
suj ita o contraetalite a uma multa que,
conforme entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do cen-
trado, sendo dado novo -prazo, si não pre-
ferir • administrarão a rescisão do con-
tracto por simples aviso ou notificação, inde-
pendente do acção ou interpellação judicial,
com perda da canção, e sem que assista
ao coo ractanto direito a re lamaçâo de ess
pede alguma.

No caso do multa, fica n contractante obri-
gado a entregar a reolectiva importando, na
thesonraria, no prazo do 18 horas, a contar
da hora do recebimento da continuação por
escripto, sob. pena da reseiaão do contract s
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cuinprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre e
preço, em qualleer moela, para as nni.tados

'estabelecidas dos artigo', acima patidos, ser-
vindo para cernira rarsào dos preços o cambio,
a vista, que vigorar na vespera do dia mar-
ca para concurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da pra! ()sia mais
barata, por ni numa que seja a d fluença en-
tre ella e qualquer outra.

A estada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem atar devidamente
soltadas, data ;as e assignadas, com a indica-
çlo das respactivas residencias, sara° entre-
gues, em t • es vias, em envolucros fechados,
com a declaraçio, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse'envoluero deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
,dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreaa da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da cauçio de
4:000$, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para ga: • antir a asigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preforislo recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse firo.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cancionará na theseuraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 Vs
do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titules da divida publica,
federai.
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O contracto só se tornará effectiá depois
de approvado definitivamente pelo Ministerto
da Viação e Obras Publica e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas Cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do azoe'.
tar parte do uma propostas e parte do outra,'

,	 ou outras, conforme a differcnça para monos
I nos preços dos varies artigos a sovem forneci-

dos, assim como do não acceitar nenhuma
‘1, das propostas apresentadas ou annullar a coe-
[ concorrendo, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

se tomarão em consideraçao quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nein as propostas que contiverem apenas
o offerocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no ,desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria. da Estrada do Ferro Central do
Brasa, itio	 Janoiro,4 de fevereiro de 1921.
-O se . 	. t) toclec jau Condido de.Vascon-
foz,

t~air

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O PORREctstarro DE surtos
OUTROS ARTIGOS, PARA CARROS, PARA A 4 1 DM-.

são ar 1921

Concorrendo n. 51

De ordem da directoria, faço publico que h
43 horas do dia 23 do fevereiro de 1921. na
intendencia desta estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forue-
cimento de:

Vidros brancos lisos, de 0',004
GO de 03,70x03,50.

de 03,70x03,61.
30 da 03,10x03,62.
80 de 03,70x03.63.
30 de 03 ,70 x03,65:
30 de 03,72x03,61..

230 do 03,72x03,62.
30 de 03 ,73x 03.60.
30 de 03,74x03,60..
30 de 03 ,74 x03,61.
80 de 0.74x0,52.
30 de 03,74x03,63.
30 de 03,75x03.25.
80 de 03 ,75 x03.33.
30 de 03 ,73x 03.60.
80 de 03 ,75 x 0°,61.
30 de 03 ,76x 03,60.

1180 de 03,76x03,63.
30 de 03,77x03.61.
30 do 03,77x03,67.
30 do 03,83x 03.22.
80 do 03,85x03.O8.
20 de 03 ,88 x03.67.
80 do 03 ,90x 03,S3:
30 de 03,90x0ss60,
30 de 03,92X03,44.
30 de 03 ,92x 03.64.

140 de 0°,94 x "48.
tq de 0"1 ,97 X 03,50.

30 de 13,13X03.70.
95 de 13,20X03170.°
110 de 03 ,66x 0",5.
125 de 03,76 X03.se.g
50 do 03 ,90x O" 46.
50 de 03,79x0 n , S6.
125 de 03 ,7s x 03.75:
275 do 03 ,65 x 03,65s
150 do 0,396x113.56:
60 do 03,92x03,43.
75 de 03,10x03,30.
125 do 03 ,65X 03.61:3,
100 do 0375 X03.62.
100 de 03,62x03,60
50 de 03,53-x03,29.
50 de 03,62x03,32.
25 de 03 ,10x 03.70.
25 do 03,70x03,75.
30 do 03 ,65X 03.63.
30 de 03 .76 x03,70.
30 de 03 ,69 X 03,53.
30 de 0 13 ,62x 03 69.
130 de 03,96x03,48:
30 de O° ,39x 03 , 17.
30 de 03 , 3'52 X03,314
30 de 03 ,52 X03,34.
30 de 03153x03,28.
30 de 03,53x03,29.
30 de 03 ,60 X 03,30.
30 de 03,60x03,32.
30 de 03,61X03,50.

53 de 0°,61 x03,61.
30 de 03,62x0m,24.
30 de 03,62x0m,59.
30 de 03,62 x03,61.*
30 do 03,62x03,62.
30 do 03,63x03.27.
30 de 03,54x03.27.
30 de 03,66x03.64.
30 do 03,67x013,54.
80 de 03,67X03,61.

100 de 03,76x03,63.
50 de 03,96X03,47.
24 de 0,,,70xo5.
50 de 03,10x03./0.

110 de 03 ,64 x 03 ,61 .
110 do 03.93x00,45.
110 do 03,75x03,56.
30 de 03,60X03,52.
Preço médio, decimetro quadrado, 385 réis.
3 vid 'os encarnados de 0,60x0,60X0,003,

decimetro quadrado, 60 réis.
3 vidros verdes de 0,60xo 60;s0,00a, deci-

metro quadrado, 650 s
2 t. idros brancos redondos no e". 12 x0,003,

deciinetro quadrado, 450 rãs.
Espelhos lisos de vidro, de 0,003:

.12 de 03,76x03,40.
12 de 03,92X03,42.
12 de 03,46x03,42.
12 de 03,46x03,36.
6 de 03,63x00,10.
6 do 03,55x031,50.
6 de 03 ,45 x00,50.
Preço médio, decimetro quadrado, MOO;

Espelhos lisos de vidro, de 03,004:
15 do 03,52x03,52.

de 03,38X03,38.
Preço médio, decimetro quadrado 1.$30.02:

Espelhos lisos de vidro de o-,Thá
6 de 03,64)03,55.
6 de 03,97x03,53.
G de 03,04X03,52.
6 de 03,62x03,54.
6 de 03,90x03,51.
6 de 03,62x03,315„,
6 de 03,68x03,50.
6 de 03,07x03,56.
6 de 03,62x013,44.
6 de 03.97X03138.
6 de 03,73X03,55•.,;
6 de 03,62X03.60.
8 de 03 ,65 x03.64.
• de 03,63x03.60.
6 de 03 ,70 x03.42.
8 de 03,88X03,425.

1
Preço médio, decimetro quadrado, ISM._

Espelhos lisos de vidro, de 03,006:
G do 03 ,88 x03,365.
6 de 03 ,70 x03,425.
6 de 00 ,88 x03,32.

de 03,895x013,38.
Preço médio, decimetro quadrado, 25200.

Vidros para lanternas:
50 vermelboa, do 03,13x03,10.
50 verdes, de 03,13x03,10.
Pr2en médio, decimetro quadrado, 650 Mis.
Vidros brancos de crystal, curvos, par(

tortas, de 03,007:
4 de 0'3 ,875 X 0,535.
11 de 9 3 ,883 )< 03.477.
6 de 03 ,888 X 03,508.
6 de 03 ,815 X Osf445•
Ode 33 ,883 X 03,417.
Preços médios, decimotro quadro, 15800:
20 vidros brancos para caixilhos, com dons

furos de 3/8" para os pegadores, com aS
jnntas de cima boleadas e as arestas quebra-
das. settaes a amostra, de 03 ,895 x 03 ,910 X
x 0-005, 	 decimetro quadrado, 25203.

.1 vidros opacos de 03 .895 X03,910X08,00,
decteetros quadrados, 15850.

6 ri,lres brancos lisos para janelas, de
; ) 0 x 03 ,345 x 0,006, docitnetro quas

•di.,10' ,0o v iid5r8o0.s0 brancos em reguas de 03 ,211 X
x 03 ,061 x 0'3 ,006, dccimetro quadrado,"
f$,S)00.

V dros amarellos amhar para tolda de
pm,Ou3:

24 do 03 ,860 x 03,12.
12 dó 0',480 x 03,125.
24 do 03 ,815 X 0',125.

.12 de 03 ,655 x 03,155.
Prerp médio, decimetro qbadrado, 450

réis.
12 vidre .- brancos de cristal de VE ,075 X
0",035 X 03 ,007, decituetro quadrado,

Vidros brancos de 04,005:
6 de 03 ,84 x Ots.16.
6 de 0 3 ,90 x Orn,•).
6 de 03 ,90 x
Preço 111 MS), decimetro quadrado, 800

•réis.
Vidros b rancos com dons furos, lisos. Para

punhos, de 0,'°007:

12 de 0,3:16x0.330.
12 de 0, 3o6 x 0,3303 .
12 de 0,396x0,3325.
Preço médio, decirnetro quadrado, 93200.
400 vidros em reguas, cantos boba t os. de

11"X2 1/4"X 1/4" ; deeitnetro quadrado,
44500.

Vidros brancos para caixilhos de Osall:
25 de 0,359X0,357.
25 de 0, 361 x0,3'60.
25 de 0,370 x
25 de 0.390x0.360.
25 do 0,398x0,70.
25 de 0.3665x0.361.
25 de 0,3705xo,"60.
12 de 0,3625 x0,3463.

' Preço médio, decimetro quadrado, OSSO.
Os p .eços marcados são os maximos.
A entrega será na Intendoncia, em uni es-

paço de tempo de 90 dias, a contar da data.
da registro de contracto pelo Tribunal da
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o contractánte a uma multa que, con- •
forme entendimento da administraçaq, po-
derá ser até o valor da caução do contradita,
sendo dado novo prazo, si não p roferir a -
achnioi-tração a rescisão do contracto, por
sim oles aviso ou noti8cad1o, independente de
acçaa o:: interpollae.o judicial, com perda da
cais:to, e som que assista ao contractante di-
reito á rec) amacr n do especie algsms.
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No caso do milita. fica	 .traesaetes 101 -
gado a BU i regar a rpecia¥a ãrtpu u'
tbesouraria, no traze le 46 horas, a cantar
da hora do recebimento da intimaçlo por os-
cripto. ob pena de reicisto da cotiCaCtCs,
nas conde:aos jh aeima estabelecidas, si não
for cutiapriaa a intimação.

A concu srencia ver-ara apenas goNre e pre-
ço, em réis, uara as unidade .: soitabeleci 'i-
dos artigos acima valido, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da pronoata mais
barata, por miniina que seja a diffarença en-
tre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propastas ame are-
sentarem preços super:ores aos maaimos esta-
belecidos.

Os preços que apparsrorera em dotarei
para os artigos de preto marcado Instilo não
serão tomados em consideração.

Az proposta% que darem estar devidarnante
estiladas, datadas, assignadas. com as indica-
ção das respectivas rasidencias. sara() etrre-
gama em troe vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envoldcro deve ser acompanhado da
em outro em separado, contento todos os
documentos que possam provar a lioneidade
do proponente, comnrobendendo-se, entre
elles os rerihos de quitação da ultima Constata
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá aldeier o recaia da caoçeo de
2:0005, em dinheiro ou em delire da divida
publica federal, ar/miamo:ate feito na thasou-
varia desta estrada, para garantir a as:signa-
tura do contracto, canção que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a usaignar o respectivo
contracto, dentro do prazia de seis dias, can-
tados da data da °atrasa do convite que lhe
far expedido para esse hm.

O fornecedor,, para garantia da execução
do fornecimento, cauciamerá na thesooraria
desta estrada a quantia correepondente a 5%
do valor do toma:intento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica Fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo danas
de approvado dafineiyamente pelo efinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrada pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas atuns auteres não tiverem sido
considerados Momos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o a hora para
abertura o leitura dos prapostas que. antes de
qualquer dorso. serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma pmposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para ateima
nos preços dos %mitos artigos a serem torne-
eidos, assim cama de não accolLa,r nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia , caso assim cosvonlia aos seus
interesses.

As propostas não poderão wotor sitiam situa
formula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

NAo se titilarão em cousi'eraalo quaesquor
ofertas de vantagens não p atletas liaste adi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
O °UM:live:lia de uma roducçao sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdede entra pro-
postas terá preferciicia a que apresentar preço
(liais vantajoso no desempate.

i‘s
A estrada reearve-so o direito de restringir

s quantidades pedidas.

Toda a (malsino- proposta que não estiver
inteirameote UC "Urdo cum c.slo eaital talo
será tomada em conai,ieração.

Soxretn ria da Estrada da Ferro Central do
nvasi', 4. de terceiro do 1921 ‘,-- 1 ") soa:daria,
Dioeleciano Condigo de Voscoace2os.

--
Estrada ..de Ferro Central do Brasa
De ordem da dir sctoria, convido o confe-

rente de 3 4 classe desta Estrada Pedro !baci-
lar da Costa a comparecer nesta secretaria,
dento do prazo de 3 dias, cantado desta
data, afim de ser sobmettido a 'inspecção do
satide, pa. 'a, Os effeitas de apasentadoria.

Secretaria da Estrada de F . rro Central do
Braol, Rio de Janeiro, 4 da (crerei o de
1921. — O secretario, Dioeteciano Tascais-
estios .

•n•nn••

Estrada de Ferro Central do Brasil
COM:URUMA PARA O FORNSCIIIRNTO Da LONa,

TENNIZIS E OUTROS ARTIGOS PARA A ta DITISIO,
tos 1921

(Primeira correcção do edital de 27 de janeiro
do 1921)

Concurrencia n. 49

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 22 de fevereiro de 1021 na fo-
tendencia desta estrada, na citação limariam'
serão recebidas propostas para o toriu)cl-
mento do:

Lona estrangeira, ienal a americana n. 6:
8.500 metros de 011 ,80 de largura, metro

linear ti 1.50.
3.000 metros de 0 1°,94 da largura, metro

linear g 1.80.
2.600 metros de l'1 ,00 de largura, metro

linear 1 1.90.
8.300 metros de 1`,80 de largura, nitro

linear $ 2.90.
1.600 metros de 3 1°,00 de largu 2, metro

linear g 5.60.
Lona americana marrou ou estrangeira se-

melhante:
150 metros de 0 11,92 de largura, metro li-

near 8 1.70.
Gallaes de verniz estrangeiro:
708 Flatting. pilão £ 1-2-0.

Knotting. pilão £ 1-2-0.
672 Hurd Carriage, galho £ 1-2-0,
427 Hard Body, gaflso £ 1-7-0.
470 Wearing Body, galho 1-7-0.
742 Elastic Carriage. gallão
307 Mack Japon, galra° 1-2-0.
210 Gold Size. £ 1-0-0.
480 Japon Drye: ., £ 1-0-0.
38S Copal, £ 1-0-0.
60 Crystal, £ 1-0-0.
135 Black Valentia), £ 1-2-0.
2 de verniz mordente Le ''rance, gano

£ 2-0-0.
oleo de linhaça conforme Caderno da en-

cargos:
19.001 kilos crú, kilo £ 0-3-0.
30.000 Silos fervido, kilor£ 0-3-6.
12.750 kiloa de aliaiado de einco

Mo anue, kilo £ 0-1-6.
Os preços marcareis são os maximoa.

entrega será deutro dos vagões da
estrada, no Mes .do Porto, direitosaduaaeiros
por conta da estrada e todas as definia &a-
pua:is por conta do fornecndor, em um epaça
de tempo de 90 dias, a cantar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas-.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a unia mutila que. roa-
lo :me entendimento da Administração, po 3 trá
ser até o valor da mie) do contrasto. sendo
dado novo prazo, si ii‘o preferir a admi lis-
traç io a rescisão do colo ractn, por abaulo;
aviso ou notificaçld, independente de aval()
ou interpellação jiulirial, eom par.I3 ca
canção, e som ruo assista ao contraatauto
diro to a reclamaçãa de asparia a.leniaa.

No caso do multa. fica o contractraite obri-

gado a ergtrfgar a rospantira imtvonria na
Tbaaooraria, tio piw.e.o de alS bmas, a coa ar
da hora do recria:manto da Me:nação por
escrito, seb pa a de rescisão do contacto,
nas can lides ja acima e.atabeIcaidas, si não
fór cumprida a int:maça°.

A roacurreacia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda. para as unidade.,
eatabe.ccidas dos artigos acima pedidos, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio á
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a rancurreneia, cabendo a preferencia
de di cai ao autor da proposta mais barata.
por minium que soja a differeeça entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos mulatos esta-
belecidos.

as propostas que devem estar devidamonte
sentias, datad is, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
ent tre: vias, em iavolneros faceados, com •
declaraçao, por fera, do assai:apto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendoee, entre
enes, os recibos de quitação na altiam collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
3:0 '0,1, em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assigoatu-
ra do, contracto, caução que revertera para
os cofre., da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assinar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O formador, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspotidente a 5 °/„ do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulai& divida nablica federal.

contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pala
da Viação o Obras Publicas e registrado aedo
Tribunal de Contas. 	 •

A questão de idotieklade dos proponentes
será julgada e examinada prévianicnte antes
de abertos as propostas.

As propostas, cujo. actores nao tiverem
sido cons:dorados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
Dentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada is direito de accei-
tar parte do uma proposta e parle de outra,
ou outras, conformo a Cifferonça para meios
nos preços dos varies artigos a serem torne-
eido;, assim como de ião ~alta' nenhuma
da; propostas apreseutadas O.I aunular a CGR*
eur esteia, caso as.,lai caiiveuha aos seus in-
te:*0 ira.•

As propostas não p)derão cantar SiUãO uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estsbelccido.

Não se tomar:A em io ; i ;451'ne:.ã0 quaosquer
&ferras de ratitaemis n() era istas neto
edita!, nem as p o estas qis . colai:e:tio ape-
nas o orai velment: de unia rc litcçav sobre a
proposta maisala rata

No casa do ;11)sni:ità igualdade entre pro-
postas tcrá preferencia a 'sue ayresentar preço
mais vantaio:o tio (lasca:pato.

A Eatrad l re o rs . a is o d:uiao	 restringir
83 qualidades

Tel .; o qual. r pro:Ne-zta que rCio Ci cr
mofei •assente l ree-\"(1,, COSià este;	 31:.1)

se,rá tomada em cons5derr.10.
Stwretarin 4 1 a ti,,t-a ta do F,-rei, u),,teed ao

Brasi l .10 do fm-ei .e .;ru	 e,•reall les
Dive:cc to ett alidu de Vo !o4..(c el . ca.	 • •



Estrada de Ferro Central do ilraell

tocranscre P.171A O FORNrCIUENT O DF. !JATI-RIU PAaA OFFICINA AUD):
TYPCMIAPHICA DÁ IXTENDEICIA CU 1031

Primeira correcçào do edital de 20 de janeiro de 1921

Concurrencia n. 44

De ordem na directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 12
to fevereiro de 1921, na Intendendo desta Estrada, na estaçao Mari-
tima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Material para reforço:
33 kilos de algarismos corpo 6 de 1 a 5, Ires kilos de cada, kilo,'

125000.
33 kilos de algarismos corpo 7 de 1 a O, tres kilos de cada, kilo,

12000.
33 kilos de algarismos orço 8 de 1 a 8, tres iloa de cada, kilo',

' 125000.
33 kilos de alge!kinos corpo 10 cle i a 5, tres kilos de cada, kilo

125000.
33 kilos de algarismos corpo 12 de 1 a I, tres kilos de cada, kilo

1200.53 	 -
1/2 kilo de algodão em pasta para dotiracão, por, 5E500.

2 collecçÕes de bigodes corpo 6, collecçáo, 20$000.
2 collecções do bigodes corpo 12, collecoão 4)5000.
3 bolandeiras de 0,18x0,.25, bolandeira, 325000.
3 bolandeiras do 0,40x0°,56, bolandoira, 553000.
1 biirnidor de agatho para canto, por 455000.
3 collecções de colchetes corpo 6, collecção, 555000.
3 collecções de colchetes corpo 12, collecção, 55E000..
6 caixas para typos, altas, grandes, caixa, 135000.
6 caixas para typos, baixas, grandes, caixa, 135000.

Caixls para 11)3 systematicos iguaes a 'amostra, caixa;
135000.

3 coróponidores de madeira de 0, 1'60 X 0, 1133, componidor,
165000,

3 componidores de te..ro de 0,1'25 X 0,m01, componidor,
305000.

n clirhès locomotiva em galvano, grandes, clicliè, 05000.
6 clichés locomotiva em galvano, pequenos, cliehè, tN .c0.
2 clichés embloma de Republica, grandes, clicbo, 0$000.
3 clichês emblema da Republica, pequenos, c l ichê, 65000.
3 clichês locoutotiva moi ca, ros, pequenos. clichê. 105000.

30 cantos do fio tino de metal de dous pontos, canto, 55000.
30 cantos de tio fino de metal de tres pontos, canto, 4,000.
30 cantos de fio edoable,b de metal de does pontos, canto,

55000.
30 cantos de fio « doublc » de metal de Ires pontos, can!o,

55000.
3t cantos de fio balanço do mel de 2 pontos, canto, 55100.
30 canoas de fio balanço de metal de 3 pontos, canto, 55003e

3 estantes para caixas, estante, tootoo.
2 estantes do ferro para caixas de typo. estante, 4905000.
2 escovas de cahollo, com cabo, para pautaçAo, ma, 95000.'

10 kilos do espaços de corpo G (sortidos), kilo, 85500.
O kiloa de espaços de corpo 7 (sortidos), Latis, 85500.
6 kllos de espaços de corpo $ (sortidos), kilo, 65000.
IS kilos de espaços do Corpo 9 (sortidos), kilo, 85000.

15 kilos do espaços de corpo 10 de 1 pouto, kilo, 75500.
10 kilos de espaoos de corpo 10 (le 2 pontos, kilo, 655 '-0.
10 kilos de espaços de corpo 10 do 3 pontos, kilo, 65500.
10 Mios do espaços de corpo 10 de 4 pontos, kilo, 68500.
15 latos de espaços de corpo 12 (sortidos), kilo, 75500.
10 kilos de espaços de corpo 18 (sor(ido), kilo, 75500.
10 kilos de espaços de corpo 20 (sortidos), kilo, 73500.
10 kilos de espaços de corpo 2k sortidos), kilo, 75500.1
50 kilos de espaços de corpo 30 sortidos), kilo, 7$5.)0.
10 kilus de espaços de corpo 36 sortidos), kilo, 71500.
15 kil03 de espaços de corpo 48 sortidos), kilo, 71500.
15 kilosde espaços de corpo 60 (sortidos), kilo, 78300.
45 kilos de espaços de corpo 72 (sortidos), tilo, 75500.
tiO kilos de fio de algodlo tranealo, novelo, 5$000.
aO metros do frija do lã igual á amostra, metro, 625000.
20 metros de bulia branca para paidação, metro, 261000.

3 collecçõesde fio enode metal ssatematic0 de 2 pontos, co1!ed00,
651000.
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3 col1erc5es de fio fino de rectal systematico de 3 pontes,coll0;ç5o,
Gás000.

3 colieereles de fio double do metal systematieo de 2 ponte% c.01;
lecção 65$00.

3 colleeçOes do fie double ' de melai systematico de 3 pontos, cole'
lecção, 64000.

3 collecções de fio balanço de metal systematico de 2 pontos, cOls
!ecoe, 635000.

3 coleie:Aos de fio balaneo de metal systematleo de 3 pontos, Coll
lecciiia, 653000.

3 collecções de fio pontilhado de metal, systcraat:co, c'e 	 pontoa
collecção, 035900.

colleçflea de fios pontilhados de metal, systtenatico, dc 3 pontos,
cofiem:ao, 65$000.

3 coll'eções de fios duplos, para vensa ee	 ocIlecção,
1505000.

8 collecçÕas de glizé de metal, systematieo, coilec;o, SOVO.
6.granáis (grandes) um, 103000.
6 graneis Cpequenos) um, 285000.

10 colecções de guarnições de corpo de 24 a ".e0, r: .11oejo, 15000.
.5 caixas de grampos marca c:Bristole, t'aL, 153009.
203 laminas de entrelinha de 4 ponto, lamina, ROO
300 laminas o'e entrelinha de 2 pontos, lamina, ClIO
300 laminas de entrelinha de 3 pontos, lamina, 90
300 laminas de cntrelinha do 4 ponto, lamina, 1309(.:.
g00. laminas cie lingoth de O pontos, lamina. 15300.
300 laminar de Logoth de 12 pontos, lamina, 15800.
50 livros de ouro para dourar a prensa, marc a. (,1.Not o , iivro, 3%00.
1 marmore de ferro para typograpliia. 203x0,87x0, & C):.;, poe

5805000.
20 k dos de ni&o quadratin de corpo 0, kilo, 75000.
25 de meio quadrado de corpo 12, Lilo 63100.
30 ki:es de pedra pomes para lytographia, kilo, 430o.J.

1.000 kilos dde papel mana-borrão fino para patitação, fina, 140 r.!.*
folliasde papel para roMlos lisos, folha. 15000.

24 peritos de metal para pantaçao, 0, 1'008, ponto.	 t
24 pentes para pautaçio, Q.°'008 ii2, pente, .4$00.
h pontrs de roo para oxidar trabalhos, ponta, 14000.

12 pinças de aço para typnccm pontas, pinça, 55500.
200 ponuas para riscar em tres tempos, simpies 	 do! às r.a üt

iguaes, de metal, uma 25000.

25 kilos de ponto ,' grossos corpo 6, kilo, 125n0C
25 Mios de pontos grossos carpo 7, kilo,	 S0(if0.

kilos de pontos grossos erpo 8, kilo, 103000.
40 kilos do pontos grossos co . po 10, tilo, 8500o.
15 kilos de pontos grossos corpo 12, kilo, 83000.
12 pedras lytograpidcas de 0,•76X0,°59X0,'r07,
20 kilco de quadrados corpo 6, kilo, 65500.
30 kilos de onadrades corpo 7, kilo, 65500.
40 kiloa de goadrados corpo 8, kilo, 655110,
20 kilos de quadrados corpo 9, kilo. 814500.
-10 kilo do quadrados corpo 10, kilo, 05000.
:10 Lulas de quadrados corpo 12, kilo. 65000,
25 kilo, de guad .aios corpo 14, lilo, 555oo.
80 kilos de onacirados corpo 16, kilo, 53500.

30 kiios de quadrodo l corpo 18, ido, :imo.
50 kilos de quodradcs corpo 20, kilo. 555mi,
30 ki,os de quadradrs corpo 24 . , kilo. 4100.
501 . Ir 3 de quadrados corp.' 30, cie .1o115	 roion
80 kilo, de quadradoa corpo 69, do uai quadro i n, Lilo, 0000. ,	 n

25 I-.'!os de quadrados corpo 48, kilo, :i.;500.
ki:os de quadrados corpo 72, Lilo, 5S5k.o.

30 kilos de quadrados carpo 20, kilo, 0'.000.
jS ki!os de quadratim, cipo 21, kilo, os000.
'25 tiles de quadradas corg) 30, kilo, .5300.

.15 kilos de qoadratins corpo 30, kilo, i;
15 kilos de quadratins corpo 48, kilo, tY10

100 kilo.; do quadrados corpo 72, Libo, i)5 4) O.

kilos de quadratins corpo 6, kilo. o5:i00.
25 kilos qoadratips corpo 7, kilo. O0.
15 kilos de vadratins corp.) 8, :Mi), oSa O.
15 kiNis de tpiacratins corpo 0,
25 kiios de quadratins corpo 10, kilo, .',5.;Clo.

kilos de quadrados corpo 13, 1Po,
15 kilos de quadratins corpo 11. kil o . 655.10.

• 25 tkilos de quadratins corpo Ui, kilo, 4500.
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- IS kiios de quadratim corpo 18, ki10, 65500;

24 ralaras de peroia parda, uma, 85000.

1
 0 vidros de sandarague em j36, vidro, 25000.
5 kilos de typo corpo 24 fantasia, fonte, kilo, 1450004

kilos de typo corpo 30 largo, fonte, Mio, 135000.
25 kilo3 de typo corpo 36 fino, fonte, kilo, 135000.
40 kilos dé typo corpo 35 largo, fonte, kilo, 135000.
30 kilos de typo corpo 36 fantasia, fonte, kilo, 135000.ç
10 kilos de typo Corpo 48 largo, fonte, kilo, 123500.

kilos de typo corpo 48 fino, (cinto, Mio, 123500. a.
40 kilos de typo corpo 60 fido, fonte, kilo, 125000.
40 kilos de typo corpo 60 largo, fonte, kilo, 125000;
60 MN:is de typo corpo 72 preto, fonte, kilo, 12000:
25 kilos do typa corpo 10 largo, fonte Mio, 445000.
40 kilos de typo corpo 10 fantasia, fonte, ki/o 1:*5000.;
60 kilos de typo corpo 12 elzevir, fonto, kilo, 05000.

• 30 /tilos de typo corpo 12 fino, fonte, kilo, 155000.
40 kilos do typo corpo 12 fantasia preto, fonte, kilo, 1430a0:
30 kilos de typo corpo 12 largo, fonte, Mio, 135)00.
40 Mios de typo co:po 12 grypho, fonte, kilo, 95500.
20 kilos de typo corpo G fino, fonte, klo, 2)$000. '-
25 kilos de typo corpo 6 largo, fonte, kilo, 165000.
0 kilos de typo corpo 8 grypho, fonte tilo, 125000:

25 Mios de typo corpo 8 largo, fonte, kilo, 123000.
25 kilos de typo corpo 10 fino, fonte, kilo, 135000.
gs Mios de typo corpo 20 deitado, fonte, kilo, 2$5000;
30 Mios de typo corpo 8 normando, fonte, kilo, 125000:
30 kilos de typo corpo 9 fino, fonte, kilo, 145000.
23 kilos do typo corpo 10 normando, fonte, kilo, (150004;
30 kilos do typo corpo 10 grypho, fonte kilo. 95000.	 -
25 Mios de typo corpo 6 normando, fonte, Mio, 175000;

Mios de tvpo corpo 6 grypho, fonte kilo, 145000.
Mios de t5To corpo 7 grypho, fonte, kilo, 145000.
kilos de typo corpo 7 normaido, fonte, kilo, 165000:

25 Mios de typo corpo G rondempé, fonte, kilo, 255000.
25 kilos de typo corpo 12 rondempé, fonte, kilo, 235000:
25 kilás de typo corpo 18 rond em pé, fonte, kilo, 2250004
25 kilos de typo corpo 24 rond em pé, fonte, kilo 2250)0.-
25 kilos de typo corpo 36 rond em pé, fonte, kilo, 21$0004
tO kilos de typo corpo 42 rond em pé, fonte, ki/o, 205000a:
25 kilos de typo corpo 6 deitado, fonte, kilo, 255)00.
25 kilos de typo cJrpo 12 deitado, fonte, kilo, 225000.
23 Mios de typo corpo 18 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 24 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 kilos da typo corpo 36 deitado, fonte, ki/o, 215000.
40 kilos de typo corpo 42 deitado, fonte, kilo, 205000.
25 kilos de typo corpo 12 caligrapho, fonte, kilo, 26$0004
25 kilos de typo corpo 21 caligrapho, fonte, kilo, 23$000.-
25 Mios de typo corpo 30 caligrapho, fonte, kilo, 225000:
25 kilos de typo corpo 36 caligeapho, fonte, kilo, 225000.
40 kilos do typo corpo 72 caligrapho, fonte, kilo, 205000.
40 kilos de typo corpo 42 manuscripto, fonte, kilo, 22$000,4
25 Mios de typo corpo 14 gryPho, fonte, kilo, 175000. 	 .
25 kilos de typo corpo 6 versallete, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de typo corpo 7 ver zal:cte, fonte, Mio, 115000.
40 kilos de typo corpo 8 versallete, fonte, kilo, 105000:
40 kilos de typo corpo 10 versallete, fonte, kllo, 8$500.
40 kilos do typo corpo 12 versallete, fonte, kilo, 85000.
40. lutos de typo corpo 16 versal/ete, fonte, kilo, 75,00.
25 kilos de typo corpo 12 normando, fonte, Mio, 14$000J
40 kilos de typo corpo 16 grYpho, fonte, kilo, 125000.
40 kilos do typo corpo 16 preto, fonte, kilo, 185000.
25 kitos do typo corpo 16 normando, fonte, kilo, (MON
25 kilos de typo corpo 16 claro, fonte, kilo, 175000. 	 -
40 kilos de typo corpo 16 clezcvir, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typo corpo 16 fino, fonte, kilo, 165000.
25 kilos de typo corpo 18 phantasia fino, fonte, kilo, iosoq.,!
40 kilos de typo corpo 20 largo, fonte, Mio, 175.)00.
e kilos de typo corpo 20 preto, fonte, kilo. 1850)0.
25 kilos de typos corpo 20 fino, fonte, Mio, 145000:
40 kilos do typos corpo 20 matiuscripto, fonte, kilo, 345004
25 kilos de typos corpo 24 fino, fonte, kilo, 465000.
4 kilos corpo 6 lettra a, caixa baixa, kilo, 125005.
2 Mios de cada lettra, corpo 6, lettras b, c, d, e, m, r, s, kilo;

120000.
2 ki/o de cada loura, corpo 6, lettras f, j, 1, x, y, xv, §, caixa

• baixa, kilo, 125000.
2 kilos do cada lettra, corpo 6, lettras g, h, k, 1, n, o, p, g, t;

u, v, z, a, o, é, ú„6, á, e, a. ç, kilo, 128000.
1 kilo de cada lettra . corpo 6, lottras á, é, é, C, I, 6, 0, caixa

baixa, Mio, 128000.
2 kilos do cada lettraU, kilo, 125000 , corpo 6, letteas versaes, 4,D, P,R,S, T,'

.
ti kilos de cada tenra, corpo 5, versaes, C, M, N, Mio, 125000;
2 Mios de cada lettra, corpo 6, versaea, B, G, II, 2, A cir

comnexo, g, A circtunflexo, U dreumllezo, X, kiloi
t2g)00.	 -- - - --	 - . 	 _. _	 _	 .

3 kilos do cada lettra, corpo O, versaes, P, I, 3, Q, W, 0, C.,
3 Mios de cada lettra, corpo 6, versam E, K, L, V, kilo, 125000.

kilo, 125000.
2 Mios do corpo G, versaes, O, kilo, 125000.
1 kilo de cada lettra. corpo 6, versaes, Y, 4E, 0E, Á, É, 1, O;

U agudo, kilo, 125000.
1 kilo de cada, corpo 6, lettras -caixa baixa, ce, r, fi, til, ff, 9, • ,
• 111, 1 ponto fino, 2 pontos finos, virgulas, ponto e virgula, 	 \

kilo, 125000.	 I
11 kilo de cada, corpo 6, apostrophis, divisão, traço, asteristic0;

admiração, interrogação, Mio, 125000.
3 Mios de cada, corpo 6, riscas, aspas, kilo, 125000.
3 kilos corpo 8, eirevir lettra a caixa baixa, kilo, 105000.
3 kilOs do cada, corpo 8 elrevir, lettras b, c, d, e, m, n, O, kilo

105000.
2 Mios de cada, corpo 8, elzevir, lettras, caixa baixa, f, g, h, i,

,i, k, I, p, q, t, u, v, z, a, o, á, é, é, ú, 46, é, 3, ç, kilo
105000.

2 Mios de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa baixa, r, s, riseaS, ‘5
aspas, kilo 105000.	 !

11 kilo de cada, corpo 8, elzevir, latiras caixa baixa, ir, y, w, Q, i
e, I, 6, tu, §, kilo 105000.

2 kilos de cada, corpo 8, elzovir, letras caixa baixa, r, te, ti, fil,
ff, 11, til, 1 ponto fino, 2 pontos, virgulas, ponto e virgnla„1
kilo 105000.

,t Mio de cada, corpo 8, elrevir, lettras: apostrophes, divisão,
traço, asteristicos, admiração, interrogação, kilo moo.

kilos de cada, corpo 8, elrevir, lettras caixa alta, A, C, M, N,
P, R, S, T, U, kilo 105000.

ki/os de cada, córpo 8, elzevir, lettras Caixa alta, B, II, Y,
circumilexos: E, A, O, U; kilo 105000.

3 kilos do cada, corpo 8, elrevir, lettras caixa alta, E, I, L, Q, W,
A, O, Ç, kilo 105000.

3 kilos de cada, corpo 8, elrevir, lettras caixa alta, F, G, X, Z,
Mio 10.3000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, D, O, 3, kilo
105003.

kilos de cada, corpo 8, olzevir, lettras caixa alta, E, V, kilo
• 105000.
2 kilo de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, £, 0E, Á, É,
• O, ir, Mio moo.

kilos de corpo 10, redondo, lettra a caixa baixa, kilo 85000.
' 3 kilos de cada, corpo 10, redondo, latiras b, d, t, e ris-.

cas, aspas, Mio 85000.
t; Mios de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, c, e, s,

kilo, 85000.
2 Mios de tada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, f, 1, m,

n, o, r, u, kno, 85000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, g, h, k,

I, p, v *, à, 6, 6, ç, ft, Bi, tf, ti, ffi, kilo, 85000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras um ponto fino, doua

pontos finos, virgulas, ponto o virgula, kilo 85000.
2 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, j, g, x,

y, z, á, é, O, u, á, 0, à, e, 6, ti, a:, te, apostrophes,
divisão, travessão, asterisco, §, admiração, intorrogaçao,
Mio, 85000.

1 Mio de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, é, 1, kilo,
85000.

kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, E, L, O,
V, K, Mio, 85000.

3 kilos de cada, co rpo 10, redondo, letras caixa alta, 1, J, Q, X,
Vi, kilo, 85000.

3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, r, II, Ai
O, Ç, kilo, 85000.

2 kllos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, 4E, 0E, Á,
É, O ú,	 É, a, o, Mio, 8,000.

3 kilos de cada, corpo 10,redondo,letras caixa alta, B,Y, kilo, 85.
3 kiio, rle cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, G, Z, kilo

85000.
Accenors optara Linotypn

Plata 61 C
a 	  por 205000.

C.82
Plata '04

por 415000.

•
por 45000.

nma, 195000i

le0
25

1
A. 220

Plata GO
1 —	

E. 536
•Nato 68
---

1,447
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Plata 54
Por 600$000a

G. 1.219
Plata 52

por 1605039a
O. 137

Pinte 23
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do direito ao auto+ . da proposta mais barata, por wiplokaa
ajaa ciiffrerenaa cntie alia e qualquer outra:	 •	 , a;A Estrada reçusaiá as propos'ais qué apresentarem
riores aos maximos estabelecidos. o

As propostas, qno devem estar dm idamente selladas, datadina
assignadas, com a indicação das respectivas residenciis, serãoantrtgal
gne., em ires via, ern iavolueros fechados, com a declaraçãe Rola a, tio assumpto e do nome do proponentes

Es-e ensolitcro deve ser acompanhado de um outro em separa
•ini.cio./0 todos os documentos que possam provar a idoneida
paponente, compsehendendo-se, entro elles, as recibos da Vika
tição da ultima collecta dos impostos a que estiver aujeito, 	 f.

da caução de :000$, em dinheiro ou em tituleis do ditigal
No acto da entrega da proposta, o proponente deverá mthilAr ã

puriic, 1 fe ;real, préviamente feito na thesouraria, desta estrada' •I,6$000a	 gal	 ,r a a ssignatura do amarado, cauda que reverterá aitVa.
os ridres da 'resma esiracia, si o proponente preferido roeusar-s
assisas: o respertivo contracto, dentro do prazo de seis dias
t:K; (5s da data da entrega do 'convite) que lhe for empodido para tad)i

fini. 0 fornecedor, para garantia da execução do ornechnento, Catf:g..Á,
cionara na aesouraria desta estrada a quantia correspondentõ a 5 !t,
do valor do ftrnecimento a reallzar, em dinheiro, ou em titula 4
divida publica federal.

contracto sú se tornará efectivo depois de approvaao definitiza
'amadas pelo Ministerie da Viaçao e Obras Publicas e registrado iibla

ibmial de Contas.
A questão da idoneidade, dos proponentw será julgada e

nada praviamcnte, a. tas de abertas as propostas.
A.; prppos.sa t njos autores não tiverein sido considerados idonço;

não scrio abertas.
Depois 'do julgada a idonaidado doa proponentes serão marcados b

dia e a hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual- +.	 .
quer decisS.a, serão publicarias.

Fira reservado á estrada o direito de acceitar parte do uma prn.:".,i
posta e part 3 de outra, ou outras, conforme a diferença para menos •
nos presas dos varios artigos a serem fornecidos, assim como do não
acceitar nenhuma das propnstas apresentadas eu anua:lar a concur.=4.

Irencia, caso as:sim convenha aos MS interesses.
As propostos não poderão conter 5i1110 uma formula de complett4

submissao a todas as t . ,ausulas deste edital o o peeço, conforme já ficou
estabelecido.

N.o se tomazáo em consi lesado quaesquer ofertas de vantagens t
não we,vistas ncs n.e edital, nem as propostas que cont“erein apenas
o oflarecirranito de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de abse l.itta, iT,iialdade entre pror-stas terá preferencia à
que apresentar praço mais vantajoso no desempate.

A %arada resarva-se o direito de restringir as quantidades pe44,
didas.

Toda e auslquar proposta que não estiver inteiramente do ace0rds
com este edit.d nio será :ornada cm cohsideração.

Secretaria da E :traoa de Ferro Central do Brasil, 5 de fevereh.
de 1921.— O secretario, DiocLeiano Condido de Vasconcelloa.

por 0a,Sa001
E. L224
Plata 25

1 ----- por 20+)5000.
D. 1.487
Plata 16

6 ---- unia, 5aste90.•
D. 439

Plata 15 A
60 metros da ----- metro

D. 1.:69
Pado 2 D

12 ----- uma, i:;,•íece.:
11. 913

Plata 52
uma, la000a

D. 6
Plata 19

12 ------- uma, Vai00.:
E. 3:)5

Plata sO
1 -------- por 505000.1.

D. i.312
Plata a3 •

1 --	 por 100$000:
B. 217

1 asnearão do matrizes de corpo 7, colleeçao, 1:450100aa
25 kilos de acido nitrico puro, em vidros do meio kilo, kil•

1S50i0.
Os preços marcados sáo os maximos.
A entrega será na Intendencia, era um espaço de tempo de 90

dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

A entraga não sendo no prazo marcado sujeita o contractanto
a uma mala mie, cone i me entendimento da administração, poderá.
sor ata o valer da caitç.ão do contracto, sondo dado novo prazo, si
não preferir a adnanistração a rescisão do contracto, por simples
aviso cu noiific .,4io. independente de acção ou intcrpellação
com perda da ‘aiição, o seni que assiata ao contracLanto aireito a
reclamação do espnie alguma.

a:o ..sso do muita, fica o contractante ob . igado a entrar:ar a
respectiva imp wtancia na thesonraria, no prazo de 48 tooras, a contar
da lara do recebimento da intimado por escripto. sob pena de res.
ciam ilo contracto, nas coniieos já acima estabelecislas, ai ntio fbr
cumpri la a intimação.

A cencurrencia versará apenas sobre o preço, em réia para
as unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe-

Estrada de Ferro Oeste de Minas.
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA o FORNE-4

CIMENTO DE DUZENTOS E QUATORZE MILJ
p i , i,mENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE
O ANO DE MIL NOVECENTOS E VINTE E
uas
De ()M a in do senhor doutor director.

faço pulhice que, no dia vinte e cinco de
amara eira de mil novecentos e vinte e
um, ás quinze horas, na secretaria da
Estada de Ferro (Iene de Minas, em
Dello Horizonte, serão recebidas propos-
tas Para o fornecimento de duzentos e
quatorze mil dormentes de madeit a de
lei. (PI M deverão obedecer ás seguintas
fOndições:

1
As propostas devem ser apresentadas

em duas vias, sendo a primeira convea
nientemente selada, ambas sem raza-
ras, emendas ou o que duvida faça.

Os proponenlas deverão depositar na
Iftesouraria desta Estrada. em Bailo Ho-
ri.zonte, antes da apresentação das pre-
riostá ,t, a quantia de dons contos de réis

s :6001000), em dinheiro ou em titutoe

da divida publica federal, para garantir
a assignatura do contracto que /louvar
de ser calabrado, perdendo essa caução
o proponente escolhido si não assignar o
mesmo anntracto dentro do prazo riu s is
dia , contados da data do convite que
para esse fitrn lhe fará a secreiarist da
Estrada.

O proponente escolhido depositará na
thesouraria desta via-ferrca, M il ca i s-
ção de cinco por cento (5 %) da oaantia
em que importar o fornecimento. Essa
caução garantirá a execução 4" aontra-
cto e não vencerá juros..

Pt
A idoneidade dos proponentes será

'examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem tido julgados
idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas

&ante do todos os concurrentes que se
apresontarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deel-
eãO !terão publicadas 1114 integra..

„

As propostas não poderão conter singi.t
urna formula de completa submissão tO
todas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer.

Não serão tomadas em consideraM
gnaesquer ofertas de vantagens Én
previstas neste edital, nem as propostgal
(pie contiverem apenas o offerechnelita'
de unia reducção sobro a proposta maja
barata,.

VII
Cada proposta, devidamente sellaele

será fechada em enveloppe lacrado, sa-
bre o qual o proponente escreverá: Prot.i
posta de... (nome do proponente) .

A este envolucro deverá acompanhar;
outro, contendo os documentos ou paga;
vas que o proponente puder apresentar,:
de sua idoneidade, de estar quite de ima
postos e o recibo de caução a que se rea
fere a condição segunda. -

VIII

A Estrada reserva-se o direito de não'?
accoitar nenhuma das paopos; as are-
sentadas ou de amotinar a coneurrencia;
caso assim conVenha aos seus inteiessesa
sem direito tt qualquer reclamação pelas \
proponente3.;	 —

V/



Ein qualquer
acceita fracção
réis.

XX
preço offerecido não se
inferior a cincoenta

XXI	 -
As propostas não poderão ser apre-

sentadas para o fornecimento global
do3 dormentes a serem fornecidos e sim
Para cada grupo de cincoenta mil dor-
mentes.

XXII
ea 4,6 de igualdade entre duas oti

mais propostas, caberá a preferencia au
eoncurrente que eis offarecer a fazer
maior abatanento nos preços• propostos.

XXIII
O fornecimento será de cem mil dor-

mentes para'a bitola de metro (1,00) e
114.000 (cento e quatorze mil) dor-•
mentes para a bitola de setenta e sei*
(0,76), sondo destes, 14.000 (quatorze
znil) para o rama/ de Darbacena.

XXIV
Tida e qualquer proposta que rad

estiver inteiramente de accOrdo COM o
prOSent0 edital será rejeitada

XXV
Não serão *recitas propostas que ex-

cedam, em preços, aos seguintes:
Para dormentes da bitola d•	 miro

.(0,00)

Primeira classe	 SIM
Segunda classe . 	 • • 2a ;00
'Terceira classe	 . 	 	 2$000
Para dormentees da bitoia de edema c

seis (0,76)
Primeira Classe . 	  MOO
segunda classe • 	  29400
Terceira • classe . 	  1$700

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas. Peno Horizonte, 26 do i snoi

-ro de Igat. — E. de Oliveira Drag, se,
eretario da estrada.

Repartição de Agua: e Obras Publicad
EDITAI. DZ CONCOREENCIA PARA .0 TOIenCIMENTO

DE 500 TONELADAS DE CA5VA0 DESTINADO ÁS RE•
DARAÇõES »As !XOTAS ADUTORAS DO SERVIÇO
DE ABASTECIMENTO DE .AGCA • CAPITAL EE.
MAL

De ordem do Sr. director gorai, faço pua
Mico que no dia 24 do corsente, ás 13 112
horas, na sécio da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riactincto n. 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento de;
50 (quinhentas) toneladas de carvão Amet.

IX
ESTADO, FURMA- E DIMENStiES DOS D011,

MENTES
Os dOmentes devem ser perfeitamente

sãos de cerne, ieentos de branco. Não
devem ter feridas, broca, nós cercados
*ou quaesquer outros defeitos que preju-
diquem a sua duração e resistencia.

Serão recto de binai) rectangular,
Com as faces perfeitamente planas, ser-
radas ou lavradas a machado e os topos
em esquadro.

Os dormentes de bitola de metro terão
um metro e oitenta e cinco centímetros
de -comprimento, vii4e contimetros de
largura e treze centímetros de: espessura
ou altura e os da bitola de setenta e seis
terão uni metro e sessenta O cinco cena
timetros de comprimentos, com a mes-
ma largura e mesma espessura ou al-
tura.

Será tolerado:
a) que as faces verticae3, anterior e

posterior dos dormentes tenham uma
curva, comando que a flecha no meio
do dormente não, exceda de sete ceuti-
melros.

b) que a eecção seja trapezoidal. isto
é, que sejam desiguaes as faces bori-
ensaco, seeerior e inferior, desde que a
menor dessas faces tenha a largura nun-
ca inferior R vinte contimetros;

O) que es dormeates tenham dimen-
aõe3 pouco superiores ás exigidae.

I) que os dormentes tenham 'branco
desde que esta esteja a nunca menne de
cincoent a centímetros das extremidades
e não tenha a laegura total de uni e ou-
tro lado dae faces horizontaos mais de
tres centimetros, nem mais de seis een-
timetros nas rares lateraes e adjaretnes:

e) que oe dormentes não tenham qui-
etas vivas. dessie que seja todo em cerne
e 3 menor das faces horizontaes niln te,.
nha largura inferior a vinte centimetres.

X
MAUF.MAS É SUA CCASSI5'ICAU0

prinielra classe: jacarand4-(a-
/Mina. jactei:mia rosa, jacarandá-tan,
jacarandá-vialeSa, ipè-tahaco, percha,
oleo ~telho. oloo pardo, aromas do
(sertão, tut auceupira arriarelbe
canella preta legitima, cancha capitado-
mor, páo Irasil,sobreeit, peroba roa*,
paina aznarella, sapucaia, vermelha, páo
ferro e gniosrito alves;

b) segunda caisee: canalha prego, ca-
nana sossafrala Peroba ainarella, roseira,
,,pao rosa, earvidain, amoreira, mirucurena,
taruman, massaranduba Vermetha, su-
cupira preta. dedal. gueranna preta e
parda, uhatnn vermelho, anizelin pedra.
enodoe amarella, ocaribá roAN esbully
vermelho em oi(avas, capcbaao, gitotra,,,
grapiaptinha nu garupa amorella. gos-
saiu, azeite. .guarabii roxo, ater
oiti, oleo de retalie. cabacinha ou tirida,
fpéunes beligerante mangai& rim ora
vermelho, tarribalie ou pequiá, amarelli-
nho do sertão;

e) ablui dae madeiras indicadas po-
derão ser acceitas outra., a juizo do
chefe da linhe, para experieneia. Os
dormentes dessas madeiras F..(1 poderão
cem' ateeites corno de terceira classe e
em numero nunca superior a um eor
cento (t %) do fornecimento total.

XI
Serão recebidos com sbutimente

vinte por cento (20 % do preço contra-
Oleio o3 dormentes tolerados nas coa-
44wtSes acima, quer na gYrimeira e quer

.primeira classe, 210 podendo, porém,
tated.w de trinta por cento (a0 %).
fornecimento total.

Oerão rej f. ltadOS Os 4.10TalenteS que lin*
Gnèr e ni ser oseceito, 011 nenhuma 04°

DIARIo ~MAL	 eranere~~.~.~.~	

classes estabelecidas, como Lambem O
ecrão OS que tenham sido extrahidoe de
troncos curvos, embor* estejam mortos,

' ,apresentando fibras cortadas tranever-
' saimente, bem Coam o, que tiverem las

extremidades radhadas de modo a pre-
judicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serila retira-
doa do recinto da estrada fiel° fornecee
dor dentro do prazo de uni rnez, a con-
tar da data da marcação.

Excedido esse prazo. nnelium direita
terá o fornetedor sobre esse material
que passará a pertencer á estrada.

XIII
Os dormentes serão depoAitados por

classes e por bitola á margem da linha
em trafego, dentro das cercas da catraia,
de modo o. facilitar o exame e a amar-
cação. Depois de marcados, serão arru-
mados poios fornecedores em pilhas da
oitenta, não podendo entrar em cada pi-
lha sinão dormentes de urna só clame
uma só

XIV
'A entrega das dormentes será fale

P01 parti'" nunca inferior a metade do
eerneciruente mensal a que ler o can-
tractante obrigado e mediante requisição
por eseripto ao chefe da linha que indi-
cará o dia do mui:Ma:eido.

AS requisições deverdin indicar os pon-
tos em que se acham os dormeetes bem»
coam o numero de dormentes existentes
em cada ponto.

Depais do dia vinte e zinco de cada
115.0 ..Se1110 attemildas requisições.: de

marcação de dormenles para completar
a quantidade a que eia) obrigados os for-
eleCednreeno IneSnla nnfz.

A Onerem. sies mee nentee e bem m.
Min o auxilin durante a mareação e em-
pilhamento immediato serão feitos par
pessoal do fornecedor e á sua ceda ou
por peesoal da estrada. quande aseim
reclamar o fornecedor. devendo a impor.
taneia do salario ilesa s pessoal ser paeo
pelo fornecedor. mediaate nota remeta
tale pelo (crie/orlo des 4' divisão á Cozi.
tabilidade.

A mareação dee dormentes será feita
Por funecionario3 da estrada.

Si o fornecedor não com parecer á
marcação, ou não se fizer representar,
correrá o serviço á revelia do mesma,
não lhe assistindo direito a ri:chi/ilação
alguma.

Quanto a nutram emalições o recebi-
mento será feito da accerdo com o ca-
derno de instrucções e o reeldamento
de 4" divisão da estrada.

XV
'A e:airado reserva-se o direito de re-duzir vinte e cirze() por cento (25 Te)'

ou de an gmentar de 10 Te a quan-
tidade de dormentes contractual!, obri-
garão á qual se terão de enjeitar os
fornecedores.

XVI
Os proponentes deverão apresentar

propostas parcaademente para cada
grupo de cincoenta mit (30.0 .00) ~—
mentes.

XVII	 -
Os prazos para o fornecimento serão

de um mez para ser iniciado o forne-
cimento contractado, contado da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, devendo o fornecimento ter-
minar em trinta e um do dezembro de
mil novecentos e vinte e um. Dentro
desses dous limites sem AO Os dormente
fornecidos mera interrupção e de modo
que a quantidade fornecida em cada
mez não seja inferior á oitava parte do
fornecimento total contractado. Exce-
dido o prazo marcado para o inicio do
fornecimento, seri resittiadido n cnntreet

evereiro iln 1921 

cto, de pleno direito e independente.
mente de acção ou interpellação judie
rial, revertendo para os cofres pubaicos
a caução estabelecida para sua garantia.
O mesmo suceederá si ate trinta o um
cie dezembro de mil novo:entoe e vinte
e una não tiver o contractanle feito tál›.
do o fornecimento contractado. •

XVIII
Por qualquer infracção das clausulas

do contracto celebrado, não sujeita á
pena especial, pOden1 ser impostor; aos
contractantes multas até dou SeOni,oR do
reis (2:000$) e o dobro nas reincidas-
cias, ficando na terceira multa, rescin-
dido o contracto, com perda da caut•Zien

XIX
No MO de multa, fies o eentrietante

obrigado a integrar a respectiva cau-
ção, no prazo do 48 horas, a contar da

data do recebimento da intimação, por
escripto. sob pena de ressciaão do con-
tracto nas condições acima estabeleci-
das, si não for cumprida a intimação.

¥O84 :Sobbado 12
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Criado ou Cardiff, ao preço iraxim de '54$
(cento e rincoenta e um mil reis). a tonelada,
do accerdo com as condições seguintes:

1'
As propostas devera° ser apresentadas eus

duplicata, sem emendas nem rasura s , desida-
meie sellada a primeira via, e ambas da-
!Idas o assignadas pelo concurrente ou sou
representsnto legal, dentro de involucro fe-
chado e lacrado, com a obrigeção da entrega
to a tigo no almolaritado da Estrada de Ferro
tio d'Ouro.

24
O invoiucro contendo a proposta deverá ser

:compare/lado do um outro, tambem fechado
o lecrado, em que reunirá cada concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quite dos impostos federaes e munici-
pus e nelle incluido o conhecimento do de-
posito da quantia de 500$, feito em moeda
corrente ou em lettras, de accórdo com o dis-
posto no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 da
agosto de 1915, contorna& determinação con-
tida no aviso ri. 54, datado de 11 de outubro
de 1918, do Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicar, deposito mee feito no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela secçáo
do Expediente.

Esta quantia servirá unicamente de cagá°
para garantir a assignatnra do contracto, vis-
to que o concorrente preferido terá de fazer
uma outra cauçac do valor do 10 e. da irn-
portancia total do fornecimento que lhe cou-
ber. sendo aqueles primeiro deposito testi-
tuido logo após a aseignatura do contracto,
salvo o de que ee recusar cumprir essa forma-
lidade que o perderá em favor dos cofres pu-
bliros. Os depositos dos cone urrectes nio pre-
feridos aer-lhes-hão restituidos.

3'
O earvio será importado directamente para

os serviços da R spartieão de Aguas e Obra&
Publicas e entregue, no almeearifada da Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro, na ponto mari-
tinta da Ponta do e.aje, correndo por conta
do fornecedor todas as despezas até o local
da entrega e por conta da repartição os di-
reitos aduaneiros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para to-
nelada de carvão, cabendo a prefe:encia, de
dirsito, ao autor da pr ponta mais barata,
por mininaa que seja a diferença entre ella
e qualquer outras

4*
A caução correspondente aos 10 % do valor

do fornecimento, de que trata a clausula 2a,
será feita para garantir a fiel ob qe vancia do
contracto e o pagamento das multas a que o
lactam der loger.

5'
Todos os envohicros devore.° ser entregues

n3 dia marcado para a concnr encia,ás 13 1/2
horas, miando, na presença dos interessa-
dos ou seis representantes logaes, serão
abertos em primeiro legar os que contiverem
os documentos de idoneidade e lego após os
que encerrarem as propostas dos que forem
julgados idenees pela coma:1114o de funecio-
narios da repartição, designada pelo director
geral, proptestis quo sareo lidas á proporça.-
que forem scado abertas, as quaes serão rilheis)
calas pelos mesmos interessados, e, antes de
qnalluer dncisão, publicadas na integra, na
piano Officio:.

Ge
As propostas dos concorrentes não jukades

idoneos lhes serão tostituidae 'metodista-
monte.

7'
O ce:vão será fornecido mediante guia da

eordpra, em sua totalidade, dentro de 40
pc *cata) dias, na Mata°, após 41 registro

do contracto no Teibe nal de Contas, e na ea,:o
oe ecusa a substituição será feita dentro da
10 (dez) dias.

84
No caso de não serem satisfeitos pelos con-

&areentos os fornecimentos dentro do prazo
estipulado na clausula 7, ficarão os meemos
sujeitos á multa de O % sobre o valer da
quantidade que deixarei.: de fornezer ou isiesti-
tuir, multa esta imposta peei de'ector Lesai,
sol) proposta do chete da 2' eivieão, :.e'aendo
a repartição, em Leso de re:nciclei.eie, com-
prar o artigo, independente do contrtcto em
qualquer parte.

•	 94
A diferença do preço da quantidade cem-

prada fóra do contracto, no caso pretiste na
clausula 8, correrá poe conta do foraccedes
que a mesma deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo alledido na clausula e sendo
essa diferença, bem como as migue, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja do
ser processada ou da caução do contrario, no
caso de não existirem contas a proces.sai.

10
Si o contractanto incidir nas; penalidades

previstas na clausula 8'. por mais de uma vez,
ciará motivos a que o contracto se;r, rescin-
dido pelo director gera!, independentemente
de interpeUação judicial, revertendo a caução

Fazenda Nacional.

No caso de absoluta igualdade de preços
entre dote ou mais concurrentee, sere prete-
rido aquelle que nienoros preços apresentar
no dia e hora préxiamente snaecado3 pela
corricaissào que presidir a consurrencia, eia
cartas fecha ias, que serão abertas em pre•
usine dos interessados.

IR
A repas tição se reserva o direitok'.e não

accei:ar nenhuma das propostas e de annullar
a concurreuoia. A não acceitaeão de qualquer
ou de todas as propostas não dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos sane
correntes.

13
As propostas não podereo conter sinão Orna

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital.

Não serão tomadas em consideração quaese
quer otfertas de Vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de reducçeie sobre a
proposta mais barata.

le`	 .
O carvão devo ser peneirado tres vezes,

não preduzir mais do quatro por cento (4 %),
do cinzas, nem conter mais. do nove deeimos
por conto (0,9 %).	 cesxofre, bem como não
ser o seu poder ea , ^ inf3rio • a oito mil e
cein 8.100 calorias p,) seiog 'amena, peto ea-
lorimetro de Toinpson, requisitos es,504 que
serão verificados peie Repartição oi . por quem.
ella determinar.

16'
O carvão sendo submettido á exper:encia e

analyse e neo revelando as quantidades es-
pecificadas na clausula ta', será rejeitailo im-
imediatamente o substiteldo pelo contractanle
dentro de ie dias.

O canio doverk ser fornecido em grandes
pedaços, não sendo arisaiteidn anais de eine
Guies por cento (ES 44) de ti= volume in-
ferior a trinta (A) pcilegaias cubicis Ga
8.'4.30049 e ejetes vinte e cinca por canto
(10 % a 26 s). de moinha. Entende-se pez
moinha, para eleite	 contracto, parta

terNS3	 p2sse g t avés (1 [inci sas do une
ce. eieeire de leertera ineeinada de sessenta

(Go .) kW :elaçao ao solo.
(84

Si as quaitáidarli de carvão guiado e . moi-
nha verificastes, force. unperierer, ás atabele-
cidai ne clarsee. tee, ser'. todo elle portei-
r.& por eor..;.!_,	;.-ontr:n rtan':.e, dc tr,ocie que
OS volume dos i-; ndn in ferior2_ a trinta,
po.e .cias (30) eul.:!(•,._, ou 0,'"CO2!..'l e da
nac ,,11-,a sejam nu p.oporciies iedleauas na
clausula 17%

494
RerartiÇáo s.:;- reserva o dTteito do Ru*

emente .. da Se eorneeimeete do carvão,
ao que se su jeitar& c fernecedor.

Se :ser. de Eapediente de. Reeertlçeo da Aguas
e Oti.-a!, Publi.:22. em 9 de feee:eire de 1921.
— Ildefen.c. O. P. Cetetaihes, chefe de eee
egao interino.

Rapartialo da Agua e Obra: PabliCall

0.3TRADA DE FERE() ATO D'0111iG

irar" PI COYMPRLICT.5 PAU. O TORMICIUTITO.
?...CW TONEUALA5 a CAfiv.Z0 Ptlit NSTR/1. n

na 1.E FEIIRO rio L'ocso, DUKA:412 O PRIMEIRO
5114STIZ 4923.

orde.a do Sr. director geral, faço pu.1
blicó coe no dia 24 do corrente, ás 13 horas,
na sede da Repartição de Agi:tis e Obras Pu-
nuas, á rua do Riachuelo n. 287; serio rece-
bidas; propostas para o fornecimento durante
o primeira semestre de 1e21, de 1.000 tone-
lada): de carvão americano eu Card;r: ao
preço maximo cie 4541 (cento e cincoonta e
um mil reia). a tonelada, de acceedo com ai
Condições seguintea:,

As propomos deverão eee apresentadas em
duplicata, sena emeadas nem rasura!, devi-.
demente soltada a primeira via, em ambes
datadas e aqsie.iadas pelo concorrente ou seu
reprosenteme legal, dentro do envoluera fe-
chado e la .u.a..10, com :t obriga-i° rie entrega.
do artigo vo Almoxarifado da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, na Nata do Cajú.

2'
O envoluero contendo a proposta deverá ser

*compulsado de um outro, sambem fechado
e. lacrado, em que retinire cada concurrente
os seus documentos de idoneidade. provando
estar quite dos impostos federace e municipaes
e nelle incluido o conhecimentd do deposito
da, quantia de :500%, feito oro moeda corrente
Ou em letras, de aceserdo com o disposto no
art. 3° da lei n. 2.983, de 28 de agosto de
1915, conforme determinação contida no aviso
n. 54, datado de 11 de outubro de 4910, do
Ministerio da Viação e Obras Prielicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional mediante
guia expedida pela Secção de Expecirente.
Esta quantia servirá unicamente do muna*
pare garantir a aseignatura do contracto,
visto que o concurrente preferido terá de fa-
zer uma catre canção do salor de 10 14 da
importancia total do fornecimento que lhe
couber, sendo aquelie primeiro desposito reste)
toldo logo após a assignattnes do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
list ado, que o perderá em favor dos cofres pe.
blieos. Os deposstoa doa ce.00kirreate3 nio pra.;
feridos ser-Ittes•háo restituidos.

O cartão será importado directamente pari
os serviços da Repartição da Aguas e Obras.
Publicas e entregue no Almaxartfado da Es*
Md& de Ferra Rio nom, na ponte caril
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uma na Ponta do Cajó, correndo por conta
do fornecei:10r taifas as doapezas até o local da
entrega e por conta da Repartição os direitos
aduaneiros.

A concurrencia eersara apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para tone-.
MU de carvão, cabendo a preibreneia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

44
A cottçÃo corritsporidente aos 10%, do valor

Jo forra:cimento de que trata a elananla dará
feita tara garantir a fiel observancia do con-
tracto e pagamento das multas a que o mesmo
der legar.

lis
Todas os envolticaos deverão ser entregues no

Pl. marcado para a concurrencia, ás 13
quando, na presença dos interessados ou seus
represtattan les lagarta, :-.frão lber tos em pri-
meiro lOgar os que contiverem os documentos

ato iaaneidade, kg° após " os que encerrarem
proaoatas dos que forem julgados itioneas

pela ronunissao de funecionarins da Reparti-
ção, designada pelo di,eator geral , propos:as
que seaao lidas á proporçso que forem sendo
abectaa, as ritmes serão rubricadas palas na:s-
onos in t aresss d is e a p tas, de qualquer derisão,
publietaias na ialegras no Diario Offiu:al.

6'

As pro:losta3 dos coam-remates no julgado.;
idoneos lates serão rad:ti:idas Poma lata-
mente.

O carvao será, Soraac ido mediante guias de
compra era ouvidas ames pra niez, a partir
de 10 (qenet:net) dias, no maahno, após o re-
gistro de cantracto no Tr i bunal de Contas.
ternoinan id o itithno foanecinidnto até 15 do
noz de Seu to de 19.'1 1, ou o total da forneci-
mento dentro desso perlado. No caso de re-
cusa de algum dos foraec ; mantos mensaes, a
aubatitaição ser ís fa4r,.a no prata do 39 (trinta)
dius.

8'

No caso et% nato serem smi zfeièo; pelos
contractantes os fornecimentos dentro do
prato s estipulado ra ria usola 7a, ficarão os
nsesmos sujei tos á multa da 3a sa soare o
valor aa Quantidade que deixou de fornarer
ou sub delir, multa esta imposta pelo diritraor
geral, sob praposta do chefe da " i vis o,
podendo a repartição, em caso de min
dencia, comprar o artigo inlopeudeate do
contra ato em qualquer parte.

9'
A diffireilça do preço da quantidade cot-

prada fóra do contracto, no caso previsto na
eIasula 8', correrá por conta do fornecedor
que a mesma deixou de fornecer ou substi-
tuir, dentro do prazo aludido na clausula 7',
sendo essa differença, bem como aa muitas,
deduzidas da primeira conta que da mesma
/aaja de ser processada ou da caução do con-
tacto, no caso de elo existirem coataa a
processar,

10'

Si o contractante incidir. naspenalidades
previstas na elansula 8', por mais da ornavez.
dará motivos a que o contracto sela rescin-
ilido polo director geral, independentemente

interpellaçaio judicial, revertendo a caução
Fazenda Nacional.

11'
Np caso de absOluta igualdade de preço era.

t

6 deus ou mais concorrentes, será preferido
della que menores preços apresentar no dia
ora previamente mareados pela commissào

que presidir a concorrencia, em caras fe-
chadas, que serão abertas era presença dos
interessados.

las
A Ropartiçao se rascava o (Frita° de llãO

acceitar nenhuma das ma. ottas e de annuilar
á concurrencia. A não acitaitadio de qual-
quer ou de todas as propastas irão dará di-
reito do reclaniaçao posterior a nenhum dos .
coticurrentas.

13"

As propostas não poderão catoser sitiam uma
fórmula de completa Stibn . i:i.ILJ a todas as
clausulas do presente edital.

14"

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer (Martas de vantagem não previstas no
edital, nein as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento cie eeducção sobre a
proposta mais barata.

O carita° deve se: peneirado fies vezes,
não produzir mais de quatro por cento (4 'V
de 'cinzas, nem conter mais .do nove docimos
(0,9 °/a) de enxofre, bom como não ser o sou
pa ler calorifico inferior a oito mil e cem
(8.100) calorias por kilogrartuna. pelo calori-
metro do Tbompson, requisitos eses que serao
verificados pela repartição ou por quem alia
detoná ti ar.

161

O carvão que, submettido experiencia o
.analyse, náo revelar as qualidades asneei&
eadas na clausula 15', será rejeitado inIMC-
diatamonte o substituido pelo contractanto
dentro de 10 dias.

O carvão deverá ser fornecido em gran-
des ped tços, não sendo adrnittido mais de
cineonnta por cento (50 %) de um volume
inferior a trinta ( 30 ) polegadas cubicas ou
0'4,00049 e vinte a vinte e cnco por cento
(20 as a 25 ss) de moinha. Entende-se por
minha, para efibito do contracti. a parte
terroza que passa através das peneiras de uru
centimatros de abertura inclina ia cie sessenta
grãos (600) em relaçao ao solo.

18'
SI as quantidades de carvao miudo e moi-

nha, verificadas em cada remessa fosem supe-
riores ás estabelecidas na clansula 47°, será
tado eito peneirado por costa do conseactante
de modo que os voltunes dos pedaços inferio-
res a. trinta polegadas ( 30" ) cithi os ou
Od1,000i9 o da moinha sejam nas proporções
indicada: na clausula 1.1a.

• afita

A repartição se reserva o direito de an
gmentar do 50 s. o fornecimento do carvão,
ao que se sujei-ara o fornecedor.

Seeçao de Expediente da Repartição de
Agnas e Obras Publicas, era 9 de taivereiro de
1921.-11d/0ns° O. F. de Carvalho, cinte da
secção, interino.

ta

Inspeetoria Federas de Portos, Rios
e Canses

Tendo sido publicada cqm incorrecções a
tabela orçamentaria do edital do concut reta-
cia para construcçao do novo cace do porto
do Rio de Janeiro, reproduz-se a publieardio
dossa tabold com as correcções necessarias
nos arte. 1°, 2" e 40 sem alteração do resul-
tado final ficando ao mesmo tempo de ordem
do Sr. ministro da Viação, prorogado até
8 de abril de 1.921 o prazo para recebimonto
das propostas dessa °nomeada,

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUO(
DAS OBRAS NOVAS DO PORTO DO 110 DE Ja,
NE1110

Do ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publico que no dia 8 ch
abril cie 1921, ao meio dia, serão recebida
na sé.le desta Inspectoria Federal de l'ortos,
Rios e Carmes, á praça alauá n. 10, propostat
para a construcção das obras novas do porto
do Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:

1

As obras que 'ciem do ser executadas de
accUrdo ^om o decreto to. 4.030, de 10 de
janeiro ae 1920, constam das seguintes par-
iu:

a) construeçao de 600 metros do muralha
de cáes para 10 metros de profundidade de
agua, abaixo do uivei da maré minima do
porto ;

b) constrticçao de dous °torneamentos com
cerca de 78.a87e3 de volume, taludes de 1/1;
destinado a proteger o a t erro do cães.

Os deaciabos e especificações dessas obras
acham-se á disprdiaão dos Sra pretendentes
na Inspectoria de Portos, onde serão forneci-
dos gratui tamente aos representantes das fira
mas coaatructoras.

Estas obras serão executadas segundo as as-
pecifinções acima e estão avaliadas em doa
mil o tratta e novo c altos o quatrocentos
e setenta o um mil e duzentos reis
(f0.039:471$200), de conformidade çcon os or-
çamentos censta,ntes daquelas especificações.

iii

As obras deverão ser executadas dentro do
prazo de 24 Tunas, contados da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Coutas,
incluindo-se roesse prazo um espaço de tempo
que rbr convcnicioluelo, antes da assignatura
do concriara para perinittir ao eontractante
a viu la do Neli material o as instalações ne-
cessarias á C7CCUÇÃO dos serviços.

IV

A parto prosa:lamente administrativa das
obras caberá ao cootractante, que é livre de
adoptar os processos q ue mais convenham aos
seus interesses, para dar-lhes plena exacuçao,
unta vez que em e ssancia no altetann os ty-
pua de obras adoptados no projecto appro-
vado.

. Todas aa obras e serviços que fazem objeCto
do contracto serão canaidarados fedet•aes, o
corno tacs sujeito.; aos mesmos (mus e obriga-
ções o no go40 das mesmas isernões (exce-
ptuada a que se refere a clausula 911) vara,
tagens e regalias que cabem ás obras e ser-
viços da União.

vi
As obras serao leigas mensalmente em mon-

da nacioaal, (papel) sendo os pagamentos ef-
feati• i os até o dia 15 do mez seguinte, senlo
as ~diabas effectuadas pelos engenheiros da
commissão fiscal e um representante do con-
tractante, fornecendo a-commiasao a esse re-
preseutante tisna segunda via do boletim de
medição, devidamente rubricada o assignada
por ambas as partes.

•Para maior facilidade dos contractantos, o
preço da muralha do cáes será pago em tres
prestações sendo a 4' de 40 °is corsespondeste
á conclusão em terra dos caixões finctuantea,
a 2° de 30 °as quando oa caixões estiverem as-
sentados com os seus enchimentos tertuitiaalos
e a 3ade 30°4 restantes,quando a muralha sesa
tiver inteiramente' concitada até o eapeameh-to
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1 — Estaleiro o carreira:
Terreno 30 mezes, a 	 ---1
lair'ra 3a9 nis a 	 ... 4

Fetragens 42.727 ks., a 	 R
Carpinteiros 22.5 dias; a 	 4
Serventes 225 dia.>, a 	 a
Opera sios 1.8'10 dias, a 	 n.
Mestres 120 diss. a 	 .	 .
Serviço de escanplo 30 dias, a 	 R
Ettrocamentol.766 .m3, a 	 4
Apparelharnento mochanico 	 	 _e

para 600 m. 1. do cães ou por metro
3 —Moldagem dos caixões fiuctuantes:

Madeira 9 m3, a 	
'faio:L . 10 1 1/2" .1.206 m2, a 	
Caibres 4x4" 2.618 m.I., a 	
Pregos 800 ks., a 	

VII
Os preços estabelecidos de quatorze contos

trezentes e setenta e quatro mil oitocentos o
quarenta o dons reis (14:3743842) para metro
corrente de cães o dezoito mil réis (185) para
metro cubico de emolumento, o sobro os
quaes os concorrentes proporão os abatimen-
tos a fazer, foram compostos de accórtio com
os orçamentos entroses o que representam a
execução completa das respec!ivas obras, sem
nenhum outro onus para o Governo.

De accerdo com esses orçamentos, serão mo-
dificados aquelles preços finaes, sempre que os
preços do unidade neIles constantes, quer para
selados do pessoal, quer para custo dos mato-
riaos componentes das obras, venham a sotTrer
alteração comprovada, maior do 10 O/. para
mais ou para menos.

Nesses casos o por iniciativa da parte interes-
sada, uma vez verificado que a variaçio do
preço é real e não provocada directamente
por qualquer dos contractantes, o referido
orçamento será recómposto nos mesmos mol-
des do actual com Os novos preços do uni lado
comprovados o assim formado novo preço to-
tal, que ficará vigorando dahi em doente,.
com a mesma porcentagem de desconto ante-
rior o até seguinte recomposição nas occa-
siões devidas.

Fica bani entendido que essa concessão re-
fere-se apenas aos preços unida:ia do pessoal
e material, nada tendo que ver o Governo
com a maior ou menor quantidade do pessoal,
material ou apparelhos que o contractante
tenha de empregar para dar plena execução
ás obras, segundo as especificações da con-
strueção constantes dos mencionados orça-
Mentos d dos deseehos do projecto.

VIII
Os direitos aduaneiros correrão por conta

elos contsastantes, do acceirdo com o a lle foi
estabeleci lo polo art. 31 da lei n. 3.970, do
31 do dezembro de 1919.

IX
Por oceasiao da redacção do contracto será

estabelecido o modo do relações entro o ron-
traetante e o Governo e bem assim as pensli-
dados o obrigações a que deverá ficar sujeito
o mesmo contractante, sem alteração das con-
dições constantes do presente edital.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado do deposito no Thesouro Nacsonal
ou na Delegacia do Thesouro em Londres,
comprovada por telegramma da mesma dele-
gacia ao Ministerio da Fazenda, da impor-
eia do sessenta contos de reis (60:0005), em
moeda papel brasileira, que reverterá para a
Caixa Especial do Portos, rase o proponente
escolhido deixe de assignar o competente con-
tracto no prazo de dez dias, contados da data
em que, pelo Diario Official, lhe for feita a
hotificaçao da acceitaoo de sua proposta.

XI
A canção de que trata a clausula anterior

será elevada, antes da assienatura do con-
tracto, para garantia do mesmo, a cento e
vinte contos do reis (120:0003), era apolices
da divida publica ou em dinheiro, neste caso
sem juros? além disso será reforçada mensal-
mente com uma quota igual a 5 '4 da impor-
tami s da medição mensal, até perfazer p,
impere leia de quinhentos contos de róis
(500.0u0S), valor total da caução.

XII.

A concurrencia versará:
a) sobre ti idoneidade do concurrente, que

deverá apresentar documentos provando ter
saecutado serviços similares com bom exito e,
bera assim, ter a capacidade financeira necess
suta para leval-os a offeito;

b) sobro os abatimentos em porcentagem
propostos sobro os preços totaes finaes, or-
çados em quatorze contos treSentos e setenta
e quatro mil oitocentos e quarenta e dois réis
(14:3745842), por metro corrente do muralha
do cács, e dezoito mil réis (18$), por Metro
cubico do enrocamento feito, tudo conformo
as wpecificações do orçamento o desenhos re-
lativos.

XIII
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias e limitas-se-hão a indieas os abati-
mentos a quo • se refere a clausula XII em al-
garismos o por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, declarando sujeitar-se
a todas as condições estabelecidos neste
edital.

. XIV
O Governo reserva-se o direito de julgar

livremente sobro a idoneidade moral, indus-
trial e financeira dos proponentes e, hem
assim, do annultar a presente roncurreicia,
caso julgue conveniente fazei-o, sem qtto os
proponentes tenham o direito a restaurar
qualquer indemnização.

XV
A preferencia será dada á proposta de me-

nor preso total, calculado de acrórdo com
as poreenSagens ofterecidas nos preços do
orçamento e as quantidades de obras esta-
belecidos.

ORÇAMENTO DO NOVO

XVI

Cada proposta será fechada em envelopN
lacrado sobre o qual o proponente escreverá.t
Proposta do... (nome do proponente). A estô
envoloppo reunirá as provas que puder apre-
sentar do sua idoneidade o o recibo da cau-
ção a que se refere a clausula X. Todos esses
documentos serão fechados em uru septeto
enveloppe igualmente Iser.tdo, que seca en-
tregue no dia designado para o recebimento
das propostas.

Nesse dia, cora as formalidades do costume
serão abertos todos Os enveloppes, descasa'
nhando.so delles os que comem as propos:
tas propriamente ditas. afim de serem re-

. unidas em um mesmo etivolucro que, depois
do lacrado e rubricado paios proponentes
presentes , que o queiram fazer, ficará sob
a guarda elo inspector federal de Portos,
Rios e Canaes.

Dentro de oito dias serão .publicados polo -
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos o annunciados o dia e hora
para abertura das respectivas propostas, sem
do neste dia restituidas as respectivas propoe,
tas, fechadas corno foram entregues, aos coo-
~rentes que não foram juigados idoneos.

inspeCtoiia Federal de Portos, Rios o Ca-
naes. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro da
1921. —Lucas Bicallto, inspector federal,
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Accessorios e eventuaes 10 	 -	

CAE3 DO PORTO DO RO De SÀ:1830

299:784000
eventuaes o acc ,?ssorios 10 !I 	 . filYhTT-41	 29:9785..00

329:7631:W0
para 600 m. I. do cães ou por metro 	 	 5495600

2—Apparelbamento maritimo (inclusive custeio):
Rebocadores 2 x400 dias, a 	
Chatas 8x500 dias

' 
a 	

Guindastes Iluctuantes 2x500 dias, a 	

Accessorios 10 	

podendo servir em 6 caixões ou cada caixão completo:
Material 20 '4, do 	  20:9135700
Carpin t eiro {51 dias 	 	 105000
Serveetes 312 dias 	 	 65000
Mestres 16 dias 	 	 125000

"
8:054740

ferramentas e imprevistos 5 % 	 	 •	 r	 4175837

pua 24 m. 1. do cáes ou por metro 	
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4 — Amaça° mobilies (cada caixio) :
Ferro 60.866 ks., a 	 	 18000
Arame 1.972 ks., a 	 	 1!.200

erarios 170 dias, a 	 	 ssoao
Mestres seis dias, a 	 	 125000

perdas e ferramentas 5 % 	

60:SO 'S000
É:3668000

,8.)05600
72$000

64:1545300
3:2078:00

67:3418700
para 24 m. 1. de cács ou por metro.

t — Concreto das paredes (cada calx1o) :
Cimento 178.400 ks., a. 	
Areia doce 473 m3, a. 	
Penra miuda 357 m3, a. 	
Pedreiros 140 dias, a. 	
Orraries 800 dias, a 	
Foitor 60 dias, a 	

ferramentas, perda4 e falhas

para 24 m. L do cáes ou por metro
— Lançamento dos caixões (cala eaixão) :

Carpinteiros 40 dias, a
Co- ,-, rios 80 dias, a 	
,entres quatro dias, a 	

• tItentillos e ferramentas 20 %

para 24 m. I. -de cies ou por metro
, — Respaldo das fundações :

fgraphandros tres a	 	
Nulas tres a 	

accessorioa e eventmes 5 61

Para 29 caixões ou cada caixão:
InsLallaçao 4 °/,, de 	
Co ise taçao s /, de...... 	
Ene ..rreaio 25 dias 	
Escaphandristas 75 dias
Ajii ,tz.ntes 75 dias 	
%trarias 225 din.. 	

para 24 m. 1. de cias ou por metro 	

8 —Enchimento doa caixões:

C im ento 81.392 kg . a 	
Areia doce 301 m3 a 	
Peara Imitada 152 .a3 a........ 	
Areia draga.ia 826 in3 a 	
Pedreiros 172 d:as a 	
Operrrios 986 dias a 	
Mestres 66 dias a 	

	

vara 21 m. I. de cáe3 ou por metro 	

9 Muralha superior (extensio total):
Pedra. communi 3.994 m3, a 	
Cantaria gro4s5 1.913 m3, a 	
Cimente 712.8i7 ks., a 	
ArPia 1.489 ml , a 	
Bolla ,ds 24, a.. 	
Escadas de marinheiros 12, a 	
~deis 50, a. 	
Pe !roiros 6.781 dias, a  -
snrvetites 2.682 dias, a 	
Op-,rarios 9.85 lias, a. 	
bleatees 454 dia. 	

...

2:-5065735
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75000
5500

128000
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9805000
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12 0008000
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222$07)

ferramentas, perdas e faltas 5 •J, 	



pra, 000 m. 1. de cães ou po: tueirra 	

' rninIs t raTio e beneficio 23 ',10 	

1:7370127

11:9735035
2:3955807

14:3745842

1

• Soturna 	
kimittislra04 , e beneficio 20 0/, 	  11.

Feitor, um 105000 	
Operario -1, sete a 4100 . 	

para 140u. letras cublusdiarlos ou por metro cubico
•••nn

10500Q
351000
1.....•n••n•••

4$1000

$320 $320

VOO
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ferramentas, perdas e eventuaos 10 °h 94:7520304

1.042:276834

••n•••••n••••n••••n•n••n•n

0nMEN10 DO EM0CA4nNTO NOA o NOvo CkE3

I — l'ockeira:

Do PORTO D3 R/0 on ;ANUIU

Arrendamento por mote° cubico estrabido, a 	
— Extrac.-,1o:

Mostre, 0.007 (liarias a 155 	
Cavaqueira, 0.2'; (fiarias a 10$ 	
Ajudante, 0.2ã di •trias a 65000 	
Ferramentoiro, 0.03 diailm a 3$0o0 	
Dy,.	 falte 0.200 kilos a InS000 	
E;opitn 1,80 metros a 300 r.3is 	  	  ...

•

•8000

8100
23:;00
15.00
8' JO

2$000

ferramentas e eventuae3 1$ °/„ 	

ou por metro cubico 	

3 — Carregamento:
Cridastos do tres toneladas, dous a 1i.;:0008000 	

Amortização de metade 	
Servindo em 600 dias ou por dia:

Lut::11aio 1/600 de 15:0008000 	
Cm-1,111. 1. 4.10 10 cl„ annuaes ad tutorem ou por dia 	
islacfan4sta .4 , dous a 123000 	
Ajudantes, dons a 65000 	
Operarias,	 5000 	
Carvio, 600 ktios a 10 réi3.
Lubrificantes 10 0/ 	 carvão 	

ferramentas e eventuaes 10 1/0 	

para 140 metros cubicas diarlo; ou por metro Cnbieo

ier~eae. n••nn•

15

30:0005000

68',90
15020

•n••

78810

0008000

251000
105000
218000
128000
'rosooq

1028000
408200

2530203
250300

2788500
10990

4 — Transporte:
•n••• •••n

Linha ferrea, tres kilowiros a 25:N05000 	 75:0008000
Locomotivas, duas a 30:0005000 	 60:0008000
Vagou de 10 toneialas, 15 a 4:0005000.. 	 6080008000

195:0005000
Ainortizaçào de metade 	 97:L005000

••••

Servindo 600 dias ou por dia:
Installação 1,600 do 97:s0o0Oo 	 1628500
Con.so •vação 10 !, annuaes ad valorem ou por dia 	 6S000
Alachinig tai. dous a 10'4000 	 2uS000
Foguistas, deus a 65000 	 128000
Gusrda-freios, dons a 58000 	 105000
Carvo1.001ilo	 a 1:0 reis 	 208000
Lubrificantes 10 !. de carvão 	 20$400

4038000
furramenta3 e eveituaes 10 *: 	 405400

513poo
n•n, n•nn •

para 140 metros cubicos dierios ou por metro cubico

5 -- Descarga:

.002

amo



Aos nove de feverab o ri,. novereni
las e vinte e una, de aceal do com a coo-
vocação feita, reuniu-se ás treze lioals •
e una quarto a assembléa geral da Sda
ciada& Anonyria sA Patriaa. Presentes
os senhores Paulo 13arreto, rePreSentan-
co mil e oitocentas e setenta e cinco
accões; Antonio Luiz do Souza. tresontas
arçõea; Victoria de Castro, vinte e cinco
acções; Carlos Vilas Boas, tresontas e
lez anões; Carlos Tavares da Costa,

cento e cinco acções e. Aureliano Macha-
do, duzentas e dez anões, o senhor Paulo
Ilarrato propõe para presidir a assem-
bléa o senhor Carlos Villas Bóas, o que
é approvado. A ssumindo este a prasi-
dencia, convida para secretario o senhor
Viatorio de Castro e declara que na Vir-
ma do artigo oitavo dos estatutos devo-se
proceder á leitura do ralatorio e 1'x- s iti-
e:Ia de contas da directoria. O senhor
Carlos Tavares da Costa justifica oãO
ser neeessaria a apresentacan desse re-
'atinjo e prestação do contas, visto que
em oito de janeiro . do armo corrente se
reuniu a Sociedade Anonymn
em assembléa geral para conhecer das
contas do ex-director garantia e ainda
pelo pequeno prazo decorrido de fume-
cionamento da sociedade. propondo que
firme adiado o euinprin,ento doa sa foe-
malidade com o respectivo levantaffiento
de balanço para o atino vindouro. ora
que haverá maior maioria administra-
tiva a conhecer. o coe foi apnrovado.
Nada mais hav endo a tratar. fornm
pan gos oa trabalhos para ik redur rn o 41(.,11
acta ona foi lida a vae aasienada pelos
-accionista! presentes.

Rio de Janeiro, nove da fevereiro do
mil novecentos e vinte e uni. —
rio de Castro.	 Carlos	 Mas. --
Carlos Tal 'a r ‘?x da Cl) te. — Pavio
reto, — finforfo Luiz de Souza	 .1 ‘A -

raiano Machado.
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e Coramerció

Ilstituto rtiologleo de Daf%a Agrico/a

tOiTat Dr rzscra pçÃo PARA O CONCU5s0 Da C.ARCO

k ir ASsfSIRNTÉ ao szt fico netiettocrA asar-
NUA vEGrvit,

DeVeado ser preenchido flor calmam ã
Nrgo de aasistente do Sarviço de Viril-nal&
.8anitaria Vegetal do Instituto Biokaaan dc
[Mesa Agricola, está aberto na secrataria
deste Instituto no Ministerio da Agricultura

inscripção para asso concurso.
De accbrdo can que dispõe o art. dá

regalatrierIto na Secretaria do Estado da Agri-
tailtura, o prazo para a insaripção aora. do GO
iliâs, contados da data deste edital, que é a
klà primeira publicação do Diario

Podorão se inscrever todos os brasileiros
inaiores do 18 annos e menores do ‘w, asai-
binclo provas de eapicidade physica. e bom
éomportamento, deveo.do os candidato, te-
?em satisfeito as exigencias da lei do serviço

ilitar.

Do accório com o que dispõe o rasada=
Xraento do instituto em Seu art. 51, em igual-
dade de condições serão preteridos os profis-
iionaes de agronomia.

O concurso constará do tres provas : pra.
tica (eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
Candidatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
1to Ministerio da Agricultura, tolos os dias
B.teis, das II ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola, Rio
do Janeiro, 27 de janeiro de 1921.—CurIos
»b;oreira. dtrp-

0.••n•n•••,

Directoria do Serviço de Mandei
Pastoril

44Ú'' (55)ri0A0 DE -it.-NU/Alie DR RÃOA COM

, O AUXIL/0 DO &ORM()

-ardem do Si'. ministra, Toa publida
nue até 31 de março proxirno futuro, se-
Itã° recebidos na sede desta directoria, á
tua Matta Machado n. , ou nas sádes
!tias Inspectorias Veterinarias, nos Esta-,
Idos, os podidos de auxilies para a im-
giortação de animaes reproductofes que,
ide acoOrdo com o decreto n. 11.579, de
X12 de maio de 1915, pretendam fazer, no
horrente anno, os criadores registrados
beste ministerio, os governos estaduaes

municipaes, as sociedades ou estatua-
ierimentos de agricultura ou criação, e
)12,„s estações zootechnicas reconhecidamen-
/e idoneas.,	 .
; Nos termos do Ct.. '46, Verba 1-4', til.
'Itero VIII, lettra a, da lei n. 4.242, de
S de janeiro do corrente anno, o referido
?uxilio consistirá exclusivamente no pa-,
Sarnento de frete dos animaes importados,
tia immunização dos mesmos, e no raspe-
s.tivo transporte dentro do paiz; sendo
imas favores, na conformidade do ar..
No 41 da dita lei, concedidos proporcio-
talmente ao numero 41e criadora& de to-
dos os Estados, tendo-se em vista a ne-,

l
essidade dos seus respectivos rebanhos.
Outrosim, faço publico que, tensio

ette 40 da Itisi citada, modificado o F.-

ligo 2°, do decreto n, 11.579, de 12 de
maio de 1915, será concedido o auxilio em
custo e frete de 411 (papel), por ca-
teça, para os bovinos das raças zebtis á
respectivas procedeocias, importadoa pe:.
los portos brasileiros deste Victoria até o
extremo septentrional do paiz.

Os pretendentes a qualquer auxilio dos
acima alludidos, deverão mencionar em
seus requerimentos:

a). o numero, espade, raça é idade doS
animaes a importar, o paiz de onde pre-
tendem fazer a importação e o legar onde
devem ser entregues os animam;

b). o fim visado na criação e explora-,
cão do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e a raça dos animaea que
possuem para cruzar ou constituir o nu-
(leo de raça pura;

a) a zona onde se encontra a proprie-
dade e gimes as pastarem; e forragens de
que difpõeni.

•cdos os requerintentos deverão ser
'Peitados, de conformidade com as leis fe-
deraes e, quando não forem de governos
estaduaes ou municiavas, sociedades ou
estabelecimentos de ogricultura ou cria-
ção e estações zoot a chniras, deverão sar
acarnpanhados de 4Leurnentos provando
serem cic criadores registrados no minis-
tarai.

Direalaria do Sera iço de Tnduaaria Paga
(vil,. E de fevereiro da 1921. Alcid
Miranda, director,

Directoria do Serviço do Inspecção •
Yomento Agricolas

De CIOnrordliclade com o dispssto no
art. 98, da lei n. 4,242, do 5 de janeiro da 1021,
faço publico que esta directoria vão adqui-
rir depois de prévio ajusto, da fir na Vil-
las Boas & Comp., estabelecida á rua Sete
de Setembro ris. 219 a 225, os seguintes
artigos de expediente: oito caixas com
pape/ carbono preto de cem folhas, cada
uma a 8$, por 64:1; sois caixas do papel
carbono azul, do cem folhas, uma 85,
por 48:1; trinta e seis caixas de papel
para cópia de machina, a 105 a caixa,
por 360$; doze caixas do pernas Leonardt,
douradas, a 5$ a caixa, por 605; doze
caixas de ominas Mallat n. 12, a 6$ a
caixa, por 72$; dezoito caixas de papel para
carta, formato diplomata com cincoenta falhas
e cincoeuta envoloppes por casxa, timbrado de
ãceórdo com os modelos, á razão de 6$ a caixa,
por 1085, doze duzias do Japis preto Faber
n. 2, a 25500 a ' luzia, por 305; seis duzias
de lapis bi-color Faber, a 5$N00 a duzia, por
335000; seis duzias de lapis azul, Babar, a
45500 a (luzia. por 95; seis resnias do pape/
almasso, superior, conforme a amostra, a
guino a resma, por 1385; seis resinas de pa-
pel manilha para embrulho, a 66$ a resma,
por 396$; doze vidros de um litro cada um, de
tinta «Sardinha» puta, a 35200 o litro, por
385400; quatro vidros de um litro cada um, do
tinta 'carmim «Sardinha», a 35500 o litro, por
14$; doze furadores vara papel «Ilurivoid», a
5S cada um, por 605; doze tyropanos regula-
res para cima do mcza, a 65500 cada um, nor
78$; vinte e quatro raspadeiras-canivete «Ro-
ger», a 55500 cada unia, por 1325; quatro
duzias de canetas solidas, a 25, a duzia, por
85; doze atas, sendo seis pretas e seis
roxas, para machina «Romington», a 35800
sada uma por 44600; doze Atas. soado

oito pretas e quatro roxas-vcrmellias, para
macluna o Undlrwood , a 35800 cada
unia, por 4s$600: vinte e quatro caixas
de colchetes «Fasteriers», a $800 a caixa;•
por 492'0; mil tiras de' papel mata-borrão
por 20$; sois caixas de enveloppes brancos
para carta, typo diplomata (caixa com 50) a
45 cada caixa, por 6$; doze pesos de vi iro
comia uns, para papeis, a 2$ cada um. por
245; doze borrachas vei malhas para niachiva,
n. 112, a 5450 cada uma por 55400; uma
caixa de lacre por 25500; doze buvaack do
madeira, a 45600 cada Um, pür issgoo; seis
rolos de barbauto de cir para embrulho, a
$60 t cada um, por 35600; doze reguas de
borra oaa de 0r2.60, a 5$ cada uma, por 605;
vinte e quatro vidros de gomrna arabica Sar-
dinha, (vidros grandes) a 15600 cada um, por
19s.200, importando tudo em 1:9385500.

Dire,etoria do Serviço cie inspecção e Fo-
mento Agricolas, 5 de fevereiro de 1924.—
Arthur Soares Filho, director.	 (•

SOCI DADES ANONYMAS

IEDADP ANONYMA *A PÁTRIA.

CT.% n PIMIEUIA ASSEMPUA f",EnAL 0110.r. n

Wa~s	 - 	

aainisterio 'dd Agricultura., Indastriá

NARIA
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•nCoMPANILIA MELHORAMENTOS DA
.5	 ILHA DO GOVERNADOR

4

.tstatutos approvados por assemblea
. • u de til de janeiro de -.1:w

, auTruto 1

Pasme:, ihjecto, série c dty'a ..a.To nu sucie,
adite

Art. 1." Sob a •enoininação cCompa•
nula :nleiliorainentos tia Ilha do Ouver-
natiork, fica consiiiniJa uma sociedade
allUal;illiii a qual se regerá pelo disposto.
iivs.es estatutos o de ai:COLOU 0111 a le-

eu., ViSúr.
.1n. . Z." A ::,I)eicdatie tem por fim ex-

piorar tintou:quer sservicOs do intei essa
pliblit:O coa.to sejam: vin:tu ferrea. ear-
vise_ Ltsuass e .sut os:, ()Oras pUblica..5 ou
pertieu lu ree, transportes, construções
civis OU ir11tk do k.n Qvuuatior ou em qual-
quer outra.

Art. J. A sociedade terá sua séde e
1.(31'., •:(1 District° Federei, a que ficam
t....n,!rni suje:toll us driertores, fiscae.s e
a4.co:ni5LaS CIO :MU relações com a so-
c i -,iade.

Art. 4.° A duração da sociedade será
de 20 antio..:, prazo que poderá ser pro-

, ,...gr.do, si r.;si.tt for necessario ao com-
,..-to desempenho das i,brigações resid-
..aiite- dos wrviços cru execução e
conceszoes que tenha obtido oLl . vier

!	

a
Ouier.

CAPITULO 11

DU capitai suciai e 1193 acciurstsbu

Art. O." O capital social é do duzentos
E' cinco:sina contos de reis (250:000k,400ü),

t.in 2.500 acçOes, de tUlk.:, Utt:A
tuna, va,or integramiente realizado.

Art. 6.° As acções serão nominativas
OU ao portador. As transferencias daS
primeiras serão feitas por meio de termo
lavraria nu livro de registro tia sociedaue,
asm.xnado pelo cedente e peio eesisoua-
r.0 ou seus legitimus procuradores.

Para,grapho unia°. As transferencias
-motivadas por decisão judicial ai poderão
ser feita a vista de alvará do juiz com-
petente.

Art. 7." Cada accionista terá direito a
uni voto Dor grupo de eine° acções, Oesc10
que as mesmas estejam inscritas legal-
mente efil seu nome, 30 dias, pelo menos,
antes tias reuniões.

Ar 1.. 8.* Os accionistas qualquer que
seja o MIII101•0 de acçõe; gne possuirem,

e•encarecer As assembleas e
queshies de interesse da Sucie-

•
CAPITULO 111

Da (rilioinesteaçõo
Art. 9.* A sociedade será admitti..!rxta

dous directores: um p1esi4em... que
a • • ,.iimiará as funeções tio gseeete e Jim
Coureiro, eleitos peia assembléa er ai
oannacia de seis em seis annos, por es-
enfitai . ) scereto e maioria absoluta de vo-

piliiendo ser reeleitos.
Paragraptio unico. Nes) se verificando

maioria absoluta do primeiro escrutinio
cort, rt á segundo entre (1 .4 Maj.; Vt,,!j

CIO noinero duplo ao (les togares a preen-
cher. Nesie caso vigorara a maioria re-4
'ativa, net:kin:do a sorte se houver em-
proo.

Art. 10. Cada director, antes de entrar
es ercicio será obrigado a garantir a

rrtrinsnbilitlade da sua geS tild O P,1) cem
aeoes da sociedade

'
 as quites ficarão can-

cior, d ,vo einqoan fm durar o seu ncindato e
ti% ortnit sido atpprovadas peia assem.-

bléa geral as contas da sua admiaistra-
Can.

§ I.' O director eleito que não poTsuir
o numero de aceões estipulado neste ae.-
Ligo, poderá exercer o cargo desCe •he
um accionista preste por elle a cauçãe
exigida.

§ 2.° O director que 00 dias dersoN de
eleito não tenha tomado posse do corgo,
perderá direito ao mesmo e uma nova as-s
sembléa geral será convocada para el•aser
quem o substitua.

Atr. 11. No impedimento ou falta .da
qualquer director por mais de 60 dias o
outro chamará um membro do conselho
fiscal para o substituir provisoriamente,
o qual ernquanto °culpar o cargo, per-
echerá 08 bonorarlos do director, cuja
falta preencher.

Paragrapho unieo. Si a ausencia exce-
der de seis TIMOS sem 'prévia lieença,
concedida pela assembléa geral, o dire-
ctor que incorrer nesta falta será consi-e
derado- como tendo resignado o evgn e,
nessa cenfermidade se procederá á elei-
ção definitiva de um subelituto, querela
Se verificar a primeira assembléa gera/.
pelo tempo que faltar para concluir o
mandato da directoria.

Art. 12. A eleição definitiva obriga O
director eleito a prestar caução, na con-
formidade do art. 10.

Paragrapho unieo. Quando faltar mai:,
de um director, o conselho fiscal (e leve-
cará uma aesembléa geral extramebnatla
para preencher as vagas que bouvet ea
directoria.

Art. 13. Os bonorarios da diretoria
serão fixados; annuaimetne pela assem-
biéa cerni.

Art. 11. Ao direetor-presidente com-
pete:

a) representar a sociedade activa e
pnssivamente em juizo e fdra dele, per
&mie constituir mandatario:

h) resolver todos os negocies e dirimir
Iodas as questões snciaes. que não selem
de exclusiva competencia da assembléa
geral:

c) distribuir os Ineroa e dividendes, de
areArdo com estes estatutos;

41 convocar as assembléas geraes c;r-i
dinarias e extraordinarias:

c) fazer cumprir e executar as delib.é-i
Facões das assembléas geracs;

h nomear e demitair empregado,
fixando-lhes os vencimentos;

g) firmar centrados, assumir emer-
ges e obrigações pela sociedade. bem
corno assignar iodos os documento que
interessem aos negocioe da sociedade:

h) organizar annualmente relatorior e
balanços da sociedade, para serem cria-
bidat á assernhMa geral.

i; oresidir ás sessões da diretoria:
j) gerir a parte technira e commercial

da sociedade.
Art.. 15. Ao direetor-theeoureiro in-

cumbe Iode o movimento financeiro da
sociedade. comeetimin-lee:

o) receber todos os dinheiros devidos
á soeimlarle e dar quitação;

a n superintender o movimento da
caixa:

essigner •e-0ml/emente com o pre-
:Adente. oe cheques das contas correntes.
da sociedade:

41 levantar men eatmerde o baloicei.°
de todas as operaçõe? da so(1e .130:

01 substituir o presidente em seus ira-
petiimento.s•

1)	 em geral, praticar todos os actos
decorrentes desse marulato.

Art. til. Os diree tores reunir-se-ão
perierbrara nnte conforme as neeeesetedes
pa rr :rlf• con . mino aecórtio, reeolverein
questões gerace que interessem a sacie-,
dado

Peverewn "de 4921 • 30§If'W
•

CAPITULO
Ou CeN511110

lho fiscal, composto de tres Membroé et
Art. 17. A sociedade terá uru

teci ivo.s e ire; ~alente.. eleito 11.11
nualmente pela assemblée geral.

Art. 18, Aos Cismes eupplentes
cumbe a substituição dos cacei/na DQX
ordem de colloeação.

Ar e . 19. Compete ao consenso fiscal> at

trimeetre,	 séde social:
a) reunir-se pelo menos uma 3..ez

L) examinar colectiva:nulo ne~
reunião:, os balanceies momos, a escriseÁ
pturação, os valores existentes em caixas
e a applicaçâo dada aos fundos sodaer

c) examinar, no fim de ceda anuo so
ciai, es contas, balanços e mais demi'
etuneetos referentes ao exercido findes
dando pareaer para ser presente á aeeee
sernblért geral.

Art. 20. Compete ainda aos fiscaes
attethuições a que se refece o &letra:
r. 434, de 4 de julho de Mis

CAPITULO V ',
DA3 ASSENIDLÉAS ar.ksa

Aet. 21. A aesembla geral será ordUR
Leria e extraordinaria. A primeira tordj
lagar dentro dos primeiros tree meios de!
cada exercido e a segunda sempre rem..

neeessaria.
Art. 22. As assembléas gentes serão

presididas por um accionista acelamatha
na oceasiiies o qual convidará um wird,
para secretario.

art. 23. O accionista poderá fazer-se)
representer na. assembleas gemes, porei
iprneurneeo baelante, a qual deverá ser,'
outorgada a outro accionista.

Ar!. 24. Para que taes procuraçõeá"
produzam effeito, ideverão ser entregue'
A directoria com antecedencia nunca
inferior, a 23 horas, reservando á di-.
reteria o direito de recusar qualqueni
procuração que lhe seja exliibida
pois desse tiram.

Art. 25. A assembléa geral reunir-.
se-ila extraordinariamente, quandc eou-i
vonaila pelo presidente ou quando re,
titte(id2 por accioalstas repreeentautdo,
no tainimo, um terço do capital social.

Art. 26. As deliberações das a:.sern-
Wes gemes, obrigam a todos os areia.
llisLaS presentes, ausentes e dissidentes..

CAPrTUI.0
,)os lucros sociaes

*Art. 27. Os lucros liquidas, apurados
anntialmente, serão assim distribuidos:.

o ) 5 % para o fundo de reserva:
G) 5 % para o fundo de dimr.,ciarão:

• e) o restante, depois de estipulado ()
gomai? )4 para dividendo aos aceionis-
nisias, será applicado a juizo da asseMr•
bléa.

Paragrapho unico. Os dividendos 40
reclamados dentro de cinco rumor, a
contar da data do annuncio, prescreve-
rão em favor do fundo de reserva.

Art. 28. ()irando o fundo de cessrva
attine

r
ir a 2tí0:00W, a percentagem a

elle destinada passará a ser dieiribuida
come accionistas.

CAPITULO Vtá
Disposições gemes

Art. 29. O anno social será contado:
de 1 de janeiro e ai de dezembro.

Art. 30. 'fedo o saldo dietionivelti
oxisiente em caixa, será recolhido a:

Iltil banco de reconhecido credito.
Art. 31. Os casos omissos nestes es.,

tatutos serão resolvidos de fleCOi'do
o que preceitua o decreto n. 4Ji. de 4
de julho de 1891 e mais dieposições
direito, applleaveis á esPecie• 	 ..s
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• CArh'éljo . viu
Disposições- transitaras

Aal. 32. : Compete ao presidente rece-
ber do banco ou repartição federal com-

- petonté, o deposito Inicial de .10 % so-
bre o .capital em dinheiro.

Art. 33. A primeira directoria, da so-
oiedado fica assim constiluida:	 •

Director-presidente., Alfredo Eugenio
fieira de Almeida;

Daractor Lthasonectro, Alfredo Mala
gor.,

O. conselho fiscal para o primeiro ana
no é formado 'pelos- senhores: • •

Ernesto de Castro;
trnaldo Villares;
,e•dro Benjamin Cargueira Liais..

upplentes;
i.igenio Mergulhão;

alheia° Figueira;
' Paulo de Oliveira Roxo. -
Os accionistas abaixo aSsignados rea

:Conhecem , e acediam os presentes esta-,
tidos, dando-os como devidamente ap-I
Provados

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921s
Alfredo Eudenio Vieira de Almeida.--
Alfredo Mala Junior. — Ernesto Dias

de Castro. — Arnaldo Durnont Vülares.,
e-- P. 8.de Cargueiro Lima. —Eugenio
Mergulhão.	 Alberto _rigtteira.

•

ikeTA -DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL DR
.	 CONSTITUIÇÃO

?toá 12 dias do met 'de janeiro -do
anno de mil novecentos e vinte e um,
nesta cidade. do Ria de Janeiro, em uma
saia do predio Sito á rua S. Bento nu-
mero 11, ás 12 horas, ahi presentes
todos os subscriptores das nações da
Companhia Melhoramentos da Ilha do
Governadõr (sociedade anonyma) repre-
aentando a totalidade do capital social,
conforme se verifica da inscripção dos
nomes respectivos no livro de presença,
assumiu • a presidancia d. assembléa o
Sr. Dr. Alfredo Eugenio Vieira de Al-
meida,_ incorporador, o declarou aberta
a sesaao, lendo em seguida os annuneios
de convocação publicados no- Jornal do
Conrmercio o Diario Ciliciai de 11 do
córrente mez. Declarou em seguida es-
tar subscripto todo o capital social, fa-
zendo a exposição do objecto da assem-
bléa e da sociedade a constituir e pro-
poz para presidir a assembléa, o Sr. Dr.
Ernesto Dias de Castro, o que foi una-
nimemante approvado.	

•

Este, *assumindo a presidencia convi-
dou- para secretarios os Srs. Arnaldo
Dumont Villares e Pedro Benjamin de
Cerqueh1/4 Lima, que' tomaram assento á
mesa. - 	„,

Pelo Sr. preidente, foi dito que, de.
vendo entrar para a constituição do ca-
pital da companhia os direitos á con-
eessão para a exploração de uma linha
de bonds da Ilha do Governador, con-
formo contracto firmado em 22 de de-
zembro de 1920,, entre a Prefeitura do
District° Federal e o incorporador, Dr..
Alfredo Eugenio Vieira de *Almeida,- a
quem pertencemos citados . direitos,
tinha por fim a Presente assembléa a
nomeação de troa l'ouvados que devem
avaliar esses direitos, nos termos do air-
ttgo 77 do decreto ri. 434, de 4 de julho
de 18'.91, e declara que ,vae proceder á
eleição de louvados, si. antes nada hou-
ver a propor por - parte doa ,aenliores
accionistas.

O Sr. Alfredo Eugenia Vieira . de
Al. ia, pedindo a palavra declara que,

, COA- dono da concessão que vae ser
a soa/Aliada, se -abstinha do yntsg	 Ot.
tão dos lonyados..

_ Pelo acciankta, Sr.. Dr. Eugenio
Mergulhão farda proptiatas para louva-
dos-os Srs. Drs. João do Rego Barros,
Flavia Ramos e Luiz Antonio Cunha
Junior.
' Pelo Sr. presidente, foi _posta em 'vo-
tação essa proposta senda a mesma
approvada, dando-os o 'Sr.. presidente,
por empossados. 	 -

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente levanta a sessão, declarando
que a constituição definitiva da sacie- .
dado, ficará_ para a Proxima assembléa
cereal a realizar-se no dia 19 do • cor-
rente, á mesma hora e no mesmo local,
e na qual será votado o laudo dos peri-
tos, convocando o Sr. presidente, desde
já a filaSma assembié,a .geral.

E, por Jacta, mais haver a tratar la-
vrou-se do occorrido a presente acta,
em duplicata a qual, lida em presença
de todos os accionistas ia: declarada
approvada e vae por todoa assig,nacia.
Eu,_..Arnaloo Dumont Villare,s,_ primeiro
secretario a subscrevo e assigno. Rio -de
Janeiro, 12 de janeiro -de 19.21.

'suado Durnoht Vilares: — Alfredo Maia
Junior. — Alfredo Eurienia Vieira de'
Almeida. Ernesto Dias de Castro.—
P. B. de CerqUeira Lima. — Alberto
Figueira.	 Eugenio Mergulhão,

•

a-Os abaixo assignados: depois de as.
minarem detalhadamente o termo dó
contracto firmado-entre a 1Prefeltura dó
District° Federal e aquelle Dr. Alfredci
Eugenio Vieira de Almeida em 22 de de-
zembro de 1920, para a. construcoã'o, por
esto ou empresa que organizar, de wria
linha para carril eleetrico lligando ai
praia das Ribeira á praia da Freguesia,
na ilha do Governador, concessão essa
pela prazo . de vinte annoa, pagando a.
Prefeitura, a titulo de subvenção,	 a
quantia do 4:000$ mensalmente	 ;
ranto o prazo referida, e tomando em.
consideração todos os elementos in418-
pensaveis para uma justa avaliação, dão
a essa concessão o valor de cera contos :
do réis (100:000$000) .

E por se acharem os louvados de in-
toiro e perfeito accõrdo sobre a impor-
tancia já referida de cem contos de réis,
que é em quanto avaliam a concessão
oom que entra .0 Dr. Alfredo Eugenio
Vieira de Almeida para a formação da
sua quota -de capital social na sobredita-.
Companhia de Melhoramentos da Ilha •
do Governador, assignam o presente. So-a
bro urna estampilha federal de 600 réis:
(assig,nados) João do Rego Barros, ;Fia--
via Ramos, Luiz Antonio Cunha Junior.»

O acciona:4a Sr. Dr. Alfredo Eugenio.
Vieira de Almeida declara que se abate-
rá de discutir e votar . ° laudo eris questão.

Encerrada a discussão e posto o laudo
a votos faio 111031110 approvado unani-
memente, excepção feita -do aeeiodlista
impedido nos termas da lei. Em seguida
o Sr. presidente suspende a sessão par.
mandar fazer no Banco do Basil o deptaa
sito de 10 St sobro o capital em di-
nheiro.
--• Unia hora depois, reaberta a eetscó.,:
foi exhibido o recibo do Banco do Brasil .
nos seguintes termos:

Banco rio Brasil — N, 211124 s.- Réia
lã :075$000 — Recebemos do Sr. Alfredo
Eugenio 'Vieira de Almeida, incorpora-
dor da Companhia Melhoramentos da*
Ilha do Governador (a. i.a.) a quantia da
quinze contos e setenta e cinco mil -réis,
sendo 15:0096- importe de 10 % sobre
150:0006, capital em dinheiro com quo
se constituo a referida companhia e réis
75$• valor da nossa commissão de 112 To:
sobre 15:000$000. Firmamos o pref.:ente'
'unia°. Rio de . Janeiro, 19 de janeiro dó
1921. — Berqud, thesoureiro. (Carimba
do Banco do Brasil.)

Logo aipós o Sr. 1° secretario prOeetletll
á leitura da lista dos subseriptores," as-a
signada por todos e assim constituida:
Lista nominativa dos submiptores dê

acções da Companhia Metisoramentas
da Ilha do Governador

	Nomes — Profissties	 Residenclas
Acaões — Importaria:ia

'Agrado Eugenio Viei-
ra de Almeida, en-
genheiro, rua Pe-
reira da Silva n. 33 1.500 • 1 :.:0:000$00(1

'Alfredo Maia Junior,
engenheiro indos-
.trial, rua Pereira
da' Silva n.

Ernesto Dias de Cas-
* troa engenheiro ri-

Pirapitinguy
-ri. 17, S. Paulo...

lArnaldo Dumont Vil-
lares, eugheiro, rua
Pirapitiaguy n. 36,
8 Paulo 	

	

Eugenio Mergulhão 	
,s Advogado, rua do

AR TIO 112. SIL, . ,eGit

ROTA DA SEGUNDA ASSENIDLL'A GEnAT., DI31
CLINSTITuIÇÃO DA GOisIDANIII:k MELILO,
RAMENTOS DD ILHA DO GOVENNADOR

Aos 19 dias do mez de janeiro do anuo
- e mil .noaecentos e- vinte e Mu, reuni-
dos em -uma das salas da predio sito á
rua S. Bento n. 11, ás -12 horas, -todosos
accionistas da Corripanhia_ Melharamen-
Joe da Ilha do Governador (Sociedade
anonyina), assumiu a prasidencia .o Sr.
Alfredo Eugenio Vieira de Almeida,
corporador da mesma . 00aledacle, e de-
clarou aberta a -Sessão, de accOado com a •
deliberação ananiene' tomada pelos Srs.
sulascriptores na primeira assembléia
geral constitutiva. realiztuli em 12 da
corrente.	 - •
. O Sr. -Dr. Alfredo. Eugenio. Vieira dei
Almeida • convida para 'présidir* os traba-
lhos accionista Dr. Ernesto D:aa de
Castro que, assumindo a .presdencia con-
vida 'para- secretarias oh Srs. Arnaldo-
Duroont 'Villares o • Pedro Benjamin de
Cargueira Lima, que tornaram assento, -
declarando em seguida o Sr, presidente.
aberta a,..r.SsãO,' sendo lida. pelo Sr. 1°
secretario a acta da primeira aasernlaléa

.do consaituição da sociedade, que foi ap-
.. provada.

. O Sr. presidente declara então que se,
acha Sobre a mesa o laudo-dos louvados
nomeados na aaaembléa • anterior para
darem-valor á concesão com que entrou

• para a companhia o. incorporatior Sr.
Dr. Alfredo Eugenio Vieira de Almeida
*e ordenando a atm leitura,. sujeita-o á .
discussão o . approvação, não havendo
nenhum dos Srs. accionista feito obsar-
vações sobre Q Illes1110, O laahsto é do
teor seguinte: .

aJoão  do Rego Barros, Flavio Rama. e
Luiz Antonio Cunha- Junior, abaixo- as-
signados, havendo sido nomeados louva-

-dos pela primeira assem .bléa geral çons-
titutiva aia Companhia 4ie1hOranser0,03

'da Ilha da Governador, realizada em 12
de janeiro'de 1921,para avaliarem a con-
cessão com que . o Dr. Alfredo Eugenio.

. Vieira do .Almeida, incorporador, entrai
para a. formação do sua quota • de capi-
tal social, apreeentarti abaixo o seu lau-
do, baseado no dl:meias° exame . " G

Ratado_ pstudo. spke. EépcedereLn,-,

•

O(}- 60 :000a00a

.;!.0:000!000.,

130 --' 090809

g1500300
c-



Caixa 	
Em prestimos, contas curren-

tes o outras 	
Letras descontadas 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Valores em caução... a 	
Valores em deposito 	
L etras a cobrar	 ...
Diversas coutas

12.211:11156,32

11.198.4075070
3.517:61055:35

13.4' 2O
1.08l :3105 CO
3.1ü2:41 .N5l4

10.58 ,::,;483
9.481:288530o

Passivo
Capital  -
Contas correntes com e sem

juros 	

	

Deposites a prazo em mil reis 	
Caixa matriz, filiaea, cor-

respondentes e credores
pagareis no estrangeiro 	

Endossantes do cobrança 	
Depositantes do valores 	
Diversas contas 	

3.675:0005000

0.214:155$0;i0
6.876:6915o8i

19.36Ç:2SCS3-1
10.580: 234$:: 83
4.243:7255071

13.731 :3‘)75/58
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podro Benjamin Cea-
queira Lima, rua
Buenos Aires. n. 25 • 25	 :00e000

Alberto de Andrade
Figueira . advogado,
rua do llosario nu-
mero 150 	 	 5	 50.0a000

Total 	  2.500 250 :000'1/00
../•n••n

O Sr. presidente manda, então, ler os
estatutos para que os Srs. accionistas
possam dis.cutil-os . é otal-os. Pede a
palavra o accionista Sr. AlbecZo de An-
drade Figueira 11 recitar aemin os esta-
tutos eubinettiüos á discussão eia ‘0I1-•
junto, visto ser o teôr dos mesmos do
conhecimento de todos os Srs. accionistas
que já o haviam subscr!pto. Este reque-
rimento foi approvado. Postos em dis-
cussão os estatutos e ninguein pedindo a
aalavra, passon-se 4 vofacáu,
1 Sr. presideüte terem sido s,s mesmos
.pprovados unanimemente. ir Sr. Dr.
Alfredo Eugenio Viena de Almeida de-
:Iara transferir . a soeu dade a coucessão
o direitos inhérentes, mistantes do laudo

Lios louvados, ' que aco lia de:ar liuo e
ispprovado pcfa assernhiaa. O Sr. pecai-
dente declara atliar-se datinifivaniente

, constituida a 'Companhia Melboramentos
da Ilha do Governador e diz guie ratai-

; sada como 'Iara pela asseretiléa a no-
.neação da directoria e conselho 'isca(
feita nos estatutos. pnelarnava eleitos:
airector-presidente, Dr. Alfredo Eugenio
:leira de .Almeida: direeter-thesoureiro,

for. Alfredo Moia Juliana coweino ; Drs.
Ernesto Dias ile Castro, Arnaldo Du-
'ont Villares o Pedro Benjamin de Ger-
queira Lima; supplentes: Drs. Eugen10
Mergulhão, Alberto de Andrade Figueira
1 Paulo de Oliveira Roxo.

O Sr. Dr. Eugenio Mergulhão propule
que a assembléa approre os actos ante-
riores á constituição da companhia e as
1eJpezas feitas pelo ineorporador, tudo
.a fôrma e para os fins da ort. 88 do
lecrelo n. 431, de 4 de junho de 11101, o
gue é approvado unanimerne p te. Nada
'leis havendo a tratar, o Sr. nresidente
puspense a eessão para ser lavrada a
ricto do occorrido. Reaberta o :4n SS.10, o
Sr. 1 secretario procedeu á leitura da
presente aetaa que foi lavrada em dupli-
oata, na presença de tatos os n.?cionistas,,

qual, posta em dist:ia:afio, é approvada
•.em debate. Eu, Arnaldo Dumont Vil.
lares, primeiro secretario, a subscrevo è
Nssi gno. Rio de Janeira. 19 de janeiro de
921 . - Arnaldo Damon( Vaiares. -

Alfredo Moia Ittnior. 	 AVredo Estoca°
Vieira de Alweida.	 Ernesto Dias de
jastro. -	 B. de Ceae iteiro Lima. --

,yilberto Figueira. - Eugenio Mergulk10.
anao•

•1 11N'FA COMM.E.RCIAL DA C-Vil-AL rEDERAL

N. 5.594 A

Certifico que, por despacho da Junta
Commrrcial de 10 de fevereiro de 1P21,
arehivou-se nesta repartição, sob o riu-
acro 5.594 A, os seguinte:. documentos,
refereates á Companhia Melhoramento"
da Ilha do Goverrsader, a saber: esta-
tutos, actas das assembléas gemes de cnn-
atituição, realizadas em 12 e 19 de janeiro
,proximo findo, lista dos aubscriptores
cias acções, publica fórma do recibo da
deposito de 10 % do mital em dinheiro,
Jeito no Banco do Brasil, e geia cern o
pagamento do salto respectivo. feito ?ta
Recebedoria do District° Federal. EU,
Poro Hygino do Araujo, 1* ciliciai da te.

aretaria desta junta, passei a presente
certidão.

Rio do Janeiro, 11 de fevereiro de
1921. - João ffygino dc Ar dno, 1°
ficial. (Sobre uma estampilha da reis
0,1600.) Visto. Junte Comine , tial. 11 do
fevereiro de 1921. - laidoro
redor. (Ao lado esta ,:a o carimbe da
Junta Corrfhercial. )	 (809a

emenwil

noo Allemão Traus-
atlantico

(Deutwhe Uebersceische Bank)
traET DAS FILIAEI ro RIO DE JANEIRO E SÃO

PAULO EM 31 DE zaiszino DE 1921
Activo

64.e85:1315421

61.68ii:434542a
-

S. E. ar 0.-Eagen Eyting, contador.-L.
UM, director gerente.	 (796)

ANNUNCIOS
Dooltaração

Declaro, para todos o; effeites de direito,
que o . meu domicilio á nesta capital, oleio
resi,io ha cerca .de dez annos o onde sonioro
residi, com animo definitivo, em companhia
do um finado marido Dr. Joaquim Baptista
de Mello e nossos filhos menores .

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1921.-
Mara:lana Leophtlina Ramos de Mello.-R e;
Xavier da Silveira n. 58.	 (778)

dme..~11

ELEIÇÕES FEDERAES

Folheto contendo:
Decreto n. 4.215, do 20 de dezein n

bro de 1920, modificando a legisla-
ção eleitoral vigente;

Decreto n. 14.361, de 19 de ja-
neiro de 1921, dando novas instru-
cções para as eleições federaes;

Decreta n. 4.227, de 30 de dezem-
bro de 1920, dispondo sobre"a divisão
das secçõe& eleitoraes no District°
Federal, e dando outras providencas.

Preço do exemplar, $500.

Departamento Nacional go &de
Publica	 -

Acha-se exposto á venda, tia
ouraria da ImorensI Nacional, §

folheto contendo os 'decretos nume*
ros 3.987, dc 2 de janeiro de 1920
(uorganiza Os serviços da Sande
Pl.blick) e 14.354, de 15 de • setena..
tiro de 1920 (approva o regulamenti
!moa o Departamento Nacional 'de
Sande Publica). Preço do exemolaQ
- U000.
41.••••••nn•••n•••••n••n111/	

Nov,1 regulamento do impostt.
de s61Io

Acha-se exposto 6. vendri o de.'
.creto n. 11-339, d p 1 de setembro de
- 1920, custando 24000 cada exem-
plar.

FABRICA BRASILFTRA DE LAN:FICIO
•	 DE PETROPOLIS	 S. A.

São enavidrole.-: ns Se. aNionialaa
para so reunircr.1 etn assernlibi a a'eca/
calam-eia ric d'ai 1 g do aorrente ;uca,
ae. 3 horas da tarde, na ilude da sede
dada. para tomarem conhecimeina e de-
lib:a . arein sobre o balançai e contas da
ramo commerciai proximo findo

Os tioaameintos a que se refere o na •
Oao t.'.7 de decreto n. 434 vigente.
aehim-le desde j*.i dispesição doe Sra.
usa-mistas na Ode social.

R:o do Janeiro, 1 de fevereiro da
1021. - .1 D(rer:oija.	 (62);

O clronl Cornclio Jardim o sua mulher
D. nula Romilda Rego Jarlim. nos termos do
art. 73 cio C(ri:go Civil. fazem publico quo
por eseripturn de II de fevereiro do 19?.1, cai
netas , "o IV officio de:;.a Capital, instituirata
Reei de Fiilia o perdia de sua propriedade'
sito á suta Pay :anda n. 25, freguezia da Gio-
ria desta Capital c para constar tarem o pra-
sciite,edied.

Rio de Janeiro, ti de fevereiro de 1021.-
Coraelio	 (811)

Compaubia do Flirtusaia. e Teol.
doa Magóanao

ASSiLiJELf.A GERAL 0110:NAIII.1

São conviduks 03 Srs. aedo:latas desta
Companhia a so reunirem, ira atsemaléa goa
ral or linaria, em 25 de fevereiro de 1921,
ás 15 horas,. na seu eseriptorio 4 nua . da Can-
dhlaria n. 95, andar teueo, para lhes serem
apresentados o relatorio da Directoria e o Pa.
reeer do Conselho Fiscal, aprovarem as una
tas do tomo de 1920, e elegerem o Conselho
Faca/ e stipplentes para o amai corrente.

transferencias de acciie.4 ficam suspensaz
aos tres dias anteriores da reiiiiiiio d. aSSCITI•
bléa e as acções ao po .tador dererao se: de.
positadas neste eseriptorlo até tres dias ante,/
da reunião da mesma, afiai de terem rem,
Bonina°.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1921.e.
A Directoria. •	 (813)

Hora do Familia
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Fevereiro de 

Companhia Nacional de Ar-
mazena Geraeo

De 'meiga° com o decreto n. 434 de 4"de
julho de 1891, art. 147, ficam á disposição
dos Sra. accionistas, na séde da Companhia,
á rua General Camara n. 21, todos os do-
cumentos relativos ao balanço do anuo pro-
ximo findo, bem como os demais esclareci-
mentos a que se refere o citado art go.

Faio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1921.—
A Directoria.	 (798)

Companhia de Tecidos deLi-
nho de Sapopemba.

Cornmunico aos Srs. accionistas, que se
encontram á disposiçao no escri ptorio desta
Companhia, á Rua Visconde de lithanma nu-
mero 30 sobrado, os dochmentos e titulos a
que se re.fe ,.e o art. 147 do decretou. 434,
do 4 do julho de 189/.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1921. —
Antanio Fertandes dos Santos, presidente. -

(803)

Companhia . Marcenal-la
Autor

Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-
nirem em 'asseinbléa ge-al ordinaria no es-
criptorio da Companhia. á rua dos (medi tos
n. 123, no diit 26 do corrente, ás quatorze
horas, afira de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o reletorio e contas da dire-
ctoria , reforenies ao atino do 1920, com
parecer do con selho W.-•al.

Em soguimeo to a assemblea geral ordina-
ria acima alludi ! a, terá legar uma assomblea
geral extraor.iionria , para a qual slo egual-
mente movia:lel-3 os mesmos senhores ac-
cionistas, afim de nreeederem á eleicão da
nova directoria da Cornpanhi . para o bionnio
do janeiro de 102i a 3 t de dezembro de 1022,
e eleição dos inembr.,s do conselho tts..al e
seus supplentos que terão de servir no exer-
Cicio de -1021.

Rio de Jane'ro, 12 de fevereiro de 1921.—
A Directoria.

(791)
surii	
Companhia eetropoli4- Indas

trial
Convidamos os Srs. accionistas a se reuni-

rem em assem1 -,1h geral °Minaria, no dia 12
de- março de 1921, ás 13 horas, no escrint
rio da companhia á rua Westplialia 2.5" ,
em Petropolis. para aprosentação do ralato-
rir, contas do armo de 1920, parecer do con-
selho fiscal e tratar ele outros assuo-Koos.

Petropolis, 9 de fevereiro de 1921.--A Dire-
ctoria.	 .	 (790)

Companhia Nacional de •
Moagem

ASSUBLik GERAL ORD :URU

Convidam-se os Srs. accionistas para se
reunirem no dia 28 do corrente ás 15 horas á
rua S. Pedro n. 72, P andar, afim de em as-
sesobléa geral ordinaria tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço, e parecer do
iconselho fiscal o eleger o conselho fiscal e
supplentes que tom de servir durante o novo
atino sociol.

Ficam suspensos as teansferenclas de acções
desde esta data até se realizar a asse:111)1U,
Oevendo os Srs. possuidores de /loções ao por-
tador deposital-as até 5 dias ante da asseei-
Ma. •

tilo de Janeiro, 12 de fevereiro de 192i.=
41firdel9ria.	 (791)

Companhia Pot ropol
Tndtis trila

Acham-se á disposições dos Srs. accionistas
no eseriptorio da Companhia, á rua Westpha-
lia n. 2.564, eito Petropolis, OS documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
do 4 do julho de 1891.

Petropolis, 9 de fevereiro de 1921.—A
directoria.	 (700)

	4

Companhia de rumo em
Folha

Da acordo cem o decreto ti. 434, de 4 de
julho do 1891, art. 147. ficam á disposição
dos Srs. acc ionistas na sécio á rua Sete de Se-
tembro n. 100 todos OS documentos relativos ao
balanço do anno prox.irno passado, bem como
os demais esclarecimentos a que so refere o
mencionado artigo.

°Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1921 .ss=
A d'rtetoria.	 (703)

Lloyd Real ,Bulga (Brasil)
De accôrdo cont o decreto n. 434. de 4 de

julho de 1891, art. 147, ficam á disposidet
dos-senhores accionistas, na séde á Avenida
Rio Branco n. 10, todos os documentos rela-
tivos ao balanço do 'armo proximo passado,
bem como 03 demais ese'arecimeutos a que se
refere o mencionado artigo.

Rio, 11 de feverei:o de 1921.— A Dire-
ctoria.	 (795)

The Rio de Janeiro Pinar
Mills Grauarierg, Limi-
ted
Communica que . directoria, em Londres,

resolveu pagar aos seus a t.tionistas um di-
videndo de deus shillings e nove poote por
acção. correspondente ao semest-e tindq
em. 30 de setembro do atino proíbo° pas-\
sada.

ílio do Janeiro, 10 de fevereiro de int . —
A, G. Weigall, gerente.	 (810)

O juiz 	
Oescrino 	 •O curador 	
Osyndico 	

CREDORES CHIROGRAPHARIOS

Pedras° Monteiro & Comp 	
Couto étt Soares
Azevedo An irado & Comp 	
Marques Silva & Comp 	
Zamponi & Cornp 	
Cunha Soares tS: Comp 	
Castro Rendi' & Comp-
Teixeira Mello dí Coam .....
Ferreiva Azovedo 31 Cotim 	
Carmine Martuseello Comp 	
Theodoro Martins da Rocha &

Comp 	
José D'Angelo 	
Francisco Mastrochirico & Comp 	
Carlos do Araujo de Comp.. 	
Ferreira Braga & Comp 	
Sabitu:, di mr121:409 	
Francisco Gentil Baroni 	
Herrn Stoitz	 Cornp, 	
José Antonio Soares & Comp 	
Monarcha Pino & Cotnp 	
A. X. Alhadas 	
Carlos de Almeida ôt Copo

Ascenção Santos dt Cornp 	 	 9338148
Nilo Puccini 	 s	 8045500
F. Ruem) Netto & Comp 	  2:535%:.4e
Pires Cruz & Comp 	 .... 1:2038000
11.1 nJa1ho Torres & Cornp 	 •	 3348320
Gonçalves Corrèa & Comp....,.. 1:00009088253000
Pinto Bastos & Comp 	
Feruandes Moreira Comp 	 	 6301800
Monarcha & Comp 	

 2:1388800
&

1:2378100
Souza Vare & Comp 	 .
Ribeiro da Cruz & Comp ...... ..	 2«080d0
Silva Almeida & Comp. 	  1:994450
Os mesmos 	  1:3975000
Mendes Bastos & Comp 	 	 46988)0
C. Ferreira de A l meida 	 	 128000
M. Lafayetto & Comp 	 	 . .

869; :75610

	

Vieira da Silva &Comp 	
Moinho !nela 	 27
Rebello. Vilhena, Costa & Comp. 3:8U8a00
Moinho Fluminense. ........ 	  4:6905000
Santos & Amaro 	 	 5248

3:

';60
Rrandâo Alvo, ttr Comp...., 	 	

6134:0:00

Alves Irmão & Comp.. .. . 	 1 :70e8380
Sores Cunha SE Comp. 	  ..
D. Silva 1* Comp 	 	  .
Queiroz Moreira & Comp 	 . 4.1

1 :

2:2:M

,2 g:953072000

130
Memore st Comp 	 	

44599861

Andrade Carvalho & Comp....— 	 	 168•:000
Rodrignes Lisboa 31 Cu-1p 	 	 2998600
Oscar Vieira 	 	 2338i7o0
Gianini Ac'ierinto & Comp 	  1 :1at8300
Caldas Bastos & Conto 	 	  1:93«5230
França Gomes ar Como 	 	 1698500
01 ; veira Coelho & Cornp 	 	 104900
José Corréa Junioe 	
Benjamin de Jesus G

318500
aspar. 	  4:0008000

Francisco Martins 	 ....ta 8:0005000
José Gomes de Mattos	 5:0008000
Pacheco & Ferreira
Pedro Aurnsto Coelho 	

a . 	  1 : 89%500000o

.Tolo do Canto o Castro Albers 	  8:0008000
Joarniim da Silva Pereira 	  2:5003000

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1921. —
Por procurado do syndico G. Sonttomayor.

(804).
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ta.dr-. = da r a 1 doai credorea
da rti l encia de Cerquoira
dz. Comp.

1. 'çredores roia privZ'--90 sobre
todo o actico

O juizo, pelas custas 	
Os empregados &operarias, pelos

seus salarios 	
2. Credores chirojrneharios

Costa, Pereira & Comp., rua da
QuPanda n. 	

se(o.otra & Leite, rua de São
Ped ro n . 4)6 	

Azevoio Barros & comp., rua
da Candolaria n.

Prejawa & Comp., rua da Alfaio,
dera n. 70 	

51Cn ado Gama & Comp., rua
Visconde de inhaúma n. 66..

Clayton Olsborgh, rua da Alfan-
dega n. 108 	

Borges& Monteiro, rua Primeiro
de Março n. 115 	

A proo() Silva & Comp., praça
Tiradentos n. 70 	

M. Carvalho da Silva, rua da
Alfandega n. 482 	

Ennio Soulier, rua do Ouvidor
n. 09 	

A. Bettoncourt & Coinp:, rua da
Quitanda n. 69 	

J. Lobo & Comp., rua Buenos
Aires n. 120 	

J. Estevos, rua General Cantara
a. 287 	
Os liquich4ario3.—Scotteire j Leitt.
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